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por  Carta  Imperial  de  16  de  Janeiro  do  corrente 
anno,  com  a nomeação  de  Presidente  desta  província,  prestei  juramento  e 
assomi  a administração  a 18  do  mesmo  mez. 

Venho,  pois,  em  obediência  ao  art.  8o  da  Carta  de  lei  consti- 
tucional de  12  de  Agosto  de  1834,  informar-vos  dos  negocios  públicos  e 
das  providencias  de  que  mais  necessita  a província;  e se  algumas  consi- 
derações oasei  emittir,  com  o caracter  de  apreciação  pessoal,  ficam  ellas 
implicitamente  ao  vosso  esclarecido  critério  submettidas. 


Suas  Magestades  Imperiaes,  depois  do  seu  regresso  da  Europa,  têm  fêliz 

mente  gozado  perfeita  saude. 

No  dia  26  de  Janeiro  deu  S.  A.  aFimceza  ímpeudi  d 
que  com  as  aguas  do  baptismo  recebeu,  em  U de  Março,,  o nome  e 

Obtida  a licença  de  S.  M.‘  o Imperador,  a herdeira  do  throno  e seus  ^ 
augustos  espozo  e filhos  partiram  no  dia  1 de  Maio  para  a Europa,  e estão 
residindo  em  Pariz,  onde  S.  A.  Imperial  o Principe  do  Grão-Para  acha-se  em 

tratamento  medico. 


Na  fôrma  da  lei,  começaram  na  .terceira  dominga  de  Janeiro  os  traba- 
lhos  de  qualificação.  Em  algumas  parochias,  porém,  não  tendo  elles  principiado 

no  prazo  legal,  marquei  para  isso  novo  dia. 

Dissolvida  a camara  dos  deputados,  por  decreto  de  11  de  Abril,  declarei  sem 

effeito  as  ordens  expedidas  para  a reunião  das  juntas  parochiaes,  que  nao  ha- 
viam começado  a qualificação,  deixando  de  dar  essas  ordens  a algumas  que  poste- 
riormente soube  acharem-se  nas  mesmas  condições. 

Dei  as  providencias  precisas  para  o cumprimento  do  decreto  de  13  de  Abril, 
que  marcou  o dia  5 de  Agosto  ultimo  para  a eleição  dos  eleitores  da  nova 


camara. 


Para  habilitar  as  autoridades  locaes  a manterem  a ordem  durante  o pleito 
eleitoral  distribui  parte  da  força  policial  pelas  parochias  em  que,  segundo  as 
informações  que  recebera,  pareceu-me  mais  conveniente  usar  desta  medida  preventiva. 

Fiz  seguir  para  Campos,  acompanhado  de  algumas  praças  de  linha,  o Dr.  chefe 
de  policia,  por  me  haver  officiado  o Dr.  juiz  de  direito  da  comarca,  manifes- 
tando receios  de  alteração  da  ordem,  o que  felizmente  não  aconteceu,  tendo  aliás 
corrido  em  socego  o processo  eleitoral. 

De  volta  desta  diligencia  foi  aquella  autoridade,  por  ordem  minha,  para  a 
villa  de  Saquarema,  onde  sua  presença  era  solicitada  pela  mesa  parochial. 

Reclamando  o juiz  de  paz  de  Suruhy  contra  o abuso  que  da  força  policial 
á sua  disposição  fazia  a autoridade  local,  mandei  um  official  de  confiança  as- 
sumir o commando  dessa  força ; e ordenei  ao  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca  que 
pára  alli  partisse,  por  estar  ausente  o Dr.  chefe  de  policia,  a quem  recommendei, 
logo  que  voltou  de  Campos,  que  procedesse  ás  devidas  indagações. 

Mandei,  como  me  cumpria,  averiguar  a procedência  de  algumas  queixas 
trazidas  ao  meu  conhecimento  contra  diversas  autoridades,  para  proceder  como  fòr 
de  justiça. 

Foi  meu  principal  empenho  attender  a todas  as  reclamações  razoaveis,  sem 
distincção  de  partidos,  afim  de  que  entrassem  estes  no  pleito  eleitoral  com  a 
plena  convicção  de  que  iam  exercer  o direito  de  voto  sem  a menor  intervenção 
official. 

Eleição  de  vereadores  e juizes  de  paz. 


Não  tendo  sido  feitas  estas  eleições  em  Vassouras  na  época  legal,  marquei 
para  ellas  o dia  5 de  Agosto,  fixado  para  a de  eleitores. 

O mesmo  ordenei  para  o município  de  Valença,  que  estava  em  idênticas 
circumstancias ; declarando,  porém,  que  não  devia  tomar  parte  na  eleição  a 
parochia  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto,  onde  não  havia  ainda  qualificação  pelo 
novo  systema. 

Na  parochia  da  Sebastiana,  de  Nova-Friburgo,  não  se  havia  procedido  a 
eleição  alguma  no  dia  da  lei.  Posteriormente  fez-se  a de  eleitores  e juizes  de  paz. 


, deixando  de  haver  a de  "vereadores,  parque  achando-se  apenas  qualificados  200 
"votantes,  numero  inferior  a 672,  que  é metade  dos  de  todo  o município,  dava-se 
a hypothese  do  art.  142  § Io  das  instrucções  de  12  de  Janeiro  de  1876,  de- 
vendo por  isso  prevalecer  a eleição  feita  nas  outras  parochias. 

Mandei,  por  portaria  de  17  de  Junho  ultimo,  que  a 5 de  Agosto  fosse  feita 
a eleição  de  juizes  de  paz  da  parochia  de  S.  José  do  Turvo,  município  de 
Pirahy,  que  não  tivera  logar  em  tempo  competente. 

A mesma  providencia  tomei  com  relação  á parochia  da  Vargem-Grande, 
município  de  Rezende,  que  estava  em  caso  idêntico,  e á de  Santo  Antonio  de  Padua, 
município  de  S.  Fidelis,  onde  esta  eleição  fòra  annullada  pela  relação  do 
districto. 

Por  portaria  de  17  de  Julho  designei  p mesmo  dia  5 de  Agosto  para 
nova  eleição  de  juizes  de  paz  da  parochia  de  Nossa  Senhora  da  Guia  de  Man- 
garatiba,  visto  ter  sido  a anterior  annullada  por  sentença  do  Dr.  juiz  de  direito 
Tespectivo,  a qual  passara  em  julgado,  por  não  ter  a relação  do  districto  tomado 
em  tempo  conhecimento  do  recurso  interposto. 

No  município  de  Itaborahy  fez-se  a eleição  de  vereadores  e juizes  de  paz 
tão  sómente  nas  parochias  do  Porto  das  Caixas  e Itamby:  contando  as  de  S.  João 
Baptista  e Santo  Antonio  de  Sá  1.353  votantes  qualificados,  numero  maior  que 
a metade  de  1./77,  que  tantos  são  os  do  municipio,  era  o caso  do  art.  14  § 2°  das 
citadas  instrucções.  Mandei,  portanto,  proceder  a nova  eleição  de  vereadores  em 
todoo  municipio,  subsistindo  a de  juizes  de  paz  das  duas  parochias  em  que  tinham 
sido  feitas  como  manda  o art.  144  das  mesmas  instrucções. 

Por  portaria  de  8 de  Abril  designei  a terceira  dominga  de  Maio  para 
aquella  eleição  municipal  e para  a de  juizes  de  paz  de  S.  João  Baptista  e Santo 
Antonio  de  Sá. 

Realisada  a eleição,  verificando-se  que  haviam  tomado  parte  na  apuração 
geral  dos  votos  para  a camara  municipal,  alguns  vereadores  impedidos,  declarei 
irregular  aquella  apuração,  e mandei  fazer  outra,  que  teve  logar  a 30  de 
Julho  ultimo. 

Na  eleição  de  vereadores  e juizes  de  paz  do  Rio  Bonito  não  tomaram 
parte  os  votantes  da  villa : sendo  o numero  de  votantes  nesta  qualificados  914, 
que  é maior  que  a metade  de  1.569,  total  do  municipio,  mandei  por  portaria 
de  6 de  Abril  que  na  terceira  dominga  de  Maio  se  procedesse  a nova  eleição 
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geral  de  vereadores,  ficando  sem  effeito  a que  tivera  logar  na  parochia  da  Boa 
Esperança,  onde  subsistio  a de  juizes  de  paz,  por  força  do  art.  144  das  in- 
strucções  de  42  de  Janeiro. 

Essa  nova  eleição  municipal  só  leve  logar  na  parochia  da  villa ; e,  embora 
o numero  de  seus  votantes  seja  superior  á metade  do  total  dos  do  município, 
verificando-se  pelo  resultado  da  apuração  que  se  a parochia  da  Boa  Esperança 
houvesse  concorrido,  poderia  ter  sido  alterado  o resultado,  não  só  quanto  á maioria 
dos  vereadores,  como  até  quanto  á sua  totalidade,  resolvi  mandar  proceder  a 
nova  eleição  no  dia  5 de  Agosto,  conforme  o § 3o  do  art.  142  das  citadas  instrucções. 


Pelo  relatorio  do  Dr.  chefe  de  policia  tereis  conhecimento  de  tudo  quanto 
conviria  informar- vos  acerca  da  segurança  publica  e individual. 

Referindo-me  a esse  relatorio,  na  parte  que  diz  respeito  á tranquillidade 
publica,  estatística  criminal,  movimento  das  prisões,  successos  notáveis,  acci- 
dentes  on  desastres  de  natureza  mais  ou  menos  grave,  e outros  factos  occor- 
ridos,  cumpre-me,  todavia,  chamar  a vossa  altenção  para  o ponto  em  que 
trata  da  iusufllciencia  da  força  policial,  fixada  na  lei  n.  2280  de  7 de 
Dezembro  de  1877. 

Attentas  as  necessidades  do  serviço  e as  reclamações  porventura  justifi- 
cáveis, frequentemente  dirigidas  a esta  presidência  c que  não  podem  ser  sa- 
tisfeitas, conviria  elevar  o numero  de  praças  do  corpo  policial,  diminuindo 
proporeionalmente  ou  supprimindo  a guarda  municipal,  que  até  esta  data  ainda 
não  póde  ser  organisada  convenienlemente,  apezar  da  grande  despeza  que 
acarreta  aos  cofres  públicos. 

No  tocante  ao  numero  e condição  das  prisões,  achareis  todos  os  deta- 
lhes de  que  houverdes  mister  na  parte  do  relatorio  em  que  o Dr.  chefe  de 
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policia  trata  clcssc  assumpto;  entretanto,  sol)  o titulo— Casa  de  detenção 
fallei  do  objecto  especial  sobre  que  devia  chamar  a vossa  attençao  c o fiz  de 
modo  a dispensar  mais  amplo  desenvolvimento. 


Deram-se  as  seguintes  alterações  na  administração  da  justiça : 

A 6 de  Janeiro  ultimo  entrou  em  exercício  do  cargo  de  juiz  de  direito 
da  comarca  de  Macahé,  o bacbarel  Ernesto  Augusto  Pereira,  que  foi  removido 
da  de  Barbacena  em  19  de  Setembro  do  anno  passado,  ficando  sem  effeito  o 
decreto  de  26  de  Junho  dd  mesmo  anno  que  o removera  para  a de  S.  João 
da  Barra. 

Por  decreto  de  1 de  Fevereiro  ultimo  foi  designada  a comarca  da  Pa- 
rahyba  do  Sul  para  nella  ter  exercício  o juiz  de  direito,  avulso,  bacharel 
Serafim  Muniz  Barreto,  que  assumio  o exercício  a 15  de  Março. 

Naquella  data  foi  exonerado,  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Nova  Friburgo,  o bacharel  Manoel  Antonio  Braune,  e nomeado  para  o sub- 
stituir o bacharel  José  de  Andrade  Guimarães,  que  entrou  em  exercício  a 27 
do  mesmo  mez. 

Sendo,  a seu  pedido,  exonerado  o bacharel  José  de  Oliveira  Coelho, 
do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Itaguahy,  nomeei  a 23  de  Fevereiro 
para  o substituir  o bacharel  João  dos  Santos  Sarahyba,  que  entrou  em 
exercício  a 13  de  Março. 

A 14  de  Fevereiro  deixou  o bacharel  Antonio  José  Rodrigues  das  Cotias 

0 exercício  de  juiz  municipal  de  S.  João  do  Príncipe,  por  estar  findo  o 
seu  quatrienuio,  e para  substituil-o  foi  nomeado,  por  decreto  de  23  do  mesmo 
mez,  o bacharel  Henrique  de  Cerqueira  Lima,  que  entrou  em  exercicio  a 

1 de  Abril. 
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Por  decreto  de  23  de  Fevereiro  foi  concedida  ao  bacharel  Eduardo 
Teixeira  de  Carvalho  Durão  a exoneração  que  pedio,  do  cargo  de  juiz  muni- 
cipal de  S.  Fidelis  e para  substituil-o  foi  nomeado  o bacharel  Luiz  Paulino 
Pereira  Pinto,  que  entrou  em  exercicio  a 9 de  Abril. 

Naquella  data  exonerei,  a pedido,  o bacharel  Gregorio  Francisco  de 
Miranda,  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  S.  Fidelis,  e em  sub- 
stituição nomeei  o bacharel  Laurindo  Pitta  de  Castro. 

A 26  do  mesmo  mez  nomeei  para  o cargo  de  promotor  publico  da 
comarca  de  Iguassú  o bacharel  José  Frucluoso  Rangel,  por  ter  sido  o ba- 
charel José  Francisco  Cardoso  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio 
Verde,  em  Goyaz. 

Na  mesma  data  exonerei  o bacharel  Joaquim  Rogério  de  Oliveira,  do 
cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe,  e para  sub- 
stituil-o nomeei  o bacharel  José  da  Rocha  Vianna. 

Vagando  o logar  de  promotor  publico  da  comarca  de  Itaborahy,  por  ter 
sido  o bacharel  Felix  José  da  Costa  e Souza  nomeado  delegado  de  policia  da  côrte, 
nomeei  para  aquelle  logar  o bacharel  Lucio  Drumond  Furtado  de  Mendonça, 
que  entrou  em  exercicio  a 26  de  Abril. 

Para  substituir  o bacharel  Diniz  Frederico  de  Vilhena,  que  a 28  de  Feve- 
reiro foi  exonerado  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Angra  dos 
Reis,  nomeei  o bacharel  Francisco  Antonio  de  Carvalho,  que  entrou  em  exer- 
cicio a 23  de  Março. 

Por  decreto  de  16  de  Fevereiro  foi  o juiz  municipal  do  termo  de 
Cabo  Frio,  bacharel  Raymundo  Braulio  Pires  Lima,  nomeado  chefe  de  policia 
de  Sergipe  ; e por  decreto  de  9 de  Março,  para  o cargo  de  juiz  municipal 
que  aquelle  occupava,  foi  nomeado  o bacharel  Cândido  Fernandes  da  Costa 
Guimarães,  que  entrou  em  exercicio  a 29  de  Abril. 

Por  acto  de  20  Março  foi  o bacharel  João  Alvares  Rubião  Junior 
exonerado  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  da  Barra  Mansa,  sendo 
nomeado  para  substituil-o  o bacharel  Manoel  Vieira  da  Cunha  Brandão,  que  a 28 
de  Maio  pedio  exoneração,  sendo  nesta  mesma  data  nomeado  para  o referido 
cargo  o bacharel  Leonidas  Marcondes  de  Toledo  Lessa,  que  assumio  o exer- 
cicio a 30  do  mesmo  mez. 

. A 9 de  Abril  exonerei  o bacharel  Benjamin  Soares  de  Azevedo,  do 
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cargo  dc  promotor  publico  da  comarca  do  Mago,  c nomeei  para  substituil-o 
o bacharel  Espcridião  Eloy  de  .Barros  Pimcntcl  Junior. 

Tendo  sido,  por  decreto  de  13  de  Abril,  nomeado  chefe  dc  policia  da 

provincia  das  Alagoas  o bacharel  Gonçalo  Paes  dc  Azevedo  Faro,  foi  na 
mesma  data  nomeado  para  substituil-o  no  logar  de  juiz  municipal,  que  occu- 
pava  no  termo  da  Estrella,  o bacharel  José  de  - Azevedo  e Silva,  que  a 1 de 
Maio  assumio  o exercício. 

Por  decreto  provincial  n.  2443  de  29  de  Setembro  de  1877  foi  creada 

a comarca  de  Itaguahy  e inslallada  a 21  de  Fevereiro  ultimo,  sendo  em  data 

de  29  de  Dezembro  do  anno  passado  removido  para  ella,  da  comarca  de  Itape- 
tininga,  o juiz  de  direito  bacharel  José  Ribeiro  de  Almeida  Santos,  que  tendo 
4 mezes  de  prazo,  entrou  em  exercício  a 26  de  Abril  ultimo. 

Por  decreto  de  30  de  Abril  ultimo  foi  declarado  sem  effeito  o de  3 de 
Novembro  de  1877,  que  nomeou  o bacharel  Francisco  Altino  Corrêa  de  Araújo 
para  juiz  municipal  do  Rio  Bonito,  por  não  ter  solicitado  titulo,  nem  entrado 
em  exercício  no  prazo  legal:  em  seu  logar  foi,  por  decreto  de  18  de  Maio, 

nomeado  o bacharel  Francisco  José  Gomes  Brandão,  que  assumio  o exercício 
a 8 de  Julho  findo. 

Tendo  sido  aposentado,  a pedido,  em  20  de  Julho  ultimo,  o conselheiro 
Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  foi  na  mesma  data  removido  da  comarca  de 
Óbidos  para  a de  Pirahy,  o juiz  de  direito  bacharel  Francisco  de  Paula 
Marinho,  a quem  foi  marcado  o prazo  de  cinco  mezes  para  entrar  em  exercício. 

Por  decreto  de  27  de  Julho  foi  nomeado  dezembargador  da  relação  da 
Fortaleza  o juiz  de  direito  da  comarca  da  Barra  Mansa,  bacharel  Eduardo 
Pindahyba  de  Mattos,  sendo  na  mesma  data  removido,  para  esta,  da  comarca 
do  Rio  Bonito,  o bacharel  José  Maria  do  Valle,  e marcou-se-lhe  o prazo  de 
tres  mezes  para  entrar  em  exercício. 

Na  mesma  data  foi  o bacharel  Jeronymo  Martins  de  Almeida  removido 
da  comarca  de  Lages,  na  provincia  de  Santa  Catharina,  para  a do  Rio  Bonito, 
tendo  quatro  mezes  de  prazo  para  entrar  em  exercício. 

Por  decreto  de  3 de  Agosto  foi  o bacharel  José  Antonio  Gomes,  juiz 
municipal  do  termo  de  Santa  Maria  Magdalena,  nomeado  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  S.  Borja,  na  provincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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Por  acto  de  10  do  mesmo  mez  foi  concedida  ao  bacharel  Joaquim 
Francisco  de  Barros  Barreto  a exoneração,  que  pedio,  do  cargo  de  promotor 
publico  da  comarca  de  Petropolis. 


Offieios  de  Justiça. 


Por  decreto  de  16  de  Janeiro  deste  anno  foi  José  Leite  da  Costa  Sobrinho 
nomeado  para  o oificio  de  Io  partidor  do  termo  de  Nictheroy,  deixando  de  ser 
confirmada  a nomeação  de  José  Manoel  Caetano  da  Silva,  feita  por  meu  an- 
tecessor. 

Em  30  do  mesmo  mez  foi  confirmada  a nomeação  provisória  de  Constantino 
Rodrigues  d’ Assumpção  para  os  offieios  de  distribuidor  e partidor  do  termo  da  Barra 
Mansa,  e nomeado  para  os  de  contador  e partidor  do  mesmo  termo  Emygdio 
Joaquim  de  Oliveira,  não  sendo  confirmada  a nomeação  provisória  do  capitão 
Antonio  Rodrigues  de  Figueiredo. 

Na  mesma  data  foi  nomeado  José  Pinto  Coelho  para  successor  do  ta- 
bellião  João  Hylario  de  Menezes  Drumond,  no  Rio  Bonito,  devendo  aquelle  pagar  a 
este  a terça  parte  dos  rendimentos,  segundo  a lotação. 

Por  decreto  de  1 de  Fevereiro  foi  confirmada  a nomeação  provisória  de 
Manoel  Sobrosa  de  Rezende  para  os  offieios  de  contador  e partidor  do  termo 
de  Araruama,  por  desistência  feita  pelo  serventuário  vitalício  João  de  Paula 
Nepomuceno. 

Por  decreto  de  9 desse  mez  foi  nomeado  Adolpho  Francisco  Rodrigues 
Silva  para  servir  os  offieios  de  Io  tabellião  e mais  annexos  do  termo  de  Santa 
Maria  Magdalena,  durante  a vida  do  serventuário  Antonio  Francisco  de  Aze- 
vedo Ewerton.  ^ 

Por  decreto  da  mesma  data  foi  confirmada  a nomeação  provisória  de 
Liborio  Antonio  Marins  para  os  offieios  de  contador  e partidor  do  termo  de 
Saquarema. 

Em  cumprimento  do  decreto  provincial  n.  867  de  10  de  Setembro  de 
1856,  mandei  por  acto  de  21  de  Fevereiro  findo  annexar  ao  oíficio  de  partidor 
de  Iguassú,  de  que  é serventuário  Victor  José  Duarte  Lisboa,  o de  distribuidor, 
vago  pela  desistência  feita  por  Manoel  José  de  Andrade  e Silva. 
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Por  decreto  de  23  de  Fevereiro  foi  nomeado  o capitão  Gratulino  de  Araújo 
Costa  para  o ofíicio  de  partidor  do  termo  de  Nictheroy,  não  sendo  confirmada 
a nomeação  provisória  do  major  Pradeneio  Luiz  Ferreira  Travassos,  feita  em  20 
de  Outubro  de  1877. 

Em  data  de  26  do  mesmo  mez  designei  o tabellião  Vicente  José  Borges 
de  Albuquerque  para  servir  o logar  de  official  do  registro  geral  de  hypothecas 
da  comarca  de  itaguahy. 

Por  acto  de  15  de  Março  nomeei  José  Ignacio  Vieira  Machado  para  servir 
ifiteriuamente  os  officios  de  2o  tabellião  do  judicial  e notas,  escrivão  de  execuções 
eiveis  e do  jury  e execuções  criminaes  e official  do  registro  geral  de  hypothecas 
da  Parabyba  do  Sul,  durante  o impedimento  do  vitalício. 

Por  decreto  de  6 de  Abril  foram  confirmadas  as  nomeações  provisórias 
de  João  fornes  Machado  e Ladislau  Gonçalves  Vianna  para  os  officios  de  par- 
tidor e distribuidor  e de  contador  e partidor  do  termo  da  Sapucaia. 

Por  acto  de  10  de  Maio  nomeei  Francisco  de  Paula  e Silva  para  servir 
interinamenle  o ofíicio  de  escrivão  de  orphãos  do  termo  de  SanfAnna  de  Ma- 
eacú,  em  logar  do  serventuário  vitalieio  Theodoro  Alberto  da  Silva,  que  se 
acha  licenciado. 

Por  decreto  de  18  do  mesmo  mez  foi  confirmada  a nomeação  de  Pedro 
Augusto  Sclimid  Barbosa  para  servir  o logar  de  escrivão  privativo  do  jury  do 
termo  de  Cantagallo,  vago  por  desistência  feita  por  José  Braulio  Ludolf. 

Por  acto  de  3 de  Junho  aceitei  a desistência  que  fez  José  Joaquim  Gon- 
çalves, do  ofíicio  de  depositário  publico  do  termo  de  Iguassú.  Mandei  annun- 
ciar  concurso  para  o preenchimento  definitivo  deste  ofíicio. 

Por  acto  de  7 do  mesmo  mez  nomeei  Guilhermino  Cardoso  Pereira  para 
servir  interinamente  os  officios  de  Io  tabellião  e mais  annexos  do  termo  de 
S.  João  da  Barra,  durante  o impedimento  do  serventuário  vitalieio  Bernardo  Go- 
mensoro  Ferreira  Teixeira. 

Por  decreto  de  28  do  mesmo  mez  foi  João  Cordeiro  de  Carvalho  no- 
meado para  servir  os  officios  de  2o  tabellião  e mais  annexos  do  termo  de  Petro- 
polis,  não  sendo  confirmada  a nomeação  provisória  de  Antonio  Joaquim  Alves 
Cabral. 

Por  acto  de  27  do  mesmo  mez  nomeei  o tenente-coronel  Francisco 
José  Borges  para  servir  mterinamente  o ofíicio  de  tabellião  do  termo  de  Man- 
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garatiba,  durante  o impedimento  do  serventuário  vitalício  que  está  sus- 
penso. 

Por  acto  de  I de  Julho  nomeei  Augusto  Ferreira  Gaterres  para  servir 

provisoriamente  os  officios  de  curador  geral  de  orphãos  e promotor  de  capellas 
e resíduos  do  termo  de  Macahé. 

Em  igual  data  nomeei  Bernardo  José  de  Araújo  para  servir  provisoria- 
mente os  officios  de  contador  e partidor  do  termo  de  Santa  Maria  Magdalena. 

Por  acto  de  13  do  mesmo  mez  nomeei  o capitão  José  Pinto  Ribeiro 
Franco  para  servir  provisoriamente  o officio  de  promotor  de  capellas  e resíduos 

do  termo  de  Campos,  vago  pela  desistência  que  fez  o serventuário  vitalício 
Prndencio  Joaquim  de  Bessa. 

Por  acto  de  17  do  mesmo  mez  nomeei  Ricardo  Antonio  Lisbôa  para 
servir  interinamente  os  officios  de  2o  tabellião  e annexos  do  termo  de  S.  João 
da  Barra,  durante  o impedimento  do  serventuário  vitalício,  Francisco  Ferreira 
Pinto,  que  achava-se,  doente  e veio  a fallecer. 

Havendo  fallecido  Joaquim  Gomes  Vieira,  serventuário  dos  officios  de 
escrivão  da  provedoria  de  capellas  e resíduos  do  termo  de  Paraty,  resolvi 
por  acto  de  2 de  Agosto,  de  conformidade  com  o disposto  no  decreto  n.  2232 
de  5 de  Fevereiro  de  1877,  que  esses  officios  fossem  annexados  aos  de  es- 
crivão de  orphãos  e ausentes  do  mesmo  termo,  exercido  pelo  cidadão  Luiz 
de  Mello  Cbaves, 

Em  9 de  Agosto  foi  declarado  sem  effeito  o decreto  de  1 de  Fevereiro 
deste  anno  que  fez  mercê  a Manoel  Sobrosa  de  Rezende,  da  serventia  vita- 
icia  dos  officios  de  contador  e partidor  do  termo  de  Araruama,  por  não  ter 
solicitado  o titulo  no  prazo. legal. 

Tendo  resolvido  dar  execução  ao  decreto  provincial  n.  968  de  9 de  Ou- 
tubro de  1857,  recommendei  a todos  os  juizes  municipaes  da  província  qne, 
dado  o caso  de  não  estar  provido  o officio  de  depositário  publico,  mandassem 
annunciar  concurso  para  provimento  definitivo  deste  officio. 

Em  10  e 12  de  Agosto  foram  submettidas  á confirmação  do  governo 
imperial  as  nomeações  provisórias  de  Augusto  Ferreira  Guterres  para  os  officios 
de  curador  geral  de  orphãos  e promotor  de  capellas  e resíduos  de  Macahé,  e de 
Bernardo  José  de  Araújo  para  os  de  partidor  e contador  do  termo  de  Santa 
Maria  Magdalena. 
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A 12  de  Agosto  nomeei  o cidadão  Joaquim  da  Costa  Vianna  para 
servir  provisoriamente  o cargo  de  porteiro  dos  auditórios  do  termo  de  Valença. 

A 16  do  mesmo  mez  submetti  á confirmação  do  governo  imperial  a 
nomeação  provisória  do  capitão  José  Pinto  Ribeiro  Franco  para  o officio  de 
promotor  de  capellas  e resíduos  do  termo  de  Campos. 


Um  dos  meus  primeiros  cuidados,  quando  empossado  da  administração 
desta  província,  foi  a inspecção  pessoal  da  casa  de  detenção  da  capital. 

Não  me  era  desconhecida  a insuíficiencia  do  edificio,  já  muitas  vezes 
accusada  em  vários  documentos  officiaes. 

Em  presença  do  accordo  unanime  das  opiniões,  a tal  respeito  enunciadas 
auteriormente,  não  podia  subsistir  sobre  esse  ponto  a minima  duvida:  todavia, 
devo  confessal-o,  a visita  que  fiz  a esse  estabelecimento  publico,  reconhecida- 
mente de  subida  importância,  pelos  fins  a que  é destinado,  deixou-me  impressão 
summamente  desagradavel. 

O edificio  principal  apresenta  a fórma  de  um  quadrilongo,  e tem  dous 
pavimentos  com  acanhada  área,  onde  existem  as  duas  prisões  geraes,  de  pro- 
porções ainda  mais  limitadas,  por  ter-se  subtrahido  daquella  área  o espaço 
necessário  para  a administração,  guarda,  rouparia,  depositos,  prisão  solitaria, 
e até  cellulas  para  alienados;  A capacidade  seria  apenas  sufficiente  para  conter 
oitenta  prisioneiros:  raras  vezes,  porém,  são  em  numero  inferior  ao  duplo  desse 
os  que  alli  se  acham  encerrados! 

E uma  circumstancia  ainda  mais  grave  concorre  .para  empeiorar  esse 
estado  de  cousas.  Refiro-me  á falta  absoluta  de  uma  ventilação  regular,  que 
aggrava  altamente  os  inconvenientes  da  .accumulação  dos  presos.  Si  esta  é actual- 
mente  inevitável,  pela  carência  de  recursos  e de  outro  edificio  aproveitável  para 
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lai  fim,  cumpria  attcnuar  o mal,  pelo  emprego  dos  meios  que  a sciencia  acon- 
selha para  a prompta  renovação  do  ar  interno,  o qual  durante  as  noites  frias 
de  inverno,  e algumas  vezes  mesmo  no  decurso  do  dia,  não  póde  ter  logar 
pelas  janellas,  sem  damnosas  consequências. 

Submettendo-me  á lei  • da  necessidade,  no  referente  á falta  de  espaço, 
comprehendi  comtudo  que  alguma  cousa  de  util  se  podia  e devia  fazer,  para 
o fim  de  melhorar  as  condições  hygienicas  da  casa,  mediante  modico  dispêndio. 

O alargamento  da  prisão  superior,  pela  sup pressão  das  cellulas  de  alienados 
e remoção  destes  para  novas  enfermarias  a construir-se,  junto  ao  hospital  de 
S.  João  Baptista;  o fornecimento  de  agua  em  abundancia,  e a adopção  de 
um  bom  systema  de  ventilação  natural,  apresentavam-se  para  logo  ao  espirito 
como  meios  de  facil  c pouco  dispendiosa  execução,  e que  visivelmente  me- 
lhorariam o estado  actual  da  prisão. 

Convencido  da  urgência  desses  melhoramentos,  provoquei  da  parte  da 
directoria  das  obras  publicas  um  estudo  completo  sobre  o systema  de  ventilação 
a empregar-se,  que  não  se  fez  esperar.  Esse  importante  assumpto  foi  também 
objecto  de  estudo  para  a commissão  a que  confiei  o exame  dos  principaes  esta- 
belecimentos públicos  da  capital;  e dentro  de  breve  prazo  serão  postas  em 
pratica  as  rceommendações  formuladas  no  parecer  da  mesma  commissão,  ap- 
penso  ao  presente  relatorio,  as  quaes  acham-se  aliás  de  pleno  accordo  com  as 
minhas  vistas  e opinião  individual. 

Quanto  era  urgente  providenciar  sobre  o assumpto,  facil  é julgal-o,  sa- 
bendo-se que  a média  da  quantidade  de  ar,  necessária  em  edifícios  dessa  ordem, 

segundo  as  recentes  estimativas  do  general  Morin  e outras  autoridades  em 

matéria  de  aeração  e ventilação,  não  é inferior  a 60  metros  cúbicos  por  hora. 

Admittida  esta  média  pira  que  a respiração  possa  fazer-se  conveniente- 
mente nas  prisões  da  casa  de  detenção,  cada  uma  das  quaes  contém  de  ordi- 
nário mais  de  80  presos,  é indispensável  obter  a renovação  de  ar  na  proporção 
de  4.800  metros  cúbicos  por  hora,  ou  115.200  metros  cúbicos  por  24  horas. 
Sendo  impossivel  a introducção  de  tão  grande  volume  de  ar  pelas  juncturas  das 
portas  e postigos  das  prisões,  torna-se  indispensável  mantel-as  abertas,  ainda 

nas  occasiões  em  que  as  intemperies  atinospliericas  exigem  imperiosamente  o 

contrario. 

E’  também  manifesta  a inconveniência  de  conservar  alienados  na  casa  de 


dctençlio,  totalmente  imprópria  para  contel-os,  já  pela  defficiencia  de  espaço,  já 
pela  natureza  especial  de  semelhantes  estabelecimentos.  Logo  que  estiverem 
concluídas  as  enfermarias  em  construcção,  far-se-ha  a remoção  dellcs,  e sem  perda 
de  tempo  serão  empreliendidos  os  melhoramentos  que  reclama  aquelle  edifício. 

As  circumstancias  da  província  são  por  certo  melindrosas;  ha,  porém, 
despezas  inevitáveis,  e que  se  impõem  por  seu  caracter  de  indeclinável  neces- 
sidade. 

A construcção  de  uma  prisão  em  harmonia  com  a civilisação  da  pro- 
víncia e indoie  das  instituições  penaes  da  época,  é deste  numero. 

Não  ouso  lembrar,  e muito  menos  propòr  o augmento  da  casa  de  de- 
tenção: reputo  essa  medida  pouco  acertada,  attento  o máo  plano  do  edifício,  e 
a impossibilidade  patente  de  accommodal-o  ás  exigências  architectonicas  de 
uma  construcção  desta  ordem.  Aliás  já  o legislador  provincial  reconheceu  o 
desacerto  de  tal  medida,  votando  a lei  n.  2050  de  23  de  Novembro  de  1874, 
que  autorisou  a construcção  de  uma  penitenciaria  em  Nictheroy. 

E’  tempo,  a meu  ver,  de  dotar  a província  com  um  estabelecimento 
penal  adequado  ás  necessidades  actuaes  e delineado  em  condições  de  poder 
ser  augmentado  á proporção  que  fòr  julgado  conveniente.  E tanto  mais  urge 
attender  a essa  necessidade,  quanto  é incontestável  que  a nova  construcção 
viria  attenuar  a quasi  geral  insufíiciencia  das  prisões  municipaes,  permittindo 
transferir  para  a da  capital  os  presos  que  excedessem  a lotação  de  cada 
uma  daquellas. 

Obras  desta  natureza  não  se  fazem  de  um  jacto:  a despeza  se  repar- 
tiria por  alguns  exercícios  financeiros  e a construcção  far-se-ia  parcialmenle, 
de  modo  a aproveitar  desde  logo  as  partes  que  se  fossem  successivamente 
concluindo. 

Já  não  avultam  pouco  os  sacrificios  que  faz  a província,  quer  subven- 
cionando a casa  de  correcção  da  côrte,  quer  com  augmentos,  reparos  e con- 
strucções  das  cadeias  municipaes,  sem  que  de  taes  sacrificios  resulte  melhora- 
mento sensível.  A nova  construcção  viria  diminuir  o pezo  de  taes  encargos, 
e às  reducções  de  despeza  assim  realisadas  attenuariam  o sacrifício  exigido  para 
execução  da  obra,  qm  aliás  poderá  ter  andamento  proporcionado  ás  forças  do 
orçamento  provincial. 

Terminarei  este  periodo  dizendo  que — a casa  dc  detenção  de  Nictheroy 
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não  pódc  permanecer  no  estado  actual,  sem  formal  dcrogaeão  das  leis  da:  civili - 
sação  e do  progresso. 

0 serviço,  porém,  do  estabelecimento  é satisfactorio  quanto  á alimen- 
tação, tratamento  e vestuário  dos  detidos ; e sua  administração  zelosa  e humana, 
tanto  quanto  o póde  ser  nas  condicções  descriptas. 

No  relatorio  do  Dr.  chefe  de  policia  encontrareis  o movimento  do  estabe- 
lecimento e a estatística  criminal. 


Ainda  não  foi  possivel  reorganisar  a guarda  nacional ; mas  já  tendo  re- 
cebido de  quasi  todos  os  commandantes  superiores  as  propostas  para  a reor- 
ganisação  dos  corpos  e os  mappas  de  qualificação  e revisão,  que  exigi  em 
obediência  ás  ordens  do  governo  imperial,  espero  que  brevemente  poderá  ser 
executada  a lei  n.  2395  de  10  de  Setembro  de  1873. 

Por  decretos  de  15  de  Junbo  e 20  de  Julho  deste  anno  foram  nomea- 
dos coronéis  commandantes  superiores  da  guarda  nacional  de  Cantagallo  e Nova- 
Friburgo,  Augusto  de  Souza  Brandão,  e de  Rezende,  João  Baptista  Braziel. 

Por  decreto  de  3 de  Agosto  foi  o tenente-coronel  Silvino  José  da  Costa 
reintegrado  no  commando  do  9o  corpo  de  eavallaria,  do  município  de  S.  João  do 
Príncipe,  de  que  estava  dispensado  por  tempo  indeterminado. 


Comquanto  completo  com  as  540  praças  fixadas  na  lei  n.  2280  de  7 de 
Dezembro  de  1877,  esta  força  é incontestavelmente  insuficiente  para  acudir  ás  exi- 
gências do  serviço,  sendo  indispensável  augmental-a,  de  accordo  com  as  previsões  do 
art.  4o  da  lei  n.  2229  de  3 de  Fevereiro  de  1877,  logo  que  seja  possivel  attender  a 

tão  instante  necessidade. 

Apezar  de  constar  do  relatorio  anneno  o que  mais  póde  interessar-TOS  ácerca 
do  estado  deste  corpo,  sua  disciplina  e condições  de  aquartelamento,  dero  informar- 
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vos  que  mandei  executar  varias  obras  dc  reparos  ou  rcconstrucção,  que  por  indis- 
pensáveis e urgentes  não  podiam  ser  adiadas;  mas  torna-se  ainda  necessário 
augmentaf  a ala  direita  do  quartel,  por  demais  insuficiente,  afim  de  que  cessem 
os  graves  inconvenientes  da  accumulação  das  praças  de  cavallaria,  alojadas  nas 
insuficientes  coxias  que  actualmente  occupam. 

Logo  que  melhorem  as  circumstancias  financeiras,  convirá  que  habiliteis  a 
presidência  com  os  meios  de  realisar  esse  melhoramento,  bem  como  a construcção 
de  casa  de  arrecadação,  deposito  de  forragens  e prisão  solitaria. 

Permitti  a creação  de  uma  escola  primaria,  exclusivamente  destinada 
ás  praças  aquarteladas;  e os  resultados  obtidos  justificam  esta  medida,  não 
obstante  a irregularidade  da  frequência,  devida  á distração  cansada  pelas  exigên- 
cias do  serviço  policial.  Parece-me  escusado  offerecer-vos  mais  detidas  conside- 
rações, no  tocante  a este  assumpto,  quando  tão  importantes  benefícios  são 
obtidos  sem  o menor  sacrifício  do  thesouro. 

Julguei  também  dever  aceeder  a solicitações  dos  officiaes  sobre  a conveniência 
de  uma  banda  de  musica  marcial,  e autorisei  a sua  creação,  sob  condição  de 
ficar  a cargo  delles  toda  a despeza  com  o fardamento  e instrumental.  Foi 
esta  concessão  feita  em  termos  que  arredam  completamente  quaesquer  encargos 
eventuaes  que  pudessem  vir  a pesar  sobre  os  cofres  da  provincia,  ou  antes 
assegurei-lhe  a reversão  gratuita  de  todo  o fardamento  e instrumental,  desde 
que  se  der  a bypothese  de  dissolução  da  banda. 

Não  devo  passar  a outro  assumpto  antes  de  certificar-vos  que  é de 
todo  o ponto  satisfatório  o estado  de  diciplina  do  corpo,  bem  como  quanto  se 
refere  á alimentação  das  praças,  asseio  e conservação  do  quartel.  Exprimindo-m  e 
nestes  termos,  rendo  a devida  justiça  ao  commandante  do  corpo  e seus  auxiliares. 


O estado  sanitario,  segundo  os  dados  deffectivos  ministrados  ao  governo, 
tem-se  mantido,  em  geral,  favoravel;  apenas  em  algumas  localidades  se  desen- 
volveram moléstias  epidêmicas,  porém  benignas,  de  curta  duração  e de  morta- 
lidade limitada. 
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E’  lamentável  que,  á mingoa  de  informações  officiaes,  não  tenham  podido 
as  administrações  estudar  convenientemente  este  importante  ramo  do  serviço 
publico,  que,  embora  confiado  também  á solicitude  e zelo  do  governo  imperial, 
não  devemos  por  isso  descurar  até  o abandono. 

Para  obviar  a continuação  de  tão  censurável  falta,  officiei  ás  casas  de 
caridade,  ordenando-lhes  o cumprimento  da  lei  que  lhes  impõe  a obrigação  de 
remetterem  á presidência  annualmente  um  relatorio,  em  que,  além  das  questões 
concernentes  á sua  gerencia  e economia,  seja  minuciosamente  referido  todo  o seu 
movimento  sanitario ; e lembrarei  ás  camaras  municipaes  a conveniência  de  exigirem 
de  seus  médicos  de  partido  a discripção  das  moléstias  por  elles  tratadas,  diagnostico 
e terminação  natural  delias,  e do  sexo,  côr,  condição  e nacionalidade  dos  doentes. 

Da  fiel  execução  destas  providencias  se  colherá  copiosa  contribuição  para 
a geograpbia  pathologyca  e a estatística  sanitaria  da  província,  até  boje  absolu- 
tamente ignoradas. 

Grassando  na  Barra  do  Pirahy,  com  caracter  epidemico,  uma  moléstia 
que  os  médicos  da  localidade  capitularam— febre  biliosa  ou  cerebral, — e da  qual 
haviam  já  succumbido  5 indivíduos  e achavam-se  gravemente  enfermos  cerca 
de  50,  segundo  communicação  do  Dr.  chefe  de  policia,  recommendei,  em  portaria 
de  12  de  Fevereiro,  á respectiva  camara  municipal  o emprego  dos  meios  a 
seu  alcance,  não  só  para  soccorrer  a população  desvalida,  affectada  da  enfer- 
midade, . como  para  embaraçar  o progresso  e generalisação  desta. 

Em  data  de  16  do  mesmo  mez  recebi  da  camara  communicação  de  que  o 
mal  declinava  sensivelmente  para  sua  completa  extincção;  mas  constando-me 
posteriormente  sua  recrudescência,  autorisei  aquella  corporação  a despender  a 
indespensavel  quantia  para  prestar  os  soccorros  de  que  carecesse  a população 
indigente,  e para  aili  fiz  seguir  incontinente  o Dr.  João  José  de  Freitas  Bahiense, 
afim  de  que,  estudando  a natureza  da  moléstia,  suas  causas,  e meios  de  tornar 
menos  perniciosos  ,seus  effeitos,  prestasse  minuciosas  informações  para  ulterior 
resolução  desta  presidência. 

Além  daquella  providencia,  aulorisada  pelo  ministério  do  império  em 
aviso  de  28  de  Fevereiro,  recommendei  á camara  que  tratasse  com  empenho  de 
fazer  remover  as  causas  que,  no  conceito  daquelle  medico,  contribuíam  para 
a insalubridade  da  localidade,  e entre  as  quaes  sobresahiam  a existência  de 

, 'V 

aguas  estagnadas  e infectas. 
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Participando-me  o Dr.  chefe  de  policia  que  cm  diversos  pontos  do  muni- 
cípio de  Angra  dos  Reis  se  desenvolvera  uma  febre  de  máo  caracter,  recommendei 
em  16  de  Março  á camara  municipal  a adopção  de  medidas  tendentes  a soc- 
correr  as  pessoas  desvalidas  e a atalhar  o progresso  do  mal. 

Em  portaria  de  11  de  Abril  ultimo  louvei,  como  me  cumpria,  a philan- 
tropia  e civismo  que  a camara  municipal  da  Parahyba  do  Sul  desenvolveu,  no 
intuito  de  fazer  extinguir  a epidemia  de  febres  que  se  desenvolvera  nessa  cidade. 

Constando  a esta  presidência  a manifestação  de  uma  moléstia  de  caracter 
epidemico  em  Itamby,  município  de  Itaborahy,  exigi  da  camara  municipal  infor- 
mações acerca  do  facto  c recommendei-lhe  que  providenciasse,  como  lhe  cumpre, 
afim  de  que  á população  desvalida  não  faltassem  soccorros. 

Releva  elogiar  aqui  ao  cidadão  João  Manoel  Ray mundo  que  cedeu  generosa- 
mente á província  a quantia  de  387$540  despendida  com  a retribuição  do  me- 
dico que  contratara,  e com  o fornecimento  de  remedios  aos  pobres;  quantia 
para  cujo  pagamento  o ministério  do  império  declarara  em  9 de  Agosto  haver 
expedido  ao  da  fazenda  o competente  aviso. 

Tendo  apparecido  na  villa  da  Estrella  uma  epidemia  de  febres  perni- 
ciosas com  caracter  typhoide,  approvei  a nomeação  da  commissão  sanitaria, 
feita  pela  camara  municipal,  composta  do  seu  medico  de  partido,  do  delegado 
de  policia  e do  juiz  municipal,  e encarregada  de  dirigir  a distribuição  de  soc- 
corros aos  indigentes;  e communiquei  á mesma  camara  que  o ministério  do 
império,  em  18  de  Junho,  autorisára  as  despezas  com  o tratamento  dos  doentes, 
declarando-lhe,  posteriormente  e em  resposta  á sua  consulta,  que  a enferma- 
ria creada  devia  ser  exclusivamente  para  os  indivíduos  affectados  da  moléstia 
reinante,  visto  ser  a autorisação  do  governo  imperial  a isto  limitada. 

Tendo-se  manifestado  em  SanfAnna  de  Macacü,  Mangaratiba  e Cabo 
Frio,  alguns  casos  de  variola,  ordenei  ao  director  do  instituto  vacciuico  a re- 
messa para  essas  localidades  de  virus  vaccinico,  e ás  respectivas  camaras  mu- 
nicipaes  que  tomassem  a tal  respeito  as  providencias  ao  seu  alcance. 

Autorisei,  por  ordem  do  ministério  do  império,  á camara  municipal  da 
Barra  Mansa  a crear  uma  enfermaria  especial  e isolada,  a que  fossem  recolhidos 
os  doentes  affectados  da  variola,  que  se  manifestara  nesse  município,  e ordenei 
que  se  tomassem  as  necessárias  medidas  para  impedir  a propagação  de  tão 
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Icrrivel  mal,  mandando  proceder  á vaccinação,  para  o que  lhe  remetti  o neces- 
sário virus  vaccinico. 

Usando  da  autorisação  concedida  pelo  art.  20  da  lei  de  23  de  Agosto 
de  1860,  autorisei  a camara  municipal  de  S.  João  do  Principe  a contratar 
um  medico,  visto  não  o ter  de  partido,  conforme  me  communicou,  para  inocular 
o virus  vaccinico  que,  a seu  pedido,  lhe  remetteu  esta  presidência. 

Terminarei  estas  informações  sobre  a variola,  transcrevendo  integralmente 
o officio,  que  sobre  a vaccinação  oíficial  dirigio-me  o Dr.  José  Francisco  Frougeth, 

director  do  instituto : 

« Enviando  a V.  Ex.  o mappa  por  demais  deficiente  da  vaccinaçao  pra- 
ticada nesta  província  desde  o Io  de  Janeiro  do  anno  proximo  passado  a 30  de 
Junho  do  corrente  anno,  tenho  necessidade  de  ainda  uma  vez  repetir  que  a 
vaccina  oficial  continua  a marcha  para  sua  completa  extineção. 

« Só  houve  vaccina  oficial  em  tres  municípios. 

« Este  estado  é contristador. 

« Tenho  por  immensas  vezes  apontado  quaes  as  causas  que  para  tal  tem 
concorrido,  sendo  a principal  a suspensão  dos  pequenos  ordenados  que  perce- 
biam os  vaccinadores,  pois  tenho  como  certo  que  emquanto  os  vaccinadores  mu- 
nicipaes  não  forem  remunerados  a vaccina  não  progredirá.  E porque,  quando 
com  justiça  todo  o mundo  exige  uma  paga  pelos  seus  serviços, ^ só  o medico  ha  de 
ser  obrigado  a trabalhar  de  graça?  Se  estes  inconvenientes  não  forem  removidos 
quanto  antes,  é certo  que  a vaccina  oficial  morre  de  todo.  E qual  o meio  de 
prevenir  tão  funestos  resultados?  Só  V.  Ex.  o poderia  alcançar,  conseguindo  da 
assembléa  provincial  que  sejam  pagos  os  vaccinadores,  como  eram  antigamente. 

. Em  Nictheroy,  Paraty  e Petropolis  foram  vaccinados  813  pessoas,  sendo 
masculinos  431,  femininos  382;  livres  682  e escravos  131.  Tiveram  vaccina  regnlar 
621,  sem  resultado  101,  não  foram  observados  91.  Tem  appareeido  alguns  casos 
de  bexigas  em  vários  pontos  da  província,  e nesta  capital  já  vao,  alias,  tomando 
o caracter  epidemico,  apezar  da  vaccinação  regnlar  praticada  em  todos  os  domingos 
no  paço  da  camara  municipal.  Tenho  remettido  vaccina  a varias  camaras  que 
a tem  requisitado,  bem  como  aos  respectivos  vaccinadores,  e distribuído  por  muitos 

particulares.  » 

Município  de  iVictl.eroy.-As  moléstias  que  reinaram  com  ca- 
racter mais  geral,  e maior  mortalidade  occasionaram,  foram,  segundo  o relatono 


do  director  do  hospital  de  S.  João  Baptista  e os  altestados  de  obito,  que  com- 
pulsei para  confeccionar  o trabalho  da  estatística  abaixo  apresentada,  além  da 
tuberculose  pulmonar  e mesenterica,  que  constituem  entre  nós  uma  verdadeira 
endemia;  Io,  aspyrexias  especificas,  como  as  febres  perniciosas,  typhoides,  e a 
febre  amarella ; 2o,  as  infiammações  das  mucosas  bronco-pulmonares,  e gastro- 
intestinaes. 

Afóra  a primeira,  que  contribue  invariavelmente  com  algarismo  avul- 
tado para  a estatística  mortuaria  em  geral,  todas  aquellas  outras  moléstias, 
grassando  em  maior  escala,  em  Fevereiro,  Março,  Abril  e Maio,  parecem 
ligadas  ás  variações  atmosphericas  e metereologieas,  que  experimentamos  du- 
rante aquelles  mezes. 

A natureza  desta  peça  não  comporta  desenvolvimentos  scientiíicos,  ca- 
bendo á classe  medica  o estudo  de  tão  momentoso  assumpto. 

Começa  actualmente,  conforme  me  ofímiaram  os  directores  da  vacei  na  e 
do  hospital  de  S.  João  Baptista,  a desenvolver-se  nesta  cidade  a epidemia  da 
varíola,  e,  para  limitar  sua  disseminação  e minorar  seus  estragos,  tomou 
esta  presidência  as  devidas  providencias. 

No  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 30  de  Junho  do  corrente 
anno,  falleceram  neste  município: 


865 indivíduos,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade.  . . 

» » ' - da  Jurujuba  . . 

» » de  Itaipú.  . . 

» » de  S.  Gonçalo  . 

» » de  Cordeiros.  . 

Sexo  masculino  489,  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade.  . . 

* » da  Jurujuba . . 

* * de  Itaipú.  . . 

* » de  S.  Gonçalo  . 

* » de  Cordeiros.  . 


649 

31 

34 

96 

55 


380 

13 

13 

50 

33 
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Do  sexo  feminino  360,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade 257 

» » da  Jurujuba 17 

» » de  Itaipú 19 

» » de  S.  Gonçalo . 45  <• 

» » de  Cordeiros 22 

Sem  declaração  16,  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade 12 

» x da  Jurujuba . 1 

» » de  Itaipú 2 

» » de  S.  Gonçalo . 1 

» de  Cordeiros O 

Brancos  212,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade 166 

» » da  Jurujuba 4 

» » de  Itaipú 5 

» » de  S,  Gonçalo . 26 

» » de  Cordeiros . 11 

De  côr  362,  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade 258 

» » da  Jarujuba 11 

» » de  Itaipú 16 

» » de  S.  Gonçalo.  39 

» » de  Cordeiros . 38 

Sem  declaração  291,  a saber:. 

Nas  freguezias  da  cidade 225 

» » da  Jurujuba 16 

» » de  Itaipú 13 

» » de  S.  Gonçalo  . 31 

» » de  Cordeiros 6 
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Ingênuos  48,  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade.  . 

, » da  Jurujuba . 

, » de  Itaipú.  • 

, » de  S.  Gonçalo 

» » de  Cordeiros. 


32 

1 

5 

9 

1 


Livres  709,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade 543 

» » da  Jurujuba 24 

» » de  Itaipú 26 

» » de  S.  Gonçalo 77 

» » de  Cordeiros 39 


Escravos  87,  a saber : 


Nas  freguezias  da  cidade.  . 

» » da  Jurujuba. 

» » de  Itaipú.  . 

» » de  S.  Gonçalo 

» » de  Cordeiros. 


53 

6 

3 

10 

15 


Sem  declaração  21,  a saber: 


Nas  freguezias  da  cidade 21 

» » da  Jurujuba . O 

* « de  Itaipú 0 

» » de  S.  Gonçalo 0 

» » de  Cordeiros 0 


Do  nascimento  a 7 annos  356,  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade.  . . 
» » da  Jurujuba.  . 

» » dc  Itaipú.  . . 

» » de  S.  Gonçalo . 

» » de  Cordeiros.  . 


254 

14 

23 

47 

18 
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De  7 a 15  annos  44,  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade 33 

» » daJurujuba.  . 1 

•>  » de  Itaipú.  2 

» » de  S.  Gonçalo 5 

» » de  Cordeiros 3 

De  15  a 30  annos  126,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade 108 

» » da  Jurujuba 3 

» " de  Itaipú.  ........  1 

'»  » de  S.  Gonçalo 10 

» » de  Cordeiros 4 

~\ 

De  30  a 60  annos  193,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade 157 

» » da  Jurujuba 7 

» » de  Itaipú 2 

» » de  S.  Gonçalo 12 

» » de  Cordeiros 15 

De  60  a 80  annos  91,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade . 65 

» » da  Jurujuba 4 

» » de  Itaipú 1 

» » de  S.  Gonçalo  . 12 


de  Cordeiros 9 


De  80  a 100  annos  20,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade  12 

» “ da  Jurujuba 1 

» » de  Itaipú 2 . 

» * de  S.  Gonçalo  . • 3 

» » de  Cordeiros . 2 


7 


Sem  declaração  35,  a saber: 


Nas  freguezias  da  cidade 20 

» » da  Jurujuba.  . , 1 

» » de  Ilaipú 3 

» » de  S,  Gonçalo 7 

» » de  Cordeiros.  .......  4- 

Estrangeiros  36.  a saber : 

Nas  freguezias  da  cidade 26 

» o da  Jurujuba , 2 

» » de  Itaipú, 0 


» » de  S.  Gonçalo 3 

* » de  Cordeiros 5 

Nacionaes  829,  a saber: 

Nas  freguezias  da  cidade 623 

» » da  Jurujuba 29 

» » de  Itaipú 34 

» » de  S.  Gonçalo 93 

» » de  Cordeiros 50 


Destes  dados,  aliás  incompletos,  se  deduz  que  a porcentagem  da  mor- 
talidade total,  em  relação  aos  47.548  habitantes  que  conta  este  município,  foi 
de  1,81;  sendo  de  1,02  para  o sexo  masculino  e de  0,75  para  o feminino, 
tendo  sido  excluídos  do  calculo  os  16  indivíduos  cujo  sexo  não  foi  declarado 
nos  attestados  de  obito. 

De  0,44  para  os  indivíduos  brancos,  e 0,76  para  os  de  côr,  excluídos 
271,  cujos  attestados  não  mencionam  a côr. 

De  0,1009  para  os  ingênuos,  de  1,04  para  os  livres,  e de  0,11  para  os 
escravos,  excluídos  21  por  falta  de  declaração  de  condição. 

Quanto  ás  idades,  a mortalidade  maior,  na  classe  dos  indivíduos  desde 
o nascimento  até  7 annos,  foi  de  0,74,  e de  0,405  para  os  de  30  a 60  annos. 

Não  dissimularei  a desagradavel  impressão  que  causou-me  o conhecimento 
que  tive,  de  que  em  Itaipú  não  existe  medico,  e que  os  3.813  habitantes  desta 


— 27  - 


freguezia,  cm  sua  pluralidade  pobres,  ílcam  sem  recursos  médicos  durante  suas 
enfermidades,  sendo  os  attestados  de  obito  passados  pelos  inspectores  de  quarteirão !.. 

Ofílciando  á camara  municipal  para  propôr  ao  poder  legislativo  pro- 
vincial a creação  de  um  logar  de  medico  de  partido,  com  residência  efleciiva 
naquella  freguezia,  cumpri  o meu  dever  de  homem  e de  administrador. 


Apenas  as  de  Itaguahy,  Valença  e Rezende  enviaram  alguns  esclareci- 
mentos, mas  estes  mesmos  tão  deíli cientes,  que  não  dão  idéa  satisfatória  do  mo- 
vimento de  suas  enfermarias,  nem  do  bom  emprego  das  dotações  que  recebem. 

No  hospital  da  primeira  foram  tratados,  de  3 de  Dezembro  de  1876  a 
3 de  Dezembro  de  1877,  271  enfermos,  dos  quaes  falleceram  20,  sahiram  cu- 
rados 234,  e ficaram  em  tratamento  17. 

Importou  em  2:800$000  a receita  deste  estabelecimento,  no  Io  semestre 
do  anno  social  de  1877  a 1878,  montando  a despeza  a igual  quantia. 

Foi  de  5:G56$260,  no  semestre  de  10  de  Fevereiro  a 10  de  Agosto 
ultimo,  a receita  da  segunda  das  citadas  casas,  sendo  toda  absorvida  pela 
despeza. 

O movimento  das  eofermarias  da  casa  de  caridade  de  Rezende,  no' 
anno  de  1877,  foi  o seguinte : 

Passaram  de  1876  20  enfermos;  entraram  durante  o anno  319;  tiveram 
alta  274;  falleceram  42;  ficaram  em  tratamento  23. 

A receita . montou  em  17:008$736,  e a despeza  em  13:668$168,  do 
que  resultaria saldo  de  3:340$268,  se  o balanço  de  1870  não  tivesse 
legado  um  defficit  de  4:445$727. 

A divida  passiva  importa  em  11:649$364,  entretanto  que  a activa,  no 
valor  de  mais  de  6:000$000,  deverá  na  maior  parte  considerar-se  perdida. 
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As  outras  casas  ilc  caridade  não  mandaram  informações:  não  sendo 
possivel  dispensal-as,  providenciei  para  que  cumpram  regularmente  [o  dever  que 
lhes  impõe  o arl.  37  da  lei  n.  455  de  28  de  Agosto  de  1848,  e o art.  3o 
§ 4o  da  lei  n.  725  de  25  de  Outubro  de  1854,  em  vista  das  quaes  estão  obri- 
gadas a remetter  annualmente  ao  governo  um  relatorio  circumstanciado  dos 
serviços  que  lhes  imcumbe. 

Quanto  á fiscalisação  do  emprego  dos  dinheiros  que  lhes  são  distri- 
buídos, estão  tomadas  suficientes  cautelas,  com  a deliberação  que  expedi,  fazendo 
constar  ás  administrações  de  todas  ellas,  que  não  lhes  serão  pagas  as  quotas 
das  loterias  com  que  são  auxiliadas,  sem  que  enviem  á directoria  da  fazenda 
certidão  da  ultima  prestação  no  juizo  da  provedoria,  com  expressa  declaração 
de  que  sobre  ellas  foram  ouvidas  as  respectivas  collectorias. 


A^sylo  de  Santa  Leopoldina. 


E’  este  estabelecimento,  na  província,  incontestavelmente  o primeiro  no 
seu  genero.  Amplamente  dotado,  acha-se  a sua  administração  a cargo  da  mesa 
da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  revestida  pelo  respectivo  compromisso 
de  importantes  attribuições. 


Do  relatorio  apresentado  pelo  digno  provedor  colhereis  quanto1  póde 
interessar-vos  sobre  o estado  economico,  material  e moral  deste  pio  estabeleci- 
mento. Cumpre-me  entretanto  adduzir  algumas  considerações,  justificativas  dos 
últimos  actos  de  intervenção  presidencial  nos  negocios  do  Asylo,  e que  modi- 
ficaram sensivelmente  suas  condições. 


Compellido,  pelo  mao  estado  sanitario  da  capital  da  província,  a tomar 

de  prompto  algemas  medidas  com  relação  á hygiene  publica,  incumbi  de  es- 

tudal-as  ao  distiucto  medico  dr.  José  Martins  Rocha  e ao  zeloso  director  das 
obras  publicas. 

Determinou  esta  escolha  a necessidade  de  attender  a informações  de 
ordem  diversa,  mas  todas  referentes  á questão  da  hygiene  dos  edifícios  públicos, 
habitados  por  grande  numero  de  indivíduos,  e aos  meios  mais  adequados  para 
reabzar  os  melhoramentos  indispensáveis  e urgentemente  reclamados  ' 
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No  luminoso  relalorio  que  apresentou,  c que  mando  appensar  a este,  expoz 
e analysou,  a commissão  com  louvável  franqueza,  os  factos  que  observou  no 
Asylo. 

Impressionado  pelo  estado  de  visivel  decadência  do  estabelecimento,  em. 
que  se  revelava  a transgressão  das  mais  comesinhas  regras  de  hygiene,  e a falta 
completa  de  disciplina  no  regimen  domestico,  cumpria-me  tomar  a iniciativa  de 
prover  com  urgência  a tão  lamentável  estado  de  cousas. 

Entre  as  primeiras  providencias  a tomar,  sobresahe  a necessidade  de  mandar 
proceder  a diversos  reparos  no  velho  edifício  c a algumas  construcções  ligeiras  e de 
acil  e prompta  execução,  afim  de  obviar  a continuação  dos  graves  inconvenientes 
que  d’ahi  resultavam.  * 

Era  de  mister  modificar,  no  menor  prazo  possivel,  as  accommodações  insuffi- 
cientes  ou  mal  distribuídas,  fazer  executar  um  systema  de  canalisação  que  per- 
mittisse  o facil  escoamento  das  aguas  servidas  e residuos  orgânicos,  cuja  accumu- 
lação  em  vasta  escala,  com  razão  censurada  pela  commissão,  prejudicava  a saude 
das  asyladas,  e sobretudo  rcalisar  taes  melhoramentos  sem  removel-as,  porquanto 
não  seria  facil  encontrar,  deprompto,  edifício  com  a capacidade  para  recolher,  ainda 
que  provisoriamente,  tão  avultado  numero  de  meninas. 

Em  taes  conjuncturas  recommendava-se  a adopção  de  . um  plano  de  obras  de 
accrescimo  no  exterior,  em  terreno  proximo  e de  propriedade  do  Asylo,  de  prefe- 
rencia ao  vasto  projecto  que  indeclinavelmente  envolvia  a transferencia  das  asyladas 
para  outro  prédio. 

Movido  por  estas  considerações,  revoguei  o despacho  do  meu  antecessor,  que 
autorisava  a execução  daquelle  projecto,  e levei  esta  resolução  ao  conhecimento  do 
então  provedor,  Barão  da  Laguna;  tendo  porém  S.  Ex.  solicitado  e obtido  sua 
exoneração,  senti  o desprazer  de  ver-me  privado  de  sua  cooperação  e efíxcaz  auxilio 
para  a realisação  de  tão  louvável  empenho. 

A falta,  porém,  de  tão  prestimoso  cidadão,  a cujos  esforços  e boas  intenções 
alguma  cousa  deve  esse  estabelecimento,  foi  felizmente  compensada  com  a nomeação 
do  actual  provedor,  o venerando  Visconde  de  Abaeté,  que,  aceitando  tão  nobre 
missão,  veio  infundir  na  alta  administração  do  Asylo  aquelle  espirito  de  ordem  e 
intelligente  energia  que  sempre  manifestara  em  todas  as  elevadas  posições  que  tem 
occupado  em  sua  longa  e gloriosa  carreira. 

Secundado  pela  boa  vontade  dos  membros  da  mesa  administrativa,  tratou 


S.  Ex.  de  estudar  os  meios  de  salvar  da  imminenle  decadência  esta  philanlropica 
instituição ; e,  de  accordo  com  suas  beneficas  inspirações,  não  jlenho  deixado  de 
prestar-lhe  toda  a coadjuvação  com  que  póde  a presidência  apoiar  seus  esforços. 

Não  era  difíicil  atinar  com  as  causas  eííicientes  do  estado  lastimoso 
a que  chegou  tão  importante  casa  de  educação:  como  a de  todas  as  insti- 
tuições analogas,  dependia  sua  sorte  de  uma  boa  administração  domestica, 
de  uma  disciplina  severa,  e desse  zelo  incansável  de  todos  os  dias,  que  só 
dão  o espirito  de  abnegação  e o fervor  caridoso  das  corporações  religiosas. 

Possuído  de  taes  convicções,  optou  o illustrado  provedor  pela  idéa  de 
confiar  a direcção  do  Asylo  ás  filhas  de  S.  Vicente  de  Paulo,  idéa  que 
aceitei,  convencido  também  de  que  prestarão  ellas  valiosos  serviços  na 
administração  interna  do  estabelecimento  e na  educação  moral  c religiosa  das 
asyladas. 

Resolvida  a preferencia,  surgiram  as  difíiculdades  ínherentes  á acquisição 
do  pessoal. 

Ao  virtuoso  prelado  diocesano  coube  a tarefa  de  vir  em  auxilio  da 
mesa,  e aos  seus  incessantes  esforços,  sustentados  por  um  espirito  verdadei- 
ramente apostólico,  deve-se  o estar  hoje  o Asylo  de  Santa  Leopoldina  con- 
fiado aos  cuidados  de  cinco  irmãs  de  caridade,  numero  que  em  breve  será 
elevado  ao  de  oito,  exigido  pelas  necessidades  do  serviço  nas  suas  actuaes 
condições. 

O provedor,  devidameute  autorisado  pela  mesa,  assignou  com  a visi- 
tadora  das  irmãs  de  caridade  o contrato  que  assegura  ao  estabelecimento, 
além  de  serviço  perfeito,  grande  economia  pecuniária. 

Trata  a mesa  administrativa  de  mandar  levantar  a planta  das  obras 

indicadas  pela  commissão  a que  me  referi,  obras  que  brevemente  terão  co- 
meço de  execução. 

Não  é possível  deixar  de  chamar  a vossa  attenção  para  o relalorio,  igual- 
mente appenso,  da  commissão  a quem  encarreguei  de  examinar  o estado  da 
mstrucçao  luterana,  moral  e religiosa  das  educandas.  Nesse  trabalho  consciencioso 
e imparcial  encontrareis  a plena  justificação  dos  actos  desta  presidência  com 
relação  ao  Asylo  de  Santa  Leopoldina. 


Hospital  de  S.  Joâo  Baptista. 


No  conciso  e bem  elaborado  relatorio  do  director  deste  hospital,  encon- 
trareis todas  as  informações  referentes  ao  movimento  sanitario  e ao  modo  por 
que  tem  sido  desempenhados  os  diflerentes  serviços. 

Cumpre-me,  entretanto,  inteirar-vos  de  alguns  aetos  que  promulguei, 
no  intuito  de  melhorar  as  condições  moraes  e materiaes  deste  pio  estabele- 
cimento e em  ordem  a adapt,al-o  melhor  aos  fins  de  sua  creação. 

Por  deliberação  de  31  de  Janeiro  do  corrente  anno  exonerei  o dr.  José 
Victorino  da  Costa,  director  deste  hospital,  e nomeei  os  drs.  Manoel  Pereira  da  Silva 
Continentino  Filho  e Manoel  Vieira  da  Fonseca,  o primeiro  para  substituir 
o demissionário,  o segundo  para  cirurgião  interno,  logar  que  estava  vago. 

Em  data  de  1 de  Fevereiro  foi  exonerado,  a seu  pedido,  o cirurgião 
parteiro  dr.  José  Francisco  de  Oliveira,  e em  seu  logar  nomeado  o dr.  José 
Sc  ve  ri  no  de  Avellar  e Lemos.  Por  portaria  de  25  do  mesmo  mez  nomeei  o 
dr.  João  Francisco  de  Souza  para  medico  interno,  na  vaga  deixada  pelo  falle- 
cimento  do  dr.  Manoel  da  Silveira  Rodrigues. 

Revoguei  -em  5 de  Março  o \ unico  do  arl.  Io  e § 4o  do  art.  19  do 
regulamento  de  16  de  Maio  de  1877  bem  como  a deliberação  de  16  de  Junho 
do  mesmo  anno  que,  vedando  a admissão  neste  hospital  a alienados,  inválidos, 
decrépitos  e doentes  em  estado  desenganado,  limitava  com  verdadeira  impiedade 
a caridade  devida  á pobreza  enferma. 

A.  carência  de  agua  potável  e daquella  reclamada  para  outros  misteres  do  esta- 
belecimento, foi  remediada  com  a execução  das  obras  para  este  fim  indispensáveis. 

Mandei  fazer,  na  enfermaria  dos  presos,  os  accrescimos  e alterações  que 
exigia,  afim  dc  adquirir  não  só  a sufüciente  capacidade  material,  como  as 
condições  hygienicas  de  que  era  privada,  e eollocar  no  pequeno  edificio, 
consagrado  a moléstias  contagiosas,  gaz,  latrinas,  agua  e banheiros. 

Sendo  para  lastimar-se  que  continuassem,  na  capital  desta  rica  e civili- 
sada  província,  os  alienados  a ser  recolhidos  na  casa  dc  detenção,  por  não 
haver  vagas  no  Ilospicio  dc  D.  Pedro  II  ordenei  a construcção  de  um 
pequeno  hospício  na  esplanada  em  que  está  edificado  o hospital.  Com  capa- 
cidade para  accommodar  30  ou  40  alienados,  este  modesto,  mas  elegante  edi- 


ücio  offerece  toda  a segurança  contra  a evasão  do  seus  hospedes,  e as  con- 
dições aconselhadas  pela  mais  adiantada  scicncia  da  hygiene.  Itecommenda-sc 
elle  sobre  tudo  pelo  excellente.systema  de  ventilação  natural  adoptado,  que 
póde  servir  de  modelo  a novas  construcções  da  mesma  especie  e de  que 
carecem  em  geral  não  só  as  nossas  casas  particulares,  como  ainda  os  nossos 
edifícios  públicos,  em  alguns  dos  quaes  vivem  aglomerados  numerosos  indiví- 
duos, sem  a sufideiente.  quantidade  de  ar  puro  e renovado,  ou  sujeitos  á 
acção  brusca  é perniciosa  das  variações  athmosphericas. 

Todas  estas  obras  estão  prestes  a concluir-se. 

Ordenei,  finalmente,  que  os  galés,  condemnados  quasi  á iminobilidade 
no.,  estreito  recinto  que  occupam  na  casa  de  detenção,  fossem  empregados  no 
serviço  de  reparos  da  estrada  de-  rodagem  que  conduz  ao  hospital  central,  c 
do  asseio  e conservação  da  cliacara  que  parecia  abandonada. 

Estas  providencias,  instantemente  reclamadas  e a que  não  me  era  licito 
deixar  de  altender,  a despeito  da  escassez  de  recursos  a meu -alcance,  me- 
lhoram indubitavelmente  as  condições  do  hospital  de  S.  João  Baptista,  que 
não  deve  continuar  a ser  administrado  pela  província. 

Nesta  convicção  tratarei  opportunaraente  de  cncorporar  uma  irmandade, 
á qual  seja  entregue,  o estabelecimento,  promovendo  desde  já  a aequisição  de 
irmãs  de  caridade  que  se  encarreguem  do  serviço  das  enfermarias,  até  hoje 
mal  desempenhado. 

Pede  a justiça  que  declare  que  a actual  administração  deste  estabele- 
cimento tem  desempenhado  seus  deveres  com  zelo,  intelligencia  e actividade. 

Hospital  de  Santa  Tliereza,  em  Petropolis. 

Accedendo  ao  pedido  do  tenente-coronel  Joaquim  Ribeiro  de  Avellar,  conce- 
di-lhe  exoneração  do  cargo  dc  lhesoureiro  da  commissão  administradora  deste  esta- 
belecimento, agradecendo-lhe  os  relevantissimos  serviços  que  prestou. 

Por  proposta  do  presidente  da  mesma  commissão,  nomeei  o commendador 
Automo  Augusto  Coelho  de  Souza,  o capitão  Augusto  da  Rocha  Fragoso,  o conselheiro 

Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge  e o vigário  Nicoláo  Germain,  o primeiro  lhesoureiro  e 
os  mais  membros  da  commissão. 
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Conformando-me  com  o que  me  representou  o direetor  da  fazenda  deli- 
berei, em  29  de  Julho  ultimo,  reduzir  a tres  mezes  o prazo  de  seis,  fixado  pelo 
acto  de  29  de  Março  de  1844,  para  serem  recolhidos  aos  cofres  provinciaes  os 
prêmios  de  loterias  não  reclamados. 

Por  deliberação  de  16  de  Março  deste  anno  mande:  extrahir,  no  corrente 
exercício,  as  seguintes  loterias : 

1. a— 93.a  das  matrizes  e alfaias. 

2. a— 84.a  das  casas  de  caridade. 

3. a—  8.a  da  instrucção  publica. 

4. a— 19.a  do  hospital  de  S.  João  Baptisla. 
o.a — 22.a  do  hospício  de  Pedro  II. 

6. a— 94.a  das  matrizes  e alfaias. 

7. a — 9.a  da  instrucção  publica. 

8. a— 85.a  das  casas  de  caridade. 

9. a— 20.a  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

10.  — 95. a das  matrizes  e alfaias. 

11.  — 10.a  da  instrucção  publica. 

12.  — 4.a  de  indemnisação  do  adiantamento  feito  para  as  obras  da 

matriz  da  Parahyba  do  Sul. 

13.  — 86. a das  casas  de  caridade. 

14.  — 96. a das  matrizes  e alfaias. 

15.  — 11. a da  instrucção  publica. 

16.  —21.a  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

17.  — 1/  para  indemnisação  dos  cofres,  nos  termos  da  lei  n.  2294,  art.  9. 

18.  — i2.a  da  instrucção  publica. 

Por  outra  deliberação  daquella  data  foi  distribuído,  no  mesmo  exercí- 
cio, o producto  das  loterias  pertencentes  aos  estabelecimentos  pios,  desta  fórma : 

. A 
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1/  Hospital  de  Petropolis 10:000$000 

2.‘  Casa  de  caridade  de  Campos • . . . 10:620$000 

3/  Idem  idom  dc  Rezende ' 5.310$000 

4. a  Idem  idem  de  Angra  dos  Reis 5:310$000 

5. *  Idem  idem  da  Barra  Mansa 5:3 10$000 

6. *  Idem  idem  de  Cabo-Frio 5:3 10$000 

7. a  Idem  idem  de  Itaguahy 3:540$000 

8. a  Idem  idem  de  Macahé 7:080$000 

9. a  Idem  idem  de  Cantagallo 4:425$000 

10.  Idem  idem  de  Paraty 5:31 0$000 

11.  Idem  idem  de  S.  Mo  da  Barra 3:540$000 

12.  Idem  idem  de  Valença 4:425$000 

13.  Idem  idem  de  Vassouras 4:425$000 

14.  Idem  idem  de  Magé 4:425$000 

15.  Hospital  de  S.  Mo  Baptista  de  Nictheroy 16:500$000 


16.  Para  cinco  pensões  a outros  tantos  surdos-mudos,  na  Idrma  do 

art.  2°  | 114  da  lei  n.  2294,  de  29  de  Dezembro  de  1877.  2:500$000 


98:030$000 


Havendo  a lei  provincial  n.  2102,  de  26  de  Dezembro  de  1874,  elevado 
á categoria  de  freguezia,  sob  a mesma  denominação,  a povoação  de  S.  Sebastião 
do  Parahyba,  com  território  desmembrado  da  freguezia  do  Santissimo  Sacra- 
mento de  Cantagallo ; e convindo  que  seja  instituída  canonicamente  a nova  paro- 

chia,  officiei  a S.  Ex.  Rev.ffia  o Sr.  bispo  diocesano,  instando  pelas  providencias 
para  isso  necessárias. 

A acquisição  das  alfaias  e paramentos  fornecidos  ás  matrizes  é feita  com 


a quantia  de  24:200$000,  era  que  importa  o beneficio  liquido  fie  uma  loteria 
annualmente  extrahida  para  tal  fim. 

Convindo  regular  este  serviço  de  modo  mais  conforme  aos  interesses  da 
província,  sem  prejudicar  as  necessidades  do  culto  publico,  solicitei  do  gover- 
nador geral  do  bispado  a revisão  da  tabella  em  vigor,  afim  de  tornal-a  mais 
completa  e de  marcar-se  o praso  de  duração  de  cada  objecto. 

Na  mesma  occasião  mostrei  que  urgia  providenciar  para  que  os  vigários 
deixem  inventários  dos  paramentos  e alfaias,  quando  passarem  a jurisdicção  pa- 
rochial,  e enviem  annualmente  á directoria  da  fazenda  uma  relação  dos  que 
existirem,  com  declaração  do  seu  estado,  sem  o que  não  lhes  serão  abonados 
os  guisamentos  do  primeiro  quartel  de  cada  anno,  nem  fornecidos  novos  para- 
mentos e alfaias. 


Sendo  indispensável  a fiscalisação  das  despezas  feitas  pelas  camaras 
municipaes  com  o subsidio  provincial  que  annualmente  se  lhes  distribue, 
resolvi  expedir  a circular  de  14  de  Fevereiro  ultimo,  na  qual  declarei 
que  daquella  data  em  diante  só  lhes  seria  pago  este  subsidio  depois  de 
provarem  o emprego  do  anteriormente  recebido,  na  fórma  do  art.  11  da  lei 
n.  2070,  de  7 de  Dezembro  de  1874,  e á vista  do  orçamento  das  obras  a 
que  tem  elle  de  ser  applicado ; recommendando  também  que  os  balanços  de 
que  trata  a lei  citada  sejam  acompanhados  dos  documentos  justificativos  das 
despezas  a que  se  referirem. 

A camara  da  Parahyha  do  Sul  declarou  não  poder  dar  execução  a esta 
circular,  não  só  porque  em  vista  do  art.  2o  da  lei  n.  1478,  de  4 de  Janeiro 
de  1870,  não  são  as  camaras  obrigadas  a remetter  o orçamento  que  exigi, 
como  porque  o g 4o  do  art.  10  da  lei  n.  2070,  de  7 de  Dezembro  .de  1874, 
manda  guardarem-se  no  archivo  das  camaras,  depois  de  golpeados  em  sessão, 


os  documentos  originaes  comprobatorios  das  despezas.  Não  me  parecendo 
procedentes  estas  razões,  respondi-lhe  que  mantinha  as  ordens  dadas,  porque 
sendo  o]  subsidio  tirado  da  renda  provincial,  tem  a presidência  o -direito  de 
fiscalisar  o seu  emprego. 

Sabendo  que  os  cofres  da  camara  municipal  de  SanfAnna  de  Macacú 
tinham  sido  defraudados  pelos  ex-procuradores  João  Carlos  de  Mello  Menezes 
Palhares  e José  da  Costa  Ramos,  mandei  promover  a responsabilidade  dos 
culpados  por  esse  desvio  dos  dinheiros  públicos ; e representando  o promotor 
que  o presidente  da  camara  retardava  a extracção  de  certidões  requeridas 
para  instrucção  do  processo  e oppunha-se  ao  exame  dos  livros  necessários  para 
verificarem-se  as  contas  do  procurador  Ramos,  mesmo  no  archivo  da  camara, 
resolvi  suspendel-o  e mandar  processar. 

Dei  conhecimento  desta  deliberação  à camara,  á qual  recommendei  que 
aos  peritos  nomeados,  e no  seu  archivo,  facultasse  o exame  dos  livros  e mais 
documentos,  assistindo  a tudo  o secretario,  que  deveria  passar  as  certidões 
requisitadas  pela  autoridade  judiciaria. 

Chegou  ao  meu  conhecimento  que  a camara  municipal  de  Saquarema 
comprára  dous  prédios  a D.  Theodora  da  Silveira  Bueno  de  Azevedo  Macedo, 
com  violação  manifesta  da  lei  n.  1188,  de  23  de  Agosto  de  1860,  porque  a 
lei  do  orçamento  municipal  vigente  não  havia  consignado  verba  para  esta  des- 
peza,  a qual  nem  poderia  ser  applicado  o subsidio  provincial  destinado  pela  lei 
n.  1478,  de  4 de  Janeiro  de  1870,  ás  obras  especificadas  no  seu  art.  2o.  A’ 
sessão  dè  1 de  Outubro  de  1877,  em  que  foi  resolvida  a compra,  estiveram 
presentes  cinco  vereadores,  entre  os  quaes  José  Bueno  Alvares  de  Azevedo  Macedo, 
filho  da  vendedora,  que  embora  a camara  informasse  que  não  tomára  parte 
na  votação,  todavia  não  consta  da  acta  ter-se  abstido  de  votar.  Esta  compra 
foi  desfeita,  posteriormente  á portaria  de  12  de  |Março,  em  que  exigi  da 
camara  informações  a tal  respeito ; mas  não  se  provou  que  tivesse  ella  sido  in- 
demnisada  das  quantias  despendidas  com  a compra  dos  prédios  e pagamento 
de  despezas  que  se  fizeram  com  a compra. 

Tende  em  vista  essa  flagrante  violação  da  lei  e o procedimento  da  camara 
de  Saquarema,  suspendi  e mandei  processar  os  cinco  vereadores  que  tomaram 
parte  na  sessão  de  1 de  Outubro. 

Mandei  também  processar  Damaso  Jacintho  de  Sá  Carvalho,  ex-procu- 


rador  da  camara  do  Rio  Bonito,  que,  estando  alcançado,  recusava  entregar  o 

livro  de  talões,  por  onde  podia  ser  verificado  o seu  alcance,  segundo  fui  in- 
formado. 

Já  o meu  antecessor  havia,  por  portaria  de  29  de  Setembro  de  1877, 
ordenado  que  se  promovesse  a responsabilidade  dos  vereadores  culpados  nesse 
extravio.  Exigindo  eu  informações  sobre  o processo,  e respondendo-me  o pro- 
motor que,  por  não  haver  recebido  aquella  portaria,  o não  instaurara,  e que  por 
entender  que  devendo  a accusação  recahir  sobre  vereadores,  era,  em  vista  do 
aviso  de  9 de  Novembro  de  1867,  necessária  ordem  superior,  que  aguardava, 
enviei-lhe  cópia  da  portaria  citada,  afim  de  ser  cumprida,  e declarei  que  aquelle 
aviso  apenas  firma  a competência  dos  promotores  para  intervir  nos  processos 
administrativos,  que  fôra  posta  em  duvida,  e nenhuma  applicação  tinha  à hypo- 
these  vertente. 

Ainda  não  tive  conhecimento  do  resultado  desses  processos. 

Constando-me  que  não  estava  afiançado  o procurador  da  camara  de  Ita- 
guah} , exigi  informações  dessa  corporação,  que  respondeu  servir  elle  sob  sua  fiança. 

Entendendo,  porém,  que  é preciso,  para  acautellar  os  interesses  das  mu- 
nicipalidades, que  sejam  garantidas  as  fianças  dos  procuradores,  assim  o declarei 
áquella  camara,  que  em  28  de  Julho  communicou-me  estar  se  procedendo  á hypo- 
theca  dos  bens  do  seu  procurador. 

A’  mesma  camara  fiz  sentir  que,  na  fórma  da  lei,  não  podem-  os  saldos  de 
suas  rendas  ser  guardados  em  poder  do  procurador,  como  segundo  me  constava 
acontecia ; e recommendei-lhe  que  os  recolhesse  ao  banco  do  Brazil,  conforme 
a lei  n.  2279,  de  11  de  Dezembro  ultimo,  art.  8o,  ou,  quando  isso  não  fosse 
possível,  os  guardasse  em  cofres  seguros,  como  mandam  a lei  de  1 de  Outubro 
de  1828  e lei  provincial  de  4 de  Janeiro  do  1837. 

Posturas. 


Conformando-me  com  o que  propoz  a camara  municipal  de  Nictheroy 
resolvi,  por  acto  de  19  de  Abril  ultimo,  approvar  a revogação  do  art.  9.°  de 
suas  posturas,  que  a deliberação  de  17  de  Maio  de  1875  mandara  executar 
provisoriamente. 


Approvei  provisoriamente,  por  actos  de  9 e 10  de  Agosto  ultimo,  as  pos- 
turas que  organisaram  as  camaras  municipaes  de  Nova  Friburgo  e S.  João  do 
Príncipe,  em  additamento  ás  de  seus  respectivos  codigos:  opportunamente  vos 
serão  presentes  as  copias  destes  actos. 

Cemitérios. 

Achando-se  concluídas  as  obras  do  cemiterio  da  Posse  dos  Coitinbos,  no 
município  de  Itaborahy,  mediante  a despeza  de  5:000$000,  que  autorisára  a lei 
n.  2075,  de  7 de  Dezembro  de  1874,  solicitei  do  prelado  diocesano  a expedição 
das  ordens  precisas  para  a benção  do  mesmo  cemiterio,  afim  de  poderem  ser 
alli  feitos  os  enterramentos. 


Além  dos  549  escravos  libertados  pelo  fundo  de  emancipação  em 

t 

diversos  municípios,  até  a data  do  relatorio  que  vos  foi  apresentado  a 8 de 
Setembro  do  anno  passado,  foram  depois  alforriados  79,  sendo  24  no  de 
Magé,  23.no  de  Barra  Mansa,  14  no  do  Rio  Bonito,  10  no  de  S.  Fidelis,  6 
no  de  Mangaratiba  e 2 no  de  Petropolis. 

Mortalidade  da  população  escrava  e 

ingênua. 


Uma  informação  aproximada  da  mortalidade  dos , "escravos  e ingênuos, 
na  província  que  tenho  a honra  de  presidir,  parece-me  ser  de.  alguma  impor- 
tância, não  só  pelo  lado  da  estatística  em  geral,  jjomo  pelo  lado  do  inte- 
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resse  incontestavelmente  ligado  ~-a  tudo  quanto  diz  respeito  ao  principal  ele- 
mento de  producção,  em  uma  região  onde  predomina  a grande  cultura. 

Com  estas  vistas,  exigi  dos  collectores,  em  circulares  de  28  de  Janeiro 
e 22  de  Maio  de  1878,  mappas  geraes  e especiaes,  aquelles  com  relação  á matricula 
total  e estes  aos  ingênuos,  durante  os  7 annos  decorridos  desde  a execução 
da  lei  de  28  de  Setembro  de  1871.  Consecutivamente  üz  -organisar  os  dous 
mappas  que  vão  appensos,  e dos  quaes  podereis  deduzir  facilmente  o seguinte: 

Io  Que  sendo  o numero  total  de  370.025  e o de  ingênuos  de  61:751, 
o algarismo  que  exprime  a mortalidade  dos  primeiros  é de  30.034,  e o dos 
segundos  de  18.259  ; sendo  portanto  a proporção  para  os  primeiros  de  8,1 
e para  os  segundos  de  29,9  por  cento. 

2o  Se  comparamos,  sob  o ponto  de  vista  da  mortalidade,  os  municípios  de  serra- 
acima,  em  geral  cultores  de  café,  com  os  de  serra-abaixo,  teremos,  quanto  á classe 
escrava,  16.658  para  os  primeiros  e 13.376  para  os  segundos;  quanto  aos  ingênuos 
teremos  para  os  primeiros  9.822  e para  os  segundos  8.437,  isto  é,  para  os 
escravos  de  serra-acima  a proporção  de  8,1  e para  serra-abaixo  7,1  por  cento, 

Quanto  aos  ingênuos  o numero  proporcional  é de  30,5  para  os  primeiros, 
e de  28,5  para  os  segundos. 

3o  Considerando  como  ponto  de  partida  o Rio  de  Janeiro,  e compa- 
radas as  regiões  de  norte  e sul,  temos  para  os  municípios  cafeistas  a morta- 
lidade de  11.748  escravos  para  os  do  norte  e 4.910  para  os  do  sul ; sendo 
a mortalidade  dos  ingênuos  de  6.818  para  o norte  e 3.004  para  o sul. 

No  que  se  refere  aos  municípios  de  serra-abaixo  a mortalidade  orça, 
quanto  á classe  escrava,  em  7.526  para  o norte  e 5.850  para  o sul. 

O numero  de  ingênuos  mortos  é de  4.444  no  norte  e 3.994  no  sul : 
sendo  a proporção  8,4  para  o norte  e 7,4  para  o sul,  considerada  a classe 
escrava,  é de  28,8  e 30,9  para  os  ingênuos  das  respectivas  regiões. 

Donde  resulta  que,  em  geral,  a mortalidade  relativa  é maior  nos  municípios 
de  serra-acima  que  nos  de  serra-abaixo,  tanto  para  escravos  como  para  ingênuos ; 
e o mesmo  se  dá  quanto  ao  algarismo  que  exprime  a proporção  de  mortali- 
dade entre  as  regiões  do  norte  e sul,  sendo  aquella  maior  na  Ia,  com  excepção 
do  que  se  refere  aos  ingênuos ; porquanto  no  sul  predominamos  obitos  desta  classe. 

4.°  Não  julgo  de  minima  importância  a designação  dos  municípios  onde 
se  dão  o máximo  e o miniino  de  mortalidade  : 
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Campos,  Parahyba  do  Sul  e Rezende  pertencem  á primeira  ca- 
tegoria, quanto  aos  escravos:  0,6 — 8,8  — 8,4  por  cento  exprimem  u proporção 

destes  tres  municípios,  em  sua  ordem  numérica. 

Cantagallo,  Parahyba  e Valença  representam  o máximo  de  mortalidade, 
quanto  aos  ingénuos,  isto  é:  Cantagallo  34,3 — Parahyba  31,5  Valença  31,3 
por  cento. 

Sapucaia,  Estrella  e Rio  Claro  nos  dão  o mínimo  para  a classe  escrava, 
a saber:  2,7  por  cento  para  o Io, — 2,4  para  o 2"  — e 1,2  para  o 3o.  Com 
referencia  á população  ingénua,  ^ Itaborahy,  S.  Fidelis  e S.  João  da  Barra  apre- 
sentam o mínimo  de  mortalidade  relativa,  sendo  29,7  por  cento  para  Itabo- 
rahy— 24,5  para  S.  Fidelis  e 21,1  para  S.  João  da  Barra,  o que  constitue  uma 
proporção  favoravel,  attenta  a condição  especial  das  crianças  de  1 a / annos. 

Devo  declarar  que,  nos  cálculos  de  proporcionalidade,  apenas  foi  conser- 
vada a Ia  decimal,  sendo  por  tanto  estes  aproximados,  com  erro  provável 
no  algarismo  das  centenas,  que  foi  supprimido  nesta  exposição. 

Salvos  os  enganos  que  podem  ter-se  dado  na  divisão  das  regiões,  ou  nos 
cálculos  effectuados,  creio  que  alguns  eorollarios  uteis  devem  tirar-se  dos  dados, 
embora  incompletos,  que  pude  colligir  sobre  o assumpto. 

Um  primeiro  resalta  de  quanto  foi  por  mim  adduzido : é que  a mortalidade  na 
classe  escrava,  tomada  em  geral,  está  muito  abaixo,  pelo  menos  nesta  pro- 
vinda, do  que  geralmente  se  podia  suppor;  porquanto,  repartida  ella  pelos  7 
annos  comprebendidos  no  computo  apresentado,  dá  para  cada  anno  4.290,  que 
comparada  ao  algarismo  total  de  370.025,  apresenta  1,1  por  cento  do  numero  total. 

A proporção  para  os  ingénuos,  como  - se  devia  prever,  é muito  maior : 
é ella  de  4,2  por  cento. 

Si  nos  paizes  onde  a estatistica  fórma  desde  muito  tempo  um  dos  primei- 
ros elementos  da  administração,  a proporção  mais  favoravel  é de  um  obito  sobre  58 
habitantes  aproximadamente  (Noruega),  o algarismo  de  mortalidade  comprehen- 
dendo  escravos  e ingenuosj,  que  é de  1,6  por  cento,  apresenta  certamente  um 
resultado  consolador,  e que  bem  contrasta  com  o preconceito  'geral. 

A confrontação  da  mortalidade  dos  ingénuos,  com  a lei  que  a regula 
para  outros  paizes,  não  nos  deve  fazel-a  considerar  como  fóra  de  linha,  tomada 
em  geral,  como  uma  média  entre  todos  os  municípios. 

A porcentagem  de  29,6  que  a exprime  póde  ser  assemelhada  á morta- 
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lidade  calculada  sobre  o algarismo  de  sobrevivência  até  os  7 annos  (29,3)  para 
a Bélgica,  por  exemplo,  segundo  o computo  em  1846  em  que  a differença  é 
pequena,  e apenas  affecta  a Ia  decimal. 

Admittindo-sc  que  a proporção  seja  a mesma  que  naqucllo  paiz,  anno  por 
anno  (23,6)  em  igual  periodo,  ainda  assim  e apezar  da  variação  do  algarismo 
de  mortalidade  de  1 até  7 annos,  não  se  póde  dar  desproporção  muito  exagerada. 

Este  resultado  attcnúa,  por  certo,  quaesquer  apprehensões  exageradas  sobre 
a sorte  dos  ingênuos,  que,  apezar  de  tudo,  apresentam  um  accrescimo  de  po- 
pulação, durante  os  7 annos,  de  13.458  indivíduos,  depois  de  preenchidos  os 
claros  deixados  pelos  escravos  no  mesmo  periodo. 

E’  no  entanto  sensível,  como  . devia  ser,  a differença  entre  os  alga- 
rismos de  mortalidade  de  escravos  e ingênuos,  visto  como  em  relação  aos  pri- 
meiros attinge  elle  apenas  a 1,1  por  cento  e aos  segundos  4,2;  donde  resulta 
que,  calculada  cila  sobre  o numero  total  das  duas  classes,  a proporção  é de  1,6 
por  cento,  o que  é devido  ao  accrescimo  da  mortalidade  entre  os  ingênuos. 

O que  vos  offereço  é certamente  um  pequeno  ensaio  de  estatística,  mas 
todavia  vereis  que  algumas  consequências  importantes  poderão  ser  deduzidas. 
O valor  dos  resultados  estatísticos  liga-se  eslreitamente  ao  dos  materiaes  mani- 
pulados. Empreguei  os  que  tinha ; e,  pois,  tudó  quanto  fica  exposto  será  aqui- 
latado pelo  seu  gráo  de  exactidão. 


Depois  do  que  a respeito  desse  ramo  de  serviço  publico  referio  o ultimo 
relatorio,  algumas  das  juntas  revisoras  que  estavam  em  falta  remetteram, 
embora  incompletos,  os  trabalhos  da  apuração  final  do  alistamento  de  1876, 
de  conformidade  com  a lei  n.  2556,  de  26  de  Setembro  de  18/4. 

E porque,  nos  termos  do  aviso  de  6 de  Julho  de  1877,  ordenasse 
esta  presidência  que  as  vinte  juntas  parochiaes,  que  se  tornaram  retardatarias, 
refundissem  aquelle  alistamento  no  de  1877 ; por  seu  turno  tratou  de  mandar 
proceder  á apuração  dos  trabalhos  de  1876  que  estavam  definitivamente  con- 
cluídos, e,  de  conformidade  com  o aviso  de  26  de  Maio  de  1876,  remetteu  ao 
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ministério  da  guerra  duas  relações,  sendo  a primeira  nominal  e numérica  dos 
cidadãos  alistados  para  todo  o serviço,  dos  isentos  em  tempo  de  paz,  e dos 
que  o são  em  tempo  de  guerra,  montando  os  primeiros  a 5.126,  os  seguintes 
á 1.364,  e os  últimos  a 1.055 ; e a segunda  dos  cidadãos  que,  tendo  inter- 
posto recurso,  foram  julgados  isentos  do  serviço  militar,  ou  ficaram  a elle 
sujeitos.  Montaram  a trinta  e cinco  esses  recorrentes,  dos  quaes  isentos  dezoito 
condicional  ou  absolutamente  por  esta  presidência,  na  fórma  da  lei,  e tres  pela 
resolução  imperial  de  21  de  Agosto  de  1877,  visto  terem  recorrido  para  o 
ministério  da  guerra;  e quatorze  sujeitos  ao  serviço  militar,  de  que  pretendiam 
excluir-se. 

O alistamento  do  anno  passado  ainda  não  está  terminado,  por  falta  dos  tra- 
balhos finaes  das  juntas  revisoras  de  Angra  dos  Reis,  Itaborahy  e Parahyba  do  Sul. 

Em  vista  das  ordens  ultimamente  expedidas,  é provável  que  em  breve 
possa  esta  presidência  mandar  fazer  a apuração  geral,  em  que  deve  basear-se 
a relação  numérica  destinada  ao  ministério  da  guerra. 

Quanto  ao  alistamento  do  presente  anno,  no  intuito  de  evitar  compli- 
cações com  os  trabalhos  eleitoraes,  e autorizado  pelo  aviso  de  18  de  Junho 
ultimo,  adiei  a execução  dos  arts.  8o  e 13°  do  respectivo  regulamento, 
rélativos  ás  juntas  parochiaes,  para  10  de  Setembro  e 10  de  Outubro  futuro, 
e a dos  arts.  32  e 27,  referentes  ás  juntas  revisoras,  para  20  de  Dezembro 
deste  anno  e 20  de  Janeiro  de  1879. 

Nas  parochias  em  que  deixou  de  haver  eleição  fez-se  o alistamento  na 
época  legal. 


Quando  a sciencia,  no  século  em  que  vivemos,  parece  tudo  invadir  como 
senhora  absoluta,  e proclama  a necessidade  de  sua  intervenção  em  tudo  quanto 
se  refere  á actividade  humana;  quando  á rotina,  aos  processos  lentos  e em- 
píricos se  substituem  os  dados  que,  em  todos  os  ramos  do  progresso,  se  de- 
duzem de  principios  claros  e determinados;  quando  aos  processos  que  reco- 
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nheciam  como  elementos  principaes  a força  e o numero,  a civilisação  moderna 
impõe  aos  mais  humildes  manobreiros,  nas  artes  mechanicas,  no  commercio,  na 
agricultura,  e até  na  guerra,  uma  certa  cultura  intellectual,  ao  nivel  pelo  menos 
dos  princípios  mais  elementares  de  qualquer  catechiámo  industrial;  quando  por 
toda  a parle  e á porfia  se  vai  ampliando  a intervenção  das  diversas  classes 
no  governo  e direcção  dos  negocios  públicos ; proclamar  a necessidade  da  in- 

strucção  popular  e com  especialidade  da  primaria,  é quasi  apregoar  uma  verdade 
banal. 

Mas  ha  verdades  alta  e geralmente  reconhecidas,  cuja  applicação  encontra 
entretanto  embaraços  sérios,  que  não  podem  ser  superados  sem  esforços  intelli- 
gentes,  constantes,  não  só  dos  que  se  acham  incumbidos  da  direcção  das  so- 
ciedades humanas,  como  dos  que,  alheios  aos  deveres  da  governação,  podem 
auxihal-a  efficazmente  com  os  meios  vários  que  infallivelmente  suggerem  a soli- 
dariedade do  homem  social  e o interesse  reciproco  creado  pelos  proprios  elementos 
que  formam  o fundo  da  civilisação  moderna. 

A —cooperação— é por  assim  dizer— a formula— para  todas  as  aspirações. 

A necessidade  da  instrucção  popular  é uma  destas  verdades. 

As  dificuldades  com  que  os  governos  do  velho  e novo  mundo  têm 
constantemente  lutado  para  applical-a  e popularisal-a,  bem  claro  indicam  que 
muito  nos  resta  fazer,  antes  que  possamos  completar  esse  desideratum. 

Por  entre  as  dificuldades  da  diffusão  do  ensino  primário  apontarei  as 
que  me  parecem  mais  salientes,  e que  especialmente  se  ligam  ás  condições 
materiaes  e moraes  da  província. 

Consistem  ellas: 

Io.  óas  forças  limitadas  do  orçamento; 

2®.  nas  condições  do  pessoal  docente; 

3o.  na  disseminação  relativa  da  população  livre  e sua  condensação  desigual, 
comparada  a área  de  cada  município  e freguezia; 

4°.  na  deficiência  da  frequência,  ou  seja  esta  devida  ás  distancias  dos 
centros  escolares  já  cteados  ou  á indifferença  dos  chefes  de  familia,  e falta 
de  meios  que  em  geral  constitue  a regra  para  as  classes  necessitadas ; 

5 * finalTnente»  a inspecção  e fiscalisação  das  escolas  não  deixa  de.  ser  um 
problema  serio  para  cuja  solução  muito  concorrem  não  só  o systema  como  o pessoal 
para  esse  fim  organisados. 
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0 algarismo  votado  e referente  á verba  Uslruam  publica,  c por  sem  du- 
vida avultado  e não  serei  cu  por  certo  quem  virá  aqui  exigir  do  vosso  patriotismo 
maior,  prova  de  liberalidade. 

Muito  pelo  contrario,  é minha  convicção  que,  em  vista  do  estado  pouco 
satisfatório  das  finanças  provinciaes,  seria  censurável  uma  tal  exigencia.  Os  re- 
cursos, qualquer  que  seja  a sua  importância,  quaesquer  que  sejam  as  circunstancias 
que  os  tornem  indispensáveis,  são  limitados  pela  natureza  das  cousas,  e bem  difíicil 
se  toma  proporcional-os  a serviços  por  sua  natureza  ligados  às  leis  que  regulam 
o progresso  moral,  onde  uma  necessidade  satisfeita  traz  após  si  outras  não  menos 

imperiosas. 

O meio  unico  de  supprir  a dcfficiencia  irremediável  de  recursos  proporcio- 
nados ás  exigências  sempre  crescentes  da  instrucção  popular,  que  no  momento 
em  que  vos  fallo  oneram  quasi  exclusivamente  os  cofres  provinciaes,  seria  a 
iniciativa  individual,  a dotação  das  escolas  a cargo  da  philantropia  dos  ricos 
das  localidades,  que  mais  interessados  devem  mostrar-se  pela  instrucção  dos 
menores  desfavorecidos  da  fortuna,  edas  associações  para  tal  fim  oiganisadas. 
A esses  recursos  muito  devem  actualmente  os  paizes  mais  adiantados  no  tocante 
á boa  organisação  do  ensino  primário,  e que  mais  diffusão  têm  realisado  em 
matéria  de  instrucção  popular. 

Sabem  todos  que  nos  paizes  de  raça  Scandinava,  e sobre  tudo  na  Suécia, 
que  se  póde  citar  como  modelo,  apezar  das  proporções  modestas  do  seu  orça- 
mento, o numero  das  escolas  populares  attinge  o algarismo  respeitável  de 
7.528,  compreliendendo  as — fixas,  as  ambulantes,  as  pequenas  escolas,  e as  supe- 
riores apenas  em  n.  de  10.  Pois  bem : todo  esse  serviço  se  faz  com  esses  mo- 
destos meios,  graças  ao  auxilio  patriótico  dos  homens  abastados,  das  associações 
philantropicas,  dos  recursos  communaes,  e,  o que  é mais  consolador,  pela 
dedicação  de  um  clero  esclarecido  e do  proprio  corpo  docente,  altamente  coa- 
djuvado pelo  zelo  e fiscalisação  das  famílias. 

Escolhi  o exemplo  da  Suécia,  por  ser  entre  todos  os  paizes  da  Europa 
o que  mais  analogia  offerece  com  o nosso,  pela  extenção  relativa  do  seu  terri- 
tório, fóra  de  proporção  com  uma  população  disseminada,  espeeialmente  nas  regiões 
do  norte.  A densidade  média  da  população,  calculada  para  todo  o paiz,  é apenas 
de  seis  habitantes  por  kilometro  quadrado! 

Este  simples  dado  estatístico  justifica  a citação  que  fiz ; e mais  adiante 
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tirarei  delle  todas  as  consequências  que  contém,  com  referencia  ás  condições 
desta  província. 

Si  as  loterias  concedidas  a beneficio  da  instrucção  publica,  e que 
pód,em  ser  equiparadas  a um  imposto  voluntário,  auxiliam  os  cofres  da  pro- 
víncia sem  o vexame  que  ordinariamente  produz  qualquer  genero  de  imposição, 
com  tudo  estão  ellas  longe  de  attenuar  sensivelmente  os  encargos  do  thesouro 
provincial,  ainda  addicionando-lhes  alguns  donativos  particulares, 

Ora,  se  a necessidade  palpitante  do  tempo  é a maior  extensão  possível  dada 
á instrucção  popular,  para  realisal-a  se  nos  abrem  tres  caminhos:  o do  augmento 
da  despeza — uma  melhor  distribuição  dos  meios  de  que  ora  dispõe  o orçamento 
provincial — divisão  mais  equitativa  das  escolas  pelas  differentes  freguezias,  e fi- 
nalmente a coadjuvação  das  localidades. 

Basta  a mais  simples  reflexão  para  eliminar  o primeiro  destes  alvitres : en- 
tendo que  os  sacrifícios  feitos  são  já  bastante  pezados  para  o nosso  orçamento. 
Resta,  pois,  a repartição  equitalivamente  feita  de  conformidade  com  a população 
escolar,  attendidas  as  exigências  das  distancias  e áreas  respectivas,  e o im- 
posto com  fim'  especial  sobre  as  próprias  localidades.  Quanto  á distribuição 
direi  mais  abaixo  algumas  palavras ; tratarei  agora  do  imposto  local. 

Não  creio  que  seja  uma  idéa  inexequível,  nem  mesmo  odiosa,  a do  es- 
tabelecimento de  uma  leve  contribuição  com  destino  especial  para  auxiliar  o 
custeio  das  escolas,  que  seriam  naturalmente  distribuídas  em  proporções  das  ne- 
cessidades locaes,  e da  quota  do  imposto  pago,  ficando  então  a cargo  da  renda 
ordinaria  as  despezas  com  o corpo  docente,  e as  que  se  houvessem  de  fazer  com 
as  localidades,  cuja  população  escassa,  disseminada  por  uma  larga  superfície, 
não  permitlisse,  pelo  baixo  algarismo  da  contribuição  especial,  supprir  as  neces- 
sidades escolares  impostas  pelas  distancias,  máo  grado  a diminuta  frequência 
que  se  deveria  exigir  em  tal  caso  para  a creação  e entretenimento  de  cada 
escola. 

E’  evidente  que  avento  aqui  a idéa  da  creação  de  um  pequeno  imposto 
de  capitação,  cuja  base  de  incidência  deve  abranger  o maior  numero  possível, 
e portanto  referir-se  apenas  ás  condições  de  idade. 

Como  nos  municípios  ruraes  e freguezias  nas  mesmas  condições,  a po- 
pulação em  geral  abastada  pertence  á classe  agrícola,  a inclusão  da  classe  es- 
crava é de  rigorosa  justiça;  por  quanto,  predominando  ella  nesses  centros  de 
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■população,  baixaria  consideravelmente  o algarismo  dos  tributados,  e ficaria  fóra 
do  imposto  justamente  a classe  rica,  a quem  não  deve  ser  indifferente  o pro- 
gresso da  instrucção  popular. 

As  despezas  com  os  prédios  apropriadtís  ao  ensino,  com  o custeio  e ves- 
tuário dos  meninos  pobres,  sendo  efíectuadas  pela  collecta  especial  a que  me 
referi,  ficariam  as  mais  despezas  por  conta  do  orçamento  ordinário.  Assim  ali- 
viada a verba  relativa  í— instrucção  publica,- — ficar-nos-hia  margem  para  os  demais 
melhoramentos  por  ventura  reclamados  nesse  ramo  de  serviço  publico,  e esta 
belecimento  de  novas  escolas  nas  regiões  menos  populosas,  comportando  apenas 
uma  diminuta  frequência. 

E’  necessário  que  nos  convençamos : á defficiencia  de  vestuário  e ás  dis- 
tancias que  separam  as  escolas  publicas  ou  mesmo  subvencionadas  umas  das  outras, 
se  deverá  por  muito  tempo  a pequena  frequência  de  muitas,  o total  abandono  de 
algumas,  e impossibilidade  da  realisação  do  ensino  obrigatorio. 

Supprir  com  vestuário  aos  meninos  pobres,  e multiplicar  dentro  do  pos- 
sível os  centros  escolares,  tal  é a grande  necessidade  do  ensino,  e para  isso  é 
necessário  crear  novos  recursos,  sem  onus  para  o orçamento  ordinário. 

Submettendo-vos  o meu  pensameuto  não  tenho  outro  fim  além  do  desejo 
de  suggerir  uma  idéa  que  talvez  possa  merecer  a vossa  attenção,  e suscitar  de 
vossa  parte  outro  qualquer  expediente  mais  adequado  ás  eircumstancias  e recursos 
da  província  que  representaes. 

No  que  se  refere  ás  condições  do  pessoal  docente,  reporto-me  ao  rela- 
tório do  illustrado  director  da  instrucção  publica,  e ahi  bebereis  as  infor- 
mações indispensáveis  sob  o ponto  de  vista  de  sua  idoneidade,  moralidade  e 
assiduidade  no  cumprimento  dos  deveres  escolares.  Direi  comtudo  que  adopto 
como  próprias  as  suas  apreciações,  tão  favoráveis  ás  escolas  mixtas,  regidas 
de  preferencia  por  senhoras,  não  só  pelos  motivos  de  sua  excellencia  na  edu- 
cação e ensino  da  infancia,  como  pela  economia  que  nos  proporcionaria  a 
reducção  do  numero  de  muitas. 

Ao  mesmo  relatorio  me  refiro  em  tudo-  quanto  diz  respeito  á escola 
normal,  onde  julguei  dever  reunir  o ensino  dos  dous  sexos,  conservando  a 
professora  da  3a  cadeira  com  inspecção  sobre  as  alumnas  que  frequentam  a 
mesma  escola;  onde,  além  da  modificação  referida,  julguei  dever  supprimir  a 
cadeira  de  gymnastica,  que  não  preenchia  certamente  o fim  de  sua  creação 
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em  uma  escola  normal,  na  qual  se  devem  ensinar  os  princípios  elementares  da 
arte,  sua  applicação  methodica,  a theoria  dos  seus  effeitos  com  discriminação 
do  fim  a attingir,  e não  o exercício  pratico,  limitado  pela  defficiencia  de  appa- 
relhos  e local  apropriado.  A tudo  accresce  a irregularidade  do  ensino,  e o 
limitado  numero  dos  que  delle  participavam  praticamente,  e que  não  com- 
pensavam a despeza  para  tal  fim  effectuada. 

A gymnastica  é por  certo  um  grande  elemento  para  a educação  physica 
da  mocidade,  e produzindo  o desenvolvimento  harmonico  dos  orgãos  e suas 
funcções,  reage  favoravelmente  sobre  a saúde  do  corpo,  que  directa  ou  indi- 
rectamente  affecta  ou  determina  o equilíbrio  das  funcções  do  espirito  humano. 
Mas,  por  isso  mesmo  que  deve  a sua  pratica  entrar  na  educação  escolar,  seria 
mister  que  na  escola  normal  constituísse  ella  um  ensino  de  ordem  mais  elevado, 
auxiliado  pelas  noções  elementares  da  anatomia  e phisiologia  humana,  como  é 
de  rigor  nos  centros  de — instruceão  moral— dos  paizes  em  que,  com  subida  razão, 
a gymnastica  faz  parte  essencial  da  educação  escolar. 

E’  necessário  dotar  a escola  normal  dos  meios  e local  necessário  para 
a demonstração  theoriea  e pratica,  provel-a  de  homens  versados  nos  estudos 
accessorios  indispensáveis,  ou  então  renunciar  por  algum  tempo  ás  vantagens 
incontestáveis  do  ensino  da  gymnastica  tal  qual  deverá  ser  feito  em  um  esta- 
belecimento desta  ordem. 

Ainda  assim,  com  um  pouco  de  bôa  vontade  por  parte  dos  professores, 
os  exercícios  práticos  nos  intervallos  das  classes,  consistindo  na  carreira,  nas 
evoluções  militares  simuladas,  no  canto  em  coro,  no  emprego  de  alguns  apparelhos 
mais  elementares,  poderia  constituir  um  começo  de  applicaçõo  de  não  pequena 
utilidade  para  a infancia.  Mas  a sua  dedicação  deveria  ser  maior  do  que  o 
é geralmente,  para  a realisação  desse  melhoramento  escolar. 

Não  obstante  reconhecer  esta  presidência  a necessidade  de  prover-se  a 
que  se  dê  a possível  amplitude  á instrucção  primaria  da  província,  todavia, 
como  vereis  da  exposição  chronologica  dos  actos  de  minha  administração,  julguei 
dever  ordenar  a suppressão  de  algumas  escolas,  cuja  frequência  estava  muito 
abaixo  da  exigida  pela  lei. 

Não  o fiz  por  mero  espirito  de  economia,  mas  sim  porque  a sua  fre- 
quência era  na  verdade  tão  diminuta  que  equivalia  a um  verdadeiro  aban- 
dono. Fil-o  também  com  o animo  deliberado  de  reabril-as,  depois  de  estudar 
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a causa  de  sua  decadência,  ou  consistisse  ella  na  incapacidade  e deleixo  dos 
professores,  ou  na  sua  má  collocação.  Conservei,  entretanto,  todas  aquellas  que, 
não  tendo  frequência  legal,  apenas  passavam  por  uma  crise  temporária,  com 
probabilidade  de  voltarem  ao  seu  estado  normal,  attentas  as  bôas  condições  de 
collocação  e frequência  anterior. 

Sendo  para  mim  evidente  que  da  má  distribuição  das  escolas  pelas 
diffe.rentes  regiões  da  província  depende  em  parte  o serem  algumas  pouco  fre- 
quentadas, e acharem-se  privadas  delias  outras  localidades  com  direito  á sua 
creação,  julguei,  que,  sendo  esse  mal  dos  que  podem  ser  remediados  pelo  es- 
tudo das  condições  topographicas  com  relação  á densidade  da  população,  devia 
iniciar  qualquer  medida,  em  ordem  a facilitar  á administração  a apreciação  de 
dados  que  reputo  da  maior  importância  em  tal  assumpto. 

Pela  repartição  das  obras  publicas  fiz  organisar  a carta  escolar,  por  mu- 
nicípios e freguezias,  com  o calculo  aproximado  da  população  livre,  sua  den- 
sidade relativa,  por  área  kilometrica,  com  a respectiva  notação  de  todas  as  escolas 
publicas  da  província.  Esse  trabalho,  que  não  póde  deixar  de  resentir-se  de 
defficieneia  de  dados  completos,  não  deve  comtudo  ser  considerado  de  pouco 
valor,  e constitue  antes  um  incentivo  para  futuros  e mais  perfeitos.  Ao  zelo  e 
intelligencia  do  director  das  obras  publicas  e de  seus  auxiliares  devo  o ter  elle 
sido  projectado  e concluído  em  um  curto  espaço  de  tempo,  de  modo  a poder 
ser  invocado  nesta  exposição.  Faço-o  com  tanto  mais  confiança,  quanto  me 

i 

sobra  a convicção  de  que  são  sempre  defficientes,  em  matéria  de  distribuição 
escolar,  medidas  que  não  têm  por  base  dados  estatísticos,  senão  exactos,  pelo 
menos  aproximados. 

Além  do  mappa  a que  me  refiro,  foi  organisada  a tabella  que  vai 
appensa  ao  presente  relatorio,  contendo  as  informações  precisas,  em  fórma  syno- 
ptica,  de  tudo  quanto  póde  interessar  relativamente  ao  total  da  população  livre 
da  província  e sua  área  kilometrica,  — á área  média  correspondente  a cada 
escola  — ao  numero  de  discípulos  para  cada  mil  habitantes. 

Computando-se  unicamente  as  escolas  publicas,  pelos  dados  de  1877, 
resulta  que,  sendo  estas  em  numero  de  362  e o de  aluranos  de  um  e outro 
■sexo  de  10.414,  a frequência  média  é de  28  aproximadamente.  O algarismo  da 
frequência,  comparado  com  a população  total,  dá  apenas  20  por  mil  ou  2 %. 

A área  media  para  cada  escola  é de  1 11,59  kilometros  quadrados. 
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Ora,  a circumstancia  de  ser  a frequência  média  maior  que  a legai, 
quando  um  certo  numero  de  escolas  estão  muito  abaixo  do  algarismo  da  lei, 
dá  a medida  do  vicio  inherente  á sua  distribuição  regional,  ao  passo  que  a 
proporção  lamentável  de  20  por  1.000  habitantes  faz  entrever  quão  avultado  éo 
numero  dos  que  deixam  de  participar  do  beneficio  da  instrucção  primaria. 

E’  verdade  que  um  certo  numero  de  individuos  recebe  a instrucção 
no  lar  domestico  e outros,  em  não  pequena  proporção,  nas  escolas  particulares ; 
mas  ainda  admittindo-se  os  dados  constantes  do  ultimo  relatorio  do  digno  di- 
rector  da  instrucção,  elevam  elles  apenas  a 25  por  1.000  a fracção  de  frequência. 

Ser-me-ha  facil  explicar  quanto  aqui  tenho  a honra  de  expor- vos,  e para 
isso  escolherei  alguns  municípios  em  condições  de  população  e área  muito 
diversa. 

O de  Itaborahy,  com  uma  área  de  545,58  kilometros  quadrados,  povoada 
por  18.274  habitantes,  contém  16  escolas  publicas;  ao  passo  que  S.  Fidelis, 
com  uma  população  livre  de  cerea  de  28.045  habitantes  tem  apenas  5.  Nictheroy, 
com  35.673  habitantes,  nos  offerece  o algarismo  de  57  escolas.  Rio  Bonito  com 
18.771  habitantes,  isto  é,  com  uma  população  livre  superior  a Itaborahy  e mais 
condensada,  tem  apenas  7.  Campos  com  56-212  habitantes  tem  muito  menos 
de  metade  de  escolas  primarias  (24)  do  que  Nictheroy,  que  conta  57,  com 
2/3  apenas  daquella  população. 

Não  vos  occultarei  que  entre  os  elementos  que  entram  como  factores 
na  distribuição  das  escolas,  além  da  população  livre,  cujo  algarismo  não  póde 
deixar  de  influir  poderosamente,  muito  concorre  a densidade  relativa  para  cada 
área.  Pela  natureza  das  cousas  a condensação  da  população  facilita  o estabe- 
lecimento e frequência  das  escolas  e determina  as  exigências  locaes. 

Não  obstante  esta  circumstancia,  a que  se  deve  prestar  alguma  attenção, 
a desproporção  é por  demais  accentuada  e revela  um  vicio  a que  cumpre  dar 
prompto  remedio. 

E’  indispensável  estudar  profundamente  a questão  da  distribuição  escolar 
e pol-a  de  harmonia  com  as  necessidades  do  ensino  popular,  tornando-o  exten- 
sivo ao  maior  numero,  sem  novos  e pesados  sacrifícios  dos  cofres  provineiaes. 

O pouco  tempo  de  minha  administração  na  província,  e os  muitos  e ya- 
riados  objectos  aos  quaes  tenho  da  prestar  attenção,  impõemrme  a necessidade 
de  limitar-me  ao  que  fica  exposto.  Vós  supprireis  a minha  insuficiência- 
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Não  me  olvidarei,  conituclo,  de  fazer  sobre  a matéria  uma  ultima  consideração, 
que,  sem  deixar  de  entristecer-nos  pelo  estado  da  instrucção  primaria  na  província, 
suscitará  de  vossa  parte  novos  esforços  e zelo  patriolico.  Em  um  paiz  novo 
como  o nosso,  creio  não  estar  longe  da  realidade,  aceitando  a proporção  de  ijô 
entre  a população  total  e o numero  de  meninos  de  6 a 12  annos,  em  idade 
portanto  de  frequentar  a escola.  Ora,  sendo  a população  livre  da  província  de 
500.000  no  minimo,  o algarismo  de  frequência  do  ultimo  relatorio  da  instrucção 
publica,  confrontado  com  o seu  total,  nos  diz  que  alguma  cousa  nos  cumpre 
fazer  em  prol  da  instrucção  popular. 

Toco  ao  5#  ponto  destas  poucas  considerações,  que  tenho  a honra  de  of- 
ferecer-vos  sobre  a matéria  deste  titulo — a inspecção  das  escolas. — Sou  tanto  mais 
impellido  a tratar  do  assumpto,  quanto  um  dos  primeiros  actos  de  minha  admi- 
nistração foi  a exoneração  de  quatro  inspectorcs  geraes  da  instrucção  publica  pro- 
vincial, de  que.  devo  justificar-me. 

Qualquer  que  fosse  a aptidão  pessoal  dos  quatro  inspectores  demissionários, 
devia  ceder,  na  deliberação  tomada,  não  só  a opinião  geral,  comoà  convicção  intima 
em  que  estava  de  que  com  os  elementos  e a indole  de  nossa  população,  com 
a indifferença  geral  das  localidades,  a inspecção  revestindo  o caracter  de  uma 
propaganda  pedagógica,  com  as  suas  conferencias  sobre  os  assumptos  mais  ele- 
vados da  sciencia  e educação  escolar,  apezar  de  ser  uma  idéa  generosa  e de 
accordo  com  as  exigências  da  civilisação  moderna,  não  estava  com  tudo  nos 
nossos  hábitos,  e tinha  para  neutralisar  os  seus  effeitos  a indifferença  daquelles 
mesmos  sobre  quem  deveriam  actuar.  Além  disto,  era  convicção  geral  que  os 
resultados  obtidos  por  esse  systema  de  inspecção  eram  completamente  negativos, 
e em  nada  compensavam  a província  da  despeza  que  ella  acarretava.  Não  preenchi, 
pois,  as  vagas  deixadas;  e,  para  respeitar  o principio  da  lei  provincial  que  os 
creou,  conservei  apenas  dous,  reduzindo  o numero  das  visitas  e supprimindo 
algumas  attribuições  fóra  da  simples  inspecção  e fiscalisação  das  escolas,  até  que 
a Assembléa  provincial  em  sua  sabedoria  providenciasse,  ordenando  o preenchimento 
das  vagas,  pela  reprovação  do  acto  presidencial;  ou  o approvasse,  modificando  o 
systema  de  inspecção  e substituindo-o  por  outro  mais  adaptavel  ás  necessidades 
desse  serviço. 

Se  me  é licito  exprimir  opinião  individual  sobre  a matéria,  permitti  que 
vos  exponha  mais  algumas  considerações. 


Começarei  por  dizer-vos  que  uma  inspecção  efíicaz,  zelosamente  feita, 
deve  ser  bem  retribuída,  e não  foi  pelo  simples  principio  de  economia  que 
deixei  de  preencher  as  4 vagas  na  inspecção  geral.  Para  ser  profícua,  a fisca- 
lisação  das  escolas  deve  ser  constante,  ou  a pequenos  prazos,  inesperada,  manter 
em  estado  de  tensão  a responsabilidade  dos  inspectores  e inspeccionados. 

Basta  que  se  mantenha  a direcção  geral  no  centro,  dividindo-se  em  8 
ou  10  círculos  a provincia,  os  quaes  serão  servidos  por  outros  tantos  inspe- 
ctores sufficientementc  retribuídos,  escolhidos  entre  os  mais  aptos.  Estando  elles 
mais  proximos  aos  centros  escolares,  podem  visital-os  duas  vezes  por  raez  alter- 
nadamente, inspeccionar  e fiscalisar  mais  de  perto,  ouvir  a opinião  publica,  apre- 
ciar mais  imparcialmente  as  accusações  porventura  justas  ou  injustas,  prover  de 
prompto,  ou  reclamr  do  centro  tudo  quanto  for  tendente  ao  melhoramento  e 
necessidades  escolares. 

Sendo  membros  natos  do  conselho  de  instrucção,  assistirão  á sua  reunião 
pelo  menos  uma  vez  por  anno,  informando  com"  mais  proficiência  sobre  o 
estado  material  e moral  de  seus  círculos.  Não  vejo  outro  meio,  em  cuja  effi- 
cacia  me  possa  fiar,  além  da  inspecção  local  convenientemeníe  retribuída. 

Quanto  á que  for  exercida  pelos  superintendentes  e inspectores  paro- 
chiaes,  póde  ella  auxiliar  poderosamente  os  inspectores  dos  círculos,  mas  não 
os  podem  supprir.  Muito  menos  o pódem  fazer  homens  já  estipendiados,  per- 
tencentes á magistratura  ou  a qualquer  ramo  de  administração,  ordinariamente 
distrahidos  por  deveres  de  outra  ordem,  incompatíveis  com  a fiscalisação  quo- 
tidiana e,  por  assim  dizer,  constante  das  escolas,  exigindo  uma  aptidão  especial 
e a dislocação  como  condição  essencial. 

Retribuindo-os  convenientemente,  a lei  póde  ser  exigente,  impondo-lhes 
deveres,  e a mais  stricta  responsabilidade.  A sua  acção  sobre  os  subor- 
dinados deve  igualmente  ser  directa,  não  sujeita  a formulas  de  delonga,  e 
convenientemente  ampliada  por  meio  de  prerogativas  que  a tornam  prompta  e 
efíicaz,  sem  ser  arbitraria.  A exemplo  do  que  se  dá  em  alguns  paizes,  estes 
inspectores,  assistidos  pelo  superintendente  e os  parochiaes,  podem  constituir 
um  conselho  secundário  com  deliberação  sobre  negocios  de  sua  competência,  que 
lhes  sejão  incumbidos  por  lei  e que  tiverem  um  carácter  mais  grave.  Deste 
modo  se  conservará  a idéa  geral  da  lei' vigente,  que  aliás  satisfaz  em  principio 
as  exigências  dos  systemas  mais  modernos  para  a inspecção  escolar,  mas  que 


pelo  modo  porque  se  acha  formulado  é de  difficil  senão  de  improücua  appli 
cação. 

Terminarei  com  duas  palavras  sobre  as  escolas  nocturnas.  Julguei  dever 
supprimil-as,  conservando  apenas  a da  capital  da  província,  que  tem  sido  real 
mente  frequentada  e presta  serviços  ao  ensino  As  outras  são  apenas  insti- 
tuições nominaes,  com  excepção  da  de  Petropolis,  que  mandei  reabrir  em  27 
de  Agosto  ultimo.  Era  todavia  minha  intenção,  depois  de  inteirar-me  mais 
amplamente  do  estado  das  localidades  onde  existiam  essas  escolas,  restabelc- 
cel-as  á medida  que  me  fosse  demonstrada  a sua  utilidade,  visto  como  pelas 
informações  que  tive  e que  eram  conformes  á opinião  geral,  constituíam  ellas 
um  onus  para  os  cofres  públicos,  e tinham  uma  existência  puramente  no- 
minal. 

Nada  mais  direi ; e entrego  ao  vosso  alto  critério  quanto  fica  exposto. 


A situação  das  finanças  provinciaes,  clara  e patente  a todas  as  vistas,  tra- 
çou-me, quando  assumi  a administração,  uma  regra  severa  de  proceder,  de  que,  neste 
importante  ramo  de  serviço,  menos  pe  em  qualquer  outro,  não  me  fôra  licito  desviar. 

O atrazo  notável  dos  pagamentos  de  despezas  effeetuadas  ahi  estava  a revelar 

a inopportunidade  de  novos  commettimentos,  que  viriam  ainda  mais  aggravar  o 
estado  precário  das  finanças  da  província. 

Não  vacillei  um  momento  em  seguir  a norma  que  me  traçava  o estudo  con- 
sciencioso da  actualidade  financeira  da  província,  manifestando  desde  meus  primeiros 
actos  que  o principal  intento  da  administração  era  restabelecer  o equilíbrio  do  orça- 
mento. 

Se  alguma  vez  é perraitlidcptranspor  os  limites  dos  recursos  disponíveis,  fôra 
imprevidência  tental-o  presentenocnte,  quando  luta  a administração  com  pesados 
encargos,  provenientes  de  compromissos  anteriores. 
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Restringir  as  despezas,  tanto  quanto  fôr  compatível  com  as  necessidades 
mais  urgentes,  será  indubitavelmente  o meio  seguro  de  conjurar  as  dificuldades  pre- 
sentes e de  tornar  realizáveis  futuros  cmprehendimentos. 

Nestas  vistas  tratei  sem  detença  de  conhecer  o estado  dos  serviços  autorisados, 
determinando  ao  mesmo  tempo  que  fosse  sustado  o uso  das  autorisações  recentemente 
concedidas,  as  quaes  ficaram  dependentes  de  ulterior  julgamento.  Com  esta  providencia 
foram  nullificadas  as  ordens,  poucos  dias  antes  expedidas,  acerca  do  chafariz  de 
Itaguahy  e dos  reparos  dos  pontelhões  da  GrimanezaePiranema,  no  mesmo  município. 

Estudando  em  seguida  o minucioso  quadro  dos  trabalhos  em  andamento  ou 
prestes  a serem  encetados,  que  a directoria  de  obras  havia  organisado,  convenci-me 
da  indeclinável  necessidade  de  novas  reducções  de  despezas,  como  unicai  medida  capaz 
de  salvar  a dura  contingência  de  exceder  a respectiva  verba  do  orçamento.  Se  bem 
que  a suspensão  de  obras  seja  quasi  sempre  acompanhada  de  sacrifício  mais  ou  menos 
sensível,  forçoso  me  foi  resolvel-a,  procurando  attenuar-lhe  o inconveniente  pela 

escolha  que  me  cumpria  fazer. 

Habilitado  com  o conhecimento  da  utilidade  e importância  de  cada  uma  das 
trinta  e sete  obras  até  então  autorisadas,  obtive  uma  reducção  de  despeza,  já  verifi- 
cada na  importância  total  de  2 13:053$476,  pela  suspensão  ou  adiamento  das  treze 
obras  seguintes,  seis  das  quaes  ainda  não  tinham  tido  começo : 

l.1  Construcção  de  um  aqueducto  subterrâneo  entre  a bacia  do  canal  de 

Macahé  a Campos  e o rio  Parahyba. 

2. a  Encanamento  d’agua  na  villa  da  Barra  de  S.  João. 

3. a  Encanamento  d’agua  na  cidade  de  Paraty. 

4. a  Muro  para  cercar  o terreno  á rua  do  General  Andrade  Neves,  em 
Nictheroy. 

5. a  Eeconstrucção  da  ponte  sobre  o corrego  Fundo,  na  estrada  da  Tapéra, 
em  Campos. 

6. a  Reconstrucção  do  pontelhão  do  Montenegro,  na  mesma  estrada. 

7. a  Reparos  da  ponte  sobre  o rio  Preto,  no  logar  denominado  Barra, 

na  estrada  de  Campos  a S.  Fidelis. 

8. a  Reparos  e empedramento  da  estrada  dos  Mendes  ao  Pocinho,  em 

Vassouras. 

9. a  Concertos  dos  pontelhões  da  estrada  da  Grimaneza  e Piranema,  em 

Itaguahy.  I4 
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10.  Concertos  da  matriz  do  Rio  Claro. 

11.  Construcção  da  matriz  de-S.  Lourenço,  em  Niclheroy. 

12.  Construcção  da  matriz  de  Merity,  em  Iguassú. 

13.  Reparos  da  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Lagc,  em  S.  Fidelis. 

E’  intuitivo  que  a suspensão  não  importa  a condemnação  de  taes  obras, 

varias  d’entre  as  quaes  terão  de  ser  continuadas  em  dias  mais  prosperos. 

Cumpre,  porém,  reconhecer  que  nem  só  lhes  fallecc  o caracter  de  impres- 
cindível necessidade,  unico  capaz  de  tornar  obrigatorio  o seu  proseguimento 
immediato,  como  ainda  que  algumas  dessas  obras  devem  ser  dispensadas,  por 
exigirem  despendio  desproporcionado  á sua  utilidade,  ou  realisadas  em  condições 
menos  custosas,  ou  finalmente  não  devem  pezar  sobre  os  cofres  provmciaes, 
visto  serem  de  mui  restrieto  interesse  local.  E de  ordinário  a iniciativa  local 
tende  a retrahir-se  tanto  mais  quanto  menos  difficil  se  mostra  a intervenção 
do  governo  central,  não  tardando  a manifestar-se  na  ausência  desta,  como 

succedeu  com  referencia  ás  obras  suspensas  do  encanamento  da  Barra  de  S.  João, 
cuja  conclusão  a respectiva  camara  municipal  tem  hoje  a seu  cargo,  com 
annuencia  minha. 

Graças  ás  referidas  deliberações  e á stricta  observância  da  regra  de 
severa  economia  dos  dinheiros  públicos,  encerrou-se  o 1°  semestre  do  anno 
corrente  sem  que  o despendio  total  eífectuado  pela  verba  — Obras  publicas  — 
se  mostrasse  em  desproporção  com  a importância  votada  na  lei  para  esse 
serviço,  pois  que  sendo  de  534:627$522,  ainda  apresentava  no  começo  do  actual 
semestre  um  saldo  de  339:620$911.  Assim,  em  vez  de  trazer  hoje  a esta 
Assembléa  o receio  de  ver  excedida  a cifra  de  700:000$000,  a que  o art.  5.° 
§ 2o  da  lei  do  orçamento  me  permittia  elevar  a despeza  de  obras,  mediante 
o sabido  recurso  ás  operações  de  credito,  que  muito  convém  evitar,  felicito-me 
por  poder  asseverar- vos,  com  real  fundamento,  que  nem  usarei  de  tal  auto- 
risação,  nem  serei  compellido  em  circumstancias  ordinárias  a esgotar  o credito 
que  os  recursos  normaes  da  receita  provincial  deixavam  á minha  disposição. 

Releva  notar  que  Ião  satisfatório  resultado  se  obteve  sem  prejudicar  os 
serviços  de  maior  momento.  No  mencionado  periodo  foram  levados  ao  seu  termo 
a maior  parte  dos  trabalhos  anteriormente  encetados,  attendidas  outras  neces- 
sidades que  nesse  lapso  de  tempo  se  .fizeram  sentir,  e ainda  emprehendidas 
outras  obras  que  não  ccnvinlia  adiar. 


Dentre  estas  ultimas  destacam-se,  por  sua  importância  manifesta,  as 
obras  que  mandei  executar  no  hospital  de  S.  João  Baplista  de  Nictheroy,  e as 
das  enfermarias  annexas  para  alienados,  já  próximas  á conclusão.  Deu-se  a 
estas  construcções  o impulso  exigido  pela  necessidade  indeclinável  de  melhorar 
o estado  actual  da  casa  de  detenção  da  capital,  cujo  exame  pessoalmente  fiz 
e assás  me  contristou. 

Uma  commissão,  composta  do  distincto  medico  dr.  José  Martins  Rocha 
e do  engenheiro  director  das  obras  publicas,  foi  por  mim  incumbida,  de  par 
com  outra  tarefa  a que  já  alludi  no  presente  relatorio,  de  indicar  os  meios 
conducentes  ao  prompto  melhoramento  das  condições  sanitarias  da  dita  casa  de 
detenção,  onde,  em  numero  superior  á lotação  do  edificio,  se  acham  accumu- 
lados  os  presos  que  afíluem  de  todos  os  pontos  da  província.  Tendo  verificado 
quão  deslembrados  eram  alli  os  preceitos  mais  comesinhos  da  sciencia  hygienica, 
não  podia  eu  descurar-me  de  dar  remedio  efficaz  ao  mal,  de  cuja  intensidade 
facilmente  julgareis,  sabendo  que  até  a funcção  primordial  do  organismo,  a res- 
piração, alli  se  exerce  em  condições  afílictivas. 

A commissão  desempenhou  o encargo,  com  a presteza  que  o assumpto  re- 
clamava. Em  8 de  Abril  ultimo  foi-me  presente  o seu  bem  elaborado  relatorio,  ao 
qual  cabe  um  lugar  entre  os  documentos  que  ao  presente  são  annexos. 

Prendendo-se  directamente  á salubridade  de  tão  importante  estabeleci- 
mento, as  medidas  aconselhadas  pela  commissão  revestiam-se  do  caracter  de 
irrecusável  urgência,  que  me  impunha  sua  immediata  execução,  por  mim  de- 
liberada sem  perda  de  tempo.  D'ahi  procede  a construcção  das  enfermarias  de 
alienados,  para  onde  far-se-ha  a transferencia  dos  existentes  inconvenientemente 
na  casa  de  detenção.  Concluída  a obra,  que  vai  bastante  adiantada,  junta- 
mente com  as  outras  referentes  ao  hospital  de  S.  João  Baptista,  aconselhadas 
pela  mesma  commissão,  dar-se-ha  começo  aos  trabalhos  concernentes  á ventilação 
da  casa  de  detenção,  que  farão  desapparecer  o vicio  capital  deste  edificio, 
aliás  mesquinho,  em  relação  ás  necessidades  actuaes. 

Nos  climas  tropicaes  a ventilação  dos  edificios,  e com  especialidade  a 
daquelles  destinados  a receberem  grande  numero  de  pessoas,  é assumpto  de 
magno  interesse,  que  não  deve  ser  lançado  á margem,  como  entre  nos  o ha 
sido  até  hoje. 

A viciação,  rapida  do  ar  confinado  em  estreito  espaço  acarreta  graves 


consequências  aos  entes  que  ahi  respiram,  e embora  se  introduza  naturalmente 
o ar  novo  pelas  pequenas  aberturas  que  sempre  existem,  a defüciencia  deste 

bem  depressa  se  patentêa  por  symptomas  evidentes. 

Nas  duas  salas  principaes  da  casa  de  detenção  da  capital  este  mal  é 
altamente  sensivel.  No  estreito  espaço  de  cada  uma,  que  regularmente  nao 
admittiria  mais  de  40  presos,  acham-se  elles  accumulados  em  numero  que  muitas 
vezes  excede  a oitenta:  e,  desprovidas  as  prisões  dos  meios  proprios  para  ga- 
rantirem de  modo  conveniente  a renovação  proporcional  do  ar,  a respiração  seria 
ahi  impossível  em  poucos  minutos,  a não  haver  o triste  recurso  de  expor  os 
presos  ás  intemperies,  deixando  abertas  as  janellas  externas. 

Cessará  o mal  com  as  obras  que  vão  ser  executadas,  depois  de  effectuada 
a remoção  dos  alienados  para  as  novas  enfermarias.  Nestas,  bem  como  na  des- 
tinada ao  tratamento  das  mulheres  presas,  quj  também  está  em  construcção, 
não  foi  esquecido  o importante  assumpto  da  renovação  do  ar.  Os  preceitos  da 
sciencia  são  ahi  devidamente  attendidos  com  a adopção  de  um  systema  com- 
pleto de  ventilação  natural,  o do  dr.  Bõhm,  já  abonado  por  muitas  applicações 
em  vários  paizes,  mas  pela  primeira  vez  ensaiado  entre  nós. 

Poupando  despezas  de  custeio  não  pequenas,  pois  os  cálculos  feitos  pela 
directoria  das  obras  demonstram  que,  por  exemplo,  o emprego  do  gaz  para  a ven- 
tilação das  salas  principaes  da  casa  de  detenção  exigiria  um  dispêndio  diário 
de  cerca  de  20$  e ainda  assaz  sensivel  quando  mesmo  reduzido  o uso  do  gaz 
a limitado  numero  de  horas,  o systema  adoptador  se  recommenda  também  por 
sua  effieacia  e facilidade  de  installação.  Consiste  simplesmente  em  reservar  na 
espessura  das  paredes  conductos  verticaes,  dos  quaes  uns,  os  denominados  de 
pavimento,  se  elevam  tão  sómente  desde  o soalho  até  a aba  do  forro,  e os  outros 
vão  até  acima  do  telhado  = estes  eommunicam-se  com  o ar  livre  no  seu  ponto 
culminante,  e com  a peça  a ventilar  pela  parte  inferior  da  mesma  ou  na  altura 
da  aba  do  forro,  abrindo-se  os  conductos  do  telhado  naquella  altura  para  o 
interior  do  aposento,  ao  passo  que  no  nível  do  roda-pé  podem  communicar-se 
com  o aposento  ou  com  o exterior  do  edificio. 

Basêa-se  o systema  na  differença,  sempre  sensivel,  entre  a temperatura 
do  ar  livre  e a do  ar  confinado  no  interior  do  edificio ; dahi  nascem  correntes 
aerias  muito  aproveitáveis  para  a ventilação,  ainda  mesmo  abstrahindo  da  acção 
dos  ventos,  que  tanto  contribue  para  tornal-a  mais  efficaz.  Mediante  o jogo 
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conveniente  das  differentes  aberturas  dos  conductos,  consegue-se  a introducção 
do  ar  puro  pela  parte  superior  do  aposento  e a sabida  do  ar  viciado  pela  op- 
posta.  Quando  uma  das  fachadas  do  edifício  está  exposta  á acção  solar,  ou  á 
de  um  vento  mais  ou  menos  energico,  o que  succcde  frequentemente,  facil  é também 
aproveital-a  em  beneficio  da  ventilação. 

Esta  ligeira  noticia  do  systema  adoptado  basta  para  que  se  possa  aqui- 
latar devidamente  o proveito  a auferir.  Sua  applicação  será  de  incontestável 
vantagem,  não  só  nos  hospitaes,  nas  prisões  e mais  edifícios  públicos,  mas 
ainda  nas  casas  de  habitação  ou  recreio,  onde  a agglomeração  occasional  de 
grande  numero  de  pessoas  traz  muitas  vezes  sensível  mal  estar.  O manejo  das 
peças  que  fecham  as  aberturas  dos  conductos  simplificou-sc  consideravelmente 
pela  modificação  introduzida  nas  novas  enfermarias,  pois  o simples  movimento  de 
uma  manivela,  disposta  em  logar  conveniente,  assegura  o jogo  perfeito  do  systema. 

Ainda  sem  attingir  os  limites  da  respectiva  verba  do  orçamento,  dispõe 
o governo  de  meios  para  attender  convenientemente  ás  necessidades  da  viação. 
Já  alguma  cousa  se  tem  feito,  como  vai  noticiado  no  rclatorio  da  directoria  das 
obras,  e foram  expedidas  as  ordens  precisas  para  serem  orçados  os  reparos  de 
que  necessitem  as  estradas  provinciaes  de  maior  importância.  Assumpto  de  tanto 
interesse  não  podia  ser  olvidado,  e irei  providenciando  á proporção  que  me 
forem  presentes  os  respectivos  orçamentos,  lendo  já  approvado  os  referentes  ás 
estradas  da  Barra  de  Pirahy  a Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  da  Bemposta  a 
Entre  Rios  e da  Barra  Mansa  ao  Bananal.  Não  sómente  tomarei  analogas  me- 
didas a respeito  de  outras  estradas  de  não  somenos  interesse,  como  ainda  tenho 
em  vista  reformar  vantajosamente  o systema  actual  de  conservação  de  estradas,  do 
qual  não  tem  colhido  a província  resultados  correspondentes  aos  sacrificios  feitos. 

Sujeitar  um  serviço  de  natureza  inteiramente  especial,  como  é innegavelmente 
o da  conservação  de  estradas,  ás  regras  ordinárias  da  arrematação  de  obras,  não  me 
parece  ser  o meio  mais  adequado  de  tornal-o  tão  proveitoso  quanto  cumpre  que  o seja 
esse  serviço  de  subido  e immediato  alcance,  nem  tão  pouco  o melhor  modo  de  utilisar 
a fiscalisação  dos  auxiliares  da  repartição  das  obras.  Aos  arrematantes  da  conservação 
torna-se  facil  burlar  a vigilância  dos  prepostos  do  governo,  e,  ainda  nos  casos 
em  que  não  logram  esse  intento,  a applicação  das  multas  em  que  incorrem 
apenas  serve  para  diminuir-lhes  os  lucros  que  buscam  auferir,  sem  poder  sanar 
o damno  que  de  taes  faltas  resulta  ás  conveniências  desattendidas  do 
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transito  publico.  E embora  o regulamento  estabeleça  a preferencia  em  favor  de 
pessoas  da  localidade,  que  offerecem  maior  garantia  como  interessadas  nas  boas 
condições  das  estradas  de  que  se  utilisam,  a concurrencia  que  lhes  fazem,  por 
differenças  sensiveis  de  preços,  os  arrematantes  de  profissão,  frequentes  vezes 


inutilisa  na  hasta  publica  esse  prudente  preceito  regulamentar. 

Confiar  esse  serviço  aos  cuidados  directos  e immediatos  dos  auxiliares 
technicos  da  directoria  das  obras,  tal  parece  ser  a mais  conveniente  solução 
do  problema.  Destarte  será  utilisada  em  beneficio  da  conservação,  além  da 
porcentagem  ordinariamente  reservada  aos  lucros  dos  arrematantes,  a impor- 
tância dos  serviços  que  muitas  vezes  se  tornam  menos  necessários,  já  no 
decurso  da  estação  secca,  sempre  favoravel  á conservação,  ja  quando  menos 
inclemente  corre  a estação  das  chuvas.  As  sobras  realizadas  assim  em 
algumas  estradas,  reverterão  em  prol  de  outras  que  occasionalmente  exijam 
maior  somma  de  serviços,  ou  encontrarão  proveitosa  applicação  em  melhora- 
mentos duradouros,  fonte  segura  de  ulteriores  economias.  Por  outro  lado,  se 
mum  momento  dado  o estado  de  uma  estrada  qualquer  torna  dispensável  a 
conservação,  ou  esta  se  faz  menos  necessária  porque  o transito  ahi  diminue  em 
certa  época  do  anno,  as  vistas  dos  agentes  da  administração  voltam-se  para 
outra  estrada  em  que  eircumstancias  oppostas  se  verificam.  A despeza  anto- 
lha-se deste  modo  proporcionada  ao  proveito,  e o systema  leva  decidida  van- 
tagem áquelles  em  que  a administração  se  acha  constantemente  tolhida  nas 
peias  de  contratos  feitos  em  previsões  que  nem  sempre  se  realizam. 

A organisação  dada  ao  pessoal  de  cantoneiros  da  estrada  normal  da 
serra  da  Estrella,  comquanto  não  deva  dizer-se  a applicação  parcial  do  systema 
indicado,  porque  este  não  pôde  despartir-se,  sem  perder  grande  parte  das  van- 
tagens que  o abonam,  todavia  roais  se  aproxima  do  novo  padrão  do  que  do  antigo. 

Pondo  á margem  a vantagem  da  hasta  publica  pela  reducção  dos  preços 
orçados,  que  em  casos  taes  é mais  apparente  do  que  real,  reservou-se  esse 
serviço  á responsabilidade  directa  da  repartição  das  obras ; e,  se  a conservação 
fez  desapparecer  as  queixas  anteriores  e nada  tem  deixado  a desejar,  releva 
notar  que  a despeza  tem  baixado  gradual  e consideravelmente,  pois  de  cerca 
de  sessenta  contos  annuaes,  a que  se  elevava  de  1878  a 1876,  baixou  no 
ultimo  triennio  a uma  média  pouco  superior  a trinta  contos,  e a somma  consi- 


gnada para  o anno  corrente  não  atlinge  a vinte  nove  contos. 
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Este  exemplo  confirma  as  considerações  expendidas.  Com  todo  o funda- 
mento é,  pois,  licito  esperar  que  o novo  systema  garantirá  melhor  applicação  aos 
dinheiros  públicos  votados  em  prol  da  viação,  e permittirá  ampliar-se  o bene- 
ficio da  conservação  a outras  estradas  hoje  votadas  ao  abandono. 

Em  relação  ás  estradas  de  ferro  da  provincia,  as  occurrencias  de  maior 
vulto  são  as  que  em  seguida  passo  a relatar-vos  : 


Estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

Nesta  via  ferrea  o trafego  foi  sempre  feito  com  toda  a regularidade  e 
segurança. 

De  1 de  Julho  doanno  passado  a 30  de  Junho  ultimo  transitaram  34.368passa- 
geiros,  sendo  14.993  de  Ia  classe  e 19.375  de  2a,  e foram  transportados  15.833.592,500 
kilogrammas  de  mercadorias  de  diversos  generos,  sendo  14.324.978,500  kilogrammas 
de  exportação  e 1.508.614  kilogrammas  de  importação. 


Naquelle  periodo  a receita  da  estrada  foi  de.  . . 950:881$677 

que  proveio  das  seguintes  verbas : 

Passageiros 176:717$853 

Bagagens 34:582$20O 

Animaes • 3:091$170 

Eneommendas 113 :278$228 

Madeira 2:633$050 

Cargas 604:202$!  03 

Trens  espeeiaes I:637$720 

Telegrapho ; 5:343$500 

Armazenagem 427$898 

Quantias  recebidas  da  companhia  Ferro  Carril 

Nictberoyense 7 :649$590 

Eventuaes . 1:268$365 

Multas 50$000 

A despeza  foi  de 931:366$402 

Havendo  um  saldo  de 19:515^275 


Este  saldo  teria  sido  maior  se  na  despeza  geral  da  estrada  nao  estivesse 
incluida  a despeza  extraordinária  de  123:398$532,  que  naquelle  periodo  se 
fez  com  trilhos  de  aço  e accessorios,  com  objectos  para  o material  rodante  e 

com  algumas  machinas  para  as  ofhcinas. 

Se  não  fosse  essa  despeza,  que  não  terá  de  ser  realisada  todos  os  annos 
logo  que  as  officinas  estejam  convenientemente  montadas  e a via  permanente 
se  ache  em  condições  normaes,  a despeza  geral  teria  baixado  a 807:967$870, 
dando  lugar  ao  apparecimento  de  um  saldo  de  142:913$807,  maior  de 

104:840$494  que  o do  anno  anterior. 

Esses  e outros  melhoramentos,  como  a substituição  de  grande  numero 
de  dormentes  e longrinas,  tem  concorrido  para  o regular  estado  de  conservação 
da  via  permanente. 

Em  virtude  de  disposição  regulamentar  foram  liquidadas,  em  31  de  Ja- 
neiro ultimo,  as  contas  da  receita  e despeza  da  estrada  relativas  ao  periodo  de- 
corrido de  15  de  Março,  data  em  que  a estrada  passou  ao  dominio  provincial, 
a 31  de  Dezembro  do  anno  passado,  verificando-se  um  saldo  de  82:224$527  que 
entrou  para  os  cofres  provinciaes,  visto  ter  sido  a receita  de  765:868$438  e a 
despeza  de  683:643$911. 

Ainda  não  appareceu  concurrente  algum  para  realisar  o prolongamento  desta 
via-ferrea  até  internar-se  no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  apezar  das  van- 
tagens conferidas  pela  lei  n.  2219,  de  26  de  Janeiro  de  1877,  que  o autorisou. 

Entretanto  que  essa  construcção  seria  de  vantagem  para  a estrada  de 
Cantagallo,  concorrendo  poderosamente  para  melhorar  o seu  estado  financeiro. 

No  relatorio  annexo,  apresentado  pelo  respectivo  director  em  27  de  Julho 
ultimo,  encontrareis  minuciosas  informações  ácerca  desta  importante  via  de  com- 
municação. 


Ramal  ferreo  de  Cantagallo. 


Tem  continuado  a ser  feito  com  regularidade  o trafego  de  passageiros  e 
de  cargas  no  ramal  ferreo  que  liga  a estação  de  Cordeiros,  na  3.&  secção  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  á cidade  deste  nome. 
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No  dia  18  do  Julho  ultimo  foram  concluídas  as  obras  de  construcção 
desse  ramal,  no  trecho  comprehendido  entre  a fazenda  da  Aldeia  e o arraial 
de  Santa  Rita,  com  o desenvolvimento  de  cerca  de  22  kilometros.  Esse 
trecho,  cujas  obras  foram  regularmente  executadas,  de  aceòrdo  com  os  planos 
approvados,  será  em  breve  inaugurado  e entregue  ao  transito  publico. 

Ainda  não  foram  começados  os  trabalhos  para  prolongar-se  o ramal 
até  a fazenda  das  Arêas,  para  cuja  realização  tem  o concessionário,  o Barão 
de  Nova  Fri burgo,  o prazo  de  quatro  annos,  contados  de  23  de  Dezembro 
de  1876,  data  em  que  foram  pelo  governo  provincial  approvadas  as  res- 
pectivas plantas. 


Estrada  de  S.  Eidelis  a Santo  A_ntonio 

de  Padua. 


A lei  n.  1574,  de  31  de  Outubro  de  1871,  autorisára  a presidência  para 
conceder  privilegio  exclusivo  por  30  annos  a Joaquim  de  Araújo  Padilha,  ou 
á empreza  por  elle  organisada,  afim  de  construir  e custear  uma  linha  ferrea 
de  S.  Fidelis  a Santo  Antonio  de  Padua,  e ramaes  convergentes. 

Por  acto  de  8 de  Janeiro  de  1872  concedeu  a presidência  esse  privile- 
gio, e em  11  de  Maio  seguinte  celebrou  com  o concessionário  o contrato  em 
que  elle  se  obrigou  a construir,  nas  condições  apropriadas  para  o emprego  de 
locomotivas,  uma  estrada  de  ferro  que  partindo  do  Porto  de  S.  Fidelis,  á margem 
esquerda  do  rio  Parahyba,  fosse  terminar  na  freguezia  de  Santo  Antonio  de 
Padua. 

Dispoz  a condição  terceira  que,  no  prazo  de  um  anno,  deveria  o conces- 
sionário submetter  á approvação  da  presidência  o traçado  e o perfil  longitudinal 
da  linha ; que  as  obras  começariam  no  prazo  de  anno  e meio  e ficariam  con- 
cluídas no  de  cinco  annos,  tudo  a contar  da  data  do  contrato ; devendo,  porém, 
o concessionário  abrir  ao  trafego  pelo  menos  25  kilometros  dentro  do  prazo  de 
tres  annos,  sob  pena  de  multa  e caducidade  do  privilegio.  Permittio-se  ao  con- 
cessionário que,  para  levar  a effeito  a execução  da  via  ferrea  projectada,  podesse 
encorporar  uma  companhia  dentro  ou  fóra  do  paiz. 
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A deliberação  de  23  de  Maio  do  1873  prorogoupor  um  amo  os  prazos 
fixados  para  a apresentação  dos  estudos  e começo  das  obras,  e bem  assim 
para  abrir-se  ao  trafego  os  25  kilometros  da  estrada;  e por  deliberaçao  de  19 
do  Maio  de  1874  foi  prorogado  por  mais  tres  mezes  o prazo  marcado  para  a apre- 
sentação  do  projecto  da  estrada. 

A 25  de  Junho  seguinte  apresentou  o concessionário,  e foram  approvados 
a 25  de  Setembro,  a planta  e perfil  longitudinal  da  via  ferrea. 

Entendendo-se  que  a deliberação  de  19  de  Maio,  tendo  concedido  mais 
tres  mezes  para  a apresentação  do  projecto  da  estrada,  ipso  facto  prorogára  também 
por  igual  prazo  o marcado  para  começo  das  obras  de  construcção  da  linha,  veio 
este  I findar  em  li  de  Fevereiro  de  1875,  ea  25  pedio  o concessionário  nova 
prorogação : não  tendo,  porém,  cumprido  dentro  do  prazo  legal  as  disposições 
da  deliberação  de  12  de  Maio  de  1875,  expedida  para  execução  do  art.  1»  g 12 
e do  art.  13  da  lei  n.  2095,  de  24  de  Dezembro  de  1874,  foi  o seu  contrato 
declarado  caduco,  por  acto  de  16  de  Agosto  de  1875,  revogado  pelo  de  24  de 
Setembro  seguinte,  que  declarou  em  inteiro  vigor  o mesmo  contrato,  ficando  o 
concessionário  obrigado  ao  pagamento  do  imposto  que  creára  a citada  lei,  dentro 
do  prazo  de  8 dias,  a contar  da  data  em  que  fosse  para  isso  intimado. 

Quando  foi  publicada  esta  ultima  deliberação  achavam-se  já  approvados, 
pelo  decreto  n.  5994,  de  17  de  Setembro  de  1875,  os  estatutos  da  companhia 
que  se  incumbira  de  executar  o contrato  de  11  de  Maio  de  1872.  Não  pôde, 
■comtudo  a companhia  desde  logo  organisar-se,  e só  a 16  de  Abril  de  1876 
solicitou  a sua  directoria  que  lhe  fosse  marcado  prazo  para  começo  das  obras. 
Sendo,  por  despacho  de  20  de  Junho,  deferido  este  pedido,  fixou  a deliberação 
de  5 de  Julho,  a contar  desta  data,  os  prazos  de  tres  mezes  para  começo  das 
obras,  de  dous  annos  para  abertura  ao  trafego  ao  menos  dos  primeiros  25  ki- 
lometros, e de  tres  annos  para  a conclusão  da  estrada. 

Por  escriptura  publica  de  21  de  Agosto  seguinte,  contratou  a companhia, 
com  os  drs.  Américo  Muniz  Cordeiro  Gitahy  e João  Jorge  Theodoro  Fischer,  a 
construcção  do  leito  da  estrada  e o assentamento  da  via  permanente,  na  esten- 
são  de  cerca  de  35  kilometros,  até  os  Tres  Irmãos,  que  deve  ser  o ponto  medio 
do  total  da  linha;  e logo  a 16  de  Setembro  foram  inauguradas  as  obras  de 
construcção. 

A 4 de  Julho  do  corrente  anno  csgotou-se,  entretanto,  o prazo  de  dous 
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annos,  fixado  nu  deliberação  dc  5 dc  Julho  dc  1876,  po.ru  serem  abertos  ao  tra- 
fego ao  menos  os  25  primeiros  kilometros  da  estrada,  sem  que  essa  condição 
fosse  cumprida.  Tendo,  pois,  caducado  o privilegio,  na  fórma  da  condição  15‘ 
l 2o  n.  3 do  contrato  de  11  de  Maio  de  1872,  assim  o declarei  por  deliberação 
de  22  dc  Agosto  proximo  passado. 

Representou  a companhia  pedindo  que  fosse  este  acto  reconsiderado : sobre 
este  requerimento  mandei  proceder  a informações  que  ainda  não  me  foram  presentes. 

P.ara  completar  os  esclarecimentos  que  ora  vos  ministro  a respeito  desta 
empreza,  direi  ainda  que  pela  lei  n.  1908,  de  10  de  Junho  de  18/3,  foi  a pre- 
sidência autorisada  para  conceder-lhe  a garantia  de  juros  de  7 % ao  anno,  até  dez 
annos,  sob  as  condições  da  lei  n.  1813,  de  28  de  Dezembro  de  1872;  eque, 
a 25  de  Junho  de  1874,  apresentando  uma  estatística  do  trafego  provável  da  linha 
que  contratara,  solicitou  o concessionário  a effectividade  da  garantia  de  juros. 

Antes  de  decidida  esta  pretenção  foi  promulgada  a lei  n.  2190,  de  28 
de  Dezembro  de  1875,  que  autorisou  a presidência  para  substituir,  pela  subven- 
ção de  9:000$000  por  kilometro  de  estrada  construida,  a garantia  de  juros  de 
7 % ao  anno. 

Mas  a 10  de  Julho  de  1876  representou  a companhia  manifestando  o 
desejo  de  prevalecer-se  do  regimen  da  lei  n.  21o5,  de  15  de  Dezembro  de  1875, 
e nesse  sentido  pedio  que  sendo-lhe  concedida  a subvenção  kilometrica,  se  esta 
não  bastasse,  fosse  trocada  pelo  favor  do  art.  3o  desta  lei,  isto  é,  o auxilio 
mediante  a emissão  de  apólices  da  divida  publica  provincial  ao  par,  até  dous 
terços  do  capital  fixado  no  contrato. 

A 9 de  Dezembro  daquelle  mesmo  anno  representou  a companhia  desis- 
tindo de  semelhante  pedido,  e reiterando  o de  concesão  da  subvenção  kilo- 
metrica. 

A 22  de  Janeiro  de  1877  insistio  por  decisão  favoravel,  que  aliás  não 
pôde  obter  de  meus  antecessores,  naturalmente  por  comprehenderem  eiles  que  o estado 
financeiro  da  província  não  comportava  a despeza  de  664:137$000,  quantia  em 
que,  segundo  informação  da  directoria  das  obras  publicas,  teria  de  importar  a 
subvenção  requerida. 
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Ferro-carril  ]STictlieroyense. 


A companhia  concessionária,  que  teve  origem  na  lei  n.  1535,  de  3 de 
Dezembro  de  1870,  e contrato  ('delia  derivado)  de  27  de  Janeiro  de  1871,  no- 
vado  pelo  de  3 de  Março  desse  mesmo  anno  e outros,  contratou  em  24  de  Ja- 
neiro de  1872  com  o governo  provincial,  autorisado  pela  lei  n.  1585,  de  13  de 
Novembro  de  1871,  a construcção  da  Ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy 
a Campos,  e,  novando  esse  contrato  por  outros  de  26  de  Dezembro  de  1872, 
9 de  Junho  de  1873  e 4 de  Julho  de  1874,  chegou  ainda  a outra  novação 
feita  por  contrato  de  26  de  Novembro  de  1874,  em  virtude  da  autorisação  que 
deu  a lei'  n.  1992,  de  12  de  Dezembro  de  1872. 

A condição  Ia  deste  ultimo  contrato  garantio  á companhia,  por  15  annos, 
o juro  de  7%  ao  anno  sobre  o capital  já  despendido  ou  que  houvesse  de  des- 
pender, á razão  de  34:000$000  por  kilometro,  para  a construcção  da  Ia  secção 
daquella  estrada;  tornando-se  effectiva  a garantia  desde  a data  em  que  fosse 
realisado  o primeiro  levantamento  do  capital  necessário. 

Dispoz  a 10a  condição  que  a companhia  perderia  a garantia  de  juros 
desde  que  excedesse  os  prazos  (marcados  na  condição  9a)  para  submetter  à appro- 
vação  do  governo  os  planos  da  estrada  e encetar  e concluir  a linha ; prazos  para 
aquelle  efíeito  (perda  da  garantia  de  juros)  declarados  improrogaveis ; ficando 
mais  obrigada  a restituir  aos  cofres  provinciaes  a importância  destes  recebida 
por  tal  titulo  e a pagar  além  disso  uma  multa  de  10:000$000. 

Em  portaria  de  3 de  Março  de  1876  ordenou  o presidente  da  província 
ao  engenheiro  fiscal,  que  intimasse  a companhia  para  levantar,  no  prazo  de  dous 
mezes  e nos  termos  das  condições  3a  e 4a  do  contraio  de  26  de  Novembro  de  1874, 
os  capitaes  necessários  á construcção  do  prolongamento  da  Ia  secção  da  estrada. 

Por  deliberação  de  21  de  Agosto  de  1876,  tendo  em  vista  o officio  do 
engenheiro  fiscal  de  5 de  Maio  ultimo  e considerando : que  a companhia  decla- 
rara achar-se  incapaz  de  cumprir  aquella  intimação,  deixando  veneer-se  o prazo 
marcado  sem  habilitar-se  com  os  recursos  indispensáveis  ao  regular  andamento 
das  obras  a seu  cargo;  que  as  condições  em  que  achava-se  a companhia  a 
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impossibilitavam  do  obter  aqucllcs  recursos ; o que  o insignificante  andamento  das 
obras  do  prolongamento  da  estrada  apenas  teve  por  fim  illudir  as  disposições 
do  contrato,  resultando  d’ahi  não  attingir-se  o que  teve  em  vista  o governo 
quando  concedeu  a garantia  de  juros  para  o unico  fim  de  habilitar-se  a com- 
panhia a rcalisar  o prolongamento  da  estrada;  resolveu  a presidência  tornar 
effectiva  a pena  de  suspensão  da  garantia  de  juros,  comminada  na  portaria  de  3 
de  Março. 

Representou  logo  a companhia  pedindo  a revogação  desta  portaria,  ou, 
ao  menos,  o pagamento  da  garantia  de  juros  até  21  de  Agosto,  data  de  sua 
suspensão.  Em  26  de  Setembro  foi  indeferido. 

Tornou  a representar  a companhia  suggerindo  diversos  alvitres  tendentes  a 
evitar  sua  ruina  e proporcionar-lhe  meios  de  continuar  as  obras.  Accedendo, 
decidio  a presidência,  nos  termos  do  art.  16  do  regulamento  de  9 dc  Fevereiro 
de  1876,  autorisar  a substituição  da  garantia  de  juros  pela  subvenção  kilome- 
trica,  para  a parle  da  estrada  a construir,  mantendo  aquella  garantia  tão  sómente 
para  a parte  em  trafego;  e neste  sentido  mandou-se  novar  o contrato  de  26  de 
Novembro  de  1874,  o que  se  fez  no  termo  de  novação  de  18  de  Dezembro 
de  1876. 

A condição  Ia  desta  novação  concedeu  á companhia  a subvenção  de  9:000$000 
por  kilometro  de  estrada  que  ella  construísse  e abrisse  ao  trafego,  em  prolonga- 
mento  da  parte  então  entregue  ao  transito  publico ; e a 2a  manteve  a garantia 
de  juros  de  7%  quanto  á parte  da  estrada  aberta  ao  trafego,  com  excepção  do 
trecho  de  Villa-Nova  ao  Porto  das  Caixas. 

A 10a  condição  marcou,  nos  §§  1°,  2°  e 3o,  prazos  que  terminaram  em  1877 
a 18  de  Março,  18  de  Junho,  18  de  Julho  e n’outras  datas,  dentro  dos  quaes 
a companhia  obrigou-se  a encetar,  concluir  e entregar  ao  trafego  certos  trechos 
da  estrada ; e a 11a  estabeleceu  que,  pela  inexecução  das  clausulas  do  contrato 
de  novação,  ficava  a companhia  sujeita  ás  penas  de  perda  da  garantia  de  juros 
e da  subvenção  kilometrica,  se  excedesse  qualquer  dos  prazos,  para  esse  effeilo 
improrogaveis,  fixados  na  condição  10a ; ficando  mais  obrigada  a restituir  aos 
cofres  provinciaes  a importância  que  delles  houvesse  recebido,  por  um  e outro  titulo, 
e além  disso  á multa  de  10:000$000. 

Excedido  logo  o primeiro  prazo,  requereu  a companhia,  em  13  de  Março 
de  1877,  que  fossem  todos  prorogados.  A presidência,  por  despacho  de  24  do 
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mesmo  mez,  indeferio  semelhante  pretenção ; mas  não  impoz  a multa,  nem 
determinou  que  fosse  exigida  a restituição  do  que  a companhia  havia  recebido 
dos  cofres  provinciaes,  isto  é,  202:9Ô2$956  de  garantia  de  juros  vencida  desde 
o Io  de  Dezembro  de  1874  até  31  de  Dezembro  de  1876. 

A procuradoria  fiscal  observou,  em  seu  parecer  de  24  de  Janeiro  de 
1878,  que  este  facto  deu-se  — provavelmente  por  aguardar  a presidência  a so- 
lução do  requerimento,  pendente  da  Assembléa  legislativa  provincial,  em  que 
a companhia  pedia  encampação. 

Com  effeito,  a 13  de  Fevereiro  de  1877,  em  vista  do  requerimento  da 
companhia,  fôra  apresentado  por  tres  membros  das  commissões  da  fazenda  pro- 
vincial e das  obras  publicas  o projecto  n.  .2274,  autorisando  a compra  da 
estrada  de  ferro  desde  a estação  de  SanfAnna  de  Maruhy  até  Villa-Nova,  e, 
ao  mesmo  tempo,  um  voto  separado  de  tres  outros  membros  das  mesmas  com- 
missões, opinando  pelo  indeferimento  da  pretenção.  Tendo,  porém,  a Assembléa 
terminado  seus  trabalhos  ’ no  dia  immediato,  nada  pôde  resolver  sobre  esta 
questão. 

A directoria  das  obras  publicas  teve,  portanto,  de  representar  em  2 de 
Agosto,  para  que  não  se  fizesse  o pagamento  da  garantia  de  juros  do  1°  se- 
mestre de  1877,  visto  haver  a companhia  perdido  esse  favor,  em  consequência 
de  ter  excedido  o prazo  de  que  dependia  a sua  realisação. 

Achavam-se  as  cousas  nestes  termos  quando  reanio-se  a Assembléa  legis- 
lativa provincial,  em  8 de  Setembro ; mas  só  a 22  de  Novembro  passou  em 
Ia  discussão  o citado  projecto  n.  2274,  havendo  cahido  o voto  em  separado : 
da  sua  2a  discussão  tratou-se  nas  sessõe?  de  30  de  Novembro,  14,  17  c 19  de 
Dezembro,  tendo  um  dos  membros  da  commissão  da  fazenda  apresentado  na 
de  17  a seguinte  emenda  substitutiva: 

« O presidente  da  provincia  fica  autorisado  para  encampar  a parte  da 
Ia  secção  da  estrada  de  ferro  de  Nictheroy  a Campos,  comprehendida  entre  as 
estações  de  SanfAnna  de  Maruhy  e Villa-Nova,  e para  novar  o contrato  de 
18  de  Dezembro  de  1876,  no  sentido  de  manter  para  a parte  da  estrada  con- 
struída e por  construir  entre  o Porto  das  Caixas  e o Rio  Bonito  os  favores 
concedidos  pelo  mesmo  contrato,  e de  adiar  a construcção  do  prolongamento 
da  linha  da  estação  do  Rio  Bonito  á lagoa  de  Juturnahyba.  A encampação  terá 
por  base  o máximo  de  28:000$000  por  kilometro  de  estrada,  exceptuando  o 
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material  rodantc  e officina  dc  reparações,  que  continuarão  a ser  propriedade  da 
companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  e será  paga  em  apólices  da  divida  pu- 
blica provincial  de  500$000  ao  par,  vencendo  juro  de  6 "/»  ao  anno.  » 

Foi  entretanto  encerrada  a sessão,  a 22  de  Dezembro,  sem  que  o pro- 
jecto tornasse  a entrar  em  discussão. 

Representou  então  a companhia,  pedindo  á presidência  novação  do  con- 
trato de  18  de  Dezembro  de  1876,  e que  fosse  reconsiderado  o despacho  de  24 
de  Março  de  1877,  exarado  no  requerimento  de  13,  em  que  ella  solicitára  pro- 
rogação  dos  prazos  estipulados  na  10a  condição  do  dito  contrato.  Em  2 de 
Janeiro  de  1878  deferio  o meu  antecessor  este  pedido,  dando  a prorogação  dos 
prazos  e mantendo  os  favores  concedidos  nas  condições  1*  e 2a,  isto  é,  a sub- 
venção kilometrica  para  a parte  a construir  e a garantia  de  juros  quanto  á 
parte  em  trafego. 

A directoria  da  companhia  pedio  então  o pagamento  da  garantia  dejuros 
correspondente  ao  1°  semestre  de  1877.  O engenheiro  fiscal  foi  favoravel  á 
pretenção;  mas  a directoria  das  obras  publicas,  a procuradoria  fiscal  e a di- 
rectoria da  fazenda  opinaram  pelo  indeferimento,  entendendo  que  do  teor  do 
despacho  de  2 de  Janeiro  não  se  podia  inferir  a retroactividade  que  a com- 
panhia lhe  allribuia,  visto  que  o cffeito  retroactivo  não  se  presume  na  lei, 
mas  só  póde  emanar  de  disposição  expressa.  Assim,  as  concessões  feitas  no  des- 
pacho dc  2 Janeiro,  só  podiam  tornar-se  effectivas  da  data  deste  cm  diante. 

Por  despacho  de  30  de  Janeiro  indeferi  esta  pretenção,  de  conformidade 
com  as  informações. 

A 17  de  Março  abrio  a companhia  ao  trafego  o trecho  da  estrada,  com- 
prehendido  entre  a parada  do  Hotel  á Vista  e a estação  do  Tanguá,  na  extenção  de 
12.700  metros;  e a 19  requereu  o pagamento  de  U4:300$000,  importância  da 
subvenção  kilometrica,  nos  termos  das  condições  Ia  e 3a  % 2°  do  contrato  de 
18  de  Dezembro  de  1876,  modificado  pelo  despacho  de  2 de  Janeiro  de  1878. 

Mandei  proceder  a informações. 

O engenheiro  fiscal  julgou  a companhia  cora  direito  a receber  o auxilio 
requerido,  reduzida  a quantia  a 108:732$696,  em  virtude  do  que  dispoz  o § 2o 
da  condição  3a  do  contrato  de  26  de  Novembro  de  1874,  devendo  entregar  á 
província  571  1/2  acções  de  200$000,  na  fórma  da  condição  4a. 

O director  das  obras  publicas,  conformando-se  com  o parecer  do  engenheiro 
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fiscal,  accrescentou  que  seria  convenienlc  marcar-se  á companhia  o prazo  dc  4 
a 6 mezes  para  que  obtivesse  a necessária  modificação  de  seus  estatutos,  afim 
de  incluir  nelles  a excepção  consignada  na  condição  5a  do  contrato,  tendente 
a garantir  á província  nas  assembléas  geraes  da  companhia  até  o máximo  dc 
40  votos. 

O procurador  fiscal,  porém,  observou  que  havia  muito  que  a companhia 
perdera  a garantia  de  juros  e a subvenção  kilometrica,  quando  o despacho  de 
2 de  Janeiro  manteve-lhe  esses  favores;  mas  que  não  se  podendo  manter  senão 
o que  existe,  e não  existindo  mais  aquelles  favores,  parecia-lhe  obvio  que  o 
citado  despacho  importara  uma  nova  concessão.  Considerando,  porém,  que  havia 
cessado,  em  31  de  Dezembro  de  1876,  a autorisação  dada  ao  governo  para 
conceder  garantias  de  juros  e subvenções  kilometricas,  opinou  que  a effectividade 
dos  auxilios  prestados  á companhia  no  dito  despacho  ficava  dependente  de 
approvação  da  Assembléa  provincial.  E accrescentou  que,  ainda  que  houvesse 
a companhia  adquirido  desde  logo  direito  irretratável  aos  favores  outorgados 
por  aquelle  despacho,  não  havia  credito  no  orçamento  vigente  para  o pagamento 
requerido,  desde  que  seria  absurdo  suppor  que,  votando  a autorisação  do  art.  5° 
§ 2o  da  lei  do  orçamento  vigente,  quizesse  a Assembléa  provincial  incluir  nella 
meios  de  pagar  favores  que  a companhia  havia  perdido. 

Assim,  concluio  o parecer  fiscal  que  não  podia  ser  deferido  o pagamento 
pedido  pela  companhia  se  não  depois  que  a Assembléa  provincial,  approvando  a 
concessão  contida  no  despacho  de  2 de  Janeiro,  consignasse  para  esse  fim  os 
necessários  fundos. 

O director  da  fazenda  concordou  com  o procurador  fiscal,  em  que  não 
podia  considerar-se  o despacho  de  2 de  Janeiro  se  não  como  uma  nova  con- 
cessão, para  a qual  não  estava  autorisado  o poder  executivo  provincial,  visto 
que  as  disposições  do  art.  11  das  leis  do  orçamento  provincial,  tanto  do  exercicio 
de  1877  como  do  de  1878,  só  se  referem  ás  emprezas  que  tivessem  concessões 
feitas  e prorogaçõos  dadas,  ou  que  as  houvessem  requerido  até  31  de  Dezembro 
de  1876:  e concluio  também  que  o pagamento  solicitado  não  podia  ser  autorisadò 
senão  depois  que  pelo  poder  competente  fosse  approvada  a nova  concessão,  feita 
pelo  despacho  de  2 de  Janeiro. 

Do  que  fica  exposto  vê-se  que  o despacho  de  30  dc  Janeiro,  de  con- 
formidade com  as  .informações  do  procurador  fiscal  c dos  directores  da  fazenda 
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provincial  o das  obras  publicas,  não  podia  deixar  dc  enchergar  no  despacho  de 
2 do  mesmo  mez  uma  nova  concessão. 

Este  era,  pois,  um  ponto  decidido.  O que  cumpria  averiguar  era  se  o 
governo  estava  autorisado  para  fazer  essa  nova  concessão.  O procurador  fiscal 
e o director  da  fazenda,  com  razão,  sustentaram  que  não. 

Com  cffeito,  a companhia  obteve  a concessão  da  garantia  de  juros  pelo 
contrato  de  26  de  Novembro  de  1874,  baseado  na  lei  n.  1992,  de  12  de 
Dezembro  de  1872;  mas  por  deliberação  da  presidência,  de  21  de  Agosto  de 
1876,  foi-lhe  imposta  a pena  de  suspensão  desses  favores. 

O contrato  novado  em  18  de  Dezembro  de  1876,  derivado  do  art.  16  do 
regulamento  de  9 de  Fevereiro  desse  anno,  maDteve  a garantia  de  juros,  quanto 
a uma  parte  da  estrada,  e converteu-a  em  subvenção  kilometrica,  quanto  a 
outra  parle;  marcou,  porém,  prazos  para  que  a companhia  cumprisse  certos 
deveres  e declarou  que  ella  ficava  sujeita  á pena  da  perda  da  garantia  de 
juros  e da  subvenção  kilometrica,  se  excedesse  qualquer  dos  mesmos  prazos, 
para  esse  effeito  declarados  improrogaveis. 

Excedido  logo  o primeiro  prazo,  rcqucrco  a companhia  prorogação  e,  em 
24  de  Março  de  1877,  foi  indeferida  a pretenção,  isto  é,  declarou  assim  a 
presidência  que  a companhia  perdera  de  novo  ' a garantia  de  juros  e também 
a subvenção  kilometrica. 

Nestes  termos,  achou-se  então  a companhia,  quanto  a auxílios,  no  estado  em 
que  achava-se  em  26  de  Novembro  de  1874,  isto  é,  sem  os  favores  da  garantia 
de  juros  e da  subvenção  kilometrica. 

O despacho  de  2 de  Janeiro  de  1878  concedeu  de  novo  esses  favores,* 
estava  autorisada  a presidência  para  íazel-o?  E’  facil  responder. 

A novação  do  contrato,  celebrado  em  18  de  Dezembro  de  1876,  tirou 

sua  força  legal  do  art.  16  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876.  Podia 

este  regulamento  autorisar  uma  nova  concessão  em  2 de  Janeiro  de  1878? 

Responda  o art.  11  da  lei  n.  2242,  de  20  de  Fevereiro  de  1877  (orçamento 

provincial  do  exercido  de  1877)  que  é o mesmo  art.  11  da  lei  n.  2294,  de 

29  Dezembro  de  1877  (orçamento  provincial  de  1878J,  concebido  nestes  termos: 

«Fica  em  vigor  o regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  relativo  a auxilios 

a estradas  de  ferro,  tão  sómente  quanto  ás  emprezas  que  tem  concessões  feitas 

e prorogações . dadas,  ou  que  as  requereram  até  31  de  Dezembro  de  1876.  ► 
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Ora,  sc  desde  18  de  Março  de  1877  a companhia  não  tinha  mais  con- 
cessão feita,  nem  prorogação  dada,  é evidente  que,  em  vista  do  art.  11  das  leis 
de  orçamento  provincial  de  1877  e 1878,  não  podia  a presidência  fazer-lhe 
uma  concessão  que,  para  ser  legal,  só  poderia  ler  sido  outorgada  antes  de  31 
de  Dezembro  de  1876. 

A nova  concessão,  pois,  dada  pelo  despacho  de  2 de  Janeiro  de  1878, 
não  tendo  base  em  nenhuma  disposição  de  lei,  não  podia  produzir  o effeito 
reclamado  pela  companhia,  isto  é,  o pagamento  de  114:300$000,  a titulo  de 
subvenção  kilornetrica. 

Suggeriram  o procurador  fiscal  e o director  da  fazenda  o alvitre  do 
levar  a questão  ao  conhecimento  da  Assembléa  provincial,  esperando-se  que,  se 
ella  approvassc  a concessão  contida  no  despacho  de  2 de  Janeiro,  consignasse 
os  fundos  neccssarius  para  o pagamento  da  garantia  de  juros  e da  subvenção. 

Facil  seria  esta  decisão,  se  eu  estivesse  disposto  a,  por  tal  fórma,  tor- 
nar meu  o despacho  de  2 de  Janeiro,  sujeitando-me  assim  a responder  por  um 
acto  que  não  praticara,  que  não  podia  reconhecer,  nem  julgar  conveniente  aos 
interesses  da  província.  Não  me  restava,  portanto,  senão  uma  solução ; desco- 
nhecer a legalidade  do  despacho  que  creou  novo  direito  á companhia,  e indife- 
rir  a pretenção  desta,  negando-lhe  o pagamento  dos  114:3008000  requeridos,  o 
que  importava  negar  também  desde  logo  a cflectividade  da  garantia  de  juros,  ainda 
que  a contar  sómente  da  data  daquelle  despacho  a que,  com  sobrada  razão,  já 
havia  negado  effeito  retroactivo. 

Dada  essa  decisão,  surgia  desde  logo  uma  questão:  em  que  condições 
devia  a presidência  considerar  a companhia?  Tão  sómente  sujeita  á perda  da 
garantia  de  juros  c da  subvenção  kilomelrica,  em  face  da  Ia  parte  dá  dispo- 
sição do  g 2°  da  11a  condição  do  contrato  de  18  de  Dezembro  tle  1876?  ou, 
exigindo  a plena  execução  de  todas  as  estipulações  constantes  desse  paragrapho, 
mandar  compellir  a companhia  a restituir  aos  cofres  provinciaes  a importância 
que  delles  recebeu  por  aquelles  dois  titulos  (202:962$956)  c além  disso  a pagar 
a multa  de  10:000$000? 

Em  rigor  deveria  julgar  de  nenhum  effeito  os  contratos  de  26  de  No- 
vembro de  1874  e 18  de  Dezembro  de  1876,  e a companhia  sob  o regimen 
do  contrato  dc  24  de  Janeiro  de  1872,  alterado  pelos  de  26  de  Dezembro 
desse  anno,  9 de  Junho  de  1873  e 4 de  Julho  do  1874,  isto  é,  apenas  com 
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o privilegio  exclusivo  por  90  annos,  dentro  de  uma  zona  dc  25  kilometro 
para  cada  lado  da  estrada.  z 

Desejoso,  porém,  de  proceder  para  com  a companhia  com  toda  a equi- 
dade possível,  reconheci  qvie  podia  consideral-a  nos  termos  cm  que  a collocou 
a portaria  de  3 de  Março  de  187G,  e marcar-lhe  um  prazo  dentro  do  qual 
deveria  levantar  os  capitacs  necessários  para  a conclusão  das  obras  da  Ia  secção 
.da  estrada  (secção  que  linda  na  lagôa  de  Juturnahyba),  fazendo  depender  do 
cumprimento  dessa  intimação  a dispensa  das  penas  cm  que  incorreu  por  que- 
bra do  contraio  de  18  de  Dezembro  dc  1876,  isto  6 (além  cia  perda  da  sub- 
venção kilometrica  e da  garantia  de  juros)  o pagamento  da  multa  de  I0:000$000 
e a restituição  de  202:962$956  que  recebera  dos  cofres  provinciaes. 

Foram  estas  as  razões  que  me  levaram  a proferir,  a 11  de  Maio,  o 
seguinte  despacho,  no  requerimento  de  Í9  de  Março: 

« 0 pagamento  requerido  pela  companhia  pelicionaria  não  lhe  é devido 
por  titulo  legal;  porquanto  não  tem  este  caracter  o despacho  de  2 de  Janeiro 
do  corrente  anno,  dc  que  cila  pretende  tirar  direito  a haver  dos  cofres  pro- 
vinciaes a quantia  de  114:3008000, 

« Com  effeito,  esses  despachos  não  podiam  manter  os  auxílios  conce- 
didos pelo  contraio  de  18  de  Dezembro  de  1876,  porque  a companhia  peti- 

cionaria  os  havia  perdido  desde  18  de  Março  de  1877;  e,  pois,  não  fez  senão 
uma  nova  concessão  de  lacs  auxilios. 

« Ora,  para  tanto  não  linha  então  poderes  o governo,  por  isso  que  o 
art.  II  da  lei  n.  2294,  de  29  dc  Dezembro  de  1877,  que  é ipsis  verbis  o 

art.  11  da  lei  n.  2242,  de  20  de  Fevereiro  de  1877,  declarou  que  ficava 

em  vigor  o regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  em  que  se  baseou  o 
citado  contraio  de  18  de  Dezembro  desse  anno,  tão  somente  quanto  ás  emprezas 
que  tinham  concessões  feitas  e pro rogações  dadas  ou  que  as  requereram  até 
31  de  Dezembro  de  1876. 

« Assim,  é evidente  que  tendo  a peticionaria  perdido  todo  direito 
aos  auxilios  qne  lhe  foram  concedidos  pelos  contratos  de  26  de  Novembro 
de  1874  e 18  de  Dezembro  de  1876,  como  de  facto  perdeu  era  virtude  da 

deliberação  de  21  de  Agosto  de  1876  e despacho  de  24  de  Março  de  1877, 
não  tinha  o governo  poderes  para  fazer  nova  concessão  destes  auxilios  em  2 
de  Janeiro  de  1878. 
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« Nestes  termos,  indefiro  este  requerimento,  ficando  a peticionatia  inc 
nas  penas  a que  se  sujeitou  na  H*  condição  § 2-  do  contrato  de  U de  De- 
zembro de  1876,  pela  inexecução  das  clausulas  desse  contrato,  isto  e,  >»' 
a multa  de  10:000$000,  e a restituir  aos  cofres  provinciaes  os  202:902395b 

ue  dellcs  recebeu  a titulo  de  garantia  de  juros. 


« E considerando  a companhia  peticionaria  nas  mesmas  condiçoes  em 
que  estava  quando  lhe  foi  expedida  a portaria  de  3.  de  Março  de  1876, 
marco-lhe  o prazo  de  quatro  mezes  para,  de  conformidade  com  as  condiçoes  3* 
e 4-  do  contraio  de  26  de  Novembro  de  1874,  levantar  os  capitaes  neces- 
sários ás  obras  do  prolongamento  da  estrada  até  a conclusão  da  1*  seccao, 
na  lagôa  de  Juturnahyba,  sob  pena  de  mandar  esta  presidência  tornar 
elfectiva  aquellas  imposições  e proceder  executivamente  á cobrança  da  quantia 
em  que  ellas  importam.  » 


Yence-se  este  prazo  no  dia  10  do  corrente. 

Em  data  de  29  de  Junho  ultimo  dirigio-me  a companhia  uma  repre- 
sentação, na  qual,  procurando  demonstrar  que  o despacho  de  2 de  Janeiro 
não  importou  nova  concessão,  mas  simples  prorogação  de  prazo  para  construir, 
autorisada  por  lei,  e por  isso  lhe  é devido  o pagamento  da  garantia  de  juros 
e subvenção  kilometrica  vencidas,  da  estrada  construída  e em  trafego,  pede 
que  a presidência  reconsidere  o despacho  de  11  de  Maio,  para  reformal-o, 
mandando  fazer  aquelle  pagamento;  e conclue  declarando  que,  se  a compa- 
nhia não  fôr  attendida,  protesta  por  perdas  e damnos  e solicita  arbitramento,  na 
fórma  dos  seus  estatutos. 


Sobre  esta  reclamação  mandei  que  informasse  a directoria  da  fazenda, 
ouvida  a procuradoria  fiscal;  e aguardo  as  informações,  para  resolver  como 
fôr  de  direito. 


Concluindo,  cumpre-me  ainda  informar-vos  que  a 6 de  Julho  foram 
começados  os  trabalhos  de  locação  da  linha  e preparação  do  leito,  no  trecho 
comprehendido  entre  a estação  de  Tanguá  e a villa  do  Rio  Bonito. 
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Estrada  d©  ferro  da  Barra  do  Pirahy  a 
Santa  Isabel  do  Bi  o Preto. 


Tendo  a lei  n.  1672,  de  21  de  Dezembro  de  1871,  autorisado  a pre- 
sidência para,  contratar,  com  quem  melhores  vantagens  e mais  garantias  oflerecesse, 
a construcção  de  estradas  de  ferro  convergentes  ás  vias  ferreas  de  D.  Pedro  II 
e de  Cantagallo,  sem  onus  algum  para  a província,  mediante  apenas  a 
concessão  do  direito  de  desapropriação  c do  privilegio  exclusivo  até  90 
annos,  dentro  de  uma  zona  de  20  kilometros  para  cada  lado  da  estrada;  pro- 
pozeram  o bacharel  Joaquim  Augusto  Guerreiro  Lima  e Antonio  Victor  de 
Assis  Silveira,  construir  nessas  condições,  sendo  só  de  CO  annos  o privilegio, 
uma  estrada  de  ferro  economica  entre  a estação  da  Barra  do  Pirahy  c a 
freguezia  de  Santa  Isabel  do  Rio  Prelo,  no  município  de  Valença,  passando 
pelas  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Ipiabas  e de  Santo  Antonio 
do  Rio  Bonito. 

Aceita  esta  proposta,  por  acto  de  13  de  Julho  de  1872,  foi  celebrado 
o contrato  a 16  de  Agosto  seguinte,  estatuindo-sc  que,  dividida  a estrada  em 
tres  secções,  começariam  as  obras  da  primeira  no  prazo  de  anno  e meio,  e 
ficaria  toda  a linha  concluída  dentro  de  cinco  annos,  a partir  da  data  do 
contrato,  sob  pena  de  multas  e caducidade  da  concessão ; devendo,  decorrido 
o prazo  de  60  annos  do  privilegio,  passar  a estrada  com  todo  o seu  material 
fixo  e rodante  a pertencer  á província,  sem  que  d‘ahi  resultasse  direito  a 
indemnisação  alguma. 

Para  levar  a cffeito  a execução  da  via  ferrea  projectada,  permittiu  o 
contrato  que  os  concessionários  encorporassem  uma  companhia;  e o decreto 
n.  5284,  de  19  de  Maio  de  1873,approvou  os  estatutos  da  que,  nesse  intuito, 
fòra  organisada  no  paiz. 

Examinadas  as  plantas,  perfil  longitudinal,  orçamento  e memória  dis- 
criptiva  da  zona  comprehendida  na  R e 2'  secções,  foi,  por  despachos  de  21 
de  Julho  e 9 de  Setembro  de  1873,  approvado  o traçado  da  estrada  nessa 
parte,  e posteriormente  o da  3‘  secção. 
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Recorrendo  á Assembléa  legislativa  provincial  obtiveram  os  concessiQ^ 
narios,  pela  lei  n.  2001,  de  22  de  Abril  de  1874,  publicada  na  fôrma  do 
artigo  19  da  carta  de  lei  constitucional  de  12  de  Agosto  de  1874,  a concessão 
da  garantia  de  juros  de  7 0/0  ao  anno,  sobre  o capital  de  2.000:000$000, 
por  espaço  de  tres  annos,  a contar  do  começo  da  construcção  da  estrada. 

Mas  já  a esse  tempo  haviam  os  concessionários  requerido  á presidência 
a prorogação,  por  um  anno,  dos  prazos  lixados  para  o começo  e conclusão 
das  obras,  fazendo  ver  que  tendo,  em  meiados  do  anno  de  1873,  feito  a 
primeira  chamada  do  capital  subscripto,  poucos  accionistas  accudiram  a ella, 
de  sorte  que  a empreza  não  possuia  os  meios  de  emprehender  com  efficacia 
a construcção  da  linha. 

Por  despacho  de  21  de  Maio  de  1874  foi-lhes  concedida  essa  proro- 
gação, que  não  deu  o resultado  almejado,  pois  que,  a 26  de  Fevereiro,  soli- 
citaram nova  prorogação,  por  dous  annos,  allegando  que  precisavam  levantar 
em  Londres  os  capitaes,  que  aqui  não  encontravam  para  a realisação  do  seu 
contrato;  mas,  por  despacho  de  13  de  Março  de  1875,  só  lhes  foi  concedida 
a prorogação  por  mais  um  anno. 

Não  havendo,  porém,  os  concessionários  satisfeito  os  impostos  que  crearam 
o art.  Io  % 12  e o art.  13  da  lei  n.  2095,  de  24  de  Dezembro  de  1874, 
nos  prazos  marcados  pela  deliberação  de  12  de  Maio  e por  acto  de  1 de 

Setembro  de  1875,  declarou  a presidência  sem  effeito  o contrato  celebrado 
em  16  de  Agosto  de  1872. 

Representaram  os  concessionários  contra  esta  disposição,  á qual  por  fim 
sujeitaram-se,  levantando,  em  26  de  Fevereiro  de  1875,  a garantia  que  haviam 
depositado. 

Substituida  posteriormente  a lei  n.  1672,  de  21  de  Dezembro  de  1871, 
em  que  se  baseara  o referido  contrato,  pela  de  n.  2155,  de  15  de  Dezembro 
de  1875,  foi  para  sua  execução  expedido  o regulamento  de  9 de  Fevereiro 
de  1876,  e achou-se  a presidência  autorisada  para  contratar,  com  quem  me- 
lhores vantagens  e maiores  garantias  offerecesse,  a construcção  de  estradas  de 
ferro  e o prolongamento  das  existentes,  em  construcção  on  contratadas,  bem 
como  dos  ramaes  convergentes  ás  vias-ferreas  de  D.  Pedro  II,  Cantagallo  ou 
outras,  sob  as  bases  de  concessão  de  direito  de  desapropriação  e privilegio  exclu- 
sivo até  90  annos,  dentro  de  uma  zona  não  excedente  de  30  kilometros  para 


cada  lado  da  estrada;  determinação  de  prazos  para  apresentação  dos  planos, 
principio  e conclusão  das  obras,  sob  pena  de  multas  e caducidade  do  contrato; 
e differentes  auxilios,  entre  os  quaes  a garantia  de  juros  de  7%  ao  ^nno, 
até  30  annos,  sobre  o capital  fixado. 

Usando  destas  autorisações,  celebrou  a presidência  com  o commendador 
João  Pereira  Darrigue  Faro  o contrato  de  23  de  Dezembro  de  1876  ; por  este 
obrigou-se  o concessionário  a construir  uma  estrada  de  ferro  servida  por  loco- 
motivas, com  a bitola  de  lm  entre  os  trilhos,  que  partindo  da  povoação  da 
Barra  do  Piraby  vá  terminar  na  freguezia  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  mu- 
nicípio de  Valença,  passando  pelas  freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  das 
Ipiabas  e Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  (Conservatória). 

Estabeleceu-se  que,  no  prazo  de  oito  mezes,  seriam  submettidos  á ap- 
provação  do  governo  os  estudos  definitivos  da  Ia  secção  da  estrada  (da  Barra 
do  Pirahy  á freguezia  de  Ipiabas)  e teriam  começo  as  obras  da  mesma  secção ; 
devendo  estas  ser  concluídas  dentro  de  tres  annos  e as  de  toda  a linha  dentro 
de  cinco  annos,  contados  todos  estes  prazos  da  data  do  contrato,  sob  pena  de 
multa  e caducidade  da  concessão. 

Os  favores  autorisados  foram:  privilegio  exclusivo  por  90  annos,  dentro 
da  zona  de  20  kilometros  para  cada  lado  da  linha;  garantia  de  juros  de  7% 
ao  anno,  por  espaço  de  trinta  annos,  sobre  o capital,  não  excedente  a 3.800:000$000, 
effectivamente  empregado  na  construcção  da  estrada;  e a declaração  de  que 
todas  as  condições  do  contrato  serão  inteiramente  applicaveis  á companhia  ou 
empreza  que  pelo  concessionário  for  organisada,  ou  a quem  transferir  os  seus 
direitos;  não  podendo,  porém,  a transferencia  ter  lugar  sem  prévia  annuencia 
do  governo  provincial. 

Devendo  principiar  as  obras  da  Ia  secção  da  estrada  antes  de  23  de  Agosto 
de  1877,  representou  o concessionário,  em  6 de  Julho,  expondo  que  nenhuma 
companhia  pudera,  durante  os  últimos  mezes,  organisar-se  no  paiz ; e que,  em 
vista  do  estado  da  praça,  leria  elle  desistido  da  concessão,  se  não  houvesse  en- 
contrado na  Europa  capitalistas  que  concorriam  com  todo  o capital  necessário 
para  a construcção  da  estrada ; mas  que  precisava  da  prorogacão,  por  um  anno, 
do  prazo  fixado  para  o começo  das  obras.  Nestes  termos,  foi-lhe  deferido  o re- 
querimento, em  9 de  Julho. 

A 27  de  Dezembro  do  mesmo  anno  recorreu  o concessionário  á presiden- 
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cia,  allegando  que  procurara  levantar  capitacs  estrangeiros  ; mas  que  os  ca 
pitàlistas  inglezes,  sempre  cautelosos,  exigiam  que  elle  obtivesse  do  governo  pro- 
vincial a expressa  declaração  de  que  os  juros  garantidos  seriam  pagos  em  libras 
sterlinas  ou  ao  cambio  de  vinte  sete  dinheiros  por  mil  réis;  e que  por  isso  re- 
queria que  fosse  additada  essa  declaração  á respectiva  clausula  do  seu  con- 
trato. 

Por  despacho  de  2 do  Janeiro  de  1878  resolveu  o mea  antecessor  que 
nada  havia  que  deferir,  porque,  á vista  das  disposições  das  clausulas  13*  c 
23*  do  contrato  de  23  de  Dezembro  de  1876,  não  procedia  a duvida  suscitada 
sobre  o pagamento  da  garantia  de  juros  aos  capitaes  estrangeiros. 

A 10  do  mesmo  mez  requereu  de  novo  o concessionário  ao  vice-piesi- 
dente,  que  depois  passou-me  a administração  da  província,  solicitando  permis- 
são para  encorporar  em  Inglaterra  a companhia  que  deve  levar  a effeito  a 
construcção  da  estrada  contratada. 

Ouvida  a directoria  das  obras  publicas,  foi  esta  de  parecer  que  tendo 
o concessionário  ampla  faculdade,  pela  condição  23a  do  seu  contrato,  para  orga- 
nisar  onde  mais  lhe  convier  a empreza  ou  companhia  que  deva  realisar  os 
compromissos  por  elle  assumidos  para  com  a provincia,  nada  mais  havia  que 
resolver  sobre  o pedido. 

A 15  do  dito  mez,  decidio  o mesmo  vice-presidente  que,  á vista  da  in- 
formação da  directoria  das  obrás  publicas,  nada  havia  que  resolver. 

Tal  era  o estado  desta  empreza,  quando  assumi  o governo  da  provincia. 

Do  acurado  estudo  que,  em  cumprimento  do  meu  rigoroso  dever,  tive  de 
fazer,  afim  de  conhecer  bem  como  correm  nesta  provincia  os  differentes  ramos 
do  serviço  publico,  sobretudo  quanto  ás  vias  de  communicação  e transporte,  uma 
das  suas  mais  importantes  e maiores  necessidades,  verifiquei  que  nenhuma  dis- 
posição de  lei,  regulamento  ou  contrato  obrigava  a fazenda  provincial  a pagar 
em  libras  sterlinas,  ou  ao  cambio  de  27  dinheiros  por  mil  réis,  as  garantias 
de  juros  ás  emprezas  que  precisassem  recorrer  a capitaes  estrangeiros,  care- 
cendo, portanto,  de  todo  fundamento  a idéa  que  em  contrario  se  propalara, 
com  insistência  tão  tenaz  quão  falta  de  base. 

No  intuito,  pois,  de  desfazer  illusões  que,  podendo  induzir  ém  erro  a 
incautos,  não  deixariam  de  levantar  queixas  e suscitar  reclamações  sempre  in- 
convenientes e desagrada veis,  expedi  a deliberação  de  8 de  Agosto  ultimo,  na 


qual  fiz  publico  que,  attcndcndo  a que  nenhuma  lei  autorisa  a presidência 
para  mandar  pagar  ao  cambio  par  de  27  as  quantias  a que,  como  garantia  de 
juros,  tenham  direito  as  emprezas  de  construcção  de  estradas  de  ferro,  se 
levantarem  capitaes  estrangeiros  para  execução  dos  contratos  celebrados  com  o 
governo  provincial,  não  podia  a presidência  reconhecer  a legalidade  de  quaes- 
quer  decisões  ou  despachos  proferidos  em  contrario,  e por  isso  declarava  sem 
effeito  esses  despachos  ou  decisões. 

A 12  do  mesmo  mez  representou  o concessionário  da  estrada  de  ferro 
da  Barra  do  Pirahy  ao  Rio  Preto  contra  esta  deliberação,  sustentando  que  o 
despacho  de  2 de  Janeiro  assegurava  o pagamento  ao  cambio  de  27,  das  quantias 
provenientes  de  garantias  de  juro  aos  capitaes  estrangeiros  que  forem  empregados 
na  construcção  daquella  estrada;  e,  pedindo  que  a presidência  reconsiderasse  o 
acto  que  motivara  semelhante  reclamação,  desde  logo  protestou  recorrer  á As- 
sembléa  legislativa  provincial,  afim  de  que  désse  interpretação  authentica  á lei. 

Subsistindo,  porém,  todos  os  fundamentos  da  deliberação  de  8 de  Agosto, 
teve  a presidência  de  mantel-a,  indeferindo,  por  despacho  de  14,  a petição  do 
concessionário. 

Logo  a 16  voltou  este  á carga,  já  então  fazendo  menos  cabedal  da  lei 
e regulamento  provinciaes  e do  contrato  delias  derivado,  do  que  de  disposi- 
ções do  novissimo  decreto  geral  n.  6995,  que  não  podem  impôr  á província 
onus  a que  não  está  obrigada  pela  sua  legislação,  nem  pelos  seus  compromissos; 
e pedio  a reconsideração  da  citada  deliberação,  ou  que  a presidência  consen- 
tisse que  o concessionário  sustasse  a execução  de  seu  contrato  até  que  pela 
Assembléa  legislativa  provincial  fosse  dada  a interpretação  authentica. 

Não  tendo  sido  abalados  os  motivos  que  determinaram  tanto  a delibe- 
ração como  o despacho  impugnados,  era-me  impossível  deixar  de  sustental-os. 

Não  pude  igualmente  autorisar  o concessionário  a sustar  a execução  do 
seu  contrato,  que  aliás  nenhuma  tinha  tido  quanto  ao  começo  das  obras,  por 
que  no  dia  23  ‘ expirava  o praso  prorogado  para  tal  fira,  sob.  pena  de  cadu- 
cidade do  contrato,  e a concessão  solicitada  importava  nova  prorogação,  contra 
a expressa  disposição  das  leis  n.  2155,  de  15  de  Dezembro  de  1875,  art.  Io  § 4o, 
e n.  2249,  de  29  de  Dezembro  de  1877,  art.  7o. 

Assim,  por  despacho  de  19,  indeferi  também  esta  pretenção. 
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Veio  então  o concessionário  declarar,  a 20,  que  ia  por  si  começar  as  obras 
no  dia  22,  de  conformidade  com  os  planos  approvados  da  1 secção. 

Apezar  de  deduzir-se  de  todos  os  requerimentos,  desde  aquelle  em  que 
solicitou  prorogação  do  praso  para  começo  da  construcção  da  estrada,  q 
concessionário  não  poderia  executar  o seu  contrato  se  não  obtivesse  capit 
estrangeiros,  por  não  encontral-os  no  paiz  ; e de  haver  elle  declarado  que  só  a 5 
de  Agosto  ultimo  soube,  por  telegramma  de  3,  que  pelo  seu  procurador  fòra 
firmado  em  Londres  o contrato  para  levantamento  de  capitaes  e orgamsaçao 
da  companhia,  cujos  estatutos  achavam-se  cm  viagem  para  o Brazil ; naó  oppuz 
embaraço  a que  o concessionário  começasse  as  obras  por  si,  antes  de  caducar 
a concessão,  desde  que  elle  veio  certificará  presidência  que  tinha  á sua  disposição 
os  capitaes  precisos  para  inaugural-as  e proseguir  nellas  com  a devida  actividadé. 

Foi  o que  resolvi,  por  despacho  de  21  ; accrescentando  que  a presi- 
dência aguarda  o procedimento  do  concessionário  e tomará  as  providencias 
precisas  para  que  não  sejam  illudidas  as  condições  do  contrato. 

Em  oficio  de  23  enviou-me  o concessionário  um  auto  lavrado  a 22,  na 
Barra  do  Pirahy,  do  qual  consta  que  alli  foram,  nesta  ultima  data,  inaugu- 
rados os  trabalhos  de  construcção  da  estrada. 

Estrada  d©  ferro  de  ítezende  a .Axêas. 


Ao  engenheiro  Raphael  Archanjo  Gralvão  filho  e tenente-coronel  Joaquim 
Silvedo  Monteiro  Leite  autorisou  o governo  imperial,  pelo  decreto  n.  4893,  de  21 
de  Fevereiro  de  18T2,  para  por  si,  ou  por  meio  de  uma  companhia  que  orga- 
nisassem,  construirem  uma  estrada  de  ferro  economica  entre  as  cidades  de  Re- 
zende e Arêas,  esta  na  província  de  S.  Paulo,  aquellana  do  Rio  de  Janeiro; 
mediante  clausulas  estipuladas,  entre  as  quaes  o privilegio  exclusivo  por  espaço 
de  50  annos,  dentro  da  zona  de  6 kilometros  de  cada  lado  e na  mesma  di- 
recção da  linha. 

Tratando-se  da  encorporação  da  companhia,  com  o capital  de  2,200:000$000, 
representado  por  11.000  acções  de  200$000,  obteve  ella  autorisação  para  func- 
cionar,  e approvação  dos  seus  estatutos,  pelo  decreto  n.  5170,  de  11  de  De- 
zembro de  1872,  e fez  a acquisição  do  privilegio  por  escriptura  de  6 de  Fevereiro 
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de  1873,  pelo  qual  pagou  7 •/„  do  valor  nominal  do  capital  da  empreza,  en- 
tregando aos  concessionários  770  acções  beneficiarias,  na  importância  de  154:000$000. 

Concluídos,  dentro  do  prazo  fixado,  os  trabalhos  de  exploração  para  de- 
terminação do  traço,  que  custaram  á companhia  30:000$000,  foram  os  respectivos 
estudos  e plantas  approvados  pelo  decreto  n.  5671,  de  17  de  Junho  de  1874, 
devendo  os  trabalhos  da  eonstrucção  começar,  na  fórma  da  clausula  8',  até  um 
anno  depois  desta  data,  sob  pena  de  caducidade  da  concessão. 

A companhia  celebrou  contratos  com  as  presidências  das  províncias  de 
S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro. 

O Io,  de  16  de  Setembro  de  1874,  autorisado  pela  lei  n.  54,  de  13  de 
Abril  de  1872,  concedeu-lhe  garantia  de  juros  de  7%  ao  anno,  por  50  annos, 
sobre  um  capital  de  1.200:000$000  no  máximo. 

O 2o,  de  13  de  Fevereiro  dc  1875,  concedeu-lhe  a subvenção  de  9:000$000 
por  kilometro  da  via-ferrea  comprehendida  no  território  do  Rio  de  Janeiro,  fran- 
queado ao  trafego,  até  o máximo  de  26  kilometros ; não  podendo  a totalidade 
das  despezasde  eonstrucção  exceder  de  40:000$000  por  kilometro,  ou  1.040:000$000 
os  referidos  26  kilometros. 

Do  relatorio  que  o presidente  da  província  de  S.  Paulo  apresentou,  a 14 
de  Fevereiro  de  1875,  por  occasião  da  abertura  da  Assembléa  legislativa  pro- 
vincial, vê-se  que  o senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  presidente  da  com- 
panhia, lhe  ministrára  informações  e « uma  estatística  muito  minuciosa,  feita  com 
todo  o empenho»  mostrando  que  a via-ferrea  projectada  devia  transportar  todo 
o café  e outros  generos  dos  municípios  de  Rezende,  Bananal,  S.  José  dos  Bar- 
reiros, Arêas,  Silveiras  e Cunha,  e a importação  para  esses  logares. 

Asseguravam  esses  dados  que  a exportação  pela  estrada,  no  minimo, 
seria  de  1.000,000 -de  arrobas  de  café  e 100.000  arrobas  de  outros  generos,  a 
importação  de  600.000  arrobas,  no  todo  1.700.000  arrobas  a 240  rs.,  produ- 


zindo a renda  de 408:000$000 

20.000  passageiros  a 3$000 60:000$000 


Rendimento  das  5 estações,  comprehendendo  commissões  e telegraphos  150:000$000 


680:000$000 


Despeza  do  trafego,  renovação  do  material  e conservação,  na  razão 

de  40%  da  renda  brula • 

5 % para  fundo  de  amortisação 


Renda  liquida  para  dividendo  sobre  o capital,  16%  para  mais. 


Apezar  de  tão  lisongeira  espectativa,  menos  de  um  anno  depois  disse  o 
presidente  da  mesma  provincia,  no  relatorio  que  apresentou  á Assembléa  legisla- 
tiva provincial,  a 2 de  Fevereiro  de  1876  : 

« Pelo  relatorio  da  directoria,  datado  de  10  de  Agosto  do  anno  findo, 
verifica-sc  que  existindo  subscriptas  G.355  acções,  do  valor  nominal  de  200$000 
cada  uma,  foi  feita  a primeira  chamada  e apenas  1.627  acudiram  a ella,  rea- 
lisando  a quantia  de  32:540$000. 

« A directoria,  para  evitar  a perda  do  privilegio,  fez  inaugurar  as  obras 
no  dia  2 de  Maio,  sendo  pagas  as  respectivas  despezas  pelos  directores,  como 
adiantamento  de  capitaes  com  juros  de  9%  ao  anno,  vista  a defficiencia  abso- 
luta do  cofre  da  companhia,  pois  nelle  existia  apenas  a quantia  de  869$290 
quando  começaram  os  trabalhos  de  construcção.  » 

Tendo  ficado  desde  logo  patente  a impossibilidade  em  que  achou-se  a 
companhia,  de  dispor  de  capitaes  seus  para  exeeuçã,o  dos  contratos  que  celebrara 
com  as  presidências  das  províncias  de  S.  Paulo  e Rio  de  Janeiro,  era  de  prever 
tudo  quanto  foi  occorrendo  e de  que  passo  a dar-vos  noticia,  o mais  resumida- 
mente que  me  fòr  possível. 

Por  escriptura  publica  de  18  de  Outubro  de  1875,  celebrada  entre  a 
directoria  da  companhia  e Malachy  Toohey,  obrigou-se  este  a construir  a es- 
trada entre  a cidade  de  Rezende  e a villa  de  S.  José  dos  Barreiros,  tomando 
700  acções  da  companhia,  para  serem-lhe  deduzidas  as  entradas,  que  se  fossem 
realisando,  nos  pagamentos  que  se  lhe  tivesse  de  fazer : e por  sua  parte  obri- 
gára-se  a companhia  a pagar  ao  empreiteiro  200:000$000  trimensalmente. 

Mas  a situação  da  companhia  empeiorava,  de  dia  para  dia,  e tornava-se 
summamente  critica.  Desde  11  de  Dezembro  de  1872,  data  da  approvação  dos 
seus  estatutos,  até  10  de  Agosto  de  1875,  data  do  Io  relatorio  da  directoria, 
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não  se  fizera  se  uão  uma  chamada,  á qual,  como  fica  dito,  poucos  accionistas 
haviam  concorrido.  Não  pôde,  portanto,  a companhia  executar  os  compromissos 
que  conlrahira  e forçoso  lhe  foi  novar  o contrato. 

Com  effeito,  por  escriptura  publica  de  24  de  Novembro  de  1876,  a di- 
rectoria  da  companhia,  • autorisada  pela  asscmbléa  geral  dos  accionistas,  con- 
vencionou com  Toohey  que  este  construiria  a estrada  entre  as  estações  do  Suruby 
(na  cidade  de  Rezende)  e do  Formoso,  dando-a  prompta  para  o trafego  até 
30  de  Junho  de  1877,  e fazendo  as  obras  com  dinheiro  seu  ou  que  levantasse 
por  empí estimo,  podendo  este  ser  garantido  com  os  direitos  daquella  escriptura;  e 
obrigando-se  a companhia  a entregar  ao  empreiteiro  as  quantias  que  recebesse  das 
entiadas  de  seus  accionistas,  assim  como  as  subvenções  das  províncias  do  Rio 
de  Janeiro  e S.  Paulo,  e a pagar  os  juros  de  10  •/.  ao  anno  do  que  lhe 
ficasse  devendo,  concluídas  as  obras,  até  ajuste  de  contas  ; salvo  a Toohey  o 
direito  de  tomar  a si  o trafego  da  estrada,  para  cmbolçar-se  do  que  lhe  restasse 
a companhia. 

De  conformidade  com  esta  novação,  e logo  em  seguida,  celebrou  Toohey, 
com  Finnie  Irmãos  & C.,  a escriptura  publica  de  27  do  mesmo  mez, 
na  qual  estes  obrigaram-se  a fornecer  ao  empreiteiro  430:000$000  ao  juro  de 
10  % ao  anno,  ficando  com  todas  as  garantias  dos  dous  contratos  celebrados 
com  a companhia,  constituídos  procuradores  para  receberem  desta  as  quantias 
que  estava  obrigada  a pagar  ao  empreiteiro,  e com  direito  de  tomarem  a si 
o trafego  da  estrada  para  embolsarem-se  pela  renda  delia. 

Entretanto  as  circumstancias  financeiras  da  companhia  não  melhoravam ; 
as  chamadas  succediam-se ; como,  porém,  a pena  de  comisso  não  era  applicada  aos 
accionistas  que  não  concorriam,  raros  eram  os  que  pagavam  as  prestações  exigidas. 

Mas  progrediam  as  obras,  e reconhecendo  o empreiteiro  a insuficiência 
dos  meios  que  havia  obtido,  ajustara  com  Finnie  Irmãos  & C.,  por  es- 
criptura de  14  de  Abril  de  1877,  o empréstimo  de  mais  300:000$000,  nas 
mesmas  condições  do  precedente. 

Por  seu  turno  foi  a província  em  auxilio  da  em  preza.  A presidência,  auto- 
risada pelo  art.  9o  § 2o  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  e deferindo 
um  requerimento  de  Finnie  Irmãos  & C.,  na  qualidade  de  procuradores  da  com- 
panhia, mandou,  em  27  de  Abril  de  1877,  adiantar  a importância  da  subven- 
ção correspondente  a 20  kilometros,  ou  180:000$000,  em  uma  letra  pelo  prazo 


de  6 mezcs,  sob  a condição  de  ser  reformada  por  outro  tanto  tempo,  se  na 
data  do  seu  vencimento  não  estivessem  em  trafego  20  kilometros  da  linha  con- 
tratada. 

Yeri ficando-se  esta  hypothese,  foi  a letra  reformada  a 27  de  Outubro, 
para  vencer-se  a 27  de  Abril  do  corrente  anno,  data  em  que  foi  paga,  por  achar-se 

já  entregue  ao  uso  publico  toda  a estrada  construída  no  terrilorio  do  Rio  de 

Janeiro,  desde  a cidade  de  Rezende  até  a estação  do  Formoso;  ficando  o trafego 
e custeio  da  linha  a cargo  de  Finnie  Irmãos  & C.,  na  fórma  contratada  com 
o empreiteiro  e a companhia. 

Em  ajuste  definitivo  de  contas,  celebrado  por  escriptura  de  22  de  Junho 
ultimo,  foi  dada  quitação  plena  por  Tooliey  á companhia,  e por  Finnie  Ir- 
mãos & C.  a Toohey;  reconhecendo-se  a companhia,  por  si  e em  substituição 
de  Toohey,  devedora  a Finnie  Irmãos  & C.,  da  quantia  dc  1.243:884$340, 
que  fica  vencendo  o juro  de  10  °/0  ao  anno,  até  total  embolso. 

Releva  observar  aqui,  que  a companhia  não  solicitou  nem  obteve  da 

presidência  assentimento  aos  expedientes  a que  recorreu  para  conseguir  levar  a 
effeito  a construcção  da  estrada  que  contratara  em  13  de  Fevereiro  de  1875. 
Não  podia,  entretanto,  ser  indifferente  aos  legítimos  interesses  da  fazenda  pro- 
vincial a questão  de  custo  da  linha,  pelas  considerações  que  vou  offerecer-vos. 

Foi  por  aquelle  contrato  garantida  áempreza  uma  subvenção  de  9:000$000 
por  kilometro;  mas  só  até  o máximo  de  26  kilometros  (condição  Ia),  ficando 
assim  limitado  a 234:000$000  o sacrifício  da  província. 

Estabeleceu-se  (condição  2a)  que  quando  os  lucros  líquidos  da  estrada, 
na  parte  traçada  em  território  do  Rio  de  Janeiro,  proporcionarem  uma  renda 
annual  de  8%  do  respectivo  capital,  pertencerá  o excesso  da  renda  á provín- 
cia, ate  completa  amortisação  das  quantias  por  esta  adiantadas. 

Declarou-se  mais  (condição  6a)  que  o capital  sobre  que  tem  de  ser  cal- 
culada aquella  porcentagem  seria  o que  fosse  realmente  despendido,  até  o máximo 
de  40:000$000  por  kilometro,  comprebendendo  todas  as  despezas. 

E’  Portanto  evidente,  em  vista  destas  clausulas  do  contrato,  que  a pro- 
víncia não  reconhece  maior  despendio  do  que  1.040:000$000,  na  construcção 
dos  26  kilometros  da  linha  traçada  no  seu  terrilorio.  E todavia  a companhia 
confessou-se  devedora  de  1.243:884$340,  empregados  nas  obras  da  estrada,  sem 
que  esta  transpozesse  a divisa  que  separa  a província  do  Rio  de  Janeiro  da 
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de  S.  Paulo ; obrigou-sc  a pagar  os  juros  dc  10  % ao  anno  desta  quantia,  cm 
quanto  não  fôr  amortisada ; c,  para  cumprir  esses  compromissos,  entregou  o tra- 
fego da  estrada  a Finnie  Irmãos  & C.,  afim  dc  embolsarem-se  pela  renda  liquida. 

Se  isto  basta  para  reconliccer-se  que  essa  divida  excede  de  203.884$340 
a quantia  de  1:040:000$000  em  que  a província  fixou  o máximo  da  despeza 
da  estrada  posta  em  trafego,  na  parte  traçada  no  seu  território,  maior  vulto 
toma  a questão  desde  que  se  rcflccte  que  parece  não  poder  deixar  de  dedu- 
zir-se desta  quantia  de  1.040:000$000  a de  234:000$000,  importância  da  subvenção 
piovincial,  e ser  forçoso  concluir-se  que  deverá  ficar  reduzido  a 806:000$000  o 
capital  sobre  que  tsm  de  ser  calculada  a porcentagem,  fixada  na  condição  2a  do 
contrato,  para  a effectividade  do  reembolso  da  despeza  foita  com  a subvenção. 

Nestes  termos,  não  importa  que  a companhia  se  reconhecesse  devedora 
de  1.243:884$340,  pela  citada  escriptura,  para  que,  desde  que  a renda  liquida 
da  estrada  fôr  superior  a 8 % do  capital  de  806:000$000,  deixe  de  pertencer  o 
excesso  dessa  renda  á província,  até  completa  amortisação  da  quantia  dada  como 
snbvenção. 

Mas  já,  antes  de  chegar  ao  conhecimento  destes  factòs,  eu  me  havia  aperce- 
bido de  que,  por  falta  de  severa  e activa  fiscalisação,  deixára  a companhia  de 
cumprir  muitas  obrigações  que  contrahira  para  com  a província,  não  só  pelo 
contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875,  como  pelo  decreto  geral  n.  4893,  de  21 
de  Fevereiro  de  1872,  e que  considera  extensivas  com  referencia  á província  a 
condição  8a  do  mesmo  contrato ; e bem  assim  infringira  muitas  disposições  do 
regulamento  provincial  de  9 de  Fevereiro  de  1876  e do  regulamento  geral  de 
26  de  Abril  de  1857,  que  o art.  10  § 6o  daquelle  obriga  as  companhias  sub- 
vencionadas pela  província  a observar. 

Convenci-me,  pois,  de  que  não  podia  prescindir  do  dever  de  exercer  a fis- 
calisação que  á província  compete,  em  defeza  dos  legítimos  interesses  e di- 
reitos que  lhe  assegura  o contrato  celebrado  com  esta  companhia;  e como  a 
condição  3 do  mesmo  contrato  estatue  que  correrão  por  conta  da  empreza  todas 
as  despezas  de  fiscalisação,  inclusive  os  vencimentos  do  engenheiro  fiscal,  nomeado 
pelo  governo  provincial,  os  quaes  serão  por  esta  fixados,  resolvi,  em  26  de 
Abril  ultimo,  nomear  um  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a 
Arêas,  com  o vencimento  de  400$00  mensaes,  pagos  pela  companhia. 

Para  esse  logar  recahio  minha  escolha  no  engenheiro  civil  bacharel  Luiz  Ra- 
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phael  Vieira  Souto,  que  já  havia  desempenhado  iguaes  commissões  nas  estradas 
de  ferro  de  Macahé  a Campos,  e de  Cantagallo ; e recommendando-lhe  que  físca- 
lisasse  escrupulosamente  a execução  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875, 
dei-lhe  instrucções  pelas  quaes  se  guiasse. 

Por  'portaria  de  2 de  Maio  exigi  da  companhia  que,  com  urgência,  me 
enviasse  as  seguintes  informações  e esclarecimentos: 

1. "  Relação  nominal  dos  accionistas,  da  qual  conste  o numero  de  acções 
que  cada  um  possue,  quantas  entradas  tem  cada  um  feito  por  conta  ou  para 
complemento  de  suas  acções,  c com  quanto  tem  cada  um  concorrido  em  moeda, 
especificando-se  as  datas  em  que  terminaram  os  prasos  marcados  para  cada 
uma  das  entradas  realisadas  c extremando-se  os  accionistas  que  receberam  acções 
beneficiarias  ou  em  pagamento  de  dividas  ou  serviços,  com  declaração  da  na- 
tureza daquellas  e destes ; 

2. °  Se  ha  acções  declaradas  em  commisso  e quantas; 

3. ®  Quadro  demonstrativo  das  quantias  até  o presente  recebidas  pela 
companhia,  indicando  quaes  as  provenientes  de  entradas  dos  accionistas  e quaes 
as  que  tiveram  outra  origem;  que  destino  tem  tido,  especificando  cada  verba, 
isto  é,  quanto  foi  applicido  a explorações,  desapropriações  ou  compra  de  terrenos, 
obras  da  estrada,  vencimentos  do  pessoal  technico  e da  administração,  juros  e 
quaesquer  outras  despezas  feit.is;  qual  o saldo  que  tem  em  caixa;  se  tem 

dividas,  a quanto  montam,  qual  a sua  origem  ou  natureza,  e quem  são  os 
credores. 

4. ®  Uma  cópia  aulhentica,  ou  um  exemplar  impresso  de  cada  um  dos 
relatórios  da  directoria  á assembléa  geral  dos  accionistas  da  companhia  e dos 
estatutos  desta. 

5. ®  Traslado  das  escripturas  publicas  celebradas  pela  companhia  com 

Malachy  Joohey  ou  com  Finnie  Irmãos  & C.,  e por  estes  com  aquelle,  re- 
lativamente  á estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas,  excepto  da  escriptura  de 
18  de  Outubro  de  1875,  da  qual  já  existe  traslado  na  secretaria  do  governo. 

6. ®  A planta  e perfil  que,  em  cumprimento  da  condição  9'  do  contrato 

de  13  de  Fevereiro  de  1875,  deve  a companhia  apresentar  ao  governo  provincial, 

até  ura  mez  depois  de  franqueada  ao  trafego  a parte  da  estrada  coustruida  em 

território  desta  província. 

7. °  Quanto  tem  rendido  a estrada  desde  que  começou  o trafego. 
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A 2/  do  mesmo  mez  e em  vista  do  que  me  expoz  o engenheiro  fiscal, 
recommendei  mais  á direcloria  da  companhia  que,  nos  termos  dos  artigos  153 
e 154  do  regulamento  geral  de  26  de  Abril  de  1877,  deixasse  rubricar  por 
aquelle  empregado  os  livros  de  todas  as  estações  e os  do  escriptorio  central, 
relativos  á despeza  da  estrada ; que  providenciasse  afim  de  que  na  estação  de 
Suruby  exista  um  livro  em  que  os  passageiros  escrevam  as  queixas  que 
tiverem  de  fazer  em  relação  a quaesquer  faltas  que  os  prejudiquem  ; que  fizesse 
observar  todas  as  disposições  do  citado  regulamento  que  lhe  fossem  indicadas 
pelo  engenheiro  fiscal ,*  e que  a este  apresentasse,  de  conformidade  com  a clausula  9* 
do  contrato,  a planta  e perfil  da  estrada. 

Representou  a directoria  da  companhia,  a 28  de  Maio  e 4 de 

Junho,  impugnando  as  portarias  de  2 e 27  daquelle  mez.  Em  data  de  7 e 
2o  de  Junho,  mostrando-lhe  a improcedência  das  razões  que  allegava,  recom- 
mendei-lhe  a execução  das  mesmas  portarias,  marcando  prasos  para  isso. 

Appensa  a este  relatorio  achareis  a correspondência  por  essa  oecasião 
trocada  entre  a presidência  e a directoria. 

Devo  ainda  communicar-vos  que,  das  informações  exigidas,  diminutas  e 
muito  deffieifcntes  foram  as  ministradas  pela  directoria;  e que  tendo-se  esgo- 
tado o praso  fixado,  incorreu  a companhia  em  multas.  Mo  as  impuz,  todavia, 
na  espectativa  de  que,  comp!etando-se  a directoria,  que  achára-se  reduzida  a 
um  membro,  por  estar  o outro  ausente  e ter-se  exonerado  o seu  presidente,  o 
senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  não  hesitasse  em  satisfazer  as  justas  exi- 
gências da  presidência,  para  o que  marquei  novo  prazo,  que  finda  a 30  do  corrente. 

No  relatorio  do  eDgenheiro  fiscal,  annexo  ao  do  direclor  das  obras 
publicas,  encontrareis  informação  exacta  do  estado  desta  linha  ferrea. 


Uma  das  mais  palpitantes  necessidades  actuaes  parece-me  ser  o estudo  e a 
adopção  de  um  plano  que  distribua  e regule  a viação  geral  da  província,  de  accordo 
com  as  justas  aspirações  de  cada  municipio  e de  modo  a não  ser  compromettida  a 
fortuna  publica  nem  a particular. 
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Não  basta  conceder  privilégios,  não  basta  auxiliar  a construcção  de  estra- 
das e canaes  com  subvenções,  garantias  de  juros  c outros  favores,  para  alcançar 
os  beneficos  resultados  da  facilidade  de  communicaçòes.  E’  preciso  ainda  que 
a existência  de  cada  uma  das  vias  projectadas  encontre  elementos  de  prospe- 
ridade nas  condições  do  traçado  a seguir,  condições  que  devem  ao  mesmo  tempo 
satisfazer  as  necessidades  locacs  e o interesse  geral  da  locomoção  na  província. 

O espirito  de  especulação,  nem  sempre  escrupuloso,  por  mais  de  uma  vez 
tem  dado  logar  á formação  de  emprezas  para  a construcção  de  caminhos  de 
ferro,  cujo  futuro  não  é assegurado  pelas  condições  econômicas,  commerciaes  e 
industriaes  do  território  atravessado.  D’ahi  a ruina  dos  capitaes  em  bôa  fé 
empregados  e,  por  tanto,  o descrédito  Hançado  sobre  os  emprehendimentos  de 
igual  natureza,  embora  firmados  nas  melhores  bases;  d’ahi  o esmoreci  mento  do 
salutar  espirito  de  associação,  sem  contar  o sacrifício  dos  cofres  provinciaes,  em 
virtude  dos  favores  quasi  sempre  concedidos  ás  companhias. 

Outras  vezes  a estrada  é construída  tendo-se  em  vista  unicamente  as  van- 
tagens particulares  de  tal  ou  taes  municípios,  sem  a menor  attenção  ao  inte- 
resse geral  e ao  desenvolvimento  futuro  da  viação  publica.  A consequência  disto 
é a falta  de  unidade  e centralisação,  as  soluções  de  continuidade  e a ausência 
de  harmonia  entre  as  diversas  partes  do  todo,  que  mais  tarde  deve  constituir 
a rêde  provincial  de  communicaçòes. 

Mais  avisadas  do  que  a Inglaterra  andaram  a França  c a Bélgica,  orga- 
nisando  cedo  um  plano  geral  para  a sua  viação ; e esse  é o segredo  da  grande 
differença  que  se  nota  nos  resultados  cconomicos  obtidos  pelas  emprezas  de  trans- 
porte naquelle  e nestes  paizes. 

Nem  precisamos  buscar  os  numerosos  exemplos  desta  funesta  imprevidên- 
cia, que  nos  offerecem  as  nações  estrangeiras.  Aqui  mesmo,  entre  nós,  tem-se 

dado  diversos  casos  de  duplo  e ruinoso  emprego  de  capitaes  na  construcção  de 
vias  que  percorrem  a mesma  zona,  ou  que,  pelas  condições  dos  respectivos  tra- 
çados, tem  interesses  oppostos  e vivem  em  continua  luta,  até  o completo  aban- 
dono de  uma  delias ; o que  não  succederia  se  houvesse  um  estudo  preliminar, 

um  plano  de  conjuncto  para  a viação  de  cada  província  e do  Brazil  inteiro,  ao 

qual  fossem  subordinadas  todas  as  concessões. 

Assim,  a estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  prolongando-se  de  Entre-Rios  ao 
Juiz  de  Fóra,  inutilisou  uma  secção  de  12  léguas  da  estrada  União  e Indus- 
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tria,  occasionando  um  prejuizio  dc  muitos  milhares  do  contos  de  réis.  Em  S.  Paulo 
duas  estradas  de  ferro  foram  executadas  em  direcções  taes  que  mutuamente  se  preju- 
dicam. No  Rio  de  Janeiro,  a via  ferrea  de  Macahé  a Campos,  acompanhando  ern  toda 
sua  extensão  o canal  aberto  entre  as  mesmas  cidades,  inutilisoa  mais  de  tres  mil 
contos  dc  réis,  gastos  pelo  governo  provincial  e por  particulares,  com  a con- 
strucção  desta  ultima  obra  publica. 

Temos  ainda  outro  facto  muito  significativo  : refiro-me  á desastrosa  concurren- 
cia  que  a estrada  União  Valenciana,  empreza  em  que  a província  tem  empregado 
2OO:OO0$OOO,  veio  fazer  a estrada  que  da  estação  do  Commercio  vai  ao  Porto  das 
Flôres,  no  rio  Preto.  A questão  pende  de  decisão  do  poder  judiciário;  mas  seja 

ella  qual  fôr,  é infalhvel  a ruina  de  parte  dos  avultados  capitaes  empenhados 
nas  duas  emprezas. 

Os  exemplos  seriam  numerosos,  se  tomássemos  ern  consideração  todas  as 
estradas  projectadas  ou  concedidas  em  território  desta  província. 

Tendo  em  vista  o que  deixo  exposto,  julgo  indispensável,  a creacâo  de 
uma  commissão  de  tres  membros,  sob  a direcção  do  director  das  obras  publicas, 
incumbida  de  organisar  um  projecto  dc  viação  geral  da  província,  que  constará 
dos  seguintes  trabalhos: 

1. °  Classificação  em  grupos,  por  ordem  do  importancia.de  todas  as  es- 
tradas de  rodagem  provinciaes,  estradas  de  ferro,  rios  e eanaes  navegáveis  ora 
existentes. 

2. °  Indicação  das  modificações  c ampliações  convenientes,  que  sem 
grande  despendio  possam  soffrer  as  linhas  actuaes. 

3. °  Estudo  do  traçado  de  cada  uma  das  estradas  de  ferro  conce- 
didas em  território  da  província,  mas  ainda  não  executadas  ; com  declaração 
da  conveniência  ou  inconveniência  que  haja  em  levar  a effeito  a sua  execução, 
attendendo-se  ao  interesse  das  estradas  já  construídas  e ao  da  viação  geral  da 
província. 

4. ®  Plano  da  rede  de  caminhos  de  ferro  da  província,  distinguindo  os 
troncos  ou  linhas  de  interesse  geral,  dos  ramaes  ou  linhas  de  interesse  local, 
tanto  construídas  como  concedidas  ou  que  convenha  conceder,  afim  de  attender-se 
do  modo  mais  equitativo  ás  necessidades  de  cada  município  e de  ligai-os 
todos  á côrte  ou  á cidade  de  Nictheroy. 
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De  taes  trabalhos  a commissão  apresentaria  um  iclatorio,  a tempo  de  ser 
presente  á Assembléa  legislativa  provincial,  em  sua  futura  reunião.  Este  praso 
me  parece  sufficiente,  porquanto  não  se  deve  exigir  um  traçado  de  precisão 
rigorosa,  nem  um  plano  minucioso,  comprehendendo  os  ramaes  de  tracção  ani- 
mada e de  minima  importância  pela  sua  extenção,  que  porventura  sejam  con- 
venientes como  complemento  da  viação  geral.  Um  trabalho  desta  natureza 
demandaria  muito  tempo  e avultadissima  despeza.  O que  se  pôde  sem  maior 
sacrifício  obter  é sómente  um  estudo  geral,  um  plano  de  conjunclo  que  sirva 
de  base  e oriente  o governo  provincial  em  todos  os  assumptos  de  viação. 

Reduzido  a estes  modestos,  mas  ainda  assim  uteis  limites,  não  poderá 
importar  a despeza  com  o alJudklo  trabalho  em  mais  de  dez  contos  de  réis ; e 
será  elle  realisado  sc  vos  parecer  conveniente  conceder-mc  para  isso  os  precisos 
meios. 


Autorisado  peia  lei  u.  1729,  de  19  de  Novembro  de  1872,  o governo  pro- 
vincial concedeu  a Alberto  da  Rocha  Miranda  e João  van  Erven  sobrinho,  por 
contrato  de  28  de  Janeiro  de  1873,  privilegio  por  50  annos  para  estabelecerem 
na  cidade  de  Campos: 

Io  Um  serviço  completo  de  esgotos  de  matérias  fecaes,  aguas  servidas  c 
pluviaes,  pelo  systema  adoptado  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

2o  Um  serviço  de  abastecimento  de  agua  potável  filtrada. 

Lutando  com  difíiculdades  sabidas  e que  os  impossibilitaram  de  levantar 
capitaes  do  paiz  ou  estrangeiros  para  a execução  de  seus  compromissos  com  a 
província,  os  concessionários  obtiveram  prorogações  dos  prazos  fixados  para  apre- 
sentação do  plano  das  obras  e darem  começo  a estas,  os  quaes  findam,  pela 
lei  n.  2221,  de  29  de  Janeiro  de  1877,  em  28  de  Janeiro  e cm  28  de  Julho 
dç  1879. 
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E COnl° sutsislam  a1ucllas  dimculdades.  pediram-me  os  concessionários  o res- 
cisão do  contrato,  propondo  o primeiro  delles  outro  plano  do  execução  das  obras 
que  iormam  o objecto  d’csta  eropreza. 

A base  do  novo  projecto  consisto  em  fornecer  a província  o capital  pre- 
ciso, representado  por  apólices  da  sna  divida  publica,  prestando  o concessionário 
as  garanti, as  necessárias  pelas  sommas  que  lbo  forem  adiantadas  em  apoüces, 
pagamento  dos  respectivos  juros  e amortisação,  e Hei  execução  de  seus  contratos! 

Não  i nova  a idéa  deslc  meio  de  anxilio  tendente  á realisação  de  emprezas 
úteis,  pois  foi  adoptado  em  principio  no  art.  3-  da  lei  n.  2155,  de  15  de  Dezem- 
bro de  1875 : sen  emprego,  porém,  ainda  qne  as  garantias  prestadas  sejam  de 

incontestável  sol, dez,  exige  a maior  cantela,  sobretudo  attento  o actual  estado 
financeiro  da  província. 


Entretanto,  tratando-se  de  dois  serviços  da  maior  importância,  e um  delles 
da  primeira  necessidade  para  a riea  e florescente  cidade  de  Campos,  mandei  pro- 
ceder a informações  sobre  o plano  proposto,  e logo  que  me  sejam  apresentadas 
ficarao  á vossa  disposição. 


A 17  de  Janeiro  deste  anno,  data  em  que  assnmi  a administração,  a di- 
vida  provincial  constava  de  15.648:312$319,  sendo- 

10  534  apólices  de  SOOIOOO.  5.267:000*000 

6.569  ditas  de  200*000 U13:800$000 

60  letras  de  119:910$000,  das  66  qoe  foram  aceitas  conforme 
o decreto  n.  2218  de  26  de  Janeiro  e a deliberação  de  7 
de  Março  de  1877,  que  rescindiram  o contrato  de  21  de 


Março  de  1872.  . ... 

Empréstimo  por  letras  feito  pelo  Bancado  Brazil. 


7.794:150$000 

450:000$000 

14,824:950$000 

23 
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Transporto  . • • • ■ 

Empréstimo  feito  pela  Associação  Perseverança  Bmilcira,  . • 

, por  diversos 

Letra  a favor  da  companhia  Ferro-carril  Nictheroyense,  em  pa- 
gamento da  garantia  de  juros  do  2-  semestre  dc  1870-  - 
Letras  a favor. da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Rezende 
a Arêas,  dadas  cm  pagamento  do  subvenção  kdometnca  a 
27  de  Abril  e reformadas  em  Outubro  de  1877.  . • • 

Empréstimo  tomado  ao  cofre  de  deposites  da  thesouraria  pro- 
vincial, a 3 e 10  de  Janeiro  de  1878,  para  occorrer  ao  pa- 
gamento dos  juros  das  apólices  do  2»  semestre  de  1877. 


14,824:950$000 

210:0Ò0$000 

238:900$000 

44:462$319 


180:000$000 


150:000$000 

15.648:312$319 


A 


mesma  divida  é actualmente 


de  15.644:240$000,  assim  descriminada : 


Apólices  . . • 

64  letras  de  119:910$000 

Letras  a favor  do  banco  do  Brazil 

, » de  Clemente  José  de  Góes  Vianna.  . . • 

, , da  Associção  Perseverança  Brazileira.  . . 

, » de  diversos 


6.580:000$000 

7.674:240$000 

790:000$000 

246:000$000 

220:000$000 

133:200$000 

lõ:644:240$000 


A differença  é pequena:  4:072$319  apenas.  Não  é,  portanto,  effeito  de 
amortisação,  para  o que  a falta  de  meios  não  tem  offerecido  opportunidade  j 
mas  provém  de  encontro  entre  o que  se  tem  pago  e o empréstimo  que  contrabi 
aulorisado  pelos  artigos  5o’  das  leis  n.  2273  e n.  2294,  de  26  de  Novembro  e 29 
de  Dezembro  do  anno  passado.  Com  effeito,  a 17  de  Janeiro  havia  na  the- 
souraria provincial  151 :140$075,  assim  distribuídos : 


Caixa  do  exercício  de  1877 52:303$352 

, » 1878 32:666$903 

Cofre  de  depositos 66: 169$820 
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Para  prover  aos  encargos  dos  dous  exercícios  a administração  dispunha 
sómente  das  duas  primeiras  parceltas,  na  importância  de  84:970$255 ; entretanto, 
além  das  despezas  ordinárias  que  accrescem  por  liquidação  nos  mezes  addicio- 
naes  a cada  exercício,  devia-se  providenciar,  quanto  ao  anno  de  1877,  não  só  acerca 
do  pagamento  da  letra  da  companhia  Ferro-carril  Nictheroycnse,  de  44:462$319, 
para  28  de  Fevereiro  e da  de  1 19:9 10$000  que  se  venceu  a 9 de  Março  ; mas  também 
da  indemnisação  de  150:000$000  ao  cofre  de  depositos:  total  314:372$329 
Foi  pois  necessário  contrahir  o empréstimo  de  . 300:000$000 

E tendo  sido  pagas  em  Abril,  já  no  exercício 
de  1878,  as  letras  da  companhia  da  estrada 
de  ferro  de  Rezende  a Arêas  e posteriormente 
outras  que  não  foram  reformadas,  impor- 
tando todas  em 242:700$000 

Foi  ainda  contrabido  o empréstimo  de  ...  . 253:000$000 

553:000$000 

O balanço  do  exercício  de  1877  resume-se  deste  modo 

Receita 

Renda  arrecadada  e que  foi  orçada  em  4.311 :800$000  na  lei 

n.  2242 

Renda  extraordinária  não  orçada 

Empréstimo : • 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy : receita  do  esta- 
belecimento e produeto  e quota  de  loterias,  destinados  ao 
custeio  do  estabeleicmento  c á amortisação  das  apólices 
emittidas  para  a compra  do  respectivo  prédio  .... 

Movimento  de  fundos : conta  com  que  se  salda,  no  encerra- 
mento de  cada  exercicio,  as  de  receita  não  pertencente  aos 
cofres  da  província  e de  despeza  autorisada  por  leis  pro- 
vinciaes,  mas  não  computada  na  de  orçamento.  . . . 

Saldo  do  exercicio  de  1876 


557:072$319 


4.291:698$783 

59:216$985 

500:000$000 


122:745$700 


626:381$412 

283:993$424 


5.884 :036$304 
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Despeza 

Ordinaria  do  art.  2o  da  lei  n.  2242. 4.317:891$663 

Credilos  extraordinários  e especiaes.  26:950$633 

Pagamento  de  divida.  . 381:520$000 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 62:697$800 

Movimento  de  fundos 626:381  $41 2 

Saldo  que  passa  para  1878 468:594$796 


5.884:036$304 


Para  formar  este  saldo  concorreram  : 


O excesso  da  receita  sobre  a despeza,  ordinaria  e extraordi- 
nária   6:073$472 

A differença  entre  500:000$900  tomados  por  empréstimo  e 

38l:520$000  da  divida  paga 118:480$000 

A parte  da  receita  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nicthe- 
roy, destinada  á amorlisação  das  apólices 60:047$900 

O exercicio  .de  1876  . . . . , 283:993$424 


468:594$796 


Deprehende-se  desta  classificação  que  em  circumstancias  normaes,  não  ha- 
vendo necessidade  de  recorrer  instantemente  ao  empréstimo  para  solver  com- 
promissos, a receita  do  .orçamento  provincial  não  é escassa  para  as  exigências 
dos  ramos  principaes  do  serviço  publico.  Assim  é que  com  as  verbas— instrucção 
primaria,  obras  publicas  e força  policial  — despendeu-se  em  1877  asomma  de 
1.984:691$274,  da  qual  coube  a de  704:392$220  á primeira,  721:827$501 
á segunda  e 558:471$õ53  á terceira,  tendo  aquella  ficado  aquém  de  sua  do- 
tação de  orçamento,  em  quantia  pouco  superior  a 113:000$000,  e as  duas  ultimas 
excedido  as  próprias  em  288:837$520.  0 excesso  destas,  porém,  foi  prevenido  pelos 
créditos  supplemenlares  concedidos  no  art.  3o  da  lei  n.  2273.  Por  esta  mesma 
lei,  pelo  art.  13  da  de  n.  2294;  de  29  de  Dezembro  do  anno  passado,  e ainda 
por  dous  actos  administrativos  de  30  de  Março  ultimo,  que  serão  submettidos 
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á approvação  da  Assembléa,  foram  outras  verbas  da  lei  do  orçamento  findo 
suppridas  de  créditos  indispensáveis  á boa  liquidação  do  exercício. 

Voltando  ao  saldo  que  deixou  o exercicio  de  1877,  devo  declarar  que 
não  me  satisfez ; porque  se  foi  necessário  contrabir  o empréstimo  de  500:000$000 
para  occorrer  á despeza  total,  o saldo  de  468:594$796  representa  simplesmente 
um  déficit  de  31:405$204;  depois,  porque  tendo  eu  feito  o empréstimo  de 
300:OOQ$000  que  elevou  o total  a 500:000$000,  quando  toda  a receita  provin- 
cial do  exercicio  já  era  conhecida  e estava  realisada  na  directoria  da  fazenda, 
com  excepção  sómente  do  que  as  collectorias  arrecadam  nos  dous  mezes  addi- 
cionaes,  e ordinariamente  não  chega  para  a pequena  despeza  que  fazem, 
fraca  teria  sido  a previsão  que  obrigou-me  a pedir  300:000$000  emprestados 
em  Fevereiro,  devendo  apparecer  um  saldo  disponível  de  cerca  de  470:000$000 
em  dias  de  Março.  Mas  tendo  sido  sufficientemente  provada  a necessidade  do 
empréstimo,  é forçoso  concluir  que  aquelie  saldo  não  representa  o numerário 
que  o uxerc.d > de  1877  legou  ao  de  1878  parç  liquidar-lhe  os  encargos:  é 
puramente  nominal,  é de  escripturação  e prende-se  ao  titulo  movimento  de 
fundos,  do  qual  é dependencia. 

Este  titulo,  autorisado  pelo  art.  54  do  regulamento  de  1 de  Jnlho  de  1859, 
apparece  na  receita  e despeza  do  balanço  provincial  de  1877  com  a mesma  somma 
de  626:381$412,  que  se  póde  decompor  nas  seguintes  parciaes : 

Dinheiro  que  não  pertence  á província  e por  isso  passa  de  um 

a outro  exercicio  para  ser  entregue  a quem  de  direito.  . 31:307$065 

Despeza  para  a qual  houve  receita  correspondente.  ....  86:370$238 

Despeza  feita  em  virtude  de  leis,  da  qual  tem  de  ser  prestadas 
as  devidas  contas,  para  ser  classificada,  ou  a província  tem 
de  ser  ulteriormente  indemnisada 508:704$i09 

626:384$124 

As  duas  primeiras  não  influem  sobre  o balanço  de  um  exercicio  determi- 
nado ; a ultima,  porém,  de  508:704$109,  sendo  despeza  realisada,  se  por  tal 
tivesse  sido  fixada  augmentaria  dc  sua  importância  o déficit  de  31:405$204 
acima  reconhecido,  que  seria  então  de  540:109$313. 

Não  é a este  resultado  que  chega  o balanço,  porque  toda  aqnella  ter- 
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ceira  parcella  flgura  ler  sido  indemnisada  ao  exercício  de  18/ / pelo  do  1878. 
Sobre  esla  indemnisaçío  lm  ainda  que  dizer ; basta,  porém,  o que  r, ca  exposto 
para  conhecer-se  que  o systema  póile  ser  elegante,  mas  C a icioso 

Se  para  remover  o inconveniente  apontado  fossem  sómente  necessárias  me- 
didas que  estivessem  ao  alcance  da  administração,  eu  não  me  occuparia  com  a 
referencia  do  facto  ; mas  acontece  que  para  formar  aquelh  sornma  de  508:70i$109 
não  concorrem  sómente  despezas  feitas  desde  lia  mais  de  vinte  até  treze  annos 
decorridos,  por  conta  dos  ministérios  do  império,  justiça  c gueria,  e que  estão 
sendo  de  presente  processadas  na  directoria  da  fazenda  para  serem  reclamadas, 
por  solicitação  desta  Assembléa dirigida  o anno  passado  ao  governo  provincial; 
ou  despezas  de  obras  dependentes  de  classificação  e adiantamentos  feitos  a 
commissões  encarregadas  de  obras  cie  igrejas  e cemitérios,  que  me  empenho  em 


que  sejam  liquidadas  e classificadas  conforme  as  leis  que  as  autorisaram  e os 
créditos  que  existirem.  Concorrem  também,  além  de  pequenas  quantias  adianta- 
das ou  pagas  por  conta  de  empregados  públicos  que  falleceram  sem  as  tei  indem- 
nisado,  sommas  um  pouco  consideráveis,  que  exigem  medidas  legislativas ; taes  são : 


O que  falta  para  ser  a província  indemnisada  do  adiantamento 
feito  ao  contratante  da  construeção  e arrendamento  da 
cobrança  das  taxas  da  ponte  de  ferro  sobre  o Parahyba, 
em  Campos,  conforme  o contrato  de  25  de  Outubro  de  1869.  262:400$000 

O que  se  entregou,  em  virtude  do  artigo  10  da  lei  n.  1646,  cie 
18  de  Dezembro  de  1871,  ao  juizo  da  fallencia  da  Impe- 
rial Companhia  Seropedica  Fluminense 39:216$290 

Parte  do  prêmio  pago  pelo  descobrimento  do  fabrico  do  chá 
preto  Pekoé  : l 21,  artigo  20  da  lei  n.  1374,  de  15  de  Ja- 
neiro de  1868 27:000$000 

Despeza  feita  em  virtude  da  lei  n.  2087,  de  28  de  Dezembro 
de  1874,  com  a construeção  do  hospital  de  Santa  Thereza 

em  Petropolis 71:171$441 

Adiantamento  á camara  municipal  de  Itaborahy : lei  n.  2055, 

de  4 de  Novembro  de  1874 11:100$000 


4i0:887$731 
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Transporte 410:887$73t 

Idem  á irmandade  da  capella  de  Nossa  Senhora  das  Dòres  do 

Ingá  desta  capital : lei  n.  2044,  de  3 de  Novembro  de  1874.  8:880$000 

Despeza  feita  com  a administração  da  massa  íallida  e pro- 
cesso da  fatlcncia  da  companhia  União  Industrial.  . . 8:373$084 

Differença  entre  a despeza  e a receita  de  1877,  provenientes 
da  inscripção  dos  empregados  da  província  no  Monte-pio 
dos  servidores  do  Estado 21:285$086 

449:425$901 


Despeza  da  natureza  da  ultima  parcella  deve  com  bons  fundamentos  ser 
levada  ao  orçamento  provincial : póde,  entretanto,  continuar  a ser  feita  como  até 
agora,  se  a Assem])! ca  não  preferir  alterar  uma  pratica  de  longos  anuos.  Da 
penúltima  deve  ser  a província  indemnisada  pelas  custas  da  acção  que  tem  com 
a companhia. 

A indeirmisação  das  demais,  menos  a primeira,  tem  de  ser  feita  com 
o produeto  de  loterias  que  ainda  não  foram  extrahidas.  Este  modo  dc  in- 
demnisação  é lento : para  prova  ahi  está  o prêmio  pela  preparação  do  chá 
Pekoé,  uma  parte  do  qual  (13:0008000)  foi  paga  lia  mais  de  17  annos,  não 
apparecendo  em  movimento  de  fundos  por  ter  sido  então  classificada  em  des- 
peza, e outra  parte  (27:000$000)  foi  entregue  ha  mais  de  nove. 

A dificuldade  que  ha  em  fazer  extraliir  as  loterias  provinciaes  tende  a 
augmentar,  por  efieito  da  medida  tomada  ultimamente  pelo  governo  imperial, 
sendo  para  desejar  que  os  poderes  competentes  procurem  remediar  o desfalque 
que  d’ahi  possa  resultar  no  orçamento. 

Tudo,  pois,  aconselha  um  acto  legislativo  que  autorise  a classificar  defini- 
tivamente a despeza  que  está  escrip tarada  sob  o titulo  — movimento  de  fundos  — , 
sem  prejuízo  da  execução  opportuna  das  leis  que  a mandam  por  qualquer  modo 
indemnisar. 

Evidentemente  no  caso  dc  ser  classificada  está  a primeira  quantia  acima 
notada.  Por  contrato  de  25  de  Outubro  dc  1869  ’obrigou-se  Thomaz  Dutton 
Junior  a construir  uma  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á cidade 
de  Campos,  recebendo  para  este  fim  320:000$000  que  devia  indemnisar  por  ca- 
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pitai  e juros  legaes,  depois  de  construida  a ponte  cem  prestações  semestraes,  com 

o produetò  da  cobrança  dc  pedágio  por  25  annos.  Construida  a ponte  e depois 
de  ter  o arrematante  entrado  com  seis  prestações,  ialtou  ao  pagamento  das  tres  seguin 
les ; o que  levou  o governo  provincial  a rescindir  o contrato,  por  acto  funda 
mentado  de  24  de  Novembro  do  anno  passado.  Desde  então  está  a ponte  sob 
a administração  da  província,  a quem  pertence  e a cujo  domínio  tinha  de  re- 
verter findos  ós  vinte  cinco  annos  de  contrato,  se  não  tivesse  havido  a rescisão. 
Neste  estado  não  póde  a província  ser  indemnisada  dos  262:400$000  se  não  com 
a cobrança  do  pedágio,  e tanto  vale  ir  a pouco  e pouco  abatendo  o liquido 
deste  imposto  dos  262:400$000  até  annuilal-os,  como  annullar  estes  immediata- 
mente  classificando-os  em  despeza,  e conservar  depois  aquclle  no  orçamento  pro- 
vincial: antes  o segundo  meio  é mais  racional. 

A receita  do  exercício  corrente,  comparada  com  a dos  tres  últimos  1877, 
•1876  e 1875,  que  tiveram  de  renda  provincial  propriamente  dita  4.350:915$768 
o primeiro,  4.282:173$773  o segundo  e 4.452:674$827  o ultimo,  deve  ficar 
abaixo  de  qualquer  destes,  avaliando-se  pelo  que  é conhecido  até  o presente. 
A desigualdade,  que  já  se  percebe,  não  é devida  ao  produclo  da  maioria  dos 
impostos,  os  quaes  supportam  sem  desvantagem  um  confronto  com  o de  cada 
um  daquelles  exercícios ; mas  sómente  ao  do  café,  que  não  se  elevará  como 
em  1876  a 2.333:710$715.Este  imposto  produzio  ha  vinte  cinco  annos  983:387$449  : 
elevando-se  successivamente,  de  anno  a anno,  até  attingir  a 2.542:15i$460 
cm  1877,  tendo  sido  mesmo  de  2.601:693$914  como  aconteceu  em  1875,  parece 
que  partilha  da  natureza  lenta,  porém  sensível  e constante,  do  progresso  do  paiz. 

Esta  consideração,  que  não  é impertinente,  não  tem  satisfeito  felizmente 
a administração  desta  província  desde  época  remota ; por  isto  se  tem  visto,  na 
lentidão  com  que  ha  progredido  o imposto,  não  tanto  o effeito  de  causas  na- 
turaes  e inherentes,  quanto  o de  artificiaes  e criminosas.  Ainda  bem  que  d’ahi 
tem  provindo  algum  beneficio  relativo. 

Por  minha  parte  estou  longe  de  não  crer  que  a fraude,  dólo  ou 
outro  qualquer  nome  com  que  se  disfarce  o verdadeiro  contrabando,  tenha 
influído  para  a notada  lentidão ; é,  porém,  meu  parecer  que  com  o systema 
actual  de  fisc3lisação  não  terá  elle  logrado  o resultado  de  outr’ora;  e nem 
por  ser  imperfeito  este  systema  deixa  de  fazer  lembradas  as  administrações 
que  o realisaram  com  os  melhores  intuitos,  por  unico  então  possível. 
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Em  todo  caso,  ainda  ha  possibilidade  de  dolo  contra  o imposto  do  café 
fluminense,  cm  concurrcncia  no  mercado  de  exportação  do  Rio  de  Janeiro  com 
o de  Afinas  Geraes  e S.  Paulo?  e não  só  isto:  queixam-se  por  um  lado  estas 
provincias,  principalmento  a de  Minas,  de  que  por  effeito  da  fiscalisação  fluminense 
seu  café  subtrahe-se  ao  pagamento  do  imposto  provincial  no  proprio  território? 
por  sua  vez  o commercio,  descontente  sempre  com  esta  mesma  fiscalisação, 
attribue  a empecimentos  e embaraços  o que  é sómente  cumprimento  de  obri- 
gações, recorre  constantemente  dos  despachos  da  mesa  provincial  para  a pre- 
sidência, que  nunca  deixa  de  attendel-o  quando  tem  certeza  que  trata-se  apenas 
de  falta  de  preenchimento  de  formalidades  regulamentares,  cuja  dispensarão 
só  ao  administrador  da  província  cabe  avaliar. 

Tudo  isto,  e ainda  mais  o grande  pessoal  que  é preciso  conservarem  pontos 
differentes,  consumindo  uma  somrna  um  pouco  avultada,  que  podia  ter  applicação 
mais  util  do  que  a de  manter  um  systema  fiscal  baseado  na  espreita  c des- 
confiança do  fisco  sobre  o commercio,  e na  rivalidade  entre  provindas  irmãs, 
íizeram-me  pensar  em  lembrar  à Assembléa  a reforma  deste  ramo  de  serviço. 

Agradou-me  ver  o meio  que  primeiro  me  occorreu,  antes  de  estudar  a 
questão  à vista  dos  documentos  históricos,  recommendado  por  mais  de  uma 
vez  nos  relatórios  dc  um  antigo  e digno  presidente  desta  província,  o vea- 
dor  João  Pereira  Darrigue  Faro,  e no  explanado  parecer  da  commissão  no- 
meada para  estudar  as  bases  do  convênio  que  se  celebrou  com  a província 
de  Minas  Geraes  em  1851,  e do  qual  parece  ter  sido  relator  o dislincto'  se- 
nador conselheiro  Joaquim  Francisco  Vianna.  São  documentos  que  bem  me- 
recem a attenção  desta  Assembléa. 

O meio  alludido  é o estabelecimento  de  uma  repartição  organisada  com 
o concurso  e accordo  da  administração  das  tres  provincias  mais  produetoras  de 
café.  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e Minas  Geraes,  na  qual  seja  arrecadado  por 
uma  só  quota.  — a que  actualmente  cobra  o Rio  de  Janeiro,  — todo  o imposto 
provincial  sobre  aquellc  genero  de  producção  destas  provincias,  exportado  pela 
capital  do  império. 

Uma  repartição  nestas  circumstancias,  mantida  sob  uma  só  direcção,  sem 
ostentação  de  funccionalismo,  mas  provida  de  pessoal  bastante,  bem  escolhido  e 
proficiente  tanto  nos  trabalhos  peculiares  como  nos  de  estatística,  prestará  in- 
contestavelmente serviço  mais  profícuo  do  que  as  recebedorias  e arrematantes 
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das  duas  províncias  limilrophcs,  c a multidão  dc  agontos  que  esta  tem  espalhados 
pelas  estradas. 

A secção  dc  estatística  recommcnda-so  por  si  mesmo:  e indispensável  para 
corrigir,  em  épocas  determinadas,  o erro  que  acaso  tenha  havido  na  base  adoptada 
para  a divisão  proporcional  por  tres,  do  produeto  do  imposto  arrecadado;  para 
colligir  dados,  organisar  quadros  c,  estudando-os,  mostrar  em  qualquer  tempo  o 
estado  da  cultura  do  café,  seu  desenvolvimento  desde  a origem,  os  municípios, 
fazendas  e braços  que  a occupam.  os  mercados  mais  consumidores  do  produeto, 
qual  oíTerece  maior  preço,  e fornecer,  finalmente,  todos  os  esclarecimentos  uteis, 

relativos  a esta  questão. 

Nenhuma  razão  perceba  capaz  de  justificar  recusa  por  parte  das  duas  pro- 
víncias, uma  vez  que  se  leve  em  conta,  com  relação  a S.  Paulo,  a vantagem  de  ex- 
portar directamente.  sem  intermédio  do  mercado  commum,  o cafe  de  certa  zona 
de  seu  território ; ao  contrario  animam-me  a illustração  e civismo  de  seus  adminis- 


tradores e Assembléas  legislativas,  que  comprehenderão  a excellencia  que  tem,  sobre 
uma  usança  fiscal  acanhada  e rude,  um  systema  de  futuro  e franqueza  commercial. 
Quanto  a Minas  occorre-me  ter-se  apresentado  esta  objecção : não  póde 


pagar  de  seu  café  imposto  igual  ao  fluminense,  porque  ficaria  mais  onerada 
de  gastos  de  producção.  Não  ò exacto : Minas  paga  imposto  provincial  menor  que 
o do  Rio  de  Janeiro,  é verdade;  porém  alli  quem  paga  directamente  o imposto  é 


o produetor,  aqui  é o exportador,  e este  dá  igual  preço  pelo  café  da  mesma 
qualidade,  seja  mineiro  ou  fluminense:  logo,  ao  presente  é que  o café  mineiro 

está  mais  onerado  de  gastos  de  producção. 

Teria  em  muito  receber  desta  Assembléa  a faculdade  de  poder  prestar 

tão  importante  serviço  á província  do  Rio  de  Janeiro. 

Perante  uma  divida  considerável,  que  seria  menos  onerosa  e exigente  se 
fosse  toda  fundada,  condição  a que  eu  já  a teria  sujeitado  se  não  tivessem-me 
detido  neste  intento  as  circumstancias  menos  favoráveis  com  que  o podia  con- 
seguir ; sob  a ameaça  de  um  desequilíbrio  de  orçamento,  proveniente  do  decres- 
cimento da  renda  do  café,  além  do  que  ha  naturalmente  por  effeito  daquella 
divida:  obrigado  a manter  o credito  da  província  na  posição  de  que  nunca 
desceu  c a subsidiar  os  gastos  dc  serviços  tão  importantes  qual  tem  esta  pro- 
víncia; era  meu  dever  de  administrador  fazer  na  despeza  uma  reducção  conve- 
viente.  Estudando  os  ramos  de  serviço  que  podiam  sofírer  reducção,  sem  offensa 
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do  bom  publico,  mandei  sustar  alguns  trabalhos  de  obras  menos  ui  gentes, 
exonerei  quatro  inspectores  geraes  da  instrucção,  a directora  c professoras  inte- 
rinas da  escola  normal,  c extingui  seis  logarcs  de  conferentes  da  mesa  provin- 
cial, por  superabundantes,  c alguns  registros  de  conferencia  de  café,  por  imiteis. 
Para  estes  actos  espero  a approvação  da  Assembléa. 

O orçamento  para  o exercício  futuro,  organisado  conforme  a pratica  admit- 
tida  em  trabalhos  deste  genero  e as  leis  da  província,  apresenta  4.345:009$700 
para  receita,  a qual  foi  distribuída  pelas  diversas  rubricas  de  despeza.  Com  ex- 
cepção  da  de  obras  publicas,  que  ficou  dotada  insufíicientemcnte,  todas  as  mais 
têm  verba  legal,  ou  ao  menos  sufficiente  nos  limites  da  previsão,  ainda  mesmo 
aquellas  em  que  os  actos  a que  me  referi  produzem  diminuição  de  despeza,  porquanto 
sem  que  esta  Assembléa  tivesse  conhecimento  dellcs,  não  permitti  que  influíssem  no 
orçamento  que  devia  ser-lhe  apresentado. 


Por  Carta  Imperial  de  30  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  nomeado  secretario 
do  governo  desta  província  o bacharel  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos  filho,  que 
assumio  o exercido  de  seu  cargo  a 4 de  Fevereiro  seguinte,  em  substituição  do 
bacharel  Galdino  de  Freitas  Travassos,  que  pedio  e obteve  demissão. 

A 30  de  Janeiro  nomeei  para  substituir  o cidadão  Pedro  Antonio  Gomes, 
que  foi  exonerado  e presentemente  acha-se  aposentado,  o bacharel  Paulo  José 

Pereira  de  Almeida  Torres,  director  da  fazenda. 

Continuam  no  exercício  dos  cargos  que  oceupavam  os  directores  das 
obras  publicas  e da  instrucção,  bacharel  José  Antonio  Rodrigues  e conselheiro 
Josino  do  Nascimento  Silva. 

Serve  de  official  de  gabinete  o 2.°  ofíicial  da  direetoria  da  fazenda,  Sérgio 

da  Silva  Ascoli,  por  mim  designado  em  21  de  Janeiro. 

Folgo  de  reconhecer  que  muito  devo  ao  auxilio  zeloso  e á dedicaçao 
destes  funccionarios.  Faço-lhes  apenas  justiça,  declarando-o  aqui  onde  devo 
apreciar  publicamente  o valor  de  sua  efficaz  e leal  cooperação  no  desempenho 
da  ardua  tarefa  que  rne  foi  confiada. 


Senhores  Membros  da  Assembléa  legislativa  provincial. 


Fazendo*vos  a exposição  do  estado  desta  província,  e dos  actos  pelos 
quaes  tenho  assignalado  a minha  administração,  estou  bem  longe  de  pensar  haver 
preenchido  completamente  as  exigências  da  posição  que  occupo  j se  fui  menos 
exacto  em  minhas  apreciações,  o conhecimento  que  tendes  das  necessidades 
que  mais  urgem  em  todos  os  ramos  do  serviço  publico  supprirá  de  sobra  a 

minha  defficiencia. 

Duas  idéas,  porém,  dominaram  sempre  o meu  espirito,  em  presença 
das  difficuldades  do  momento:  despender  utilmente  os  dinheiros  entregues 
á minha  guarda,  e fiscalisar  tanto  quanto  me  fosse  possível  a sua  appli- 
cação.  Foi  esta  a constante  norma  do  meu  procedimento,  e por  ella  o 
pautei.  Emprezas  mal  concebidas  e ainda  mais  mal  executadas,  accarretam 
hoje  sacrifícios  consideráveis;  e se  convém  animar  e proteger  o desenvol- 
vimento material  da  província,  não  julgo  menos  conveniente  impedir  que 
á sombra  do  seu  credito,  já  tão  compromeltido,  se-  acoitem  desmandos  de 
todo  o gencro  e se  cicatrizem  as  chagas  produzidas  por  uma  condemnavel 
imprevidência : o credito  publico  deve  auxiliar  tudo  quanto  tem  vida  própria, 
mas  não  onerar-se  perpetuamente  com  os  erros  de  especulações  ousadas. 

Fallo-vos  com  a franqueza  de  que  sou  capaz,  e ao  vosso  alto  bom 
. senso  e patriótico  zelo  entrego  quanto  tive  a honra  de  expor-vos. 


Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  8 de  Setembro  de  1878. 


SOS 


RELATORIO 

APBESENTADO 

AO  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PELA 

Commissão  nomeada  para  visitar  os  estabelecimentos  públicos  e verificar 

as  suas  condições  hygienicas 


A. 


1 


Nictheroy,  8 de  Abril  de  1878. 


o/fãm.  <?  í/í. 


A commissáo,  nomeada  por  V.  Es.,  em  data  de  16  de  Março  ultimo,  paja 
estudar  as  condições  de  salubridade  dos  estabelecimentos  confiados  à vigilançia  da 
presidência  e outras  circumstancias,  indicadas  no  oficio  dirigido  nessa  data  ao 
primeiro  dos  abaixo  assignados,  vem  hoje,  no  desempenho  da  tarefa,  com  que 
V.  Ex.  se  dignou  honral-a,  submetter  ao  esclarecido  critério  de  V.  Ex.  o resultado 
dos  exames  a que  procedeu. 

Abrangeram  esses  exames  os  quatro  principaes  estabelecimentos  públicos,  exis- 
tentes nesta  capital,  a saber: 

1. °  Quartel  de  policia. 

2. ®  Casa  de  detenção. 

3. ®  Hospital  de  S.  JoSo  Baptista. 

4. ®  Asylo  de  Santa  Leopoldina. 

Em  outras  tantas  partes  se  subdividirá  a presente  exposição,  como  é de  in- 
tuitiva conveniência. 


Quarrfcel  d©  policia 


§5o  altamente  satisfactorias  as  condições  em  que  se  acha  este  quartel.  Com- 
quanto  nao  tenha  a precisa  capacidade  para  accommodar  todas  as  praças,  o que  aüès 
sèjia  supérfluo,  porque  a natureza  do  corpo  torna  obrigatória  sua  subdivisão^  em 
diversos  destacamentos  pelas  cidades,  villas  e fregnezias  da  província,  o edificip  é 
assaz  vasto  para  conter  as  praças  que  se  acham  aquarteladas  na  capital,  devendo, 
porém,  ser  áugmentada  a ala*  direita,  insuficiente  para  accommodar  a companhia 
de  cavallaria. 
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. Sao  bastante  espaçosos  os  «orios,  claros  e bem  ventilados 
das  aberturas,  por  onde  se  renova  o ar,  torna  ocioso  cmdar-se  de  estabelecer 

VentAta"do  serviço  é o traço  característico  dest,  , 

No  ediEcio  todo  nota-se  o mais  esmerado  asseio,  coastantemen  S “ ^ 
capricho  desde  a sala  da  secretaria  do  corpo,  até  os  alojamen 
praças,  desde  o portão  da  entrada  até  as  cavallariças  do  quartel 

O abastecimento  d’agua  é assaz  abundante,  e 3 ^ vista  de  requi- 
os  soldados,  recentemente  realizada,  por  mandado  de  V.  * 
sicão  do  commandante  do  corpo,  attendeu  a uma  necessidade  mstan 
■ Não  tem  a eommissio  a formular  observação  algnma,  tendente  a 
mento  das  condições  hygiemcas  d.  area  drcnmvmnla  ao  quartel,  o ql,  ^ 
tando-sena  parte  posterior  cornos  mangues  marginaes  EoSaccodeS.  L , 

temalucrar  com  o aterro  progressivo  dos  mesmos  mangues,  que  o crescimento 

da  cidade  deve  trazer.  , soc  as(,áz 

A alimentação  das  praças  nada  deita  a desejar,  as  rações  abonadas  são  as  às 

fartas,  como  se  vê  pela  tabella  auneta  sob  n.  1,  e a qualidade  dos  generos  é 

SUPT  rammissao  julga  dever  lembrar  a conveniência  de  fazer-se  duas  vezes  por 
anno  a caiadura  geral  do  edificio. 


Casa  de  detenção  / 


O edificio  é em  dous  pavimentos,  de  fórma  rectangular,  e mede  externamente 
11»,3  de  largura  por  38", 3 de  comprimento,  tendo  ao  lado  um  pateo  de  igua 

largura  e I6m,8  de  comprido. 

A porta,  situada  no  extremo  adjacente  ao  pateo,  dà  entrada  para  um  saguão 
de  9, “2  por  4,-1  que,  em  falta  de  melbor  accommodação,  serve  de  corpo  da 
guarda.  Desse  saguão  passa-se  por  uma  porta  gradeada  para  o vestíbulo,  que  mede 
9 m2  por  5,-1 ; abi  se  abre  também  a porta  da  prisão  do  pavimento  inferior,  que 
occupa  o restaate  deste,  e dahi  parte  a escada,  que  conduz  ao  pavimento  supenor, 
por  baixo  da  qual  ba  um  cubículo  escuro  e quasi  sem  ar,  onde  babita  o car- 


cereiro. , 

A sala  do  administrador,  um  pequeno  quarto  lateral,  e a saleta  da  escada 

occupam  no  pavimento  superior  a parte  correspondente  ao  saguão  e vestíbulo;  o 
lance  restante  com  26, ”3  de  comprimento,  comprebende  uma  prisão  em  todo  esse 
desenvolvimento  com  5, “25  de  largura  e sete  quartos  separados  da  mesma  prisão 
pela  parede,  que  limita  sua  largura. 

Um  destes  quartos  serve  para  a arrecadação  dos  objectos  pertencentes  aos  de- 
tentos da  prisão  superior,  dous  outros  são  reservados  ás  mulberes  presas  e os  res- 
tantes a alienados,  com  excepção  de  um,  que  serve  de  prisão  solüaria. 


No  pateo  adjacente  ao  edifício  existe  um  banheiro  fechado,,  uma  prisão  para 
escravos;  dous  quartos  pára  presos  e um  outro,  que  serve  para  deposito  ou  arre- 
cadação do  estabelecimento. 

A'  'defficiencia  do  espaço  salta  áos  olhos,  desde  que  se  penetra  em  qualquer  das 
prisòes.  E para  dal-a  a conhecer  com  suficiente  precisão  basta  citar  o exemplo  da 
prisão  do  pavimento  inferior  que,  na  data'  do  exame  da  commissào,  continha  81 
presos,  não  podendo  comportar  mais  de  40,  admittida  a média  usual  de  trinta 
metros  cúbicos  por  indivíduo. 

Remedio  eficaz  a este  mal  é tão  facil  indical-o,  como  difficil  adoptal-o, 
quando  á escassez  de  recursos  basta  para  desaconselhar  emprehendimentos  de  vulto. 
Nem  na  orbita,  traçada  á commissào,  se  comprehendem  providencias,  que  não 

possam  ser’ de  immediata  e prompta'  adopção. 

Submettendo-se  á força  irresistivel  de  tão  imperiosas  circumstancias,  entende  a 
commissào  dever  propor  apenas  as  seguintes  medidas,  que  muito  attenuarão  o in- 
conveniente apontado,  e se  recommendam  pela  facilidade  relativa  de  sua  execução : 
1.»  Estabelecimento  de  ventiladores  de  construcção  simples,  que  facilitem  a 

sahida  do  ar  viciado  e a entrada  de  ar  puro. 

A falta  desta  providencia  é sensivel  no  inverno  e nas  occasiues  de  chuvas  e 

ventos  rijos,  porque  então  só  ha  a escolher  entre  dous  males:  o frio  ou  a chuva 


e a defficiencia  de  ar  puro.  , , < , . , . 

Deve  haver  especial  cuidado  em  estabelecer  a ventilação  regular  das  latnnas, 

de  modo  acessar  a livre  passagem  das  mephyticas  exhalaçúes  destas  para  o re- 
cinto da  prisão,  o que  grandemente  concorre  para  viciar-lhe  a atmosphera  . 

. 2 * A remoção  dos  alienados  para  o hospital  de  S.  João  Baptista,  onde  com 

facilidade  podem-  ser.  preparadas  as  necessanas  accommodações.  * ; 

Repugna  e contfísta  ver  o abandono,  em  que  jazem  os  , alienados  na  casa, de 
detenção,  perturbando  muitas  vezes  com  seus  gritos  o socego  dos  outros  detidos 
3.*  A demolição  das  paredes  divisórias  dos  quartos  da  prisão  superior,  afim  de 
dar  a esta  toda  a largura  do  edificio. 

A remocao  dos  alienados  toma  facil  esta  medida,  que  importará  nao  só  o 
augmento  dá  capacidade  da  prisão  do  pavimento  superior,  como  ainda  notável  me- 

lhoramento  nas  suas  condições  hygienicas.  . 

Resolvida  a demolição  e correndo-se  na  distancia  conveniente  uma  parede 
sentido  transversal,  a prisão  das  mulheres  serà  na  extremidade  do  satao, 
sua  porta  de  entrada.  Só  haveri  necessidade  de  reservar  um  pequeno  quarto  para 
oLPna  porque  os  ohjectos  pertencente,  aos  presos,  e 

quarto,  que  serve  hoje  de  arrecadação  da  prisão  superior,  serão  guardados  nessa 

nrisão  como  ora  são  na  do  pavimento  inferior. 

4/  Remover  os  deposites  de  agua  potável  para  os  lados  oppostos  àqueUes, 

que  estão  as  latrinas.  . . . _ • 
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com  o aterro  dos  terrenos  alagadiços,  existentes  na  frente  do  edifício,  e com  o pro- 
longamento, até  a baixa  maré  do  canal,  que  dá  esgoto  para  o mar  ás  matérias 
fecaes  das  latrinas  do  estabelecimento. 

Como  medida  complementar,  conviria  que  os  presos  sentenciados  sahissem  mais 
frequentemente  e se  empregassem  em  trabalhos  públicos,  e que  aos  outros  detidos 
se  facilitasse  sahida  para  o mesmo  fim. 

Terminando  o que  sobre  a casa  de  detenção  tinha  a expender,  cabe  á com- 
missão  indicar  a necessidade  de  vários  concertos  no  soalho  do  edifício  e de  caiadura 
dos  tectos  e paredes,  e bem  assim  applaudir  a medida  por  V.  Ex.  recentemente 
tomada,  no  intuito  de  assegurar  o regular  abastecimento  d’ agua  ao  mesmo  estabe- 
lecimento. 

A alimentação  dos  presos  é convenientemente  regulada  pela  tabella  annexa 
sob  n,  2. 


Hospital  de  S.  João  Baptista 


As  excellentes  condiçGes  hygienicas  do  edifício  principal  deste  hospital  tornaram 
extremamente  facil  e reduzida  a tarefa  da  commissao. 

Os  cuidados  de  uma  administração  zelosa,  como  se  mostra  a do  hospital  de 
S.  João  Baptista,  bastarão  para  manter  em  elevado  nivel  a salubridade  deste  im- 
portante estabelecimento.  Nesta  parte,  pois,  a commissao  nada  tem  a propor;  todas 
as  medidas,  que  de  prompto  podiam  operar  algum  melhoramento  foram  postas  em 
•pratica,  e as  obras,  que  ora  se  executam,  de  ordem  de  V.  Ex.,  para  assegurar  a 
regularidade  e abundancia  de  fornecimento  d’agua,  até  aqui  defectivamente  feito, 
encerram  adequadamente  a serie  de  pequenas  providencias,  tomadas  pela  adminis- 
tração, as  quaes,  comquanto  apparentemente  modestas,  se  assignalam  de  modo  in- 
contestável por  sua  effícacia. 

A nordeste  do  edifício  principal  estão  estabelecidas,  em  uma  pequena  casa  iso- 
lada, duas  enfermarias  de  presos.  A porta  da  entrada  abre-se  para  uma  destas 
enfermarias,  o que  dá  logar  á passagem  de  chuva  e a violentas  correntes  de  ar, 
que  não  podem  deixar  de  exercer  sobre  os  doentes  maléfica  influencia. 

No  intuito  de  proporcionar  espaço,  onde  possa  montar-se  uma.  enfermaria  para 
mulheres  presas,  a commissao  julga  necessária  a construcção  de  um  lance  lateral  a 
essa  casa,  com  cerca  de  10  metros  de  extençâo.  D’est’arte  conseguir-se-ia  também 
remover  o grande  inconveniente  da  actual  porta  da  entrada,  que  seria  transfor- 
mada em  janella  e a communicação  das  enfermarias  para  o exterior  far-se-ia  por 
uma  saleta  de  entrada,  na  parte  posterior  da  qual  conviria  estabelecer  um  banheiro 
e as  latrinas  das  enfermarias,  as  quaes  actualmente  estão  no  interior  destas  por 
baixo  dos  depositos  d’agua  potável. 

O pavimento  terreo  do  novo  lance  poderia  ser  t aproveitado  para  servir  de 
arrecadação. 


Ao  noroeste  existe  um  espaçoso  telheiro,  ultimamente  edificado,  que  serve 
actualmente  de  cocheira  e cuja  boa  construcçáo  permitte  adoptal-o  para  enfermaria 
de  alienados.  Não  será  de  vulto  a despeza  a fazer-se  com  essa  transformação,  in- 
dispensável para  effectuar-se  a remoção  dos  alienados,  existentes  na  casa  de  de- 
tenção, medida  que  a commissão  já  deixou  amplamente  justificada. 

Este  telheiro  está,  é certo,  proximo  das  enfermarias  para  moléstias  infecciosas 
e contagiosas,  o que  é incontestavelmente  inconveniente : mas,  não  devendo  con- 
tinuar os  infelizes  loucos  a vagar  pelas  ruas  e náo  podendo  a casa  de  detenção 
recolhel-os,  por  náo  ter  as  necessárias  aecommodações,  a náo  ser  aproveitado  esse 
telheiro,  será  o governo  obrigado  a despeza  maior  com  a construcçáo  de  duas  en- 
fermarias, embora  pequenas,  para  aquelle  fim  destinadas. 

Adoptado,  porém,  o primeiro  alvitre,  a casa,  situada  a pequena  distancia  do 
alludido  telheiro,  poderá  facilmente  ser  convertida  em  cocheira.  O desaterro  interno 
de  parte  dessa  casa  é o trabalho  unico  a fazer-se. 

O saneamento  das  enfermarias,  destinadas  ao  tratamento  de  moléstias  conta- 
giosas, exige  as  seguintes  medidas: 

1. °  Assentamento  de  latrinas  regularmente  ventiladas,  como  convém  que  o 
sejam  também  as  latrinas  de  todo  o hospital: 

2. °  Canalisaçáo  de  agua  e gaz  : 

3. °  Factura  de  encanamento  especial  para  esgoto  de  matérias  fecaes,  que  devem 
ser  conduzidas  até  o mar. 

Todas  as  medidas  apontadas  sáo  de  indeclinável  urgência,  tomando-se  ocioso 
justifícal-as  detidamente,  porquanto  ellas  por  si  se  abonam. 

A commissão  limita-se  a indical-as  e termina  lembrando  a conveniência  de  ser 
renovada  a pintura  dâ»  todas  as  guarnições  e peças  de  madeira  das  portas  e ja- 
nellas  externas  do  edifício  principal,  porque  esse  serviço  é reclamado  para  a boa 
conservação  do  prédio. 

A tabella  junta,  sob  n.  3,  e que  é,  segundo  nos  asseverou  o director  do  hos- 
pital, idêntica  á da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  mostra  que  as  dietas  do3  doente3 
e as  rações  dos  empregados  são  abundantes. 


Asylo  de  Santa  Leopoldina 


Tristemente  impressionada  com  o exame,  a que  procedeu,  neste  pio  estabeleci- 
mento, a commissáo  passa  a relatar  os  factos  observados,  indicando  pari-passu  as 
providencias  a adoptar-se. 

Sente-se  por  quasi  todo  o edifício,  aliás  bastante  espaçoso,  as  exhalações  ma. 
phyticas  das  latrinas,  situadas  por  baixo  de  um  dos  dormitorios.  E se  assim  acon- 
tece durante  o dia,  quando  por  todas  as  portas  e janellas  faz-se  desembaraçada- 
mente a renovação  do  ar,  facilmente  se  avalia  quanto  se  tomará  imprópria  para  a 
respiração-  durante  a noite  a athmosphera  confinada  no  interior  do  edifício. 


— 8 — 


0 péssimo  systema  de  esgoto  das  matérias  fecaes,  adoptado  no  estabeleci- 
mento, e a desidia,  inconvenientemente  tolerada  desde  as  primeiras  administrações, 

crearam  e desenvolveram  aquelle  perigoso  féco  de  infecção. 

A gravidade  do  mal  e a verdade  do  nosso,  enunciado  se.  apreciarm  devidamente 

em  face  da  seguinte  descripção  do  systema: 

Por  um  encanamento  de  dimensões  adequadas  são  as  matérias  fecaes  condu- 
zidas a um  sumidouro  subterrâneo  cavado  a 20"!1  de  distancia,  do  edifício.,, 

Deste  sumidouro,  parte  outro  encanamento, : que  se . prolonga  por  10ra  até  chegar, 
a uma  .cisterna  rectangular  de  1,-80  de  largura,  2,* ”20  de  comprimento  e 2“  de 
profundidade,  coberta  por  uma  abobada  semi-circular,  que  tem  origem  na  super- 
fície do  terreno,  e é fechado  por  uma  porta  de  madeira  n’um  dos  topos,  por  onde 
actualmente  extravasam  as  matérias,  correndo  em  seguida  por  uma  'jvalla  aberta 
na  terra. 

Presumio-se  que  no  primeiro  sumidouro  poderia  operar-se  a completa  sepa- 
ração das  . matérias  solidas  e dos  liquidos,  e que.  estes  últimos  seguiriam,  para  a 

cisterna. 

Nesta  presumpção,  collocou-se  junto  â cisterna  uma  bomba,  destinada  a aspirar 
os  liquidos  ahi  accumulados,  para  aproveital-os  directamente  na  fertilisação  das 
terras  próximas,  ou  indirectamente  na  preparaçao . de  esterquilinios. 

Se  tal  foi,  na  realidade,  o plano  preconcebido,  como  á commissao  informou  um 
irmão  da  mesa  administrativa,  que  acompanhou  os  abaixo  assignados  durante  a sua 
segunda  visita  a este  estabelecimento,  é difífícil  prejulgar  das  graves  consequências 
que  acarretaria  sua  inteira  execução. 

E’  imprescindivel  a .prompta  remoção  dessa  avultada  massa  de  matérias  fecaes 
(cerca  de  vinte  metros  cúbicos)  cuja  existência  em  local  tão  proximo  do  edifício  constitue 
um  perigo  imminente  para  a vida  dos  entes,  que  ahi  habitam  e uma  ameaça  perma- 
nente de  desenvolvimento  de  epidemia,  cuja  extensão  e gravidade  não  nos  é dado 

calcular.  ..  .......... 

..  .Esse  serviço, . porém,  deve  ser  executado  com  todas  as  precauções  hygienicas, 
sendo  previamente  retiradas  do  estabelecimento  todas  as  pessoas  que  nelle  residem. 

Em  seguida  a esse  trabalho,  é indispensável  a transformação  dos  encanamentos 
para  o systema  usual  e a remoção  do  gabinete  de  latrinas  para  local  mais  apro- 
priado. 

A chacara  pertencente  âo  edifício  deve  ser  conservada  no  maior  asseio,  não  sendo 
tolerada  a accumulação  de  matérias  organicas  e outras  immundicies,  que  hoje  pela 
vasta  escala,  em  que  se  nota  na  parte  posterior  do  edifício,  constitue  um  outro  fóco 
de  infecção. 

Nota-se  também  extranho  desasseio  no  vestuário  das  asyladas,  que  encontramos, 
ém  grande  numero,  descalças ; e a commissão  teve  conhecimento  de  um  facto,  que 
revela  significativamente  até  que  ponto  attinge  esse  desasseio,  qual  é o da  recla- 
mação de  uma  professora  digna  de  subido  conceito. 

Essa  professora  é a Sra.  D.  Marianna  Mattoso,  que,  em  presença  do  citado 
membro  da  mesa  administrativa,  declarou  já  ter  reclamado  sobre  a impossibilidade 
de  permanecer  algumas  , vezes  na  aula  durante  a hora  da  reunião  das  educandas, 
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porque  de  seus  corpos,  que  raramente  se  lavam,  e das  suas  roupas  immundas,  se 
desprendem  exhalações  repugnantes. 

Ha,  com  effeito,  pouca  abundancia  d’agua  para  os  diversos  serviços  do  estabe- 
lecimento, e afim  de  obviar  este  grande  inconveniente,  propõe  a commissão  a con- 
struccão  de  uma  cisterna  com  a capacidade  de  cem  a cento  e vinte  metros  cúbicos  para 
serem  aproveitadas  as  aguas  pluviaes. 

E’  também  indispensável  que  se  forneçam  ás  asyladas  as  vestimentas,  de  que 
actualmente  carecem. 

Possue  o edifício  numerosos  compartimentos,  assáz  espaçosos,  claros,  e,  quando 
abertas  suas  janellas  e portas,  abundantemente  ventilados ; não  assim,  durante  a 
noite  e nas  occasiões  de  cbuvas  e ventos  rijos. 

Para  remediar  este  inconveniente  devem  colloear-se  persianas  em  todos  os  vãos 
das  janellas  e ventiladores,  principalmente  nos  dormitorios  e latrinas ; persianas  e 
ventiladores,  construídos  de  modo  que  a aeração  e ventilação  naturaes  possam  ser 
reguladas,  segundo  as  exigências  dos  preceitos  bygienicos. 

A carência  de  uma  enfermaria,  isolada  para  o tratamento  de  moléstias  conta- 
giosas, deve  ser  com  urgência  sanada. 

Já  por  mais  de  uma  vez  a variola  infestou  o estabelecimento,  fazendo  algumas 
victimas  entre  as  asyladas. 

A edificação  de  duas  salas  isoladas  entre  si,  e do  edifício  principal,  e destinadas, 
uma  para  enfermaria  de  moléstias  communs,  e outra  para  as  aulas,  e o aproveita- 
mento dos  dous  compartimentos,  que  servem  actualmente  para  aquelles  misteres,  trarão 
o augmento  de  capacidade  necessária  para  accommodar  não  só  as  134  pessoas,  que  ora 
existem  no  asylo,  senão  mais  20  a 25  orpbãs,  que  procurem  esta  casa  de  beneficencia. 

Torna-se  esta  medida  tanto  mais  urgente  quanto  é certo  baver  sido  a com- 
missão  informada  que  algumas  asyladas  dormem  sobre  os  soalbos,  por  não  baver 
nas  salas  espaço  para  admittir  os  seus  leitos. 

A sala  do  refeitório  deve  ser  augmentada,  demolindo-se  as  paredes,  que  a se- 
param em  seus  extremos,  de  duas  saletas,  que,  por  dispensáveis,  não  têm  sido  uti- 
lisadas  pela  administração  para  fim  algum ; e removida  para  local  mais  apropriado 
a cosinba,  que  é espaçosa  e clara,  porém  baixa,  mal  situada  e servida  por  um  fogão, 
que  deve  ser  substituído. 

As  pequenas  banbeiras,  existentes  no  edifício,  não  permittem  que  do  uso  dos 
banbos  se  obtenham  todas  as  vantagens,  que  os  recommendam.  Se  para  os  misteres 
de  asseio  do  corpo  taes  banheiros,  que  muitos  poucos  litros  d’agua  podem  conter 
sem  extravasar  no  acto  do  banbo,  são  suficientes,  é intuitivo  que  os  banbos  em 
taes  condições  não  attingem  os  outros  fins  bygienicos. 

Em  vez  dos  26  banheiros  pequenos,  seria  conveniente  construir  3 ou  4 tanques, 
onde  as  crianças  podessem  livremente  executar  alguns  movimentos  e receber  em 
toda  a periferia  do  corpo  a pressão  d’agua  fria,  para  operar-se  em  seguida  uma 
salutar  reacção. 

Os  exercícios  gymnasticos  e os  passeios  na  cbacara  contribuiriam  valiosamente 
para  manter  em  condições  lisongeiras  a saúde  das  educandas,  favorecendo-lbes  simul- 
taneamente o seu  desenvolvimento  pbysico. 
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A.  commiss&o  certificou-se  queosgeneros  alimeuticios,  encontrados  “STr 
*o  de  Ma  qualidade,  nao  podendo,  porém,  consegn.r  uma  tabella  das  raçdes,  po 

não  haver,  segundo  declarou  a regente  da  casa.  de 

Comparecendo  a hora  do  jantar,  a commissão  verificou  : 1 , que, 
constar  i ensopado,  assado,  pirao  e arroz,  como  deveria  ser  pelo  mappa  ge, rito 
refeições,  afixado  no  refeitório,  o jantar  desse  d.a  compunha-se  de  fe^o  arroz^ 
carne  sêcc.  e pirao;  2-,  que,  nao  obstante  ter  a sub-regente  m ormado  de  qu^ 
havia  distribuído  carne  assada  em  todas  as  mesas,  ao  contrario  do  ^™aram 
algumas  meninas,  em  tres  mesas  coníadas  à vigilanca  da  Sra.  D.  Mananna  M 

toso,  nao  tinha  havido  tal  distribuição. 

Do  exposto  se  deprehende  que  nSo  se  guarda  uma  regra  certa  na  alimenta 

das  educandas,  ficando  sem  explicação  curial  o facto  de  desigualdade  da  distn- 

buicão  nas  diferentes  mesas.  ....  , 

" Cumpre  alterar  o art.  83  do  regulamento,  relativo  á distribuição  do  tempo, 

consagrado  ao  lavatorio,  orações,  estudos,  refeitório,  descanso,  recreio  e repouso  das 
asyladas.  Por  forca  da  disposição  deste  artigo,  devem  ellas  sahir  dos  leitos  no  inverno, 
ás  6 horas,  e no  verão  ás  5 1/2  da  manhã,  e recolher-se  a elles  ás  8 horas  da  noite. 

Deduzindo  destas  14  ou  14  1/2  horas,  conforme  a estação,  5,  que  lhes  são 
concedidas  para  cuidados  de  asseio  pessoal,  refeições,  recreio  e descanso,  trabalham 
9 horas  diariamente  essas  crianças,  cujas  debeis  forças  não  comportam  tão  pesado 
encargo,  maxime  na  actualidade,  em  que  não  logram  ellas  vigorosa  saude. 

De  tudo  quanto  fica  referido,  infere-se  que  as  educandas  do  asylo  de  Santa 
Leopoldina  devem  sofrer  alguma  destrophia  constitucional,  e assim  é : a plurali- 
dade delias  é chloro-anemica  e conserva-se,  conforme  informou  o medico  do  esta- 
belecimento, no  uso  incessante  dos  tonicos  e reconstituintes,  indicados  pelo  seu 

estado  pathologico. 

Claras  e precisas,  Exm.  Sr.,  as  instrucções,  dadas  por  Y.  Ex.  á commis3ão, 
accentuaram  de  modo  irrecusável  a urgência  dos  estudos  recommendados. 

Compenetrada  desse  pensamento,  a commissão  envidou  toda  a diligencia  por 
dar-lhe  inteira  execução,  porque  preteril-a  seria  retardar  a intervenção  benefica  do 
governo  provincial.  E se  porventura  na  indicação  das  medidas,  conducentes  á re- 
moção dos  males,  cuja  existência  foi  reconhecida,  este  relatorio  se  resente  da  es- 
cassez do  tempo,  em  que  foi  elaborado,  acreditam  os  abaixo  assignados  não  sÓ- 
mente  que  a sabedoria  do  governo  provincial  descobrirá  os  remedios  de  mais  pro- 
veitosa applicação  a esses  males,  ora  trazidos  ao  seu  conhecimento,  mas  ainda  que 
as  lacunas  do  presente  trabalho  serão  relevadas  pela  urgência  de  sua  apresentação. 

Deus  guarde  a Y.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  presidente  da  provincia. 


Dr.  José  Martins  Rocha. 
Josk  Antonio  Rodrigues. 
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RELATORIO 

apresentado 

AO  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PELA 

Commissão  nomeada  para  examinar  o Àsjlo  de  Santa  Leopoldina  sobre  os 
pontos  de  vista  religioso,  moral  e intellectnal  das  asiladas 


qfiim.  e Sfv*. 


Os  abaixo  assignados,  honrados  com  a nomeação  de  V.  Ex.  para,  reunidos 

em  commissão,  examinarem  o Asylo  de  Santa  Leopoldina  sobre  os  pontos  de  vista 

religioso,  moral  e intellectual  das  asyladas,  dão  hoje  conta  do  que  observaram 
naquelle  estabelecimento,  e das  medidas  que  lhes  parece  devem  ser  adoptadas  para 
que  satisfaça  aos  fins  de  sua  creação. 

A commissão,  entrando  naquella  casa,  que  lhe  foi  franqueada  pelo  provedor 
interino  da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a cujo  cargo  está,  abstrahio  de  todas 
as  informações,  que  poderia  ter  aliunde : vio,  examinou,  inquerio  ; e inspirada  nos 
sentimentos  do  governo  da  provincia  não  se  impoz  o dever  de  desautorar  a quem 

quer  que  seja,  mas  expor  com  franqueza  e verdade  o que  presenciou  nas  diffe- 

rentes  visitas  que  fez.  As  providencias  para  prover  de  remedio  ao  mal,  que  ácom- 
missão  não  parece  pequeno,  como  V.  Ex.  verá,  serão  indubitavelmente  tomadas 
pela  mesa  administrativa  da  irmandade  como  melhor  entender  em  sua  sabedoria  e 
caridade. 

A commissão  não  póde  deixar  de  offerecer  préviamente  ao  esclarecido  espirito 
de  V.  Ex.  certas  considerações,  v que  teem  a mais  intima  connexão  com  os  pontos 

que  lhe  foram  indicados  na  portaria  que  a creou. 

A economia,  sempre  louvável  em  todos  os  estabelecimentos  e principalmente 
nos  da  ordem  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  foi  alli  exagerada,  a ponto  que  as 
asyladas  soffrem  verdadeiras  necessidades.  Assim  é que,  a uniformidade  do  vestuá- 
rio que  deve  manter-se  sempre,  e não  sómente  por  occasião  da  missa,  foi  substi- 
tuido  por  vestidos  de  differentes  fazendas,  cores  e feitios,  e ainda  assim  alguns  em 
tal  estado  de  ruina  que  excitaram  aos  membros  da  commissão  o mais  profundo 
pezar.  Não  ha  roupas  próprias  para  inverno,  e verão,  e em  visitas  feitas  em  dias 
chuvosos  e húmidos  as  meninas  e as  adultas  mal  tinham  com  que  agazalhar  se 
De  passagem  notará  a commissão  que,  segundo  foi  informada,  .as  moléstias  do$ 

orgãos  respiratórios  são  as  mais  frequentes  no  Asylo. 

Cada  asylada  tem,  conforme  informação  recebida,  por  anno,  4 camisas,  4 saias 
e 4 vestidos:  para  crianças  é pouco;  para  as  adultas,  que  têm  ou  devem  ter  a 
seu  cargo  os  trabalhos  da  cozinha,  da  lavagem  da  roupa  e da  casa,  e engom 
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mado,  é muito  pouco.  E releva  observar  que  as  roupas  qne  vestiam  as  asyladas 
não  s no  da  melhor  fazenda. 

Na  rouparia  encontrou  a commissüo  lençoes  em  abundancia,  e as  camas  nos 
dormitorios  estavam  cobertas  com  colcbas  de  cbita  muitas  das  quaes  eram  evidente- 
mente  novas, 

No  calçado  também  nao  ba  uniformidade,  muitas  asyladas  calçavam  sapatos 
ou  botinas,  inteiramente  imprestáveis  e algumas  estavam  descalças. 

A alimentação  é insuficiente.  A commissão  assistio  ao  almoço  uma  vez,  e 
mais  de  uma  vez  ao  jantar  das  asyladas.  Consiste  o almoço,  que  é dado  das  7 
para  as  8 boras,  em  unia  cbicara  de  matte  e pão : o matte  é adoçado  na  cozinba 
em  grandes  vasilbas  ; e o que  acontece,  como  aconteceu  quando  lá  esteve  a com- 
missão, é que  uma  grande  parte  é passada  para  as  cbicaras  sem  assucar  e o resto 
muito  doce : em  um  e outro  caso,  ba  repugnância  da  parte  das  asyladas  que,  não  a 
teriam  por  certo,  se  bouvesse  na  cozinba  quem  attendesse  a essas  e outras  miu- 
dezas, que  são,  muito  attendiveis  em  um  estabelecimento  como  é o Asylo.  Ao 
jantar,  serve-se,  nos  dias  communs  e de  preceito,  feijão  e arroz  em  abundancia, 
são,  porém,  tão  diminutas  as  rações  de  carne  verde,  ou  secca,  que  a saude  das 
asyladas  deve  necessariamente  soffrer : o bacalbáu  que  comem  em  dias  de  preceito 
é bom  e em  ração  suficiente.  A ceia,  a que  a commissão  não  assistio,  mas  foi 
informada  ser  dada  das  7 ás  8 boras  da  tarde  as  asyladas  tomam  matte  e comem 
pão.  Algumas  vezes  tanto  no  almoço,  como  na  ceia,  o matte  é substituido  por  café. 

Notou  a commissão  que  a louça  do  jantar  e do  almoço,  principalmente  esta, 
carece  de  reforma.  A economia  tem  sido  levada  a tal  exageração,  que  não  ba  ca- 
necos ou  copos  para  as  asyladas  beberem  agua;  servem-se  de  vasilbas  de  folba 
que  tiveram  manteiga  ou  doce.  Não  vio  a commissão  uma  só  talba  em  que  se 
depositasse  a agua,  mas  foi  informada  que  existem  feebadas  no  quarto  em  que  o 
capellão  descansa,  quando  vai  aos  domingos  ao  Asylo  celebrar,  e não  estavam  ex- 
postas, para  resguardal-as  das  travessuras  das  meninas.  Parece  que  ordinariamente 
vão  á bica,  para  satisfazer  esta  necessidade. 

Os  dormitorios  são  espaçosos  e arejados;  entretanto,  notou  a commissão  que 
os  leitos  não  guardam  separação  conveniente,  de  sorte  que  com  a maior  facilidade 
podem  unir-se;  e mais  de  uma  vez  a senbora  que  dorme  e tem  a seu  cargo  a 
vigilância  no  dormitorio  das  '^adultas,  tem  tido  occasião  de  reprebendel-as  pela 
deslocação  das  camas.  Ainda'  mais  notou  a commissão  a falta  de  vasilbas  menores 
nos  dormitorios;  e a este  respeito  foi  informada  que  á noite  são  providas  de  quatro 
ou  seis  de  que  as  asyladas  se  servem  em  commum. 

Os  dois  dormitorios  que  ba  ainda  com  a pequena  separação  dos  leitos  não  são 
suficientes  para  todas  as  educandas  e parece  que  no  plano  das  obras  que  se  me- 
dita fazer  no  Asylo  entra  a construcção  de  outro  ou  outros  que  dêm  melbor 
commodo  ás  asyladas  e ao  mesmo  tempo  tornem  eficaz  a vigilância. 

Não  sabe  a commissão  que  razão  ponderosa  bouve  para  acabar  no  Asylo  com 
os  cargos  de  regentes  e de  serventes  que  o regulamento  creou  e a quem  confiou 
importantissimos  deveres.  A essa  falta  e á falta  dos  irmãos  commissarios  attribue 
a commissão  em  grande  parte  o estado  de  verdadeira  insubordinação  em  que  estão 


as  asyladas,  e por  mais  de  uma  vez  llie  foi  attestada  pela  senhora  que  rege  o esta- 
belecimento e pela  outra  encarregada  do  ensino  de  trabalhos  de  agulha.  Sobe  a 
tal  ponto  essa  insubordinação  que  cinco  ou  seis  declararam-se  independentes  e não 
se  sujeitam  a nenhum  trabalho  ou  preceito. 

Com  esta  preterição  das  disposições  do  regulamento  muitas  outras  se  commettem, 
podendo  dizer-se  que  o plano  e organização  que  ao  estabelecimento  deu  aquelle 
acto  approvado  pelo  governo  provincial  em  20  de  Fevereiro  de  1860,  desappareceu 
completamente  para  ficar  em  seu  logar  a desordem  em  que  está  o Asylo. 

As  asyladas  levantavam-se  quer  no  verão,  quer  no  inverno  das  5 horas  emeia 
para  as  6,  mas  não  ha  rigor  na  hora,  é pouco  mais  ou  menos.  Das  6 ás  6 1/4 
cada  uma  cuida  do  seu  asseio,  mas  não  ha  lavatorio  apropriado.  Cada  uma  tem 
bacia  quando  é dada  por  sua  familia ; não  vão  porém,  á rouparia,  logar  desi- 
gnado para  esta  ablução,  mas  lavam-se  onde  querem.  Das  6 ás  7 nada  fazem,  andão 
pela  casa. 

A 7 1/2  almoçam  e depois  do  almoço  até  ás  9 horas  nada  fazem,  vagam 
desoccupadas.  Das  9 ao  meio  dia  vão  ás  aulas  de  portuguez.  Do  meio  dia  á 1 hora 
esperam  pelo  jantar  dispersas  pelo  edifício.  A’  1 e meia  jantam  e dahi  até  ás  2 horas 
nada  fazem.  Das  2 ás  5 ensino  de  trabalhos  de  agulha,  comprehendendo  costura 
, branca,  bordado  branco,  marca,  crochet,  trabalhos  de  lan,  de  matiz,  tricot  e bordado 
a ouro.  Das  5 às  7 nada  fazem.  A’s  7 horas  rezam  ; ás  7 1/2  ceiam.  A!s  8 horas 
toca  o silencio  e devem  deitar-se,  mas  não  se  deitam,  continuam  em  movimento  até 
9 e 10  horas  e só  dessa  hora  em  diante  entra  a casa  em  repouso ! Estas  informações 
são  as  respostas  textuaes  que  deu  á commissão  a senhora  que  dirigia  o Asylo  na 
falta  da  directora  ou  regente,  que  então  estava  doente. 

As  infraccões  do  regulamento  (arts.  65  e 83)  no  horário  praticado  são  tantas 
que  a commissão  não  tomará  o trabalho  de  apontal-as.  Recreio  ao  ar  livre  não  é 
conhecido  no  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  passeiam  no  jardim  e na  chacara,  sómente 
as  asyladas  que  por  doente  têm  ordem  do  medico  para  fazel-o.  Do  mesmo  modo 
só  por  prescripção  medica  tomam  banhos  de  mar,  e essas  levantam-se  ás  5 horas  da 
manha. 

A falta  de  bacias  de  rosto  para  cada  uma  asylada  dá-se  também  a respeito  de 
pentes,  escovas  para  dentes  e thesouras  de  unhas.  As  menores  estão  a cargo  de 
uma  senhora,  que  as  lava,  penteia  e veste. 

Vio  a commissão  os  banheiros  para  o corpo,  falta-lhes  agua  e por  isso  não 
servem.  As  adultas  lavam-se  nos  tanques  da  lavanderia  ou  nos  proprios  dormi- 
torios : as  menores  são  lavadas  naquelles  tanques. 

Tratando  de  averiguar  qual  a instrucção  religiosa  das  educandas  reconheceu 
a commissão  que  não  faltará  á verdade  declarando-a  nulla.  Ha  um  capellão  no 
Asylo,  mas  além  da  missa  que  celebra  nos  domingos  e da  confissão  e communhão 
que  administra  a algumas  educandas  não  lhes  dá  a necessária  instrucção  religiosa, 
não  lhes  ensina  as  preces  e orações  nem  lhes  explica  e desenvolve  tanto  as  má- 
ximas da  moral  christã,  como  os  dogmas  e preceitos  da  religião  do  estado  conforme 
lhe  impõe  o artigo  7o  do  regulamento. 
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Tinlia  já  finado  o tempo  quaresmal  quando  a commissão  começou  as  suas  vi- 
sitas e ainda  não  estavam  todas  as  alumnas  adultas  confessadas ; as  menores  mal 
se  preparavam  para  a primeira  communhão.  De  uma  das  asyladas  e era  adulta, 
ouvio  um  dos  membros  da  commissão  que  não  sabiam  o catechismo,  só  agora  o 
aprendiam  nas  aulas  de  portuguez. 

E’  tal  o sentimento  religioso  destas  meninas  que  o maior  castigo  que  se  lhes 
póde  infligir,  segundo  informaram  a directora  e as  professoras  é mandal-as  rezar 
uma  coroa  a Nossa  Senhora.  Não  vai  melhor  a educação  moral  que  muito  ganha- 
ria com  boas  regentes  e sobretudo  com  a inspecção  dos  irmãos  commissarios,  os 
quaes  pelo  exemplo  e pelo  conselho  adoçariam  os  hábitos  ásperos  que  adquiriram 
ou  não  perderam  as  educandas.  Não  houve  visita  em  que  a commissão  não  tivesse 
de  ouvir  queixas  da  directora  e das  professoras  contra  o mâo  procedimento  das 
asyladas,  que  com  os  membros  da  própria  commissão  mostraram-se  de  um  des- 
abrimento  inqualificável. — Não  era  o acanhamento  proprio  do  sexo  e de  meninas  que 
vivem  fóra  da  sociedade,  mas  verdadeira  grosseria,  recusando-se  a responder  ás 
perguntas  que  lhes  eram  feitas,  fugindo  como  selvagens.  Pareciam  dominadas 
pelo  espirito  de  odio  e de  rebellião,  e ver  na  directora,  nas  professoras  e na  pró- 
pria commissão  inimigos  com  quem  não  deviam  travar  relações.  Duvida  a com- 
missão  que  tenham  razões  para  nutrirem  tal  pensamento,  mas  não  teve  tempo  para 
averigual-o. 

As  educandas  por  actos  e gestos  mostraram  por  mais  de  uma  vez  que  lhes 
são  desconhecidos  os  preceitos  da  mais  trivial  civilidade,  e até  arriscaram-se  a 
parecer  á commissão  que  lhes  falta  o sentimento  do  pudor,  ornamento  da  mulher, 
seja  qual  fôr  a sua  posição  social. 

A educação  intellectual  está  em  grande  atrazo,  e.  assim  deve  ser.  O estabe- 
lecimento dá  exigua  gratificação  ás  professoras  que  emprega  no  ensino,  e ou  as 
tem  pouco  habilitadas,  ou  as  tem  de  pouca  estabilidade,  de  sorte  que  o ensino  resente- 
se  das  continuadas  mudanças  das  mestras. 

Quando  o estabelecimento  entrar  em  sua  vida  normal,  é indispensável  mudar 
de  pratica.  Boas  professoras,  que  morem  effectivamente  no  Asylo,  ainda  que  com 
ellas  se  despenda  mais  do  que  actualmente,  o que  é forçoso,  darão  á escola  um 
nivel  a que  ainda  não  attingio,  e prepararão  entre  as  educandas  algumas  que  pos- 
sam substituil-as,  ampliando-se  para  este  fim  o programma  de  ensino,  que  limita-se 
agora  ás  matérias  obrigatórias  das  escolas  publicas  primarias.  Os  professores  devem 
ter  conhecimentos  superiores  áquelles  que  têm  de  transmittir  a seus  discípulos. 

A escola  do  Asylo  póde  dizer-se  dividida  em  tres  classes.  As  duas  de  alum- 
nas mais  adiantadas  estão  confiadas  a D.  Guilhermina  Fernandes  Dias  e D.  The- 
reza  Alves  da  Silva  Telles,  habilitadas  pela  escola  normal  da  provincia.  Uma 
delias,  a ultima,  foi  ha  poucos  dias  nomeada  para  reger  uma  escola  publica,  e a 
outra  deseja  igual  nomeação,  não  a tendo  ainda  solicitado  positivamente  por  não 
haver  cadeira  que  convenha  ás  suas  circumstancias  pessoaes.  A terceira  classe, 
que  é a das  principiantes,  está  regida  por  D.  Marianna  Jacintha  dos  Santos  Mat- 
toso,  senhora  grave  e digna  do  maior  respeito,  que  possue  longa  pratica  do 
ensino. 
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As  matérias  ensinadas  são:  leitura,  escripta,  grammatica,  aritbmetica  e dou- 
trina. O atrazo  é geral  em  todas  as  classes  e em  todas  as  matérias;  entretanto,  a 
commissão  pelos  exames  a que  procedeu  soube  que  na  classe  de  D.  Guilbermina, 
que  tem  30  alümnas,  14  são  reputadas  adiantadas,  6 em  mediania  e 10  atrazadas; 
na  classe  de  D.  Thereza,  que  conta  32  alumnas,  6 estão  classificadas  como  adian- 
tadas, 15  em  mediania  e 11  atrazadas;  na  classe  de  D.  Marianna,  que  se  compõe 
de  43  meninas,  10  se  dizem  adiantadas,  7 em  mediania  e 26  atrazadas.  Não 
ba  na  escola  livro  de  matricula  e de  ponto,  faltas  sensiveis  para  ajuizar  do  apro- 
veitamento relativo : entretanto,  póde  assegurar  a commissão  que  este  é deplorável 
bavendo  alumnas  que  estão  no  Asylo  ba  13  annos  e mal  sabem  as  poucas  ma- 
térias do  ensino. 

Segundo  as  professoras,  as  educandas  evitam  quanto  podem  a escola,  sendo 
necessário  que  aquellas  depois  do  signal  que  as  manda  reunir  as  vão  procurar 
pela  casa  para  conduzil-as  ao  salão  da  aula.  Parece  que  a mesma  repugnância 
existe  para  todos  os  mais  trabalhos. 

Os  livros  de  ensino  são : para  escripta  os  cadernos  de  Adler ; para  leitura  o 
livro  de  Adolescência,  a bistoria  do  Brazil  do  dr.  Macedo  e outros ; para  calculo  a 
aritbmetica  de  Jardim ; para  grammatica  o resumo  de  Sotero ; para  doutrina  o ca- 
tecbismo  da  Associação  Catbolica.  Ha  falta  de  livros  para  as  alumnas,  assim  como 
do  necessário  para  o custeio. 

A mobilia  escolar  é suficiente,  mas  defeituosa:  os  bancos  não  têm  encosto,  e 
algumas  meninas  não  podem  tocar  com  os  pés  no  soalbo.  Faltam  todos  os  in- 
strumentos e utensílios  inventados  para  facilitar  o ensino.  Em  um  estabelecimento 
como  o Asylo  não  podem  deixar  de  ser  notadas  estas  faltas. 

O salão  em  que  funcciona  a escola  é vasto,  com  luz  e ar  suficientes:  as  ja- 
nellas,  porém,  foram  rasgadas  na  altura  ordinaria,  e os  constructores  modernos,  de 
accôrdo  com  os  preceitos  médicos,  exigem  que  nas  escolas  sejam  abertas  em  altura 
conveniente  para  que  o ar  entre  por  sobre  as  cabeças  das  crianças.  A luz  não  é 
distribuída  igualmente  pelas  alumnas;  umas  recebem-a  pela  frente,  outras  pelas 
costas,  estas  pelo  lado  direito,  aquellas  pelo  esquerdo. 

Para  este  inconveniente  não  baverâ  remedio  emquanto  a escola  permanecer  como 
está  dividida  em  classes  independentes  e funccionando  na  mesma  sala.  Além  desse, 
outro  póde  sobrevir,  se  não  bouver,  como  actuaimente,  barmonia  e accôrdo  entre 
as  professoras:  nos  exercícios  escolares  póde  dar-se  confusão,  se  alguns  delles  forem 
feitos  ao  mesmo  tempo. 

Um  dos  fins  deste  pio  estabelecimento  é preparar  as  educandas  para  todo  o 
serviço  domestico : não  ba  nem  deve  baver  alli  distincções  que  não  sejam  as  de 
idade  e de  saude.  Assim  é que  a priora,  actuaimente  a directora  ou  regente,  deve 
no  principio  de  cada  semana  designar  por  escala,  aquellas  que  forem  precisas  para 
o serviço  de  vestiaria,  da  copa,  da  cozinba  e das  enfermarias,  ficando  as  mesmas 
educandas  sob  a direcção  da  servente  encarregada  de  cada  um  desses  ramos  de 
sérviço  da  casa.  Faz-se  a distribuição  recommendada  pelo  regulamento,  menos  para 
a vestiaria,  que  está  especialmente  incumbida  a uma  senbora,  de  sorte  que  as  edu- 
candas perdem  a occasião  de  cuidar  no  concerto  da  roupa  do  estabelecimento,  di- 
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rigir  a lavagem  e engommado,  serviço  incumbido  a turmas  differentes,  sem  ligação 
entre  si. 

• Dahi  vem  os  factos  de  que  a commissão  deu  informações  a directora,  dos 
quaes  conclue-se  que  as  educandas  despem-se  onde  querem  e muitas  vezes  ás  occul. 
tas,  para  rasgar  e inutilisar  o numero  com  que  são  marcadas  as  roupas. 

A designação  não  é feita  por  escripto  em  quadros  proprios  para  esse  fim,  de 
sorte  que  ba  o perigo  de  se  não  guardar  a necessária  igualdade. 

O serviço  da  enfermaria  está  sujeito  á mesma  distribuição ; mas  a commissão 
visitando-a  não  encontrou  enfermeira,  e apenas  quatro  ou  cinco  meninas  que  se 
diziam  doentes,  parecendo,  que  o não  eram,  pela  falta  de  papeletas  á cabeceira 
dos  leitos.  Uma,  que  visivelmente  estava  soffrendo  dos  olbos,  tinha  para  dieta 
uma  ração  de  carne  secca.  Ha  na  enfermaria  um  armario  em  que  se  guardam 
remedios  e,  como  não  tenha  chave,  estão  estes  á disposição  das  educandas. 

Nas  visitas  feitas  pela  commissão  não  havia  trabalho  na  lavanderia,  na  sala 
de  engommado.  Ainda  aqui  lamenta  a commissão  a ausência  das  serventes  a 
quem  o regulamento  incumbe  dirigir  e adestrar  as  educandas  que  tiverem  por 
auxiliares,  afim  de  que  por  esse  modo  as  mesmas  adquiram  a pratica  e o conhe- 
cimento de  todo  o manejo  do  serviço  domestico.  Manda-se  a asylada  para  a co- 
zinha, para  a lavanderia,  etc.,  mas  não  tendo  ella  quem  a ensine,  nenhuma 
noção  terá  dos  serviços  que  lhe  forem  distribuidos. 

Procurou  a commissão  visitar  a aula  de  costura,  que  se  dá  à tarde  ; mas  por 
inadvertência  foi  ao  Asylo  em  sabbado,  dia  empregado  na  lavagem  da  casa.  Para 
não  demorar  mais  este  trabalho,  resolveu  obter  informações,  tanto  da  directora  como 
da  respectiva  professora  a respeito  desta  aula. 

Estão  matriculadas  60  educandas,  das  quaes  30  aprendem  a coser,  10  fazem 
bordado  branco,  3 de  matiz,  2 a ouro,  12  trabalham  em  tapeçaria  e 5 em  marca. 

Nenhuma  aprende  a cortar. 

Nesta  aula  faz-se  toda  a roupa  do  estabelecimento,  e este  anno  já  se  têm 
preparado  mais  de  200  peças.  Ha  alguns  restos  de  linha  e agulhas.  Algumas  asy- 
ladas,  com  licença  da  directora,  tomam  encommendas  de  fóra,  e o estipendio  que 
por  isso  recebem,  empregam-n’o  em  seu  beneficio,  com  conhecimento  da  mesma 
directora. 

Mostrou  a professora  tres  bordados,  únicos  trabalhos  que  estavam,  então,  entre 
mãos,  e a juizo  da  commissão  foram  classificados  dous  bons  e o terceiro  soffrivel. 

Havia  nesta  aula  tres  machinas  de  costura ; duas  estão  quebradas  e a terceira 
foi  retirada  pela  repugnância  que  têm  as  asyladas  de  usar  delia.  Havia  cadeiras 
suficientes  para  as  alumnas ; muitas,  porém,  se  têm  quebrado,  e actualmente  uma 
parte  das  discípulas  trabalham  assentadas  no  soalho. 

Parece  â commissão  que  esta  aula  carece  de  reforma,  e que  o tempo  que  não 
fôr  empregado  nas  costuras  da  casa,  deve  ser  applicado  a trabalhos  externos  por 
conta  do  estabelecimento,  até  mesmo  para  evitar  as  compras  em  beneficio  das  asy- 
.ladas,  que  poderão,  todavia,  ter  alguma  vantagem  no  producto  liquido  que  obtiver 
o estabelecimento. 
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N&o  podia  esquecer  á commissâo  investigar  quaes  os  delictos  mais  communs  no 
estabelecimento  e as  penas  infligidas  ás  culpadas.  A insubordinação,  a desobediên- 
cia e a injuria,  mesmo  contra  os  superiores,  são  as  faltas  ordinanas  das  educandas, 
que  exigem  punição,  a qual  consiste  em  reprehensão  particular  e publica,  conser- 
var-se de  joelhos'  por  algum  tempo,  reclusão  simples  ou  com  trabalho  e jejum.  A 
privação  do  recreio  e o trabalho  durante  elle,  não  são  apphcados,  porque  não  ha 
recreio.  O jejum  não  é de  pão  e agua,  mas  de  pão  e café ; a completa  abstinência 
não  é empregada.  A reclusão  tem  sido  por  vezes  empregada,  e segundo  informação 
da  directora,  por  autorisação  ou  ordem  do  provedor. 

A reclusão  simples  ou  com  trabalho  de  que  trata  o regulamento,  foi  traduzida 
por  prisão ; e a este  respeito  a commissâo  exporá  apenas  o que  vio  e as  infor- 
mações que  obteve. 

Descendo  do  edifício  para  o pateo  interior  ha  á direita  ao  rez  do  chão  um  quarto 
assoalhado  com  5", 6 de  comprimento,  2”, 9 de  largura  e 1“,84  de  altura ; e á es- 
querda outro,  não  assoalhado,  com  5“,0  e 6 de  comprimento,  2m,9  de  largura  e 

lm,9  de  altura. 

Ambos  estes  quartos  tem  portas,  nas  quaes  ha  um  postigo,  e só.  se  abrem  as 

portas  para  dar  entrada  ou  sabida  á reclusa,  e os  postigos  para  ministrar-lhe  a 

comida.  Em  cada  um  delles  ha  duas  frestas  por  onde  entram  o ar  e luz,  coados 
por  grades  ou  chapas  de  ferro  com  orifícios.  No  Io  quarto  a fresta  está  a 0",94  de 
altura  do  soalho;  e no  2o  a lm  do  chão.  Os  vãos  por  onde  passam  o ar  e.luz 

tem  0m,027  de  largura  e 0m,36  de  altura.  Assim  a cubação  do  1°  quarto  de 

35m3,2176edo  2o  30ra  ,856.  A ventilação  que  recebe  cada  um  delles  é igual  a 97m2,2. 

Nestes  dous  quartos  tem  passado  algumas  educandas  dias  e noites  seguidas  l 
Em  uma  das  paredes  do  primeiro  quarto,  estão  notadas  duas  prisões  da  educan  a 
Anninha,  que  a commissâo  verificou  ser  Anna  Fragoso,  condemnada  por  ter  inju- 
riado a directora  e a professora. 

Inquirida  sobre  os  incommodos  que  sentira  na  prisão,  quando  alli  esteve  por 
cinco  dias,  respondeu  que  acordava  com  grande  fraqueza  de  estomago  e perturbações 
de  cabeça.  Ha  uma  educanda  que  affirmou  ter  estado  na  prisão  por  quinze  dias. 

Não*  entrava  nos  deveres  da  commissâo  levar  mais  longe,  a este  respeito,  as 
suas  averiguações;  dá  conhecimento  do  facto,  e está  certa  que  taes  calabouços  serão 
irremessivelmente  condemnados. 

Incumbio  V.  Ex.  á commissâo  de  indicar  os  meios  mais  efficazes  para  remediar 
as  faltas  que  por  ventura  se  dêm  e possam  ser  attendidas  pelo  governo  da  pro- 
vinda, sem  quebra  do  compromisso  e guardada  a autonomia  das  prepostas  naturaes 

e creados  em  virtude  do  mesmo  compromisso. 

A resposta  é simples  : execute-se  o regulamento.  A mesa  administrativa  da 
irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo  nada  poderá  fazer  sem  o auxilio  da  priora,  e 
todos  os  exforcos  desta  serão  baldados  se  não  tiver  o concurso  do  pessoal,  quecreou 
o regulamento  para  a bôa  direcção  economica  do  estabelecimento,  educação  e vigi- 
lância das  educandas.  Conservar  o Asylo  sob  o regimem  do  arbítrio,  como  está,  é 
manter  a confusão,  alimentar  e acoroçoar  a desordem.  O remedio  deverá  ser  mi- 
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nis trado  promptamente  para  que  se  nao  torne  impossível  a cura,  que  parece  á 
commissao  já  "bem  difficil. 

Causa  pena,  ouvir  a directora  confessar  que,  reconhecendo  os  defeitos  do  Asylo, 
que  sao  gravíssimos,  nao  tem  todavia  a força  necessária  para  debellal-os.  A mesma 
linguagem  tem  a professora  de  trabalhos  de  agulha,  que  substitue  a directora  em 
seus  impedimentos. 

Tao  deplorável  estado  de  cousas  é devido  ao  arbítrio  e só  ao  arbítrio  : o regu- 
lamento vingou-se  cruelmente  do  despreso  a que  o condemnaram  e a sua  falta 
matará  o estabelecimento  se  lhe  nao  acudirem  a tempo,  como  tudo  faz  esperar. 

A commissáo  foi  forçada  a demorar  os  seus  exames  no  Asylo,  já  porque  entendeu 
depois  da  primeira  visita  em  Abril  dever  adiar  as  outras,  em  attençao  á enfermi- 
dade da  directora,  já  por  serem  muitos  os  assumptos  a que  lhe  cumpria  attender, 
com  a circumspecçao  que  delia  se  devia  esperar. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

Nictheroy,  13  de  Junho  de  1878. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  presidente  da  província. 


Josino  do  Nascimento  Silva. 

JoAQUINA  MaBIA  RoSA  DOS  SaNTOS. 
Antonio  Harcianno  da  Silva  Pontes. 


RELATORIO 

DO  , 

PROVEDOR  DO  ASYLO  Dg  SANTA  LEOPOLDINA 


Nictkeroy,  25  de  Agosto  de  1878. 


0$Mm.  e (Sccm. 


Cumprindo  o dever  de  levar  á presença  de  V.  Ex.  um  succinto  relatorio  do 
que  tem  occorrido  no  Asylo  de  Santa  Leopoldina  desde  o Io  de  Agosto  de  1877 
até  31  de  Julho  de  1878,  confio  que  V.  Ex.  relevará  as  faltas  e omissões  que 
melle  possa  porventura  encontrar,  attendendo  a que  exerço,  ha  tres  mezes  apenas, 
o logar  de  provedor  da  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  á qual  está  confiada 
a administração  do  Asylo. 


§ 1— EXPOSIÇÃO  PRELIMINAR 


Tendo  o meu  antecessor,  o Sr.  Barão  da  Laguna,  pedido  e obtido  exoneração 
do  cargo  de  provedor  da  Irmandade,  fui  eu  nomeado  por  S.  M.  o Imperador  para 
substituil-o,  como  se  me  fez  constar  em  portaria  de  6 de  Maio  deste  anno,  expedida 
pelo  ministério  do  Império. 

Na  fôrma  do  respectivo  compromisso  prestei  juramento,  e tomei  posse  do  cargo 
no  dia  19  do  mesmo  mez. 

Por  diversas  informações  que  obtive,  e por  muitos  factos  que  observei,  con- 
venci-me  da  urgente  necessidade  que  havia  de  uma  reforma  radical  no  pessoal  do 
governo  interno  do  estabelecimento,  e foi-me  facil  comprehender  que  nesta  parte 
estava  eu  de  perfeito  accordo  com  o pensamento  dos  membros  da  mesa  adminis- 
trativa, com  os  quaes  tenho  a honra  de  servir. 

Associando-me,  pois,  a este  pensamento,  não  hesitei  em  propor,  em  sessão  de 
21  de  Junho,  que  me  fosse  concedida  autorisação  para  obter  a vinda  para  o Asylo 
de  Santa  Leopoldina  de  algumas  irmãs  de  caridade,  ou  do  Sagrado  Coração  de 
Maria,  afim  de  ser-lhes  confiado  o governo  interno  da  casa. 


A autorisação  foi-me  outorgada  na  mesma  sessão  por  unanimidade  de  voos, 
e em  virtude  delia  contratei,  para  aquelle  fim,  oito  irrnas  de  caridade,  das  quaes 
cinco  já  estão  em  exercido  de  suas  funcções,  tendo  motivos  para  persuadir-me  que 
as  tres,  que  faltam  para  completar  o numero  de  oito,  cliegarao  brevemente. 

Aquellas  cinco  irrnas  de  caridade  tomaram  posse  no  dia  25  de  Julho,  depois 
de  assignado  o respectivo  contrato,  que  por  copia,  vae  junto  traduzi  o o ori- 
ginal francez.  . i 

Y.  Ex.  assistio  ao  acto  da  posse,  e sabe  que,  além  de  um  grande  concurso 

pessoas  gradas,  foi  elle  honrado  com  a presença  de  S.  Ex.  Revnu  o Sr  Bispo 
Diocesano,  que  em  mais  de  uma  allocução  dirigio  às  asyladas  e ás  irrnas  de  ca- 
ridade palavras  cheias  de  uncção,  ápar  de  conselhos  e exhortações  da  maior  sabe- 
doria. 

Devo  aqui  assignalar  com  profundo  reconhecimento  a parte  que  S.  Ex.  Revm. 
o Sr.  Bispo  Diocesano,  e V.  Ex.  tomaram  no  empenho  de  conseguir-se  esta 
importante  reforma,  que  será  sem  duvida  o principio  de  outras.. 

Para  satisfazer  algumas  das  obrigações  contrahidas  em  virtude  do  contrato 
celebrado  com  as  irmãs  de  caridade,  mandou  Y.  Ex.,  a requisição  minha,  entregar 
ao  thesoureiro  do  Asylo  a quantia  de  tres  contos  jde  réis  (3:0003000)  por  conta 
do  producto,  em  deposito  na  thesonraria  da  província,  das  loterias  extrahidas  em 
beneficio  do  mesmo  Asylo.  Esta  quantia  já  foi  entregue  á irmã  Mansard,  supe- 
riora do  Asylo. 


§ H.— EMPREGADOS  DO  ASYLO 


Além  das  cinco  irmãs  de  que  acabo  de  fazer  menção,  e que  tem  a seu  cargo 
a direcção  interna  do  estabelecimento,  ha  nelle  também: 

(a)  Uma  moça  brazileira  de  quatorze  annos,  que,  anteriormente  á minha 
posse,  foi  admittida  como  coadjuvante  nas  aulas  sem  vencimento  algum. 

(b)  Duas  empregadas,  uma,  para  ter  a seu  cargo  a inspecção  do  serviço  da 
cosinha,  e outra  o da  lavanderia,  até  a chegada  das  tres  irmãs,  que  faltam. 

(c)  Uma  irmã  das  antigas  do  Sagrado  Coração  de  Maria,  que  não  quiz  sahir 
do  Asylo,  quando  as  outras  se  retiraram. 

Esta  irmã,  posto  que  de  avançada  idade  e valetudinaria,  algum  serviço 
presta. 

Ha  ainda  os  seguintes  empregados: 

(d)  Um  capellão. 

(e)  Um  acolito.  j 

(f)  Um  medico. 

(g)  Um  ajudante  do  procurador. 

(h)  Um  amanuense. 

(i)  Um  porteiro. 


0 serviço  da  chacara  é feito  por  dous  homens  livres,  e por  um  servente 
captivo,  que  não  pretendo  conservar,  devendo  se  necessário  fõr,  ser  substituído 
por  pessoa  livre. 


§ III. — EDIFÍCIO  do  astlo 


O edifício  do  Asylo,  além  de  outras  obras  projectadas,  de  que  V.  Ex.  tem 
conhecimento,  carece  desde  jâ  de  algumas,  como  são,  o encanamento  d’agua  para 
o andar  superior,  e para  abastecer  os  alojamentos  e banheiros,  bem  como  o reparo 
ou  substituição  dos  tubos  conductores  de  gaz,  que  se  acham  em  péssimo  estado, 
e são  causa  da  avultada  despeza,  que  se  faz  com  a illuminação,  porque  parte  do 
gaz  se  evapora  consumindo-se  em  pura  perda. 

O abastecimento  d’agua  para  o Asylo  é tão  urgente,  em  qualquer  estação 
do  anno,  que  brevemente  terei  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.,  precedendo  appro- 
vaçcio  da  mesa  administrativa,  a planta  e orçamento  das  obras,  que.  para  satis- 
fazer aquella  necessidade  convirá  fazer. 


§ IV.— asiladas 


Existiam  em  31  de  Julho  de  1877 
Entraram  até  31  de  Julho  de  1878 


Total 


140 


No  mesmo  periodo  sahiram  entregues  a parentes  e 

bemfeitores I® 

Contratadas  para  criadas 5 

Casadas * 1 

Por  fallecimento 4 

23 


Existem  no  Asylo 


117 


Estou  persuadido  de  que  o numero  de  asyladas  actualmente  existentes  é ainda 
excessivo,  attenta  a capacidade  do  edifício,  e que  não  convem  admittir  outras,  emquanto 
o edifício  não  for  augmentado,  para  o que  aliás  a assembléa  legislativa  provincial 
já  tem  decretado  alguns  fundos,  mostrando  quanto  se  empenha  em  proteger  a in- 
fanda desvalida. 
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§ V— ENFERMARIA 


Existiam  na  enfermaria  em  31  de  Julho  de  1877 
Entraram  até  31  de  Junho  de  1878 • • • • 

Total 

No  mesmo  periodo  sahiram  curadas 

Fâlleceram 

Existem  em  tratamento 


7 

82 

~89 

79 

4 

83 

6 


Devo  com  satisfação  declarar  a Y.  Ex.  que,  durante  o mez  de  Julho,  o nu- 
mero de  asyladas  existentes  na  enfermaria  diminuiu  consideravelmente,  comparado 
com  o dos  mezes  anteriores. 

O serviço  medico  continúa  a ser  feito  pelo  dr.  Manoel  Pereira  da  Silva 
Continentino  Junior. 


§YI— PATRIMÔNIO 


O patrimônio  do  Asylo  é representado  por  528:0008000,  a saber: 

504  apólices  da  divida  publica  de  uni  conto  de  reis...  504:0008000  inalienáveis 

12  ditas  de  um  conto  de  reis 12:0008000  alienáveis 

24  ditas  de  quinhentos  mil  reis 12:0008000  » 

528:0008000 

Das  ultimas,  os  juros  de  doze  apólices  pertencem  á caixa  dos  dotes,  e foram 
deixadas  pelo  BarSto  de  S.  Gonçalo. 


§ VII — RECEITA  DA  CAIXA  DO  ASYLO 


Por  importância  dos  juros  das  apólices  do  patrimônio 

no  1°  e 2o  semestres  de  1877  31:2008000 

Joias  e entradas  de  irmSos 1108000 

Donativo  do  Sr.  Martins  Lage 7128360 

Dito  dos  Srs.  P.aranhos  & Pinto : ....  1018300 

Dito  do  Sr.  José  Vieira  de  Carvalho 1:0008000 

Produçto  de  objectos  feitos  no  Asylo  pelas  asyladas.  3208000 


33:4438660 


§ VIII.— DESPEZA 


Por  saldo  a favor  do  thesoureiro  em  30  de  Junho 

de  1877  4:0368839 

Em  cêra  o culto . 2738200 

Em  generos  alimentícios 14:5628044 

Em  expediente  e aulas 4028460 

Em  ordenados 8:8008581 

Em  calçado 6258000 

Em  fazendas  para  vestuários  e miudezas  de  costura.  1:4408040 

Em  medicamentos  e dietas 1:1518760 

Em  moveis 408000 

Em  concertos  de  ditos 518000 

Em  gratificação  ao  medico 5008000 

Em  um  retrato  a oleo  de  um  bemfeitor 4258000 

Em  medalhas  e objectos  para  prêmios  ás  asyladas.  2388420 

Em  compra  de  duas  apólices 2:0168000 

Em  despezas  diversas 3:3248036  3s:8878260 


Por  saldo  a favor  do  Sr.  thesoureiro  quatro  contos 
quatrocentos  e quarenta  e tres  mil  e seiscentos 

4:4438600 


§ IX.— CAIXA  DOS  DOTES 


O fundo  actuftl  é de  20:4388890  e consiste  em  ò>4  apó- 
lices de  diversos  valores  na  importância  de.... 
Em  moeda  corrente 


20:2008000 

2388890 

20:4388890 


Esta  caixa  foi  creada  pela  mesa  administrativa  do  Asylo  em  sessão  de  4 de 
Julho  da  1869,  e seus  estatutos  foram  approvados  por  officio  da  presidenria  a 
provinda  de  22  de  Setembro  de  1870,  que  approvou  também  a reforma  do  com- 
promisso da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  e o regulamento  do  . sy  o 

Santa  Leopoldina.  , , , 

Esta  caixa  já  tem  distribuído  cinco  dotes  de  4008000  a rinco  asyladas  que  tem 

casado. 


§ X. — CONCLUSlO 


Sendo  tao  curto  o espaço  de  tempo  decorrido  depois  que  tomei  posse  do  cargo 
de  provedor  da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  devo  limitar-me  para  n5o  aven- 
turar juizos  sem  segurança  de  acerto  ás  informações  que  acabo  de  prestar  a V.  hx. 

acerca  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina.  _ 

Com  o tempo  que  esclarece,  e com  a experiencia  que  instrue,  poderei  talvez 

amplial-as  em  occasião  opportuna. 

Entretanto  nao  deixarei  de  manifestar  desde  já  a V.  Ex.  uma  lisongeira  espe- 
rança que  me  anima,  e é que  com  a coadjuvaçao  dos  altos  poderes  proviuciaes,  e 
com  as  luzes  e bom  conselho  dos  membros  da  mesa  administrativa  do  Asylo  nâo 
me  parece  difficil  mediante  o auxilio  Divino,  elevar  o estabelecimento  á altura  em 
que  deve  estar,  para  preencher  cabalmente  os  piedosos  fins  a que  é destinado,  am- 
parando, protegendo  e educando  a infancia  desvalida. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  digníssimo  presidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro. 


TRADTTCÇÃO  DO  ORIGINAL  FRANOEZ 


Contrato  celebrado  entre  o Exm.  Sr.  provedor  da  Irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo, 
da  Imperial  cidade  de  Nictheroy,  competentemente  autorisado  pela  mesa  admi- 
nistrativa do  Asylo  de  Santa  Leopoldina  e a visitadora  das  irmãs  de  caridade 
de  S.  Vicente  de  Paulo,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  em  nome  da  communidade 
das  ditas  imas  devidamente  autorisada  pelos  superiores  geraes,  para  determinar 
as  condições  sob  as  quaes  o Asylo  de  Santa  Leopoldina  é confiado  á dita 
communidade. 


AETIGO  1» 

As  irmãs  de  caridade  em  numero  de  oito  serão  encarregadas  do  serviço  do 
Asylo  de  Santa  Leopoldina. 


ARTIGO  2o 

A superiora  terá  a plena  direcção  do  estabelecimento  no  que  fôr  relativo  á 
administração  interna,  ao  regulamento,  á policia  da  casa  e á inspecção  de  tudo 
que  alli  se  fizer,  concernente  á boa  ordem  do  serviço  e procedimento  moral.  Será 
encarregada  das  ciaves,  fará  com  que  as  portas  sejam  fechadas  ao  anoitecer  e não 
sejam  abertas  senão  depois  de  amanhecer,  salvas  algumas  raras  excepções. 

Pertencer-lhe-a  também  determinar  os  estudos  e os  trabalhos  manuaes  a que 
deverão  applicar-se  as  orphãs  para  poderem  ser,  segundo  a sua  aptidão,  boas 
criadas,  boas  operarias  e boas  mãis  de  família. 

No  primeiro  domingo  de  cada  mez  a superiora  deverá  informar  por  escripto  a 
administração  do  Asylo  do  que  tiver  praticado  com  relação  a este  artigo. 

AETIGO  3o 

O capellão  será  retribuído  pela  administração. 

A capella  será  sufficientemente  provida  dos  necessários  paramentos  a expensas 
da  administração. 

ARTIG-0  4.° 

As  irmãs  de  caridade  terão  toda  a liberdade  de  seguir  as  regras  e usos  da 
sua  communidade,  ficando  sempre  sob  a dependencia  dos  seus  superiores. 

ARTIGO  5.° 

Será  dado  ás  irmãs  um  alojamento  convenientemente  mobiliado,  separado  do 
das  educandas.  A casa  deverá  ser  fornecida  de  roupa  grossa,  como  seja,  lençóes, 
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fronhas,  toalhas  de  mesa,  guardtnapos,  toalhas  de  mso,  p““““  46 
aveataes,  e bem  assim  de  todos  os  uteasilios  necessanos  quer  para  as  .rmas 
quer  para  as  educandas.  A.  conservação  e reforma  de  todos  esses  ob  e to  rao 
a «penas  da  administração,  que  deverá  também  pagar  todas  “ ' 

fazer  as  despezas  com  a reparaçao  e melhoramento  do  estabelecmen  . 


ARTIGO  6.° 


A-  chegada  das  irmãs,  far-se-a  a descripeão  do  estado  dos  apartamentos  e o 
inventario  L m.bilia,  que  lhe  Br  fornecida,  e todos  os  annos  proceder-se-a  a 

verificação  do  mesmo  inventario. 

O que  as  irmãs  comprarem  á sua  custa  pertencer-lhes-a. 

ARTIGO  7.° 

No  mez'  de  Janeiro  de  cada  anno,  a superiora  dará  conta  á administração 
das  quantias  que  lhe  forem  confiadas  para  compra  de  ohjectos  para  a casa. 

ARTIGO  8.° 

As  irmãs  terão  direito  ao  sustento,  lavagem  de  roupa,  luz,  e tratamento  em 
caso  * de  moléstia  na  sua  enfermaria,  por  conta  do  estabelecimento  Pagar-se-a 
cada  anno  d superiora  para  cada  uma  das  irmãs  a quantia  de  duzentos  mi  ms 
(200$000)  para  sua  vestiaria.  Esta  somma  será  paga  por  trimestres  adiantados,  a 
principiar  do  dia  da  sua  entrada  para  o estabelecimento. 

ARTIGO  9.° 

Antes  da  partida  das  irmãs  de  caridade  para  o Asylo  de  Santa  Leopoldma, 
será  entregue  á sua  superiora,  a quantia  de  seiscentos  mil  réis  para  cada  uma 
das  irmãs,  tanto  para  arranjos  pessoaes,  como  para  as  despezas  de  deslocação  e 
viagem,  e para  a primeira  compra  de  roupas,  que  o estabelecimento  tem  de 

fornecer. 

Si  além  das  oitos  irmãs  forem  requisitadas  outras  pela  admmistraçao,  serão 

estas  recebidas  com  as  mesmas  condições  que  as  primeiras. 

Quando  por  causa  de  fallecimento  de  alguma  irmã  tiver  outra  de  substituil-a, 

a administração  só  pagará  quatrocentos  mil  reis. 

ARTIGO  10 


Quando  alguma  das  irmãs  ficar  por  moléstia  impedida  de  exercer  suas  funeções, 
poderá  conservar-se  no  estabelecimento  sem  vencimentos,  cabendo  á administração 
pedir  a sua  substituição  à irmã  visitadora  residente  no  Rio  de  Janeiro,  a qual  fará 
vir  outra  á custa  da  admiuistraçao. 
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ARTIGO  11 

Quando  fallecer  qualquer  irmã,  a administração  fará  as  despem  do  enterro,  e 
mandará  celebrar  trinta  missas  pelo  descanço  da  sua  alma. 

ARTIGO  12 


Os  criados  necessários  ao  estabelecimento  receberão  salario  e comida  à custa 
da  administração,  que  fixará  o seu  numero  e o quantum  do  salario.  Estes  empregados 
serão  admitidos  pela  superiora  do  estabelecimento,  ficando  sob  sua  direcção,  ella 
terá  a faculdade  de  os  despedir,  e substituir  por  outros,  segundo  lhe  parecer  util. 
Esta  medida  é indispensável  para  manutenção  da  ordem,  e bom  serviço  do  es  a- 

belecimento. 

ARTIGO  13 


No  caso  de  retirada  voluntária,  a administração  do  Asylo  de  Santa  Leopoldma, 
e a superiora  geral  das  irmãs  de  caridade,  deverão  prevenir-se  recrproeamente,  e 
com  antecipação,  e euteuder-se  sobre  a época  da  sabida  das  irmãs  do  estabeleci- 
, t'  j ju„ar  quatro  mezes  no  máximo,  depois  do  notiScaçao  feita  por 

— ° — » ^ ^ raso 

fa“’ FeiteTem  quadrada  cópteT  sendo  uma  para  o Excellentissimo  Sr.  provedor 
da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo  da  cidade  de  Nictheroy;  2-  para  a superiora 
irmãs  de  caridade-,  a 3-  para  a visitadora  do  Brazil,  e a 4-  para  a superiora 

do  estabelecimento. 


(As&ignados,.  Viscoxde  db  Abaeté,  provedor  do  Asylo. 

Irmã.  Düboss,  visitadora. 

Conforme.— 0 secretario  do  Asylo,  João  Fernandes  da  Costa. 
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MáPPA  dos  ESCEAYOS  MATRICULADOS  E FALLECIDOS  DESDE  1871  ATÉ  1877 


Numero  dos  escravos  matriculados  nos  annos  de 


Reis. 


Angra  dos 

Araruama 

Barra  de  S.  JoiU 

Barra-Mansa 

CaDo  Frio ... 

Campos 

Cantngallo 

Capivary 

Estrella" 

Iguassú 

Itnborahy 

Itaguahy 

Macalié. 

M«gé 

Maricá 


Mangaratiba. 


Metheroy 

Mova  Frítrargo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Santa  Maria  Magdaleni. 
SantfAnna  de  Macacú... 

S.  Fid  lis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe  — 

Sapucaia 

Saquarema 

Vaíenea 

Vassouras 


Somma. 


1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

ísre 

1877 

TOTAL 

3.277 

578 

38 

26 

83 

13 

4.015 

7.309 

192 

43 

139 

72 

98 

7.853 

3.457 

165 

- 91 

63 

60 

39 

3.875 

10.981 

1.022 

932 

916 

555 

680 

15.0S6 

6.193 

142 

54 

60 

45 

21 

6.515 

34.745 

1.026 

203 

1.042 

290 

462 

37.768 

16  746 

1.359 

1.484 

524 

1.360 

1.012 

22  485 

3.667 

*356 

42 

81 

78 

46 

4.270 

! 

l 2.448 

;i  v 2. (‘05 

2.540 

2.478 

2.432 

2,369 

14.872 



7.073 

277 

TU 

33 

59 

69 

7.622 

6.757 

206 

72 

58 

53 

75 

7.221 

5 209 

264 

70 

43 

35 

31 

5.652 

11.275 

470 

113 

99 

219 

135 

12.311 

8.036 

326 

219 

196 

22 

5 

8.714 

5.706 

102 

45 

89 

33 

59 

6.034 

1.471 

42 

3 

8 

3 

7 

1.534 

9.341 

1.402 

3 

10.746 

4.466 

235 

416 

172 

353 

268 

5.910 

18.117 

862 

853 

424 

616 

416 

21.288 

1.865 

189 

12 

6 

16 

14 

2.102 

628 

52 

38 

5 

11 

18 

752 

13.166 

266 

216 

223 

■ 279 

209 

14.359 



8.833 

578 

446 

376 

C89 

453 

11.075 

6.410 

227 

119  . 

73 

>72 

72 

6.973 

2.313 

2.433 

2.461 

iisâis 

2.530 

2J78_ 

14.820 

9. 508 

466 

1.1533 

^836 

13.617 

3.930 

166 

66 

36 

129 

199 

4.526 

. 

14.885 

1.162 

919 

916 

762 

705 

19.349 

5.055 

135 

81 

73 

69 

27 

5.440 

7.631 

231 

55 

76 

64 

125 

8.182 

41 

2.802 

2.214 

5.057 

5.546 

111 

36 

43 

44 

44 

5.824 

25.992 

1.409 

1.480 

941 

886 

689 

31.397 

20.364 

913 

578 

369 

344 

213 

22.781 



292.400 

20.333 

14.780 

12.513 

15.798 

14.201 

370.025 

Numero  dos  escravos  fallecidos  nos  annos  de 


1871 


1S7J2 


30 
29 

31 
78 
93 

124 

144 

17 

23 

46 

32 
55 
113 
89 
63 
14 
61 

46 
85 
14 
2 

72 

47 
38 

8 

45 

29 

42 

36 

42 


78 

318 

125 


2.069  ! 


1873 


132 

164 

72 

219 

147 

1.144 

414 

81 

78 

201 

78 

129 

246 

203 

129 

37 

212 

81 

410 

63 

9 

286 

180 

145 

40 

164 

126 

298 

98 

131 


123 

555 

439 


6.834 


1874 


90 

126 

73 

221 

92 

853 

421 

68 

71 

184 

103 

105 

215 

153 

87 

23 

163 

94 

405 

59 

7 

251 

221 

103 

38 

226 

96 

268 

63 

98 


115 

271 

381 


5.744 


1875 


84 
104 

53 

262 

100 

517 

450 

74 

62 

162 

95 

123 

184 

127 

101 

41 

145 

90 

384 

43 

10 

258 

204 

79 

32 

248 

87 

229 

85  ■ 
214 

18 

97 

697 

359 


5.818 


1878 

1877 

TOTAL 

54 

47 

437 

97 

75 

595 

48 

57 

334 

250 

176 

1.206 

74 

65 

571 

512 

301 

mêèÊÊêUz  uMijI 

52 

49 

341  I 

70 

59 

363  1 

171 

140 

1 msm 

123 

82 

513 

104 

90 

606 

150 

143 

1.051 

115 

79 

.766 

90 

74 

544 

22 

18 

155 

154 

115 

850 

85 

81 
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346 

253 

1883 

31 

28 

238 

4 

7 

39 

284 

1.356 

157 

122 

931 

87 

74 
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34 

35 

187 
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173 

1.054 

71 

49 

458 

242 

Bi 

57 

57 

396 

122 

82 

689 

56 

66 

140 

81 

86 

580 

472 

2.921 

343 

1.885 

5.242 

4.327 

30.034 

Média. 


61.670 '*5/6 


Média . 


5.005  4/6 


OBSERVAÇÃO 

: i?'  * 

O município  de  Sapucaia  foi  creado  pelo  Decreto  n.  2068  de  7 de  Dezembro  de  1874. 


Secretaria  do  Governo,  17  de  Agosto  de  1878. 


j.  O Secretario, 

Marinho  Alvares  da  Silva  Campos  Filho. 


l^íappa  especial  do  movimento  da  populaçao  ingênua  até  31  de  Dezembro  de  1877  nos  diversos  municipios 

da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro 
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Total  da  população  livre 

Idem  da  árcn  da  rrovincin... 
Numero  das  escolas  publicas. 


.720.972 

k.  <i. 

•10.330,81 
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Numero  de  discípulos  dos  dois  sezos. 
Numero  de  discípulos  por  1,000  hnbitnnti| 
Arca  media  correspondente  a uma  escola, 


10.411 

20 
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OBSERVAÇÃO 

Os  algarismos  dados  nas  columnas  6 o 7 forito  deduzidos  da  relação  geral,  organisada  pela  Directoria 
da  Instracção,  das  escolas  publicas  existentes  na  Província  cm  31  do  dezembro  do  1877,  com  indicação  da 
respectiva  frequência. 


Correspondência  entre  a directoria  e a presi- 
dência da  província. 


Palácio  do  governo  da  província  do  Rio  dc  Janeiro, 


Jíictheroy,  26  de  Abril  de  1878. 


llhns.  Srs. 

Commumcando  a VV.  SS.  que  em  data  de  bontem  nomeei,  de  conformidade’ 
com  a condição  3'  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875,  o dr.  Luiz  Raphael 
\ieira  Souto  para  o cargo  de  engenheiro-fiscal  dessa  estrada  de  ferro,  e fixei  em 
4:800$000  annuaes  os  vencimentos  que  lhe  devem  ser  pagos,  declaro  a VV.  SS. 
que  cumpre  quanto  antes  proceder  á liquidação  do  capital  despendido  na  construcção 
da  estrada,  na  forma  da  condição  6a  do  citado  contrato,  e apresentar  dentro  de  dois- 
mezes  as  demonstrações  da  despeza  feita,  facilitando  ao  engenheiro-fiscal  da  pro- 
víncia todos  os  meios  de  verificação  da  dita  demonstração.  Finalinente  cumpre  que 
VV.  SS.  completem  o material  rodante  fixado  na  ultima  parte  da  referida  con- 
dição 6a,  não  lhes  sendo  licito  fazer  a despeza  com  a renda  da  estrada. 


Deus  Guarde  a VV.  SS. 


Visconde  de  Pbajdos. 


Illms.  Srs.  presidente  e mais  directores  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas~ 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


Nictheroy,  2 de  Maio  de  1878. 

li.  ms.  Srs. 

Sendo  indispensável  que  esta  presidência  saiba  coni  exactidão  qual  o estado  da 
companhia  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas,  afim  de  poder  devidamente- 
aquilatar  a maneira  porque  tem  desempenhado  os  compromissos  que  para  com  a 
província  do  Rio  de  Janeiro  contrahio  pelo  contrato  de  13, de  Fevereiro  de  1875»., 
convém  que  VV.  SS.  me  enviem,  com  urgência,  as  seguintes  informações  e escla- 
recimentos : 

l.°  Relação  nominal  dos  accionistas,  da  qual  conste  o numero  de  acções  que 
cada  um  possue,  quantas  entradas  tem  cada  um  feito  por  conta,  ou  para  comple- 
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mento  de  suas  acções,  e com  quanto  tem  cada  um  concorrido  em  moeda,  especifí- 
cando-se  as  datas  em  que  terminaram  os  prazos  marcados  para  cada  uma  das  entradas 
realisadas  e extremando-se  os  accionistas  que  receberam  acçOes  beneficiarias  ou  em 
pagamento  de  dividas  ou  serviços,  com  declaração  da  natureza  daquel las  e destes. 

2. °  Se  ha  acções  declaradas  em  commisso  e quantas. 

3. °  Quadro  demonstrativo  das  quantias  até  o presente  recebidas  pela  companhia, 
indicando  quaes  as  provenientes  de  entradas  dos  accionistas  e quaes  as  que  tiveram 
outra  origem;  que  destino  tem  tido,  especificando  cada  verba,  isto  é,  quanto  foi 
applicado  a explorações,  desapropriações  ou  compra  de  terrenos,  obras  da  estrada, 
vencimentos  de  pessoal  technico  e da  administração,  juros  e quaesquer  outras  des- 
pezas  feitas;  qual  o saldo  que  tem  em  caixa;  se  tem  dividas,  a quanto  montam, 
qual  a sua  origem  ou  natureza,  e quem  são  os  credores. 

4. °  Uma  cópia  authentica,  ou  um  exemplar  impresso  de  cada  um  dos  relatórios 
da  directoria  á assembléa  geral  dos  accionistas  da  companhia,  e dos  estatutos  desta. 

5. °  Traslado  das  escripturas  publicas  celebradas  pela  companhia  com  Malachy 
Toohey  ou  com  Finnie  Irmãos  & C.,  e por  estes  com  aquelle,  relativamente  á estrada 
de  ferro  de  Eezende  a Arêas,  excepto  a escriptura  de  18  de  Outubro  de  1875,  da  qual 
jâ  existe  traslado  na  secretaria  do  governo. 

6. °  A planta  e perfil  que,  em  cumprimento  da  condição  9*  do  contrato  de  13 
de  Fevereiro  de  1875,  deve  a companhia  apresentar  ao  governo  provincial  até  um 
mez  depois  de  franqueada  ao  trafego  a parte  da  estrada  construída  em  território  desta 
província. 

i.°  Quanto  tem  rendido  a estrada  desde  que  começou  o trafego. 

Deus  guarde  a W.  SS. 

Visconde  de  Prados. 

Illms.  Srs.  presidente  e mais  directores  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de 
Eezende  a Arêas. 


Palacio  do  gomo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Nictheroy,  27  de  Maio  de  1878. 


Illms.  Srs. 

A vista  do  que  me  expoz  o engenheiro-fiscal  dessa  estrada  de  ferro,  em 
officxo  dc  25  do  corrente,  recommendo  a VV.  SS.  que,  nos  termos  dos  arts.  153  e 
154  do  regulamento  que  baixou  com  o decreto  geral  n.  1,930,  de  26  de  Abril  de 
57,  façam  rubricar  por  elle  os  livros  de  todas  as  estações  e os  do  escriptorio 
central  relativos  à despeza  dessa  estrada;  e que  bem  assim  providenciem  afim  de 
que  na  estação  de  Suruby  exista  um  livro  em  que  os  passageiros  escrevam  as 
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rervaadõevvVess  mÍT'  Z ^ “ q“ae3qaer  Mtos  « prejudiquem ; 

:*:z^:ra  d°  dtai°  refcto *» l: 

F^Tw^vfstTT  °°m  * d"“,‘  9'  da  “ntrato  d«  ‘3  de 
da  e Jda  de  Lo  °™m  " — ^««-^1  a planta  . perfil 

■Jt TZ  ZT^\Ti : msis  We  « rampri- 

a todos  os  quesitos  delias  constantes.  ° satlsfazl!,ld“  «Wmente 

Deus  guarde  a VV.  SS. 

Visconde  de  Peados. 

Illras.  Srs.  presidente  e mais  directoresda  estrada  de  ferro  de  Bezende  a Aréas. . 


Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arèas. 

II  >-'i.  e Exiii.  Sr. 

de  ffrw  dj^ende  aLrf  Z ^ ^ ““  F0SÍm°  paSSad°'  * directoria  da  estrada 

posicoes  dos“3  e íd  7 lemirar  a V-  *■  í«  - dis- 

, * • arcs"  loá  e lí)4  do  regulamento  de  26  de  Abril  d<»  1867 

das  aue  mr  falto  , UB  ADru  ae  loo/  sao  do  numero 

as  que,  por  falta  de  medida  legislativa  e na  conformidade  do  art  168  An  „•+  4 

regulamento,  nao  foram  postas  em  execncío.  d°  C“ad“ 

:-r?  — -t  r.s:,rr..trí  -ssir  - 

Attenta  a subvenção  kilometrica  e a coavencío  que  em  razao  deli»  & 
anbta  com  „ governo  provincial,  a companhia' ' de  a^L  Lm  a vT 

Zl  t Z7  8 ”0S  tem°S  d°  art-  131  d°  tognto  dt  se  d; 

- r “ jrad°s ; -- 

accrescente  outra  nos  referidos  livros.  ’ d 1 d°  OOInmerclo  se 

Sobre  as  demais  eirigencias  do  ofício  supracitado,  ji  a directoria  teve  * h„„ 
de  responder,  e aguarda  as  ordens  de  V.  Ex„  a quem  Deus  gZ  ° 

Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Bezende  a Artes,  4 de  Junho.de  1878. 
de  Janeiro"!  E™'  Vlsc0Ilde  dejPraios,  muito  digno  presidente  da  província  do  Rio 

Antonio  Kozma,  director  da  Companhia. 
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Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Nitheroy,  7 de  Junho  de  1878. 


Illins.  Srs. 

Nilo  tem  procedência  alguma  as  razoes  àllegaias  pela  directoria  da  estrada  de 
ferro  de  Rezende  a Arêas,  em  seu  officio  de  4 do  corrente  mez,  para  deixar  de  cum- 
prir o que  lhe  foi  recommendado  por  esta  presidência  em  27  de  Maio  ultimo. 

E’  certo  que  o art.  lõS  do  regulamento  que  baixou  com  o decreto  geral  n.  1930, 
de  26  de  Abril  de  1857,  declarou  que  o mesmo  regulamento  não  seria  executado 
na  parte  em  que  contém  disposições  dependentes  de  medida  legislativa , emquanto  ellas 
não  forem  approvadas  pelo  poder  competente ; mas  não  é menos  certo  que  os  arts.  153 
e 154  não  contém  disposição  alguma  dependente  de  medida  legislativa ; suas  prescrip- 
ções  não  são  excedentes  das  attribuções  que  pelo  art.  102  § 12  de  Constituição  com- 
petem ao  poder  executivo  e o proprio  citado  decreto  n.  1930  declara  que  em  virtude 
do  § 14  do  art.  Io  da  lei  n.  611,  de  26  de  Junlio  de  1852  é que  appro va  o regu- 
lamento de  26  de  Abril  de  1857. 

Accresce  que,  na  província  do  Rio  de  Janeiro,  as  emprezas  de  estradas  de 
ferro,  auxiliadas  pelo  seu  cofre,  estão  sujeitas  ao  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de 
1876,  que  tem  força  de  lei,  porque  o arfc.  11  da  lei  n.  2242,  de  20  de  Fevereiro, 
e o art.  11  da  lei  n.  2294,  de  29  de  Dezembro,  ambas  de  1877,  determinam  que  elle 
fique  em  vigor  quanto  ás  emprezas  que  têm  concessões  feitas,  como  tem  a da  estrada 
de  ferro  de  Rezende  a Arêas. 

Ora,  o art.  10  § 7o  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876  declara  que  as 
emprezas  ficam  obrigadas  a observar  as  disposições  do  regulamento  dado  pelo  decreto 
de  26  de  Abril  de  1857. 

A companhia,  pois,  está  obrigada  a obedecer  ás  disposições  dos  arts.  153  e 154 
e ás  de  todos  os  mais  deste  regulamento,  que  ainda  não  estão  em  execução  e lhe 
forem  indicados  pelo  engenheiro-fiscal  da  província,  como  lhe  foi  recommendado  em 
27  de  Maio  ultimo;  devendo  desde  já  sujeitar  seus  livros  á rubrica  do  mesmo  enge- 
nheiro-fiscal, e crear^na  estação  de  Suruby  um  livro  em  que  os  viajantes  escrevam 
as  queixas  que  tiverem  contra  a administração  da  estrada. 

Nem  vale  contra  esta  doutrina  a allegação  de  que  a companhia  goza  dos  favores 
e isenções  dos  commerciantes  matriculados,  na  fórma  do  aviso  n.  243  de  16  de  Se- 
tembro de  1859,  não  só  porque  não  póde  oppôr-se  um  aviso  á observância  de  dis- 
posições claríssimas  e terminantes  de  decretos  e regulamentos  emanados  do  poder 
executivo,  dentro  da  esphera  das  suas  attribuções,  como  porque  a execução  dos  arts.  153 
e 154  do  regulamento  de  26  de  Abril  de  1857  de  nenhum  modo  e nem  de  leve 
priva  a companhia  de  taes  favores  e isenções. 

E ainda  menos  vale  a coartada  de  que  a companhia  tem,  como  os  negociantes 
matriculados,  o direito  de  guardar  e arrumar  seus  livros,  nos  termos  do  codigo  com- 
mercial,  e sob  as  garantia  legaes  de  que  não  faz  nem  podia  fazer  renuncia,  tanto 
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porque  a recommendação  que  esta  presidência  dirigi  o á directoria,  em  27  de 
Maio  ultimo,  nunca  podia  conter  a idéa  de  semelhante  renuncia;  mas  ainda  porque 
quando  o poder  executivo  do  Estado  expedio  o decreto  approvando  o regulamento 
de  26  de  Abril  de  1857  que,  em  seus  artigos  153  e 154,  contém  as  disposições  que 
a directoria  agora  nega-se  a executar,  bem  sabia  que  ás  companhias  cabiam  pelo 
codigo  commercial  (promulgado  sete  annos  antes)  os  favores  e isenções  que  competem 
aos  negociantes  matriculados. 

Por  todas  estas  razões,  recommendo  a VV.  SS.  que  dèm  execucão  á portaria  de 
27-  de  Maio  ultimo. 

Deus  guarde  a VV.  SS. 

Viscoxde  de  Peados. 

Illms.  Srs.  presidente  e mais  membros  da  directoria  da  estrada  de  ferro  de  Rezende 
£t  Areas. 


Directoria  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas. 

Ilhn.  c Exm.  Sr. 

Desejára  a directoria  da  companhia  da  estrada  de'  ferro  de  Rezende  a Areas 
satisfazer  completamente  as  minuciosas  exigências  constantes  do  oficio  de  2 de 
Maio  do  corrente  anno ; porém  não  só  lhe  falta  o tempo,  como  por  limitar  despe- 
zas  improductivas,  apenas  dispõe  do  pessoal  indispensável  ao  serviço  ordinário. 

Os  quesitos  a responder  comprehendem  toda  a historia  e movimento  economico 
da  companhia,  desde  a organisação  e approvação  dos  estatutos  até  a presente  data. 
A companhia  de  Rezende  a Arêas,  como  as  demais  que,  sob  o impulso  da  iniciativa 
particular,  tomaram  o empenho  de  construir  e trafegar  estradas  de  ferro,  luta  com 
dificuldades  financeiras  aggravadas  pela  intervenção  governamental,  fundada  em 
favores  mais  suppostos  do  que  reaes,  e sobrecarregada  com  d aspezas  permanentes  de 
fiscalização,  assim  do  governo  geral  como  do  provincial,  não  compensadas  pelo  sub- 
sidio kilometrico. 

Não  obstante  a deliberação  do  governo  provincial  de  1 de  Agosto  do  1876, 
art.  109,  foi  ultimamente  nomeado  um  engenheiro  fiscal  com  o ordenado  de  4:800$000, 
quando  a receita  da  companhia  ainda  não  cobre  a despeza  do  custeio.  Seria  acto 
de  justiça  se  V.  Ex.  dispensasse  tal  nomeação,  visto  que  por  aquella  citada  delibe- 
ração ficam  todas  as  estradas  de  ferro  fiscalisadas,  menos  duas,  pelos  engenheiros 
da  província,  que  aliás  os  tem  illustrados,  activos  e probos. 

Seria  preciso  dar  cópia  de  toda  a escripturação  da  companhia  para  satisfazer 
a todos  os  quesitos  da  portaria  de  2 de  Maio,  trabalho  extraordinário  que,  além 
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de  despezas,  duraria  muito  tempo.  Nos  relatórios  que  a directoria  pede  licença  para 
annexar  achará  V.  Ex.  informações  que  o satisfaçam. 

A companhia  emittio  3.970  acções,  das  quaes  1.280,  no  valor  nominal  de 
256:0008000,  foram  empregadas  na  acquisição  do  privilegio,  em  desapropriações,  indem- 
nisações,  trabalhos  de  installação,  e no  pagamento  de  parte  do  preço  da  emprei- 
tada. As  2.796  estão  distribuídas  por  accionistas,  sendo  com  entradas  completas, 
799  realizadas  em  dinheiro,  no  valor  de  159:8008000.  As  demais  entraram  com  o 
valor  de  130:7208000. 

Não  foi  declarado  o comisso  porque,  melhoradas  as  circumstancias  financeiras, 
confia  a directoria  arrecadar  dos  accionistas  as  prestações  não  pagas. 

Fizeram-se,  entretanto,  oito  chamadas,  sendo  tres  de  15  °/„  cada  uma,  as  de, 
mais  de  10  %,  uma  no  anno  de  1873,  outra  em  1875,  tres  em  1876  e tres  em 
1877.  Não  só  a companhia  de  Rezende  a Arêas,  como  a quasi  totalidade  das  outras 
com  igual  desígnio,  recorreu  ao  credito,  por  insufficiencia  de  capital  realisado  pela 
emissão  de  suas  acções,  e o comisso  não  tem  sido  applicado. 

Não  ha  acções  beneficiarias  nesta  companhia.  Concorreu  para  o custo  mais  ele- 
vado da  construcção  desta  estrada  a difficuldade  de  levantar  capitaes  e as  delongas 
da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  na  remessa  do  material  destinado  á companhia. 
Aceresce  que  a linha  era  de  difficil  pratica,  como  se  vê  á primeira  inspecção,  atra- 
vessando montanhas  e transpondo  rios,  o que  tornou  necessário  obras  d’arte  dispen- 
diosas, mais  do  que  as  calculadas. 

Também  não  é a companhia  de  Rezende  a Arêas  excepção  de  regra  de  exceder 
seu  orçamento,  o que  tem  succedido  em  larga  escala  ao  governo  imperial,  não 
obstante  dispor  do  mais  habilitado  pessoal  techinico. 

A receita  da  estrada  não  póde  ainda  ser  calculada ; porém  antes  de  restituir  o 
subsidio  ou  favor  kilometrico,  tem  a companhia  de  pagar  capital  e juros  da  divida 
que  contrahio,  sem  o que  não  poderia  realisar  seu  fim.  A companhia  não  se  obri- 
gou a ouvir  préviamente  o governo  provincial  quando  tivesse  de  usar  do  credito  e 
operar  financeiramente.  Os  contratos  que  fez  são  públicos  e passados  no  cartorio 
do  tabelhão  dr.  Cerqueira  Lima,  nesta  côrte. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Côrte,  28  de  Agosto  de  1878. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  muito  digno  presidente  da  província  do 
Rio  de  Janeiro. 


Antonio  Kozma,  director  da  companhia. 
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Eseriptorio  do  cngcnheiro-liscal  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arèas. 

(Província  do  Rio  de  Janeiro) 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Junho  de  1878. 


INFORMAÇÃO. 


Obdecendo  á ordem  de  S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  provincia,  que  me  foi  trans- 
mittida  pelo  Sr.  director  das  obras  publicas,  mandando  ouvir-me  sobre  a resposta 
que  a directoria  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas  deu,  em 
oficio  de  28  de  Maio  ultimo,  á portaria  de  2 do  mesmo  mez,  passo  a expor  as 
observações  que  me  suggerio  a leitura  daquelle  oficio. 

E quasi  total  a recusa,  por  parte  da  directoria,  de  ministrar  as  informações 
exigidas  pelo  governo,  allegando,  para  tão  estranhavel  exquivança,  que  não  só  lhe 
falta  tempo,  mas  também  que,  afim  de  limitar  despezas  improductivas,  apenas  dis- 
põe do  pessoal  indispensável  para  o serviço  ordinário. 

Nao  parecem  admissiveis  estas  razões.  A directoria  não  ignorava  quando  cele- 
brou o contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875,  que  de  algum  tempo  havia  de  pre- 
cisar afim  de  cumprir  os  deveres  que  contrahia  para  com  a provincia':  se  então 
tomou  sobre  si  tarefa  superior  ás  suas  forças,  não  póde  isto  ser  agora  motivo  para 
que  o governo  consinta  em  ficar  privado  de  esclarecimentos  que  reclama  com  di- 
reito não  excedente  do  que  lhe  dá  aquelle  contrato. 

Também  não  parece  procedente  a allegação  de  que  a directoria  apenas  dispõe 
do  pessoal  indispensável  para  o serviço  ordinário,  por  quanto  não  podem  ter  o 
caracter  de  extraordinários  serviços  que  a companhia  obrigou-se  a executar,  por 
clausulas  expressas  do  seu  contrato:  devia  sempre  contar  com  elles  e estar  prepa- 
rada para  desempenhal-os  cabalmente. 

A decidida  exempção  da  directoria  levou-a  á exageração  de  avançar  que  seria 
preciso  dar  cópia  de  toda  a escrlpturação  da  companhia , para  satisfazer  os  quesitos 
da  portaria  de  2 de  Maio,  e que  semelhante  serviço,  além  de  dispendioso,  levaria 
muito  tempo.  A verdade  é que  a relação  nominal  dos  accionistas,  com  as  declara- 
ções indicadas  no  l.°  e 2.°  quesitos,  e o quadro  das  quantias  recebidas  pela  com- 
panhia, com  as  especificações  notadas  no  3.°  quesito,  são  trabalhos  que  a directoria 
deve  possuir  e dos  quaes  podem,  sem  sacrifício,  ser  facil  e brevemente  extrahidas 
as  informações  de  que  se  trata,  sem  necessidade  de  tirar  cópia  de  toda  a escri- 
pturação. 

O 4o  quesito  apenas  foi  satisfeito  enviando  a directoria  um  exemplar  dos  seus 
relatórios  impressos  de  10  de  Agosto  de  1875  e 30  de  Junho  de  1877,  quando, 
se  os  estatutos  da  companhia  não  tem  deixado  de  ser  observados,  outros  relatórios 
mais  devem  existir,  e aquelles  dous,  notavelmente  deficientes,  não  podem,  em 
contrario  do  que  assevera  a directoria,  ministrar  informações  que  satisfaçam  o 
governo. 
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Quanto  ao  traslado  das  escripturas  publicas,  celebradas  pela  companhia  com  o 
empreitéiro  e por  este  com  os  fornecedores  de  fundos,  que  tomaram  a si  o custeio 
e trafego  da  estrada  para  seu  pagamento,  limitou-se  a directoria  a indicar  qual  o 
cartoriojm  que  taes  escripturas  foram  passadas,  sem  nem  ao  menos  declarar  quantas 
são  e de  que  datas;  recusando-se  assim  absolutamente  á satisfação  do  5°  quesito, 
com  a mesma  facilidade  com  que  deixou  de  satisfazer  o 7°,  posto  que  para  isso 
bastasse  apenas  dizer  quanto  tem  rendido  a estrada  desde  que  começou  o trafego. 

O 6o  quesito  versa  sobre  a execução  da  clausula  9*  do  contrato,  assim  con- 
cebida: «A  empreza  apresentará  ao  governo  provincial  a planta  e perfil  da  linha 
construída  em  território  desta  província,  até  um  mez  depois  de  franqueada  ao  tra- 
fego a parte  contratada. » Desde  o dia  4 de  Maio  devia,  por  tanto,  ter  sido  entre- 
gue a planta  e perfil;  mas  a 28  desse  mez  ainda  a directoria  julgou  ter  o direito 
de  negar-se  a cumprir  tão  terminante  condição  do  contrato. 

As  diminutas  informações  prestadas  são  tão  incompletas,  que  não  ministram  os 
esclarecimentos  de  que  a administração  precisa  para  fiscalisar  a execucão  do  contrato, 
do  qual  a directoria  parece  fazer  tanto  cabedal  como  dos  estatutos  da  companhia, 
aliás  approvados  por  decreto  geral  de  11  de  Dezembro  de  1872 ; pois  que,  apezar 
de  dispor  o art.  7o  desses  estatutos  que  « os  accionistas  que  não  effectuarem  as  pres- 
tacões  de  capital  com  a devida  pontualidade  perderão,  em  beneficio  da  companhia, 
o direito  ás  respectivas  acções  e ao  valor  das  prestações  qne  tiverem  pago ; » julga 
a directoria  que  lhe  é licito  collocar-se  acima  da  lei  e declarar  ao  governo  que  o 
commisso  não  tem  sido  applicado,  posto  que  fossem  feitas  oito  chamadas,  isto  é,  uma 
no  anno  de  1873,  outra  no  de  1875,  tres  em  1876  e tres  em  1877,  sendo  tres  cha- 
madas de  15  % e as  demais  de  10  °j 0 . 

A consequência  deste  arbítrio  da  directoria  é que  ha  accionistas  que  mal  accu- 
diram  á 1 chamada,  alguns  que  não  passaram  da  2*,  outros  que  só  concorreram 
á 3*,  e assim  por  diante,  até  os  poucos  que  fizeram  a 8a  entrada  e completaram  95  °/° 
do  valor  de  suas  acções. 

Entretanto,  não  ha  uma  acção  declarada  em  commisso ; conservam  todos  os  direitos 
de  accionistas,  tanto  os  que  acudiram  a todas  as  chamadas,  como  os  que  não  pas- 
saram da  Ia,  da  2«,  da  3a,  etc.,  com  offensa  das  disposições  explicitas  da  lei  organica 
da  companhia. 

Assim,  não  deve  causar  admiração  que  a directoria,  esquecendo  que,  de  confor- 
midade com  a condição  6*  do  contrato,  o capital  sobre  que  tem  de  ser  calculada 
a renda  liquida  de  8%,  para  a effectividade  do  reembolso  da  subvenção  kilome- 
tnca,  deverá  ser  o realmente  despendido,  não  excedendo  de  40:0008000  por  kilome- 
tro (condição  2*)  e até  o máximo  de  26  kilometros  (condição  Ia)  no  território 
desta  província;  isto  é,  esquecendo  que  o governo  não  póde  reconhecer  maior  des- 
pendio,  nessa  parte  de  estrada,  do  que  1.040:0008000,  pretende  que  antes  de  res- 
tituir a importância  da  subvenção  kilometrica,  tem  de  pagar  o capital  e os  juros  da 
divida  que  contrahio ; accrescentando  que  a companhia  não  se  obrigou  a ouvir  pré- 
viamente o governo  provincial  quando  tivesse  de  usar  do  credito  e operar  financei- 
ramente, como  se  as  informações  exigidas  pela  presidência  podessem  importar  tal 


audiência,  e não  tivessem  simplesmente  por  fim  habilital-a  para  velar  pelos  inte- 
reses  da  província,  fazendo  observar  as  clausulas  do  contrato  que  os  resalvam. 

Possuída  de  taes  idéas,  parece  a directoria  suppor  que  os  limites,  máximos  esta- 
belecidos nas  condições  primeira,  segunda  e sexta  do  contrato  da  companhia  com  a 
província  não  tem  valor  algum,  e que  em  quanto  a companhia  não  pagar  capital 
e juros  da  divida  que  contrahio,  importe  esta  divida  em  quanto  importar,  não  lhe 
corre  o dever  de  restituir  a importância  da  subvenção  kilometrica,  ainda  que  a renda 
liquida  da  estrada,  na  parte  comprehendida  no  território  do  Rio  de  Janeiro,  exceda 
de  8 % sobre  o capital  de  1.040:0003000. 

Custa  a comprehender  que  a directoria  possa  afagar  a esperança  de  que  seme- 
lhante pretençiío  encontre  acolhimento,  por  parte  da  presidência  da  província. 

Diante  do  proposito  da  directoria,  de  negar-se  peremptoriamente  a satisfazer  as 
exigências  legaes  do  governo,  chega-se  a duvidar  que  este  podesse  achar  nos  con- 
tratos algum  fundamento  para  fazel-as.  Basta,  todavia,  ler  a segunda  e a quarta 
clausulas  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875,  para  reconhecer  que  o governo 
tem,  pela  segunda,  o direito,  se  não  o dever,  de  verificar  quaes  são  os  lucros  líquidos 
da  estrada,  e que,  pela  quarta,  cabe-lhe  ingerência  nos  negocios  da  companhia  (pala- 
vras do  contracto ) em  quanto  esta  nao  tiver  restituído  as  quantias  adiantadas  pela 
província  a titulo  de  subvenção  kilometrica. 

A directoria,  porém,  não  só  desconhece  o dever  de  cumprir  as  obrigações  que  a 
companhia  contrahio  por  aquelle  contrato,  como  abalança-se  a asseverar  que  ella 
luta  com  difficaldades  financeiras  aggravadas  pela  intervenção  governamental,  fundada 
em  favores  mais  suppostos  do  que  reaes.  Para  a directoria,  pois,  são  mais  suppostos 
do  que  reaes  os  favores  de  180:0003000  que  já  recebeu  dos  cofres  provinciaes  e de 
54:000$000,  cujo  pagamento  solicita,  e este  auxilio,  que  monta  a 234:0003000, 
mais  aggrava  as  difficuldades  financeiras  da  companhia!  Proposições  desta  ordem  dis- 
pensam refutação. 

No  que  a directoria  não  se  mostra,  por  certo,  contradictoria  é quando,  ao  passo 
que  nega-se  de  plano  a obedecer  ás  clausulas  do  contrato  que  a companhia  tem 
com  esta  província,  revolta-se  contra  a fiscalisação  assim  do  governo  geral  como  do 
provincial,  não  compensada  ( no  entender  da  directoria ) pelo  subsidio  kilometrico 
que  dá  a província.  Realmente,  desde  que  não  houver  fiscaes,  mais  facil  se  tor- 
nará a inexecuçâo  dos  contratos ; e para  que  esta  fosse  complecta  conviria  que 
ficassem  letra  morta  as  clausulas  24  do  contrato  com  o governo  geral  è 3.* 
do  contrato  com  o governo  provincial.  Na  primeira  dessas  clausulas  se  estabelece 
que  o governo  imperial  fiscalisarâ,  como  julgar  conveniente,  as  obras,  o serviço  do 
trafego  e o cumprimento  de  tolas  as  clausulas  da  concessão,  correndo  as  despezas  por 
conta  da  companhia : na  outra  clausula  se  estatue  que  correrão  por  conta  da  empreza 
todas  as  despezas  de  fiscalisação,  inclusive  os  vencimentos  do  engenheiro  fiscal  no- 
meado pelo  governo  provincial,  os  quaes  serão  por  este  fixados.  A’  directoria, 
porém,  parece  que  só  por  demais  se  estabeleceu  tudo  isto  nos  contratos  feitos  com 
o governo  e que,  desde  que  ella  julgar  conveniente,  taes  estipulações  devem  cahir 
no  esquecimento. 
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Suppondo-se  mais  conhecedora  da  legislação  do  que  o governo,  considerou  a 
directoria  offensiva  do  artigo  109  da  deliberação  do  Io  de  Agosto  de  1876,  a nomeação 
de  um  engenheiro 'fiscal,  quando  a receita  da  estrada  ainda  não  cobre  a despeza  do 
custeio ; como  se  a clausula  terceira  do  contrato  fizesse  depender  de  tal  condição  a 
effectividade  da  fiscalisação,  e como  se  o art.  109  da  deliberação  do  Io  de  Agosto 
de  1876  podesse  revogar  uma  condição  expressa  e terminante  do  contrato  de  13  de 
Fevereiro  de  1875  e privar  o governo  de  uma  attribuição  que  ella  lhe  conferio. 

Na  opinião  da  directoria  seria  de  j ustiça  dispensar-se  tal  fiscalisação,  sendo  esta 
feita  pelos  engenheiros  da  provincia,  o que  importa  pretender  que  ficasse  pezando 
sobre  os  cofres  provinciaes  uma  despeza  que  a companhia  obrigou-se,  pelo  contrato, 
a fazer  á sua  custa. 

Quer  me  parecer,  comtudo,  que  não  foi  tão  sómente  esta  consideração  que  levou 
o governo,  a usar  do  direito,  que  lhe  cabia  pela  clausula  3.*  do  contrato,  de  no- 
mear um  engenheiro  fiscal  por  parte  da  provincia ; mas  algumas  outras  observa- 
ções, entre  as  quaes  talvez  não  fossem  estranhas  á resolução  tomada  as  feitas  em 
informaçOes  de  6 de  Março  de  1876,  pelo  Sr.  director  des  obras  publicas,  e de  17 
de  Abril  de  1878,  pelo  Sr.  engenheiro  que  procedeu  ao  ultimo  exame  das  obras  da 
estrada. 

Na  informação  do  Sr.  director,  lê-se : « Ignora  esta  repartição  que  andamento 
tem  tido  os  trabalhos  de  construcção  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas,  en- 
cetados ha  já  alguns  mezes.  E’  serviço  que  não  tem  sido  fiscalisado  pela  provincia, 
tendo  deixado  de  exercer  essa  fiscalisação,  por  motivos  de  que  não  tenho  conhe- 
cimento, o engenheiro  que  delia  foi  incumbido.» 

Seja-me  licito  observar  aqui,  que  essa  fiscalisação  existio  por  espaço  de  tres 
mezes  e vinte  dias,  tendo  sómente  cessado  quando  o fiscal  nomeado  pela  presidên- 
cia da  provincia  passou  a ficar  ao  serviço  da  companhia  como  seu  engenheiro,  até 
que  seguio  outro  destino. 

Da 'informação  do  br.  engenheiro  que  examinou  a estrada,  reconhe-se  que,  em 
sua  opinião,  as  dificuldades  em  que  a companhia  achou-se  quanto  a finanças,  não 
permittiram  que  o seu  engenheiro  fiscal  tivesse  força  bastante  para  compellir  o con- 
tratante das  obras  da  estrada  ao  cumprimento  das  clausulas  do  contrato  ; resul- 
taudo  dahi  senões  que  «podem  ser  reparados  convenientemente  na  conservação  da 
linha  (diz  a informação)  se  houver,  como  deve  haver,  uma  fiscalisação  activa  e 
energica  por  parte  dos  engenheiros  dei-la  encarregados.» 

Apezar  de  poder  parecer  suspeito,  julguei  do  meu  dever  fazer  estas  pondera- 
ções sobre  à impugnação  que,  relativamente  a este  ponto,  oppôz  a directoria  ao  cum- 
primento das  prescripçOes  do  governo. 

Do  que  deixo  exposto,  creio  ficar  evidente  que  não  tem  procedência  quanto  a 
directoria  allegou  para  negar-se  ao  dever,  que  lhe  corre,  de  satisfazer  os  quesitos 
constantes  da  portaria  de  2 de  Maio.  As  informações  e esclarecimentos  exigidos 
pelo  governo  não  são  exorbitantes  das  attribuições  que  lhe  confere  o contrato  de 
de  Fevereiro  de  1875  que,  além  das  clausulas  nelle  expressas,  dispõe  (na  con- 
dição decima)  que  todas  as  obrigações  coutrahidas  pela  empreza  com  o governo 


imperial,  na  fôrma  do  decreto  n.  4893,  de  21  de  Fevereiro  de  1872,  considerar-se-hão 
extensivas  com  referencia  ao  governo  provincial. 

lendo-me  S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  província  ordenado,  na  portaria  em 
que  communicou-me  a minha  nomeaçao,  que  verificasse  se  havia  a exigir  da  com- 
panhia o cumprimento  de  alguma  obrigação  que  nao  estivesse  'satisfeita  e podesse 
ainda  sel-o,  e que  fiscalisasse  o cumprimento  de  todas  as  condições  do  contrato 
de  13  de  Fevereiro  de  1875,  levando  muito  em  vista  as  instrucções  que  me  enviou, 
eu  teria  representado  mostrando  a necessidade  de  reunir  as  informações  constantes 
dos  quesitos  formulados  na  portaria  de  2 de  Maio,  se  esta  nao  tivesse  sido  ex- 
pedida poucos  dias  depois  dè  minha  nomeaçao.  e antes  que  eu  houvesse  proce- 
dido ao  exame  da  estrada,  pois  que  as  considero  indispensáveis. 

Concluindo,  penso  que  o governo  não  póde  prescindir  das  informações  exigidas, 
e que  usará  de  seu  direito  se  marcar  á directoria  prazos  para  que  cumpra  a por- 
taria de  2 de  Maio ; podendo  desde  logo  declarar  que,  se  esta  nao  for  executada, 
pro\ idenciaiâ  de  sorte  que  taes  informações  sejam  obtidas  à custa  da  companhia^ 

O engenheiro  fiscal,  Luiz  Raphaei.  Vieira  Souto. 


INFORMAÇÃO. 


Na  informação  inclusa  do  engenheiro  fiscal  da  empreza  da  estrada  de  ferro 
de  Rezende  e Areas  são  vantajosamente  refutadas  as  allegaçoes  adduzidas  no  officio 
que  ora  devolvo  a V.  Ex.,  pela  directoria  da  mesma  empreza,  para  colorir  a recusa 
formal  que  de  facto  oppõe  ao  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  2 de  Maio 
ultimo. 

De  pleno  accordo  com  essa  argumentação,  e considerando  que  á directoria 
falta  competência  para  julgar  dos  actos  da  administração  provincial,  penso  que  na 
cláusula  35*  das  que  baixarão  com  o decreto  geral  n.  4893  de  21  de  Fevereiro 
de  1872,  combinada  com  a condição  10*  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875, 
tem  o governo  da  província  meios  de  compellir  a empreza  ao  cumprimento  de  suas 
obrigações,  e que,  portanto  conviria  fixar-se  um  prazo,  como  propõe  o engenheiro 
informante,  e que  poderá  ser  de  quatro  mezes,  para  serem  satisfeitas  pela  empreza  as 
exigências  da  portaria  de  2 de  Maio  ultimo. 

Directoria  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  18  de  Jiinho 
de  1873. 


José  Antonio  Rodrigues. 


14  — 


Palacio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Nictheroy,  25  de  Junho  de  1878. 

Ilhns.  Srs. 

São  inteiramente  inadmissíveis  os  pretextos  a que  se  soccorreu  a directoria  da 
estrada  de  ferro  de  Rezende  a Áreas,  em  seu  officio  de  28  de  Maio  ultimo,  para 
esquivar-se  ao  cumprimento  da  portaria  de  2 desse  mez.  Nem  a pretensa  falta  de 
tempo  por  parte  dos  directores,  nem  a allegada  carência  de  pessoal,  justificam  a 
quasi  total  recusa  das  informações  exigidas  por  esta  presidência,  na  citada  portaria, 
e que  a directoria  não  pode  negar-se  a ministrar  sem  faltar  ao  cumprimento  de 
obrigações  que  a companhia  contrahio  com  a província. 

Não  era  possível  que  fossem  mais  explicitas  e terminantes  do  que  são  as  clau- 
sulas terceira  e nona  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1875,  esta  sujeitando  a 
empreza  a apresentar  a planta  e perfil  da  linha  construida  em  território  do  Rio  de 
Janeiro,  até  um  mez  depois  de  franqueada  ao  trafego  essa  parte  da  estrada ; aquella 
estatuindo  que  correm  por  conta  da.. -empreza  todas  as  despezas  de  fiscalisação,  inclu- 
sive os  vencimentos  do  engenheiro  fiscal  nomeado  pelo  governo  provincial,  os  quaes 
serão  por  este  fixados.  Acredita,  entretanto,  a directoria  que  basta,  para  libertar  a 
companhia  da  execução  de  taes  clausulas,  adduzir  desculpas  que  não  podem  resistir 
á mais  beuevola  apreciação ; é uma  pretenção  em  que  não  póde  o governo  con- 
sentir. 

Não  é menos  explicita  e terminante  a clausula  quarta  do  referido  contrato, 
que  consagra  a ingerência  do  governo  nos  negocios  da  companhia,  emquanto 
esta  não  restituir  á província  as  quantias  adiantadas  como  subvenção  kilometrica. 
Nem  por  isso,  porém,  quando  a compadhia  já  recebeu  dos  cofres  provinciaes 
180:000$000  e pede  que  lhe  sejam  entregues  5d:000$000,  resto  da  importância 
daquelle  auxilio,  deixa  a directoria  de  negar-se  de  plano  a fornecer  informações 
que  esta  presidência  tem  o direito  de  exigir,  e de  que  não  póde  prescindir  para 
fiscalisar,  como  lhe  cumpre,  a execução  das  clausulas  segunda  e sexta  do  con- 
trato, em  vista  das  quaes  desde  que  os  lucros  líquidos  da  estrada  proporcionarem 
uma  renda  superior  a 8 % do  capital  não  excedente  de  40:000$000  por  kilo- 
metro até  26  kilometros  (condição  primeira),  pertence  á província  o excesso  dessa 
renda,  emquanto  não  fôr  completamente  amortisada  a divida  da  companhia  prove- 
niente da  subvenção  kilometrica. 

E tanto  mais  torua-se  indispensável  semelhante  fiscalisação,  desde  que  a dire- 
toria abalançou-se  a iniciar  a pretenção  de  invalidar  a seu  talante,  também 
aquellas  clausulas  do  contrato,  pretendendo  desde  já  que  a companhia  não  amor- 
tisará  o que  deve  á provinda  se  não  depois  que  tiver  pago  capital  e juros  da 
divida  que  contrahio  com  outrem,  divida  que  a directoria  não  quer  prestar  os 
meios  de  verificar-se  em  quanto  importa,  posto  que  não  lhe  seja  licito  ignorar 
que  o governo  não  póde  permittir,  para  os  effeitos  da  clausula  segunda  do  con- 


trato,  que  seja  computada  em  mais  de  1.040:0008000  a despeza  feita  com  a 
promptificaçao  da  estrada  no  território  do  Rio  de  Janeiro. 

Faltaria  o governo  ao  seu  dever  se,  acceitando  desculpas  destituídas  de 
qualquer  valor,  tolerasse  a exempçao  com  que  a directoria  procura  deixar  de  exe- 
cutar condições  a que  a companhia  obrigou-se  no  contrato  que  assignou,  para 
obter  da  província  um  auxilio  que  importa  em  234:0008000. 

Cumpre,  portanto,  que  a directoria,  reconhecendo  que  a companhia  não  tem 
sómente  direitos,  se  não  também  deveres  para  com  a província,  dê  plena  execução 
ás  portarias  de  2 e 27  de  Maio  ultimo  e 7 do  corrente  mez  ; devendo  ser  presentes 
a esta  presidência,  até  o dia  31  de  Julho  proximo,  todas  as  informações  nelles  exi- 
gidas, bem  como  a demonstração  da  despeza  feita,  nos  termos  da  portaria  de  26  de 
Abril  do  presente  anno. 

Quanto  á planta  e perfil  da  estrada  entregue  ao  trafego,  marco  para  a sua 
apresentação  o prazo  de  quatro  mezes,  a contar  desta  data,  e o de  30  dias  para  que 
comecem  os  trabalhos  de  seu  levantamento. 

Se  nesses  prazos  deixar  a directoria  de  dar  execução  ás  citadas  portarias,  terá 
esta  presidência  de  mandar,  por  pessoas  de  sua  confiança  e á custa  da  companhia, 
proceder  ás  diligencias  precisas  para  obter  as  informações  exigidas;  e não  poderá 
então  deixar  de,  usando  da  faculdade  que  lhe  confere  a'  clausula  decima  do  con- 
trato de  13  de  Fevereiro  de  1875,  impor  á companhia  a multa  em  que  incorrer, 
dentro  dos  limites  da  clausula  35  das  que  baixaram  com  o decreto  geral  n.  4893» 
de  21  de  Fevereiro  de  1872. 

Espera,  entretanto,  esta  presidência  que  a directoria,  resolvendo-se  a prestar  todas 
as  referidas  informações,  a isentará  de  recorrer  a esses  meios  de  obtel-as. 

Deus  guarde  a VV.  SS. 


Visconde  de  Prados. 

Illms.  Srs.  presidente  e mais  directores  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Re- 
zende a Arêas 


Palaeio  do  governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Nictheroy,  31  de  Agosto  de  1878. 


Illms.  Srs. 

Tendo-se  esgotado  ha  um  mez  o praso  fixado  na  portaria  de  25  de  Junho 
para  serem-me  enviadas  as  informações  exigidas  pelas  portarias  de  26  de  Ahril,  2 
e 27  de  Maio  e 7 de  Junho  ultimo,  sem  que  essa  directoria  as  ministrasse,  à ex- 
cepção  da  remessa  dos  traslados  das  escripturas,  de  novo  recommendo  a YV.  SS. 
o cumprimento  das  citadas  portarias  até  o fim  do  proximo  mez  de  Setembro. 
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Conto  que  VV.  SS.,  assim  executando,  nao  me  darSo  occasiao  de  proceder  como 
me  cumpre  á vista  da  condiçáo  10'  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  do  1875  e da 
clausula  35  das  que  baixaram  com  o decreto  geral  n.  4893,  de  21  de  Fevereiro 
de  1872. 

Deus  Guarde  a VV.  SS. 


Visconde  de  Prados. 

Illms.  Srs.  presidente  e mais  directores  da  companhia  da  estrada  de  ferro  de 
Rezende  a Arêas. 


ANNEXOS 


RELATORIO 

APRESENTADO 


PRESIDENTE  DA.  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

PELO  CHEFE  DE  POLICIA 

Dr.  Luiz  de  Hollanda  Cavalcanti  de  Albuperque 


Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 


Kitíheroy,  ãO  de  Agosto  de  1878. 


<$tm.  e (^nm.  St. 


Estando  próxima  a reunião  da  Assembléa  Provincial,  corre-me  o dever  de  levar 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  embora  succíntamente,  as  occurrencias  que  se  deram  pela 
repartição  á meu  cargo,  â contar  de  19  de  Agosto  ultimo  até  a presente  data, 
segundo  as  informações  recebidas. 


Tranqmllidade  publica 


Permanece  inalterada  a tranquillidade  publica  na  província,  € se  um  ou  outro 
facto  veio  abalar  algumas  vezes  esse  estado,  isto  foi  tao  comesinho,  que  nso  ms 
animo  por  elle  considerar  por  outro  modo  a referida  tranquillidade. 

Entretanto,  para  melhor  apreciação,  submetto  à illustrada  consideração  de  V.  Ex. 
os  factos  occorridos,  e que  passo  á expôr: 

Havendo  recebido,  em  principio  de  Outubro  ultimo,  communicaçao  do  subdele- 
gado da  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  de  que  no  arraial  de 
Santo  Antonio,  filial  daquella  freguezia,  continuavam  os  abusos  de  turbulentos  e 
desordeiros,  perturbando  o socego  publico  e a paz  das  famílias,  querendo  forçosa? 
mente  que  os  negociantes  lhes  fornecessem  generos  e dinheiro,  soh  a ameaça  de 
arrombarem-lhes  as  portas  das  casas , tendo  jà  pór  isso  dalli  se  mudado  um  nego- 
ciante, e que  taes  desordeiros  passavam-se  dalli  para  os  territórios  das  províncias 
de  Minas  e Espirito-Santo,  que  divisam  com  a mesma  freguezia,  frustrando  assim 
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as  diligencias  da  autoridade  para  repressão  de  taes  attentados,  fiz  para  a mencionada 
freguezia  seguir  um  reforço  de  quatro  praças  para  o respectivo  destacamento,  e ofi- 
ciei ao  Dr.  chefe  de  policia  da  província  de  Minas  pedindo  sua  attenção  para  as 
paragens  próximas. 

Na  freguezia  de  S.  Luiz  Gonzaga,  do  termo  de  S.  João  da  Barra,  na  noite 
de  30  do  mesmo  mez,  José  Ferreira  de  Barros,  reunido  a um  grupo  superior  a 
quarenta  pessoas,  dirigio-se  â casa  de  uma  mulher  de  nome  Francisca  Maria  de 
Jesus,  que  habitava  em  logar  ermo,  e depois  de  arrombarem  a porta  da  casa, en- 
traram, começando  logo  o dito  Barros  a espancar  ahi  a uma  mulher  de  nome 
Anna  Maria  Thereza,  que,  aos  gritos  que  soltava,  fez  accordar  a um  indivíduo  cha- 
mado Izael  João  Ignacio,  o qual  sahindo  em  defeza  davictima,  foi  também  espan- 
cado e arrastado  em  camisa  até  a casa  de  negocio  da  Viuva  Carvalho  & C.,  de 
onde  era  caixeiro  o dito  Barros,  e ahi  o arremessaram  como  morto. 

Foram  conhecidos  na  perpetração  de  semelhante  crime,  além  do  mencionado 
Barros,  Desiderio  Porto,  Francisco  Porto  e Cândido  da  Silva,  sendo  apenas  preso 
em  flagrante  Desiderio,  e escapando-se  os  outros. 

Remetteu  o subdelegado  o preso  ao  juiz  com  os  competentes  autos  e o pro- 
cesso consta  que  já  está  concluído. 

O mesmo  subdelegado  participou  também  que,  tendo-se  aberto  naquella  loca- 
lidade uma  casa  de  negocio,  a ella  concorria  tão  crescido  numero  de  escravos  das 
fazendas  circumvisinhas  que,  armados  de  espingardas,  forçavam  o dono  da  casa 
a dar-lhes  bebidas  alcoólicas,  que  os  tornavam  em  estado . furioso,  e á ponto  de 
atacarem  não  só  os  habitantes  do  logar,  como  os  transeuntes,  e que  ia  providen- 
ciar de  modo  a evitar  consequências  funestas,  que  poderiam  emanar  de  semelhante 
estado  de  cousas. 

Na  freguezia  dos  Quatis,  em  Barra  Mansa,  á 11  de  Novembro,  os  trabalha- 
dores da  estrada  do  Passa  Vinte  entraram  armados  pelo  arraial,  em  numero  supe- 
rior a 20,  e reunidos  percorreram  as  ruas  cantando  em  altas  vozes  versos  injuriosos 
aos  habitantes  e autoridades  do  logar. 

Pretendendo  o subdelegado,  auxiliado  pela  guarda  municipal  e pessoas  do  povo, 
dispersal-os,  oppozeram-se,  e fazendo  uso  das  armas  que  traziam,  dispararam  vários 
tiros  sobre  a força  publica,  e com  esta  tiveram  renhida  luta,  ficando  5 pessoas 
feridas  gravemente. 

Sciente  desse  facto  o delegado  de  policia,  ordenou  ao  sargento  da  dita  guarda 
municipal  que,  com  10  praças  se  dirigisse  ao  logar  á disposição  do  subdelegado, 
e com  este  auxilio  restabeleceu-se  a ordem,  sendo  presos  18  dos  desordeiros,  e 
procedendo  o mesmo  delegado  afinal  nos  termos  da  lei. 

Na  freguezia  das  Ipiabas,  em  Valençá,  á 22  de  Janeiro  deste  anno,  na  fa- 
zenda do  Braço  Grande,  do  commendador  José  Gonçalves  de  Moraes,  sublevaram-se 
contra  o feitor  cerca  de  400  escravos,  que,  arrombando  á machado  as  portas  das 
senzalas,  procuravam  matal-o,  o que  não  levaram  a effeito,  por  ter  fugido  o mesmo 
feitor. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto,  e fazendo  despedir  o feitor  que. 
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no  seu  pensar,  fui  o causador  da  desordem,  conseguio  restabelecer  a ordem  sem 
derramamento  de  sangue. 

Na  Barra  do  Pirahy,  no  dia  14.  de  Abril,  encontrando  o subdelegado  em  luta 
corporal  dous  francezes,  dos  encarregados  da  pintura  da  estação  da  estrada  de  ferro, 
e dos  quaes  um  era  Luiz  Trady,  ou  Pardie,  prendeu  a este  por  estar  muito  reni- 
tente, embriagado,  e já  ferido  na  cabeça,  proveniente  de  uma  quéda  que  déra 
sobre  o lagedo  por  occasião  da  mesma  luta. 

Quando,  porém,  as  praças  o conduziam  para  o xadrez,  oppoz-se  o preso  a 
caminhar,  fazendo  negaças,  pulando  a cerca  da  estrada  de  ferro,  donde  foi  tirado, 
e quando  pela  segunda  vez  pulava  a mesma  cerca,  sendo  de  novo  dahi  tirado  com 
grande  custo,  ficou  • o dito  preso  ferido  em  uma  das  orelhas,  attribuindo-se  seme- 
lhante ferimento  a uma  pranchada  dada  por  uma  das  mencionadas  praças. 

Então,  reunindo-se  muita  gente  do  pessoal  do  deposito  de  machinas,  tendo  á 
sua  frente  o director  Antonio  Selmon,  comparecendo  immediatamente  o subdelegado, 
houve  grande  vozeria  e gritaria,  censurando  Selmon  e protestando  pela  invasão  da 
policia,  sem  licença,  no  recinto  da  estrada  de  ferro,  e dando  isso  logar  ás  praças 
fugindo  abandonarem  o preso,  que  em  razão  disso  retirou-se  também  á seu  salvo; 
constando  que  nessa  noite  grande  numero  de  companheiros  do  referido  francez  fôra 
á casa  de  residência  do  subdelegado  armados,  e encontrando  as  portas  fechadas, 
prometteram  voltar,  vociferando  que  se  vingariam  delle  e das  praças. 

Em  virtude  de  semelhantes  occurrencias,  ordenou-se  ao  delegado  que  procedesse 
a um  rigoroso  inquérito,  o que  feito,  communicou  essa  autoridade  o resultado,  e 
desse  se  deu  conhecimento  a Y.  Ex. 

Por  esse  inquérito  vè-se,  que  não  pôde  aquella  autoridade  conseguir  provas 
das  provocações,  que  se  dizia  haver  soffrido  no  confiicto  o subdelegado,  quando 
em  frente  ao  deposito  de  machinas,  nem  depois  em  sua  casa  ; apenas  sabendo  que 
o francez  fôra  preso  pelo  motivo  já  referido,  e que  o ferimento  feito  no  mesmo  ao  ser 
tirado  para  fóra  do  recinto  da  estrada  de  ferro,  fura  praticado  por  uma  das  praças 
incumbidas  de  conduzil-o  para  o xadrez,  ferimento  esse  leve,  segundo  o corpo  de 
delicto  feito,  e no  qual  nenhuma  intervenção  teve  o subdelegado,  sendo  esse  facto  pra- 
ticado todo  de  livre  e espontânea  vontade  da  praça  que  não  se  pôde  saber  qual 
delias  fôra,  por  não  serem  conhecidas  no  logar,  e terem  sido  retiradas  do  destaca- 
mento no  dia  seguinte  ao  occorrido. 

Na  fazenda  de  Santa  Fé,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Nactividade  do  Ca- 
rangola,  em  Campos,  no  dia  7 de  Junho  ultimo,  tendo  o subdelegado,  em  vista  da 
uma  petição  que  recebeu  de  Pedro  Maria  Werneck,  inventariante  e filho  da  finada 
D.  Reginalda  Werneck,  ordenado  a apprehensão  de  dous  escravos  do  acervo,  que  estavam 
acoutados  na  referida  fazenda,  pertencente  a Antonio  Barbosa  Duarte,  dirigio-se 
para  alli  o official  de  justiça  incumbido  da  diligencia,  acompanhado  de  duas  praças 
e mais  pessoas  que  pôde  reunir. 

Chegado  que  fosse  ao  logar,  depois  de  feito  o cerco,  seriam  11  horas  da  noite, 
avisou  o mesmo  official  de  justiça  ao  referido  proprietário  da  fazenda,  do  fim  para 
que  alli  estava,  e que  daria  a busca  ordenada  logo  que  amanhecesse  o dia. 

Isso  foi  bastante  para  que  Duarte,  gritando  para  os  escravos  que  tomassem 
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sentido,  désse  logar  aos  mesmos  escravos  alvoraçarem-se  e ameaçarem  a escolta, 
de  que  matariam  os  que  se  aproximassem  da  senzala,  onde  se  adiavam. 

Um  dos  homens  da  escolta,  o de  nome  Julio  Celestino  Rosa,  que  foi  o primeiro 
a aproximar-se,  levou  um  tiro  disparado  por  um  buraco  da  parede  da  senzala, 
cahindo  por  morto. 

Repetindo-se  d ahi  os  tiros,  e vendo  a escolta  o companheiro  cahido,  e que  pe- 
rigava a vida  de  todos,  resolveu  arrombar  a porta  da  senzala,  havendo  então  tiroteio 
de  parte  a parte,  ficando  nesta  luta  morto  um  escravo,  presos  dous,  e fugindo  os 
mais. 

Logo  que  tiveram  logar  estes  factos,  o official  de  justiça  fez  partir  um  proprio 
a dar  parte  do  occorrido  ao  subdelegado  que,  fazendo-se  acompanhar  de  peritos, 
esciivão  e mais  pessoas,  partio  para  o logar  do  conílicto,  onde  chegando  já,  dia 
claro,  e encontrando  a casa  de  Duarte  com  as  portas  e janellas  fechadas,  mandou 
intimar  que  abrisse,  e vendo  que  não  era  obedecido,  ordenou  o arrombamento  das 
portas  e a prisão  dos  renitentes. 

Arrombadas  as  portas,  encontrou  aquella  autoridade  na  sala  dous  camaradas 
do  mesmo  Duarte,  que  entregaram-se  sem  reluctancia,  e n’um  quarto  os  dous  referidos 
esciavos  Cândido  e Romualdo;  e dada  a voz  de  prisão  a Barbosa  Duarte,  este  re- 
sistio,  houve  luta,  resultando  ferimentos  leves  no  mesmo  Duarte  e Antonio  Gomes 
Ferreira,  praticados  reciprocamente. 

Afinal  mandou  o subdelegado  proceder  aos  necessários  autos  de  corpo  de  delicto 
no  escravo  morto,  e em  todos  os  feridos,  sendo  o ferimento  de  Julio  muito  grave: 
ordenando  também  que  se  fizesse  auto  de  corpo  de  delicto  nos  estragos  e vestígios 
de  tres  arrombamentos  na  senzala,  e abrio  o competente  inquérito  policial,  á que 
deu  o destino  legal. 


A.ttentados  contra  a segurança  individual 

e de  propriedade 


O estado  de  segurança  individual  e de  propriedade  continúa  a não  ser  satis- 
factorio  nesta  província,  como  passo  a demonstrar  com  os  seguintes  factos: 


Na  fireguezia  de  Quissamã,  em  Macahé,  a 19  de  Agosto,  foi  assassinado  o ita- 
mno  Izidro  Maduro,  sendo  presos  em  flagrante  como  autores  do  attentado  André 
Avelino  de  Almeida,  Manoel  Cardoso  de  Lima  e Manoel  Rodrigues,  os  quaes  foram 
remettidos  à disposição  do  juiz  municipal,  que  procedeu  nos  termos  da  lei,  e sendo 
julgados  no  jury,  na  sessão  de  20  de  Setembro,  foram  condemnados  a 20  annos  de 
pnsao;  appellando  porém  da  sentença  o juiz  presidente  do  tribunal. 


A 24,  na  Barra  de  S.  João,  José  Joaquim  de  Freitas  encontrando  sua  mulher 
em  adultério  com  Francisco  de  Assis  Tavares  Ponta  Negra,  indignado  disparou  um 
tiro  sobre  ambos,  do  qual  resultou  matar  instantaneamente  o adultero,  e ferir  a 
adultera,  que  acabou  também  á facadas. 

Praticados  todos  esses  attentados,  apresentou-se  á prisão  o delinquente,  e a 
autoridade  procedeu  as  formalidades  legaes. 

A 25,  na  freguezia  de  S.  José  do  Barreto,  no  termo  de  Macabé,  foi  ferido 
gravemente  Sabino  Manbães  dos  Santos  por  Antonio  Severino,  contra  o qual  expe- 
dio-se  mandado  de  captura. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  paciente  e fez  o inquérito  poli- 
cial na  fôrma  da  lei. 

A 3 de  Setembro,  na  freguezia  de  S.  Sebastião  do  Alto,  do  termo  de  Santa 
Maria  Magdalena,  foi  assassinado  no  logar  denominado  Bravos,  Antonio  Paulista 
por  Antonio  Pereira  da  Silva,  Thomaz  Fernandes  dos  Santos  e Antonio  José,  sendo 
presos  os  dous  primeiros  delinquentes  e conseguindo  evadir-se  o terceiro. 

O delegado  de  policia  apenas  teve  noticia  do  occorrido,  dirigio-se  ao  logar,  pro- 
cedeu a corpo  de  delicto  no  paciente,  e abrio  o inquérito  policial. 

No  2o  districto  da  freguezia  de  Sacra  Familia  do’  T-inguá,  em  Vassouras,  a 8, 
foi  levemente  ferido  Bazilio  Ferreira  dos  Santos  por  Ludgero  de  tal. 

Procedeu-se  a corpo  de  delicto  no  paciente,  e fez-se  o competente  inquérito  po- 
licial. 

Na  freguezia  de  Campo  Bello,  do  município  de  Rezende,  na.  noite  de  8 para  9, 
estando  de  patrulha  o guarda  municipal  Serafim  Moreira  de  Aguiar,  encontrou  um 
grupo  de  quatro  homens  armados,  e como  lhes  exprobasse  semelhante  procedimento, 
foi  nessa  occasião  aggredido  por  Manoel  Serra,  que  disparou-lhe  um  tiro  de  gar- 
rucha, que  o ferio,  evadindo-se  em  seguida. 

Foi  recolhido  o offendido  ao  hospital  para  ser  tratado,  procedendo  o delegado 
de  policia  a corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  a que,  depois  de  findo,  deu  o 
destino  determinado  por  lei. 

A 16,  no  logar  denominado  Ponta  d’Arêa,  desta  capital,  foi  ferido  com  uma 
faca  de  ponta  Adão  João  de  Araújo  por  Antonio  Joaquim,  que  foi  preso,  processado, 
e afinal  condemnado  no  jury  a seis  mezes  e quinze  dias  de  prisão  simples  e multa 
correspondente  à metade  do  tempo. 

Em  Barra  Mansa,  a 22,  o sentenciado  Severiano,  illudindo  a vigilância  dos 
guardas,  quando  fazia  a faxina  da  cadêa,  munio-se  de  uma  faca  e uma  pistola, 
que  tinha  occulta,  e tratando  de  evadir-se,  foi  perseguido  pelos  mesmos  guardas,  e 
no  acto  em  que  um  destes  deitava-lhe  a mão,  deu-lhe  varias  facadas ; mas  conti- 
nuando a ser  perseguido,  foi  sempre  alcançado  pelos  outros  guardas,  que  o pren- 
deram, encontrando-o  porém  ferido  no  ventre  com  uin  tiro,  que  em  si  proprio 
desfeichára. 

O delegado  tomou  conhecimento  do  occorrido. 

A 21  de  Outubro,  em  Magé,  o portuguez  Jacintho  de  Mello  Furtado  tentou 
assassinar  o inspector  de  quarteirão  Manoel  José  da  Silva  Cabral,  disparando-lhe  á 
queima  roupa  cinco  tiros  de  rewolver,  que  por  felicidade,  não  o attingiram. 


0 offensor  foi  preso  em  flagrante,  c o delegado  procedeu  ao  competente  inqué- 
rito policial  que  affectou  ao  Dr.  juiz  municipal  para  as  diligencias  legaes. 

Em  Iguassá,  á 28,  havendo  José  Avelino  Monteiro  ferido  gravemente  a An- 
tonio  Ferreira,  foi  preso  em  flagrante,  e,  tendo  o subdelegado  feito  o competente 
corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  remetteu-o  depois  de  concluido  a competente 
autoridade  para  os  fins  convenientes. 

A 31,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova  Fri- 
burgo,  foi  assassinado  o fazendeiro  José  Joaquim  dos  Santos  por  seus  escravos  Miguel  e 
Graciano,  coadjuvados  pelos  de  nomes  Victor,  Joaquim  mulato,  Joaquim  mulatinho, 
Thomaz,  Adriano,  Matinas,  Marcos  e José,  os  quaes,  depois  de  perpetrarem  o delicto, 
foram  apresentar-se  á autoridade,  que  tomou  conhecimento  do  occorrido,  e fêl-os 
recolher  á cadêa,  procedendo  em  seguida  ás  formalidades  da  lei. 

Já  foram  submettidos  ao  jury  os  referidos  delinquentes,  sendo  ahi  condem- 
nados  Miguel  e Graciano  á pena  capital,  Joaquim  mulato,  Matinas,  Marcos  e 
Adriano  a galés  perpetuas,  Joaquim  mulatinho,  Victor  e Thomaz  á cem  açoutes 
cada  um,  sendo  José  absolvido. 

Por  decreto  de  28  de  Junho  deste  anno,  foram  as  penas  dos  de  nomes  Miguel 
e Graciano  commutadas  na  de  galés  perpetuas. 

Em  Petropolis,  no  logar  chamado  Castellania,  no  dia  1 de  Novembro,  foi 
levemente  ferido  com  uma  canivetada  José  Espenchitt  por  Lourenço  Cland,  que 
evadio-se. 

O delegado  de  policia  procedeu  á corpo  de  delicto  no  offendido,  e abrio  o inqué- 
rito policial,  á que  deu  o competente  destino. 

No  dia  3,  na  freguezia  da  Sebastiana,  em  Nova  Friburgo,  foi  ferida  grave- 
mente Amalia  Maria  de  Jesus  por  José  Eodrigues  Pereira,  que  logrou  evadir-se  ; 
mas  já  se  acha  pronunciado  como  incurso  no  art.  205  do  Cod.  Crim. 

A 28,  na  freguezia  de  S.  José  do  Bom  Jardim,  em  S.  João  do  Príncipe, 
em  uma  fazenda  denominada  Graciosa,  de  Florentino  de  Souza  Ávidos,  foi  as- 
sassinado o feitor  Manoel  Gonçalves  Barbosa,  apertando-lhe  a garganta,  e partindo- 
lhe  depois  o craneo  a golpes  de  enchada,  pelos  escravos  da  mesma  fazenda  Jero- 
nymo  Benedicto,  os  quaes  foram  presos,  e já  estão  processados  e pronunciados. 

Na  fazenda  de  D.  Eosa  Moreira  de  Vasconcellos,  na  freguezia  do  Amparo,  do 
termo  da  Barra  Mansa,  a 9 de  Dezembro,  o preto  Evaristo,  escravo  da  mesma  se- 
nhora, assassinou  o parceiro  Francisco,  pelo  que  foi  preso,  procedendo  o delegado 
de  policia  nos  termos  da  lei. 

No  mesmo  dia,  e no  mesmo  município,  apresentou  Francisco  Antonio  da  Silva 
ao  delegado  de  policia,  o seu  escravo  Valentim,  dizendo-lhe  haver  este  morto  a um 
filho  de  nome  Francisco,  propinando-lhe  vidro  moido,  e que  havia  feito  o mesmo  a 
outro  de  nome  José,  que  estava  a expirar,  como  de  facto  expirou  a 13  do  dito  mez. 

Interrogado  o accusado,  confessou  o crime,  e á vista  disto,  procedeu-se  a ex- 
humação  do  cadaver  de  Francisco,  e a autopsia  de  José,  e abrio  o delegado  o com- 
petente inquérito  policial. 

Na  madrugada  de  12,  na  freguezia  d’ Assumpção,  em  Cabo  Frio,  tendo  fugido 
ao  lavrador  Joaquim  Martins  dos  Santos  cinco  escravas,  quatro  das  mesmas  atira- 
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ram-se  ás  aguas  da  lagoa  Araruama  com  o fim  de  suicidarem-se,  havendo  uma  alli 

atirado  primeiro  seu  filho  ingênuo  de  anno  e meio  de  idade. 

Conseguio-se  salvarem-se  tres  dessas  escravas,  morrendo  uma  afogada  com  o 
referido  ingênuo. 

_ Deram  ellas  como  causa  de  semelhante  procedimento,  castigos  severos,  que  re- 
cebiam da  parte  do  senhor,  mas  entretanto  mandou  o subdelegado  submettêl-as  ao 

exame  de  dous  médicos,  que  nada  encontraram  que  autorisasse  semelhante  accu- 
saCcio. 

Abno  o mesmo  subdelegado  o competente  inquérito  policial,  que  affectou  ao 
Dr.  juiz  municipal,  e este  communicou  ter  expedido  mandado  de  prisão  contra 
Gertrudes,  uma  das  escravas  salvas,  e a mesma  que  de  proposito  atirou  â lagôa  o 
filho,  como  indiciada  no  crime  previsto  no  art.  193  do  Cod.  Criminal. 

A 15,  no  logar  denominado  Volta  Redonda,  em  Barra  Mansa,  em  casa  de 
José  Moreira,  um  escravo  deste,  de  nome  Martinho,  assassinou  a um  parceiro  de 
nome  Romualdo. 

O assassino  foi  preso  em  flagrante,  e o delegado  de  policia  procedeu  á corpo 
de  delicto,  e ás  mais  formalidades  legaes. 

Na  tarde  de  18,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  cidade,  no  logar  chamado 
Maruhy  Grande,  Rozendo  Ferreira  de  Mello  ferio  com  uma  faca  a Anna  de  tal, 
com  quem  convivia. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto,  fez  recolher  o delinquente 
á casa  de  detenção,  procedeu  ao  necessário  inquérito  policial,  á que  deu  o conve- 
niente destino,  sendo  o ferimento  da  paciente,  á vista  do  corpo  de  delicto,  consi- 
derado leve. 

No  dia  20,  na  freguezia  de  S.  Benedicto,  em  Campos,  Manoel  Francisco  dos 
Santos  havendo  commettido  um  crime  de  ferimentos  graves,  foi  por  isso  preso  em 
flagrante,  por  ordem  do  subdelegado,  que  procedeu  nos  termos  da  lei. 

A 24,  nesta  capital,  o francez  Charles  Monsegur,  procurando  deflorar  a uma 
menina  de  3 annos  de  idade,  pouco  mais  ou  menos,  fez  nesta  ferimentos  taes,  que 
pelo  corpo  de  delicto,  á que  se  procedeu,  foram  julgados  graves. 

O réo  preso  em  flagrante,  e convenientemente  processado  e pronunciado,  foi  afinal 
submettido  a julgamento  perante  o jury  e ahi  condemnado. 

A 31,  na  freguezia  de  Campo  Bello,  em  Rezende,  estando  Antonio  Pinto  de 

Oliveira  em  uma  taverna  provocando  desordens,  o guarda  municipal  Saturnino 
Marques  da  Silva  procurou  accommodal-o ; nessa  occasião,  porém,  encolerisando-se 
Pinto  de  Oliveira,  dirigio  insultos  ao  guarda,  que  ameaçou-o  de  prisão  se  nao  se 

moderasse.  Então  Oliveira,  puchatído  de  uma  faca,  que  trazia,  cravou-a  na  perna 

do  referido  guarda,  e quando  procurava  secundar  o golpe,  eis  que  o dito  guarda 
tira.  da  pistola  de  seu  uniforme,  e dispâra  sobre  seu  aggressor,  ferindo-o  em  um 
braço,  e assim  consegue  prendel-o. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  em  ambos  os  feridos,  e abrio  o 
competente  inquérito  policial,  á que  deu  o conveniente  destino. 
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Ao  anoitecer  do  dia  3 de  Janeiro,  na  freguezia  de  José  do  Ribeirão,  em  Nova 
Friburgo,  o preto  Elisiario,  escravo  de  Maria  Perpetua  de  Azevedo  Costa  ferio  com 
uma  fouce  a Simão  Freiderand,  que  o queria  prender  por  estar  fugido,  sendo  pelos 
peritos,  que  fizeram  o corpo  de  delicto,  declarado  mortal  o ferimento. 

Foi  capturado  o delinquente,  processado,  pronunciado  como  incurso  no  art.  193 
do'  Cod.  Crim.,  e afinal,  sendo  julgado  pelo  jury,  condemnado  a cem  açoutes  e a 
trazer  ferro  ao  pescoço  por  espaço  de  seis  mezes. 

A 4,  em  Valença,  foi  assassinado  Manoel  Antonio  de  Oliveira,  fazendeiro  e re- 
sidente no  districto  do  Rio  Bonito  do  mesmo  municipio,  por  seu  irmão,  também 
fazendeiro  e residente  no  mesmo  logar,  Joaquim  Antonio  de  Oliveira. 

O delegado  apenas  teve  noticia  do  occorrido,  procedeu  a corpo  de  delicto  no 
paciente,  e abrio  o necessário  inquérito  policial. 

A 14,  nafreguezia  de  Nossa  Senborada  Conceição  dePaquequer,  em  Nova  Friburgo, 
appareceu  morto  o escravo  José,  dos  herdeiros  do  finado  José  Joaquim  dos  Santos. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver,  verificando  que  a morte 
do  referido  José  proviera  de  axphixia  por  extrangulação,  praticada  pelos  parceiros 
Joaquim  mulatinho  e Thomaz,  os  quaes  foram  recolhidos  á prisão,  processados,  e 
afinal  condemnados  pelo  jury  a duzentos  açoutes  cada  um,  e a trazerem  ferro  ao 
pescoço  por  espaço  de  um  anuo. 

Na  noite  de  18,  na  freguezia  d’Assumpção,  em  Cabo  Frio,  foi  encontrada  em 
sua  casa  barbaramente  assassinada  com  um  profundo  golpe  no  pescoço,  além  de 
outros  ferimentos,  uma  pobre  velha  de  nome  Leocadia  Maria  Joaquina,  por  appellido 
Joaquina  cobra,  que  vivia  da  caridade  publica,  suppondo-se  que  o fim  do  malfeitor 
fora  apoderar-se  de  uma  pequena  quantia,  producto  da  venda  de  uma  palhoça  e 
um  pequeno  cercado,  de  que  se  havia  desfeito  aqnella  infeliz : não  se  tendo  porém 
apoderado,  por  ter  sido  o dinheiro  encontrado  occulto  n'outro  logar. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto,  e prosegue-se  nas  diligencias  para 
o descobrimento  do  malfeitor. 

Na  freguezia  de  Cordeiros,  do  municipio  desta  capital,  no  dia  20,  um  escravo 
de  nome  Eloy,  pertencente  ao  Dr.  Pancracio  Frederico  Karr  Ribeiro,  fazendeiro 
daquella  localidade,  assassinou  por  motivo  de  ciúmes  a uma  parceira  de  nome  Eva, 
com  a qual  vivia  amancebado,  dando-lhe  profundos  golpes  de  fouce,  e rasgando-lhe 
o ventre  com  um  canivete. 

Em  seguida  corre  a senzala  o assassino,  procura  enforcar-se,  porém  arrebentando- 
se  a corda,  cahe,  e batendo  com  a cabeça  em  uma  pedra,  ahi  ficou  prostrado. 

O subdelegado  apenas  teve  sciencia  do  occorrido,  dirigio-se  ao  logar,  procedeu 
a corpo  de  delicto  na  offendida,  fez  recolher  á prisão  o delinquente  e abrio  o necessário 
inquérito  policial,  â que  deu  o destino  legal. 

Em  Saquarema,  na  noite  de  24,  no  logar  denominado  Palmital,  foi  assassinado 
com  um  tiro,  em  sua  própria  residência,  Luiz  Pedro  Magge. 

O delegado  de  policia  procedeu  á corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  e re- 
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calnndo  a culpa  sobre  Miguel  Janoty,  foi  este  pronunciado  pela  competente  auto- 
ridade como  incurso  no  art.  192  do  Cod.  Crim.,  sendo  por  fim  julgado  pelo  iury 
foi  absolvido  e posto  em  liberdade. 

Na  noite  de  31,  na  estrada  União  e Industria,  do  município  de  Petropolis,  perto 
da  fabrica  de  Cascatinha,  foi  ferido  com  quatro  facadas  o tecelão  da  mesma  fabrica 
Manoel  Beclier,  por  seu  companheiro  o austrico  Paulo  Schimitz. 

O delegado,  apenas  teve  sciencia  do  occorrido,  mandou  prender  o accusado,  e 
procedeu  á corpo  de  delicto  no  ofFendido,  cujos  ferimentos  foram  considerados  leves, 
e abno  o necessário  inquérito  policial,  sendo  afinal  posto  em  liberdade  o referido 

accusado  por  virtude  de  Habeas-Corpus , que  requereu  e obteve  do  Dr.  juiz  de  direito 
da  comarca. 

No  mesmo  dia,  na  Parahyba  do  Sul,  foi  assassinada  com  uma  facada  a preta 
Presciliana,  escrava  do  fazendeiro  Antonio  Pinto  de  Oliveira,  por  seu  parceiro  o pardo 
Silvestre,  que  foi  preso  e processado.  1 

A 2 de  Fevereiro,  no  mesmo  município,  perto  da  estação  de  Entre-Rios,  Ful- 
gencio  Rodrigues  dos  Santos  foi  assassinado  por  Francisco  Pereira  da  Costa. 

O delinquente  foi  preso,  e o respectivo  inquérito  policial  enviado  ao  Dr.  pro- 
motor publico  para  os  effeitos  legaes. 

À 6,  em  Nova  Friburgo,  havendo  uma  desordem  entre  os  criados  do  collegio 
Conde  d Eu,  resultou  que  fòsse  ferido  com  uma  facada  no  baixo  ventre  o pardo 
Quinno  Manoel  de  SanfAnna,  que  veio  a fallecer  na  noite  de  7,  pelo  portuguez 
Bento  Alves  Quinteiro,  que  logrou  evadir-se. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  do  delicto  no  paciente,  e o réo  já  está 
pronunciado  como  incurso  no  art.  194  do  Cod.  Penal. 

A 2 de  Março,  quando  no  indicado  município  se  diligenciava  a captura  de  um 
criminoso  de  morte,  que  se  dizia  estar  homisiado  em  casa  do  preto  José  Dias  Ri- 
beiro, conhecido  por  José  mina,  foi  este  ferido  por  um  tiro,  de  que  falleceu;  sendo 

indiciada  a praça,  que  fazia  parte  da  escolta,  Vicente  Manoel  Soares,  como  autora 
do  mesmo  tiro. 

O delegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e ao  necessário  inquérito  policial,  e já 
se  acha  a mesma  praça  pronunciada  como  incursa  no  art.  193  do  Cod.  Crim. 

No  mesmo  dia,  na  fabrica  da  polvora  do  município  da  Estrella,  o empregado 
Launndo  Peres  dà  Silva  assassinou  com  uma  faca  de  amputação  a outro  empregado 
de  nome  Alfredo  Joaquim  Cabral  de  Mello. 

O criminoso  foi  preso  em  flagrante ; o subdelegado  procedeu  ao  competente  corpo 
de  delicto  e inquérito  policial. 

Ainda  no  referido  mez,  no  município  da  Sapucaia,  foi  commettido  um  roubo  na 
igreja  matriz,  a respeito  do  qual  abrio  o Dr.  juiz  municipal  o competente  inquérito 
policial ; ignorando-se  quaes  os  autores  de  sêmelhante  crime. 

A 23,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  deste  município,  no  logar  denominado  Co- 
vanca,  foi  espancado,  ficando  gravemente  ferido,  segundo  o corpo  de  delicto  a que 
se  procedeu,  José  Pereira  de  Magalhães,  sendo  indiciados  como  autores  do  atten- 
tado  os  irmãos  Generoso  Vicente  e Faustino  Vicente,  estabelecidos  com  olaria  naquella 
localidade,  os  quaes  evadiram-se. 
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Já  está  concluído  o inquérito  policial. 

Na  noite  do  25,  na  freguezia  da  Jurujuba,  estando  Antonio  Carlos  Pereira  da 
Silva,  conhecido  pelo  — Chapéo  de  couro  — , armado  de  um  canivete  de  mola,  e pro- 
vocando desordem  dentro  de  uma  casa  de  negocio,  no  logar  denominado  Pendotiba, 
e passando  nessa  occasião  o subdelegado  do  logar,  admoestou-o  por  semelhante  pro- 
cedimento. 

Isso,  porém,  foi  bastante  para  que  esse  indivíduo  se  atirasse  sobre  o subdele- 
gado, fazendo-lhe  algumas  contusões,  ferindo  levemente  a José  Pereira  de  Oliveira, 
que  com  outros  sahiram  em  auxilio  da  autoridade,  pelo  que  foi  preso  em  flagrante 
o mesmo  Chapéo  de  couro,  e posto  â disposição  do  subdelegado  de  policia,  que  pro- 
cedeu ao  competente  inquérito  policial,  o qual  já  se  acha  afFecto  â autoridade  judi- 
ciaria. 

A 28,  em  Barra  Mansa,  foi  assassinado  Laurindo  Valladão  de  Freitas  por  Anto- 
tonio  Rodrigues  Porto  e seu  irmão  João  Rodrigues  Porto,  que  foram  presos  e pro- 
cessados. 

A 31,  em  S.  José  do  Rio  Preto,  freguezia  do  termo  de  Sapucaia,  foi  assassinado 
o allemão  Henrique  Telheirs,  por  Pedro  Baüer,  da  mesma  nacionalidade,  o qual, 
tendo-se  evadido,  foi  preso  em  Petropolis,  e o competente  inquérito  policiai,  proce- 
dido pelo  subdelegado,  já  se  acha  affecto  ao  Dr.  juiz  municipal  do  districto  da  culpa. 

A 5 de  Abril,  á noite,  em  Angra  des  Reis,  quando  o escrivão  da  provedoria 
e orphaos,  Francisco  Teixeira  de  Carvalho,  estava  a escrever,  ou  a isso  se  dispu- 
nha em  seu  cartorio,  foi-lhe  disparado  por  cima  das  janellas  um  tiro,  que  o ferio 
na  face  esquerda  e cabeça. 

O Dr.  juiz  municipal  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  e trata-se 
do  descobrimento  do  criminoso. 

Apresentou-se  no  mesmo  mez  ao  delegado  de  policia  de  Campos  o escravo  Amaro, 
pertencente  a José  Pinto  Peçanha,  declarando  haver,  por  motivo  de  ciúmes,  assas- 
sinado sua  parceira  de  nome  Francisca. 

A’  vista  disto,  .requisitou  o mesmo  delegado  ao  subdelegado  da  freguezia  de 
S.  Sebastião,  logar  onde  se  deu  o facto  criminoso,  a remessa  do  auto  de'  corpo 
de  delicto  feito  na  paciente,  e abrio  o competente  inquérito  policial  que  estava  a 
concluir. 

Em  Cantagallo,  no  dia  6,  foi  assassinado  com  um  tiro  de  espingarda  o feitor 
da  fazenda  do  commendador  João  Pereira  Durão,  de  nome  José  Bento  de  Macedo, 
por  um  escravo  da  mesma  fazenda  por  nome  Quintino. 

O assassino  sendo  preso,  e inquerido  pelo  delegado  de  policia,  confessou  o crime, 
declarando  que  o praticára  porque  o feitor  sempre  embirrava  com  elle,  e havendo 
o senhor  chamado  á sua  vista  o dito  feitor,  e suppondo  que  era  para  castigal-o, 
fugira  e fôra  fazer  espera  para  matar  o mesmo  feitor,  como  de  facto  matou-o. 

A 8,  no  1°  districto  desta  capital,  João  José  Honorio  praticou  o crime  de  roubo 
contra  Ignacio  da  Costa  Miranda,  tirando-lhe  um  relogio  de  ouro  com  corrente, 
pelo  que  foi  preso  em  flagrante,  e,  depois  de  haver  o delegado  procedido  ás  for- 
malidades legaes,  passou-o  â disposição  do  Dr.  juiz  de  direito,  que  instaurou-lhe  o 
competente  summario  de  culpa. 
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A 27,  ao  Io  districtü  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dòres  de  Macabú,  em 
Campos,  foram  assassinados  Pedro  da  Silva  Leite  e sua  amasia  Graciana  Maria  Bo- 
telho por  João  Pacheco  da  Silva,  que  foi  preso. 

O subdelegado  procedeu  ao  necessário' inquérito  policial. 

A 25,  no  município  da  Sapucaia,  foi  assassinado  o capataz  da  fazenda  Bom 
Retiro,  pertencente  a Luiz  Soares  de  Gouvêa,  por  tres  escravos  deste,  que  foram 
presos  e processados. 

No  logar  denominado  Bom  Jardim,  do  município  de  Maricá,  a 26,  estando  Vi- 
cente Adrião  Ferraz  em  casa  de  um  genro  de  nome  Francisco  Baptista  Nunes, 
foi-lhe  disparado  de  fora  para  dentro  de  casa  um  tiro  que  o ferio. 

O subdelegado  procedeu  ao  inquérito  policial,  que  remetteu  por  fim  ao  juizo 
municipal;  não  se  podendo  descobrir  quem  fosse  o delinquente,  por  se  ter  dado 
o facto  á noite,  nem  fazer  o corpo  de  delicto  no  paciente,  visto  ter-se  este  logo 
retirado  para  logar  nao  sabido, 

Na  tarde  de  29,  na  estrada  da  Posse,  junto  a casa  de  negocio  de  Antonio  Tri- 
podi,  no  referido  município,  foi  assassinado  João  José  Apolinario,  vulgo  João  Pinto, 
com  um  tiro  de  espingarda  pelo  italiano  Nicoláo  Tripodi,  que  foi  preso,  processado 
e pronunciado  no  art.  193  do  Cod.  Crim. 

Na  freguezia  do  Carangola,  em  Campos,  a 4 de  Maio,  Francisco  Machado 
disparou  dous  tiros  em  uma  escrava  do  fazendeiro  Sebastião  Ferreira  Rabello, 
deixando-a  cahida  por  morta  na  estrada. 

O juiz  de  paz  do  logar  procedeu  a corpo  de  delicto  na  offendida,  e o offensor 
conseguio  evadir-se. 

No  dia  5,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  no  logar  denominado  Barra 
Alegre,  do  município  de  Nova  Friburgo,  foi  gravemente  ferido  com  uma  faca 
Pedro  Emmerick  por  Francisco  Antonio  da  Motta,  que  conseguio  evadir-se. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e ás  mais  diligencias  recommendadas 
por  lei,  tendo  sido  o delinquente  pronunciado  no  art.  205  do  Cod.  Crim. 

No  dia  6 do  mesmo  mez,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
Paquequer  do  referido  município,  foi  Antonio  Joaquim  do  Espirito  Santo  ferido 
com  um  tiro  disparado  por  João  Affonso  da  Silva,  que  foi  preso. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  sendo  os  ferimentos  julgados  leves, 
e fez  o inquérito  policial  na  fôrma  da  lei,  e acha-se  já  o delinquente  pronunciado 
no  art.  193  combinado  com  o art.  34  do  Cod.  Crim. 

A 12,  em  Saquarema,  foi  assassinado  Manoel  Porcesso  da  Silva  por  Martinho 
Soares  Nunes,  que  foi  preso,  processado  e afinal  condemnado  pelo  jury  a 12  annos 
de  prisão  com  trabalho,  cuja  pena,  nos  termos  do  art.  49  do  Cod.  Crim.,  foi 
substituída  pela  de  14  annos  de  prisão  simples. 

Na  noite  de  5 de  Junho,  em  Nova  Friburgo,  o guarda  municipal  José  Cândido 
de  Farias  assassinou  a facadas  Antonio  Justino  Corrêa,  e evadio-se;  mas  já  está 
pronunciado  como  incurso  no  art.  205  do  Cod.  Crim. 

Na  noite  de  11,  na  casa  de  detenção  desta  capital,  o sentenciado  Cândido 
Ferreira  de  Almeida,  tendo  uma  questão  com  o de  nome  Manoel  Lopes,  • ferio-o 
com  duas  canivetadas. 
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0 administrador  daquelle  estabelecimento  participou  o occorrido  a esta  repar- 
tição, e ordenou-se  ao  delegado  de  policia  que  procedesse  a corpo  de  delicto  no 
ferido,  e abrisse  o competente  inquérito  policial. 

Ainda  nesta  capital,  á 23,  Manoel  Rodrigues  de  Siqueira  e Vicente  José  Gomes, 
travaram  luta  corporal,  resultando  ficar  este  ferido  com  uma  facada,  que  deu-lbe 
Manoel  Rodrigues,  á quem  Gomes  ferio  na  cabeca  com  um  banco. 

Ambos  os  contendores  foram  presos,  e o subdelegado  do  Io  districto  enviou-os 
para  o hospital  de  S.  João  Baptista,  onde  procedeu  a corpo  de  delicto,  sendo  os 
ferimentos  considerados  leves,  e concedeu  fiança  provisória  a Vicente  José  Gomes, 
que  a requereu  e abrio  o competente  inquérito  policial. 

A 25,  na  freguezia  de  Macabú,  em  Macahé,  foi  assassinado  Manoel  Alves  de 
Mello  pelo  crioulo  Joaqnim  Gonçalves  de  Miranda,  que  evadio-se. 

Procedeu  a competente  autoridade  ás  formalidades  legaes. 

Na  freguezia  da  Ilha  Grande,  em  Angra  dos  Reis,  no  dia  28,  Florentino  Fran- 
cisco Xavier  assassinou  a José  Ignacio  de  Oliveira  e ferio  mortalmente  a um  filho 
deste  de  igual  nome,  evadindo-se  immediatamente. 

O delegado  de  policia  procedeu  nos  termos  da  lei,  e trata-se  da  captura  do 
delinquente. 

Na  freguezia  das  Dôres  do  Pirahy,  a 29,  Saturnino  Esteves  Galvão,  depois  de 
uma  pequena  altercação  que  teve  com  Salvador  Soares  da  Silva,  disparou  neste  um 
tiro,  do  qual  falleceu  no  dia  immediato. 

O réo  evadio-se  ; o subdelegado  fez  o competente  corpo  de  delicto,  e procedeu 
ao  necessário  inquérito  policial,  que  já  se  acha  affecto  ao  Dr.  juiz  municipal. 

Na  noite  de  14  para  15^  do  corrente  mez,  em  Cantagallo,  o escravo  Chrispi- 
niano,  por  motivo  de  ciúmes,  ferio  mortalmente  com  uma  fouce  a outro  de  nome 
Nicolâo,  ferindo-se  em  seguida  também  mortalmente  com  uma  faca  de  ponta. 

O delinquente  foi  preso:  procedeu  o delegado  a corpo  de  delicto  em  ambos 
os  feridos,  e abrio  o competente  inquérito  policial,  que  estava  a concluir. 

O mappa  sob  n.  1 mostra  os  crimes  commettidos  durante  o anno  proximo  pas- 
sado comparados  com  os  que  tiveram  logar  nos  tres  annos  anteriores. 


Factos  notáveis  e accidentes  occorridos 

SUICÍDIOS 

A 27  de  Agosto,  em  Itaborahy,  suicidou-se  enforcando-se  com  um  baraço  preso  ao 
pescoço  e ligado  ao  caibro  da  cumieira  do  quarto,  em  que  costumava  dormir,  José 
Bonifácio  das  Chagas,  sendo  levado  a commetter  semelhante  attentado  por  desgostos,  visto 
ter  sido  mal  succedido  em  suas  transacçües  e obrigado  a entregar  aos  credores  tudo 
quanto  possuia,  segundo  as  provas  colhidas  pelo  delegado  de  policia,  que  procedeu 
a corpo  de  delicto  no  cadaver. 
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A 7 de  Novembro,  nesta  capital,  á rua  de  S.  Leopoldo,  o escravo  Paulo, 
crioulo,  do  capitão  Francisco  Máximo  Barbosa,  suicidou-se  fazendo  em  si  vários 
ferimentos  com  um  canivete. 

Das  indagações  procedidas,  verificou-se  que  nenbum  motivo  houve  para 
semelhante  attentado. 

A 30,  ainda  nesta  capital,  suicidou-se  ingerindo  verde  composto,  JoSo  Affonso 
Vianna,  morador  e estabelecido  com  loja  de  ferragens  á rua  de  El-rei,  attribuindo-se 
o facto  à desgostos. 

Na  madrugada  de  16  de  Dezembro,  em  sua  situação  denominada  Poço  do  limão 
em  Itaborahy,  Reginaldo  José  Alves  suicidou-se  disparando  um  tiro  ao  ouvido.  ~ 

O delegado  procedeu  á corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  do  qual  concluiu  que 
o mesmo  Reginaldo  fòra  levado  a attentar  contra  sua  existência  por  desarranjo  mental, 
de  que  soffria  ha  muito  [tempo. 


A 17  de  Fevereiro,  o portuguez  Bernardino  Coelho,  desgostoso  por  falta  de 
meios  para  viver,  ingeriu  uma  porção  de  verde  pariz  dissolvido  em  agua,  de  que 
falleceu  no  hospital  de  S.  João  Baptista  desta  capital,  para  onde  foi  transportado. 

A 26,  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova 
Friburgo,  na  fazenda  denominada  Ceres,  de  Manoel  Maximiano  da  Silveira,  appa- 
receu  morto  o escravo  Roberto,  em  quem  fez  o subdelegado  proceder  a corpo  de 
delicto,  verificando-se  ter  a morte  provindo  de  um  suicídio. 

A 7 de  Março,  na  freguezia  de  Paquequer,  acima  referida,  e na  fazenda  da 
Boa-morte  suicidou-se  o escravo  Paulo. 

O subdelegado  procedeu  ao  necessário  corpo  de  delicto,  e inquérito  policial. 

A 2 de  Abril,  por  occasião  em  que  vinha  da  corte  de  passagem  na  barca 
Quarta  da  companhia  Ferry  para  esta  capital,  ás  10  horas  e meia  da  noite,  suici- 
dou-se Christiniano  Deixener,  'disparando  um  tiro  de  rewolver  na  boca. 

Das  averiguações  procedidas  pelo  subdelegado  do  Io  districto  desta  capital,  soube 
que  esse  infeliz  era  natural  do  Rio  Grande  do  Sul,  tinha  18  annos  de  edade  e era 
empregado  no  commercio  na  corte,  em  casa  de  um  irmão,  donde  se  havia  ausentado  ha 
dias,  ignorando-se  o motivo  que  o levára  a commetter  semelhante  acto  de  loucura. 

A de 2 Junho,  á rua  Aurea desta  capital,  n.  3, suicidou-se  enforcando-se  comum 
baraço  ao  pescoço,  o preto  mina  de  nome  Amaro,  escravo  de  Luiz  Augusto  de  Ma- 
galhães. 

Das  averiguações,  que  fez  o subdelegado  do  2o  districto,  soube  que  o referido 
preto  tinha  a monomania  suicida,  porquanto  com  essa  intenção  já  ha  um  anno  tinha 
golpeado  o pescoço,  devido  isso  â embriaguez,  á que  habitualmente  se  entregava. 

Na  tarde  de  16,  procedeu  o subdelegado  da  freguezia  de  S.  Lourenço  á corpo  de 
delicto  no  cadaver  de  um  homem  branco,  maior  de  60  annos,  que  appareceu  no 
logar  do  Fonseca,  verificando-se  ter  provindo  a morte  de  envenenamento,  porquanto 
junto  ao  cadaver  desse  infeliz  foi  encontrado  um  vidro  com  restos  de  amónia,  e 
uma.  porção  de  verde  pariz  espalhado  pelo  chão. 


A 13  de  Julho,  no  1°  districto  desta  capital,  José  Gomes  de  Campos  dissolveu 
em  aguardente  uma  quantidade  de  verde  pariz,  e bebeu,  e,  em  consequência  disso, 
falleceu  no  hospital  de  S.  João  Baptista,  para  onde  foi  transportado  por  ordem  do 
subdelegado. 

Do  inquérito  á que  procedeu  essa  autoridade,  verificou  que  o referido  Campos 
costumava  embriagar-se,  e fôra  esse  o movei  que  o levára  a tentar  contra  sua  exis- 
tência. 

TENTATIVA  DE  SUICÍDIO 

1 SW 

Na  tarde  de  17  de  Novembro,  Manoel  José  Pereira  Guimarães  Junior,  tentou 
suicidar-se  enforcando-se  com  um  lençol,  não  levando  porém  a effeito,  por  ter  sido 
logo  soccorrido. 

No  dia  6 de  Janeiro,  na  freguezia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Paquequer,  em 
Nova  Friburgo,  o escravo  Agostinho,  do.  commendador  José  de  Aquino  Pinheiro, 
receioso  de  ser  castigado  em  razão  de  uma  falta  que  commettêra,  lançou  mão  de  uma 
faca  e cravou-a  na  barriga ; mas  acudido  a tempo,  ficou  salvo. 

DESASTEES 

ísiy 

Na  freguezia  de  Guapemerim,  em  Magé,  a 25  de  Outubro,  tendo  Eugenia  Maria 
da  Conceição  deixado  por  descuido  um  seu  filho  menor  de  nome  Manoel,  em  logar 
em  que  havia  fogo,  aconteceu  que  o mesmo  menor  aproximando-se  do  fogo,  este 
se  lhe  ateasse  ás  vestes,  occasionando-lhe  graves  queimaduras,  de  que  falleceu. 

O subdelegado  tomou  disso  conhecimento. 

A 27,  nesta  capital,  outro  menor  de  nome  José,  filho  de  Luzia  Maria  da  Con- 
ceição, estando  a pescar  na  ultima  escada  do  caes  da  praça  do  Mercado,  do  lado  da 
barra,  cahio  ao  mar,  donde  quando  se  conseguio  tiral-o,  já  era  cadaver. 

No  dia  7 de  Dezembro,  ainda  nesta  capital,  um  pequeno  de  tres  annos  de  idade  ; 
de  nome  Pedro,  filho  da  preta  Yeronica,  na  praia  da  Armação,  também  afogou-se 
no  mar  casualmente. 

No  dia  16,  também  nesta  capital,  estando  no  mar  a banhar-se  o pardo  Olega- 
rio,  escravo  do  capitão  de  fragata  Barbedo,  em  companhia  da  família  deste  official, 
aconteceu  da  mesma  sorte  morrer  afogado. 

No  mesmo  dia,  na  freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova  Friburgo, 
falleceu  afogado  nas  cachoeiras  do  rio  Paquequer,  á pequena  distancia  da  ponte  dè 

Lambary,  quando  banhava-se  com  outros,  um  menor  de  nome  Manoel,  de  cinco  annos 
de  edade. 
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^ ^ 2 de  Janeir°’  na  freõuezia  de  S.  Lourenço,  no  logar  denomina- 

do Baldeador,  o preto  Joao,  escravo  de  Zeferino  José  Antunes,  conduzindo  uma  car- 
roça, aconteceu  cahir,  e passando-lhe  o animal  com  a carroca  por  cima,  em  conse- 
quência disso  morreu. 

A 23  de  Ahril,  na  fazenda  de  S.  Braz,  em  Macahé,  por  occasião  do  temporal, 
que  alli  houve,  um  dos  morros,  no  logar  das  cachoeiras,  correu,  levando  em  sua  pas- 
sagem quanto  encontrou  diante  de  si,  destruindo  a casa,  em  que  dormiam  o lavrador 
Leocadio  Manoel  Baptista,  sua  mulher  e filho,  e causando  a morte  destes,  cujos 
cadaveres  foram  encontrados  na  manhã  do  dia  seguinte  horrivelmente  desfigurados. 


NAUFRÁGIOS 

ím 

A 8 de  Novembro,  em  consequência  do  temporal  que  houve,  garrou  á praia  de 
Icarahy  desta  capital  a galera  ingleza  Poutier,  procedente  de  Cardiff,  com  carrega- 
mento de  carvão.  ° 

O capitão  deu  as  providencias  para  o safamento  da  mesma  galera,  e por  esta 
repartição  fizeram-se  as  convenientes  communicações  ás  competentes  autoridades. 

i srs 

A 4 de  Fevereiro,  nesta  capital,  perto  da  ponte  de  S.  Domingos,  quando  pas- 
sava uma  das  barcas  da  companhia  Ferry,  virou-se  uma  canoa,  que  passava  junto 
da  mesma  barca,  acontecendo  cahirem  ao  mar  os  tripolantes  da  referida  canoa  João 
Antonio  Esteves,  Antonio  Joaquim  da  Silva  e Manoel  Fernandes,  fallecendo  este, 
e conseguindo  serem  salvos  os  dois  primeiros,  em  razão  dos  soccorros  prestados  da 
barca. 

CADAVERES  ENCONTRADOS 

ísyy 

Em  Iguassú,  á 18  de  Outubro,  foi  encontrado  na  estrada  de  ferro  do  Rio  do 
Ouro,  na  ponte  do  Payol,  o cadaver  de  Jorge  Dias  Carneiro,  no  qual  o subdele- 
gado procedeu  a corpo  de  delicto,  verificando  ter  provindo  a morte  desse  indivíduo 
de  congestão  cerebral. 

Na  manhã  de  15  de  Dezembro,  appareceu  nesta  capital  boiando  no  mar,  junto 
á ponte  das  barcas  fluminenses,  o cadaver  de  um  homem  branco,  o qual  sendo 
levado  para  o hospital  de  S.  João  Baptista,  alli  verificou-se  ter  fallecido  de  axphixia 
por  submersão. 
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A 22,  foi  arrojado  pelo  mar  á praia  de  Icarahy,  o cadaver  de  uma  mullier  de 
côr  parda,  que  verificou-se  ser  da  escrava  Maria,  de  um  padeiro  na  corte,  e que 
se  atiràra  ao  mar  desgostosa  por  máos  tratos  que  soffria. 

A 31,  em  Petropolis,  foi  encontrado  no  rio  Piabanha,  no  logar  denominado 
Pedro  do  Rio  o cadaver  de  Galdino  José  de  Aquino. 

Pelo  exame  e corpo  de  delicto  feito,  verificou-se  que  a morte  proviera  de  ax- 
phixia  por  submersão,  e pelo  inquérito  se  conheceu  que  não  houve  violência  al- 
guma. 

Em  Magé,  no  dia  Io  de  Setembro,  no  logàr  denominado  Muterá,  foi  encontrado 
morto  o preto  Raphael,  liberto  e sexagenário. 

O delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e mais  diligencias,  sabendo 
que  o dito  preto  era  dado  ao  vicio  da  embriaguez,  e que  nesse  estado  cahira  em 
um  lamaçal  e ahi  fallecêra  axphixiado. 

Nesta  capital,  no  dia  2 de  Maio,  proximo  a Praça  do  Mercado,  foi  encontrado 
o cadaver  de  um  indivíduo  desconhecido  de  côr  branca,  que  julgou-se  ter  sido 
arrojado  pelo  mar. 

O subdelegado  do  Io  districto  procedeu  a corpo  de  delicto,  declarando  os  pe- 
ritos ter  a morte  provindo  de  uma  hyperemia  cerebral. 

No  dia  13,  foi  pelo  mar  arrojado  á praia  de  Icarahy,  metade  de  um  corpo  hu- 
mano do  sexo  masculino,  no  qual  procedeu  o subdelegado  do  2o  districto  a corpo 
de  delicto,  e recommendou-se  a essa  autoridade  que  procurasse  saber  de  quem  era 
o mesmo  corpo,  e se  nesse  facto  houve  algum  crime. 

No  dia  24  de  Junho,  foi  também  arrojado  á praia  da  Boa  Viagem  o cadaver 
de  um  indivíduo  de  côr  branca  e do  sexo  masculino,  representando  ter  50  annos 
de  edade. 

O mesmo  subdelegado  do  2o  districto  fez  remover  o dito  cadaver  para  o hos- 
pital de  S.  João  Baptista,  onde  procedeu-se  a corpo  de  delicto,  verificando  que  a 
morte  se  dera  por  asphixia  por  submersão. 


INCÊNDIOS 

A 11  de  Março,  no  logar  denominado  Armação  desta  capital,  para  o lado  da 
Ponta  d’Arêa,  arderam  as  mattas  daquelle  morro,  e ameaçava  o fogo  passar-se  para 
a parte  opposta,  onde  está  situado  o Laboratorio  Pyrothechnico,  pertencente  á re- 
partição da  marinha,  no  qual  ha  matérias  infiammaveis,  que  sem  duvida  produzi- 
rião  grandes  estragos  se  não  fossem  as  medidas  promptamente  tomadas. 

Attribue-se  o facto  ao  haver  alguns  dos  indivíduos  que  ahi  costumam  ir  fazer 
lenha,  deixado  cahir  algum  phosphoro  acceso,  e o fogo  impellido  pelo  vento,  com- 
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municar-se  as  mattas,  que,  estando  bastante  seccas  em  razao  da  estaçSo  calmosa  que 
houve  proporcionaram  ensejo  favoravel  para  tal  acontecimento. 

Na  noite  de  4 de  Julho  manifestou-se  um  principio  de  incêndio  no  prédio  do 
largo  da  Memória  desta  cidade,  pertencente  ao  commendador  Bernardino  Martins 
Ferreira  de  Faria,  e habitado  por  Libanio  José  de  Freitas : porém  com  as  providen- 
cias dadas  conseguio-se  extinguil-o  no  fim  de  uma  hora,  não  havendo  outro  pre- 
juízo se  nao  na  parte  em  que  tevelogar  o mesmo  incêndio,  que  foi  casual. 

TENTATIVA  DE  INCÊNDIO 

Em  Maio  deste  anuo,  pelas  12  horas  da  noite  de  26,  houve  um  incêndio  na 
casa  particular  onde  funcciona  a camara  municipal,  no  município  de  SantfAnna  de 
Macacú. 

Em  razao  disso,  e por  ordem  dessa  presidência,  para  alli  segui  a 28  e regressei 
a 31  do  referido  mez,  tendo  verificado  que  o facto  tivera  logar  n’uma  das  salas 
próxima  a uma  porta  nos  fundos  do  prédio,  e de  cuja  porta  fôra  tirada  a chave, 
naturalmente  para  ser  praticado  o attentado,  que  nao  se  levou  a effeito,  em  razao 
das  medidas  promptamente  tomadas,  limitando-se  o prejuízo,  produzido  pelo  incêndio, 
sómente  a uma  pequena  parte  do  soalho  da  sala,  e parte  de  uma  divisão  de  ta- 
boas ; nao  tendo  tomado  conhecimento  do  occorrido  por  haver  achado  prevenida  a 
jurisdicçao  pelo  Dr.  juiz  municipal  do  termo ; conforme  de  tudo  dei  parte  a V.  Ex. 
em  officio  de  7.,  de  Junho  ultimo. 


.Accidentes  em  estrada  de  ferro 


No  dia  30  de  Agosto,  na  estação  do  Commercio  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II, 
na  freguezia  de  Santa  Thereza  de  Valença,  o guarda  freio  Custodio  José  da  Silva, 
no  momento  em  que  desengatava  um  carro  de  carga  do  trem  em  que  servia,  e que 
estava  em  manobra,  succedeu  ser  impellido  pelo  mesmo  carro,  e cahindo  dentro  de 
um  boeiro,  quiz  levantar-se,  mas  nessa  occasião  passando-lhe  o carro  por  cima,  que- 
brou-lhe um  braço  e esmagou-lhe  a cabeça,  morrendo  instantaneamente. 

O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  no  cadaver. 

A 25  de  Janeiro,  na  altura  da  freguezia  de  S.  Gonçalo  desta  capital,  cahio  do 
trem  de  carga  da  estrada  de  ferro  Carril  Nictherojense  o trabalhador  Antonio  Lou- 
renço  da  Silva,  ficando  gravemente  ferido,  do  que  veio  a fallecer  no  mesmo  dia  em 
caminho  para  Nictheroy. 
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Estado  material  das  prisões  da  provincia 

NICTHEROY 

Nesta  capital  existe  funccionando  a casa  de  detenção,  que  é um  importante  esta- 
belecimento, o qual  compõe-se,  além  do  espaço  occupado  pelo  administrador  e força 
publica,  de  dous  pavimentos,  um  xadrez  para  escravos-  fugidos  no  pateo  murado, 
que  lhe  é adjacente,  e outro  commodo  para  indivíduos  que,  durante  a noite,  são 
presos  por  ébrios,  vagabundos  e outros  motivos. 

O pavimento  superior  é dividido  em  toda  a extensão,  formando  de  um  terço  de 
sua  largura  cinco  subdivisões,  sendo  a mais  espaçosa  para  prisões  de  mulheres,  e 
as  quatro  restantes  destinadas  a casos  de  incommunicabilidade,  cumprimento  de 
penas  disciplinares,  arrecadação  de  objectos  pertencentes  aos  presos,  e reclusão  de 
alienados,  por  'falta  de  logar  onde  os  mesmos  sejam  recolhidos,  e isso  com  prejuízo 
do  serviço. 

O pavimento  superior  assim  subdividido,  e o inferior,  formam  dous  grandes  salões, 
onde  se  acham,  n’aquelle  os  condemnados  a pena  de  prisão  simples,  os  sentenciados 
em  recurso  e custodiados  livres,  e n’este  os  galés. 

Comquanto  offereça  esse  estabelecimento  as  condições  de  segurança  e salubridade 
não  pode,  por  não  estarem  concluídas  as  obras  planejadas,  satisfazer  as  condições 
de  uma  prisão  central,  por  falta  da  capacidade  precisa  para  receber  os  presos,  que 
affluem  de  outros  municípios,  cujas  prisões  são  pouco  seguras  e mal  guarnecidas,  accres- 
cendo  que,  pelo  excessivo  numero  de  presos,  que  tem  actualmente,  não  se  pode  observar 
o que  dispõe  o art.  148  do  Reg.  de  31  de  Janeiro  de  1842,  e tanto  assim,  que 
sao  feitas  as  mais  instantes  recommendações  ás  autoridades  de  outros  termos  da 
provincia,  para  que  nao  remettao  presos  para  esta  capital,  por  nao  baver  logar 
onde  os  mesmos  sejao  recolhidos. 

Representa  o administrador  da  indicada  casa  de  detenção  sobre  a necessidade 
da  substituição  do  soalho,  visto  que  o existente  está  deteriorado,  sobre  a reforma 
geral  do  encanamento  do  gaz;  a pintura  a oleo  de  todo  o edifício;  a acquisição 
de  tarimbas,  ou  camas  de  ferro  para  dormitorio  das  mulheres  presas;  sobre  a ne- 
cessidade de  um  encamento  que,  encontrando-se  com  o geral,  na  prisão  dos  escravos, 
escôe  d’alli  as  matérias  fecaes ; a collocação  de  lagedo  em  frente  do  mesmo  edifício ; 
e outras  medidas  que,  pelo  estado  actual  dos  cofres  públicos,  e por  parecer-me 
poderem  ser  adiadas  para  mais  tarde,  deixo  de  referil-as. 

Além  desses  concertos,  dos  quaes  carece  o edifício,  é da  maior  urgência,  que 
o mesmo  seja  augmentado. 

E’  isso  objecto  de  maxima  importância,  por  quanto  nao  só  com  elle  faz  a pro- 
vincia grande  economia,  pois  que  é excessivamente  caro  o sustento  dos  presos  nas 
diversas  prisões  onde  n’algumas  paga-se  o dobro  do  que  custa  a alimentação  nesta 
capital,  como  accresce  o grande  inconveniente  de  ficarem  os  escravos  condemnados 
proximos  ás  fazendas  em  que  residem  seus  senhores,  provocando  aos  que  se  acham 
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nas mesmas  condições,  a procurarem  um  motivo  qualquer  para  partilharem  egual 
sorte,  pois  francamente  declaram,  que  é mais  suave  a existência  que  tem  nas  cadêas 
comparada  com  a que  passam  nas  fazendas,  onde  são  obrigados  ao  trabalho. 

Esse  estado  de  cousas  só  será  alterado  quando  houverem  penitenciarias,  nas 
quaes  o criminoso  será  obrigado  a trabalhar,  ou  quando  taes  condemnados  forem 
levados  a estabelecimentos  agricolas  para  alli  cumprirem  as  penas  á que  forem 
condemnados. 

Em  quanto,  porém,  isso  não  é providenciado,  como  pede  questão  de  tão 
grande  importância,  é indispensável,  para  vêr  se  são  redusidos  os  casos  de  crimes 
praticados  pelos  escravos,  que  estes  sejão  tirados  dos  logares,  onde  tem  proximos 
aquelles,  que  n’elles  tem  presente  um  exemplo,  para  levarem  á effeito  o pensar  de 
entes,  que  levam  a vida  embrutecida  do  escravo. 

Com  esse  augmento  da  prisão  da  capital,  além  do  que  fica  ponderado,  dimi- 
nuirá a necessidade  de  grandes  cadêas  nos  diversos  municípios  da  província,  e não 
será  necessário  ter  nellas  occupadas  tão  grande  numero  de  praças,  como  torna-se 
necessário,  para  evitar  a evazão  dos  condemnados,  e a policia  local  poderá  então 
ser  feita  de  maneira  muito  mais  conveniente. 

ITABORAHY 

A cadêa  desta  villa,  edificada  no  pavimento  terreo  da  camara  municipal,  com 
quanto  segura  e suffici entemente  arejada,  não  é salubre,  por  estar  situada  na  parte 
mais  baixa  da  praça  da  mesma  villa,  e,  alem  de  por  isso  tornar-se  húmida,  accresce 
que  é ladrilhada  com  grandes  lagens. 

Tem  quatro  prisões  separadas,  que  se  prestam  para  a separação  dos  presos,  e 
um  xadrez  para  escravos  e custodiados. 

Nas  freguezias  da  Villa-Nova  de  Itamby  e Porto  das  Caixas,  ha  casas  de  de- 
tenção, mas  tão  mal  seguras,  que  não  podem  se  conservar  nellas  presos  por  muitos 
dias,  sob  pena  de  correr  o risco  de  evasão. 

Na  de  Sto.  Antonio  de  Sá  ha  um  prédio  antigo,  proprio  provincial,  que  também 
serve  de  detenção ; este,  porém,  é arejado  e offerece  segurança. 

ESTRELLA 

A cadêa  deste  municipio  é dependencia  da  camara  municipal,  e está  em  pavi- 
mento terreo  do  edifício,  onde  aquella  celebra  suas  sessões. 

A’  vista  dos  reparos  feitos  por  conta  da  província,  é hoje  a referida  cadêa  uma 
prisão  regular,  e garante  segurança  e salubridade. 

Continuam  ainda  a ser  consideradas  detenções  nas  freguezias  do  Pilar  e da  Guia, 
duas  casas  particulares,  alugadas  por  conta  dos  cofres  provinciaes,  e que  servem 
também  de  quartel  aos  destacamentos  policiaes,  onde  são  recolhidos  os  presos  quando 
teem  de  responder  aos  inquéritos  perante  as  autoridades  locaes. 

São  esses  dous  prédios  de  construcção  regular,  principalmente  o da  Guia,  cujas 
paredes  são  de  pédra ; mas  não  se  póde  consideral-os  como  prisões  por  lhes  faltarem 
as  obras  de  segurança  strictamente  indispensáveis  para  o fim  a que  estam  destinados. 


BARRA  DE  S.  JOÃO 


A casa  que  serve  de  cadêa  nesta  villa,  com  os  concertos  que  está  fazendo  o 
proprietário,  fica  com  mais  alguma  segurança,  mais  arejada,  e por  isso  mais  salubre, 
visto  como  os  xadrezes  tornam-se  mais  espaçosos  e com  uma  janella  cada  um  d’elles, 
por  onde  penetra  o ar,  ficando  além  disso  com  accommodaçOes  para  o carcereiro  e 
para  a guarda. 

ARARUAMA 

Não  offerece  a cadêa  deste  municipio  segurança  alguma ; tem  apenas  dous 
xadrezes ; e é uma  casa  particular  pela  qual  não  paga  a provincia  aluguel,  e com 
quanto  offereça  espaço  para  uma  bôa  prisão,  não  se  póde  ahi  fazer  melhoramento 
algum  pelo  facto  mesmo  de  ser  particular. 

SANTA  MARIA  MAGDALENA 

Nesta  villa  a unica  prisão  que  ha,  é uma  casa,  onde  se  acha  o quartel  do 
destacamento  policial,  e isto  em  um  quarto,  que  nem  offerece  a devida  segurança, 
nem  as  condições  hygienicas,  não  tendo  sido  possivel  obter-se  outro  prédio  por  não 
haver  nenhum  vago  no  logar. 


RIO  BONITO  . 

A cadêa  deste  municipio  acha-se  em  bom  estado ; as  prisões  estão  caiadas  e 
limpas  e offerece  a maior  segurança  e salubridade. 

Tem-se  ahi  observado,  o quanto  é possivel,  as  disposições  dos  art.  148  e 149 
do  Reg.  de  31  de  Janeiro  de  1842. 

MAGÉ 

Está  situada  no  melhor  local  da  cidade  a cadêa  deste  municipio. 

O edificio  tem  tres  janellas  de  frente  e duas  de  lado,  com  grades  de  ferro, 
contendo  tres  grandes  salas  para  prisões,  todas  assoalhadas  e forradas,  offerecendo 
bôa  segurança  e asseio ; um  longo  e largo  corredor,  que  serve  de  communicação 
para  as  prisões,  bem  como 'para  o posto  de  guarda,  tornando-se  por  isso  bastante 
salubres  as  mesmas  prisões. 

Existem  mais  duas  casas  de  detenção,  uma  na  freguezia  de  S.  Nicoláo  de  Su- 
ruhy,  e outra  em  Santo  Antonio  de  Paquequer,  em  Theresopolis,  ambas  em  boa 
localidade,  em  muito  bom  estado  e boa  segurança. 

ANGRA  DOS  REIS 

A cadêa  desta  cidade  é um  proprio  municipal,  o qual  se  acba  em  bom  estado, 
offerecendo  soffriveis  condiçOes  de  salubridade,  e tendo  espaço  suficiente  para  uma 


prisão  para  mulheres  e uma  enfermaria  para  os  presos,  que  adoecem,  cuja  neces- 
sidade é urgente  e já  tem  sido  reclamada. 

Nas  freguezias  de  Mambucaba  e Ilha  Grande  lia  casas  de  detenção,  *porém 
poucos  commodos  oferecem. 


REZENDE 

Nesta  cidade  a cadêa  não  tem  os  commodos  precisos  para  a classificação  dos 
presos,  segundo  o preceito  do  art.  148  de  Reg.  de  31  de  Janeiro  de  1842,-  e 
apenas  um  compartimento  destinado  aos  custodiados,  e esse  mesmo  sem  a necessá- 
ria segurança,  caso  em  que  se  acha  também  o edifício,  porque  sendo  todo  de 
taipa,  a parede  do  fundo,  que  fica  ao  norte,  está  pendida  e fóra  do  prumo,  ten- 
do-se desligado  das  outras. 

Esse  compartimento,  e a prisão  das  mulheres  tem  as  grades-  das  janellas  do 

fundo  de  páo,  e por  essa  razão,  além  de  não  oferecer  segurança,  como  já  disse, 
agglomerando-se  os  presos  em  um  só  logar,  a torna  insalubre. 

SANTANNA  DE  MACACIT 

Existe  neste  muuicipio  uma  casa  de  detenção,  edificada  na  villa  com  as  seguintes 
divisões:  alojamento  para  o carcereiro,  um  dito  para  a guarda,  um  corredor,  que 
communica-se  com  o exterior  do  edifício,  um  outro  fechado  por  uma  grade  de  ferro, 
e de  cada  lado  deste  dous  xadreses  com  as  competentes  portas  de  ferro. 

As  prisões  são  salubres,  e oferecem  alguma  segurança;  podendo  ahi,  para  as 
exigências  da  localidade,  observar-se  o que  dispõe  os  arts.  148  e 149  do  Reg.  de 
31  de  Janeiro  de  1842. 

PARATY 

O edificio,  que  serve  de  cadêa  nesta  cidade,  tem  4 divisões,  feitas  com  paredes 
de  pedra  e cal,  assoalhadas,  forradas,  seguras  e salubres,  para  reclusão  dos  presos 
livres  e escravos,  que  são  classificados  por  sexos;  e mais  duas,  sendo  uma  para 
corpo  da  guarda,  e outra  para  o carcereiro ; conservando-se  em  bom  estado. 

MARICÁ 

E’  proprio  provincial  a cadêa  deste  muuicipio,  e oferece  as  necessárias  condi- 
ções de  segurança;  não  acontecendo,  porém,  o mesmo  quanto  as  de  salubridade. 

Os  presos,  ahi  recolhidos,  dentro  em  pouco  tempo  começam  a sofrer  de  opi- 
lação,  e isto  devido  provavelmente  ao  logar  baixo  e húmido,  em  que  está  collo- 
cado  o edeficio.  » 

Acha-se  sem  asseio  algum,  e tem  5 prisões  separadas,  servindo  uma  de  en- 
fermaria, na  qual  podem  ser  accommodados  4 presos,  outra  destinada  a mulheres, 
na  qual  também  só  podem  conter  4,  e as  restantes  8 cada  uma. 
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Reclama  o”  delegado,  com  urgência,  que  se  mande  proceder  a uma  limpeza  geral 
nas  prisOes,  se  fação  alguns  reparos  necessários,  mande-se  assentar  sobre  o lagedo 
das  ditas  prisões  grandss  estrados  de  madeira,  e fornecer  ao  menos  dois  leitos  para 
o quarto  que  serve  de  enfermaria. 


MANGARATIBA 

A]  cadêa  deste  município,  que  actualmente  é propriedade  dos  herdeiros  de  Fran- 
cisco Antonio  da  Costa  Barreto,  com  os  reparos  que  estavam  ultimando  os  mesmos 
herdeiros,  segundo  informou  o delegado  de  policia,  offerece  os  commodos  necessá- 
rios para  observância  do  que  dispõe  os  arts.  148  e 149  do  Reg.  n.  120  de  31  de 
Janeiro  de  1842. 


IGUASSU’ 

O edifício,  que  serve  de  cadêa  nesta  villa,  está  collocado  no  pavimento  terreo, 
onde  funcciona  a camara  municipal,  e é construído  de  pedra  e cal. 

Tem  quatro  prisões,  das  quaes  apenas  tres  assoalhadas  ; servindo  uma  para  reclusão 
dos  detentos,  onde  podem  caber  15,  outra  para  os  condemnados,  outra  para  mu- 
lheres, e a que  não  é assoalhada,  para  escravas,  quando  aquellas  não  estão  occu- 
padas,  podendo  em  cada  uma  dessas  tres  restantes  accommodar  10  presos;  tendo  cada 
uma  sua  competente  porta  e janella  de  grades  de  ferro. 

SAQUÀREMA 

A cadêa  desta  villa  consta  de  duas  prisOes  assoalhadas  e forradas,  e com  espaço 
suficiente  para  em  cada  uma  delias  accommodar  de  8 á 10  presos. 

E’  arejada,  mas  para  sua  segurança  tem  necessidade  de  que  a grade  da  porta 
que  é de  páo,  seja  substituída  por  outra  mais  forte. 

CAPIVARY 

Tem  quatro  prisões  a cadêa  desta  villa,  e com  os  reparos  alli  feitos,  offerece  as  con- 
dições de  segurança,  mas  falta-lhe  ainda  as  de  salubridade,  em  razão  das  ditas  pri- 
sões não  rerem  assoalhadas,  e faltarem  portas  nas  grades  das  janellas,  para  evi- 
tar que  os  presos  durante  a noite  estejam  sujeitos  ás  intemperies,  mórmente 
quando  doentes. 


S.  JOÃO  DA  BARRA 

A cadêa  desta  cidade  é de  solida  construcção,  porém  insalubre,  porquanto  os 
presos  alli  recolhidos,  adoecem  logo  dentro  em  poucos  dias  de  reclusão. 

Tem  dois  pavimentos,  um  terreo  e outro  snperior  j e em  cada  um  desses  ha  duas 
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prisOes,  sendo  que  uma  do  pavimento  superior  necessita  de  reparos  para  maior  se- 
gurança. 

E de  urgente  necessidade  que  se  faç  ain  esgotos  das  matérias  fecaes  para  o rio 
que  fica  proximo,  ou  latrinas  nas  prisões,  pois  por  essa  falta  muito  soffre  a saude 
dos  presos. 


CABO  FRIO 

Existe  nesta  cidade  um  edifício  composto  de  dois  pavimentos,  um  superior  e 
outro  terreo,  que  serve  de  cadêa. 

No  pavimento  superior  ha  quatro  xadrezes,  com  quanto  acanhados,  e mais  a sala 
livre  e quarto  do  carcereiro,  e no  inferior  um  outro  xadrez,  uma  enxovia  e sala, 
que  serve  de  corpo  da  guarda. 

As  grades  das  janellas  do  edifício  são  de  ferro,  e estão  em  bom  estado. 

As  janellas  da  sala  livre  e do  quarto  do  carcereiro  são  de  madeira,  e estão 
também  em  bom  estado. 


ITAGUAHY 

A cadêa  deste  município  acha-se  collocada  no  pavimento  terreo  do  edifício,  que 
serve  de  caraara  municipal:  tem  dons  compartimentos,  um  que  é destinado  a prisão 
geral,  e outro  a de  mulheres;  sendo  ambos  bastante  acanhados  e algum  tanto 
húmidos.  Todavia  serve  regularmente,  posto  que  não  offereca  grande  segurança. 

MACAHÉ 

Neste  município  o edifício,  que  serve  de  cadêa  é particular.  Compõe-se  de  dous 
pavimentos,  um  inferior  e outro  superior;  naquelle  além  da  sala  occupada  pelos 
presos  ha  outra,  que  serve  de  aposento  ao  carcereiro,  e de  reclusão  para  mulheres; 
e n’este  está  o destacamento  e o respectivo  commandante. 

Essa  cadêa,  além  de  suas  acanhadas  dimensões,  não  offerece  segurança  alguma; 
exigindo  incessante  vigilância  para  que  os  presos  não  se  evadam,  como  já  aconteceu, 
pela  fraca  resistência  que  offerecem  as  paredes. 

Não  se  póde  ahi  observar  o que  dispõe  o art.  148  do  Reg.  de  31  de  Janeiro 
de  1842,  e tanto  assim,  que  os  presos  estão  em  eommum,  os  custodiados  e con- 
demnados  com  os  simples  detentos. 

VASSOURAS 

A cadêa  é a unica  prisão  que  ha  neste  município,  a qual  acha-se  em  um 
vasto  prédio,  seguro,  arejado,  provido  das  melhores  condições  hygienicas,  e offere- 
cendo  todas  as  accommodações  necessárias. 

Todos  os  compartimentos  tem  latrina  com  o competente  esgoto;  no  pateo  in- 
terior grande  tanque,  que  proporciona  a agua  precisa  para  o asseio  do  estabeleci- 
mento, ^e  mantem-se  sempre  limpa  toda  prisão. 
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Em  fins  de  Julho  do  anno  proximo  passado,  houve  uma  tentativa  de  evasão  de 
presos,  que  ficou  mallograda,  devido  ao  zelo  do  carcereiro. 

SAPUCAIA 

Nesta  villa  serve  de  prisão  uma  casa,  que  outrora  era  a detenção  da  fre- 
guezia  de  Santo  Antonio  de  Paquequer,  contratada  pela  província  com  Antonio 
José  de  Azevedo  por  16§000  mensaes.  E’  imprestável  para  o fim  a que  é destinada, 
mas  não  ha  outra  em  melhores  condições  para  lançar  mão,  salvo  a mandar  a 
província  fazer  uma  prisão  apropriada. 

CAMPOS 

A cadêa  deste  município  é proprio  provincial ; tem  dous  pavimentos,  um  terreo 
e outro  superior,  que  não  offerecem  as  condições  de  salubridade  nem  de  segurança. 

No  pavimento  terreo  ha  duas  péssimas  accommodações,  que  podem  conter  12 
presos,  e um  quarto  para  o corpo  da  guarda;  e no  superior  existem  cinco  accom- 
modações,  nas  quaes  podem  ser  recolhidos  16  pessoas,  e ainda  uma  sala,  que  serve 
para  inquericão,  além  de  outra  e um  quarto,  que  são  .occupados  pelo  carcereiro. 

E’  de  urgente  necessidade  a construcção  de  uma  cadêa  com  os  requisitos  legaes 
para  este  importante  município. 

Consta-me  que  ha  quantia  votada  para  essa  obra,  infelizmente  porém,  desde  1873 
reclamo  pela  construcção  de  um  edifício  em  logar  apropriado,  e até  hoje  não  tem 
sido  possível  conseguir  essa  providencia,  que  considero  de  grande  necessidade  para 
ii m município  tão  importante  como  o de  que  se  trata. 

S.  FIDELIS 

A cadêa  deste  município  tem  capacidade  para  conter  maior  numero  de  presos, 
que  o ordinário : é dividida  *em  quatro  salões,  que  servem  de  enxovias ; é arejada  e 
está  limpa,  mas  não  tem  as  precisas  condições  hygienicas. . 

PARAHYBA  DO  SUL 

Neste  município  ha  dous  edifícios  que  servem  de  prisões : ambos  proprios  pro- 
vinciaes,  sendo  um  a cadêa  da  villa,  e outro  a casa  de  detenção  da  freguezia  da 
Bemposta. 

A cadêa  tem  seis  compartimentos,  dos  quaes  um  serve  de  aposento  ao  carce- 
reiro, e cinco  espaçosos  para  prisões,  podendo  cada  um  conter  oito  reclusos. 

E’  boa  e salubre,  observando-se  ahi  o quanto  é possível  as  condições  estabele- 
cidas no  art.  148  do  Reg.  de  31  de  Janeiro  de  1842. 

Quanto  a casa  de  detenção  é igualmente  boa,  attento  ao  limitado  numero  de 
presos  que  a ella  é recolhido. 


PIRAHY 


Está  a cadêa  desta  cidade  situada  no  pavimento  terreo  do  prédio,  em  que  a 
camara  municipal  celebra  as  suas  sessões. 

Tem  cinco  divisões;  o saguão,  que  serve  de  corpo  da  guarda,  com  o qual  se 
communicam  duas  prisões  espaçosas,  outra  denominada  sala  livre,  o quarto  do  car- 
cereiro, e este  quarto  com  uma  suddivisão  que  serve  de  reclusão  a mulheres. 

Essas  prisões  não  são  seguras,  e são  insalubres  por  se  acharem  em  logar  hú- 
mido e não  terem  a necessária  ventilação. 

VALENÇA 

Está  funccionando  a cadêa  desta  cidade  em  um  proprio  provincial,  com  seis 
compartimentos  sufficientemente  claros,  arejados  e dispostos  de  modo  a guardar  a 
classificação  dos  presos  por  sexos,  moralidade  e condição. 

E’  segura  e salubre. 

Na  freguezia  de  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito,  ha  uma  casa  que  serve  de  de- 
tenção, a qual  presta-se  ás  necessidades  locaes. 

PETROPOLIS 

E’  também  proprio  provincial  a cadêa  desta  cidade,  e offerece  sofltriveis  condi- 
ções de  segurança  e salubridade,  porém  é muito  acanhada,  contendo  quatro  repar- 
timentos, que  ao  todo  podem  comportar  de  10  a 15  reclusos. 

BARRA  MANSA 

A cadêa  desta  cidade  é também  proprio  provincial; 

E’  um  edifício  forte  e limpo,  contendo  15  cellas,  das  quaes  uma  é destinada  á 
prisão  de  mulheres  e as  outras  para  homens. 

S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

E’  de  proporções  mui  acanhadas  e offerece  pouca  segurança  a cadea  deste  mu- 
nicípio. 

Compõe-se  de  uma  pequena  enxovia,  um  estreito  xadrez,  que  serve  de  prisão 
de  mulheres,  um  corredor  nas  mesmas  condições,  no  qual  aquartela-se  a guarda,  e 
um  pateo  cercado  pelas  fracas  paredes  das  casas  circumvizinhas. 

E’  pouco  arejada,  e na  enxovia  recolhem-se  presos  de  todas  as  classes  e con- 
dições por  falta  de  accommodações  próprias. 

Nas  freguezias  de  Passa  Tres  e Caçaria  existem  casas  de  detenção,  porém  pequenas. 

CANTAGALLO 

E’  proprio  provincial  a cadêa  desta  cidade ; compõe-se  de  seis  compartimentos 
e de  um  extenso  e largo  corredor,  que  separa  as  diversas  prisões,  as  quaes  por  serem 
espaçosas,  proporcionam  o necessário  commodo  para  a devida  classwcação  do  . presos, 


quando  o seu  numero  não  é avultado ; e em  razão  do  local  em  que  está  situada, 
e sua  construcção  offerece  as  condiçües  de  salubridade  e segurança. 

Em  Fevereiro  do  anno  findo  houve  uma  tentativa  de  fuga  de  presos. 


NOVA  FRIBURGO 

A unica  prisão  que  ha  neste  município  é a cadêa,  que  continúa  a offerecer  a 
precisa  segurança. 

RIO  CLARO 

Ha  nesta  villa  uma  casa  mandada  contratar  pela  província  para  cadêa,  sobre 
a qual  nada  posso  informar  por  não  ter  recebido  informações. 

Pelo  mappa  n.  2 verá  V.  Ex  qual  o movimento  dos  presos  de  algumas  cadêas 
da  província  durante  o anno  proximo  findo. 


Força  publica 


E’  insuficiente  a força  votada  pela  lei  n.  2280  de  7 de  Dezembro  do  anno  pro- 
ximo passado,  para  satisfazer  as  necessidades  do  serviço. 

A guarnição  desta  capital  occupa  74  praças  além  das  patrulhas,  cujo  serviço 
não  póde  ser  feito  com  menos  de  50  homens. 

Além  da  cidade,  que  tem  o devèr  de  percorrer,  ha  os  arrebaldes,  que  são  ex- 
tensos e onde  é necessário  ter  patrulhas,  serviço  esse  para  o qual  não  é exagerado 
aquelle  numero;  e de  mais  convem  ter  sempre  de  promptidão  pessoal  conveniente 
para  acudir  aos  pontos  da  província,  onde,  como  acontece  algumas  vezes,  a ordem 
publica  é alterada. 

Accresce  que  a força  publica  do  corpo  policial  é quasi  toda  dividida  em  desta- 
camentos, sendo  da  maior  necessidade  conservar  praças  nas  principaes  estaçOes  das 
estradas  de  ferro,  especialmente  a de  Pedro  II,  onde  o numero  de  passageiros  é grande, 
o dão-se  constantes  conflictos,  para  os  quaes  é necessário  força  publica  que  auxilie 
a autoridade,  visto  não  poder  esta  tomar  conhecimento  dos  crimes,  que  dão-se  nessas 
occasiOes  quando  acha-se  balda  desse  recurso.  Com  o pequeno  numero  de  532  praças 
é impossível  attender  para  todas  essas  necessidades. 

Acha-se  distribuída  conforme  o mappa  sob  n.  3. 

A guarda  municipal  em  numero  de  365  guardas  é distribuída  como  vê-se  do 
mappa  sob  n.  4,  continúa  a prestar  muito  bons  serviços,  e é um  auxiliar  excel- 
lente  para  manter  a ordem  publica. 

Falta  engajar  23  guardas,  porque  reservei  esse  numero  para  as  localidades, 
onde  se  tornasse  mais  sensível  a necessidade  de  augmento. 

O engajamento  desses  guardas  é muito  trabalhoso,  porque  é feito  todo  nesta 
repartição,  e depende  do  zelo,  que  empregam  os  delegados  de  policia  para  a orga- 
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nisaçtio  da  força,  que  é constantemente  substituída  pelos  pedidos  de  demissão,  e 
quando  fica  verificado,  que  os  engajados  não  tem  a . aptidão  necessária  para  o 
fim  para  o qual  são  procurados. 

Augmentou  muito  o expediente  pela  grande  correspondência,  que  é necessário 
manter  com  as  autoridades  policiaes  e a directoria  de : fazenda,  onde  sao  inscriptos 
os  nomes  dos  guardas,  afim  de  serem  autorisadas  as  collectorias  á effectuarem  os 
pagamentos  dos  respectivos  soldos.  ■ 

As  autoridades  policiaes  tendo  pouca  permanência  no  exercicio  dos  cargos,  de 
sorte  que  constantemente  é alternado  o serviço  entre  o proprietário  e os  tres  sup- 

plentes,  pela  falta  natural  de  homogeneidade  de  pensamento,  ainda  mais  dificultam 
esse  serviço. 

Dizem  que,  por  serem  conhecidos  os  engajados  nas  localidades,  não  é 
essa  forca  de  ordem  a inspirar  confiança,  quando  delia  tem  de  lançar  mão  a 
autoridade. 

Entretanto  o que  tenho  observado  desde  a sua  creação  é que,  nas  localidades 
onde  a autoridade  policial  permanece  mais  no  cargo  e dà-se  ao  trabalho  de  esco- 
lher pessoal  apto,  este  satisfaz  as  necessidades  do  serviço,  não  procedendo  o argu- 
mento dos  que  procuram  fazer  acreditar  que  essa  força  não  serve  para  manter 
a ordem,  por  serem  naturaes  das  localidades,  onde  tem  parentes  e relações,  porque 
o mesmo  acontece  com  as  praças  do  corpo  policial,  unica  força  de  que  dispõe  a 
província. 

E convém  notar,  que  as  mesmas  queixas  dão-se  contra  as  próprias  praças  do 
corpo  policial,  pedindo-se  constantemente  das  localidades,  que  sejam  mudados  os 
destacamentos,  que,  como  fica  dito,  é composto  do  mesmo  pessoal,  na  minha  opi- 
nião o melhor,  pois  o considero  superior  aos  estrangeiros,  visto  como  estes  quando 
abandonam  os  paizes  de  seus  nascimentos,  tendo  aptidão  para  qualquer  mister  da 
vida,  não  sujeitam-se  ao  serviço  de  policia  com  um  pequeno  soldo,  que  apenas 
chega  para  as  necessidades  do  soldado. 

E assim,  é sem  fundamento  o que  dizem  os  que  se  oppõem  á continuação  da 
guarda  municipal. 

y Essa  forca  serve  para  as  localidades,  onde  basta  um  numero  pequeno  de 

praças,  que  estão  debaixo  da  vigilância  da  autoridade  zelosa,  que  as  despede,  quando 
não  correspondem  ■ ao  serviço  que  delias  é exigido. 

Em  cada  freguezia  ha  uma  praça  para  o serviço,  que  não  póde  conveniente- 
mente ser  feito  pela  força  do  corpo  policial,  que  então  é destinada  para  aquelles 
logares,  onde  é necessário  maior  numero  e póde  ter  um  official  para  commandal-a. 

Para  as  grandes  cidades  como  Campos,  além  da  guarda  municipal,  ha  sempre 
um  destacamento  do  corpo  policial. 

Continúo  a pensar,  portanto,  que  o serviço  não  póde  ser  feito  com  alguma 
regularidade,  sem  que  a força  decretada  seja  de  1.200  praças,  sendo  800  do 
corpo  policial  e 400  da  guarda  municipal. 
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Illuminação  Publica 

Continúa  a ser  feita  com  mais  ou  menos  regularidade  a illuminação  publica 
desta  capital,  debaixo  da  inspecção  que  me  incumbem  as  condições  17*  e 19*  do 
respectivo  contrato,  celebrado  a 6 de  Agosto  de  1867. 

Alienados 

Achão-se  occupados  quasi  todos  os  logares  pagos  pela  provinda  para  admissão 
no  bospicio  de  Pedro  II  dos  indigentes  affectados  de  alienação  mental,  con- 
tinuando portanto  a serem  recolhidos  ás  prisões  publicas ; onde,  além  de  não  en- 
contrarem os  necessários  commodos,  não  se  lhes  póde  alli  prestar  os  precisos  soccorros. 

Penso  que  é de  indispensável  necessidade  solicitar-se  da  Assembléa  a con- 
signação de  fundos  para  se  construir  nesta  cidade,  em  logar  apropriado,  um  pe- 
queno asylo  para  taes  infelizes,  pelo  menos  em  quanto  esperam  que  se  dêm  vagas 
no  referido  hospício,  para  não  ficarem  ao  abandono. 

Secretaria  da  Policia 

Os  empregados  desta  repartição  continuam  a desempenhar  com  zelo  e dedicação 
os  seus  encargos,  debaixo  da  direcção  do  secretario  Antonio  Ferreira  dos  Santos 
Caminha. 

O mappa  n.  5 mostra  os  trabalhos  feitos  durante  o anno  proximo  passado. 

São  estas  as  informações,  que  posso  levar  na  presente  occasião  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.,  não  podendo  ser  trabalho  completo  pela  dificuldade  de  obter  esclare- 
cimentos, que  são  me  enviados  sempre  depois  de  muitas  recommendações  e na  maio- 
ria dos  casos  fóra  de  tempo. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 

lllm.  e Exm.  Sr.  Yisconde  de  Prados,  Presidente  da  Província. 


O Chefe  de  Policia 
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Mappa  comparativo  dos  crimes  commettidos  na  Província  do  Rio  de 
Janeiro  no  quatriennio  ultimamente  findo  (de  1874  a 1877) 


CRIMES 

ANNOS 

BI 

187S 

1S7Q 

1877 

Resistência 

3 

1 

3 

2 

Tirada,  ou  fuga  de  presos 

2 

1 

Peita,  concussão  e outros  abusos  praticados  por 

particulares 

1 

2 

1 

1 

Desobediencia 

. 1 

1 

Homicídios 

' 44 

27 

61 

30 

Tentativa  de  homicídio 

17 

6 

14 

12 

1 

2 

Ferimentos  e offensas  physicas 

96 

39 

95 

54 

Ameaças 

1 

1 

5 

2 

Estupro 

5 

3 

3 

3 

Rapto 

2 

1 

1 

2 

Calumnia  e injurias 

12 

4 

20 

10 

2 

2 

Furto 

4 

. 5 

14 

8 

Estellionato  e outros  crimes  contra  a pro- 

priedade 

14 

4 

3 

4 

Damnn - 

20 

9 

8 

2 

Timihn 

11 

6 

9 

3 

1 

1 

■MM 

1 

2 

6 

37 

14 

271 

109 

242 

160 

Secretaria  da  Policia,  em  Nictheroy,  20  de  Agosto  de  1878. 

O Secretario,  Anlonio  Ferreira  dos  Santos  Caminha. 


Mappa  do  movimento  das  prisões  durante  o anno  de  1877  i 
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Secretaria  dn  policia  dn  província  do  Rio  dn  Jnnciro,  Nicthcrov,  20  de  Agosto  de  ld7d. 


0 Secretario,  àntonio  Ferreira  dos  Santos  Cauinka. 


NUMEROS 


Ptf.  3 


Mappa  da  força  do  Corpo  Policial  destacada  nas  differentes  localidades* 

da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


DESTACAMENTOS 


Barra  do  Pirahy 

Belém 

Campos 

Cantagallo  

Coloma  do  Porto  Real 

Cidade  do  Pirahy 

Desengano 

Estrella 

Friburgo 

Ipiabas 

Itaipú 

Jurujuba 

Macahé 

Macacos 

Petropolis 

Pilar 

Rodeio 

S.  Goncalo 

S.  Fidelis 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito.. 

Santa  Maria  Magdalena 

S.  B.  Jesus  de  Itabapoana — 

S.  José  de  Lionissa 

Sumidouro 

Sapucaia 

S.  Francisco  da  Guia 

Valença 

Cordeiros 


Somma 


HOMENS 


OCQciaes 


Praças 


SOMMA 


1 

T 

T 

i 


9 

5 

44 

14 

5 

7 

5 

9 
13 

5 

3 

1 

16 

5 

10 
3 
5 
2 

22 

5 
9 

10 

6 

13 

6 

3 

13 

1 


10 

5 

45 

15 

5 

7 

5 

9 

14 
5 
3 
1 

17 

5 

11 

3 

15 
2 

23 

5 

10 
10 

6 

14 

6 

3 

13 

1 


249 


258 


OBSERVAÇÕES 


O estado  effectivo  do  corpo  com- 
pCe-se  actualmente  de26officiaes- 
e 506  praças  — ao  todo  532. 


Secretaria  da  Polica  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  Agosto  de  1878. 


O secretario,  Antonio  Ferreira  dos  Santos  Caminha. 


3V.  -4 


Mappa  da  força  da  Guarda  Municipal  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  de  S.João 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Capivary 

Campos 

Igúassú 

Itaborahy 


M 

M _ 

Mangaratiba 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Pirahy 

Rio  Bonito 

Rezende 

Rio  Claro 

S.  João  do  Príncipe. 
SantfAnna  de  Macacú 

Saquarema 

S.  João  da  Barra.... 

Sapucaia 

Vassouras 


OBSERVAÇÕES 


Não  ha  guarda  municipal  engajada  em  Macahé,  Estrella,  Petropolis,  Santa  Maria  Magda- 
lena,  b.  Fidelis,  Valença,  Cantagallo  e Nova  Friburgo,  onde  apenas  existe  um  guarda  con- 

nrmo  f»  míinno  C3  > 


orme  o mappa, 


Secretaria  da  policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  Nictheroy,  24  de  Agosto  de  18T8. 


O Secretario,  Anlonio  Ferreira,  dos  Santos  Caminha. 


3>ff.  S 


Mappa  dos  trabalhos  da  Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio 
de  Janeiro  durante  o anno  de  1877 


NATUREZA  DOS  TRABALHOS 


Officios  ao  governo 

Ditos  a diversas  autoridades. 

Ditos  reservados 

Ditos  entrados  no  protocollo 

Portarias  aos  delegados  de  policia 

Ditas  aos  subdelegados 

Ditas  diversas 

Circulares  aos  delegados  de  policia 

Ditas  aos  subdelegados 

Ditas  aos  juizes  municipaes. . 

Ditas  aos  juizes  de  paz 

Ditas  aos  escrivães 

Cópias  que  acompanharam  officios 

Titulos  para  guardas  municipaes 

Officios  dirigidos  ás  diversas  autoridades  sobre 

a guarda  municipal 

Titulos  de  empregados  de  repartições  annexas.. 

Ditos  de  cocheiros  e carroceiros.  

Mappas 

Attestados  da  frequência  de  empregados 

Ditos  sobre  a illuminação  publica 

Termos  de  fiança ! 

Ditos  de  juramento 

Passaportes 

Certidões 

Interrogatórios 

Licenças  para  difierentes  misteres 

Requerimentos 


493 


5.046 


926 

1.472 

139 

926 

1.472 

139 

1.179 

Í.Í79 

329 

329 

4S3 

483 

19 

603 

2 

270 

2 

61 

1 

135 

1 

34 

70 


13 


5.714 


139 


493 

7 

70 


9 

5 


723 


TOTAL 


4. 

2. 


1.852 
2.944 
417 
.881 
.358 
658 
966 
622 
272 
63 
136 

35 
75 

250 

986 
7 
140 
495 

36 
12 

9 
5 
16 
18 
17 
13 
635 


17.918 


OBSEBVA  ÇÕES 


Xão  se  acham  comprehendidos  neste  trabalho  a qualificação  dos  indivíduos  engajados  na 
guarda  municipal,  notas  sobre  demissões,  escripturação  no  livro  de  carga  e descarga  do  res- 
pectivo fardamento,  e passes  para  as  praças  em  serviço;  contratos  celebradcs  para  fornecimento 
de  comedorias  aos  presos  das  cadêas  da  província  e de  alugueis  de  casas  para  prisões  ; a fisca- 
lisacão  da  receita  e despeza  da  repartição  ; guias  de  transportes  de  presos  ou  praças  em  dili- 
gencia ; editaes,  visto  em  passaportes,  'informações,  extractos,  cartas  sobre  diversos  assumptos, 
notas  nos  livros  do  rol  dos  culpados  e de  suspeitos,  relatórios,  matricula  de  autoridades,  averba- 
mentos em  titulos  destas,  apostillas  nos  titulos  de  cocheiros  e carroceiros,  apuração  dos  mappas 
estatísticos,  protocollo  da  porta  e outros  muitos  trabalhos  que  seria  longo  e enfadonho  especificar 
por  serem  de  menor  importância. 


Secretaria  da  policia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  Agosto  de  1878. 


O chefe  de  secção,  João  Antonio  de  Almeida,. 


RELATORIO 

.DO 

COMMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL 


c.  p. 


x 


Corpo  Policial  da  Pmincia  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1878. 


QJUm.  6 


xm. 


Tenho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  o relatorio  do  movimento  operado 
neste  corpo  sob  meu  commando,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Agosto  de  1877  a 1 
de  Agosto  de  1878. 


PESSOAL 


Nomeado  por  acto  presidencial  de  23  de  Janeiro  do  corrente  anno,  para  com- 
mandar  este  corpo,  assumi  a 27  do  mesmo  mez  o respectivo  commando.  A força 
effectiva  constava  então  de  481  homens,  entre  os  quaes  5 aggregados  e 1 cabo ; 
hoje  porém  acha-se  completo  o quadro  com  as  540  praças,  fixadas  pela  lei  n.  2280 
de  7 de  Dezembro  de  1877;  conforme  demonstra  omappasob  n.  1,  no  qual  também 
se  nota  o numero  de  praças  existentes  em  1 de  Agosto  de  1877,  das  que  posterior- 
mente se  engajaram,  foram  reconduzidas  das  diserções,  excluídas,  reformadas  e final- 
mente  promovidas.  Extingui  a classe  dos  aggregados  arbitrariamente  creada,  fazendo 
passar  a effectivos  4 delles  á medida  que  se  abriam  vagas,  e dando  ao  5®  baixa 
do  posto  por  faltas  que  commettêra. 

Apezar  de  estar  completo  o corpo,  o serviço  não  é convenientemente  feito,  sobre- 
tudo na  capital,  não  só  porque  a força  é subdividida  em  destacamentos  pelos  34  mu- 
nicípios da  província,  mas  ainda  muitas  praças  são  empregadas  como  ordenanças  das 
autoridades  policiaes,  carcereiros  em  algumas  localidades  do  interior,  e nas  diversas 
repartições  da  administração  provincial.  Foi  reconhecendo  a inconveniência  de  tão 
abusiva  pratica  que  V.  Ex.  servio-se  mandar,  por  deliberação  de  13  de  Junho  do 
corrente  anno,  recolher  a quartel  as  praças  occupadas  nas  repartições  publicas  e no 
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semço  a policia  secreta.  O augmento  pois  do  numero  de  praças  de  conformidade 
com  o art.  da  lei  n.  2229  de  3 de  Fevereiro  do  anno  proximo  passado,  é me- 
dida tanto  mais  necessária,  quanto  é certo  nao  ter  sido  possível  prescindir  o go- 
verno provincial  do  auxilio  de  praças  de  linha  para  fazer  parte  da  guarnição  desta 

capital,  onde  actualmente  se  conserva  um  destacamento  de  40  praças  do  *10°  ba- 
talhão. * 


DISCIPLINA  E ESTADO  MORAL 


O regulamanto  de  16  de  Maio  de  1863  reclama  a indispensável  reforma  de  que 
trata  o art.  13  da  lei  n.  2229  de  3 de  Fevereiro  de  1877. 

As  faltas  graves  como  as  leves  eram  punidas  com  a simples  prisão  correcional 
I:idrcz  do  íuartel  1 v-  porém,  reconhecendo  a iniquidade  de  tal  pratica,  sol- 
licttou  e obteve  do  governo  geral  fazer  recolher  as  praças  condemnadas  á fortaleza 

7 L“ge'„„  S soliado3  exPulsos  do  corpo  por  incorrigeveis,  devem  ser  pelo  S unico 
do  art.  96  remettidos  ao  Dr.  chefe  de  policia  para  dar-lhes  cmvenim te  destino,  mas 
este  tem  sido  sempre  o goso  da  mais  plena  liberdade  ; resultando  disso  mnitas  vezes, 
que  homens  de  maos  costumes  e precedentes  péssimos,  vão  engajar-se  na  policia  da 
corte,  onde  continuam  as  suas  tropelias  e desatinos.  E lamentável  exemplo  entre 
outros,  a ex-praça  José  Francisco  Pinheiro,  que,  seguindo  seus  sanguinários  ins- 
tinctos,  assassinou  o infeliz  Luiz  Antonio  Freire  de  Andrade,  capitão  do  corpo  de 
policia  da  corte,  no  qual  aquelle  malvado  conseguira  engajar-se.  A despeito  porém 
do  citado  regulamento,  tenho  conseguido  manter  a disciplina  e moralidade  deste  corpo, 
expulsando  m continente  as  praças,  dadas  á embriaguez,  ao  jogo  e ao  furto,  e fazendo 
observar  os  princípios  de  rigorosa  obediência  e mutuo  respeito,  necessários  em  qual- 
quer  associaçao  e imprescindíveis  nos  corpos  arregimentados. 


ESCOLA 


solicL  ef  m b l ™ a frequenda  desta  «rola’  P”  V.  Ex.  creada  à 

icitaçoes  minhas  bem  como  o grâo  de  aproveitamento  dos  seus  alumnos.  Con- 

desemnenbT^  ° CaP'‘!°  ^ G°DsalTes  Cara*°  Maia,  que  tem  zelosamente 
a • P -Í-U-J  JS  a commiss“°’ dam  mais  numerosos  e immediatos  resultados,  senão  fôra 

4 constates  "ir 

mentos  Os  futuros  beneficies  desta  instituição  são  intuitivos,  e eu,  em  nome  das 

de  noSdere  “T  afradeS°  4 T-  E*.  ° proporcionar-lhes  o principal  meio 

p m e evar-se  na  escala  das  proraoçaes,  reservadas  por  disposição  regula 

a id“  ia“  —>■ » «w 
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BANDA  DE  MUSIGA 


. , ...  exlstencis  de  u“a  ba"d“  de  musica  em  um  corpo  arregimentado  concorre 
indubitavelmente  para  a sua  disciplina  e moralidade ; desperta  o brio  e enthu 
mas™  do  soldado;  habilita-o,  durante  o tempo  de  folga  que  lbe  é concedido,  para  poder 

t d Um7r0nfiSSa°  t0ttesb’ fi“al““'e  obriga- o a permanecer  no  quar- 

e ao  criml  ““  gareS  C í“e  0 le™iam  ‘ate  d devassidão 

A requerimento  dos  officiaes,  e correndo  todas  as  despezas  por  conta  delles 
d^gnou-se  V.  Es.,  por  despaebo  de  3 de  Maio  do  corrente  anuo,  permittir  a creí 
çso  de  uma  banda  de  musica,  formada  por  praças  deste  corpo.  Do  mappa  sob  n 3 

elIa  a immediata  iospecção  do  zeloz 

2T  dav1;comPa”ila  Ant0““  Jattino  Deschamps  Cunha;  cumprindo-me  de- 

T'  l EJ'  ,ÍUe  0 m“or  Antmí°  Fraateo  Xavier,  sobrinho  do  contra-mestre 
nao  percebe  vencimento  algum,  sendo  aliás  um  auxiliar  prestimoso. 

E mmha  opinião  que  a creação  da  banda  de  musica  e da  escola  regimental 
influirão  para  tomar  completo  o quadro  das  praças,  e que  a conservaci,  da  1- 
trará  aos  cofres  provmciaes  não  pequena  economia. 


RANCHO 


Torna-se  actualmente  bem  difficil  a este  cominando  a alimentação  de  cada  praca 
por  400  rs.  diários,  quando  em  todos  os  corpos  a etapa  do  soldado  foi  elevada  ‘a 
. _rs'  por  dia,  attenta  a carestia  dos  generos  alimentícios.  A tabella  da  distri- 
buição sob  n.  4 mostra  a dificuldade  de  organisal-a,  moldando-a  aos  preços  dos 
generos  contratados.  r * 


Apezar  porém  da  inferioridade  de  preço  da  etapa  do  nosso  soldado,  nutro  a 
convicção  que  o ranebo  deste  corpo,  farto,  são  e variado,  senão  é melhor  do  que 
o das  praças  de  linha,  certamente  não  lhe  é inferior. 


DESTACAMENTOS 


Pelos  differentes  municípios  da  rprovincia  tem  o corpo  distribuído  quasi  todo 
seu  pessoal;  mas  ainda  assim  o serviço  de  policia  do  interior,  aliás  muito  dispen- 
dioso para  o cofre  provincial,  não  só  pelas  constantes  remoções  dos  destacamentos 
de  umas  jara  outras  localidades,  como  pelos  transportes  de  officiaes  mandados  ins- 
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peccionar  esses  destacamentos,  não  é perfeito,  como  fôra  para  desejar,  por  serem 
como  já  referimos  a V.  Ex.,  insuficientes  as  540  praças  fixadas  na  lei  de  força 
publica.  Nem  procede  contra  esta  nossa  asseveração  o facto  da  existência  em  al- 
gumas localidades  da  guarda  municipal,  cuja  substituição  por  destacamentos  poli- 
ciaes  é incessantemente  reclamada  pelas  autoridades  locaes.  Do  mappa  sob  n.  5 
vê-se  que  existem  actualmente  26  destacamentos  commandados  em  geral  por  divisas 
de  anspeçadas  até  205  sargentos,  e sómente  por  oficiaes  nos  centros  populosos.  E’ 
isto  de  provada  inconveniência : aquelles  inferiores,  por  falta  das  necessárias  ha- 
bilitações não  fiscalisam  devidamente  as  despezas  com  o pessoal,  concorrendo,  em- 
bora involuntariamente,  para  o extravio  dos  dinheiros  públicos ; e os  oficiaes  que 
seguem  a inspeccionar  os  destacamentos  não  podem  conservar  toda  a sua  indepen- 
dência e severa  imparcialidade,  porque  a insuficiência  da  quantia  que  o § 3o  do 
art.  7o  da  lei  n.  2229  de  3 de  Fevereiro  de  1877  lhes  arbitra  para  suas  despezas 
em  hotéis,  os  obriga  a aceitar  favores  de  diversas  pessoas  das  localidades. 


TABELLA  DE  VENCIMENTOS 


Parece-me  indispesavel  a revisão  e modificação  da  tabella  que  regula  os  ven- 
cimentos dos  oficiaes  e praças  de  pret,  e da  qual  vê-se  que  o soldado  preso  perde 
metade  do  soldo  de  que  trata  o art.  94  do  regulamento  de  19  de  Maio  de  1863, 
sendo  minha  opinião  que  deveria  soffrer  o desconto  das  3/4  partes  do  soldo  como 
correctivo  contra  as  faltas  que  motivem  a prisão. 


HOSPITAL 


Do  mappa  sob  n.  6 consta  o numero  de  praças  tratadas  durante  um  anno  na 
enfermaria  do  hospital  de  S.  João  Baptista  nesta  cidade,  no  qual  conservo  um 
furriel  que  desempenha  plenamente,  segundo  informação  do  digno  director  deste 
estabelecimento,  as  funcções  de  enfermeiro  das  praças.  Nada  posso  porém  infor- 
mar a V.  Ex.  relativamente  ás  praças  tratadas  nas  diversas  casas  de  caridade  da 
provincia  e nos  destacamentos,  por  não  terem  sido  ministrados  a este  commando  os 
precisos  esclarecimentos. 

QUARTEL  MESTRE  E THESOUREIRO 


Pelo  art.  6o  da  lei  n.  2229  de  3 de  Fevereiro  de  1877,  incumbe  ao  quartel- 
mestre  receber  na  thesouraria  provincial  as  quantias  requisitadas  para  pagamento 
das  respectivas  despezas  maiores,  pesando  assim  sobre,  este  oficial,  já  sobrecarre- 
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gado  com  as  obrigações  inherentes  áquelle  cargo,  grave  e enorme  responsabilidade. 
Em  minha  opinião  não  devem  ser  cumulativamente  exercidos  por  um  só  official  os 
cargos  de  quartel-mestre  e de  thesoureiro  pagador,  porque  muitas  vezes  é este  em 
occasião  em  que  está  effectuando  o pagamento  de  quantias  avultadas,  distrahido 
para  outro  serviço  proprio  do  quartel-mestre,  podendo  d’ahi  sobrevir-lhe  compro- 
mettimento  por  extravio  de  dinheiro,  ou  de  algum  objecto  da  arrecadaçao,  também 
sob  sua  guarda. 


CAVALGADURAS 


Como  indica  o mappa  'sob  n.  7,  existem  actualmente  105  animaes  para  o ser- 
viço do  corpo,  sendo  61  cavallares  e 44  muares,  servindo  estes  nao  só  para  mon- 
taria dos  destacamentos  como  para  as  carroças  de  conduzir  o rancho  das  praças  em 
serviço  das  guardas.  Como  se  verifica  deste  mesmo  mappa,  faltam  21  animaes  para 
o estado  completo  das  cavalgaduras,  que  devem  ser  em  numero  de  126;  acredito 
porém  que  até  o fim  do  corrente  trimestre  é desnecessária  qualquer  despeza  com 
remonta  da  companhia  de  cavallaria.  Como  medida  economica  e de  moralidade, 
mandei  retirar  de  alguns  destacamentos  as  cavalgaduras,  para  as  quaes  se  tiravam 
forragens,  sem  prestarem  aquellas  o minimo  serviço  publico,  autorisando  na  mesma 
data  os  commandantes  dos  destacamentos  a alugarem  animaes,  sempre  que  fossem 
estes  reclamados  pelas  autoridades  competentes.  Mandei  finalmente,  autorisado  por 
V.  Ex.,  venderem  duas  praças  27  cavallos  e 9 muares,  julgados  imprestáveis  por 
uma  commissão  de  3 officiaes,  o que  produzio  a quantia  1:060S000  que  de  confor- 
midade com  o disposto  no  § 7o  do  art.  lô  da  deliberação  de  1 de  Agosto  de  1877 
foi  recolhido  á thesouraria  provincial. 


QUARTEL 


Vasto  relativamente  ao  numero  de  praças  aquartelladas  nesta  cidade,  este 
quartel  reclama  o accressimo  de  sua  ala  direita,  actualmente  insuficiente  para 
accommodar  a companhia  de  cavallaria ; e V.  Ex.  que  por  inspecção  própria  re- 
conheceu essa  necessidade,  ha  de  opportunamente  concorrer  para  provel-a  do  indis- 
pensável remedio.  No  commando  do  meu  antecessor  fizeram-se  as  cavallariças 
indubitavelmente  excellentes  quanto  ás  suas  accommodaçües  e condições  hygienicas, 
mas  que  se  tivessem  sido  mais  limitadas  e menos  luxuosas,  teriam  sido  menos 
dispendiosas,  deixando  ao  mesmo  tempo  espaço,  por  12  delias  superfluamente  occu- 
pado,  para  ser  aproveitado  para  deposito  de  forragens,  arrecadação  e solitaria  do 
corpo.  A carência  de  meios  de  dispeusar-se  aos  soldados  os  banhos  tão  necessários 
ao  asseio  corporeo  e à hygiene  individual  foi  por  V,  Ex.  promptameate  remediada, 
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Estas  providencias  importantes  sob  o nonto  da  v;,*0  An 
edificio  em  que  està  estabelecido  o ouartel  sim  d.  „ , t d° 

St  ““* 

:i‘rssrc;  r,j£.  r“  tr  - 

imprestável  era  de  péssimo  systema  ’ 1 lé  d S6U  estado  1uasi 

vsszx-rszsx r.  =r 


DESPEDA 


vincia  a quantial  396:4388652,  ll^ser  !e! 

quartel-mestre  recolhida,  de  conformidade  com  o § 7°  do  art  16  da  dpTh  ^ 

nomias  licitas,  como  tudo  demonstra  o maona  sob  t»  s „ • t 1 95537  de  eco- 
tido  áquella  repartição.  PP  ’ 8 6 ajUSteS  de  contas  remet' 

Concluindo  o presente  trabalho,  cuias  lacunas  V pv  i , 
em  sua  sabedoria  e critério,  folt™  ‘de 

com  que  cumprem  seus  deveres  todos  os  offieiaes  e praças  *"  ' mtelh=eucla' 

continuarei  a merecer-lhes  a coadjuva^quT  J ^ *” 

corresponder  á confiança  com  que  V.  *Ex  honrou  me  nnm.  A ’ ^Ue  P°33a 
da  força  publica  da  rica  e illustrada  prorincia  do  Eiò  dHInÍT  — dante 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

JaneÜ  ’ E™'  Sr-VÍSC0,lde  de  Prad°5'  *'*“>  Pwitate  da  província  do  Ko  de 


oduytióto  tyKamctám 


CORONEL  COMMA.NDANTE. 


isr.  i . 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  força  existente,  acompanhado  das  alterações  desde  1 de  Agosto  de  1877  a 31  de  Julho  de  1878 


OBSBBVA  ÇÕBS 


cie  Agosto 
viemm  roei 


•^sssssssís: w 


N.  2 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

topa  demonstrativo  dos  alumnos  da  escola  primaria  deste  corpo,  matriculados  e 
excluídos  desde  11  de  Fevereiro,  data  de  sua  criação,  a 31  de  Julho  do 
corrente  anno. 
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Quartel  em  Nietheroy,  1 de  Agosto  de  1878. 

O Inspector,  Capitão  João  Gonçalcts  Carneiro  Maia. 


isr.  3 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  do  pessoal  que  compõe  a handa  de  musica  em  í 

de  Agosto  de  1878 

Mestre  da  musica 1 

Contra-mestre 1 

Músicos,  inclusive  um  menor  paisano 25 

Soxnma 27 

Quartel  em  Nietheroy,  1 de  Agosto  de  1878 

Capitão  Aniouto  Justino  Deschtmps  Cunha. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


TabeUa  do  rancho  para  o anno  dc  1878 


Ouanlidades 
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Grammas 

100 

> 

250 

» 

30 

» 

200 

)> 

3 

» 

8 

> 

40 

> 

330 

» 

■ 1/20 

Litro 

1/4 

1/4 

» 

1/100 

» 

1/2 

Acha 

350 

2 

G-3B3STEE.OS 

I!ias  dc  carne 
sccca 

fins  dc  bacalliáo 

12,00 

36,00 

12,00 

36.00 

100.00 
18,00 

1,32 

19,20 

rafé  

18,00 

84,00 

1,32 

19,20 

33,60 

Afat.t.P  

14.00 

25.00 
46,25 

9,00 

10.00 
90,00 
19,23 

25,00 

46,25 

10,00 

90,00 

24,63 

400,00 

400,00 

o 


« £ 
"O  O 


12,00 

36.00 

18.00 

1,32 

19,20 

33,60 

132,00 

25,00 


10,00 
90,00 
22, SS 


400,00 


Quartel  em  Nictheroy,  1 cie  Agosto  <le  1878. 

O Major  Francisco  Dias  da  Costa-,  Fiscal. 
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N.  5 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  RO  RIO  BS  JANEIRO 


Mappa,  da  força  estacionada  cm  differentes  partes  da  província  em  1 

de  Acosto  de  1878 
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S.  José  do  Bom  Jardim 
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OBSERVAÇÕES 


Commanda  inferior. 

Idem  cabo. 

Idem  official  para  mais  1 tenente  e 21 
soldados. 

Idem  official'. 

Idem  inferior. 

Idem  inferior  para  mais  1 official,  1 cabo 
3 anspeçadas  e 9 soldados . 

Idem  cabo. 

Idem  official  para  mais  6 soldados. 

Idem  eabo. 

Idem  cabo. 

Para  mais_4  soldados. 


Commanda  official. 


Idem  interior. 

Idem  cabo. 

Idem  official  para  mais  5 soldados. 

Idem  cabo. 

Para  mais  1 inferior,  1 anspeçada,  7 sol- 
dados. 

Commanda  official  para  mais  1 official  e 
1 soldado. 

Idem’.inferior. 

Idem  official  para  menos  1 soldado. 
Idem  cabo. 

Idem  cabo  para  mais  1 cabo. 

Idem  inferior  para  menos  1 soldado. 


Idem  inferior. 


Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1878. 


O Major  Francisco  Dias  ia  Cosia,  fiscal. . 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


MOVIMENTO 


Para  mais — 


Para  menos... 


^ Existiam.. 
I Baixaram. 


' Alta  por  curados 

\ Idem  por  folie  cimento. 


Ficam  existindo. 


16 

296 


280 

7 


31? 


287 


25 


Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1878. 


Dr.  Joiki  José  de  Preitos  Btúicusr. 


UST.  7 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  do  movimento  das  cavalgaduras  desde  I de  Agosto  de  1877  a 81  de 

Julho  de  1878 


Quartel  em  Nictheroy,  1 de  A.gosto  de  1878. 


O Major  Francisco  Dias  da  Costa,  fiscal. 


isr.  8 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Despeza  com  o corpo  policial  de  1 de  Agosto  de  1877  a 31  de  Julho  de  1878 


Annos 

MEZES 

Pessoal 

Forragem 

Material 

Somma 

Hospital 

Economias 

Venda 
de  animaes 

Despeza 
1 1 qu  i d a 

Agosto 

20:8270817 

3:1620400 

3:2100462 

33:2000079 

1520000 

4870420 

0 

0390420 

32:5070259 

í 

20i 7830063 

2:9000800 

2:9140470 

32:0580033 

1370000 

42108S2 

1190000 

0780482 

31:9800451 

1077 1 

Outubro 

20:3710041 

3:0530600 

2:0510040 

32:0700581 

4500531 

1970000 

7880331 

31:2880250 

I 

Novembro 

20:0840863 

2:0280000 

2:2530880 

31:2000743 

(f 

7420059 

30:5240084 

\ 

Dezembro 

27:0790807 

3:0500000 

3:1910000 

33:3200807 

2470200 

4080226 

780000 

7930426 

32:5330441 

Som  ma 

133:1480151 

15:1600800 

14:2200852 

162:5350803 

8770600 

2:3700718 

3940000 

3:6420318 

158:8930458 

Janeiro 

30:6900274 

3:1240800 

4:1040040 

37:0250714 

6210595 

$ 

8310595 

37:0940119 

[ 

Fevereiro 

30:2840740 

2:7420400 

2:6300840 

35:0000080 

2040000 

1:2180522 

2870000 

1:7090522 

33:8970404 

Março 

35:3500182 

2:5160000 

2:7080700 

40:5800882 

2740000 

1:1180142 

3790000 

1:7710142 

38:8090740 

1070. 

Abril 

32:9870679 

2:4090200 

4:8110780 

40:2980059 

5310200 

8200300 

0 

1:0570590 

39:2410069 

Maio 

35:4240085 

2:0280800 

1:9580020 

40:0110805 

2200000 

0720100 

0 

9010700 

39:1100015 

Junho 

33:0000203 

2:5300400 

3:8280200 

39:4180803 

2140000 

1:3320010 

0 

1:5460010 

37:8720793 

fcíomma 

107:8100009 

10:0410000 

20:0510180 

BQB 

1:4220800 

5:7880819 

0600000 

7:8770019 

220:0250230 

Total 

330 i 9580220 

31:2020400 

34:2780032 

300:4380052 

2:3000400 

8:1600537 

1:0600000 

11:5100937 

384:9180715 

Quartel  em  Nietheroj,  1 do  Agosto  de  1878.  0 M"i»'  Dia  * a““,< 


DIRECTOR  DO  HOSPITAL  DE  S,  JOÃO  BAPTISTA 

DE 

OTCTHEROY 


H. 


1 


Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  em  5 de  Agosto  de  1878. 


Em  cumprimento  do  disposto  no  § 5o  do  art.  4o  do  regulamento  deste  hospital,  passo 
às  mSos  de  Y.  Ex.  o relatorio  do  movimento  sanitario  deste  estabelecimento  desde  Io  de 
Fevereiro,  em  que  tomei  posse  do  cargo  de  seu  director  a 30  de  Junho  do  corrente  anno. 

Durante  esse  período  de  tempo  foram  recolhidos  a este  hospital  848  doentes,  86  que 
passaram  do  mez  de  Janeiro  e 762  que  entraram  posteriormente.  Obtiveram  alta  633, 
falleceram  104  e ficao  em  tratamento  111. 

Dos  848  eram : indigentes  428,  policiaes  265,  presos  de  justiça  110 ; contribuintes  45 ; 
nacionaes  547,  estrangeiros  301;  homens  752,  mulheres  98;  livres  814,  escravos  34, 
solteiros  744,  casados  61,  viúvos  43;  na  infancia  35,  na  virilidade  768,  na  velhice  45; 
trabalhadores  314,  policiaes  265,  criadas  64,  cigarreiros  34,  cosinheiras  25,  padeiros  20, 
costureiras  20,  carpinteiros  17,  caixeiros  8,  canteiros  7,  copeiros  7,  pedreiros  7,  ser- 
ventes 7,  alfaiates  6,  ferreiros  6,  marítimos  5,  operários  5,  cocheiros  5,  pescadores  5,  pin- 
tores 4,  professores  4,  negociantes  3,  quitandeiros  2,  caldeireiros  2,  carniceiro  1,  enfer- 
meiro 1,  fundidor  1,  ferreiro  1,  pharmaceutico  1,  serralheiro  1. 

De  febre  intermittente  108,  febre  angiotenica  por  suppressão  de  transpiração 
80,  ulceras  syphiliticas  76,  rheuraàtismo  61,  bronchite  56,  tuberculose  pulmonar  47, 
febre  amarella  32,  gastrite  29,  feridas  contusas  24,  enterite  23,  entero-colite  22,  blenor- 
rhagia  19,  hepatite  19,  hypoemia  intertropical  16,  feridas  incisas  16,  cancros  vene- 
reos  15,  pneumonia  14,  bubOes  syphiliticos  11,  lymphagite  11,  febre  perniciosa  10,  febre 
typhoide  9,  broacho-pneuraoaia  7,  abcessos  por  congestão  7,  delirium  tremens  7,'  angina 
tonsillar  6,  acarus  scabiei  6,  vaginite  ulcerosa  6,  syphilides  6,  schirrose  do  figado5) 
chloro-anemia  5,  febre  biliosa  5,  gastro-enterite  5,  meni  ngo-encephalite  5,  orchite4, 
darthros  escamosos  4,  darthros  furfuraceos  4,  entero-celles  4,  colite  4,  hemiplegia  4, 


onixis  4,  idiotia  3,  elephantiasis  dos  Árabes  2,  furúnculos  2,  gastro-hepatite  2,  hy- 
pertrophia  do  coraçJio  2,  he.norrhoidtí  2,  nevralgia  facial  2,  ottorrhéa  2,  hypoemia  2,  para- 
lysia  consecutiva  2,  queimaduras  do  2o  gráo  2,  variola  confluente  2,  cancroide  do  labio  1, 
cancroide  da  mama  1,  adenite  inguinal  1,  congestão  pulmonar  1,  congestão  cerebral  1, 
cachexia  syphiiitica  1,  entoxicação  pelo  acetato  de  cobre  1,  embolia  cerebral  1,  fistula 
cega  externa  1,  fractura  do  radio  1, fractura  de  costellas  1,  fractura  da  2*  phalangeta 
do  dedo  annular  1,  gastralgia  1,  liydro-pe  ri  cardite  1,  hydrathrose  1,  laryngite  ca- 
tbarral  1,  luxação  da  articulação  scapulo-huraeral  1,  ovarite  1,  pleuro-pneumonia  1, 
psoriasis  1,  phlegmão  circunscripto  1,  prolapso  do  utero  1,  scirrhose  do  utero  1, 
tuberculose  mesenterica  1,  torticolo  1,  varice  1,  cancro  do  estomago  1. 

Dos  633  que  obtiveram  alta  eram  : indigentes  276,  policiaes  239,  presos  de  justiça  83, 
contribuintes  30. 

Dos  276  indigentes  eram : boraens  230,  mulheres  46 ; nacionaes  170,  estrangeiros  106 ; 
da  velhice  143,  da  virilidade  102,  da  infanda  31 ; solteiros  20S,  casados  42,  viúvos  26 ; 
trabalhadores  128,  criadas  32,  cigarreiros21,  cosinheiros  13,  padeiros  10,  cosinheiras  8, 
serventes  7,  carpinteiros  6,  costureiras  6,  sanateiros  5,  pintores  4,  marcineiros  4, 
operários  5,  professores  4,  ferreiros  4,  caixeiros  3,  marítimos  3,  pedreiros  3,  pes- 
cadores 2,  quitandeiros  2,  alfaiates  2,  enfermeiro  1,  fundidor  1,  ferrador  1,  serra- 
lheiro 1. 

De  febre  intermittente  38,  rheumatismo  31,  ulceras  syphiliticas  24,  feridas  contusas 
22,  bronchite  18,  febre  amarella  13,  gastro-enterite  10,  lymphagite  10,  hypoemia  10, 
broncho-pneumonia  8,  enterite  7,  entero-colite  7,  febre  biliosa  6,  tuberculose  pulmonar 
6,  delirium-tremens  6,  bubões-syphiliticos  6,  gastro-hepatite  5,  dartros  4,  blenorrhagia 
4,  onixis  3,  hemiplegia  2,  febre  perniciosa  2,  pneumonia  2,  ovarite  2,  ottorrhéa  2, 
hypertrophia  do  coração  2,  cancros  venereos  2,  epilepsia  2,  paralysia  consecutiva 
2,  coricroide  da  mama  1,  cancro  do  estomago  1,  vaginite  ulcerosa  1,  varice  1, 
elephantiasis  dos  Árabes  1,  cachexia-palustre  1,  gastralgia  1,  phymosis  1,  meningo- 
encephalite  1,  laryngite  1,  cancroide  do  labio  1,  syphilides  1,  orchite  l,  congestão 
pulmonar  1,  abcesso  por  congestão  1,  escrophulose  1,  idiotia  1,  queimaduras  do  2o 
gráo  1,  fractura  do  terço  superior  do  tibia  1,  fistula  cega  externa  1. 

Dos  239  policiaes  eram : nacionaes  198,  estrangeiros  41 ; solteiros  233,  casados  4, 
viúvos  2;  da  virilidade  239. 

De  febre  angiotenica  por  suppressão  de  transpiração  67,  febre  intermittente  43, 
ulceras  syphiliticas  17,  bronchite  15,  blenorrhagia  10,  feridas  contusas  9,  feridas 
incisas  9,  cancros  venereos  8,  gastrite  8,  acarus:  scabiei  6,  huboes  syphiliticos  5, 
hepatite  4,  darthros  4,  enterite  4,  tuberculose  pulmonar  3,  abcessos  por  congestão  3, 
pneumonia  3,  rheumatismo  2,  nevralgia  facial  2,  hypoemia  2,  hemorrhoide  2, 
furunculos  2,  febre  perniciosa  2,  epilepsia  1,  adenite-inguinal  1,  colite  1,  entero- 
colite  1,  cachexia-palustre  1,  gastro-hepatite  1,  lymphagite  1,  hepertrophia  do 
coração  1,  ophtalmia  catharral  1. 

Dos  88  presos  de  justiça  eram  : homens  88  ; nacionaes  70,  estrangeiros  18;  solteiros 
77,  casados  8,  viúvos  3;  da  virilidade  87,  da  velhice  1;  trabalhadores  73,  carpinteiros 
4;  copeiros  2,  ferreiros  2,  sapateiros  2,  criado  1,  marítimo  1,  negociante  1,  fogueteiro 
1,  pedreiro  1. 

De  bronchite  20,  rheumatismo  17,  febre  intermittente  12,  gastrite  11,  pneu- 
monia 4,  febre  angiotenica  por  suppressão  de  transpiração  3,  bubões  syphiliticos  3, 
entero-colite  2,  darthros  2,  feridas  contusas  2,  ulceras  syphiliticas  2,  tuberculose 
pulmonarl,  fractura  da- 2a  phalangeta  do  dedo  annular  1,  abcesso  por  congestão  1, 
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enterite  1,  angina  catharrral  1,  hepatite  1,  o r chi  te  1,  syphilide,  1,  colite  1,  acarus 
scabiei  1. 

Dos  30  contribuintes  eram:  homens  18,  mulheres  12;  escravos, 23,  livres  7.-;  na- 
cionaes IX;  africànos  12;  da  virilidade  19,  da  velhice  11;  solteiros  23,  casados  6, 
viúvos  1 ; trabalhadores  12,  criados  6,  negociantes  2,  costureiras  2,  padeiros  2, 
caixeiro  1,  cigarreiro  1,  cozinheiro  1,  carpinteiro  1,  cavouqueiro  1,  cozinheira  1. 

De  febre  amarella  6,  febre  intermittente  6,  ulceras  syphiliticas  5,  rheumatismo  3, 
feridas  contusas  2,  gastrite  2,  variola  confluente  1,  queimadura  do  2®  grào  1, 
bronchite  1,  febre  biliosa  1,  chloro-anemia  1,  enterite  1. 

Dos  fallecidos  eram : indigentes  80,  contribuintes  11,  presos  de  justiça  8,  poli- 
ciaes  5. 

Dos  80  indigentes  eram  : homens  61,  mulheres  19;  estrangeiros  57,  nacionaes23: 
solteiros  61,  viúvos  10,  casados  9 ; da  virilidade  59,  da  velhice  17,  da  infância  4 ; 
trabalhadores  36,  criadas  13,  cozinheiros  5,  cigarreiros  3,  pescadores  3,  serventes  2, 
sapateiros  2,  pedreiros  2,  padeiros  2,  caixeiros  2,  carroceiros  2,  cozinheiras  2, 
canteiro  1,  copeiro  1,  costureira  1,  marceneiro  1,  pintor  1,  quitandeiro  1. 

De  tuberculose  pulmonar  17,  enterite  11,  febre  amarella  10,  febre  typhoide  7,  schir- 
rose  do  fígado  6,  hepatite  6,  rheumatismo  4,  entero-colite  4,  hypoemia  3,  febre  perni- 
ciosa 2,  meningo-encephalite  2,  paralysia  consecutiva  2,  broncho-pneumonia  2,  endo- 
cardite  1,  gastro-hepatite  1,  gastro-enterite  1,  entoxicaçao  pelo  acetato  de  cobre  1. 

Dos  11  contribuintes  eram  : homens  8,  mulheres  3 ; estrangeiros  9,  nacionaes  2 ; sol- 
teiros 9,  casado  1,  viuvo  1 ; livres  3,  escravos  8;  da  virilidade  9,  da  velhice  2 ; trabalha- 
dores 6,  cozinheiras  2,  criada  1,  caixeiro  1 , cozinheiro  1. 

De  febre  amarella  3,  enterite  2,  hypoemia  2,  schirrose  do  utero  1,  tuberculose  pulmo- 
nar 1,  embolia  cerebral  1,  bronchite  chronica  1. 

Dos  8 presos  de  justiça  eram:  estrangeiros  5,  nacionaes 3;  solteiros 6,  casados  2;  na 
virilidade  8 ; trabalhadores  5,  alfaiate  1,  maritimo  1,  ourives  1. 

De  tuberculose  pulmonar  2,  tuberculose  mesenterica  1,  febre  perniciosa  1,  entero- 
colite  1,  hepatite  1,  febre  typhoide  1,  hydr o-pericardite  1. 

Dos  5 policiaes  eram : nacionaes  5 ; da  idade  viril  5 ; solteiros  5. 

De  tuberculose  pulmonar  2,  entero-colite  1,  febre  typhoide  1,  cachexia  syphilitica  1. 

Dos  111  que  ficam  em  tratamento  s&o:  indigentes  72,  policiaes  21,  presos  de  justiça  14; 
contribuintes  4. 

Dos  72  indigentes  sSo : 44  estrangeiros,  28  nacionaes  ; homens  56,  mulheres  16.; 
na  virilidade.  69,  na  velhice  3;  solteiros  69,  casados  3;  trabalhadores  11,  cigar- 
reiros 9,  cozinheiras  8,  costureiras  7,  cozinheiros  7,  carpinteiros  6,  carroceiros  5, 
cocheiros  5,  canteiros  4,  copeiros  4,  alfaiates  3,  caldeireiros  2,  criada  1. 

De  ulceras  syphiliticas  16,  tuberculose  pulmonar  7,  bronchite  6,.  hepatite  5, 
rheumatismo  5,  abcesso  por  congestão  5,  vaginite  ulcerosa  3,  blenorrhagia  3,  en- 
terite 3,  entero-colite  3,  alienaçao  mental  2,  febre  intermittente  2,  hypoemia  1, 
elephantiasis  dos  Árabes  1,  delirium  tremens  1,  hypertrophia  do  coraçSo  1,.  hemy- 
plegia  1,  febre  perniciosa  1,  cachexia  palustre  1,  epilepsia  1,  onixis  1,  idiotia  .1, 
gastrite  1,  hydartrose  1. 

Dos  21  policiaes  são  : nacionaes  ?1 ; na  virilidade  21;  solteiros  21. 

De  febre  intermittente  5,  cancros  venereos  3,  blenorrhagia  2,  rheumatisino.  2,. 
escorbuto  1,  psoriasis  1,  lymphagite  1,  gastro-hepatite  1,  acarus  scabiei  1,  abcesso, 
por  congestão  1,  bronchite  1,  espermatorrhea  1,  gastrite  1. 

■ ■'  H.  2 


Dos  14  presos  de  justiça  sSo:  estrangeiros  8,  nacionaes  6;  solteiros  11,  viúvos  2, 
casado  1 ; da  virilidade  14 ; trabalhadores  10,  sapateiros  2,  carpinteiro  1,  marítimo  1. 

De  febre  intermittente  5,  syphilides  2,  broncho-pneuraonia  1,  rheumatismo  1, 
hepatite  1,  panarício  1,  hypertrophia  do  coração  1,  cachexia  palustre  1,  entero- 
colite  1. 

Dos  4 contribuintes  sao : escravos  3,  livre  1 ; homens  2,  mulheres  2 ; da  viri- 
lidade 4 ; solteiros  4 ; trabalhadores  2,  criadas  2. 

De  febre  perniciosa  2,  entero-colite  1,  variola  confluente  1. 

Praticaram-se  algumas  operações  de  pequena  cirurgia,  como  reducções  de  lu- 
xações e fracturas,  arrancamento  de  unhas,  desbridaraento  de  abcessos  e panarícios, 
obtendo-se  excellente  resultado  da  anesthesia  local.  Fizeram-se  differentes  curativos 
cirúrgicos,  dando-se  consultas  medicas  a 218  doentes,  aos  quaes  o estabelecimento 
forneceu  os  medicamentos,  que  lhes  foram  prescriptos  e á requisição  de  diversas 
auctoridades  policiaes  procedeu-se  a 19  corpos  de  delicto  e a um  exame  necros- 
copico. 

Os  848  doentes  deraoraram-se  no  hospital  13.497  dias,  a saber : 


Os  indigentes 8.532 

Os  policiaes 2.736 

Os  presos  de  justiça 1-495 

Os  contribuintes 734 

A despeza  total  foi  de  26:906$614. 

A receita  foi  de  2:851$920,  a saber  : 

Receita  própria  do  hospital 1:75?S520 

Etapa  das  praças  em  tratamento 1:094$400 


De  tudo  que  fica  exposto  se  evidencia  : 

1. ®  Que  este  hospital  foi  mais  frequentado  por  indigentes,  praças  do  corpo  po- 
licial e presos  de  justiça  do  que  por  doentes  contribuintes  ; mais  por  nacionaes  do 
que  por  estrangeiros  e mais  por  individuos  do  sexo  masculino  do  que  do  feminino. 

2. °  Que  nenhuma  moléstia  de  caracter  endemico  reinou  no  estabelecimento,  cuja  im- 
munidade  explica-se  pelas  suas  favoráveis  condições  hygienicas  e pela  salubre  localidade 
em  que  está  installado. 

3. °  Que  as  moléstias,  predominantes  no  hospital,  se  collocam  na  seguinte  ordem : 1‘,  as 
pyrexias  especificas,  como  as  febres  intermittentes,  perniciosas,  typhoides  e o typho  icte- 
roide  ou  febre  amarella ; 2*,  as  febres  angiotenicas  por  suppressão  de  transpiração,  as  ar- 
thrites  simples,  parciaes  ou  geraes,  as  bronchites  e pneumonias  catharraes,  moléstias  pe- 
culiares â estação  que  atravessamos  e cujas  variações  athmnsphericas  e meteorológicas 
foram  sempre  irregulares ; 3®,  a tuberculose  pulmonar  e a syphilis  em  seus  tres  estados  ou 
períodos;  4®,  finalmente,  as  moléstias  sporadicas  e communs  ou  geraes. 

4. ®  Que  a porcentagem  da  mortalidade  em  relação  ao  numero  total  de  doentes  hos- 
pedados foi  de  12,26,  o de  16,42  relativamente  ao  algarismo,  que  representa  os  que  obtive- 
ram alta. 

Este  resultado  é assaz  lisongeiro,  attenta  a circurastancia  de  ser  este  um  hospital 
commum,  a que  tem  direito  de  recolher-se  todos  os  necessitados  sem  distincçao  da  natu- 
reza e período  da  moléstia  que  soffrera.  E assim  aconteceu  depois  da  publicação  da  phi- 
lantropica  e liberal  deliberação  de  Y.  Ex.  de  5 de  Março  do  corrente  anno,  derogando 
o art.  l®do  regulamento  de  16  de  Maio  de  1877  e a deliberação  de  16  de  Junho  do 
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mesmo  anno,  mandando  abrir  aos  pobres  as  portas  desta  casa  de  caridade,  que  lhes 
estavam  até  então  fechadas. 

5.°  Que  o termo  médio  de  occupação  de  cada  leito  foi  de  13,8  de  dias,  sendo  rela- 
tivamente aos  indigentes  de  20,1,  aos  policiaes  de  10,3,  aos  presos  de  justiça  de  14,  5 
e aos  contribuintes  de  16,  3 ; e a despeza  diaria  com  os  indigentes  e presos  de  20398. 

Releve-nòs  V.  Ex.,  cuja  benevolencia  em  favor  desta  pia  instituição,  se  traduz  por 
numerosos  e importantes  actos,  já  praticados,  taes  como,  o abastecimento  d’agua,  cuja 
carência  era  de  lamentável  eíFeito,  os  reparos,  mandados  fazer  nos  encanamentos  da  ga- 
leria de  esgotos  de  aguas  servidas  e matérias  fecaes,  encanamentos  em  parte  obstruídos 
e em  parte  rotos ; a completa  reforma  do  fogão,  cuja  caldeira  e encanamentos  estavam 
imprestáveis ; o fornecimento  da  indispensável  roupa  de  cama  e corpo  para  os  doentes ; 
a collocação  de  banheiras,  latrinas  e gaz  nas  enfermarias,  destinadas  aos  doentes 
affectados  de  moléstias  contagiosas ; as  modificações  e accrescimos  mandados  fazer  no 
pequeno  edifício,  destinado  aos  presos  de  justiça,  accrescimos  e modificações,  recla- 
mados pelas  mais  razoaveis  exigências  hygienicas ; e finalmente  a edificação  do  modesto 
mas  elegante  e hygienico  hospício,  a que  se  abrigarão  muito  breve  os  infelizes  loucos, 
que  se  não  fôra  a deliberação  de  V.  Ex.,  continuariam  a vagar  pelas  ruas,  servindo 
de  joguete  aos  garotos,  ou  se  conservariam  na  casa  de  detenção,  confundidos  com 
criminosos,  releve-nos,  dizemos,  ligeiras  ponderações  acerca  de  algumas  necessidades 
que,  nos  rparece,  devem  ser  providas  de  imprescindível  remedio.  Na  construcção  do 
pequeno  edificio  consagrado  a doentes  de  moléstias  contagiosas,  não  foram  attendidas, 
como  certamente  não  escapou  á sagacidade  e conhecimentos  profissionaes  de  V.  Ex., 
todas  as  conveniências  hygienicas.  E se  é tarde  para  tornal-o  um  estabeleeimento 
modelo,  não  o é para  corregir-lhe  as  imperfeições  e preencher-lhe  as  lacunas.  E’  assim 
que  deve  ser  transformada  em  janella  a unica  porta  existente  do  lado  de  oeste,  e rasgada 
em  porta  uma  janella  do  lado  do  nascente,  conseguindo-se  com  tão  pequena  alte- 
ração obviar  o grave  inconveniente  da  passagem  brusca  de  ventos  rijos  pelo  inte- 
rior do  edificio.  O plantio  de  arvoredo  de  sombra  em  frente  e à distancia  de  6 me- 
tros da  actual  fachada,  afim  de  moderar  a intensidade  do  calor  solar,  que  do  meio 
dia  em  diante  aquece  insupportavelmente  o edificio,  é medida  de  intuitiva  vantagem. 

Ao  hospital  central  devem  addicionar-se  tres  alas  de  construcção,  duas  per- 
pendiculares e uma  paralella  á parede  frontal  do  lado  de  leste,  as  quaes,  reunidas, 
deixem  entre  si  um  pateo  central  de  8 metros  de  comprimento.  Que  estas  alas 
sejam  subdivididas  em  tantos  compartimentos  quantos  forem  necessários  para  ins- 
tallação  da  omcina  de  phamarcia,  despensa,  arrecadação,  refeitório  e para  aposentos 
dos  empregados,  e o actual  hospital  ganhará  espaço  para  accommodar  mais  50  a 
60  doentes. 

Antes  de  terminar,  cumpro  o rigoroso  e grato  dever  de  levar  ao  conhecimento 
de  Y.  Ex.  que  o pessoal  medico  deste  hospital,  os  praticantes,  pharmaceutico, 
fiel,  capellão  e empregados  da  secretaria  cumprem  todos  religiosamente  seus  deve- 
res, sentindo  viva  satisfação  de  ter  esta  occasião  para  testemunhar-lhes  o reco- 
nhecimento e gratidão,  que  lhes  devo,  pela  valiosa  coadjuvação,  que  me  têm 
prestado  e sem  a qual  não  poderia  desempenhar-me  da  difflcil  commissão,  com 
que  Y.  Ex.  honrou-rme. 

E se  V.  Ex.,  na  visita,  com  que  em  companhia  do  Exm.  Sr.  Ministro  da 
Marinha,  honrou  no  dia  31  de  Julho  do  corrente  anno  o hospital  de  S.  João 
Baptista,  nada  encontrou  que  merecesse  o mais  ligeiro  reparo,  ter-se-ha  conven- 
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cidò  que  ha  toda  sinceridade  da  minha  parte  a respeito  da  maneira  porque 
externo  meus  sentimentos  em  favor  destes  prestimosos  auxili.ires. 

O serviço  das  enfermarias  continua  porém  a não  ser  irreprehensivelmente 
feito;  entregue  a homens,  embora  bem  intencionados,  mas  sem  a necessária  ido- 
neidade intellectual  e moral  e que  na  falta  de  outro  meio  de  vida  é que  se  su- 
jeitam a tao  penoso  encargo,  será  satisfactoriamente  attendido  sómente  quando  fôr 
confiado  â intelligencia,  dedicação  e philantropia  das  ir  mas  de  caridade. 

E V.  Ex.,  cuja  competência  nestas  matérias  é de  notoriedade  publica,  ha  de 
certamente  completar  os  benefícios,  com  que  no  curto  praso  de  sua  criteriosa  e 
honrada  administração,  tem  dotado  o hospital  de  S.  João  Baptista,  entregando  a 
direcção  de  suas  enfermarias  áquellas  caridosas  mulheres,  predestinadas,  por  seu 
sexo  e pelo  voto  expontâneo  que  cumprem,  ao  desempenho  de  tão  humilde  quanto 
elevado  sacerdócio. 


Deus  guarde  a Y.  Ex. 


Illm.  Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro. 


O Director 


VeíeiAa 


wnhnenUno  oJwniob. 


IRIEL^TOIELXO 

DO 

DIRECTOR  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


I- 


JDircctoria  íra  Jitstrucção  Publica 

Nidberoj,  3 de  Agosto  de  1878. 


of/Jm. 


e (^xm. 


Se  carecessemos  de  prova  do  interesse  que  merece  a instrucçlo  do  povo,  encon- 
traríamos relevantissima  nas  vistas,  planos  e projectos  que  quasi  diarimente  sao, 
expostos  á consideração  e apreciaçao  publica.  Não  ba  quem  se  nao  ufane  de  ter  idéas 
próprias  a respeito  da  educaçao  nas  escolas  primarias,  por  meio  das  quaes  contem 
certo  diffundil-a  por  todas  as  camadas  sociaes,  melborar  os  processos  do  ensino,  e 
até  ampliar  os  programmas  admittidos  e quasi  geraes  em  todo  o Império.  A’s  ob- 
jecções  oppostas  á sua  realisaçao,  lastimam  o atrazo  de  quem  as  faz,  e respondem— 
querer  é poder.  1 

Nao  basta  o espirito  mais  tenaz,  a vontade  mais  energica  para  ter  bôás  casas 
para  escolas  com  mobílias  e utensílios  apropriados;  professores  habilitados  em  di- 
versos ramos  dos  conhecimentos  humanos,  com  a imdispensavel  vocaçao  para  o ma- 
gistério—magistério  de  crianças,  que  é sem  duvida  o mais  arduo  e mais  difficil  de 
bem  desempenhar;  excellentes  processos  de  ensino  para  com  economia  de  tempo 
firmar  no  espirito  de  meninos  lições  uteis  que  estes  conservem  até  o fim  da  vida 
e durante  ella  lhes  dem  o habito  da  reflexão,  e os  faça  homens  honrados  e bons 
cidadãos;  optimos  livros  escriptós  para  as  escolas  primarias,  apropriados  a intelli- 
gencias  infantis  e contendo  os  germens  que,  desenvolvidos  pela  experiencia  e pra- 
ctica  da  vida,  sirvam  e bastem  na  idade  madura  d’aquelles  que  só  podem  frequentar 
a escola  primaria. 

Como  estas  necessidades,  contra  as  quaes  se  quebrarSo  os  esforços  mais  pode- 
rosos, outras  ha  que  se  nao  satisfazem  só  porque  assim  o querem  o legislador  eo 
administrador.  As  circumstancias  sociaes  em  que  vivemos,  os  $oücòs  recursos  de 
que  dispomos  em  geral  e que  devem  ser  repartidos  por  muitos  outros  serviços  im- 
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portantes,  que  não  podem  ser  preteridos  sem  quebra  de  interesses  reaes  da  sociedade, 
oppoem  por  ora  barreira  insuperável  a muitos  melhoramentos  que  já  se  poderiam  al- 
cançar com  vantajosos  resultados  para  a instrucçilo  popular.  Para  nós  da  presente 
geraçao  e sem  duvida  para  os  da  futura  coube  em  partilha  a luta,  que  nao  é certa- 
mente a parte  menos  gloriosa;  não  nos  será  dado  apreciar  os  benefícios  e triumphar 
com  a civilisação,  mas  não  importa.  Lutemos  sem  cessar,  com  paciência,  com  a co- 
ragem que  dá  a convicção  e o amor  da  patria,  e conseguiremos  vencer  dificuldades, 
que  desapparecerão  para  deixar  abertas  e desembaraçadas  as  estradas  do  progresso. 
Dirão  que  caminhamos  lentamente  ; será  assim.  O ftat  com  seus  poderosos  effeitos 
não  cabe  em  boca  de  homem : o mundo  physico  e moral  dependem  de  ordem  e são 
regidos  por  leis  immutaveis  impostas  por  Deus;  e o arrojado  que  pretende  inverter 
aquella  e infringir  estas  encontra  a morte  desesperada,  que  ordinariamente  dá  a soberba. 

Em  meu  conceito,  senti-o  desde  que  encetei  o exercicio  d’este  cargo,  tenho-o 
dito  por  mais  de  uma  vez,  e as  lições  da  experiencia  m’o  tem  confirmado,  em  meu 
conceito  o mais  implacável  adversário  que  encontram  o patriotismo  do  legislador,  a 
energia  do  administrador  e o zelo  dos  seus  delegados  é a indifferença  desesperadora 
com  que  a familia  vê  e trata  a escola.  Desejam-a,  querem  mais  de  uma  na  proximidade 
do  domicilio ; mas,  tendo-a,  deixam-a  no  mais  ingrato  abandono,  contentando-se  apenas, 
quando  o fazem,  de  dar  os  nomes  dos  filhos  á matricula,  reservando  o direito  de  os 
não  mandar  a aula.  Não  ha  lei,  não  ha  acção  que  tenha  força,  dadas  as  nossas 
circumstancias,  contra  a cegueira  dos  pais,  filha  de  hábitos  velhos,  e.que  só  como 
tempo  e muito  lentamente  se  irão  desarraigando. 

E o erro,  a culpa  depara  com  milhares  de  escusas,  que  simulam  justificação  aos 
proprios  que  as  allegam.  São  transacções  com  a consciência.  Ora  é a estação  que 
corre  mal  e póde  prejudicar  a saude  do  menino,  ora  são  as  enfermidades  que  grassam 
na  localidade  e de  que  é necessário  preserval-o ; aqui  é chegado  o tempo  da  colheita 
e são  necessários  os  serviços  dos  filhos,  alli  é a pobreza  que  não  permitte  dar-lhes 
a roupa  e o calçado  necessário  para  frequentarem  a escola ; uns  não  os  mandam  porque 
o professor  lhes  desagrada,  ou  não  ensina  e traz  os  discípulos  em  atrazo,  outros  porque 
nunca  souberam  ler  e escrever,  assim  tem  vivido,  grangeando  os  meios  de  subsis- 
tência e não  reconhecem  a necessidade  dainstrucção  primaria:  querem  os  filhos  para 
homens  de  trabalho  e não  para  doutores. 


Assim  é que  a frequenciá  é sempre  desproporcionada  á matricula.  Contra  seme- 
lhantes culpas  muito  poderão  auxiliar-nos  os  parochos,  se,  cumprindo  os  seus  deveres 
e attendendo  as  ultimas  recommendações  do  Santíssimo  Padre  Pio  IX  ao  clero  ca- 
thohco,  se  levantarem  em  suas  freguezias  apostolos  da  instrucção  do  povo,  e por- 
tanto de  sua  moralisação  e religiosidade.  Tenho  algumas  vezes  recorrido  a • este  meio 
e nas  poucas  que  foram  attendidos  os  meus’  pedidos,  os  resultados  tem  sido 

satisfactonos.  E’  para  deplorar  que  este  apostolado  não  seja  constante,  de  todos  os 
dias,  de  todas  as  horas. 


Outros  auxiliares  poderossissiraos  para  combater  a geral  indiferença  são  os  oro- 
essores,  e em  muitos  delles  tenho  encontrado  o mais  dedicado  concurso.  A escola 
d«  tempos  passados  era  o terror  da  infanda;  os  pedagogos  modernos  ,uerem-a  diver- 
tida, attractiva,  e ao  mesmo  tempo  instructiva,  de  sorte  que  o proprio  menino  se  iute- 


- 5 — 


resse  na  frequência.  A instrucção,  que  era  toda  abstracta  e não  tinha  afinidade  sequer 
com  a realidade  da  vida,  deve  ser  pratica,  util  ao  menino  e á familia  desde  os  pri- 
meiros tempos  escolares.  Com  o estudo  e a experiencia  alguns  professores  tem  trans- 
formado as  suas  escolas,  que  já  se  não  parecem  com  as  antigas,  apezar  de  faltar-lhes 
ainda  muito  para  o que  devem  ser.  Outros,  inspirados  pelo  exemplo,  e aconselhados 
incessantemente  pela  directoria,  entram  desembaraçados  pela  senda  do  progresso  e 
melhoram  o ensino  de  seus  discípulos. 

Os  inspectores  parochiaes,  aos  quaes  estão  incumbidas  nos  districtos  as  relações 
officiaes  com  a escola,  e que  vivem  em  mais  contacto  com  as  famílias  da  localidade, 
alguma  cousa  tem  feito  e muito  farão  para  debellar  a indifferença  dos  pais,  que 
se  traduz  em  falta  de  frequência  na  escola  e propagação  da  ignorância  na  sociedade, 
logo  que  se  compenetrem  da  importância  do  cargo  que  exercem,  e reconheçam  que  não 
está  nos  regulamentos  a parte  mais  seria  e grave  dos  deveres  que  lhes  cabe  desem- 
penhar. Convençam-se  elles  das  vantagens  da  educação  e da  instrucção  popular,  como 
meio  seguro  de  riqueza  e civilisação  ; comprehendam  a escola,  como  ella  é,  o auxiliar 
da  familia  no  desenvolvimento  do  corpo  e do  espirito  das  crianças ; e lembrem-se  que  estes 
estabelecimentos  em  seu  districto  estão  sob  a sua  vigilância  e fiscalisação,  e por 
sem  duvida  promoverão  o seu  progresso,  já  combatendo  erros  que  acaso  corram  em 
foro  de  verdades,  já  lembrando  aos  pais  que  o direito  que  os  filhos  tem  á educação 
e á instrucção  primaria  é igual  ao  da  alimentação  e do  abrigo,  com  a grande  diffe- 
rença  que  aqui  trata-se  do  corpo  e alli  da  alma,  que  é a parte  nobre  do  homem. 

De  todos  esses  meios  indirectos  tenho  usado,  e com  quanto  deva  confessar  que 
melhoramentos  importantes  se  tem  conseguido,  é forçoso,  em  respeito  â verdade,  dizer 
que  o atrazo  ainda  é muito  grande  e devemos  continuar  na  luta  com  maior  ardor. 

Sei  bem  que  os  illustrados  autores  de  projectos  sobre  instrucção  publica  pri- 
maria reputam  medida  salvadora  a execução  da  lei  que  declarou  obrigatorio  o en- 
sino. A maxima  parte  dos  professores  pensam  do  mesmo  modo,  e são  acompanhados 
por  inspectores  parochiaes;  muitos  que  se  preoccupam  com  os  negocios  públicos  não 
se  embaraçam  com  as  dificuldades,  para  nós  verdadeiras  impossibilidades,  da  exe- 
cução. 

Para  que  e por  que  nos  illudimos?  0 povo  não  reclamará  contra  a execução 
da  lei,  sujeitar-se-ha  a todas  as  exigências  da  autoridade,  a todos  os  vexames  que 
lhe  queiram  abusivamente  impôr  ; mas  póde  o governo  executal-a  ? Quando  digo  go- 
verno não  me  refiro  sómente  ao  poder  executivo,  mas  a todos  os  poderes  consti- 
tuídos. Ainda  limitada  como  foi  a obrigação  ás  cidades  e villas,  no  que  ha  cla- 
morosa injustiça  pela  desigualdade,  não  tem  o governo  forças  para  nomear  tantos 
professores,  instalar  tantas  escolas,  quanto  sejam  bastantes  para  a população  escolar 
existente,  ainda  conservando  o limite  máximo  de  60  alumuos  por  escola,  reconhe- 
cido actualmente  como  excessivo.  Nem  as  terá  tão  cedo. 

Lembfo-me  que  em  principio  do  anno  passado  a camara  dos  deputados  em 
França,  exigindo  do  ministro  da  instrucção  o estabelecimento  immediato  do  ensino 
obrigatorio,  teve  de  ceder,  ainda  que  com  repugnância,  ás  mesmas  razões  de  im- 
possibilidade; e este  anno  votou  credito  avantajado  (cento  e vinte  milhões  de  fran- 
cos) para  construccSo  e mobílias  de  escolas. 
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Na  Italia  está  decretado  e em  execução  o ensino  obrigatorio.  O ministro  da 
instrucção,  obtidas  as  necessárias  informações,  publicou  que  em  1877  havia  2.635.338 
meninos  em  idade  de  frequentar  as  escolas  primarias,  e destes  só  tinham  compa- 
recido 1.064.225.  O Jornal  Oficial  de  França,  dando  noticia  desta  publicação, 
accrescenta : 

« Evidentemente  [é’' necessário  tempo  antes  que  as  melhores  leis  recebam 
todas  as  suas  applicações.  Ha  ainda  na  Italia,  como  faz  observar  a Gazeta  de  Augs- 
burgo,  muitas  communas  em  que  não  ba  uma  casa  de  escola,  nem  professor.  Em 
segundo  logar  acontece  âs  vezes  que  mesmo  onde  estão  reunidas  as  duas  condic- 
ções,  o local  e o numero  ou  qualidade  dos  professores  são  insuficientes  para  a 
quantidade  de  meninos  que  devem  aprender.  As  vezes  são  tão  extensas  as  com- 
munas que  a grande  distancia  impede  que  as  crianças  vão  á escola.  Finalmente  a 
fiscalisação  relativa  á frequência  não  é facil  de  exercer-se  nas  communas  um  pouco 
extensas,  e mesmo,  parece,  nas  cidades  grandes.  » 

E’  sabido  que  o governo  italiano  emprega  a necessária  energia  na  execução 
de  suas  idéas,  e entretanto  o resultado  do  ensino  obrigatorio  deixa  muito  que  de- 
sejar. As  razões  dadas  para  justificar  o facto  são  as  mesmas  que  prevalecerão 
entre  nós  e com  muito  maior  forçada  ellas  accrescerão  as  que  vierem  da  nossa  ín- 
dole e hábitos  de  benevolencia. 

Solicitei  o anno  passado  os  meios  necessários  para  fazer  o alistamento  dos  me- 
ninos que  nas  cidades  e villas  da  província  estivessem  em  idade  de  frequentar 
as  escolas  publicas.  Esses  trabalhos  tinham  para  mim  a importância  de  esclarecer 
a opinião  a respeito  do  numero  de  crianças  que  estão  fóra  das  escolas  devendo 
aliás  frequental-as.  A lei  do  orçamento  não  tinha  decretado  quantia  necessária  para 
essa  despeza;  e o governo,  entendendo  sem  duvida  .que  não  devia  fazel-a  pela 
verba  de  eventuaes,  que  eu  tinha  indicado,  e talvez  convencido  da  inutilidade  do 
alistamento,  por  não  poder  satisfazer  a necessidade  que  elle  demonstrasse,  não 
concedeu  a autorisação. 

Não  é pelo  ensino  obrigatorio  que  conseguiremos  diffundir  a instrucção  primaria 
na  província,  ainda  quando  a lei  não  houvesse  excluido  do  beneficio  a população 
rural,  que  é sem  duvida  a mais  numerosa.  Convém,  é de  necessidade  recorrer  a 
outros  meios. 

Um  dos  inspectores  parochiaes,  tendo  sem  duvida  reconhecido  as  dificuldades  da 
fiscalisação  de  escolas  publicas  estabelecidas  fóra  da  séde  das  freguezias,  não  propôz, 
mas  lembrou  a conveniência  de  substituil-as  por  particulares  subvencionadas.  Pelo 
lado  economico  a lembrança  seria  acceitavel,  mas  não  me  atreverei  a dar-lhe 
appoio.  A economia  é dever  do  governo  do  estado  ou  da  provinda,  é e foi 
sempre  necessidade  para  as  nações,  mas  sem  sacrificar  serviços  tão  importantes 
como  a instrucção  publica.  A substituição  lembrada  seria  verdadeiro  sacrifício,  que 
assignalaria  a data  da  retrogradação  e do  atraso. 

Entretanto  a lembrança  veio  despertar  em  meu  espirito  a conveniência  deauo-- 

mentar  o numero  das  escolas  subvencionadas,  que  por  mais  de  uma  vez  tenho 
manifestado. 

A experiencia  me  tem  demonstrado  que  essas  escolas,  com  pequeno  dispêndio, 
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prestam  serviços  reaes  á difusão  da  instrucção,  e entendo  que,  regularisadas  como 
devem  ser,  melhores  prestarão. 

Até  agora,  para  obter  subvenção  para  uma  escola  particular,  basta  provar  que 
está  estabelecida,  que  na  localidade  ha  famílias  pobres  que  não  mandam  os  filhos 
á escola,  ou  porque  nao  podem  pagar  ao  professor,  ou  porque  nao  lhes  podem  dar 
livros  para  o ensino,  e finalmente  que  o mestre  é homem  de  bons  costumes  e cum- 
pridor dos  seus  deveres.  A prova  da  capacidade  profissional  fica  de  lado,  nao  é 
exigida. 

Parece-me  entretanto  que  esta  e a da  moralidade  devem  ser  as  mais  escrupu- 
losamente procuradas.  Tenho  por  mim  a opinião  insuspeita  de  uma  commissao  da 
camara  dos  deputados  de  França,  presidida  por  Paulo  Bert,  encarregada  de  exa- 
minar um  projecto  apresentado  por  este  modificando  as  condições  da  nomeação 
e das  funcçües  dos  professores  e professoras  primários.  «O  verdadeiro  principio, 
diz  a commissao,  com  o qual  é tempo  que  todos  se  conformem,  sem  distineçao  de 
profissão,  sem  curar  dos  empenhos  especiaes,  é este : — O Estado  nao  póde  con- 
ceder o direito  de  ensinar  regularmente  por  titulo  publico  ou  privado,  senão  de- 
pois das  provas  e sob  as  condições  que  garantam  a capacidade  intellectual,  e o 
valor  moral  dos  que  aspiram  a esta  honra. » E depois : « Finalmente  nós-  vos  pro- 
pomos decidir  a obrigação  absoluta  do  diploma  de  capacidade  para  todos  os  direc- 
tores  e todas  as  directoras  das  escolas  primarias,  quer  sejam  públicos,  quer  sejam 
particulares.  Deve  ser  esta  regra  applicada  aos  adjunctos?  Decidimo-nos  pela  afir- 
mativa, depois  de  discussão  aprofundada.  » 

Esta  opinião,  que  tem  por  si  o liberalismo  dos  seus  sustentadores,  não  é par- 
tilhada por  mim  em  toda  a sua  extensão,  mas  desejo-a  decretada  como  lei  a res- 
peito dos  professores  que  requerem  subvenção.  Solicitam  os  favores  da  província, 
sugeitem-se  as  provas  de  capacidade,  como  se  sugeitaram  á fiscalisação  do  governo 
as  escolas  inglezas  que  quizeram  subsídios  pelos  cofres  públicos.  Não  será  certá- 
mente  um  embaraço  a exigencia  de  exames,  que  devem  ser  por  programma  mais 
limitado  do  que  o dos  concursos.  E’  da  maior  conveniência  para  o serviço  publico, 
que  na  concessão  da  subvenção  o governo  tenha  a certeza  que  a concede  a indi- 
víduo moralisado  e habilitado  para  ensinar  o pouco  que  se  exige  nessas  escolas. 

Não  me  parece  fóra  de  proposito  lembrar  que  bem  consultados  seriam  os  inte- 
resses da  instrucção  publica  se  se  estabelecesse  a preferencia  da  subvenção  para 
as  escolas  destinadas  ao  sexo  feminino.  São  menos  numerosas  na  província  e ha 
sempre  dificuldade  em  prover  as  publicas. 

Outro  inspector  parochial,  desejoso  de  promover  a instrucção  em  seu  districto, 
que  é no  município  de  Santa  Maria  Magdalena,  pedio-me  o estabelecimento  de  es- 
colas ambulantes,  ad  instar  das  que  existem  com  tanto  proveito  na  Suécia  e Noruega, 
onde  a população  está  disseminada  por  grandes  areas,  os  caminhos  são  difficeis  e as 
estações  rigorosissimas.  Se  o alumno  tem  impossibilidade  de  ir  a escola,  a autoridade, 
solicita  por  sua  instrucção,  em  cumprimento  do  dever  manda-lhe  o professor  pelo 
menos  á visinhança  do  seu  domicilio.  Compromettia-se  o digno  inspector  a ohter 
dos  fazendeiros  do  seu  districto  local  para  o ensino  e para  residência  do  professor. 

Não  me  era  possível  satisfazer  a desejos  tão  patrioticamente  manifestados : as 
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nossas  leis  nao  cogitaram  de  escolas  ambulantes,  apezar  do  grande  serviço  que  .pres- 
tariam a provincia,  cujo  território  é extensissimo,  a população  rara  e a viação  imperfeita. 
E’  porém  dever  meu  lembrar,  mais  esse  meio  de  diffundir  a instrucção,  e ao  mesmo 
tempo  indicar  as  dificuldades  que  se  me  antolham  na  sua  adopção. 

Para  as  escolas  ambulantes,  designados  os  sitios  em  que  devam  funccionar,  cumpre 
dispor  em  cada  um  desses  sitios  de  local  com  mobilla  apropriada  para  a escola  e para  o 
professor.  Este  deverá  ter  qualidades  pedagógicas,  que  o habilitem  a fazer  que  os  seus 
alumnos  aproveitem  e radiquem  no  espirito  as  liçGes  dadas  nos  mezes  que  funccionar 
a escola,  e nao  podem  ser  muitos,  de  sorte  que  nas  seguintes  estações  nao  estejam 
totalmente  perdidas,  e haja  necessidade  de  começar  de  novo.  Sao  precisos  livros  con- 
venientes nao  só  para  o ensino,  qual  se  deseja,  como  também  para  que  os  alumnos, 
na  ausência  dos  mestres,  possam  continuar,  sem  carecer  de  novas  explicações,  o es- 
tudo, a recordação  do  que  já  sabem. 

Nao  dissimularei  o augmento  de  despeza  que  trará  necessariamente  o estabele- 
cimento das  escolas  ambulantes.  Aluguol  de  casas,  fornecimento  de  mobílias,  ainda 
que  sejam  da  maior  simplicidade,  ajuda  de  custo  aos  professores  para  as  viagens, 
todos  estes  artigos  de  despeza  avultarão  e sobrecarregarão  o orçamento. 

Entretanto  convirá  ensaiar  as  escolas  ambulantes  nos  municípios,  cujas  camaras 
municipaes  se  encarregarem,  pelo  menos,  das  despezas  com  casas  e mobílias  por 
um  certo  numero  de  annos. 

Das  escolas  mixtas  já  decretadas,  mas  ainda  não  estabelecidas,  espero  grandes 
beneScios.  Augmentárão  o numero  das  oscolas,  sem  augmentar  o dos  professores. 

Laboulaye,  em  um  discurso  proferido  em  1869  no  Conservatorio  de  artes  e offi- 
cios  a respeito  de  Horacio  Mann,  conta  como  este  fundou  a primeira  escola  normal 
em  1839.  Matricularam-se  mais  mulheres  do  que  homens ; não  foram  repellidas ; fi- 
zeram delias  professoras.  «Hoje,  na  America,  accrescenta Laboulaye,  de  seis  escolas, 
cinco  são  dirigidas  por  mulheres,  e finalmente  depois  de  trinta  annos  de  experienia, 
comprehenderam  os  Americanos  — o que  nós  ainda  não  podemos  comprehender  — que 
Deus  fez  as  mulheres  para  educar  crianças,  começando  pela  mãi  e continuando  pela 
irmã.  Porque  seriam  excepção  as  mestras  de  escola? 


« Horacio  Mann  conservou  com  cuidado  e com  vantagem  o uso  americano  de 
fazer  educar  conjunctamente  meninas  e meninos.  Como  o homem  e a mulher  foram 
feitos  para  viver  sempre  juntos,  é necessário  habitual-os  desde  a infancia.  Não 
sendo  assim,  a moça  é timida  e acanhada  na  sociedade  ; o moço  é brutal ; quando 
está.  em  presença  de  moças  diz:  Aborreço-me  aqui,  e vai  para  a fabrica  de  cerveja. 
Por  isso  quantos  recem-casados  tem  dificuldade  de  habituar-se  á vida  commum  1 
E seria  assim  se  nunca  houvessem  conhecido  outra?  Não,  sem  duvida;  o que  se  com- 
prehende,  o que  se  estima  menos  na  America  é a vida  de  solteiro  » 

Se  não  bastasse  esse  grande  exemplo  em  favor  das  escolas  mixtas,  teríamos 
entre  nós  factos,  que  se  vão  multiplicando  diariamente,  e são  outras  tantas  provas 
para  combater  os  receios  escrupulosos  dos  que  temem  pela  moralidade,  que  se  deve 

Zmc*  6Qtre  CrianÇas  de  -e  outro  sexo.  Sem  fallar  da  escola 

publica,  chamada  allemã,  existente  em  Petropolis,  e de  outra  particular  alli  estabe- 
lecida e frequentada  por  filhos  de  Allemães,  as  quaes  são  mixtas,  algumas  par- 
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ticatoes  temos  na  província,  em  que  os  dons  seaos  recebem  conjunctamente  a 
mstrucçao  por  vontade  dos  pais,  e sem  que  factos  tenham  vindo  depôr  contra  ellas 
Nas  escolas  publicas  para  meninas  frequen-am  meninos,  de  conformidade  com  o 
regulamento,  guardada  a limitação  da  idade.  Tenho  em  meu  poder  a consulta 
de  um  mspector  parochial,  para  que  o esclareça  se  um  professor  particular  subven- 
cionado pdde  conservar  as  meninas,  que  ji  estão  matricnladas  era  sua  escola  econ- 
segumtemente  admittir  outras. 


A existência  das  escolas  mistas  Mo  é por  tauto  repugnante  ou  antipathica 
aos  hábitos  e costumes  da  nossa  população;  e tão  depressa  se  dêem  as  circum- 
stancias,  que  são  para  mim  essenciaes  pedirei  a necessária  autorisação  para  estabelecel-as. 

n eliz  ou  felizmeute  ainda  não  chegamos  ao  estado  de  impôr  por  forca  da 
autoridade  a nistrucção  ao  povo:  é necessário  convencel-o  primeiro  das  vantagens 
que  delia  resultarão  para  os  pais  e para  os  filhos;  o meio  mais  acertado°  de 
convicção  é dai-lhe  desde  já  boas  escolas,  procurar  augmentar  o seu  numero 
attendendo  as  forças  do  thesouro  provincial,  e estudar  como  melhor  corresponderão 
e as  a índole,  aos  hábitos  e até  mesmo  aos  preconceitos  das  familias,  que  ainda 
não  percebem  que  a superioridade  se  adquire  pela  instruccão.  Estudemos  minucio- 
samente as  circurastancias  do  paiz,  e só  depois  de  bem  averiguados  os  factos  po- 
deremos com  segurança  remediar  por  modo  possível  os  males  que  nos  vexam. 

ívüo  posso  resistir  ao  desejo  de  copiar  aqui,  porque  vem  de  molde,  as  pa- 
lavras escriptas  pelo  presidente  da  commissão  franceza  encarregada  de  examinar  a 
exposição  de  Philadelphia  na  parte  relativa  à instruccão  primaria  nos  Estados- 
Unidos.  Não  vi  ainda  o relatorio,  ultimamente  publicado  pelo  ministério  da  ins- 
trucção,  mas  tenho  lido  alguns  extractos  d’elle  nos  jornaes.  No  ultimo  capitulo  do  livro, 
escripto  pelo  presidente  da  commissão,  Buisson,  lê-se: 


« No  termo  desta  revista  summaria  das  instituições  escolares  americanas,  não 
ignoramos  a pergunta  que  nos  espera. 

« Deste  inquérito,  destes  estudos,  destas  visitas  de  escolas,  que  conclusão  ti- 
ramos? que  lições  conservamos,  e que  exemplos  propomos  á imitação  do  nosso  paiz? 
qual  é finalmente  o resultado  pratico  da  missão  que  desempenhamos? 

« A resposta  seria  talvez  facil,  se  as  instituições  escolares  se  assemelhassem  a 
uma  invenção  industrial,  ou  a um  estabelecimento  scientifico,  que,  reconhecido 
bom  em  um  paiz,  é igualmente  em  todos  os  outros.  Uma  commissão  de  sábios  ou 
de  engenheiros  mandada  para  julgar  de  um  apparelho,  de  um  mechanismo,  de 
um  estabelecimento,  póde  e deve,  depois  de  o ter  visto  funccionar,  concluir  por 
proposições  cathegoricas  de  adopçao  ou  regeição. 

« Semelhante  conclusão  a respeito  da  organisação  escolar  seria  mais  do  que  uma 
temeridade,  seria  um  não-senso  da  parte  de  uma  reunião  de  inspectores  e de  profes- 
sores primários,  ainda  depois  do  estudo  mais  consciencioso  de  uma  grande  exposição 
pedagógica. 

« A escola  não  é,  com  effeito,  uma  instituição  que  se  possa  estudar  a parte  e em  si 
como  um  systema  de  estrada  de  ferro  ou  de  telegraphos.  A escola  por  si  não  é nada,  não 
existe  senão  para  e pelo  povo  que  a faz  a sua  imagem,  e lhe  dâ  o seu 'espirito.  Vive  a 
vida  delle,  tem  os  seus  defeitos,  qualidades  e genio  proprio.  E’  uma  instituição  social, 
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inseparável  da  sociedade,  impossível  de  transportar  inteira  de  um  paiz  ou  de  um  regimem 
para  outro. 

« Tivéssemos  nós  visto  na  America  a perfeição  do  systema  escolar,  não  seria  menos 
cliimerico  da  nossa  parte  concluir  pela  importação  desse  systema : applicado  a outros 
costumes,  a outras  tradições,  a outras  condições  sociaes,  poderia  mostrar-se  detestável,  e 
o seria  provavelmente;  só  se  teria  o cada  ver,  a alma  já  ahi  não  estaria.  A natureza  viva 
não  se  deixa  calcar  servilmente:  causas  semelhantes  poderão  reproduzir  effeitos  analogos, 
mas  querer  imital-as  artificialmente  é não  ter  nem  ao  menos  suspeitado  como  se  elles 
obtem.  » 

Tenhamos  por  diante  conceitos  tão  sensatos  de  homem  tão  illustrado  e experiente, 
sempre  que  queiramos  ajuizar  da  instrucção  publica  e organisar  projectos  de  reformas, 
que  primarão  pela  belleza  e bua  disposição,  mas  não  resistirão  á pratica.  Só  a expe- 
riencia  e conhecimento  perfeito  dos  factos  serão  as  bazes  solidas  de  uma  bôa  reforma. 
Guizot,  querendo  reformar  a instrucção  primaria  em  Trauça,  mandou  examinar  todas  as 
escolas  do  reino  : fez  depois  a lei  de  1833,  que  ainda  hoje  é respeitada  e inspira  os  legis- 
ladores actuaes. 


CONSELHO  DE  INSTRUCCÃO 


Com  a dispensa  pedida  e concedida  ao  Dr.  Balthazar  Bernardino  Baptista  Pereira  e 
conego  Joao  Ferreira  Goulart,  ficaram  vagos  dous  logares  no  Conselho  de  Instruccão, 
que  foram  preenchidos  pelos  Drs.  Antonio  de  Mello  Muniz  Maia  e Augusto  Cesar  Duque 
Estrada.  Ainda  existem  quatro  vagas,  deixadas  pelos  inspectores  geraes,  e que  não 
poderão  ser  preenchidas  em  quanto  não  se  resolver  a respeito  da  fiscalisaçâo  e inspecção 
das  escolas,  que  lhes  estava  incumbida. 

Durante  o tempo  decorrido  depois  do  meu  ultimo  relatorio,  o couselho  pleno  só  se 
reunio  uma  vez,  em  16  de  Julho  deste  anno,  para  revisão  do  processo  em  que  fora  con- 
demnado  o professor  Manoel  Martins  do  Couto  Reis  Junior.  Estiveram  presentes  treze 
membros  do  conselho,  e os  seis  sorteados  para  julgamento  foram  unanimemente  de 
parecer  que  o primeiro  processo  e julgamento  estavam  no  caso  de  ser  cassados  á vista 
das  provas  novamente  apresentadas.  De  accòrdo  com  este  parecer  deliberou  Y.  Ex.  a 
cassação  do  processo  e julgamento  anteriores,  e mandou  reintegrar  o professor  no  quadro 
do  magistério  publico  da  provincia. 

As  secções  tem  trabalhado  já  no  exame  de  livros  propostos  á sua  approvacão  para 
uso  das  escolas  primarias,  já  na  verificação  do  direito  de  diversos  professores,  *que  tem 
pedido  gratificação  extraordinária  por  tempo  de  serviço,  e de  outros  que  requerem  a 
vitaliciedade. 

Espero  hrevemente  o projecto  de  reforma  do  regimento  interno,  incumbido  ao  Dr. 
Joaquim  Mendes  Malheiros,  para  submettel-o  á apreciação  do  conselho  pleno. 


SUPERINTENDÊNCIAS 


Com  excepção  dos  municípios  de  Magé  e Mangaratiba,  em  todos  os  outros  estão  em 
exercício  os  superintendentes  do  ensino. 

Está  reservado  a estes  íunccionarios  a maior  influencia  na  instruccão  publica 
dos  seus  municipios,  já  promovendo  a installação  de  novas  escolas,  já  distribuindo 
as  existentes  de  modo  que  aproveitem  a maior  parte  da  população,  e não  sejam 
apenas  objecto  de  aparato  nas  localidades  em  que  estão  estabelecidas. 

Tenho  por  certo  que  grande  numero  de  escolas  estão  mal  collocadas,  faltando-se 
ás  mais  triviaes  considerações  do  serviço  publico  na  escolha  dos  logares  em  que 
foram  installadas.  Infelizmente  essa  distribuição  é filha  de ' affeições  e interesses  pri- 
vados, segundo  se  afirma. 

Não  está  no  espirito  da  deliberação  de  1 de  Agosto  de  1876  nem  no  do  regula- 
mento de  16  de  Dezembro  do  mesmo  anno  fazer  dos  superintendentes  os  successores 
dos  antigos  inspectores  municipaes  : a missão  que  lhes  foi  confiada  é muito  diversa; 
são  verdadeiros  sub-directores  da  instruccão  em  seus  municipios,  e como  taes,  des- 
prendidos de  obrigações  conferidas  a outros  empregados,  podem  e devem  usar  da 
estima  e respeito,  que  lhes  é tributado  por  seus  serviços,  para  melhorar  a instruccão 
popular,  promover  o seu  progresso  e libertal-a  de  obstáculos  e embaraços  que  re- 
tardam o seu  desenvolvimento.  E’ por  isso  que  reputo  esses  cargos  como  de  grande 
responsabilidade. 

A maior  parte  dos  actuaes  superintendentes  são  novos  em  exercicio,  e ainda 
não  poderam  dar  no  emprego  que  exercem  provas  do  muito  que  farão  em  bem  do 
povo,  logo  que  tenhão  perfeito  conhecimento  da  instruccão  em  seus  municipios. 


ESCOLAS  NOREAES 


A deliberação  de  1 de  Agosto  de  1876,  obedecendo  a prescripção  legislativa, 
separou  completamente  os  dous  cursos  que  formavam  até  então  a Escola  Normal,  e 
creou  a que  deve  habilitar  professoras.  Para  levar-se  a effeito  a creação,  abrio-se  imme- 
diatamente  concurso  para  o provimento  da  1*  e 3a  cadeiras,  sendo , a 2*  provida  na 
inspectora,  que  anteriormente  tinha  dado  provas  de  habilitação  em  todas  as  matérias 
do  curso  normal,  nas  quaes  fôra  approvada,  sendo  por  isso  então  nomeada  profes- 
sora' de  trabalhos  de  agulha  e prendas.  Em  quanto  se  não  realisava  o concurso, 
e installava  definitivamente  a Escola  Normal  para  o sexo  feminino,  nenhuma  alteração 
se  fez  na  marcha  do  estabelecimento,  o qual  continuou  sob  as  vistas  do  director, 
dirigidas  as  aulas  pelos  respectivos  professores. 

Terminado  o prazo  para  o concurso,  e não  tendo  havido  nenhuma  inscripção, 
determinou  o governo  que  se  installasse  a escola  com  professoras  interinas,  qué  no- 
meou, ficando  sob  a direcção  dà  professora  da  2*  cadeira. 


Novo  concurso  se  annunciou  e ainda  sem  resultado,  porque  apenas  se  inscreve- 
ram as  professoras  que  serviam  interinamente,  e mais  uma  candidata  para  a 1*  ca- 
deira. Entendeu  o governo,  de  accòrdo  com  a opinião  que  então  emitti,  que  em  taes 
circumstancias  o concurso  perderia  o caracter  que  deveria  ter,  e não  alcançaria  o fim 
para  que  era  exigido.  Mandou,  além  disso,  que  continuassem  em  exercício  as  pro- 
fessoras interinas,  e que  se  abr.sse  novo  concurso. 

Em  20  de  Fevereiro  passado  determinou  V.  Ex.,  tendo  em  consideração  este  estado 
de  cousas,  que,  continuando  aberta  a inscripção  para  o concurso,  fossem  dispensadas  as 
professoras  interinas  e voltassem  as  aulas  â regencia  dos  professores,  como  nos  últimos 
mezes  de  1876,  continuando  todo  o estabelecimento  dirigido  pelo  professor  da  Ia  cadeira, 
como  então  era,  dispensada  também  da  directoria  a professora  da  2a,  conservando 
porém  o ensino  das  matérias  da  cadeira  em  que  está  provida,  e reassumindo  a 
inspectoria. 


No  relatorio  do  director  da  Escola  Normal  foram  mencionadas  as  providencias  to- 
madas para  execução  da  deliberação  de  20  de  Fevereiro.  Não  temos  netn  elle  nem  eu  en- 
contrado obstáculo  de  importaucia ; mas  estamos  ambos  convencidos  que  não  será  con- 
soante  com  a regularidade  que  se  deve  manter  no  estabelecimento,  e menos  com  o des- 
envolvimento e aproveitamento  dos  alumnos  a continuação  da  actual  organis  .ção,  que 
exige  dos  professores  diariamente  quatro  lioras  seguidas  de  trabalho,  as  quaes  por  certo 
se  augmentarão,  quando  houver  alumnas  para  a terceiro  anno,  o que  é de  esperar  se  rea- 
lise  em  1879. 

Pareceu-me  sempre  prematura  a creação  da  escola  para  habilitação  de  professoras,  e 
mais  de  uma  vez  tive  occasião  de  manifestar-me  a este  respeito  com  a franqueza  que  exi- 
gia tão  grave  projecto.  Entendia  e entendo  que  nos  faltaram  as  professoras,  e o facto  o de- 
monstrou : aberto  o concurso  para  o provimento  das  cadeiras,  apenas  uma  senhora  ex- 
tranha  se  inscreveu,  eessa  mesma,  dizia-se-me,  não  queria  nenhuma,  procurava  simples- 
mente alcançar  uma  prova  de  habilitação  para  professora  da  Escola  Normal.  As  duas 
que  serviam  interinamente,  com  muita  dificuldade  se  inscreveram  ; além  da  pratica  do 
ensino  que  iam  adquirindo,  estudavam  exforçadamente  para  o concurso,  que  ainda  assim 
as  aterrava.— Entendia  e entendo  que  as  circumstancias  financeiras  da  província  não  fa- 
voreciam a creação,  que  é em  si  dispendiosa,  e apressaria  a necessidade  de  outras  des- 
pezas,  que  por  em  quanto  podem  ser  adiadas.  Eefiro-me  ao  internato,  que  é indispen- 
sável, principalmente  para  o sexo  feminino,  se  não  quizermos  que  o beneficio  da  Escola 
Normal  seja  limitado  ás  filhas  da  capital,  o que  é injusta  desigualdade  e prejuízo  para  o 
serviço  da  instrucção  publica. 


A idéa  de  mstallar  a escola  para  o sexo  feminino  no  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  que 
á primeira  vista  seduz,  offerece  inconvenientes  que  tornam  impossível  a sua  realisacão 
Bastará  lembrar  os  conflictos  provaveis-certos-das  duas  directorias-da  Escola  e‘ do 
Asylo,  cada  uma  delias  firmando-se  em- sua  autonomia  e independencia,  estabelecendo 
os  factos  na  area  apertadíssima  do  amor  proprio,  onde  não  penetra  ar  nem  luz.  Alem- 
rança  de  povoar  as  aulas  da  Escola  Normal  com  asyladas  não  póde  vingar,  attentas  as 
p e,cripçoe*  do  regulamento  do  Asylo,  que,  em  meu  conceito,  deve  ser  mantido  a todo 
custo,  em  quanto  se  não  julgar  preferível  dar  áquelle  estabelecimento  caracter  e destino 
diverso  do  que  actualmente  tem,  e penso  que  deve  ser  conservado. 
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Sêja  porém  como  fôr,  não  tenho  esperança  que  a Escola  Normal  para  o sexo  feminino 
possa  installar-se  devidamente  no  anno  faturo  ; os  professores  da  1*  e 3*  cadeiras  nao  po- 
derão satisfazer  aos  deveres  que  exige  o . regulamento,  se  tiverem  de  leccionar  aos  tres 
annos  de  uma  e outra  escola.  Reduzir  o tempo  do  curso  a dous  annos  nao  me  parece  con- 
veniente para  os  alumnos,  que  por  ora  e ainda  por  muito  tempo  nao  deverão  concorrer 
as  aulas  com  habilitações  próprias  para  se  aperfeiçoarem  nas  disciplinas  que  formam  o 
programma  obriga  to  rio  e facultativo  das  escolas  primarias,  e adquirirem  as  melhores 
praticas  do  ensino.  A respeito  do  tempo,  é convicção  minha  que  o curso  de  tres  annos 
nao  é bastante  para  formar  um  bom  professor:  penso  que,  conseguida  a habilitação,  o 
alumno  approvado  deveria  ter  pelo  menos  dous  annos  de  pratica  em  escola  primaria  para 
dar  provas  de  sua  aptidão  para  o ensino. 

A nomeação  de  substitutos  poderia  obviar  á impossibilidade  dos  professores;  volta- 
ríamos destarçadameute  ao  regimem  dos  interinos,  e contra  este  arremedo  de  organisação 
se.  levantariam  os  cofres  do  thesouro  provincial,  cuja  opposição  é sempre  digna  da 
maior  attenção. 

E necessário  cortar  a dificuldade,  e não  me  suggere  a razão  outro  meio  que  não 
seja  a reunião  dos  dous  sexos  nas  mesmas  aulas.  Será  temeridade  da  minha  parte  aventar 
semelhante  idéa  em  presença  ae  algumas  pessoas  que  ainda  se  recordam  da  historia  da 
Escola  Normal.  Mas  que  hei  de  fazer,  se  a lógica  ensina  que  abusos  corrigem-se,  mas  não 
servem  de  argumento?  Dou  como  averiguado  que  se  passaram  no  maior  escandalo  os 
factos  que  se  contam  ; entretanto  a sociedade  mostra-me  que,  apezar  de  factos  iguaes, 
ainda  a moral  não  exigio  que  se  construíssem  theatros,  passeios,  igrejas  para  serem  fre- 
quentados estes  pelo  sexo  masculino  e aquelles  pelo  outro.  Nas  faculdades  de  medicina1 
do  Rio  de  Janeiro  e da  Bahia  as  aulas  de  obstetrícia  são  cursadas  por  homens  e 
senhoras,  e não  consta  que  em  nenhuma  delias  se  haja  de  lamentar  desvios  da 
mais  escrupulosa  moralidade.  Só  na  Escola  Normal  da  província  é que  ha  perigo  ? 
Porque  ? Não  me  referirei  a outros  juizes,  podendo  fazel-o  com  vantagem,  por  que 
para  mim  vai  na  questão  envolvido  o patriotismo.  O povo  brazileiro  é moralisado ; 
não  teme  nem  póde  temer  comparações. 

A promiscuidade  dos  sexos  nas  aulas  da  Escola  Normal  dará,  quanto  a mim, 
resultados  vantajosos  em  beneficio  da  instrucção,  estabelecendo  entre  alumnos  e 
alumnas  emulação,  que  se  traduzirá  em  estudo  e melhor  aproveitamento.  Os 
hábitos,  os  costumes  se  adoçarão.  Começaremos  ahi  o ensaio  das  escolas  mixtas, 
das  quaes  espero  vantagens  reaes  para  a instrucção  sem  maior  ohus  para  os 
cofres  provinciaes. 

E’  necessário  tomar  providencias  promptas  e energias.  Ha  dous  annos,  senão 
mais,  está  a Escola  Normal  passando  por  uma  crise  perigosissima,  a que  tem 
resistido  sómente  pela  consideração  da  necessidade  de  sua  existência,  como  unica 
base  do  progresso  da  instrucção  publica. 

Como  Y.  Ex.  verá  do  relatorio  do  respectivo  director  estão  matriculados  nos 
tres  annos  do  curso  para  o sexo  masculino  20  alumnos,  e nos  dous  annos  do 
outro  28  alumnas;  naquelle  ha  um  ouvinte,  neste  tres. 

Queixa-se  o illustrado  director  das  poucas  ou  nenhumas  habilitações,  com  que 
se  matriculam  os  que  pretendem  o professorado  pela  Escola  Normal.  Dahi  veio 


sem  duvida  o que  aconteceu  aos  alumnos  do  Io  anuo  em  1877:  foram  todos 
reprovados.  O facto  não  é particular  áquelle  estabelecimento  e ao  Brazil,  e peço 
liçença  a V.  Ex.  para  copiar  observações  que  servirão  talvez  para  dar-nos  a 
necessária  resignação  em  presença  dos  males  que  nos  afíligem. 

Em  Fevereiro  deste  anno  propoz  um  dos  membros  do  conselho  geral  do  Sena 
(França)  a elevação  do  nivel  do  programma  dos  estudos  nas  Escolas  Normaes 
primarias,  e que  nesse  programma  tivesse  larga  extensão  o ensino  da  pedagogia. 
Um.  inspector  primário  escreveu  sobre  a proposta  diversas  considerações  que  pu- 
blicou. Diz  elle  assim: 

« São  por  certo  votos  a que  nos  associamos  com  sinceridade.  Satisfazem  a 
necessidades  reaes,  e todos  os  dias  vemos  quanto  carecem  os  jovens  professores 
ter  suficiente  instrucção  sobre  a educação  e sobre  os  bons  methodos  do  ensino.... 

« Encontramos  porém,  quando  se  trata  de  ampliar  o programma  das  escolas 
normaes  e de  organisar  o ensino  da  pedagogia,  dificuldades  de  mais  de  um  genero. 
Desde  logo  vem  a necessidade  de  tomar  em  consideração  o gráo  de  intelligencia 
dos  alumnos.  Em  vez  de  entrar  para  a escola  providos  de  solido  conhecimento 
das  matérias  elementares,  pela  mór  parte  trazem  apenas  hábitos  mecânicos,  noções 
incoherentes  não  ligadas  por  alguma  idéa  geral,  e que  facilmente  se  dispersam. 
E’  necessário,  pois  ensinar-lhes  na  Escola  Normal  todas  essas  partes  elementares.... 
O:  que  porém  lhes  falta  priirnpalraente  é o conhecimento  solido  da  sua  lingua 
e o habito  do  trabalho  pessoal.  Não  trabalham  senão  em  presença  de  um  pro- 
fessor, e . não  estudam  uma  lição  senão  para  recital-a;  não  sabem  occupar-se  sós, 
ler.  com  fructo  uma  obra  e fazer  extractos  delia  ; muitas  vezes  são  incapazes  de 
tomar  notas  e de  redigir,  a licção  que  lhes  é dada.  A esta  cultura  intellectual 
insuficiente,  a esta,  ausência  de  trabalho  methodico  acresce  um  obstáculo  moral : 
a:  ausência  de  um  principio  de  proceder  bem  determinado,  o sentimento  de  res- 
ponsabilidade. S.empre  contidos  sob  o regimem  disciplinar,  nunca  se  elevaram  á 
idéa  dò.  dever  livremente  acceito,  da  vida  ordenada  segundo  a consciência.  Ca- 
recem da  vista  do  mestre,  da  perspectiva  de  uma  punição,  de  uma  sancção  penal 
emfim  para  fazel-os  observar  o regulamento,  para  contel-os  na  senda  do  trabalho 
e da  dignidade.  Para  elles  a consciência  não  existe  senão  além  de  um  texto  coer- 
citivo:. sua  obediência  não  é a adhesão  de  um  espirito  esclarecido,  màs  submissão 
de  uma.  vontade  timida. 

« Em  taes  condições  não  ha  enthusiasmo  no  estudo,  a disciplina  não  tem 
garantia.  Trabalha-se  sem  gosto  para  chegar  a um  gráo  determinado  de  instucção  ; 
não  se  esforçam  com  satisfação  para  alcançar  um  ideal. 

« Ahi,  em  nosso  conceito,  está  a explicação  da  fraqueza  dos  resultados 
obtidos  na  Escola  Normal.  Para  sahir  deste  estado  seria  necessário  que  os  mocos 
que  se  destinam  a carreira  do  ensino  tivessem  depois  dos  treze  annos  lições  mais 
substançiaes  do  que  as  que  lhes  são  dadas  pelo  mestre  de  seus  primeiros  annos. 
Durante  o teippo  que  decorre  desde  que  obtiveram  o certificado  de  estudos  pri- 
mários até  a sua  admissão  na  Escola  Normal,  repetem  o mesmo  trabalho  mecânico 
• * ^ : ^ elementares  lem  pouco  e não  são  exercitados  a dar  conta  por 
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nao  se  desenvolve,  e cahe  era  ura  entorpecimento  intellectual  que  é também 
nocivo  ao  desenvolvimento  moral.  Não  ha  educação  sã  senão  no  emprego  das 
forças  adquiridas,  eo  adolescente  que  não  trabalha  deprava-se  ou  perde  a força. 

« Se  esses  tres  annos,  dos  13  aos  16,  fossem  bera  empregados,  os  moços 
logo  que  entrassem  para  a Escola  Normal  poderiam  occupar-se  em  cursos  mais 
elevados,  e o trabalho  pessoal  fecundaria  as  lições  dos  seus  professores.  Não  os 
veriamos  reproduzir  servilmente  um  texto  impresso  ou  manuscripto  «que  pregam 
na  memória,  » como  dizia  Montaigne,  sem  ter  delle  justa  comprehensão. 

« A melhor  preparo  dos  alumuos,  dever-se-ia  accrescentar  um  plano  de  estudos 
melhor  concebido  e menos  pesado  de  accessorios.  Querem  que  o professor  não  seja 
estranho  a nenhum  dos  ramos  das  mathematicas  elementares;  que  conheça  todas  ás 
applicações  usuaes  das  sciencias  physicas  e naturaes  ; que  saiba  todas  as  épocas  da 
historia,  a geographia  physica  e política  do  globo,  e de  mais  os  elementos  das  artes 
— desenho  geométrico  e de  arte,  musica  e gymnastica.  Deve  aprender  tudo  isto  em 
tres  annos,  e de  miis  educar-se  praticamente  na  escola  primaria  annexa  á normal. 

«Como  de  todos  estes  conhecimentos  ninguém  lhe  fallou  quando  entrou  para  a escola, 
ou  é demasiado  elementar  o que  delles  lhe  ensinaram,  precisará  de  8 a 10  horas  de 
lição  por  dia,  sem  restar-lhe  tempo  para  reliectir  e apropriar-se  esses  diversos  ali- 
mentos intellectuaes,  e fazel-os  passar  para  o seu  organismo.  Chegará  ao  fim  do 
curso  carregado  de  factos  mal  classificados,  não  distinguirá  os  princípios  essenciaes 
dos  factos  secundários,  e ficará  assim  exposto  a ser  um  mestre  muito  mediocre. 

« Vemos  esses  jovens  mestres  levar  para  o ensino  dos  cursos  elementares  noções' que 
deveriam  pertencer  ao  curso  superior;  carregam  seus  discípulos  como  foram  carregados 
com  fatigantes  exercícios  de  palavras,  e não  achara  os  factos,  que  podiam  intéressal-os. 

« Eis-ahi  o resultado  de  um  ensino  a que  faltam  seiva  e luz,  e sobrecarrega 
a memória  de  idéas  confusas. 

« A’quelles  que  reclamam  cursos  mais  elevados  na  Escola  Normal,  dizemos  que 
dêm  alumnos  melhor  preparados,  e depois  melhor  plano  de  estudos.  Haja  em  cada 
cantão  rural,  era  cada  cidade  importante,  uma  boa  escola  de  ensino  primário  supe- 
rior, onde  a nata  das  escolas  elementares  possa  iniciar-se  nas  sciencias  nsuaes,  for- 
tificar o seu  conhecimento  da  lingua,  desenvolver  suas  idéas  por  leituras,  pelo  estudo 
de  colleccões  de  historia  natural,  bellos  modelos  artísticos,  etc.  Então,  mas  sómente 
então,  veremos  espalhar-se  a vida  pelo  ensino  primário,  e conseguintemente  mani- 
festarem-se  vocações  sérias  pela  carreira  do  professor.  > 

Se  o quadro  offevecido  e que  parece  copiado  do  que  estamos  presenciando  não 
provê  de  remedio  ao  mal  que  nos  opprime,  serve  ao  menos  para  provar  que  não 
somos  os  únicos  que  soffremos,  e,  conhecida  a enfermidade,  dar-nos  coragem  jpafa 
combatel-a  e debelal-a.  Não  continuemos  no  circulo  vicioso  de  darmos  mâos  -pro- 
fessores ás  escolas  primarias  para  que  nos  dèem  alumnos  mal  preparados  para  a 
Normal.  Cumpre  ser  severo  nos  exames  de  admissão,  e ainda  mais  nas  proVás  de 
habilitação  que  dão  annualmente  os  alumnos-mestres  : neste  proposito  estão  ós 
professores  da  Escola  Normal  e já  o demonstraram  o anno  passado.  Eu  os  acompa- 
nharei, porque  prefiro  qúe  o estabelecimento  desappareça  por  falta  de  producção  dò 
que  por  dar  fructos  enfesados  e pêccos,  verdes  ou  pôdres. 
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Houve  tempo  em  que,  enthusiasmado  pelo  progresso,  pareceu-me  que  devia 
elevar-se  o programma  da  Escola  Normal ; não  o podendo  fazer  officialmente, 
abusei  da  amizade  e estabeleci  cursos  livres  de  cliimica,  physica,  e de  direito. 
Foram  concorridos,  creio  mesmo  que  foram  vantajosos,  mas  não  attingiram  ao  fim 
para  que  os  destinava.  Os  alumnos-mestres,  que  deviam  formar  o auditorio  obri- 
gado desses  cursos,  raras  vezes  appareciam,  e com  razão.  Deveres  imperiosos  tinbam 
de  cumprir  no  estudo  das  matérias  que  aprendiam  na  Escola  Normal,  e que  lhes 
absorvia  todo  o tempo,  porque  mal  preparados  tinham  vindo  para  ella.  Agora  as 
minhas  recommendações  dirigem-se  aos  professores,  procurando  convencel-os  que 
com  excepção  da  grammatica,  da  arithmetica,  da  instrucção  moral  e religiosa,  da  geo- 
graphia  e historia  patria,  e da  costura  para  o sexo  feminino,  em  tudo  mais  devem 
limitar-se  a noções  elementares,  de  sorte  que  os  habilitados  para  professores  pri- 
mários, se  nao  tiverem  instrucção  variada,  tenham-a  ao  menos  solida  nas  matérias 
que  sao  obrigados  a ensinar. 

Sinto  a maior  satisfação,  sempre  que  posso  appoiar  minhas  humildes  opiniões, 
filhas  sómente  da  experiencia,  no  juizo  dos  mestres.  Trata-se  actualmente  na 
Bélgica  de  rever  o programma  das  Escolas  Normaes ; o governo  nomeou  uma 
commissão  para  elaborar  um  projecto  de  lei  a este  respeito,  e logo  que  lhe  foi 
apresentado  mandou-o  publicar.  Foi  e é assumpto  de  largas  discussões  na  im- 
prensa, sobresahindo  nellas  a revista  Abeille,  cujo  director,  Alexandre  Braun, 
discorrendo  sobre  a elevação  do  programma,  escreve: 

(c  Para  apreciar  com  exactidão  o merecimento  das  reformas  e das  alterações 
projectadas,  não  devemos  collocar-nos  no  ponto  de  vista  absoluto  do  melhor 
methodo  de  educação  possível,  mas  attender  ás  necessidades  praticas,  levando  em 
conta  a idade  dos  normalistas,  o seu  grào  de  adiantamento  quando  entram  para 
a escola,  a duração  dos  seus  estudos,  e as  exigências  de  sua  posição  futura. 

« E facil  proclamar  — que  se  deve  dar  aos  mestres  instrucção  solida  e ex- 
tensa, alargar-lhes  o horisonte  moral  e intellectual.  — Não  custa  por  certo  a quem 
não  se  importa  com  os  meios  e raciocina  in  abstmcto , como  se  bastasse  decretar  a 
extensão  da  instrucção  e o alargamento  do  horisonte.  O problema  proposto  á 
commissão  estabelece-se  de  outro  modo. 

« Dadas  a organisação  actual  dos  nossos  estabelecimentos  normaes,  o tempo, 
os  recursos  de  que  elles  dispõem,  a idade  e as  aptidões  dos  alumnos,  a condicão 
de  seus  pais,  quaes  são,  attendida  esta  situação,  os  methodos  que  se  dev*em 
seguir,  as  matérias  que  cumpre  ensinar,  a distribuição  das  horas  de  classe  que 
se  hadeadoptar,  para  assegurar  com  mais  efficacia  o bom  resultado  dos  estudos? 
Tal  é a questão.  Não  se  trata  de  um  regimem  ideal,  mas  de  um  regimem  pra- 
ticável e conforme  quanto  for  possível  com  as  circumstancias.  Quando  ouvimos  os 
nossos  homens  políticos  emittir  o desejo  de  ver  o professor,  ao  sahir  da  escola, 
na  posse  de  uma  forte  e completa  educação  professional,  iniciado  nas  bellas 
letras,  versado  nas  sciencias,  realisando  o typo  de  mestre  consummado,  de  boa- 
mente nos  associaríamos  a tão  nobres  aspirações:  mas  possuis  acaso,  dizei,  alguma 
receita  que  opere  o milagre  de  transformar  em  ouro  puro,  no  espaço  de  tres 
annos,  a argila  muitas  vezes  commum,  algumas  grosseira,  que  os  estabelecimentos 
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normaes  tem  por  missão  amassar?  Não  se  deverá  saber  limitar  a tarefa,  conter  os 
desejos,  sacrificar  o supérfluo  ao  util  e o util  ao  necessário?  Nao  se  deverá  saber 
subdividir  o trabalho,  repartir  as  matérias,  proceder  por  estações,  estabelecer  entre 
os  differentes  annos  de  estudos  o justo  equilíbrio  sem  o qual  nada  se  funda  que 
duradouro  seja?  Eis  o que  a commissao  nao  podia  perder  de  vista,  salvo  lan- 
çando-se na  fantasia.  » 

Limite-se  a nossa  Escola  Normal  ao  necessário,  já  que  não  podemos  por  ora 
alcançar  o util  e ainda  menos  o supérfluo.  O seu  actual  programma  parece-me 
sufficiente  para  as  nossas  necessidades  e com  elle  temos  alcançado  alguns  profes- 
sores optimos  e muitos  bons.  Cumpre  attender  ainda  a uma  circumstancia,  que 
não  existe  na  França,  na  Bélgica,  em  toda  a Europa,  onde  os  meios  de  vida  são 
escassos,  e por  isso  o professorado  apezar  de  mal  remunerado,  é procurado  por 
grande  numero  de  pessoas.  Não  acontece  o mesmo  no  Brazil;  muito  poucos  de- 
dicam-se ao  magistério  por  vocação,  alguns  desejam  entrar  para  o quadro  para  terem 
um  emprego  que  lhes  assegure  vencimento  certo  e seguro,  e se  são  malogrados  na 
pretenção,  facilmente  se  consolam  porque  não  lhes  faltam  profissões  a que  se 
dediquem. 

O estabelecimento  de  escolas  de  ensino  primário  superior  seria  de  grande 
vantagem  para  preparar  alumnos  que  frequentassem  depois  a Escola  Normal.  Já 
tivemos  uma  para  cada  sexo  na  capital,  e ambas  foram  sapprimidas,  quando  mais 
razoavelmente,  parece,  deveriam  ser  desembaraçadas  do  ensino  elementar,  a que 
eram  obrigadas  como  annexas  a Normal,  onde  os  alumnos-mestres  deveriam 
aprender  praticamente  a pedagogia.  Os  professores  dessas  duas  escolas  mal  podiam 
dividir  o tempo  entre  os  discípulos,  sendo  os  programmas  diversos,  senão  nas  ma- 
térias, na  extensão  do  desenvolvimento  que  se  lhes  deve  dar  na  exposição  e expli- 
cação delias. 

Entendo  que  as  escolas  de  ensino  primário  superior  para  amhos  os  sexos 
devem  ser  creadas,  não  na  capital  sómente,  mas  nas  cidades  e villas  da  província. 
Será  despeza  de  importância,  mas  de  vantagens  reaes  para  a instrucção  publica, 
com  tanto  porém  que  o provimento  das  cadeiras  se  faça  por  concurso  e com  cau- 
tellas  necessárias  para  que  sejam  confiadas,  como  se  deve  de  esperar,  aos  mais 
dignos  por  habilitação  moral  e intellectual. 

Parece  ao  director  da  Escola  Normal  haver  inconveniente  na  idade  fixada  para 
a matricula:  segundo  os  regulamentos  da  instrucção  publica  os  alumnos  das 
escolas  primarias  não  podem  permanecer  nellas  além  de  15  annos,  e só  aos  17 
poderão  ser  admittidos  na  Normal.  Assim  pois,  pensa  o illustrado  director,  os 
pais  terão  de  couservar  por  dous  annos  os  filhos  que  destinarem  ao  magistério 
publico  em  ociosidade  e fazendo  com  elles  despezas;  os  alumnos  perderão  os 
hábitos  do  trabalho  e esquecerão  o pouco  que  aprenderam,  e se  vierem  frequentar 
as  aulas  da  Escola  Normal,  serão  discípulos  de  poucas  esperanças.  Tem  muito  de 
real  a censura,  filha  da  observação  e do  estudo ; entretanto  convém  ponderar 
que  o alumno  que  se  matricular  aos  quinze  annos  na  Escola  Normal  estará  habi- 
litado aos  18,  idade  em  que  não  poderá  ser  nomeado  professor;  esperará  tres 
annos  para  fazer  valer  o seu  direito,  e quem  sabe  o que_  será  em  relação  â escola' 
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primaria  quando  attingir  á idade  legal?  Tenho  empregado  alguns  nestas  circums- 
tancias  como  substitutos,  e assim  conservam  e desenvolvem  os  conhecimentos 
adquiridos  na  Escola  Normal;  mas  as  substituições  são  excepções  no  magistério. 

Para  descer  na  idade  da  matricula,  reclama  o bom  serviço  publico  provi- 
dencia para  que  o alumno-mestre  seja  empregado  no  magistério  logo  depois  de  habi- 
litado, auxiliando  os  professores  de  escolas  de  graude  frequência,  mediante  pequena 
gratificação.  Assim  adquirirão  a pratica  que  lhes  íalta,  e darão  ao  governo  os 
meios  de  acertar  nas  nomeações. 

Nota  também  o director  da  Escola  os  defeitos  da  mobilia  escolar,  tanto 
nesta  como  nas  annexas.  .Sao  evidentes,  e penso  que  facilmente  se  poderão 
remediar,  logo  que  esteja  assentada  definitamente  a melhor  maneira  de  fornecer 
mobílias  às  escolas  primarias. 

Não  terminarei  esta  parte  do  meu  relatorio  sem  agradecer  aos  professores  de 
ambas  as  escolas  a dedicação  com  que  desempenham  os  seus  deveres,  dirigidos  pelo 
professor  da  Ia  cadeira,  que  ainda  uma  vez  não  desmentio  o seu  patriotismo  e 
sobretudo  o amor  ao  estabelecimento. 

As  escolas  annexas,  nas  quaes  se  ensinam  as  matérias  obrigadas  e faculta- 
tivas do  programma  da  instrucção  primaria,  se  não  são  verdadeiros  modelos, 
apresentam  um  aspecto  animador,  graças  aos  desvellados  cuidados  dos  seus 
professores.  O anno  passado  nos  exames  que  se  fizeram  em  uma  e outra  aula  os 
alumnos  manifestaram  notável  adiantamento,  sendo  alguns  julgados  promptos. 
Nas  ultimas  visitas  que  fiz  a estas  duas  escolas,  não  tive  que  alterar  o meu  juizo 
sobre  ellas  e os  seus  professores.  Os  pais  de  familia,  juizes  competentes,  o reco- 
nhecem : a matricula  e a frequência  nellas  não  deixam  que  desejar. 


ESTADO  DA  INSTRUCÇÃO 


No  proposito  de  diminuir  as  despezas  publicas,  dispensou  V.  Ex.  quatro  dos  ins- 
pectores  geraes  existentes,  e conservando  o principio  essencial  da  fiscalisação  e inspecção 
das  escolas,  isenta  dos  interesses  e paixões  das  localidades,  mandou  que  continuasse  esta 
exercida  por  dois,  dispensando  o numero  de  visitas  que  annualmente  determinava  a 
deliberação  de  1 de  Agosto  de  1876  se  fizesse,  e limitando  os  deveres  desses  empregados  â 
inspecção  e fiscalisação  propriamente  ditas. 

Em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex.,  dividi  a província  em  duas  grandes  circums- 
cripções,  e foi  o Dr.  Antonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida  incumbido  de  visitar  e fiscali- 
sar  as  escolas  publicas  e particulares  subvencionadas  dos  municipios  de  Nictheroy,  Maricá, 
Itaborahy,  Rio  Bonito,  Capivary,  Araruama,  Saquarema,  Cabo-Frio,  Barra  de  S.  JoSo, 
Macahé,  Campos,  S João  da  Barra,  S.  Fidelis,  Cantagallo,  Santa  Maria  Magdalena,  Nova 
Friburgo,  e SanfAnna  de  Macacú.  Ao  Dr.  Ignacio  Joaquim  Nogueira  da  Gama  foram  in- 
cumbidas a inspecção  e fiscalisação  das  mesmas  escolas  nos  municipios  da  Estrella,  Magé, 
Iguassú,  Petropolis,  Parahyba  do  Sul,  Sapucaia,  Vassouras,  Valença,  Rio  Claro,  Pirahyi 
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Barra  Mansa,  Rezende,  S.  João  do  Príncipe,  Itaguahy,  Mangaratiba,  Angra  dos  Reis 
e Paraty.  Comprehende  aquelle  288  escolas  publicas  e subvencionadas,  e este  186 
da  primeira  classe  e da  segunda.  Quanto  aos  estabelecimentos  particulares  recom- 
mendei-lhes  a visita  sempre  que  lhes  coubesse  no  tempo,  e attendendo  que  não 
deveriam  deixar  sem  exame  nenhuma  das  escolas  publicas  e subvencionadas. 

Tenho  recebido  regularmente  as  copias  dos  termos  de  visita,  e até  3 . de  Julho 
passado  tinha  o Dr.  Aydano  visitado  1 68  escolas  publicas  e subvencionadas  dos 
municípios  de  Nictheroy,  Maricá,  Itaborahy,  Rio  Bonito,  Capivary,  Saquarema, 
Araruama  e Cabo-Frio,  além  das  escolas  particulares  de  todos  elles,  com  excepção 
das  do  primeiro.  O Dr.  Nogueira  da  Gama  até  a mesma  data  tinha  percorrido  os 
municípios  de  Petropolis,  Parahyba,  Sapucaia,  Vassouras,  Valença,  Barra  Mansa, 
Rezende,  Pirahy  e parte  do  de  Iguassú,  visitando  79  escolas  publicas  e sub- 
vencionadas, sem  descurar  das  particulares. — Asseguram-me  ambos  os  inspectores 
geraes  que  até  ao  fim  do  anno  concluirão  o trabalho  a elles  confiado,  se  nao  forem 
embaraçados  por  causas  que  não  possam  remover. 

Assim  parece  que  serão  visitadas  todas  as  escolas  da  província,  e que  a direc- 
toria  terá  conhecimento  delias  e de  suas  mais  urgentes  necessidades,  assim  como 
informação  da  proficiência  presumida  dos  professores  que  as  regem.  Todavia,  sem 
desconhecer  os  serviços  prestados  pelos  inspectores  geraes,  é forçoso  confessar  que  a 
inspecção  pelo  modo  porque  está  estabelecida  não  satisfaz  ; e parece  que  nunca  esteve 
no  espirito  de  V.  Ex.  dar  o processo  actual  como  o que  deve  decretar-se  para  sub- 
stituir o determinado  pela  deliberação  de  1 de  Agosto,  que  se  reconheceu  imprati- 
cável e portanto  desvantajoso. 

E’  fóra  de  contestação  que  as  escolas  sem  fiscalisação  e inspecção  definham  e 
morrem ; que  a inspecção  deve  ser  local  e exercida  não  só  pelas  autoridades  no- 
meadas para  esse  fim,  como  por  todos  os  pais  de  familia,  por  todos  os  cidadãos, 
que  na  escola  deverão  ter  o máximo  interesse ; que  porém  não  basta  a inspecção 
local,  a qual  tem  defeitos  evidentes  e que  só  podem  ser  corrigidos  pela  superior, 
confiada  a empregados  que  reunam  ao  saber  e experiencia  discrição  e circumspecção, 
e tenham  por  norma  de  seus  actos  a justiça  e a probidade. 

Actualmente  a inspecção  geral  limita-se  a visitar  a escola,  examinar  a casa  e 
verificar  se  está  allugada  por  justo  preço,  os  livros  do  expediente,  o atrazo  ou 
adiantamento  das  crianças,  e por  elle  ajuizar  dos  dotes  do  professor,  as  faltas  de 
mobilia,  de  livros  para  o ensino,  de  objectos  de  custeio.  Não  é esta  porém  a ins- 
pecção  exigida  por  bem  do  serviço  publico. 

Não  póde  infelizmente  a administração  prescindir  do  conhecimento  da  vida  in- 
tima dos  professores  públicos : tem  por  obrigação  estudal-os  na  pratica  dos  seus 
deveres  para  com  a sociedade,  e esse  estudo  e conhecimento  não  virá  da  inspecção 
local,  muitas  vezes  apaixonada  por  affeições  ou  desaffeições,  mas  também  não  ha 
de  vir  do  inspector  geral,  que  passa,  ouve  censuras  ou  louvores,  e não  tem  tempo 
para  averiguar  até  que  ponto  são  verdadeiros,  que  fé  devem  merecer  os  seus  au- 
tores. A chegada  do  inspector  geral  é facto  sabido  e os  professores  preparam-se 
para  a visita,  que  não  póde  ser  demorada.  Tudo  na  escola  é encontrado  em  ordem 
quasi  irreprehensivel,  e só  o habitualmente  desidioso  e relaxado,  ou  incapaz  _(e 


desse3,  com  prazer  o digo,  ha  muito  poucos  na  provinda)  apresenta-se  tal  qual  é. 
Mas  o que  será,  depois  da  visita?  O inspector  não  voltará,  ao  menos  por  um  anuo, 
e satisfeito  com  a impressão  do  momento  dará  á directoria  informação  favoravel 
á escola  e ao  professor,  que  não  daria  se  mais  detidamente  podesse  estudal-os. 

Desenganemo-nos  de  uma  vez,  não  se  póde  ajuizar  de  uma  escola  pelo  exame 
que  delia  se  faz  em  uma  visita.  Tenho  visitado  diversas  escolas,  e apezar  da 
pratica  e experiencia  que  me  deve  ter  dado  a diuturnidade  no  exercício  de  em- 
pregos públicos,  confesso  que,  não  obstante  demorar-me,  não  estou  no  fim  da  vi- 
sita habilitado' para  fazer  juizo  definitivo;  e muitas  vezes  procuro  a escola  com 
fim  determinado. 

A verdadeira  inspecção  pois  para  mim  é a local,  e se  não  fosse  o perigo  certo, 
infallivel,  reconhecido  na  província,  no  império  e em  toda  a parte,  de  desvairar-se 
e perder-se,  eu  a admittiria  sem  correctivo  e lhe  entregaria  a fi  .calisação  das  escolas. 

A inspectoria  municipal,  como  já  a tivemos  ern  principio,  seria  sem  d i vida  a 
mais  util  e mais  consoante  com  os  interesses  da  sociedade  ; mas  as  circumstancias 
financeiras  da  província  devem  ser  consultadas  e não  permittem  grandes  despezas, 
como  traria  a inspectoria  municipal,  que  não  deveria  ser,  como  foi,  accumulação  de 
vencimentos  a empregados  incumbidos  de  outros  deveres  e mal  retribuídos.  A ins- 
pectoria  das  escolas,  por  sua  importância  e serviços  qne  deve  prestar,  em  meu 
conceito,  não  ha  de  ser  exercida  por  quem  tenha  outros  deveres  públicos  que  des- 
empenhar, e convém  que  seja  uma  profissão,  como  é a do  magistrado  ou  do  pro- 
fessor. E’  necessário  pois  dar  aos  que  a exercerem  os  meios  de  côngrua  subsis- 
tência, e habilical-os  a dedicar-se  só  e unicamente  ao  serviço  da  instmcção. 

Assim,  a despeza  nos  trinta  e quatro  municípios  da  província  seria  excessiva, 
e não  daria  aos  inspectores  grandes  vencimentos.  Dividindo-a  porém  em  oito  cir- 
cumscripçGes,  por  exemplo,  com  attenção  a topographia,  ao  numero  de  escolas  e a 
facilidade  da  locomoção,  penso  que  se  alcançaria  melhor  inspecção  e se  poderia 
reduzir  a despeza  actualmente  decretada  para  os  inspectores  geraes.  Assim  se  com- 
binariam os  interesses  da  instrucção  com  as  forças  do  thesouro  provincial. 

Mandou  V.  Ex.  fechar  a aula  de  gymnastica.  Esta  aula  funccionava  em  uma 
sala  do  pavimento  terreo  da  Escola  Normal,  a qual  era  imprópria  para  o fim ; 
não  tinha  instrumentos  nem  apparelhos,  e,  o que  peior  era,  a sua  matricula  compu- 
nha-se  de  alumnos  das  escolas  primarias,  que  se  revesavam  no  estudo  da  gym- 
nastica com  prejuízo  delias.  Quando  a província  poder  fundar  um  gymnasio  con- 
veniente, estabelecerá  a sua  aula  de  gymnastica  com  matricula  própria  e sem 
perturbar  a economia  das  escolas  primarias.  Cumpri  a ordem. 

Foi  iguaunente  cumprida  a ordem  pela  qual  mandou  V.  Ex.  suspender  as 
gratificações  aos  professores,  que  em  algumas  cidades  e villas  regiam  aulas  no- 
cturnas, com  excepção  da  da  capital,  a qual  continúa  com  excellente  matricula  (74 
no  fira  do  anno  passado  e 78  no  1°  semestre  deste)  e boa  frequência.  Ha  nos  alumnos 
desta  aula  desejo  de  aprender,  que  é secundado  pelos  esforços  do  professor;  e 
espero  que  no  fim  deste  anno  haja  alli  exames,  que  demonstrem  o aproveitamento. 
Informou— me  o professor,  que  teve  de  ceder  aos  pedidos  de  alguns  dos  seus  alumnos, 
os  quaes  pretendem  dar  de  cór  lições  de  Historia  do  Brazil,  e de  outros  que  de- 


zejam  adquirir  noções  de  geographia.  Não  pude  deixar  de  approvar  o procedi- 
mento do  professor,  recoramendando-lhe  todavia  que  não  prescindisse  do  ensino  das 
matérias  obrigadas,  exercitando-os  em  trabalhos  de  redacção  dos  documentos,  que 
são  mais  communs  na  pratica  da  vida,  e nas  regras  e operações  da  arithmetica, 
applicadas  aos  usos  ordinários. 

No  quadro  seguinte  verá  V.  Ex.  qual  foi  a matricula  nas  escolas  publicas  e 
subvencionadas  em  1877  comparada  com  a de  1876. 
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Em  Dezembro  de  1877  funccionavam  227  escolas  para  o sexo  masculino  e 142 
para  o outro.  O termo  medio  da  matricula  por  escola  do  sexo  masculino  foi  de  43,  e 
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de  34  para  cada  uma  das  outras.  Entre  o total  da  matricula  e o das  escolas,  o termo 
medio  foi  de  39  e uma  fracçilo  importante. 

Não  é possível  fazer,  como  costumo,  a comparação  da  matricula  do  anno  pas- 
sado com  a do  Io  semestre  do  corrente,  por  serem  muito  incompletos  os  dados 
estatisticos  recebidos.  O trimestre  de  Janeiro  a Março,  que  é sempre  fraco,  teve 
este  anno  contra  si  a estação,  que  foi  rigorosíssima  pela  secca  que  flagellou  toda 
a província  e pelas  enfermidades  que  grassaram  em  alguns  municípios.  Do  tri- 
mestre seguinte  que  findou  em  Junho,  ainda  faltara  muitos  mappas.  Entretanto 
penso  que  não  erro  calculando,  que,  dado  o actual  numero  de  escolas,  a differença 
para  mais  ou  para  menos  não  será  sensível  no  fim  do  anno. 

Segundo  o quadro,  as  escolas  publicas  e subvencionadas  em  1877  tiveram 
maior  matricula  do  que  em  1876,  sendo  o augmento  total  de  870,  o qual  di- 
vide-se pelo  modo  seguinte: 


Escolas  publicas  para  o sexo  masculino 401 

Ditas  para  o sexo  feminino 159 

Escolas  subvencionadas  para  o sexo  masculino 150 

Ditas  para  o sexo  feminino. 160 


Devo  notar  que  no  numero  dos  matriculados  nas  escolas  subvencionadas  só 
estão  comprehendidos  os  alumnos  que  estudam  por  conta  da  subvenção.  E’  pequeno 
o augmento,  e em  meu  conceito  para  elle  contribuio  a força  da  opinião,  que  se 
vai  fracamente  desenhando  na  sociedade  em  favor  da  instrucção  primaria.  A’s  auto- 
ridades locaes,  e aos  proprios  professores  é devido  principalmente  o progresso  na 
matricula  para  o qual  concorre  também  em  parte,  ainda  que  pouco  sensível,  o 
receio  de  ver  suspenso  o ensino  nas  escolas  publicas. 

A melhor  distribuição  destes  estabelecimentos,  para  a qual  espero  ter  a neces- 
sária coadjuvação  dos  superintendentes;  o cumprimento  da  lei  que  garantio  a todas 
as  freguezias  da  provincia  uma  escola  para  cada  sexo,  ainda  que  seja  indispensável 
privar  de  alguma  aquellas  que  tem  sido  generosamente  aquinhoadas,  são  condições 
imprescindíveis  para  alcançarmos  melhor  matricula,  e,  o que  sem  duvida  é ainda 
mais  importante,  a disseminação  da  instrucção  por  todos  os  pontos  do  território  pro- 
vincial, levando  a todos  elles  o ensino  primário.  Ha  freguezias,  populosas  e ricas, 
que  não  tem  uma  só  escola,  e outras  que  apenas  possuem  uma  para  meninos. 

Na  impossibilidade  de  installar  novas  escolas  pelo  limite  imposto  pela  lei  do 
orçamento,  o qual  parece-me  deve  ser  mantido,  as  nossas  esperanças  devem  recahir 
nas  escolas  mixtas,  peço  desculpa  pela  insistência,  que  sem  onus  para  os  cofres 
provinciaes  augmentarão  o numero  de  escolas. 


A frequência  nas  escolas  publicas  para  o sexo  masculino,  nas  quaes  se  matri- 
cularam 9.776  alumnos,  chegou  a 7.049;  e nas  outras  para  meninas,  nas  quaes  a 
matricula  foi  de  4.906,  a frequência  não  excedeu  de  3.465.  Assim  aquella  foi  de 
72,1  por  cento,  e esta  de  70,6  : addicionados  ter-se-ha  a matricula  de  14.882,  a 
frequência  de  10.524,  e a porcentagem  de  71,6. 

O ensino  particular  no  anno  de  1877  ministrado  em  escolas  e casas  de  famila 
subio  a 4.133.  Neste  numero  entra  uma  boa  quota  das  escolas  subvencionadas. 
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Se  os  quadros  estatísticos  das  escolas  publicas  e subvencionadas  são  defeituosos, 
os  das  escolas  e estabelecimentos  particulares,  quando  vem  á directo  ria,  pouca  ou 
nenhuma  utilidade  prestam,  O anuo  passado  pedi  aos  inspectores  parochiaes  que  me 
déssem  informações  miúdas  da  matricula  e frequência  das  escolas  particulares  dos 
seus  districtos  ; lutaram  com  diíRculdades,  e satisfizeram  como  poderatn  ao  meu  pedido. 
Do  officio  do  inspector  do  lu  districto  de  Itaboraliy,  datado  de  31  de  Dezembro  pas- 
sado, copio  o seguinte  periodo  para  honrar  a memória  de  um  bom  pai  de  familia: 

« Também  Reginaldo  José  Alves,  homem  iutelligeute  e com  alguma  instrucção, 
ensinava,  elleesua  mulher,  a seus  filhos:  entre  estes  dous  surdos-mudos  com  quem 
se  desvelavam  no  ensino  pelo  methodo  apropriado  e com  aproveitamento,  como  ha 
tempos  tive  occasião  de  observar.  Hoje  porém,  tendo  deixado  de  existir  aquelle  "bom 
chefe  de  familia,  não  sei  como  irão  as  cousas,  mesmo  porque  a residência  do  finado 
pertence  agora  ao  2"  districto  desta  parochia.  » 

Não  sei,  aiuda  não  atinei  com  a razão  porque  os  professores  e directores  de  esta- 
belecimentos particulares  recusam-se  pertinazmente  a auxiliar  a directoria  na  estatís- 
tica da  instrucção  da  província,  deixando  de  ministrar  os  necessários  esclarecimentos. 

A instrucção  secundaria  publica  não  excede  da  aula  de  inglez  na  capital  e das 
de  latim  e francez  em  Angra  dos  Reis.  Na  primeira  matricularam-se  o anno  pas- 
sado 18  aluirmos ; na  de  latim  8 e na  de  francez  9. 

Ha  alguns  collegios  em  que  se  dá  instrucção  secundaria,  mas  sou  forçado  a não 
dar  noticia  delles  por  falta  de  informações. 

Não  deixarei  todavia  de  fazer  menção  de  dous  collegios  ha  ponco  tempo  ins- 
tallados,  um  no  município  de  Rezende  com  a invocação  de  S.  Carlos  e dirigido  pelo 
Dr.  Joaquim  Carlos  Bemardino  Silva,  o qual  tem  89  alumnos,  e outro  no  município 
de  Vassouras  com  o titulo  Alberto  Brandão  e dirigido  pelo  cidadão  Alberto  Olympio 
Brandão.  Pelas  informações  particulares  que  tenho  destes  dous  estabelecimentos,  os 
dous  directores  estão  prestando  relevantissimo  serviço-  á província : faço  votos  para 
que  perseverem  na  patriótica  deliberação  que  tomaram,  e não  lhes  falte  a coragem 
para  arcar  com  embaraços  e desgostos.  Tenho  fé  que  hão  de  vencer. 

A classificação  das  escolas  em  categorias  é approvada  pela  experiencia;  e se 
não  fjsse  a esperança  de  vel-a  desapparecer,  maior  numero  de  escolas  estariam  regi- 
das por  pessoas  habilitadas  pela  Escola  Normal,  que  não  se  apressam  a requerer 
provimento,  presumindo  que  as  categorias  breve  deixarão  logar  ao  arbítrio. 
Algumas  desenganadas  ou  mais  necessitadas  tem-se  sugeitado  ao  preceito  da 
lei.  Para  dotarmos  com  bons  professores  as  escolas  estabelecidas  em  logares,  muitas 
vezes  sem  razão,  mal  reputados,  é de  rigorosa  necessidade  que  sejam  ellas  e não 
outras  as  de  ingresso  para  o magistério. 

O que  porém  não  pôde  continuar,  e já  o disse  em  outra  occasião,  é o laço  in- 
dissolúvel que  prende  o melhoramento  de  vencimentos  ao  facto  da  promoção.  Outra 
deve  ser  a base  em  que  assente  o augmento,  que  não  essa,  muitas  vezes  injusta 
e até  iniqua.  Ha  pouco  tempo  foi  promovido  um  professor ; acceitou;  como  porém 
era  hem  quisto  na  localidade  em  que  estava,  o povo  rogou-lhe  que  continuasse  a 
ensinar  seus  filhos,  e o professor  teve  de  ceder  a essa  manifestação  que  tanto 
o honrou  ; perdeu  em  seus  vencimentos ! Entretanto  esse  funccionario,  Francisco 
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Fernandes  Machado,  é digno  da  maior  estima  e respeito,  tem  prestado  serviços,  e 
a sua  escola  encerrou-se  o anno  passsndo  com  a matricula  de  79  alumnos  e em 
Junho  passado  tinha  73.  Breve  terei  de  propor  a promoção  de  um  professor  de  2' cate- 
goria para  3",  e que  provavelmente  não  aceitará  por  sor  casado  com  a professora 
do  logar  ern  que  serve,  e que  nlo  pó.le  ser  promovida.  E’  também  excellente  pro- 
fessor; a sua  escola  é modelo  de  ordem  e disciplina;  o adiantamento  dos  alum- 
nos é reconhecido;  e como  aquelle  será  privado  da  justa  remuneração  dos  seus 
serviços  por  causa  não  dependente  de  sua  vontade,  e que  é impossivel  remover  1 

Os  alvitres  propostos  para  corrigir  este  defeito  da  lei  não  são  isentos  de  in- 
convenientes sensíveis.  Querem  uns  que  o melhoramento  de  vencimentos  dependa 
pura  e simplesmente  do  tempo  do  serviço  do  professor,  como  nas  gratificações  extra- 
ordinárias. Esta  disposição  não  attenderia  ao  merecimento  que  é o que  se  pretende 
remunerar:  Outros  entendem  que  o augmento  será  devido  pela  maior  frequência. 
Haveria  ahi  justiça  se  não  acudisse  ao  espirito  a consideração  de  excellente  e dedicado 
professor,  regendo  cadeira  em  lugar  pouco  povoado,  onde  a frequência  é apenas  a 
legal.  A assembléa  legislativa  provincial  em  sua  sabedoria  providenciará  de  modo 
que,  sem  dar  presa  ao  arbítrio,  considere  os  bons  serviços  dos  profsssores  e pro- 
porcione os  meios  de  remuneral-os  com  justiça 

Falhando  das  categorias,  lembrarei  a necessidade  de  rever  a classificação  para 
elevar  umas  e rebaixar  outras  escolas;  será  acto  de  justiça  e ao  mesmo  tempo  de  conve- 
niência economica.  Ha  grande  numero  de  escolas  que  foram  classificadas  em  3“  cate- 
goria e deverão  passar  para  a 2* ; actualmente  estão  sendo  regidas  algumas  delias 
por  substitutos,  por  não  haver  professores  que,  reunindo  as  condições  de  an- 
tiguidade e de  serviço  em  2a  categoria,  possam  ser  providos  nellas.  Do  mesmo 
modo  ha  escolas  de  2a  que  deverão  passar  a Ia  e outras  que  muito  injustamente 
ficaram  nesta. 

De  conformidade  com  a lei,  á assembléa  legislativa  provincial  está  reservado 
o direito  de  rever  esta  classificação. 

D’entre  as  providencias  que  convém  tomar  em  bem  da  instrução,  e também 
pertence  ao  poder  legislativo,  uma  é dispensar  as  escolas  para  o sexo  feminino  da 
frequência  de  vinte  alumuas  para  se  conservarem  funccionando.  Se  nas  cidades  e 
villas,  e ainda  assim  ha  excepções,  é fácil  obter  a frequência  de  vinte  ou  mais 
meninas,  nas  freguezias  ruraes  a excepção  é obter  as  vince,  e as  razoes  são  obvias. 
A população  não  está  aglomerada,  as  escolas  ficam  distantes  das  residências  das  fa- 
mílias, as  estradas  são  mas,  ermas  e não  ha  muitas  vezes  quem  acompanhe  as 
meninas  quando  \ao  ou  \oltam  da  escola.  D ahi  vem  a pequena  matricula  e menor 
frequência;  e é contra  os  interesses  da  parte  mais  interessante  para  a instrucçâo 
que  se  resolve  o facto  natural  e verdadeiro,  mandando  suspender  o ensino  nas  esco- 
las que  não  tem  e não  podem  ter  a frequência  legal.  Parece-me  que  o limite  de 
15  para  essas  escolas  conforma-se  com  o que  é justo. 

Aproveitarei  o ensejo  para  mais  uma  vez  lembrar  a quem  - competir  a educação 
e instrucçâo  dos  ingênuos.  Não  ha  duvida  que  aquelles  que  já  estão  no  gozo 
pleno  da  liberdade,  podem  ser  matriculados  e frequentar  as  escolas  publicas,  e 
V.Ex.  assim  o decidio  de  conformidade  com  as  leis  em  portaria  de  4 do  mez  passado 
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sobre  consulta  do  superintendente  do  ensino  no  municipio  de  Rezende.  Resta  porém 
aquelle  que  ainda  estilo  sugeitos  á prestaçilo  de  serviços  aos  senhores  das  mais  : 
ficar  ao  totalmente  sem  instmcção?  Prival-os  da  educaçao  é extorquir-lhes  a liber- 
dade que  lhes  foi  outorgada,  e de  que  não  poderão  fazer  uso  em  seu  beneficio  e 
eni  beneficio  da  sociedade,  para  cujo  grêmio  entrarão  em  geral  com  máos  sen- 
timentos. 

Este  anno,  por  iniciativa  do  professor  da  capital  B raulio  Jaime  Muniz  Cor- 
deiro, presidente  do  instituto  pedagógico,  foi  instituída  na  escola  a caixa  escolar 
em  beneficio  dos  alumnos,  os  quaes  entregam  ao  professor  as  quantias  de  que 
podem  dispôr,  e este  as  recolhe  á caixa  economica  da  côrte  em  nome  do  menino, 
logo  que  os  depositos  de  cada  um  chega  a somma  de  1 $000,  quantia  minima  que 
se  recebe  naquelle  estabelecimento.  As  sommas  menores  ficam  a cargo  e sob  a 
responsabilidade  do  professor,  que  para  isso  tem  a necessária  escripturação.  Os 
depositos  são  escripturados  ua  caixa  economica  em.  nome  dos  alumnos,  cada  um  dos 
quaes  tem  a sua  caderneta. 

Com  o mesmo  fim  foram  estabelecidas  caixas  escola res  para  seus  alumnos  pelos 
professores  da  capital  Miguel  Maria  Jardim,  e de  Maricá  José  Elisiario  da  Cruz  Pombo. 

Escusado  é dizer  que  ao  deposito  em  mão  dos  profess  ores  precede  o consenti- 
mento dos  pais  dos  alumnos. 

Reconheci  o serviço  prestado  pelo  Professor  Cordeiro,  e louvei-o  pela  iniciativa.  E’ 
uma  lição  pratica  de  economia,  que  se  dá  nessas  escolas,  podendo  aproveitar  não  só  aos 
alumnos,  como  ás  próprias  familias  ; e quando  as  caixas  econômicas  tiverem  'filiaes  nas 
cidades  e villas,  pelo  menos,  será  tempo  de  examinar  os  planos  adoptados,  aproval-os  se 
merecerem  e regularisar  esse  serviço  nas  escolas. 

Em  principio  deste  anno  fui  surprehendido  por  um  officio  da  professora  sub- 
vencionada do  Porto  das  Caixas,  D.  Gertrudes  Galhardo  da  Silva  Lemos,  remet- 
tendo-me  a quantia  de  20&000  para  ser  applicada  ao  allivio  das  victimas  da  secca 
nas  províncias  do  norte,  e declarando  me  que  era  o producto  de  collecta  feita  entre 
suas  alumnas,  cada  uma  das  quaes  concorrêra  com  o que  permittiam  suas  posses 
em  favor  dos  seus  irmãos  do  norte  do  Império  fi  igellados  pela  mais  contristadora 
penúria.  Acompanharam  áquella  professora  muitos  outros  que  para  o mesmo 
destino  pediram  esmolas  aos  seus  alumnos.  Assim  é que  até  31  de  Julho 
passei  ás  mãos  de  V.  Ex.  a quantia  de  l:5J7jS440,  no  • qual  estão  compre- 
hendidos  os  donativos  feitos  pelo  instituto  pedagógico,  pelo  director  da  Escola 
Normal,  e o producto  do  leilão  que  dos  trabalhos  de  suas  alumnas  fez  a pro- 
fessora de  Santo  Antonio  de  Jacotinga,  D.  Maria  Rosa  Monteiro  Pariz.  A pro- 
fessora do  Morro  do  Còco,  D.  Virgínia  Carolina  de  Almeida  Franco,  offereceu  cinco 
por  cento  dos  seus  vencimentos  por  espaço  de  um  anno.  O menor  donativo  foi  de 
5SOOO,  o maior  de  92S900.  O director  do  collegio  de  S.  Carlos,  em  Rezende,  o 
Dr.  Joaquim  Carlos  Bernardino  da  Silva,  também  concorreu  com  os  seus  alumnos 
para  esta  obra  de  caridade. 

Confesso  que  o amor  do  proximo  e a solidariedade  nacional  que  se  mani- 
festaram nestes  donativos  impozeram  ao  meu  coração  sentimentos  de  approvação  é 

de  louvor:  mas  reflectindo  me  pareceu  que  havia  errado.  As  subscripçCSes  nas 
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escolas,  seja  qual  fôr  o seu  destino,  não  podem  deixar  de  ser  reprovadas  por  fal- 
tar-lKes  a'  liberdade  e a espontaneidade : o pedido  do  professor  é ordena  para  o me- 
nino, o qual,  nao  tendo  os  meios  para  cumpril-a,  obriga  o pai  que  muitas  vezes  nao 
póde  ou  nao  quer.  Crearão  sem  o menor  esforço,  naturalmente,  em  espíritos  in- 
fantis a vaidade,  filha  legitima  da  soberba,  e com  grande  dificuldade  será,  se  fòr, 
arrancada.  Na  escola  deve  reinar  a igualdade  moral.  Depois,  é de  temer  que  o 
precedente  apadrinhe  outras  subscripções  ora  em  favor  de  uma  idéa  religiosa  ou  política, 
ora  em  favor  de  um  homem.  A escola  deve  respirar  em  maior  tranquilidade,  em  maior 
liberdade,  e nao  reflectir  os  odios  e affeições  que  trazem  a sociedade  em  luta. 

Seja  porém  como  fbr,  os  louvores  e agradecimentos  estão  dados,  e se  errei 
estou  em  companhia  com  V.  Ex.  e com  o Governo  Imperial,  que  também  agrade- 
ceram é louvaram.  Estou  certò  que  nenhum  Brazileiro  reprovará  esses  donativos 
frátèrnaes : os  actos  que  tem  por  origem  a caridade  nao  podem  nem  devem  ser  aqui- 
latados pelo  egoismo. 

Tenho  concedido  licença  para  receber  alutnnos  internos  a todos  os  professores 
que  a tem  requerido,  sómente  com  o limite  da  capacidade  da  casa,  de  modo  que 
nao  sejam  prejudicados  os  princípios  de  hjgiene  que  nella  se  devem  manter.  Pare- 
ceü-me  que  assim  facilitaria  a matricula  e frequência,  e daria  aos  professores  meios 
honestos  de  melhor  acudirem  ás  suas  necessidades.  Factos  muito  repetidos  tem  vindo 
provar  que  a caridade  é virtude  cultivada  pelos  professores  da  província ; muitos 
abrigam  em  suas  casas  meninos  pobres,  aos  quaes  vestem,  sem  retribuição  alguma. 
O professor  de  S.  Sebastião  dos  Ferreiros,  Eduárdo  Ernesto  de  Oliveira,  distribue  a 
quinta  parte  dos  seus  vencimentos  com  meninos  a quem  veste  e calça  para  fre- 
quentarem a escola. 

Aproveito  a occasiEo  para  agradecer-lhes  a dedicaçao,  e louvar-lhes  á caridade, 
como  tenho"  feito  sempre  que  taes  factos  chegam  ao  meu  conhecimento. 


COMPMOIOS 


Por  conta  da  província  fez-se  a impressão  do  compendio  do  Systema  Métrico 
de  Manoel  Ribeiro  de  Almeida,  que  a autorisou.  Este  compendio  foi  approvado  com 
louvor  pelo  Conselho  de  Instrucção  e adoptado  pelo  governo  para  o ensino  nas 

escolas  primarias.  Com  a impressão  por  sua  conta  realizou  a província  sensível 
economia. 

A grammatica  do  Dr.  Abilio  Cezar  Borges,  depois  de  aceitas  por  seu  autor 
algumas  correcções  indicadas  pelo  Conselho,  foi  adoptada  pelo  governo,  e tem  sido 
distribuída  pelas  escolas,  sem  todavia  ser  excluída  a de  Aullete. 

O Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  com  quem  contrafei  por  ordem  do  governo 
a composição  das  Breves  noções  da  Historia  Patria,  e*Bnres  noções  de  Corbgraphia 
IJistorjca  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  uso  das  escolas  primarias,  aínáá 
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n&o  apresentou  os  originaes.  As  NoçOes  de  Corographia  da  Província  tem  .encontrado 
dificuldades  com  qus  não  contava  por  certo  o Dr.  Macedo,  apesar  de  possuir  grande 
cópia  de  esclarecimentos,  quando  assignou  o contracto.  O Dr.  Macedo  tem  conseguido 
um  logartão  elevado  nas  letras  patrias,  que  nao  quer  sugeitar-se  a publicar.com  o 
seu  nome  obra  menos  correcta  e menos  pensada.  Sei  que  a segunda  e ultima  parlje 
desta  obra  está  muito  adiantada:  a primeira  já  foi  examinada  pelo  Dr.  Malheiros, 
professor  de  Historia  e Geographia  da  Escola  Normal. 


CASAS  E MOBÍLIAS 


Continúa  a ser  causa  de  lutas  e .desgostos  a locação  de  casas  para  escolas  pu- 
blicas, e apezar  da  despeza  que  se  faz  com  ella,  é força  confessar  que  estão  pela 
maior  parte  mal  acommodadas,  já  porque  os  professores  não  destinam  ás  aulas. .as 
salas  principaes,  já  porque,  construídas  para  outro  fim,  não  offerecem  os  com- 
modos  necessários  e indispensáveis  para  as  escolas.  Falta-lhes  ar,  recebem  a luz 
pelo  lado  mais  inconveniente,  nem  sempre  são  assoalhadas,  não  tem  o espaço  neces- 
sário para  os  alumnos,  estão  construídas  em  logares  insalubres,  e muitas  vezes  á 
insalubridade  que  ataca  o corpo  accresce  a que  offende  a alma  pelos  máos . visinhos 
que  as  circundam. 

E’  por  isso  que  sempre  opinei  contra  a compra  de  casas  para  as  escolas,  e penso 
que  continuarei  a manter  a mesma  opinião,  convencido  como  estou  que,  por  mais 
barato  que  sejam  vendidas,  a província  fará  sempre  mâo  negocio  e o serviço  _ es- 
colar será  prejudicado,  oppondo-se  logo  na  posse  da  propriedade  um  obstáculo  a 
qualquer  futuro  melhoramento. 

Não  obstante  algum  resultado  se  haver  conseguido  dos  esforços  feitos  para  obter 
casas  por  aluguel  razoavel,  ainda  ha  muitas  em  que  o preço  é excessivo,  e conser- 
vam-se pela  necessidade  de  manter  escolas  creadas,  installadas  e regularmente  frequen- 
tadas. E’  de  esperar  que,  não  esmorecendo  no  proposito  de  alugar  casas  sómente 
por  seu  justo  preço,  consiga  dos  inspectores  parochiaes,  aos  quaes  está  especialmente 
incumbido  este  serviço,  e mesmo  dos  superintendentes,  que  a província  não  continue 
a ser  tratada  pelos  proprietários  com  a avidez  do  lucro  que  até  agora  tem  preva- 
lecido. Aos  inspectores  geraes  recommendei  que  em  suas  visitas  ás  escolas  se  infor- 
massem do  aluguel  que  se  paga  pela  casa  em  que  estão  estabelecidas,  e pela  compa- 
ração com  os  preços  de  outras  ajuizem  se  devem  ou  não  continuar  os  contractos. 

Ainda  quando  o aluguel  das  casas  chegue  ao  seu  justo  preço,  é necessário  li- 
bertar o orçamento  desta  despeza,  construindo  casas  nas  localidades  em  que  as  es- 
colas estão  definitivamente  assentadas  sem  receio  provável  de  que  devam  ser  mu- 
dadas para  local  mais  populoso,  como  acontece  nas  freguezias  ruraes. 

,0s  capitaes  privados  ou  não  sobram  para  este  emprego,  ou  temem  não  alcançar 


suficiente  remuneração,  subjeitando-se,  como  é forçoso,  aos  planos  e plantas  que 
forem  fornecidos  pelo  governo,  e á físcalisação.  que  deve  este  exercer  em  obras  que 
serão  logo  suas,  ou  em  tempo  mais  ou  menos  largo  deverão  fazer  parte  do  patri- 
mônio provincial. 

Parece-me  pois  justificável  o restabelecimento  da  verba  que  outr’ora  se  inscrevia 
no  orçamento  para  construcção  de  casis  para  escolas. 

Verificou-so  por  um  recenseamento  feito  em  1870  que  havia  na  cidade  de  Londres 
150.000  meninos  em  idade  escolar  privados  de  instrucçio  porque  não  tinham  logar 
nas  escolas  existentes.  O conselho  das  escolas  mandou  immediatainente  construir 
casas  suficientes  para  113  000  alumnos,  e em  1874  estavam  abertas  65  escolas 
novas  para  61.987  meninos,  continuava  a construcção  de  35  para  26.736,  e já  havia 
o terreno  para  34  destinadas  a 20.207.  Estas  informações  são  extrahidas  da  Revue  Pe- 
dagogique  que  principiou  a publicar-se  este  anno  em  Pariz. 

Em-  França,  diz  o relatorio  da  commissão  do  senado  incumbida  de  examinar 
um  pmjecto  de  lei  votado  pela  camara  dos  deputados:  «Ha  17.330  casas  de  es- 
cola por  construir,  já  em  povoados  que  não  as  tem,  já  em  communas,  onde  por 
c.iUba  de  velhice  e de  insalubridade,  os  edifícios  devem  ser  abandonados  ; 3.239 
casas  de  escolas  devem  ser  adquiridas,  5.468  augmentadas  e 3.781  reparadas,  não 
fallando  das  mobílias  escolares  que  se  devem  comprar  ou  completar. 

« Sao  necessários  mais  de  250  milhões  para  dotar  todas  as  communas  da 
rança  de  escolas  convenientes  e regulamentares,  e como  as  despezas  devem  actual- 

mente  ser  feitas  nas  mais  pobres,  é dever  e necessidade  para  o estado  soccorrêl-as 
largamente.  » 

O projecto,  que  foi  approvado  pelo  senado  e é lei  de  França  com  data  de  1- de  Ju- 
nho,  mandou  pôr  a disposição  do  ministro  da  instrucção  publica  a quantia  de  60  mi- 

s!w„t-  rC0S  ei“  “““  f “idades  a PlrtiI  deste  »nno  para  ser  dividida  como 
ençao  ás  communas,  afim  de  melhorar  a construcção  de  seus  edifícios  para 
escolas  e adquinr  mobilias  escolares;  e 4 disposição  das  communas  outros  60  mi- 
lhões de  francos  a começar  na  mesma  época,  as  quaes  podem  contrahir  empres- 
tamos para  tgual  fim,  senlo  para  isso  devidamente  autorisadas. 

vontade  T tem°S  fr$  r ta“t0  arr0j°’  mOStremos  5“  ■><*  não  falta  igual 
vontade,  e que,  conformando-nos  com  as  circumstancias  da  província  não  dehmm 

de  ser  consultados  os  seus  interesses  e attendidas  as  suas  necessidades. 

’ camacas  mnmcipaes  poderiam,  deveriam  prestar  concurso  valioso  á accao 

cies^rnriteTr?  : SS  “i0  sobram  meios  Pa™  » desempenho  de  obriga- 
çin.  que  lhes  estuo  incumbidas,  não  carecem  de  attribuico-es  para  creal-os  com 

appltcação  especai,  que  deverá  ser  religiosamente  mantida.'  Tenho  por  certiss  m" 
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colas  nos  logares  era  que  estas  não  corram  perigo  de  mudança.  Vale  a pena  de- 
cretar essas  consignações  para  ir  aliviando  o orçamento  da  despeza  que  faz  com 
alagueis  de  casas,  e a administração  dos  vexames  por  que  passa  para  resolver 
sobre  desejos  de  professores  e exigências  de  proprietários. 

A respeito  de  mobílias  escolares,  temos  melhorado  um  pouco ; mas  ainda  a 
maxima  parte  das  escolas  está  desprovida  de  moveis.  O anno  passado,  autorisado 
pelo  governo,  comprei  bancos-carteiras,  construídos  nos  Estados-Unidos.  os  quaes 
foram  distribuídos  por  duas  escolas  da  capital,  uma  de  Vassouras,  uma  de 
Campos,  uma  de  Petropolis,  uma  de  Cantagallo,  uma  de  Macahé,  uma  de 
Valença,  uma  de  Rezende  e final  mente  uma  de  Cabo-Frio.  Estas  mobílias  dão 
logar  em  cada  uma  escola  para  40  alumnos  ; na  de  Vassouras  os  bancos  remet- 
tidos  chegam  para  60.  Algumas  escolas  tem  sido  providas  de  moveis  novos  feitos 
nas  locilidides,  e as  vezes  por  meio  de  subscripções  promovidas  pelos  proprios 
professores ; em  outras  tem  sido  reparados  os  antigos,  de  modo  que  ainda  poderão 
servir  pi.r  alguns  annos,  e darão  folga  para  cuidar  daquellas  em  que  a falta  é por 
assim  dizer  absoluta. 

Entendo  que  deve  ser  mantida  a consignação  actual  para  moveis,  afim  de  que 
o governo  tenha  meios  para  aproveitar  com  vantagem  publica  offerecimentos,  que 
lhe  podem  ser  feitos  inesperadamente  e por  circumstancias  excepcionaes. 


BI8LIOTHECAS  POPULARES 


Nada  tenho  que  accrescentar  ao  que  disse  o anno  passado  a respeito  destes  esta- 
belecimentos, creados  para  instrucção  do  povo,  e que  não  são  procurados. 

Em  meu  parecer  andamos  errados  na  maneira  por  que  foram  suppridas  de  livros 
as  bibliothecas  populares,  e maior  erro  comraettemos  entregando-as  aos  secretários 
das  camaras  municipaes,  empregados  sem  duvida  distinctos  por  seu  zelo,  mas  muito 
onerados  com  trabalhos  proprios  dos  seus  empregos,  que  mal  lhes  deixam  tempo  para 
o necessário  descanso. 

A assembléa  provincial  ha  dous  annos  não  vota  fundos  para  augmento  das 
bibliothecas.  Não  me  atrevo  a propor  a sua  extineção  ; parece-me  porém  que,  não 
podendo  continuar  como  estão,  devem  tomar-se  providencias  para  que  ao  menos  não 
se  percão  de  todo,  — ou  entregal-as  a alguma  associação  que  se  encarregue  de  as  ad- 
ministrar, ou  convertel-as  em  bibliothecas  escolares  a cargo  de  um  dos  professores 
da  localidade,  e neste  caso  será  necessário  dar  a estes  uma  gratificação,  ainda  que 
módica,  pelo  trabalho  que  pesará  sobre  elles  epara  as  depezas  que  farão. 

A bibliotheca  da  Escola  Normal,  que  foi  franqueada  ao  publico,  e unica  que 
existe  na  capital  nestas  condições,  por  falta  de  bibliothecario  foi  encerrada  e assim 
continúa,  servindo  apenas  aos  professores  da  mesma  Escola. 


ORÇAMENTO 


Na  minuta  que  enviei  á directoria  da  fazenda,  de  conformidade  com  a delibe- 
ração de  1 de  Agosto  de  1876,  notei  a necessidade  das  seguintes  quantias : 


Directoria 73:0005000 

Escolas  Normaes 31 :080§000 

Instrucção  secundaria 3:6005000 


Instrucção  primaria.—  Ordenados  e gratificações  ordi- 
nárias e extraordinárias  aos  professores  públicos, 
gratificação  aos  substitutos,  subvenção  as  escolas 
particulares,  gratificação  aos  professores  das  es- 
colas nocturnas,  e ajuda  de  custo  aos  remo- 
vidos  602:000$000 

Aluguel  de  casas,  custeio,  moveis  e utensís,  livros 

para  as  escolas  publicas  e subvencionadas,  sello.  235:0185000 


944:6985000 

Esta  quantia  que  representa  pouco  mais  ou  menos  um  quarto  da  renda  da  pro- 
víncia, e que  foi  calculada  segundo  as  prescripções  das  leis  existentes,  será  effecti- 
vamente  menor  se  a inspecção  geral  fôr  organisada  de  modo  que,  attendendo  ás 
imprescindiveis  necessidades  do  serviço,  exija  menor  dispêndio ; — se  continuar  sus- 
pensa, ou  fôr  revogada  a lei  que  creou  a Escola  Normal  para  o sexo  feminino ; 

se  do  mesmo  modo  não  continuarem  as  escolas  nocturnas,  com  excepção  da  da  ca- 
pital que  subsiste  vantajosamente  com  a gratificação  de  6005000. 

Todos  os  annos  crêa-se  credito  para  pagamento  dos  professores  substitutos ; penso 
que- esta  necessidade  desapparecerá  desde  que  fôr  addicionada  a verba  de  15:0005000 
a -dos  ordenados  e gratificações  aos  professores  effectivos  e vitalícios,  que  deixa  sempre 
sobra  avultada.  O serviço  é o mesmo ; os  substitutos  recebem  pouco  mais  e ás  vezes 
menos  do  que  perdem  os  substituídos.  Os  créditos  creados  para  esta  despeza  são 
sempre  menores  do  que  as  sobras  deixadas  na  verba  principal. 

Ha  .queixas  da  parte  dos  professores  a respeito  da  exiguidade  das  quantias  que 
lbes  são  ministradas  para  custeio,  o qual  é orçado  para  cada  escola  pela  frequência 
média  do  anno  anterior.  Soffrem,  já  por  que  a quantia  é insuficiente  para  acquisição 
dos  objectos  que  devem  fornecer,  já  por  que  a frequência  média  augmenta;  e com 
quanto  o regulamento  de  16  de  Dezembro  de  1876  auctorise  a reforma  do  orçamento 
para  o custeio,  todavia  não  se  póde  esta  fazer  senão  no  fim  do  anno  escoíar,  data 
em  que  é.  possível  averiguar  qual  foi  a effectiva  frequência  média.  Assim,  ou  não 
ae  faz  o fornecimento  de  -modo  devido,  ou  os  professores  o fazem  com  sacrifício  do 
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adiantamento  de  quantias,  que  so  são  indemnisadas  tarde,  para  quem  dispõe  de 
poucos  meios. 

Estas  queixas  parecem-me  fumdadas,  e tem  por  si  a opinião  dos  inspectores 
geraes,  que  mais  de  uma  vez  tem  feito  sentir  nos  termos  de  visita  a insuficiência 
da  quantia  dada  para  custeio.  Nilo  me  atrevo  a pedir  augmento  de  verba : o estado 
financeiro  dá  província  é obstáculo  a qualquer  melhoramento  neste  sentido.  Fique 
porém  consignada  a necessidade,  e a justiça  de  attender  a estas  reclamações. 


DIKECTORIA 


Esta  repartição  conserva-se  como  a reformou  a deliberação  de  1 de  Agosto  de  1876. 

Já  o disse,  com  os  cinco  empregados  que  tem,  contando  com  o chefe  de  secção, 

s&o  necessários  exforços  para  manter  em  dia  o expediente  que  é muito  numeroso. 

Serviços  que  aquella  deliberação  e a de  1 1 do  mesmo  mez  e anno  impõe  a esta  re- 
partição estão  por  iniciar  e não  cabem  no  tempo. 

Continuo  a dizel-o,  porque  é a verdade.  Não  indico  a necessidade  de  augmento 

de  pessoal,  porque  não  seria,  nem  deveria  ser  attendido.  Sirva  porém  *o  facto  de 

excusa  das  faltas  que  reconheço  e publico. 

Os  empregados  da  directoria  são  dignos  de  elogio,  e eu  o faco  por  amor  á 
justiça. 


São  estas  as  informações  que  na  conformidade  da  lei  devo  apresentar  a V.  Ex. 
Peço  desculpa  dos  defeitos  deste  trabalho,  e espero  conseguil-a  de  V.  Ex.,  a quem 
devo  agradecer  as  provas  de  confiança  e estima  que  tenho  recebido. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illra.  e Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  digníssimo  presidente  da  Provincia  do 
Rio  de  Janeiro. 


O director  da  insírucção  publica, 


dfoáim-  do  oMojcim&nêo 


ddiiva. 


DIRECTOR  DA  ESCOLA  NORMAL 


E.  N. 


1 


Directoria  da  Escola  Normal  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  30  de  Abril  de  1878. 


|Iím.  t feiit.  Sr. 


0 artigo  9*  § 2o  do  regulamento  de  23  de  Janeiro  de  1S77  impõe-me  o dever 
de  submetter  à illustrada  consideração  de  V.  Ex.,  em  circurastanciado  relatorio, 
todas  as  occurrencias,  que  se  deram  nesta  EsCola  durante  o anno  proximo  findo, 
expondo  além  disso  a marcha  do  ensino,  e indicando  os  melhoramentos,  que  acaso 
tenham  sido  conselhados  pela  experiencia. 

Para  desempenhar-me  desse  honroso  dever,  mas  para  o que  fallecem-me  com- 
pletamente as  indispensáveis  habilitações,  peço  licença  para  seguir  a mesma  ordem 
das  matérias,  que  adoptei  no  relatorio,  que  em  23  de  Abril  do  anno  passado  tive 
a honra  de  apresentar  a Y.  Ex.,  pois  me  parece  ser  a mais  adequada  para  mi- 
nistrar a Y.  Ex.  os  dados  para  formar  juizo  seguro  acerca  de  cada  um  dos  di- 
versos assumptos  concernentes  a este  importante  estabelecimento  de  instrucção. 

Si  difficil  e ardua  era  então  minha  tarefa  em  relação  àquelle  relatorio,  como 
fiz  vêr  a Y.  Ex.,  pois  tinha  de  historiar  as  occurrencias  havidas  durante  o anno 
anterior,  de  1876,  quando  em  23  de  Setembro  é que  assumira  a direcção  do  esta- 
belecimento, agora  sobe  de  ponto  a mesma  dificuldade  para  mim  insuperável,  pois 
Y.  Ex.  sabe,  que  durante  todo  o anno  passado,  e este  até  o dia  Io  de  Março  for- 
mavam os  dous  cursos  da  Escola  Normal  dous  estabelecimentos  distinctos,  com 
separada  direcção.  Assim  pois,  não  posso  ainda  prescindir  de  invocar  a costumada 
benevolencia  de  Y.  Ex.  para  as  innumeras  lacunas,  de  que  vai  eivado  o presente 
trabalho,  principalmente  cora  relação  ao  curso  para  o sexo  feminino,  acerca  do  qual 
faltam-me  os  necessários  dados  para  expôr  com  fidelidade  e minudencia  o que  alli 
occorreu.  Fal-o-ei,  pois,  perfunctoriamente,  esperando  que  Y.  Ex.  levará  em 
conta  a singular  coincidência,  que  pela  segunda  vez  me  impõe  o dever  de  narrar 
occurencias,  que  não  presenciei. 
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Estado  da  Escola  IsTormal 


PESSOAL 


Em  todo  o decurso  do  anno  lectivo  de  1877,  a que  se  refere  o presente  rela- 
tório, estiveram  era  exercício,  sem  notável  interrupção,  todos  os  empregados  desta 
Escola  Normal,  conslantes.  do  mappa  n.  1. 

Em  todo  aqufille  periodo  reuni  ás  funcções  de  professor  da  1*  cadeira  o cargo 
de  director.  O professor  da  2*  cadeira,  engenheiro  Pedr  » de  Alcantara  Lisbôu,  e 
o da  3*  bacharel  Joaquim  Mendes  Malheiros,  bem  como  o da  escola  annexa,  Felis- 
berto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho,  e o porteiro-cnníinuo  Francisco  G unes  Xa- 
vier da  Fonseca  estiveram  sempre  em  effectdvo  exercício.  Uma  vez  disse  o meu 
illustrado  antecessor  em  um  de  seus  bem  elaborados  relatórios,  e eu  creio  poder 
ainda  hoje  repetil-o  a V.  Ex.,  com  inteira  verdade:  « Si  esforços  pessoaes,  dedicação 
sincera,  e zeio  infatigável  pudessem  alevantar  um  estabelecimento  litterario,  afianço 
a V.  Ex.,  que  outro  seria  o pé  em  que  estaria  a Escola  Normal  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro.  » 

Não  serei  eu,  por  certo,  quem  desconheça  o muito  que  se  tem  feito  em  re- 
lação a este  estabelecimento  : e com  efíeito  não  se  passa  anno,  que  a Escola  não 
obtenha  algum  melhoramento,  ou  ao  menos  alguma  alteração  profunda.  Reservo 
para  logar  apropriado  as  considerações,  que  em  obediência  ao  preceito  regulamentar 
me  julgo  obrigado  a expender  em  relação  a este  ponto. 

No  curso  para  o sexo  feminino  estiveram  em  exercício,  a professora  da  2*  ca- 
deira D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos,  que  reunia  às  suas  funcções  o cargo  de 
directora;  a professora  da  1*  cadeira  D.  Joanna  Caroiina  Dutra  e a da  3" 
D.  Maria  da  Gloria  de  Loureiro  de  Almeidi  sendo  estas  duas  interinas,  e achando-se 
as  respectivas  cadeiras  em  concurso.  Também  esteve  em  effectivo  exercicio  a 
professora  da  escola  annexa,  D.  Josephina  Pinto  Soares,  e o porteiro-continuo  João 
Augusto  Ferrão.  Em  seus  impedimentos  foi  a professora  da  escola  annexa  sub- 
stituida  pela  professora  normalista  D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 

Como  fiz  em  meu  relatorio  do  anno  passado,  peço  licença  para  apresentar  a 
V.  Ex.,  na  seguinte  synopsis  a demonstração  da  frequência  e assiduidade  de  quasi 
todos  os  empregados  da  escola  em  vista  do  pequeno  numero  de  faltas,  que  deram 
no  correr  do  anno  lectivo. 

Escuso  é dizer,  porque  V.  Ex.  o sabe  perfeitamente,  neste  estabelecimento, 
como  certamente  acontece  em  todas  as  outras  repartições,  não  se  faz  a menor  con- 
cessão que  seja,  de  encontro  ao  regulamento,  que  é estrictamente  observado. 

O professor  da  1*  cadeira  deu  5 faltas  justificadas. 

O > 2*  » * 14  > > 

0 * 3*  > » 5 » » 

O » da  escola  annexa  > 10  » » 

O porteiro-continuo— nenhuma. 
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Como  fica  dito,  todos  os  empregados  cumprem  de  modo  louvável  seus  deveres,  e 
prestam-me  efflcaz  auxilio,  reinando  entre  nós  a desejável  cordialidade  e harmonia, 
que  nasce  da  unidade  de  vistas  e commum  interesse,  com  que  todos  procuramos  a ele- 
vação e engrandecimento  deste  util  estabelecimento,  com  que  nos  temos  identificado. 
E com  effeito,  a deliberação  de  1 de  Agosto  tendo  supprimido  o logar  de  director  da 
Escola,  determinou  que  urn  dos  professores,  por  designação  do  governo  da  província, 
fosse  encarregado  da  direcção  delia,  e tendo  recahido  sobre  mim  tal  designação,  li- 
songeio-me  de  que  a distincção  ipso  faclo  estabelecida  entre  mim  e meus  collegas  é 
exclusivamente  a que  resulta  do  encargo  de  que  sou  investido,  o qual  me  parece 
que  deveria  ser  annual,  pois  que  além  de  que  da  emulação,  que  naturalmente  nas- 
ceria, se  deviam  esperar  b ms  resnltilos,  assim  de  um  modo  mais  positivo  ficaria 
estabelecida  perfeita  egualdade  entre  os  professores. 


MATRICULA  E EXAMES 


No  curso  para  o sexo  masculino  matricularam-se  no  anuo  lectivo  de  1877,  14 
alumnos,  sendo  8 no  Io  anno  do  curso,  e 6 no  2.° — Mappa  n.  2.  Em  1876  também 
tinha  sido  a matricula  de  14  alumnos,  sendo  7 do  1"  anno,  e outros  7 do  2.°— Dos 
7 alumnos  que  cursaram  o 1”  anno,  um  não  foi  admittido  a exames  por  ter  dado 
mais  de  15  faltas  não  justificadas;  7 fizeram  exames,  mas  foram  reprovados.  Dos 
6 que  cursaram  o 2’  anno,  um  não  f »i  almittilo  a exame  por  ter  dado  mais  de  39 
faltas,  dous  requereram  exames  finaes,  senlo  destes  um  reprovado,  e o outro  ap- 
provado,  pelo  que  concluio  o curso  normal,  e acha-se  habilitado  para  exercer  o ma- 
gistério publico:  3 fizeram  exames,  e cursam  actualmente  o 3’  anno,  creado  pelo 
reguammto  de  23  de  Janeiro  do  anno  passado.  Dos  7 do  1°  anno  3 requereram 
novos  exames  em  Fevereiro  ultimo,  sendo  que  um  desistio  dos  exames  e matricu- 
lon-se  de  novo  no  1*  anno,  o outro  foi  reprovado  e finalmente  o outro  cursa  actual- 
mente  o 2o  anno.  Dos  reprovados  no  1"  anno  3 matricularam-se  de  novo,  assim 
como  o que  havia  perdido  o anno,  e por  isso  fôra  excluído  dos  exames.:  3 abandona- 
ram a escola  depois  dessas  reprovações, 

Eis  a synopsis  do  resuilado  do  anno  lectivo  de  1877  : 


Matriculados  no  Io  anno 8 

Idem  no  2o 6 

14 

Approvados ; 5 

Reprovados ~ 

Perderam  o aono ■.'•••  2. 

14 


E’  o que  Y.  Ex.  verá  por  extenso  no  mappa  n.  2. 

No  corrente  anno  lectivo  acham-se  matriculados  nos  tres  annos  do  curso  20  alumnos» 

sendo: 

x.  x. 


2 


No  1.' anno 15 

No  2.®  » 2 

. No  3.*  > 3 


20 

Destes  20  alumnos,  9 já  pertenciam  á matricula  do  anno  passado,  e 11  foram  matri- 
culados este  anno,  como  V.  Ex.  verá  do  mappa  junto  sob  n.  3.  Sei  que  a muitos  pareceu 
excessivamente  severo  o julgamento  nos  exames  ílnaes  do  anno  passado,  em  que  de  7 
alumnos  do  Io  anno  do  curso,  só  um  conseguio  passar  para  o 2o  anno  em  exame  e repetido 
em  Fevereiro  ultimo. 

Era,  porém,  necessário,  e lisongeio-me  de  que  V.  Ex.  muitas  vezes  me  declarára  estar 
de  perfeito  accôrdo  comraigo  em  que  o meio  principal  de  elevar-se  a Escola  é não  ba- 
ratear as  approvaçOes  afim  de  não  depreciar  os  titulos  por  ella  conferidos. 

Estas  idéas  já  foram  consignadas  em  meu  relatorio  do  anno  passado,  e peço  licença 
para  reproduzir  aqui  um  pequeno  topico,  porque  me  parece  que  encerra  um  pensamento 
em  que  cumpre  insistir. 

« E’  pela  escola  primaria,  dizia  eu,  que  se  ha  de  eílectuar  a regeneração  do  paiz  e 
« não  pela  multiplicidade  das  leis,  porque  vance  leges  sine  moribus.  Mas  para  isto  é 

< mister  primeiro  regenerar  a escola  primaria.  E'  preciso  sahir  deste  circulo  vicioso,  em 
« que  temos  vivido:  a Escola  Normal  recebe  pela  maioria  alumnos  mal  preparados,  e não 
« é possivel  desses  fazer  bons  professores : Ora,  os  professores  que  não  estiverem  na  al- 
« turade  seu  ministério,  não  mandarão  por  sua  vez  bons  alumnos  para  a Escola  Normal. 
* E si  me  perguntassem  qual  a espada  de  Alexandre  capaz  de  resolver  essse  nó,  que  con- 

< stringe  a instrucção  publica  da  província,  eu  apontaria  para  o art.  41  da  deliberação  de 
<1  de  Agosto.  Alli  está  indicada  a solução  do  problema;  agora  cumpre  saber  exe- 
« cutal-a. » 

Como  V.  Ex.  vio  a Escola  começou  pela  sua  parte  a solução  do  tal  circulo  vicioso.  E 
quando  muitos  vaticinavam  que  a Escola  este  anno  não  teria  alumnos,  por  causa  do  rigor 
com  que  os  julgou  o anno  passado,  pelo  contrario  teve  uma  matricula  só  excedida  pelas 
dos  annos  de  1869  e 1873,  isto  de  dez  annos  a esta  parte,  como  verá  V.  Ex.  de  quadro  se- 
guinte : 


ANNO  LECTIVO 

1868.  . . . 
1869  (reforma) 
18/0. 

1871.  . . . 

1872.  . . . 

1873.  . . . 


MATRICULADOS 

. . 18  passou  o curso  a 3 annos 
. . 25 
. . 19 
. . 16 
. . 20 
. . 26 


1874  (reforma) 13 

1875  10 

1876  ’ ’ 14 

1877  (reforma) 14  - 


1878 


passou  o curso  a 2 annos 


passou  o curso  a 3 annos 


. 20 


APPROVADOS 

10 

11 

10 

11 

18 

11 

13 

5 


•anno0sUaTrni«!,Trr,Ue  alé”.de  ,a8  m absoluto  a raltric"la  actral  é superior  ás  de  6 
annos  do  nltimo  decenmo,  maor  certamente  seria,  si  nao  subsistisse  a disposição  do 
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art.  73  da  deliberação  de  1®  de  Agosto,  que  elevou  a edade  exigida  para  a matricula,  com  o 
que  foram  certamente  desviados  dos  bancos  da  Escola  muitos  aluamos,  cujos  pais  n&o  Os 
podem  ter  ociosos  depois  de  promptos  na  Escola  primaria,  a espera  da  edade  de  17  annos 
afim  de  se  matricularem,  como  jà  tive  a honra  de  ponderar  a v.  Ex.  em  meu  ultimo  re- 
latório. 

Na  Escola  para  o sexo  feminino  estão  matriculadas : (mappa  n.  4) 


No  Io  anno 13 

No  2o  » 15 

Ouvintes 3 


31 

N&o  ha  alumnas  no  3o  anno,  porque  aquellas  que  deviam  actualmente  cursai-o, 
segundo  penso,  depois  de  approvadas  no  2»  anno,  pediram  exames  das  matérias 
que  lhes  faltavam  para  concluir  o curso,  e nesse  exame  foram  approvadas. 

Nas  Escolas  annexas  matricularam-se  até  ao  presente. 


Na  para  o sexo  masculino 62 

Na  para  o sexo  feminino  57 


119 

No  anno  de  1876  haviam-se  matriculado: 


Na  para  o sexo  masculino 62 

Na  para  o sexo  feminino 60 

112 


Vê-se  pois  que  o total  dos  alumnos  normalistas  no  corrente  anno  comprehen- 


dendo  os  dous  sexos  é de 52 

Alumnos  de  instrucçao  primaria , . . . 119 


Total  171 

Neste  numero  acham-se  comprehendidas  tres  alumnas  ouvintes,  que  frequentam 
as  aulas  com  muita  assiduidade,  sendo  que  uma  das  quaes  nSo  se  inscreveu  por- 
falta  de  edade,  assim  como  um  alumno,  que  frequenta  também  com  muita  assidui- 
dade, e foi  discípulo  da  Escola  annexa.  Yem  pois  assim  a ser  o total  dos  alumnos 
nos  dous  cursos  de  171,  que  diariamente  recebem  instrucçao  primaria  e profissional. 


MATERIAL 


Sobre  este  ponto  nada  tenho  a accrescentar  ao  que  tive  a honra  de  expender 
em  meu  relatorio  de  23  de  Abril  do  anno  passado.  Todo  o material  existente  qa 
Escola  que  esteve  a meu  cargo  n&o  soffreu  deterioração  notável,  e pelo  contrario 
se  acha  no  estado  de  conservaçSo,  em  que  se  achava  naquella  época. 
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« Está  pois,  como  disse  então,  provida  a Escola  Normal  do  que  é indispensável 
«para  o serviço  quotidiano.  » Subsistem  pois,  por  isso  mesmo  as  considerações  que 
expendi  acerca  dos  bancos  carteiras,  que  não  são  adaptados  ao  serviço  de  alum- 
nos  adultos.  Comprindo  as  determinações  de  V.  Ex.  procedi  a inventario  de  todo 
o material  da  Escola,  e remetti  por  cópia  a V.  Ex.  com  meu  offlcio  de  12  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno. 

Não  posso  entretanto  preterir  o dever  que  me  corre  de  declarar  que  o ensino 
da  calligraphia  è difficultado  pela.  impropriedade,  e desproporção  dos  bancos  cartei- 
ras da  Escola  Normal,  que  constrangem  a posição  do  corpo  dos  alumnos  de  esta- 
tura mais  desenvolvida,  assim  como  na  Escola  annexa  é muito  sensivel  a falta  de 
bancos  apropriados  ás  creanças  de  mais  tenra  edade.  Como  já  disse  em  meu  rela- 
tório do  anno  passado,-  os  bancos  menores,  que  alli  temos  medem  44  centímetros 
de  altura,  quando  precisavamos  têl-os  de  28  para  as  creanças  de  6 a 7 annos  de 
edade. 

No  meu  anterior  relatorio,  quando  importunei  a attenção  de  V.  Ex.,  insistindo 
sobre  este  ponto,  alleguei  como  desculpa  a obrigação  que  me  impõe  o regulamento 
de  constituir  as  escolas  annexas  em  estado  de  servirem  de  modelo. 

E’  o que  faço  agora,  pois  na  verdade  ninguém  dirá  que  seja  modelo  uma  es- 
cola, onde  se  vêm  creanças  assentadas  durante  horas  com  os  pés  sem  apoio,  sus- 
pensos do  assoalho  10  a 15  centímetros. 


MARCHA  DO  ENSINO 


Em  virtude  da  deliberação  de  20  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  foram,  as  duas 
Escolas  Normaes  provisoriamente  reunidas,  sob  minha  direcção,  ficando,  portanto, 
alterado  o respectivo  regulamento  nos  seguintes  pontos : 

Io  Os  professores  de  Ia  e 3a  cadeira  da  escola  para  o sexo  masculino  encarregados 
da  regencia  das  mesmas  cadeiras  na  escola  para  o sexo  feminino; 

2’  Fixando  em  quatro  horas  diarias  as  aulas  dos  tres  annos  do  curso  normal  em 
cada  uma  das  escolas ; 


_.3°  R^tabelecend0_as  facções  de  inspectora  como  determinava  o regulamento  de 
0 e Março  de  1875,  antes  da  separação  das  escolas,  accresce  ntando  taes  funcções 
ás  obrigações  da  professora  da  2a  cadeira. 


V q”e  ' El-  recebi’  remi  a professores 

“ . , Jt  Ferere‘ro’  para  deliberar  sobre  os  meios  pratioos  de  dar  execução  á 

referida  deliberaçso  de  20  do  mesmo  raez,  devendo  a mesma  congreçso  propôr  as 

neiro^dQS'l877  *“*  “°  JUlglSM  "eoessarias  n0  regulamento  vigente  de  26  de  Ja- 


O problema  de  maior  dificuldade,  que  a congregação  tinha  a resolver  era  o 
O,  qoe  nao  dissimularei,  que  a principio  me  pareceu  inexequível  ■ pois  tinha 
a congregação  de  regular  os  trabalhos  de  modo  que  cada  protao  ’ lecc  onme 
diariamente  quatro  horas,  para  tres  anuos  na  escola  para  o sexo  masculino  e d“ns 
na  do  sexo  femnnno.  tendo  porém  em  vista  que  dous  professores,  o da  !•  e 3-  câ! 


deiras  deviam  leccionar  em  ambos  os  cursos,  mas  o da  2'  cadeira  só  devia leccionar 
no  curso  para  o sexo  masculino,  e a professora,  também  da  2*  cadeira  só  no  curso 
para  o sexo  feminino.  Foi  pois  indispensável  o recurso  de  dous  horários  differ-entes, 
que  substituindo-se  alternadamente  podessem  manter  a egualdade  do  serviço, 
tanto  em  relação  aos  professores,  como  ern  relação  aos  alumnos.  Graças  a esse 
expediente,  si  uma  turma,  a do  2"  anno  dos  alumnos  por  exemplo  em  uma 
semana  só  recebe  dms  lições  na  1"  cadeira,  recebe  trez  na  3"  cadeira,  mas  in- 
vertendo a ordem  na  semana  seguinte,  tem  duas  liço.-s  na  3"  cadeira  e trez  na  1*. 
Ha  pois  uma  compensação,  isto  sómente  quanto  ao  2’  e 3o  annos  dos  alumnos  em 
relaçao  a 1*  e 3*  cadeiras,  que  na  2»  cadeira  recebem  as  trez  turmas  lições  diarias, 
sobrando  ainda  assim  uma  hora,  que  o professor  applica  alternadamente  a exercícios 
do  2*  ou  3o  anno. 

No  curso  para  o sexo  feminino,  como  ha  só  duas  turmas,  1"  e,  28  annos,  todas 
recebem  lições  diarias  dos  professores  da  1*  e 3*  cadeira  e da  professora  da  2.* 

Juntos  encontrará  V.  Ex.  os  horários  actualmente  em  vigor  sob  n.  1 e 2 nos 
mappas  n.  5 e 6. 

O que  porém  propôz  de  melhor  a congregação,  foi,  a meu  ver,  a nova  distri- 
buição de  matérias  pelos  trez  annos  do  curso,  e que  também  se  acha  em  vigor, 
tendo  sido  approvada  provisoriamente. 

Havia  muito  que  eu  desejava  uma  modificação  nos  regulamentos  nesse 
sentido  : com  effeito  com  a disposição  de  matérias  quasi  todas  accumüladas  e re- 
petidas no  3o  anno,  dava-se  muitas  vezes  a singular  hypothese  de  ser  reprovado  um 
alumno  em  matéria  de  que  aliás  já  tinha  approvação  pela  mesma  escola. 

Actualmente  não  se  dá  tão  extranha  hypothese.  Acham-se  as  matérias  do  ensino 
normal  perfeitamente  distribuídas  pelos  tres  annos  do  curso,  de  sorte  que  as  appro- 
vações  alcançadas  pelos  alumnos  valem,  como  devem  valer,  e garantem-lhe  socego 
e tranquillidade  para  se  prepararem  para  os  outros  exames,  porque  tem  de  passar 
em  annos  superiores. 

Por  me  parecer  que  é da  natureza  de  documentos  da  ordem  do  presente  conter 
todos  os  esclarecimentos  acerca  do  estabelecimento  a que  se  referem,  ajunto  como 
appendices  ns.  8 a 11  os  quadros  da  distribuição  de  matérias  de  que  tenho  occupado  a 
attenção  de  V.  Ex.  Desses  quadros  vê-se  que  essa  importante  modificação  não  se 
deu  em  relação  à 2*  cadeira  para  o sexo  feminino,  cuja  proferira  declarou  em  con- 
gregação desejar  que  cominuasse  o programma  do  anno  anterior,  com  pequenas  al- 
terações que  apresentou  e submetti  a approvaçno  de  V.  Ex.  Como  já  disse,  julgo  da 
maior  importância  esta  alteração  de  regulamento  da  Escola,  e ouso  afiançar  a V.  Ex. 
que  delia  espero  melhores  resultados  do  que  de  muitas  reformas,  que  tem  ellasof- 
frido,  e que,  como  Y.  Ex.  sabe,  tem  falhado  completamente  ao  fim  desejado.  Ainda 
com  referencia  á deliberação  de  20  de  Fevereiro  ultimo,  que  reunio  provisoriamente 
os  dous  cursos  da  Escola  Normal,  cumpre-me  consignar  que  ainda  não  está  regu- 
larisado  o restabelecimento  das  funcções  de  inspectora,  para  o que  aguardo  ordens 
que  Y.  Ex.  verbalmente  me  disse  que  expediria,  visto  ser  necessário  confrontar  o 
regulamento  de  10  de  Março  de  1875  com  o de  26  de  Janeiro  de  1877,  para  combi- 
nar as  disposições  de'  ambos  com  a deliberação  de  20  de  Fevereiro. 

Passo  a expor  a V.  Ex.  o estado  do  ensino  actualmente ; e para  isso  procederei 

E.  „N.  3 
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por  partes  ; mencionando  cada  uma  das  matérias  a cargo  das  tres  cadeiras  e em  rela- 
çho  a cada  um  dos  tres  annos  do  curso  lectivo. 

Repetindo  o que  já  disse  em  meu  relatorio  anterior,  dou  graças  á solicitude  de 
V.  Ex.  e dos  poderes  competentes,  que  dotaram  a Escola  de  alguns  bem  importantes 
apparelhos  destinados  a facilitar  o ensino  de  quasi  todas  as  matérias,  que  constituem 
o curso  primário  e normal,  como  consta  da  relação  appensa  sob  n.  7. 

Com  bastante  pezar  vou  cumprir  o dever  de  lealdade  informando  a V.  Ex.  que 
taes  apparelhos  não  tem  na  Escola  o uso  que  seria  para  desejar:  insisto  sempre 
por  vêl-os  empregados,  mas  frequentemente  caem  em  desuso.  Entretanto  felicito- 
me  de  haver  já  muito  conseguido  da  boa  vontade  e dedicaçao  de  meus  illustrados 
collegas.  Era  vicio  antigo  que  de  momento  nao  se  podia  corrigir.  Y.  Ex.  sabe 
que  quando  assumi  a direcçüo  desta  Escola  encontrei  alguns  desses  apparelhos  que 
existiam  na  casa  sem  que  disso  soubessem  os  professores,  cujas  lições  deviam  elles 
facilitar.  Sempre  foi  nossa  tendencia  nesta  Escola  tornar  o ensino  aridamente  theo- 
rico,  a despeito  do  desmentido  que  a experiencia  todos  os  annos  se  encarrega  de 
dar  da  conveniência  de  tal  systema,  e quando  se  parece  abondonar  a pura  theoria 
è para  cair  em  exercícios  que  se  nao  poderiam  chamar  práticos,  sinão  materiaes. 
Eu  entendo  que  escrever  uma  lição  na  aula  não  é fazer  o alumno  um  exercício 
pratico.  Felizmente  para  mim  (mas  infelizmente  para  a instrucção)  V.  Ex.  sabe 
que  este  defeito  de  ensino  é muito  generalisado.  Não  direi  em  todas  as  escolas 
primarias,  seria  uma  injustiça,  mas  em  um  grande  numero  é muito  commum  ser 
dado  por  prompto  em  arithmetica,  por  exemplo,  um  menino,  que  realmente  pratica 
com  desembaraço  qualquer  operação  sobre  numeros  abstractos,  não  sabendo  dizer 
o preço  de  qualquer  objecto  que  tenha  de  comprar,  si  isso  depende  da  mais  sim- 
ples operação. 

Felizmente  já  vão  tendo  uso  muitos  apparelhos  que  sempre  estiveram  guardados,  e é 
de  esperàr  que  as  grandes  vantagens  que  disso  se  hão  de  colher  convencerão,  de  que  vale 
mais  uma  lição  por  meio  de  apparelho  apropriado,  que  dez  de  pura  abstracção,  principal- 
mente quando  é certo  que  os  alumnos  que  concorrem  à Escola  Normal  na  maioria  não 
trazem  o desenvolvimento  intellectual  sufficiente  para  comprehender  o que  ouvem  só- 
mente, quando  vendo  muito  mais  facilmente  comprehenderiam. 

Para  mim  é facto  averiguado,  que  quanto  mais  intuitivo  tanto  mais  proveitoso  é o 
ensino ; e é mister  que  o alumno  normalista  vá  d’aqui  convencido  desta  verdade,  póis  pelo 
contrario  irá  augmentar  o numero  dos  professores  que  julgam  ter  cumprido  sua  missão 
fazendo  as  creanças  decorarem  regras  que  não  comprehendem.  Taes  professores  confundem 
o meiq.com  o fim,  pensando  que  tem  cumprido  seu  dever  tomando  a lição  aos  meninos, 
quando  deviam  ensinal-a. 

Não  insistirei  sobre  este  ponto,  lembrando-me  do  muito  que  já  tenho  abusado  da  bené- 
vola attenção  de  Y.  Ex.,  tanto  mais  quando,  como  já  disse,  o grande  mal  do  ensino  exclu- 
sivamente theorico  tende  a desapparecer  da  Escola,  graças  á dedicação  e boa  vontade  de 
meus  illustrados  collegas. 

Vou  pois  indicar  a V.  Ex.  o estado  do  ensino  de  cada  uma  das  matérias  que  constituem 
ç.curso  normal,  pela  ordem  das  cadeiras  a que  pertencem* 


— li  — 


PRIMEIRA  CADEIRA 


Io  AN  NO 


Grammatica  e lingua  nacional.— Está  a conciuir-se  o estudo  da  2a  parte  (etymologia) 
pelo  resumo  da  grammatica  de  Sotero,  e parece  que  até  o fina  de  Maio  estará  dado  todo  o 
compendio:  distribuirei  então  a grammatica  do  mesmo  autor  reservando  assim  a metade 
do  anno  lectivo  para  seu  estudo,  que  será  como  uma  recordação  desenvolvida.  Como  o Io 
anno  tem  aulas  diarias  em  todas  as  3 cadeiras,  consagro  dois  dias  na  semana  para  o es- 
tudo da  grammatica,  que  tem  de  ser  continuado  no  2°  e no  3°  annos,  ficando  assim  3 dias 
para  o estudo  da  doutrina,  que  deve  ser  concluido  no  1°  anno. 

Têm  sido  regulares  os  exercicios  de  leitura  e de  calligraphia,  assim  como  de  ortho- 
graphia.  Costumo  além  d’isso,  sempre  que  falta  algum  dos  outros  professores,  reunir  em 
minha  aula  os  alumnos  então  desoccupados  para  empregarem  a hora  em  exercicios  de  ma- 
térias da  1*  cadeira. 

Doutrina  cliristã. — Continua  a servir  de  base  ao  ensino  o compendio  do  conego  Fon- 
seca Lima. 

Acha-se  o curso  no  fim  da  parte  dogmatica,  devendo  por  estes  dias  começar  a parte 
moral.  Como  sempre  tem  acontecido  espero  poder  jazer  recordar  todo  o compendio  talvez 
duas  vezes  antes  de  terminar  o anno  lectivo.  Nesta  matéria  tem  os  alumnos  3 lições  por 
semana  e convém  seja  completo  o estudo,  pois  devem  concluil-o  antes  de  passar  para  o 
2®  anno. 

Teria  acanhamento  de  repetir  aqui  o que  tenho  dito  todos  os  annos,  isto  é,  que  nesta 
disciplina  principalmente  nenhum  concurso  das  escolas  primarias  recebe  o curso  normal. 
Reporto-me  pois  às  considerações  que  expendi  em  meu  relatorio  do  anno  passado. 


2®  ANNO 


Continua  o estudo  da  grammatica  e lingua  nacional,  servindo  de  base  ao  ensino 
as  postillas  grammaticaes  de  Sotero,  cujo  estudo  acha-se  adiantado,  havendo  tempo 
mais  que  sufficiente  para  recordação.  Também  continuam  os  exercicios  práticos  de 
grammatica,  redacção,  resumo  de  lições  e estylo : assim  como  de  orthographia  e 
calligraphia.  Ha  duas  lições  por  semana. 

Historia  Sagrada. — Novo  testamento. 

O actual  2°  anno  jà  tem  exame  da  Ia  parte  da  Historia  Sagrada,  antigo  testa- 
mento, e por  isso  muito  facil  deve  se  tornar  este  estudo  no  corrente  anno  lectivo, 
para  o que  basta  um  pouco  de  applicação  da  parte  dos  alumnos. 

Acha-se  bem  adiantado  o estudo  desta  matéria  e haverá  tempo  para  recordação. 
Tres  lições  por  semana.  Serve  de  base  ao  ensino  o compendio  de  Edom. 
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8*  ANNO 

Continua  ainda  o estudo  da  graramatica  e lingua  nacional  pelas  postillas  de 
Sotero,  com  frequentes  exercidos  práticos,  como  no  2o  anno.  Duas  liçOes  por 
semana.  Como  V.  Ex.  vê,  comaactual  organisação,  e plano  de  estudos  erapregam-se 
todos  os  meios  para  que  o normalista  saia  da  Escola  sabendo  ao  menos  regu- 
larmemte  a lingua  portugueza,  e se  assim  nao  acontecer,  será  mais  uma  prova 
de  que  isso  se  nao  pôde  conseguir  de  alumnos,  que  entram  para  a escola,  como 
verdadeira  tabula  rasa. 

4 

Pedagogia. — Comquanto  os  alumnos  do  3o  anno  jà  tenham  exame  de  pedagogia 
thporica,  feito  no  2o  anno,  por  me  parecer  uma  das  matérias  mais  importantes  do 
curso,  fiz  repetirem  este  anno  essa  parte  do  curso  e brevemente,  isto  é,  até 
Junho  devemos  entrar  na  parte  pratica  com  os  competentes  exercidos. 

No  curso  para  o sexo  feminino,  corno  V.  Ex.  sabe,  não  ha  alumnas  do  3o  anno. 
Quanto  ao  Io  e 2o,  comquanto  tenham  começado  um  pouco  mais  tarde  que  os 
alumnos,  estão  pouco  mais  ou  menos  no  mesmo  grào  de  adiantamento.  Mappa  n.  8. 


SEGUNDA  CADEIRA 

% 

Io  ANNO 


Aritlmetica.— Segundo  me  informou  o professor,  está  a concluir  o curso,  fi- 
cando-lhe portanto  mais  tempo  para  recordações  do  que  ojà  decorrido. 

Geometna.  Estão  atrazados,  mas  o professor  espera  concluir  o curso  até  o fim 
do  anno  lectivo,  o que  não  sei  se  conseguirá,  pois  estão  na  5*  lição  do  compendio 
(escripto  pelo  proprio  professor),  a qual  versa  sobre  linhas  perpendiculares. 


2o  ANNO 


Álgebra.— A concluir  por  todo  o mez  de  Maio. 
Desenho  geométrico,  exercícios. 


3*  ANNO 


Applicaçoes  da  arithmetica  e systema  métrico,  da'algebra-e  da  geometria. 

Quizera  passar  sem  observações  este  ponto  de  meu  ' relatorin 
que  trahiria  meu  dever,  si  não  declarasse  a 7 Pt  J T me  pareC( 

niente  a organiaaçso  do  estaío  aorta  cadeira.  ' ' :nI°  JuIe°  c<mve' 
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Durante  o anno  passado  íaltou  o tempo  para  a conclusão  de  algumas  matérias, 
como  V.  Ex.  verificou  por  occasião  dos  exames : este  anno  quer  me  parecer  que  se 
ha  de  dar  o mesmo.  Noto  entretanto  que  o estudo  do  desenho  geométrico  (tra- 
çados de  figuras  de. geometria)  toma  muito  tempo  que  poderia  ser  empregado  em 
exercícios  de  desenho  linear.  Eu  nfio  posso  compreheuder  qual  a utilidade  de  le- 
varem os  alumnos  do  2o  anno  a maior  parte  do  tempo  lectivo  a pintar  ou  antes 
riscar  figuras  de  geometria,  no  que  aliás  já  se  tem  exercitado  no  Io  anno  traçando-as 
no  quadro  preto,  quando  podiam  sair  da  Escola  com  o conhecimento  de  desenho 
industrial,  certamente  de  muito  maior  utilidade  pratica  para  o professor  primário. 
E’  verdade  que  o professor  no  programma,  que  apresentou,  propoz  que  no  2o  annn 
exercitassem-se  os  alumnos  na  construcção  das  curvas  empregadas  no  desenho  in- 
dustrial, e fizessem  uma  folha  represèntando  a fachada  de  uma  planta  de  um  edi- 
ficio;  e que  no  3“  anno.  o desenho  seria  de  edificios  apropriados  á instrucção  pri- 
maria. Tenho  chamado  para  isto  a attenção  do  professor,  e sempre  responde-me 
que  os  actuaes  alumnos  do  3o  anno,  não  fizeram  o anno  passado,  quando  cur- 
savam o 2o  «duas  folhas  com  construcçOes  geométricas,  duas  com  corpos  de  geo- 
metria elementar  em  projecçOes,  e como  acima  fica  dito,  uma  ou  duas  com 
.curvas,  etc. » 

Considerando  isso  como  uma  divida  em  que  estão,  deve-se  concluir  que  o actual 
3 anno,  nesta  matéria  é de  facto  do  2o.  V.  Ex.  tem  em  mãos  o retoque  do  re- 
gulamento, para  regularisar  a execução  da  deliberação  de  20  de  Fevereiro  ultimo ; 
peço  pois  a attençao  de  V.  Ex.  para  este  ponto,  de  maneira  a haver  verdadeira  gra- 
dação e regularidade  nos  exercícios  desta  matéria.  Devo  ainda  considerar  que 
nesta  2*  cadeira  tem  os  alumnos  diariamente  quatro  horas  de  lição  sendo  só  tres 
turmas,  isto  é,  o 2o  ou  3o  annos  tem  duas  horas  de  lição  por  dia. 

No  curso  para  o sexo  feminino,  segundo  me  informa  a professora  o estado  do 
ensino  é o seguinte: 


P ANNO 


Arithmetica.— Divisão  sobre  numeros  inteiros.  Exercidos  de  desenho  linear. 

2»  ANNo 

Arithmetica.— Subtração  de  numeros  inteiros.  Geometria,  definições.  Mannas 
ns.  9 e 10.  F 


TERCEIRA  CADEIRA 

1°  ANNO 

Geographia.— Está  dada  a parte  physica  propriamente  dita,  isto  é,  a orogranhia 
e hydrogra,  hia  do  globo. 

Historia  antiga.— Qreç ia. 

E.  N.  ' ‘ 
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2o  ANNO 


Historia  média  e moderna.— k concluir  a historia  da  idade  média.  Geographia 
descriptiva.  Europa. 


3"  ANNO 


Historia  do  Brazil.— Primeira  invasão  hollandeza. 

Geographia  do  Brazil.— A concluir  generalidades. 

No  curso  para  o sexo  feminino  acham-se  pouco  mais  ou  menos  as  liçGes  no  mesmo 
gráò  de  adiantamento. 

NSo  dissimularei  pois,  o receio  que  tenho  de  que  venha  a faltar  o tempo  para 
completa  execuçSo  do  programma  a despeito  da  actual  divisSo  de  matérias,  que  muito 
o deve  facilitar. 

Julgando,  porém,  pelo  zelo  e proficiência  do  professor,  espero  que  empregará  os 
neeesâarios  esforços,  afim  de  que  assim  não  aconteça. 


ESCOLA  ANNEXA 


Funccionou  o respectivo  professor  durante  todo  o anno  de  1877,  sem  interrupção 
senSo  de  um  ou  outro  dia,  tendo  começado  em  7 de  Janeiro  e termindo  em  3 de 
Dezembro.  No  dia  4 do  referido  mez  de  Dezembro  fizeram  exames  os  alumnos, 
tendo  V.  Ex.  me  ordenado  que  presidisse  aos  mesmos,  e bem  assim  que  da  parte 
de  Y.  Ex.  convidasse  os  examinadores  necessários.  A isso  se  prestaram  como  sempre 
de  boa  vontade  o Rev.  Padre  Miguel  Joaquim  de  Araújo  e o Dr.  Carlos  Alberto. 
Foram  dados  por  promptos  dois  alumnos,  e julgados  os  outros  com  bastante  apro- 
veitamento, como  então  tive  a honra  de  levar  ao  conhecimento  de  Y.  Ex.,  sendo 
até  applaudidos  pela  commissão  os  trabalhos  de  desenho  linear  apresentados  por 
alguns  alumnos. 

A mais  concludente  proia  dos  bons  créditos  desta  Escola  é o algarismo  de 
sua  matricula,  sempre  ascendente,  como  passo  a mostrar  no  seguinte  quadro,  a partir 
do  anno  de  sua  installaçSo. 


Em  1874  matricularam-se . t . . . t . 23 

> 1875  » qí> 

. :::::::  57 

> 1877  > 72 

» 1878,  (até  o presente).  . . 
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Mo  comportando  o material  da  Escola  mais  crescido  numero  de  alumnos, 
consultei  a Y.  Ex.  a respeito  do  procedimento  que  devia  ter,  e Y.  Ex.  se  dignou 
de  declarar-me,  que  conservando  os  62  matriculados,  não  aceitasse  mais  alumnos, 
senão  nas.  vagas  que  se  fossem  verificando  pela  retirada  de  alguns  alumnos.  Assim, 
pois,  os  pedidos  de  matricula  tem  no  presente  anno  attingido  ao  numero  de  71. 

No  corrente  anno  lectivo,  tem  sido  mui  regular  o estudo  das  diversas  matérias, 
que  constituem  o curso  primário  e constam  do  art.  98  do  regulamçnto  de  26  de 
Janeiro  de  1877. 

Reconheço,  entretanto,  que  é muito  avultado  o numero  de  meninos  a cargo  do 
professor : como  Y.  Ex.  sabe  acham-se  matriculados  62. — Para  que  a escola  annexa 
podésse  ter  toda  a regularidade,  disciplina  e ordem  desejáveis,  de  maneira  a ser 
um  modelo  para  as  escolas  primarias,  era  mister  que  fosse  frequentada,  por  numero 
muito  menor  de  meninos,  e sobre  este  ponto  jà  tenho  insistido  muitas  vezes.  Por 
occasião  da  reforma  porque  passou  a Escola  Normal  em  1873  pareceu  ter  havido 
intenção  de  attender-se  a esta  necessidade,  mas  provavelmente  por  um  equivoco,  na 
creação  do  curso  preparatório,  isto  é,  dos  aspirantes  á matricula  no  curso  normal, 
decretou-se  que  seu  numero  não  excederia  de  40,  entretanto  continuou  illimitada  a 
matricula  do  curso  primário. 


DISCIPLINA 


Felizmente  tanto  no  curso  normal,  como  na  escola  annexa,  nem  um  facto  occor- 
reu  digno  de  menção,  que  perturbasse  a disciplina  do  estabelecimento,  e antes  pelo 
contrario,  e folgo  de  consignal-o  aqui,  no  curso  normal  todos  os  alumnos  tiveram, 
sem  excepção,  exemplar  procedimento. 

Na  escola  primaria,  como  era  natural  em  tão  crescido  numero  de  creanças, 
apparecerara  alguns  poucos  meninos  mais  turbulentos,  e que  algumas  vezes  pertur 
baram  a ordem  e disciplina,  felizmente  ainda  não  se  deram  casos  de  gravidade  e 
esses  poucos  meninos  não  se  demoraram  muito  na  Escola,  e despediram-se  sem  ter 
sido  necessário  o emprego  de  meios  disciplinares  de  alguma  energia. 

Em  regra  geral  esses  meninos  turbulentos  costumam  mudar  mui  frequentemente 
de  Escola,  e não  seria  sem  interesse  para  a administração  do  ensino  publico,  saber 
o numero  de  escolas  que  alguns  percorrem,  quasi  sempre  aproveitando  pouco. 

Peço  venia  para  chamar  a esclarecida  attenção  de  Y.  Ex.  para  o que  deixei 
consignado  em  meu  relatorio  do  anno  passado  com  referencia  à disciplina  escolar  : 
falio  da  necessidade  de  pôr  em  execução  o que  determina  o artigo  102  § 7 do 
regulamento  de  16  de  Dezembro  de  1876.  Eu  julgava  muito  conveniente  que  ao 
menos  a escola  annexa  remettesse  aos  pais  dos  alumnos  as  notas  de  aproveita- 
mento, etc.,  como  tive  a honra  de  submetter  a apreciação  de  Y.  Ex.  quando  pedi  au- 
torisação  para  mandal-as  imprimir  por  conta  do  expediente  da  Escola. 
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Despezas  do  custeio  da  Escola  Normal  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  para  o 

sexo  masculino 


No  anno  de  1877  foram  distribuídos  aos  normalistas  os  seguintes  livros  : 


Grammatica  de  Sotero  (resumo) 

Doutrina  christa  de  Fonseca  Lima.  . . . 
Historia  Sagrada  (Bispo  do  Pará).  . . . 
Historia  Universal  (Duruy)  ao  Io  e 2o  annos 

Arithraetica  (Ottoni) 

Álgebra 

Geometria  (Lisbôa) 

Atlas  (Delamarche) 

Geographia  (Pompeo) 

Historia  do  Brazil  (Macedo) 

Postillas  grammaticaes  (Sotero) 

Geographia  (Abreo) 


7 

7 

7 

14 

7 

4 

7 

7 

6 

6 

7 

7 


Somma  (volumes)  ....  86 


Na  escola  annexa  foram  distribuídos: 


Alphabetos  de  Abilio  e Ribeiro  de  Almeida 

Arithmetica  (Jardim) 

Grammatica  (Sotero) 

Cathecismo  (F.  Lima) 

Io  Livro  da  Infancia  (de  la  Palme) 

Io  « « Adolescência  (»)... 

Collecçoes  de  escripta  (Taupier). 

Resumo  da  Historia  do  Brazil 

« « Geographia ’ 

Pequeno  Atlas * ' 

3o  Livro  de  Leitura  (Abilio) 

• • * • • 
Somma  . . . . 


41 

11 

10 

13 

15 

15 

18 

15 

15 

13 

12 

178 


7«rba  do  orçamento  destinada  para  livros. 

Despendido  em  compra  de  livros. 

Saldo 


1:230$000 

2258500 

974$500 


Veroa  para  o expediente  e servente.  • 

Despendido  por  conta  da  mesma  1:000« 

642#800 


Saldo  . . 


357S2uO 
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Vê  pois  V.  Ex.  que  nas  duas  verbas  á rainha  disposição,  na  importância  de  2:200$000, 
realisei  a economia  de  1:331$700  tendo  despendido  8GS$30O;  podendo  assegurar  a V.  Ex. 
que  nada  absolntaménte  faltou  ao  serviço  da  escola,  e que  nenhum  trabalho  se  deixou 
de  executar,  porque  faltasse  qualquer  material,  que  devesse  ser  fornecido  por  esta 
directoria. 


São  estas,  Exm.  Sr.,  as  informações  que  pude  reunir  neste  mal  acabado  tra- 
balho, para  o qual  peço  a costumada  benevolencia  de  V.  Ex.,  que  certamente  levara 
em  desconto  das  imperfeições  o muito  trabalho  que  pesa  sobre  mim,  ede  que  procuro 
desempenhar-me  com  o zelo  que  me  impoe  o culto  do  dever. 

Permitta  ainda  V.  Ex.  que  não  termine  este  trabalho  sem  deixar  aqui  consi- 
gnado um  voto  de  agradecimento  à directoria  da  companhia  Ferry,  que  tem  constan- 
temente franqueado  passagem  em  suas  barcas  a alumnos  resideutes  na  corte,  e que 
nao  dispõem  de  sobejos  recursos.  Esse  importante  serviço  prestado  â instrucçao  tem 
sido  feito  mediante  um  simples  attestado  desta  directoria. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  digníssimo  Director 
da  Instrucçao  desta  Província. 


O Director 


çdvdwm  oÂaiotano  da  dfdva 


E.  N. 


i 


A-USTIfcTIEIXIOS 


i$r.  i 


Quadro  do  pessoal  da  Escola  Normal  darPmincia  do  Rio  de  Janeiro 


-âjsnsro  LECTIVO  de  is77 

Esoola  para  o sexo  masculino 

Director.  — Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 

Professor  da  ll  cadeira.  — o mesmo. 

» » 2“  » — Engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisboa. 

» » 3a  » — Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros. 

» » Escola  annexa.—  Felisberto  R.  Pereira  de  Carvalho. 

Porteiro-continuo.  — Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca. 

Esoola  para  o sexo  feminino 

Directora.  — D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  [Santos. 

Professora  da  1»  cadeira.  — D.  Joanna  Carolina  Dutra  (interina). 

» > 2*  » — D.  Joaquina  M.  Rosa  dos  Santos. 

» » 3a  » — D.  Maria  da  Gloria  Loureiro  de  Almeida  (interina). 

» > Escola  annexa.  — D.  Josephdna  Pinto  Soares. 

Porteiro-continuo.  — João  Augusto  Ferrão. 


Escola  Normal,  30  de  Abril  de  1878. 

O Director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 
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lappa  dos  alumnos  que  se  matricularam  na  Escola  Normal  da  Província 

do  Eio  de  Janeiro  em  1877 


0! 

O 

Pj 

NOMES 

OBSERVAÇÕES 

\ 

1 

Primeiro  anno 

Guilherme  B.  Ferreira  Pacheco 

Não  approvado. 

2 

Thomé  A.  de  Faria  Tinoco 

Idem.  Abandonou  a escola. 

3 

JoSo  Z.  Ferreira  da  Costa 

Approvado.  Passou  para  o 2o  anno. 

4 

Luiz  Martins  da  Cruz 

Perdeu  o anno. 

5 

Dioclecio  de  Carvalho  Martins 

Não  approvado.  Bepete  o anno. 

6 

João  Bemardino  Maciel 

Idem.  Abandonou  a escola. 

7 

Manuel  E.  de  Carvalho  França 

Repetio  oanno.  Reprovado.  Despedio-se. 

8 

José  Bento  da  Silva  Porto. 

Não  approvado.  Repete  o anno. 

9 

Segundo  anno 

Benedicto  A.  da  Silva  Pinto 

Repete  o anno. 

10 

João  Soares  da  Silva 

Concluio  o curso. 

11 

Virgílio  Godinho  da  Silva 

Passou  para  o 3o  anno. 

12 

Asterio  de  Araújo 

Perdeu"o  anno. 

13 

Bemardino  da  Costa  Menezes 

Passoujpara  o 3o  anno. 

14 

Claudionor  A.  da  Gama  Marques 

Idem. 

Escola  Normal,  30  de  Abril  de  1878. 

0 Director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


B.  N. 
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Mappa  dos  alumnos  da  Escola  Normal  no  anno  lectfro  de  1878 


ffi 

Z 

NOMES 

OBSERVAÇÕES 

✓ 

Primeiro  anno 

1 

Mariano  Luiz  de  Almeida. 

2 

Alexrandre  Fortes  de  Bustamante  Sâ. 

3 

Theotonio  Nery  da  Silva  Sobrinho. 

4 

Edgard  Firmento. 

5 

Ernesto  Ferreira  Barbosa. 

6 

Dioclecio  de  Carvalho  Martins 

Repete  o anno. 

7 

JoSo  Gonçalves  de  Pinho  Junior 

Admittido  a exame  por  despacho  d< 

Governo. 

8 

Faustino  José  Corrêa. 

9 

I Manoel  Gomes  de  Siqueira.  ■ 

10 

José  Bento  da  Silva  Porto 

Repete  o anno. 

11 

Guilherme  B.  Ferreira  Pacheco 

Idem. 

12 

Luiz  Martins  da  Cruz 

Idem. 

13 

Felippe  Santiago  de  Gouvêa. 

14 

Antonio  Ferreira  de  Figueiredo. 

15 

Antonio  Vieira  da  Rocha. 

16 

Fernando  Garcia  Terra 

Ouvinte. 

Segundo  anno 

17 

João  Zacharias  Ferreira  da  Costa. 

18 

Benedicto  Alfredo  da  Silva  Pinto. 

Repete  o anno. 

Terceiro  anno 

19 

Bemardino  da  Costa  Menezes. 

20 

Virgílio  Godinho  da  Silva. 

21 

Claudionor  A.  da  Gama  Marques. 

Escola  Normal,  30  de  Abril  de  1878. 

0 Director,  Antonio  Marciano  io,  Silva  Pontet. 


NUMEROS 
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Mim  das  alumnas  da  Escola  Normal  da  Província  Io  Rio  de  Janeiro 

em  1878 


isr.  5 


HORAUIO  3>T.  1 


PRIMEIRO  TEMPO  — (9  a 10) 


1. *  cadeira 

2. ®  » 

2.®  » 

3.®  » • 


1°  anno  masculino 

3°  » » 

1°  » feminino 

2°  » masculino 


SEGUNDO  TEMPO  — (10  a .11) 


1. ®  cadeira... 

2. ®  » 

2.®  » ... 

3.®  » . . . 


2°  anno  masculino 

3°  » » 

2°  » feminino 

1°  » masculino 


TERCEIRO  TEMPO  — (11  a 12) 


1. ®  cadeira 

2. ®  » . 

2.®  » ., 

3.®  » 


1«  anno  feminino 

1°  » masculino 

Inspecção 

2®  anno  feminino 


QUARTO  TEMPO  — (12  a 1) 


1. ®  cadeira 

2. ®  d ., 

2.®  » .. 

3. ®  » 


2°  anno  feminino 

2°  » masculino 

Inspecção 

1»  anno  feminino 


OBSERYAÇÃO 


Este  horário  serve  alternadamente  com  o horário  n.  2.  Não  vai  mencionado,  o 3®  anno  no 
curso  para  o sexo  feminino,  por  não  haver  alumnas  para  elle. 


N.  6 


HOEAEIO  3ST.  Í3 


PRIMEIRO  TEMPO  — (9  a 10) 

1°  anno 

masculino 

2a  » 

» 

1»  # 

feminino 

4.  9 

3°  » 

masculino 

SEGUNDO  TEMPO,— '(10  a 11) 

3°  anno 

masculino 

2°  » 

» 

2°  * 

feminino 

1°  » 

masculino 

o.  9 • • • • 

N 

TERCEIRO  TEMPO  — (11  a 12) 

1°  anno 

feminino 

1°  » 

masculino 

InspeccSo 

» .... 

2°  anno 

feminino 

O*  " • • • • 

QUARTO  TEMPO  — (12  a 1) 

2°  anno 

feminino 

1.*  caaeira. . . . • 

3a  » 

masculino 

InspeccSo 

2,*  » • • • 

Ia  anno 

feminino 

O.*  ))  o • • • 

OBSERVAÇÃO 


Esté  horário  serve  alternadamente  eom  o horário  n.  1-  Mo  vei  meaeionado  o 3*  armo  oo  eurso 
para  e sexo  feminino,  por  n5o  haver  alumnas  para  eile. 


R.  N. 


8 
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Relação  dos  apparelhos  para  o ensino,  pe  existem  na  Escola  Normal 


PRIMEIRA  CADEIRA 


Caixa  Carpentier. 

Apparelho  de  Levei. 

Boulier  competeur. 

» Leteur. 

Mappas  muraes  de  Taupier. 


SEGUNDA  CADEIRA 

Caixa  de  geometria  stcreometria  de  Dupin. 
Stereoscopio  de  Saint  Loup. 

Regoa  de  calcular. 

Caixa  Carpentier. 

Apparelho  Levei. 

Boulier  competeur. 

Instrumento  de  Stroesser. 

Caixa  de  solidos. 

Idem  de  relevos  de  A.  Jullien. 

Regoa  para  traçar  elipses,  Pantographos,  etc. 

TERCEIRA  CADEIRA 


Globo  terrestre  em  relevo. 

Idem  celeste. 

Tellurium. 

Planetários  simples. 

Idem  com  esphera  de  chrystal. 

Mappas  muraes  de  Meissas. 

Idem,  idem  deLevasseur. 

Idem,  idem  de  Delagrade. 

Globo  magnético. 

ESCOLA  ANNEXA 


Caixa  Carpentier. 

Apparelhos  de  Levei. 

Boulier  competeur. 
j>  leçtur. 

Mappas  muraes  de  Meissas. 
Caixa  de  solidos. 

Globo  terrestre  em  relevo. 
Idem  celeste. 

Mappas  Taupier. 

Tellurium  simples. 


üsr.  s 


PROGRAMMA  DA  PRIMEIRA  CADEIRA 


1®  ANNO 

Grammatica  nacional,  com  pretendendo  exercícios  da  calligraphia  e orthograptia, 
leitura  e analyse  grammatical.  (Exame  parcial.) 

2°  ANNO 


Continuação  do  estudo  de  grammatica.  (Exame  parcial.)  Historia  sagrada.  (Exame 
final.) 

3*  ANNO 


Conclusão  do  estudo  da  grammatica.  (Exame  final.)  Pedagogia  theorica  e pratica 
(Exame  final.) 

Em  virtude  da  deliberação  de  20  de  Fevereiro  ultimo,  que  determinou  que  as 
duas  Escolas  normaes  ficassem  {provisoriamente  reunidas  sob  a direcção  do  director 
da  Escola  para  o sexo  masculino,  devendo  os  professores  da  1*  e 3*  cadeiras  leccio- 
nar  também  nas  mesmas  cadeiras  da  Escola  para  o sexo  feminino,  reunio-se  a con- 
gregação em  26  de  Fevereiro  e resolveu  que  os  programmas  para  o ensino  naquella 
Escola  fossem  os  mesmos  já  approvados  para  esta,  e por  isso  me  pareceu  desneces- 
sário reproduzil-os  neste  relatorio,  sendo  as  mesmas  do  anno  passado. 


s.  N. 
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PROGRAMMA  DA  SEGUNDA  CADEIRA 

SEXO  MA.SCULIXO 


Io  ANNO 

A.rithmetica  até  proporções.  Systema  métrico.  Geometria  plana  com  applica^Oes 
ao  desenho  geométrico.  (Exame  de  arithemetíca,  systema  métrico,  geometria  plana, 
finaes.) 


2o  ANNO 

Noçdes  de  algebra  comprebendendo  a theoria  dos  logarithmos.  Geometria  do 
espaço.  Desenho  geométrico  com  regoa  e compasso.  (Exames  iinaes  de  algebra,  e 
geometria  do  espaço.) 


3o  ANUO 

Applicações  baseadas  nas  theorias  precedentes.  Desenho  linear  com  regoa  e com- 
passo. 

Na’sessSo  da  congregação  dos  professores,  que  se  reunio  em  26  de  Fevereiro 
ultimo,  a Sra.  professora  da  2*  cadeira,  declarou  que  desejava  seguir  este  anno  o 
mesmo  programma,  que  servio  o anno  passado,  sómente  com  algumas  alterações  de  collo- 
cação  de  matérias,  a que  deu  nova  ordem,  como  apresentei  em  tempo  a Y.  Ex.  e foi  pos- 
teriormente approvado  provisoriamente  pelo  governo  da  província. 

Em  vista  de  taes  alterações  julguei  conveniente  reproduzir  o mesmo  programma, 
no  presente  relatorio. 


PRQGRAMMA  DA  SEGUNDA  CADEIRA 


SEXO  FEMININO 

1*  ANHO 


L— Numeração.  Origem  e formação  dos  numeros.  Numeração  decimal  faltada  e 
escripia.  Ensino  da  numeração  decimal,  servindo-se  a professora  das  mãos  e do 
apparelho  denominado  Numerador-Contador.  Numeração  romana.  Exercícios. 

2.— Operações  sobre  numeros  inteiros.  Addição.  Exercícios.  Usos  da  addição.  Pro- 
blemas. Subtracção.  Exercícios.  Usos  da  subtracção.  Problemas.  Provas  da  addição  e 
subtracção.  Problemas  comprehendendo  estas  duas  operações.  Multiplicação.  Exercí- 
cios. Usos  da  multiplicação.  Problemas.  Divisão.  Exercícios.  Usos  da  divisão.  Proble- 
mas. Provas  da  multiplicação  e divisão.  Exercícios  e problemas  relativos  à numera- 
ção e ás  quatro  operações  fundamentaes.  Pratica  das  mesmas  operações  por  meio  de 
apparelho  denominado  Numerador-Contador. 

Fracções  decimaes.  ldéa  da  fracção  em  geral.  Extensão  do  systema  de  numera- 
ção decimal;  applicação  dos  seus  princípios.  Enunciado,  escripto  e leitura  de  frac- 
ções  decimaes.  Exercícios.  Propriedades  fundamentaes  das  mesmas  fracções.  Exer- 
cícios. Addição,  subtracção,  multiplicação  e divisão. 

4. — Systema  métrico  decimal.  Origem  e base  deste  systema.  Medidas  métricas  em 
geral ; seus  múltiplos  e submultiplos,  transformação  de  uns  em  outros.  Exercícios  e 
problemas.  Medidas  lineares.  Medidas  de  cumprimento  propriamente  ditas;  medidas 
itinerárias ; medidas  effectivas.  Exercícios  e problemas.  Medidas  de  superfície  ou  de  area. 
Medidas  de  superfície  propriamente  ditas ; medidas  topographicase  agrarias.  Exercícios' 
e problemas.  Medidas  de  volume  ou  solidez.  Medidas  de  volume  propriamente  ditas ; 
medida  de  lenha.  Exercícios  e problemas.  Relações  entre  as  diversas  medidas  métricas. 
Exercícios  e problemas.  Medidas  de  capacidade ; medidas  effectivas.  Pezos ; medidas 
effectivas. 

5. — Fracções  a dois  termos  ou  ordinárias.  Natureza,  formação,  enunciado,  escripta, 
leitura,  origem  e fim  destas  fracções;  suas  propriedades  fundamentáes.  Exercícios: 
Transformações  que  se  operam  nas  fracções  ordinárias ; simplificação ; conversão  de  ura 


— 2 — 

numero  inteiro  em  fracçao,  de  um  inteiro  acompanhado  de  fracçao  em  numero  frac- 
cionario  e de  uma  fracçao  em  outro  de  especie  dada ; extracçBo  das  unidades  conti- 
das om  numero  fraccionario ; reducções  de  fracções  ao  mesmo  denominador  e ao 
menor  denominador  commum.  Exercícios.  Addiçao,  subtracçao,  multiplicação  e divi- 
são de  fracçOes  a dois  termos.  Exercícios  e problemas. 

6.— Transformação  de  fracções  decimaes  em  fracções  a dois  termos  e reciproca- 
mente. Transformação  de  uma  fracçao  decimal  em  fracçao  a dois  termos.  Transforma- 
ção de  uma  fracção  a dois  termos  em  fracçao  decimal.  Avaliação  aproximada  das 
fracçOes.  FracçOes  decimaes  periódicas;  voltas  destas  fracçces  ás  fracçOes  geradoras. 
Exercícios. 


2®  ANNO 


1.  Propriedades  elementares  dos  numeros.  Divisibilidade  dos  numeros ; proprie- 
dade dos  divisores,  maior  divisor  commum.  Exercícios. 

2. — Operações  fundamentaes.  Theoremas  relativos  ás  quatro  operações  fundamen- 
taes.  Calculo  mental.  Exercícios  e problemas. 

®'“"‘^>0^enc*as  6 raizes.  Quadro  e raiz  quadrada,  cubo  e raiz  cubica.  Exercicios  e 
problemas. 

4.  Metrologia.  Pezos,  medidas  e moedas  do  Brazil.  Numeros  complexos  e respectivo 
calculo.  Exercicios  e problemas.  Conversão  dos  pezos  e medidas  do  Brazil  nos  valores 

correspondentes  do  systema  métrico  decimal  e reciprocamente.  Exercicios  e pro- 
blemas. r 


3®  ANNO 

1.— Applicaçao  de  arithmetica.  Principaes  pezos,  medidas  e moedas  estrangeiras 
relaçães  dos  mesmos  pezos  e medidas  com  os  do  systema  métrico  decimal  Exer- 
cícios e problemas  Razões  e proporções.  Razão  em  geral;  razão  por  differença  e 
razão  por  quociente.  Princípios  e propriedades  de  uma  e outra.  Proporção  em  *eral- 
equidifferença  equiquociente.  Princípios  e propiedades  de  uma  e outra.  Exercicios’ 
problemas.  Resolução  dos  problemas  em  geral ; resolução  pela  anelyse  simules 
pe  ometbodo  da  reducçãoâ  unidade  e pelas  propriedades  das  proporções.  de 
t es.  Problemas.  Regra  conjuncta.  Problemas.  Regra  de  juros.  Problemas.  Regra  de 
desconto.  Problemas  Regra  de  cambio.  Problemas.  Regra  de  companhia  ou  de  de- 
visão  proporcional.  Problemas.  ^ ae  ae 

Compendio.— Explicador  de  arithmetica  do  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  de 
Castro,  e algumas  postillas  da  professora. 

DESENHO  LINEAR 


Io  ANNO 

a lápis, 

Figaras.  Tria^os, 

cylindro’  COQe  e ®sphera.  Noções 
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2°  ANNO 

Desenho  geométrico  com  auxilio  de  instrumentos . Explicação  e uso  dos  uten- 
sílios e instrumentos  necessários  ao  desenhador.  Resolução  de  problemas  geomé- 
tricos relativos  á construcção  e divisão  de  linhas,  construcção  e divisão  de  ângulos. 
Ajustamento  das  linhas.  Divisão  da  circumferencia.  Construcção  de  polygnos,  trans- 
formação destes  e sua  inscripção  em  círculos  e reciprocamente.  Construcçao  das 
diversas  curvas  usuaes.  Cópia  á vista  de  linhas  com  applicação  a objectos  usuaes, 
ornatos  simples  e modelos  de  solidos  geométricos. 

3o  ANNO 

Combinação  de  linhas  c figuras  geométricas.  Desenho  de  estrellas,  florões,  mar- 
chetaria, mosaicos,  filetes,  gregas,  bordaduras  e outros  ornatos.  Cópias  de  modelos, 
quer  com  as  mesmas  dimenções,  quer  com  estas  reduzidas  ou  augmentadas^ 
com  instrumentos  e processos  geométricos  e mechanicos : uso  dos  escaleres,  do  com- 
passo de  reducção  e proporção,  e só  paretographo. 

Compendio. — Elementos  de  desenho  linear  por  Ayres  de  Albuquerque  Gama  e ca- 
dernos de  desenho  geométrico  por  G.  Bordin. 


NOÇÕES  DE  GEOMETRIA  PLANA 

2o  ANNO 

Linha  recta.  Linhas  concurrentes,  linhas  parallelas,  medida  da  linha  recta. 
Linha  curva.  Circumferencia,  medida  desta,  dos  arcos  e dos  ângulos.  Problemas  e 
applicações.  Polygnos.  Triângulos,  quadriláteros  e outros  polygonos ; circulo.  Pro- 
blemas de  applicação. 

3o  ANNO 

Figuras  equivalentes  ; medidas  das  superfícies  planas.  Problemas  e applicações. 
Figuras  semelhantes.  Triângulos  e polygonos ; propriedades  de  certas  linhas  depen- 
dentes de  semelhança,  relações  dos  polygonos  semelhantes : relação  numérica  da  cir- 
cumferencia para  o diâmetro.  Problemas  e applicações.  Compendio.  Elementos  de 
geometria  por  C.  B.  Ottoni,  4*  edição. 

COSTURAS  E TRABALHOS  DE  AGULHA 

Io  ANNO 

Corte  de  roupa  branca  lisa  e costura  usual. 

2o  ANNO 

Bordado  em  filó,  de  fròco,  de  contas,  de  applicação. 

3o  ANNO 

Bordado  branco  e de  matiz.  Flores  artificiaes. 


isr.  ii 


PROGRAMMA  DA  TERCEIRA  CADEIRA 


Io  ANNO 

Historia  antiga  (noções  e exame  final.) 
Geographia  physica  geral  (exame  final.) 

2o  ANNO 


Historia  media  e moderna  (noçGes  e exame  final.) 
Geographia  politica  e cosmographia  (exame  final.) 


3"  ANNO 


Historia  do  Brazil— Completo. 

Geographia  do  Brazil-— ldem. 

ChorograpMa  da  província  do  Rio  de  Janeiro— -ldem. 

Este  mesmo  programma  foi  proposto  e acceito  em  congregação  para  a escola 
para  o sexo  feminino,  com  o desenvolvimento  do  programma  do  anno  passado,  como 
se  fez  nas  outras  cadeiras,  devendo  notar  que  nao  tem  applicaçao  a parte  relativa 
ao  3o  anno,  para  o qual  aquella  escola  não  tem  aluranas  no  corrente  anno 
lectivo. 


E.  N. 
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NUMEROS 


isr.  13 


Mação  dos  alunmos  matriculados  na  Escola  annexa  á Normal  da  Pro- 
■vineia  do  Rio  de  Janeiro,  ate  30  de  Aliril  do  corrente  anno  de  1878 


NOMES 


1 Antonio  José  Julio. 

2 José  Julio  Junior. 

3 Annibal  de  Souza  Castro. 

4 Carlos  de  Souza  Castro. 

5 Theophilo  IUbeiro  Pereira  de  Carvalho. 

6 Manoel  Alves  Guimarães. 

7 Manoel  Hildebrande  Mourão  Pereira  de  Carvalho. 

8 Carlos  Teixeira  dos  Santos. 

9 Manoel  José  Soares. 

10  João  José  Soares. 

11  Gaspar  Guedes  de  Oliveira. 

12  Manoel  Antonio  de  Souza  e Almeida. 

13  José  Domingues  Corrêa  da  Silva. 

14  Gervasio  Augusto  de  Bittencourt. 

15  Alfredo  Garcia  de  Almeida. 

16  Arthur  Brazileiro  da  Costa. 

17  Eduardo  Esperidião  da  Costa. 

18  Marcilio  Dias. 

19  Tycho-Brahe  Gomes  Machado. 

20  Pascual  Tarditi. 

21  João  Baptista  de  Oliveira  Bezerra. 

22  Adalto  ae  Oliveira  Bezerra. 

23  João  Joaquim  de  Jesus. 

24  Francisco  Valentim  Pereira  Nunes  Junior. 

25  Argêo  Alcides  de  Moura. 

26  Cumming  Young. 

27  Manoel  José  da  Cunha. 

28  Albino  Pellonio  Soares. 

29  Virgílio  de  Moura  Velho  Junior. 

30  Oscar  de  Moura  Velho. 

31  Belmiro  Manoel  Vicente. 

32  José  Quaresma  de  Moura  Junior. 

33  Oscar  Ferreira  da  Costa. 

34  João  Caetano  Martins. 

35  Trajano  Gomes  do  Bom  Successo. 

36  Hermenegildo  Cândido  de  Bustamante  Sá. 

37  José  Gonçalves  de  Lima. 

38  Ernesto  Miguel  Campanhac. 

39  Carlos  Alfredo  Lino  da  Costa. 

40  Francisco  Rodrigues  Corrêa. 

41  Antonio  Pinto  de  Souza  Mascarenhas. 

42  Carlos  Martins  da  Cruz  Borges. 

43  João  Pinto  de  Faria. 

44  Arthur  Gomes  de  Oliveira. 

45  Carlos  da  Rocha. 

‘ 46  Joaquim  Martins  Machado  Junior. 

47  João  Baptista  Barbaron. 

48  Amancio  José  Cardoso. 

49  Arthur  Corrêa  de  Andrade. 

50  João  Estes  de  Sá  Bandeira. 

51  Alfredo  Marcianno  Barbosa. 


NUMEROS 


NOMES 


52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 
61 
62 


JoSLo  de  Souza  Pinto  Junior. 

Oscar  de  Souza  Pinto. 

Joaquim  Pereira  da  Silva  Nazaretli. 

Manoel  Joaquim  Ferreira  Junior. 

Luiz  Rodrigues  de  A-lbuquerque  Figueiredo. 
Joao  Moreira  da  Silva. 

Custodio  Carlos  José  Fernandes. 

Luiz  Miguel  Antonio. 

Arthur  Fernandes  Pereira. 

Antonio  Maria  Max-well. 

José  Pereira  de  Souza. 


Escola  Normal,  30  de  Abril  de  1878. 


O Director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes . 
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Matricula  de  187,|7 


m 

o 

tf 


NOMES 


P 

a 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 


Fernando  Garcia  Terra. 

Arthur  Pinto  de  Almeida. 

Antonio  José  Julio. 

José  de  Souza  Cardoso. 

José  Julio  Junior. 

José  Quaresma  de  Moura  Junior. 

Annibal  de  Souza  Castro. 

Carlos  de  Souza  Castro. 

Theophilo  R.  Pereira  de  Carvalho. 

Antonio  Pinto  de  Souza  Mascaranhas. 

Manoel  José  da  Cunha. 

Manoel  Alves  Guimarães. 

Argêo  Alcides  de  Moura.  . ,, 

Manoel  Hildehrande  Mourão  Pereira  de  Carvalho. 
Carlos  Teixeira  dos  Santos. 

Manoel  José  Soares. 

João  José  Soares. 

Gaspar  Guedes  de  Oliveira. 

Albino  Pelbncio  Soares. 

Alfredo  Xavier  Simões. 

Ernesto  Miguel  Campanhac. 

Oscar  de  Moura  Velho. 

Manoel  Antonio  de  Souza  e Almeida. 

João  "Vieira  Cavalcante  do  Amaral. 

Virgílio  de  Moura  Velho  Junior. 

José  Martins  da  Veiga  Junior. 

Oscar  Martins  da  Veiga. 

Manoel  Martins  da  Veiga. 

Joaquim  de  Castro  Paranhos. 

Antonio  Borges  de  Castro  Sobnnho. 

José  Domingues  Corrêa  da  Silva. 

Luiz  Henrique  Xavier  de  Azevedo. 

José  Gonçalves  de  Lima. 

Carlos  Corrêa  de  Mello. 

Carlos  Martins  da  Cruz  Borges. 

Ernesto  Ferreira  Leite. 

João  Machado  de  Souza. 

Ricardo  Maciel  Azamor. 

Arlindo  Vianna. 

João  Esteves  de  Sá  Bandeira. 

Alberto  Maciel  Azamor. 

Hermenegildo  Cândido  de  Bustamante  Sa. 
Arthur  de  Oliveira  Guedes. 

Gervasio  Augusto  de  Bittencourt. 

Narciso  da  Silva  Dias. 

• Antonio  de  Azevedo  Coutinho. 

Alfredo  Garcia  de  Almeida. 

Arthur  Bràzileiro  da  Costa. 

Eduardo  Espiridião  da  Costa. 

Marcilio  Dias. 

Julio  Ignacio  de  Carvalho. 


E.  N. 
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52  Oscar  Ferreira  da  Costa. 

53  Arthur  Martins  Fiteiro. 

54  Luiz  Rocha  da  Silva. 

55  Miguel  Antonio  Machado. 

56  Belmiro  Manoel  Vicente. 

57  Tycho-Brachc  Gomes  Machado. 

58  Manoel  Ignacio  de  Faria. 

59  Pascual  Tarditi. 

60  Hermogenes  Pedro  d’Alcantara. 

61  João  Vieira  Cavalcante  do  Amaral. 

62  Manoel  Martins  da  Veiga. 

63  João  Baptista  de  Oliveira  Bezerra. 

64  Adolto  de  Oliveira  Bezerra. 

65  Honorio  Alves  de  Mendonça. 

66  Annibal  de  Oliveira  Maciel. 

67  Joaquim  Martins  Machado  Junior. 

68  Alfredo  Máximo  Barbosa. 

69  João  Joaquim  de  Jesus. 

70  Cumming  Young. 

71  Antonio  de  Azevedo  Coutinho. 

72  Adherba  de  Olliveira  Maciel. 


OBSERVAÇÕES 

Na  presente  relação  acham-se  em  duplicata  os  nomes  dos  alunmos  Antonio  de  Azevedo  Cou- 
tinho, e Manoel  Martins  da  Veiga,  porque,  retirando-se  esses  alumnos  da  Escola,  quando  estavam 
matriculados  com  os  numeros  46  e 48,  pediram  e obtiveram  depois  nova  matricula  sob  os 
ns.  72  e 62.  Esta  numeração  não  indica  a ordem  da  matricula,  e sim  a do  livro  da  aula. 

Os  alumnos  Eernando  Garcia  Terra  e Narciso  da  Silva  Dias,  em  exame  de  Dezembro  de  1877, 
foram  julgados  promptos,  por  haverem  obtido  approvação  em  todas  as  matérias  leccionadas  na 
escola  annexa. 

Escola  Normal,  30  de  Abril  de  1878. 


O Director,  Antonio  Marciano  da  Silca  Pontes. 


RELATORIO 


APRESENTADO 

AO  ILLM.  E EXM,  SR.  VISCONDE  DE  PRADOS 

PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PELO  DIRECTOR  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  MES3ÍA  PROVÍNCIA 


DIREGT0R1A  DE  OBRAS  DA  PROYINGIÁ  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Niotheroy,  8 de  Agosto  de  1878. 


Q0m.  e ($am. 


Satisfazer  o preceito  do  art.  28  § 8.°  do  regulamento  de  11  de  Agosto 
de  1876,  tal  c o intuito  determinante  do  presente  relatorio,  que  dá  inteiro  conhe- 
cimento do  andamento  dos  trabalhos  incumbidos  a esta  repartição. 

A 80  de  Junho  ultimo  alcança  a resenha  dos  serviços  executados,  que,  em 
face  da  citada  disposição  regulamentar,  poderia  restringir-se  ao  anno  proximo 
findo,  sem  incorrer  em  censura.  Como,  porém,  as  occurrencias  são,  por  assim 
dizer,  diariamente  registradas,  esta  directoria  acha-se  sempre  habilitada  a noti- 
ciar de  momento  o estado  aetual  dos  serviços  o seu  cargo:  d’ahi  a possibili- 
dade de  mais  amplamente  corresponder  ao  pensamento  que  dictou  aquelle  pre- 
ceito. 


OBRAS  CONCLUÍDAS  OU  EM  EXECUÇÃO 

} „ 


Estradas 


do  Santíssimo.— A 18  de  Novembro  do  anno  passado  foram 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos  desta  estrada,  contratadas  em 
28  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  com  Joaquim  Leite  de  Castro,  pela  quantia 
de  13:500$000,  que  já  foi  paga. 
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Estrada  da  "Ventania. — As  obras  de  reparos  desta  estrada,  contra- 
tadas em  27  de  Fevereiro  do  anno  proxirno  passado  com  Adão  Alves  da  Costa 
Guimarães,  pela  quantia  do  18:847$000,  foram  recebidas  provisoriamente  a 27 
de  Agosto  e definitivamente  a 27  de  Dezembro  daquelle  anno,  tendo-se  pago  ao 
contratante  o valor  do  contrato. 


Estrada,  que,  partindo  da  villa  de  Sant’Anna  de  Ma* 
cacú,  por  Muriricy  e situação  de  Francisco  Madureira  d© 
Campos,  vai  entroncar  na  estrada  do  Subaio. — Por  contrato 

de  11  de  Outubro  de  1877  se  obrigou  Joaquim  Leite  de  Castro  a'  executar  os 
reparos  desta  estrada  no  prazo  de  4 1/2  mezes,  e os  serviços  de  conservação 
pelo  tempo  de  seis  mezes,  a contar  da  data  do  recebimento  provisorio  daquelles, 
recebendo  pelas  obras  de  reparos  a quantia  de  6:000$000  e pelas  de  conser- 
vação a de  1 :900$000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  do  mesmo  mez,  ficaram  concluídos  a 24  de 
Fevereiro  e foram  recebidos  provisoriamente  a 2 de  Março  do  corrente  anno; 
nesta  ultima  data  leve  principio  o serviço  de  conservação. 

Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  6:350$000,  sendo  5= 4003000  valor  das 
tres  primeiras  prestações  relativas  as  obras  de  reparos,  e 950$000  correspondentes 
á primeira  prestação  do  serviço  de  conservação. 


Estrada  normal  da  serra  da  Estrella — As  obras  de  con- 
servação das  tres  secções  desta  estrada,  autorisadas  pela  portaria  provincial  de 
7 de  Junho  do  anno  passado,  pela  quantia  orçada  de  32:519$782,  foram  sus- 
pensas no  dia  15  de  Julho  do  corrente  anno,  visto  ter  expirado  nessa  data 
o prazo^  de  um  anno  marcado  para  sna  duração,  tendo-se  verificado  um  saldo 
de  3=874$430  sobre  a despeza  orçada. 

Convindo  continuar  a manter  aquella  via  de  communicação  em  boas  con- 
dições de  transito,  foi  opportunamente  apresentado  o novo  orçamento,  no  valor 
de  28:953$210,  para  execução  desse  serviço,  por  espaço  de  mais  um  . anno. 

Approvando  o dito  orçamento,  mandou  a presidência  em,  portaria  de  19  de 
Julho  ultimo  que  fossem  executados  administrativamente  os  trabalhos  os  quaes 
tiveram  começo  no  dia  16  de  Julho  findo. 


Estrada  que  liga  a freguesia  de  Vicente  de  Paulo 

U villa  do  Rio  Bonito.- Em  officio  de  15  de  Junho  do  anno  passado 
a camara  municipal  de  Araruama  representou  a necessidade  da  reparar-se  esta 


Organisado  o orçamento  dos  reparos  mais  urgentes,  no  valor  de  1:694$000,  foi 
transmittido  á presidência,  que  o approvou  e ordenou,  em  portaria  dé  7 de 
Agosto  daquelle  anno,  que  fossem  executadas  administrativamente  as  obras 
orçadas. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 19  de  Setembro  e ficaram  concluídos  a '3 
de  Novembro,  tendo-se  despendido  a quantia  de  1:690$000. 

Estrada  d©  Pedro  do  Rio  ã ponte  do  Fagundes. — Por 

acto  presidencial  de  21  de  Agosto  do  anno  passado  obteve  Agostinho  Teixeira 
da  Motta  Bastos,  contratante  dos  reparos  desta  estrada,  2 mezes  de  proroga- 
ção  do  prazo  fixado  no  contrato  de  21  de  Abril  do  mesmo  anno  para  a con- 
clusão das  obras  a seu  cargo,  as  quaes  foram  terminadas  a 19  de  Outubro  e 
recebidas  provisoriamente  a 10  de  Novembro  últimos,  tendo-se  pago  ao  contra- 
tante a quantia  de  6:120$000,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Estrada  da  Policia,  entre  a cidade  de  Valença  e a 
ponte  do  Presidio  sobre  o rio  Preto — -5.a  Secção.-  Sendo  de  urgente 
necessidade  proceder-se  aos  reparos  desta  secção,  a directoria  submetteu  á con- 
sideração da  presidência  o competente  orçamento,  no  valor  de  7:t32$912. 

Approvado  este  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude  da  por- 
taria de  24  de  Agosto  do  anno  passado,  e em  praça  de  14  de  Setembro  ac- 
ceitou-se  a proposta  de  Francisco  Luiz  da  Costa,  que  se  obrigou,  por 
contrato  de  9 de  Outubro,  a exeeutal-as,  no  prazo  de  seis  mezes,  pela  qnantia  de 
6:010$000. 

A 23  desse  ultimo  mez  tiveram  começo  as  obras,  depois  concluídas  a 8 de' 
Abril  e recebidas  provisoriamente  a 7 de  Maio  findo,  tendo-se  pago  ao  contratante 
a qnantia  de  5:409$000,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 

Estrada  de  rodagem  da  Sapucaia  á Appareclda. — A 9 

de  Maio  do  corrente  anno  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construe- 
ção  desta  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de  Augusto  Coelho  da  Silva  e Luiz 
Leme  Betim,  em  virtude  do  contrato  de  22  de  Março  de  1875  e termo  de  nova- 
ção de  24  de  Outubro  de  1876,  tendo-se  pago  aos  contratantes  a quantia  de 
80:231$893,  a saber : 76:644$i29,  importância  do  contrato  primitivo,  feito  o 
abatimento  da  quantia  de  2:355$871  em  que  montou  a differença  entre  a somma 
consignada  para  a construcção  do  pontelhão  que  se  tornara  dispensável,  e a 
precisa  para  a factura  do  boeiro  duplo  que  se  constmio,  em  virtude  do  despa- 
cho presidencial  de  16  de  Fevereiro  de  1876,  e 3:587$764,  valor  das  obras  con- 
stantes do  termo  de  novação. 


o.  P. 
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Estrada  de  Ubá  ao  Paty  do  Alferes. — 8.*  Secção.  As  obras  de 
construcção  desta  secção,  que  se  achavam  a cargo  de  Manoel  Alves  dos  Santos, 
por  contrato  de  10  Novembro  de  1874  e termo  de  novação  de  20  de  Julho 
de  1876,  foram  recebidas  definitivamente  a 7 de  Novembro  de  1877,  tendo-se 
pago  ao  contratante  a quantia  de  32:462$598,  sendo  29:700$000,  valor  do 
contrato,  e 2:762$598,  importância  do  termo  de  novação. 

Os  reparos  indispensáveis  ás  duas  primeiras  secções  da  mencionada  es- 
trada, aos  quaes,  pelo  contrato  de  26  de  Julho  do  anno  passado,  estava  obri- 
gado Thadeu  João  Ribeiro,  mediante  a retribuição  de  5 :790$000,  tiveram  começo  a 
18  de  Agosto,  terminaram  a 24  de  Outubro  e foram  recebidos  provisoriamente  a 
23  de  Novembro. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  5:211$000. 


Estrada  da  Barra  do  Pirahy  á ponte  do  Zacliarias.— 

/.*  e 2S  Secções— Em  data  de  29  de  Agosto  do.  anno  passado,  foram  submet- 
tidos  á approvação  da  presidência  os  orçamentos  dos  reparos  necessários  a 
estas  secções,  no  valor  total  de  8:253$010. 

Approvados  esses  orçamentos,  e postas  as  obras  em  arrematação,  como 
determinara  a portaria  de  5 de  Setembro,  sem  que  comparecesse  licitante 
algum,  mandou  a portaria  presidencial  de  3 de  Outubro  que  as  ditas  obras 
fossem  executadas  por  administração. 

Despendeu-se  com  esses  trabalhos,  começados  a 25  desse  ultimo  mez  e 
concluídos  a 31  de  Março  findo,  a quantia  de  8:238$320. 

3S  e 4/  Secções.— Em  29  de  Agosto  do  anno  passado,  apresentou  esta 
directoria  os  orçamentos  dos  reparos  de  que  careciam  estas  secções  na  impor- 
tância de  6:923$364,  que  a presidência  approvou.  Annunciada  a respectiva 
praça,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  5 de  Setembro,  verificou-se  ella  a 2 
de  Outubro,  sendo  adjudicadas  as  obras  a Antonio  Cândido  de  Almeida. 

Celebrou-se  contrato  a 18  do  mesmo  mez,  pela  quantia  de  [5:890$000 
fixando  para  a duração  dos  trabalhos  o prazo  de  quatro  mezes. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 31  do  dito  mez  de  Outubro,  terminados 
a 16  de  Fevereiro,  e recebidos  provisoriamente  a 16  de  Março  e definitiva- 
mente a 16  de  Junho,  tudo  do  corrente  anno. 

Pagou-se  ao  contratante  o valor  do  contrato. 

Em  data  de  22  de  Julho  ultimo  esta  directoria  apresentou  o;]orçamento, 
no  valor  de  17:435$000,  para  as  obras  de  reparos,  por  seis  mezes,  de  toda 
a estrada. 

Approvado  o orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  referidas  obras, 
em  virtude  do  despacho  presidencial  de  22  do  mesmo  mez. 


Estrada  do  Commercio.  — 1*  Secção.  — Concluiram-sc  e foram  re- 
cebidas provisoriamente  em  9 de  Agosto  do  anno  passado  as  obras  de  reparos 
desta  secção,  contratadas  em  45  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  com  João 
Joaquim  Flores,  pela  quantia  de  5:800$000. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  5:220$000. 
e S.‘  Secções. — As  obras  de  reparos  destas  secções  a cargo-  de  Faus- 
tino  José  do  Couto,  por  contrato  de  24  de  Julho  de  1877,  tiveram  principio 
a 22  de  Agosto  e foram  recebidas  provisoriamente  a 14  de  Janeiro  ultimo. 

Por  não  ter  o contratante  concluído  devidamente  as  obras  a seu  cargo, 
infringindo  assim  o disposto  nos  Io,  2o,  4o  e 5o  da  condição  4.‘  do  seu 
contrato,  foram-lhe  impostas  duas  multas,  a primeira  no  valor  de  636$000,  e a 
segunda  no  de  1 :060$000,  calculada  no  gráo  máximo  por  concorrer  a circumstan- 
cia  aggravanle  da  reincidência,  as  quaes  foram  confirmadas  por  actos  presiden- 
ciaes  de  15  de  Fevereiro  e 13  de  Maio  últimos. 

Por  conta  da  quantia  de  10:60C$000,  importância  do  contrato,  effectuou-se 
o pagamento  das  tres  primeiras  prestações,  no  valor  de  7:844$000,  deduzidas 
as  duas  multas  em  que  incorreu  o contratante. 


Estirada,  d©  rodagem  d©  Belém  ao  Paty  do  Alferes. — 

As  obras  de  conclusão  e melhoramentos  da  2. “parte da  l.a  secção  desta  estrada, 
que  se  achavam  a cargo  de  Luiz  Leme  Betim,  em  virtude  do  contrato  de  22 
de  Janeiro  de  1875  e termo  de  novação  de  12  de  Janeiro  de  1776,  foram  rece- 
bidas definitivamente  a 6 de  Maio  do  corrente  anno,  e o serviço  de  conserva- 
ção, que  também  se  achava  a cargo  do  mesmo  contratante,  findou  a 9 de 
Abril  ultimo,  tendo-se  efíectuado  o pagamento  de  todas  as  obras,  na  importância 
de  62:763$540. 

2/  Secção—  A 30  de  Março  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras 
de  reparos  e melhoramentos  desta  secção,  contratadas  em  16  de  Março  de 
1877  com  Vicente  Alves  de  Oliveira  pela  quantia  de  6:998$000,  tendo-se  pago 
ao  contratante  o valor  do  contrato. 

SS  Secção. — As  obras  de  reparos  desta  secção,  que  se  achavam  a cargo  de 
Antonio  Francisco  da  Rocha,  por  contrato  de  13  de  Março  do  anno  passado, 
• foram  recebidas  definitivamente  a 30  de  Março  ultimo.  Pagou-se  ao  contratante 
a quantia  de  10:250$000,  valor  do  contrato. 


Estrada  da  ©idade  d©  Vassouras  ã estação  do  mesmo 
nome.— A 31  de  Outubro  do  anno  passado  teve  logar  o recebimento  defini- 
tivo das  obras  de  reparos  indispensáveis  á esta  estrada,  contratadas  em  2 de 
Março  do  mesmo  anno  com  Alexandre  José  Simões,  pela  quantia  de  3;00ü$000. . 
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0 contratante  recebeu  sómente  2:778$985,  por  se  haver  descontado  a quantia 
de  221$015,  importância  consignada  no  orçamento  para  o aterro  que  pela  ultima 
parte  da  condição  3.a  do  seu  contrato  devia  ser  por  elle  executado,  vido  ter 
sido  feito  esse  serviço  pela  empreza  do  ferro-carril  Vassourense,  anteriirmente  á 
publicação  do  contrato. 


Estrada  entre  a estação  dos  Mendes  e a cidade  de 
Vassouras,  na  parte  compretiendida  entre  Engenhoca  e 
Bocinho. — Os  reparos  e o empedramento  desta  estrada,  contratados  em  23  de 
Julho  de  1877  com  Christiano  Joaquim  da  Rocha  Junior,  pela  quantia  de  47:980$000, 
tiveram  principio  a 28  de  Agosto  do  mesmo  anno,  e foram  suspensos  a 6 de 
Fevereiro  ultimo,  visto  ter  a presidência,  por  acto  de  29  de  Janeiro,  rescindido  o 
contrato. 

Foi  paga  ao  contratante  a quantia  de  19:268$298,  importância  da  avaliação 
dos  trabalhos  já  feitos  e dos  materiaes  reunidos  para  o proseguimento  das 
obras. 

Estrada  de  Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim  (Caçaria) . 

— Antonio  Francisco  da  Rocha  contratou  em  6 de  Agosto  do  anno  passado 
os  reparos  desta  estrada  pelo  preço  de  3:066$800.  Deu  começo  em  14  de  Agosto 
ás  obras  contratadas,  que  ficaram  concluídas  a 15  e foram  recebidas  proviso- 
riamente a 27  de  Setembro,  e definitivamente  a 6 de  Abril  ultimo. 

. O contratante  acha-se  integralmente  pago. 


Estrada  que  da  estação  de  Sant’Anna,  da  via-ferrea 
Bedro  II  vai  ter  ã cidade  de  Biraliy. — A 30  de  Setembro  do 
anno  passado  ficaram  concluidos  os  concertos  precisos  nesta  estrada,  que  a por- 
taria presidencial  de  18  de  Janeiro  do  mesmo  anno  mandou  executar  adminis- 
trativamente ; despendeu-se  a quantia  de  8:255$924. 

Serra  d©  itaguay.— Verificou-se  em  14  de  Maio  ultimo  o recebi- 
mento definitivo  das  obras  de  concertos  e melhoramentos  das  ladeiras  desta 
serra,  contratadas  em  2 de  Junho  de  1876  com  Bernardino  de  Souza  Machado 
pela  quantia  de  9:212$000,  já  paga. 


Estrada  do  Passa  Vinte.— Os  reparos  de  que  carecia,  contratados 
em  13  de  Janeiro  de  1877  com  Thadeu  João  Ribeiro  pela  quantia  de  13:450$000, 
foram  recebidos  definitivamente  a 20  de  Outubro  daquelle  anno,  tendo-se  pago 
ao  contratante  o valor  do  contrato. 
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Estrada  que  vai  da  cidade  de  Barca  Mansa  á do  Ba- 
nanal, na  parte  compreliendida  entre  aquella  cidade  e a 
divisa  da  província  de  S.  Paulo. — A G dc  Dezembro  do  anno 
passado  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  dos  reparos  mais  indispen- 
sáveis a esta  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de  Antonio  Francisco  da  Rocha, 
cm  virtude  do  contrato  de  23  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 

Despendeu-se  a quantia  dc  4:2008000,  valor  do  mesmo  contrato. 


Estrada  da  estação  da  Vargem  Alegre,  na  via-ferrea 
de  D.  Pedro  II,  a S.  «José  do  Turvo. — As  obras  de  reparos  desta 
estrada,  contratadas  em  15  de  Fevereiro  de  1877  com  o capitão  João  Marques 
de  Moraes  Monteiro,  pela  quantia  de  10:980$000,  ficaram  concluídas  e foram 
recebidas  provisoriamente  a 7 de  Agosto  do  mesmo  anno,  tendo-se  pago  ao 
contratante  a quantia  de  9:882$000,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe. — A 20 

de  Outudro  de  1877  ficaram  concluídos  os  concertos  que  esta  directoria  man- 
dara executar  administrativamente,  em  cumprimento  da  portaria  presidencial  dc 
•13  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Despendeu-se  a quantia  de  33:369$620,  inferior  á orçada  em  7$  130, 


Estrado  do  Presidente,  na  secção  compreliendida  entre 
a estação  da  Boa  Vista,  da  via-ferrea  de  O.  Pedro  H,  e 
o alto  da  serra  do  Picú. — Sendo  conveniente  restabelecêl-a  'em  con- 
dições regulares  de  viabilidade,  foi  organisado  e submettido  á presidência  o 
orçamento  para  os  reparos,  melhoramentos  e conservação  da  mesma  estrada. 

Approvando  o dito  orçamento,  no  valor  de  9:049$185,  ordenou  o governo 
provincial,  em  portaria  de  3 de  Dezembro  ultimo,  que  se  procedesse  adminis- 
trativamente  ás  referidas  obras. 

Essas  obras  tiveram  principio  a 24  daquelle  mez  e foram  suspensas  a 15 
de  Junho  proximo  findo,  por  se  achar  esgotada  a verba  consignada,  tendo-se 
despendido  até  a data  da  suspensão  a quantia  de  8‘790$500. 

Estrada  de  Iguassú  ao  alto  da  serra  do  Commercio. — 

Nos  termos  da  portaria  de  4 de  Maio  de  1865,  continúa  a conservação 
desta  estrada  a ser  feita  sob  a administração  da  camara  municipal  de  Iguassú, 
com  o producto  da  renda  da  respectiva  barreira,  que  para  esse  fim  lhe  foi  concedida. 

O.  P.  ' 3 
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Estrada  de  Mangaratiba. — A . conservação  desta  estrada  prosegue 
sob  a administração  da  camara  municipal  de  Angra  cios  Reis,  mediante  o pro- 
ducto  das  taxas  da  barreira  alli  estabelecida,  conforme  determinou  a delibe- 
ração presidencial  de  9 de  Setembro  de  1871. 


Estrada  do  Ariró.— Em  virtude  de  portaria  presidencial  de  20  de 
Julho  de  1872,  continua  a camara  municipal  de  Angra  dos  Reis,  a ter  a 
seu  cargo  a conservação  desta  estrada,  mediante  o produeto  das  taxas  da  res- 
pectiva barreira,  que  para  esse  fim  lhe  foi  concedida. 


Estrada  de  Faraty.— Continúa  a conservação  desta  estrada  a ser 
executada  sob  a administração  da  camara  municipal  de  Paraty,  que  se  acha 
autorisada,  em  virtude  de  portaria  presidencial  de  22  de  Fevereiro  de  1866, 
para  arrecadar  e applicar  áquelle  serviço  o produeto  das  taxas  da  respectiva 
barreira. 


Aterrados 


Aterrado  e um  pontellião  no  logar  denominado  Campo 
das  Flores,  na  estrada  de  Macahé  a Gantagallo. — A 12  de 

Março  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção  deste 
aterrado  e pontelhão,  que  se  achavam  a cargo  de  José  dos  Santos  Oliveira, 
em  virtude  do  contrato  de  9 de  Agosto  de  1876. 

! Despendeu-se  a quantia  de  4:4503000,  valor  do  contrato. 


Aterrado  da  I*osse,  na  estrada  de  IJíictheroy  a Cam- 
pos.—Em  officio  de  26  de  Julho  do  anno  passado,  a camara  municipal  do 
Rio  Bonito  representou  acerca  da  necessidade  de  reparar-se  este  aterrado,  e 
havendo  esta  directoria  apresentado  o orçamento  de  despeza  para  tal  fim  neces- 
sária, na  importância  de  1:079$969,  o governo  approvou-o  e mandou,  por  portaria 
de  5 de  Setembro  daquelle  anno,  que  as  obras  fossem  executadas  administrativamente. 

Esse  serviço  teve  execução  no  período  decorrido  de  22  do  mesmo  mez  a 
22'  de  Novembro,  com  o dispêndio  da  quantia  de  1:068$690. 


Pontes,  Pontelliões  e Boeiro 


Pont©  sobre  o rio  Collegio,  na  estrada  de  Campos  a S. 
Fidelis. — À 31  de  Agosto  do  anno  passado  receberam-se  defimtivamente-  as 
obras  de  construcção  desta  ponte,  contratadas  em  10  de  Julho  de  1875  com 
Paulo  Francisco  Vianna  Barroso,  pela  quantia  de  18:834$000,  que  já  foi  paga. 


Ponte  sobre  o canal  de  Campos  em  frente  ã rua  das 
Cancellas,  naquella  cidade. — Em  14  de  Agosto  do  anno  passado  fi- 
caram coucluidos  os  concertos  de  que  carecia  esta  ponte,  autorisados  pela  por- 
taria presidencial  de  18  de  Maio  do  mesmo  anno,  tendo-se  despendido  a quantia 
de  3:544$000. 


Ponte  sobro  o rio  Macabú,  na  estrada  de  Kictheroy 
a Campos.  — As  obras  de  reparos  desta  ponte,  contratadas  em  3 de 
Março  do  anno  passado  com  José  dos  Santos  Oliveira  pela  quantia  de  7:300$000, 
ainda  nao  foram  recebidas  definitivamente. 


Ponte  sobre  o Rio  Grande,  na  estrada  de  Santa  Mana 
Magdalena  a S.  Sebastião  do  Alto- — Por  acto  presidencial  de  12 
de  Novembro  do  anno  passado,  foi  confirmada  a multa  de  4/9$430,  imposta 
a Alberto  Steinacker,  encarregado  dos  reparos  desta  ponte,  em  virtude  do  con- 
trato de  23  de  Abril  daquelle  anno,  por  não  ter  concluído  em  tempo  com- 
petente as  obras  a seu  cargo,  as  quaes  foram  terminadas  a 15-  e recebidas  provi- 
soriamente a 18,  tudo  do  citado  mez  de  Novembro. 

Acham-se  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  6:/16$220, 
deduzida  a de  multa  479$430,  em  que  incorreu  o contratante. 


Ponte  sobre  o rio  Sebastiana,  nas  proximidades  de 
sua  confluência  com  o rio  Preto. — A 5 de  Setembro  do  anno  pas- 
sado expirou  o prazo  do  contrato  de  empreitada  celebrado  com  Fiancisco  José 
de  Bragança  para  a reconstrueção  desta  ponte,  tendo-se  pago  ao  empreiteiro  a 
quantia  de  3:260$000,  valor  do  contrato.' 


Pontelhfio  sobro  o rio  Carijó,  perto  tio  arraial  tle  8. 
Vicente  de  Paulo. — Em  ofíicio  de  16  de  Agosto  do  anno  passado,  a 
camara  municipal  de  Saquarema  representou  sobre  a necessidade  da  construc- 
ção  deste  pontelhão,  e tendo  a directoria  apresentado  o respectivo  orçamento., 
na  importância  de  1:521$322,  a presidência  o approvou  e ordenou  em  portaria 
de  3 de  Outubro  daquelle  anuo  que  as  obras  fossem  executadas  administra- 
tivamente. 

. A constmcção  teve  principio  a 2 de  Novembro  e ficou  concluida  a 28  de 
Dezembro,  despendendo-se  a quantia  de  1:471$300. 


Ponte-1  sobre  o rio  Tanguá,  na  estrada  que  segue  da 
estação  terminal  da  via-ferrea  de  IVictheroy  a Campos 

á villa  do  Rio  Bonito. — Achando-se  arruinados  alguns  pranchões  do 
soalho  desta  ponte,  foi  submettido  á presidência  o orçamento  da  despeza  pro- 
vável a fazer-se,  na  importância  de  376$000,  com  as  reparos  precisos. 

Approvando  esse  orçamento,  a portaria  presidencial  de  12  de  Março  ul- 
timo ordenou  que  fosse  executada  adminístrativamente  a dita  obra,  que  teve 
principio  a 26  do  mesmo  mez  e ficou  concluida  a 11  de  Abril,  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  279$260. 


Ponte  das  Aguas  Claras,  sobre  o rio  Preto,  contígua 
á estrada  Silveira  da* Mo t ta. — A 16  de  Agosto  do  anno  passado 
tiveram  principio  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  contratadas  a 27  de 
Julho  do  mesmo  anno  com  Guilherme  Augusto  de  Souza  Leite  e Antonio  Au- 
gusto de  Souza  Leite,  pela  quantia  de  16:000$000. 

Por  despacho  presidencial  de  3 de  Julho  ultimo,  foram  concedidos  aos 
contratantes  quatro  mezes  de  prorogação  do  prazo  estabelecido  em  seu  con- 
trato para  concluir  as  obras  a seu  cargo. 

Já  foram  pagas  as  duas  primeiras  prestações,  no  valor  de  9:f>00$000. 


Pontes  na  confluência  dos  rios  Preto  e Piabanba,  na 
estrada  que  da  estação  do  Areal,  na  União  e Industria, 
se  dirige  a Bemposta- Foram  recebidas  definitivamente  em  15  de 
Dezembro  ultimo  as  obras  de  construcção  destas  duas  pontes,  que  se.  achavam 
a cargo  de  Manoel  da  Rocha  Pinto,  em  virtude  do  contrato  de  27  de  No- 
vembro de  1875. 

Realisou-se  o pagamento  da  quantia  de  26:999$000,  valor  do  respectivo 
contraio. 
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Ponte  da  Marambnia,  na  estrada  do  Commerelo. — As 

obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  a cargo  do  tenente-coronel  Francisco  Pinto 
Duarte,  em  virtude  do  contraio  de  18  de  Agosto  de  1876,  ficaram  concluídas 
a 12  de  Novembro  do  anno  passado,  e foram  recebidas  provisoriamente  em  30 
do  mesmo  mez. 

Por  conta  da  quantia  de  7;143$180,  valor  do  contrato,  já  se  tem  pago 
a quantia  de  G:285$999,  importância  das  tres  primeiras  prestações,  com  deducção 
da  multa  de  142$863  em  que  incorreu  o contratante,  por  não  ter  dado  co- 
meço ás  obras  no  prazo  marcado  na  condição  5.“  do  seu  contrato. 

Resta  pagar  a ultima  prestação  no  valor  de  714$318. 


Pont©  sobre  o rio  Sant’Anna,  no  logar  denominado  Man- 
gueiras, da  estrada  de  Sacra  Família  do  Tinguá  a S.  Se- 
bastião dos  Ferreiros.— Foram  recebidas  definitivamente  a 6 de  Maio 
ultimo  as  obras  da  construcção  desta  ponte,  contratadas  em  30  de  Junho  de 
1876  com  José  Casimiro  da  Silva  Franco,  pela  quantia  de  8:800$000,  que  já 
foi  paga. 


Pontelhão  proximo  á ponte  de  ferro  de  Santo  Antonio, 
na  estrada  de  Policia.— As  obras  de  reparos  de  que  carece  este  pon- 
telhão, autorisadas  pela  portaria  presidencial  de  24  de  Julho  do  anno  passado, 
tiveram  começo  a 10  de  Outubro,  e ficaram  concluídas  a 15  de  Novembro 
daquelle  anno;  despendeu-se  a quantia  de  204SOOO,  inferior  em  15$032  ao 
valor  orçado. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  da 
Parahyba  do  Sul.— Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  20  de 
Fevereiro  ultimo,  mandou-se  executar  administrativamente  os  concertos  mais  indis- 
pensáveis no  soalho  desta  ponte. 

Esse  serviço  foi  feito  no  periodo  decorrido  de  22  a 28  daquelle  mez  com 
o dispêndio  da  quantia  de  58$  100. 


Pontelhão  na  l.ft  parte  da  1/  secção  da  estrada  de  Belém 
ao  Paty  do  Alferes.— Não  tendo  Manoel  Rodrigues  da  Cruz,  contratante 
da  reconstrucção  deste  pontelhão,  dado  começo  ás  obras  no  prazo  marcado  na 
condição  5.&  do  seu  contrato  de  25  de  Julho  de  1877,  foi  multado  na  quantia 
de  144$000,  sendo  essa  multa  confirmada  por  portaria  presidencial  de  27  de 
Setembro,  que  também  approvou  o prazo  de  45  dias  em  prorogação  do  que 
findara. 

c.  p.  . 4 
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À 6 de  Outubro  teve  principio  a obra,  e por  despacho  de  31  desse  mez 
foram  concedidos  ao  contratante  dous  mezes  de  prorogação  do  prazo  estabele- 
cido para  a conclusão  das  obras  a seu  cargo,  o que  teve  logar  a 24  de  Novembro, 
sendo  recebidas  provisoriamente  a 27  do  mesmo  mez 

Está  paga  a quantia  de  2:016$000,  valor  das  tres  primeiras  prestações, 
liquida  do  desconto  da  multa  em  que  incorreu  o contratante. 


Pontelhâo  no  logar  denominado  Mergulhão,  na  estra- 
da que  da  estação  de  SanfAnna  vai  ter  á cidade  de  Pirahy. 

—As  obras  de  construcção  deste  pontelhâo,  contratadas  em  7 de  Março  de  1877 
com  Antonio  Francisco  da  Bocha,  pela  quantia  de  4:300$000,  foram  recebidas 
definitivamente  a 17  de  Junho  ultimo. 

Já  está  pago  o valor  do  contrato. 

Ponte  sobre  o rio  Macacos  e ponte  do  Carneiro,  na 
estrada  de  Belém  a S.  José  do  Bom- Jardim. — A 6 de  Abril 
ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  reconstrueção  da  primeira 
ponte  e de  concertos  da  ultima,  que  se  achavam  a cargo  de  Alexandre  Lopes 
de  Castro,  em  virtude  do  contrato  de  empreitada  approvado  por  despacho 
presidencial  de  7 de  Novembro  de  1876. 

Pagou-se  a quantia  de  4:000$000,  valor  do  contrato. 

Ponte  sobre  o rio  damboatá,  na  estrada  de  Queimados 
a Maxambomba. — A construcção  desta  ponte,  contratada  em  20  de  Abril 
do  anno  passado  com  João  da  Costa  Nunes  de  Souza,  pela  quantia  de 
1:800$000,  ficou  terminada  a 18  de  Agosto,  sendo  a obra  recebida  proviso- 
riamente a 11  de  Setembro  daquelle  anno.  Pagou-se  ao  contratante  o valor 
do  respectivo  contrato. 

Pontes  do  aterrado  da  Guarda,  na  estrada  geral  que 
vai  da  fazenda  de  Santa  Cruz  á villa  de  Itaguahy. — Eui  cum- 
primento do  despacho  presidencial  de  14  de  Janeiro  ultimo  effectuou-se  o paga- 
mento da  quantia  de  2:472$020,  em  que  importaram  os  reparos  destas  pontes, 
que  a portaria  presidencial  de  9 de  Julho  do  anno  passado  autorisou  a camara 
municipal  daquella  villa  a mandar  executar  pela  quantia  orçada  de  2:496$967. 


Ponte  sobre  o rio  Barreiros,  na  2.‘  secção  da  estrada  do 
Presidente,  entre  a estação  da  Divisa  e a cidade  de  Re- 
zende.— A 22  de  Outubro  ultimo  foram  recebidas  definitivamente  as  obras 
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de  reconstrucção  desta  ponte,  que  se  achavam  a cargo  de  Mo  Domingues 
Quintas,  por  contrato  de  13  de  Dezembro  de  1875. 

Foi  paga  a quantia  de  5:000$000,  valor  do  contrato. 


Ponte  cia  Barreira,  na  estrada  de  Matto-Grosso. — Em 

ofíicio  de  25  de  Junho  do  anno  pasasdo  a camara  municipal  de  Itaguaby,  trans- 
mittindo,  por  cópia,  uma  representação  de  vários  moradores  da  fregnezia  do 
Bananal,  pedio  a reconstrucção  do  aterrado  junto  a dita  ponte. 

Reconhecendo  a conveniência  da  construeção  das  alludidas  obras,  esta 
directoria  apresentou  o orçamento  da  despeza  para  tal  fim  nocessaria,  na  im- 
portância de  2:028$065. 

A portaria  presidencial  de  20  de  Setembro  daçpielle  anno  approvou  esse 
trabalho,  e autorisou  a respectiva  camara  a mandar  executar  a dita  obra,  que 
teve  começo  a 16  de  Novembro. 


Boeiro  na  estrada  do  Passa  Vinte.— Tendo  a directoria  co- 
nhecimento de  haver  abatido  um  boeiro  de  pedra  desta  estrada,  o que  tornara 
difícil  e mais  ou  menos  perigoso  o transito,  mandou  proceder  á reconstrucção 
do  referido  boeiro,  deliberação  esta  approvada  por  portaria  presidencial  de  28 
de  Novembro  ultimo. 

Com  o serviço,  que  ficou  concluído  a 14  de  Dezembro,  despendeu-se  a 
quantia  de  240$000. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  proximo  á cidade  da  Barra 
Mansa.— Em  data  de  3 de  Junho  ultimo  esta  directoria  apresentou  o orça- 
mento, no  valor  de  1:749$220,  para  os  reparos  de  que  carece  esta  ponte. 

Approvando  o trabalho  apresentado,  mandou  a presidência,  em  portaria  da 
6 do  mesmo  mez,  que  as  obras  orçadas  fossem  feitas  administrativamente. 

Teve  principio  a obra  no  dia  1 de  Julho  proximo  findo. 


Ponte  sobre  o corrego  do  Babo,  na  estrada  provincial 
da  cidade  de  Campos  á provincia  de  Minas  Gme+nm. 
margem  esqnerda  do  rio  Muriahé.— Em  officio  datado  de  28  e 
Abril  de  1877  a camara  municipal  de  Campos  representou  acerca  da  necessi- 
dade de  reparar-se  esta  ponte,  e em  vista  do  orçamento  da  despeza  a fazer  se  com 
a reconstrucção,  julgada  necessária,  no  valor  de  6:737$059,  a presidência  auto 
risou  esta  despeza,  mandando,  por  portaria  de  9 de  Agosto  daquelle  anno,  que 
se  annunciasse  praça  para  a arrematação  da  obra. 


— lü 


Na  praça  que  teve  logar  a 14  de  Setembro,  foi  a mesma  obra  adjudi- 
cada a José  dos  Santos  Oliveira,  que  por  contrato  de  15  de  Outubro  se  obrigou 
a éxecutal-a,  no  prazo  de  cinco  mezes,  pela  quantia  de  6:700$000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 12  de  Novembro,  e foram  recebidos  proviso- 
riamente a 13  de  Abril  ultimo. 

Realisou-se  o pagamento  da  quantia  de  6:030$000,  importância  das  tres 
primeiras  prestações. 


Matrizes 


Matriz  de  S.  Lourenço,  em  IVietheroy. — Por  portaria  presidencial 
de  26  de  Dezembro  de  1877  foi  consignada  a quantia  de  2:500$000  mensaes, 
para  ser  despendida  no  corrente  exercicio  com  a construcção  deste  templo,  auto- 
risada  pela  portaria  de  1 de  Julho  de  1873. 

Em  virtude  do  acto  da  presidência  de  29  de  Janeiro  ultimo  foram  sus- 
pensas as  obras  em  13  de  Março  seguinte,  tendo-se  dispendido  de  1 de  Julho 
do  anno  passado  até  então  a quantia  de  23:579$678. ' 

Matriz  de  S.  Franciseo  de  Paula,  em  S.  «foão  da 
Baorra.—  Em  23  de  Julho  de  1877  tiveram  começo  ' os  reparos  desta  matriz, 
a cargo  da  respectiva  commissão,  mandados  executar  por  portaria  de  30  de 
Maio  anterior. 

A obra  terminou  a 29  de  Setembro  do  mesmo  anno  com  a despeza  orçada 
de  3:325$785. 

Matriz  de  IV.  8.  da  Conceição  de  Macabú,  em  Macalié. 

Tendo-se  reconhecido  a necessidade  de  mais  algumas  obras  de  reparos  nesta 
matriz,  além  das  descriptas  no  contrato  celebrado  a 24  de  Abril  dc  1877  com 
Alberto  Steinacker,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  18  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  lavrou-se  termo  de  novação  do  citado  contrato  a 8 de  Outubro 
seguinte,  sendo  nelle  contempladas  as  obras  accrescidas,  na  importância  de 
774$038,  valor  do  orçamento  approvado  pela  presidência. 

A 19  de  Novembro  ultimo  ficaram  concluídas  todas  as  obras,  tendo-se 
pago  por  conta  do  exercicio  proximo  findo  a quantia  total  de  8:220$634  cor- 
respondente ás  tres  primeiras  prestações  do  contrato  e primeira  do  termo  de 
novação,  liquida  da  multa  de  171$000,  em  que  incorreu  o contratante. 
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IHatrlz  de  IV.  8.  da  Piedade  da  Lage,  em  8.  Fidelis. — 
Para  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno 
foi  suspensa  a execução  das  respectivas  obras  de  reparos,  a cargo  da  com- 
missão  nomeada  por  acto  presidencial  de  27  de  Junho  de  1877. 

Matriz  de  IV.  8.  da  Conceição  de  Carapebús,  em  Macahé. 

Achando-se  esgotada  a verba  de  19:641$500  consignada  para  as  obras  deste 

templo,  sem  que  ficasse  concluído,  esta  directoria  apresentou  á presidência  o 
orçamento  da  despeza  ainda  a fazer-se,  na  importância  de  5:582$138. 

Approvando  o dito  orçamento,  a portaria  presidencial  de  27  de  Novembro 
do  anno  passado  autorisou  o proseguimento  das  mesmas  obras,  as  quaes  fica- 
ram difinitivamente  terminadas  a 28  de  Fevereiro  ultimo  com  o dispêndio  da 
quantia  orçada. 

matriz  da  villa  da  Parra  de  8.  «João. — A 20  de  Julho  findo 
foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção  desta  matriz,  contra- 
tadas com  Joaquim  Alves  Moreira  e Manoel  da  Fonseca  e Silva  em  23  de  Feve- 
reiro de  1874  e 9 de  Novembro  de  1875. 

Despendeu-se  o valor  contratado,  na  importância  de  43:021$030. 

matriz  de  8.  Vicente  de  Paulo,  em  Araruama.- A con- 
strucção  de  um  arcaz  e o preparo  de  duas  vidraças  para  esta  matriz,  auto- 
risados  pela  presidência  em  portaria  de  31  de  Janeiro  de  1877,  tiveram  co- 
meço a 28  de  Outubro  do  mesmo  anno  e ficaram  concluídas  a 24  de  No- 
vembro subsequente,  tendo-se  despendido  toda  a quantia  fixada  na  impor- 
tância de387$000. 

matriz  da  villa  de  Itaboraby.— Postos  em  arrematação  os  res- 
pectivos reparos,  foram  adjudicados  a Miguel  Duarte  dos  Santos  que,  por 
contrato  de  10  de  Outubro  de  1877,  se  obrigou  a executal-os  no  prazo  de  nove 
mezes  pela  quantia  de  9:500$000. 

As  obras  tiveram  começo  a 28  de  Outubro  do  anno  passado  e foram  re- 
cebidas provisoriamente  a 18  de  Maio  ultimo,  sendo  paga  ao  contratante  a 
importância  das  tres  primeiras  prestações,  no  valor  de  8:550$000. 

matriz  de  Santa  Thereza  de  Valença. — Despendeu  a com- 
missão  incumbida  destas  obras  a quantia  de  22:i95$983  até  30  de  Novembro 
do  anno  passado,  sustando  nesta  ultima  data  os  respectivos  trabalhos  por 
existir  apenas  um  saldo  de  4$017,  não  obstante  elevar-se  á cifra  de  53:872$035 
o orçamento  approvado. 

o.  P. 
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Matriz  de  IV.  8.  da  Gloria  de  Valença. — Na  praça  que  teve 
logar  a 14  de  Agosto  de  1877  íoi  aceita  a proposta  de  João  Marques  de 
Faria  e Domingos  Ferreira  Ariosa,  os  quaes,  por  contrato  de  1 de  Setembro 
do  mesmo  anno,  se  obrigaram  a executar  as  obras  orçadas,  de  conclusão  e re- 
paros desta  matriz,  pela  quantia  de  14:650$000. 

Os  trabalhos  foram  começados  a 26  do  dito  mez  e ficaram  concluídos  a 
25  de  Fevereiro  ultimo,  sendo  recebidos  provisoriamente  a 8 de  Março  se- 
guinte. 

Achava-se  pago  o contratante  do  valor  das  Ires  primeiras  prestações,  na 
importância  de  13:185$000. 

Matriz  de  Santo  António  da  Encruzilhada,  na  Para- 
hyba  do  Sul.— As  obras  de  reparos  necessárias  a esta  matriz,  cuja  arre- 
matação foi  posta  em  hasta  publica,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  24 
de  Julho  do  anno  'findo,  foram  adjudicadas  a Antonio  Pereira  Pinto,  que,  por 
contrato  de  10  de  Setembro,  se  obrigou  a executal-as  dentro  de  cinco  mezes 
pela  quantia  de  7:300$000. 

A 26  deste  ultimo  mez  tiveram  começo  e ficaram  concluídas  a 8 de  Ou- 
tubro, tendo  sido  recebidas  provisoriamente  a 9 deste  mez. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  6:570$000. 

Matriz  do  Carmo  d©  Cantagallo.  — A execução  das  obras  de 
um  adro  em  torno  desta  matriz,  incumbida  á commissão  que  levou  a effeito  a 
construcção  do  mesmo  templo,  teve  começo  a 18  de  Maio  de  1877,  terminando 
a 6 de  Novembro  do  dito  anno  com  o dispêndio  da  quantia  de  10:736$0QO, 
porque  foram  contratadas  pela  respectiva  commissão  com  Joaquim  da  Silva 
Couto. 

Matriz  da  cidade  de  Cantagallo.  — Os  reparos  necessários  a 
esta  matriz,  autorisados  pela  portaria  presidencial  de  7 de  Junho  do  anno 
passado,  que  tiveram  começo  a 9 do  mez  seguiute,  foram  concluídos  a 6 de 
Dezembro  ultimo  com  o dispêndio  de  770$800. 

Matriz  de  Palmeiras,  em  Iguassú.  — 'Por  achar-se  esgotada  a 
consignação  de  12:719$756,  marcada  para  os  concertos  desta  matriz,  a presi- 
dência por  portaria  de  23  de  Novembro  de  1877,  autorisou  esta  directoria  a 
mandar  proseguir  as  obras,  despendendo  mais  a quantia  de  2:253$032,  constante 
do  orçamento  supplementar  que  na  mesma  data  approvou. 

Os  trabalhos,  tendo  tido  começo  a 26  de  Novembro  de  1876,  ficaram  con- 
cluídos a 29  de  Dezembro  ultimo,  com  o dispêndio  da  quantia  de  14:962$662. 
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Matriz  de  8.  João  de  Merety,  em  Iguassú.  — Em  portaria 
de  20  de  Junho  do  anno  passado,  a presidência  autorisou  a despeza  de  23:398$7-76 
decretada  na  lei  n.  2150  de  11  de  Dezembro  de  1875  para  as  obras  de 
conclusão  desta  matriz,  a cargo  de  uma  commissão,  devendo  o pagamento  ser 
feito  em  prestações  mensaes  de  2:000$000. 

Essa  autorisação,-  porém,  não  tendo  sido  utilisada  até  o principio  do  cor- 
rente exercicio,  ficou  de  nullo  effeito  em  virtude  da  portaria  presidencial  de 
29  de  Janeiro  ultimo,  que  mandou  suspender  diversas  obras. 

Matriz  da  cidade  de  Rezende.— De  conformidade  cora  as  por- 
tarias presidenciaes  de  11  de  Outubro  de  1875  e 24  de  Maio  de  187/  já 
foram  entregues  à respectiva  camara  municipal,  encarregada  da  conclusão  das 
obras  desta  matriz,  tres  prestações  de  4:000$000  cada  uma,  deixando  de  ser-lhe 
também  entregue  a 4a  e ultima  no  valor  de  l:394$12o,  por  não  terem  sido 
ainda  apresentadas  as  contas  relativas  á 3*  prestação. 

Por  conta  da  quantia  de  13;394$125,  consignada  para  as  obras  stricta- 
mente  indispensáveis  a este  templo,  até  a presente  data  só  se  acha  justificada 
a despeza  de  9:337$681  constante  de  tres  ferias  apresentadas  nesta  repar- 
tição. 

Matriz  da  villa  do  Rio  Claro. — As  obras  de  reconstrucção 
desta  matriz,  que  estavam  sendo  executadas  administrativameute  em  virtude  da 
■ portaria  presidencial  de  5 de  Fevereiro  de  1877,  foram  suspensas  no  dia  28 
de  Fevereiro  ultimo,  por  força  da  de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  tendo-se 
despendido  a quantia  de  39:088$252,  inferior  em  10* 552.$4/ 9 ao  valor  orçado. 

Matriz  de  IV.  8.  da  Lapa  de  Capivary.—  O governo  provincial 
tomando  em  consideração  o que  lhe  representou  o vigário  desta  freguezia,  sobre 
a necessidade  de  [um  cruxifixo  e um  relogio  para  a sacbrisliá  da  matriz,  por 
portaria  de  15  de  Setembro  de  1877  mandou  que  se  fizesse  a acquisição  daquelles 
objectos,  pela  quantia  de  220$000. 

A 30  de  Março  ultimo  foram  entregues  ao  referido  vigário  a imagem  e o 
regulador  adquiridos  pela  somma  de  216$000. 

Matriz  da  cidade  de  S.  Fidelis.—  Tendo  a lei  n.  2212  de  9 de 
Dezembro  de  1876  decretado  a quantia  de  10:000$000  para  os  reparos  deste 
templo,  a portaria  presidencial  de  10  de  Outubro  do  anno  passado  mandou  pro- 
ceder administrativamente  ás  respectivas  obras  pelo  orçamento  approvado  de 
10:676$284. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  Dezembro  de  1877,  tendo-se  des- 
pendido desde  então  até  30  de  Abril  do  corrente  anno  a quantia  de  3:883$100. 
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Matriz  de  N.  8.  da  Conceição  de  Cordeiros,  em  Nic- 
tlieroy. — Sendo  necessário  proceder-se  a alguns  reparos  nesta  igreja,  foi 
approvado,  por  portaria  da  presidência  de  10  de  Abril  ultimo,  o orçamento  da 
despeza  a fazer-so  com  taes  obras,  na  importância  de  514$881. 

O trabalho  teve- começo  a 22  do  mesmo  mez  e terminou  a 6 de  Maio  se- 
guinte, com  o dispêndio  de  510$000. 


Cadôas  e casas  de  detenção 


Casa  de  detenção  de  Nlictheroy. — A presidência,  tendo  appro- 
vado o orçamento  da  despeza  a fazer-se  na  importância  de  689$040  com  o 
assentamento  de  uma  bomba  e um  pequeno  deposito  d’agua  no  pavimento  terreo 
deste  edificio,  por  portaria  de  18  de  Março  do  corrente  anno  mandou  proceder 

administrativamente  ás  respectivas  obras. 

Teve  começo  o trabaiho  a 3 de  Abril  ultimo  e ficou  concluído  a 6 desse 
mesmo  mez,  tendo-se  despendido  a quantia  total  de  366^280. 

Em  consequência  de  requisição  feita  pelo  Dr.  chefe  de  policia,  foi  presente 
ao  governo  o orçamento  da  despeza  necessária  para  a construcção  de  uma 
guarita  junto  á mesma  casa  de  detenção,  na  importância  de  80$400. 

Appro vando  esse  orçamento,  ordenou  a portaria  presidencial  de  28  de  Março 
proximo  findo  que  se  executasse  por  administração  a obra,  a qual  teve  começo 
a 8 e ficou  concluída  a 24  de  Abril  ultimo  com  o dispêndio  da  quantia  orçada. 

Tendo  o Dr.  chefe  de  policia  reclamado  a substituição  da  grade  de  arame 
de  uma  das  janellas  exteriores  do  saguão  da  casa  de  detenção  da  capital  da 
província,  esta  directoria,  usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o art.  39  do 
regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  por  despacho  de  14  de  Junho  passado, 
autorisou  a execução  do  trabalho,  que  ficou  concluído  a 5 de  Julho  seguinte 
com  a despeza  de  15$000. 

Cadêa  de  8.  Fidelis. — Os  concertos  precisos  nesta  cadêa,  manda- 
dos fazur  por  portarias  presidenciaes  de  20  de  Fevereiro  e 28  de  Agosto  de 
1877,  tiveram  começo  de  execução  no  dia  26  de  Dezembro  do  mesmo  anno  e 
terminaram  a 15  de  Abril  ultimo. 

Despendeu-se  a somma  de  1:349$100. 

Cadêa  da  villa  de  Capivary. — Com  as  obras  desta  cadêa,  de- 
termidas  em  portaria  de  16  de  Junho  do  anno  passado,  despendeu-se  desde  7 


/ de  Novembro  de  1877,  em  que  tiveram  começo  os  trabalhos,  até  4 de  Janeiro 
em  que  foram  concluídos,  a quantia  de  1:900$000. 


Çadêa  da  vil  la  d©  Sant’.\nna  de  Vlaeaeú. — As  obras  de 
concertos  de  que  carecia  esta  cadêa,  contratadas  em  9 de  Junho  de  1876 
com  Emygdio  Antonio  Lopes  Vieira  foram  recebidas  detinitivamente  a 18  de 
Outubro  do  anno  seguinte,  tendo  sido  pago  o valor  do  contrato,  na  impor- 
tância de  2:912$541. 


Cadêa  da  cidade  de  Vassouras. — Em  cumprimento  da  portaria 
de  4 de  Agosto  do  anno  passado  procedeu-se  aos  reparos  dos  estragos  cau- 
sados nesta  cadêa  pelos  presos  que  tentaram  evadir-se. 

O trabalho  principiou  no  dia  13  e ficou  concluído  a 23,  tudo  do  referido 
mez  de  Agosto,  tendo-se  dispendido  270$000. 

Cadêa  de  Angra  dos  Reis.— As  obras  de  reparos  desta  cadêa, 
que  começaram  em  9 de  Julho  de  1877  em  virtude  da  portaria  presidencial 
de  2 de  Abril  do  mesmo  anno,  terminaram  a 25  de  Novembro  ultimo,  com 
o dispêndio  de  2:820$790. 


Posto  policial  da  villa  do  Rio  Claro. — Reconhecendo  o go- 
verno provincial  a necessidade  de  proceder-se  á construcção  de  um  novo  alo- 
jamento neste  posto  policial,  para  accommodação  das  praças  do  respectivo 
destacamento,  em  portaria  de  9 de  Junho  do  anno  findo  autorisou  esta  dire- 
ctoria  a innovar  o contracto  celebrado  com  João  Domingues  Quintas  em  26  de 
Agosto  de  1876  a fim  de  ser  additada  a execução  das  referidas  obras;  o que 
foi  cumprido  lavrando-se  a 7 de  Agosto  de  1877  o novo  contrato,  em  virtude 
do  qual 'ficou  o contratante  obrigado  a executar  os  trabalhos  accrescidos,  pela 
quantia  de  4:396$164. 

As  obras  tiveram  começo  á 27  do  mesmo  mez  e ficaram  concluídas  a 30 
de  Novembro  ultimo,  sendo  recebidas  provisoriamente  a 3 de  Dezembro 
seguinte. 

Além  da  quantia  de,  12:929$312,  importância  das  tres  primeiras  presta- 
ções do  contrato  primitivo,  o contratante  acha-se  pago  do  valor  de  3:956$548, 
em  que  soramam  as  tres  primeiras  prestações  do  termo  de  novação. 

Cadêa  da  ©idad©  d©  Barra  Mansa. — A portaria  presidencial 
de  31  de  Julho  do  anno  passado  mandou  fazer  os  concertos  precisos  nesta 
cadêa,  reclamados  pelo  Dr.  chefe  de  policia. 

o.  p. 
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<*>!  <1  o ,\rmsto  c ficavam  concluídos  a lí 
Os  trabalhos  tiveram  começo  a 21  de  -V>s  o 

de  Novembro  dc  1877  com  a despeia  de  4:620--3Jl. 

. _ ' Frio.—  Em  cumprimento  da  por- 

;rr. 

çao  de  uma  nova  fechadura  na  prisão  principal  e uma  chapa  gr  . 
vários  concertos,  além  da  caiadura  dc  todo  o ediücio.  , idas 

A 26  de  Novembro  ultimo  tiveram  começo  as  obras,  gue  ficara 
a !5  de  Março  do  corrente  anno,  tendo-se  dispendido  a manha  de  580*000. 

Cadéa  da  cidade  de  Rezem!»,-  A 9 de  Novembro  do  anno 

passado  deu-se  começo  aos  concertos  desta  cadéa,  ordenados  pela  pres.denc.a  em 

portaria  de  26  de  Outubro  antecedente.  ' , <a.oqq*cqn 

O serviço  terminou  a 12  de  Janeiro  ultimo  com  o dispêndio  de  2-899^690. 


Cadéa  da  cidade  d©  iPetropolis.—  O governo  em  portarias  de 
1 e 5 de  Dezembro  de  1877  recommendou  a esta  directoria  que  maudasse 
executar  os  reparos  de  que  carecia  a parte  do  proprio  provincial  em  que  func- 
cionaesta  cadéa,  e bem  assim  a substituição  do  telhamento  de  todo  o edific  . 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  18  do  mesmo  ^aram  c°  - 

ciuidos  a 23  de  Fevereiro  ultimo,  teudo-se  gasto  a quantia  de  3:/79$87b. 


Cadéa  da  víila  de  Kíova-Frilrargo.—  Em  25  de  Abril  do 
corrente  anno  a presidência  mandou  proceder  admnistrativamente  as  obras 
de  reparos  desta  cadéa,  pelo  orçamento  approvado  no  valor  de  449$243. 

As  obras  tiveram  começo  a 27  de  Maio  seguinte  e ficaram  concluídas  a 13 

de  Julho  ultimo. 


cadéa  da  cidade  de  Macahé.-  A portaria  presidencial  de  16  de 
Maio  deste  anno  determinou  que  se  caiasse  esta  cadéa  e bem  assim  se  con- 
struísse duas  guaritas  para  as  respectivas  sentinellas. 

Esses  trabalhos  tiveram  começo  a 3 de  Junho  lindo. 


Cadéa  da  villa  de  Saquarema. — Em  data  de  20  de  Junho 
ultimo  tiveram  começo  de  execução  os  concertos  desta  cadéa,  orçados  em 
586$826  e mandados  fazer  por  portaria  de  20  de  Maio  do  corrente  anno,  6- 
cando  concluídos  a 20  de  Julho  findo  com  o dispêndio  de  578$570.  . 


Obras  Diversas 


Hospital  de  S.  Joào  Haptista  de  micttieroy . — A 28  de  Se- 
tembro do  anno  passado  ficaram  concluídos  os  differentes  reparos  de  que  carecia 
este  edifficio,  e que  a portaria  presidencial  de  21  de  Julho  do  mesmo  anno  auto- 
risou  a fazer  administralivamente  pela  quantia  orçada  de  564$300. 

Despendeu-se  com  esse  serviço  a quantia  de  470$000. 

Tendo  o director  do  hospital  communicado  que  necessitavão  de  reparos  o 
deposito  e a bomba  d?agua,  mandei  proceder  a essas  obras,  as  quaes  foram  execu- 
tadas no  periodo  decorrido  de  18  de  Agosto  a 16  de  Setembro  últimos,  com  o 
dispêndio  de  100$000. 

A 20  de  Fevereiro  ultimo  esta  directoria  submetleu  á approvaçao  da  presi- 
dência o orçamento,  no  valor  de  1:01 2$000,  para  a execução  dos  concertos  dos 
encanamentos  d, agua  e respectivos  depositos  e caldeira,  e dos  esgotos  de  aguas 
servidas  e matérias  fecaes. 

Approvando  esse  orçamento,  mandou  a presidência,  cm  portaria  de  22  do 
mesmo  mez,  que  as  obras  fossem  executadas  administrativamente,  e em  outra  de 
30  de  Março  que  se  collocasse  a caldeira  nova  do  fogão  do  mesmo  estabelecimento. 

Todos  esses  trabalhos  ficaram  encluidos  a 20  de  Abril,  com  o dispêndio  da 

quantia  de  860$330. 

Em  consequência  da  reclamação  do  director,  mandei  proceder  aos  concertos 
da  bomba,  que  se  achava  quebrada,  com  os  quaes  gastou-se  18$000. 

A portaria  presidencial  de  6 dc  Março  ultimo  recommendou  que  fossem 
executadas  por  administração  as  obras  de  construcção  de  um  deposito  de  agua 
e assentamento  de  uma  bomba,  despendendo-se  até  a quantia  orçada  de  968|825. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 26  do  mesmo  mez  e terminaram  a 31  de 
Maio,  com  a despeza  de  963$200. 

A portaria  presidencial  de  22  de  Abril  ultimo  mandou  concertar  um  dos 
êmbolos  da  bomba  que  leva  a agua  ao  dito  edificio.  Com  esse  trabal  o,  exe 
cutado  no  periodo  decorrido  de  24  a 27  do  mesmo  mez,  despendeu  se  a quan  ia 

de  25$000.  . . . , ' 

A 31  de  Outubro  do  anno  passado  foram  recebidas  defimtivamente  as  obra 

da  construcção  de  uma  cisterna  para  o servigo  do  hospital,  que  se  achava  a cargo 
de  Francisco  da  Cruz  Fortuna,  em  virtude  do  contrato  de  30  de  Abril  daque  le 


anno. 
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Pagou-se  a quantia  de  4:200$000,  valor  das  obras  contratadas. 

Em  portaria  de  25  de  Abril  ultimo,  recommendou  o governo  a esta  di- 
rectoria  que  fizesse  executar  administrativamente  as  obras  lembradas  pela  com- 
missão  nomeada  pelo  mesmo  governo  em  16  do  mez  anterior  para  examinar 
as  condições  hygienicas  dos  estabelecimentos  públicos  da  capital. 

Em  virtude  dessa  ordem  mandei  construir  alli  uma  enfermaria  para  mu- 
lheres presas,  e duas  enfermarias  para  alienados. 

Tem-se  despendido  com  a primeira,  que  teve  principio  no  dia  l.°  de  Maio, 
a quantia  de  5:3211812,  e com  as  duas  ultimas,  que  tiveram  começo  a 22 
do  mesmo  mez,  a quantia  de  7:588$462. 


Qu:ai*tel  do  corpo  policiai. — As  obras  de  construcção  das  novas 
cavallariças  desse  quartel,  que  a portaria  presidencial  de  2 de  Outubro  de 
1876  mandou  fazer  administrativamente,  ficaram  concluidas  a 18  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  96:921$632. 

A 26  do  mesmo  mez  de  Janeiro  terminaram  as  obras  de  conclusão  do 
calçamento  do  pateo  do  dito  quartel,  mandadas  executar  administrativamente  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  11  de  Novembro  de  1876,  tendo-se  des- 
pendido a quantia  de  10:715$828. 

A portaria  presidencial  de  4 de  Agosto  do  anno  passado  mandou  pro- 
ceder ao  lageamento  n!uma  das  faces  lateraes  do  referido  quartel. 

Com  esse  trabalho,  executado  no  periodo  decorrido  de  28  a 31  do  mesmo 
mez,  despendeu-se  a quantia  de  923$760. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  6 do  já  citado  mez  de  Agosto  mandou-se 
pintar  as  bombas  de  incêndio  com  suas  pertenças,  que  se  acham  no  corpo  po- 
licial, e bem  assim  substituir  por  outras  as  respectivas  arruellas  de  sola. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 12  de  Outubro  e ficaram  concluídos  a 22 
de  Dezembro,  com  a despeza  de  51$000, 

Em  cumprimento  de  portaria  de  31  de  Agosto  tiveram  execução  as  obras 
necessárias  para  o alteamento  dos  muros  do  quartel ; começadas  a 17  de  Se- 
tembro, ficaram  concluidas  a 26  de  Janeiro  ultimo,  tendo-se  despendido  a 
quantia  de  6:661$370. 

Em  data  de  18  de  Outubro  do  anno  findo  foi  transmittido  á presidência 
o orçamento,  no  valor  4:77O$830,  para  a demolição  das  cavallariças  velhas,  e 
o aterro  da  depressão  do  pãleo  do  quartel  em  que  ellas  estavam  situadas. 

Approvando  o dito  orçamento,  mandou  a portaria  de  14  de  Novembro  que 
se  fizesse  por  administração  a obra,  a qual  teve  principio  a 24  do  mesmo 
mez,  e ficou  concluída  a 15  de  Março  ultimo,  tendo-se  despendido  a quantia 
de  2:461$450. 

A portaria  presidencial  de  14  de  Fevereiro  ultimo  mandou  construir,  com 
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a maior  economia,  dois  banheiros  no  referido  quartel,  e romovcr  para  logar 
mais  conveniente,  a bica  d’agua  alli  existente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 21  do  mesmo  mez,  e ficaram  concluídos  a 
16  de  Março,  com  o dispêndio  da  quantia  de  642$246. 

Em  virtude  da  portaria  de  17  de  Abril  findo,  mandou-se  proceder  ao 
necessário  reboco  e caiadura  daquelle  edifício,  e construir  uma  carroça  para 
ser  empregada  no  serviço  do  aterro  do  pateo  do  mesmo  edifício. 

Esse  serviço  teve  principio  a 29  do  mesmo  mez,  e ficou  concluído  a 4 de 
Julho  ultimo,  com  o dispêndio  de  3:670$503. 

A portaria  presidencial  de  20  de  Maio  ultimo,  recommendou  a esta  directoria 
que  mandasse  collocar  prateleiras  e caixilhos  em  algumas  das  arrecadações  das 
companhias  do  corpo  policial,  e bem  assim  novas  ferragens  nas  portas  e janellas 
do  respectivo  quartel  e taboas  que  faltavam  no  soalho  do  mesmo  edifício. 

Com  esses  trabalhos,  executados  no  periodo  decorrido  de  24  do  mesmo 
mez  a 4 de  Julho  proximo  findo,  despendeu-se  a quantia  de  909$020. 


Escola  Normal. — As  portarias  de  4 e 10  de  Julho  do  anno  passado 
mandaram  fazer  concertos  no  encanamento  d’agua,  nas  portas  da  secreta  e 
nos  quatro  mictorios  do  edifício  occupado  pela  Escola  Normal  do  sexo  mas- 
culino. 

O serviço  teve  começo  a 7 e ficou  concluído  a 31  do  mesmo  mez, 
tendo-se  despendido  a quantia  de  494$950. 


Edifício  em  que  funcciona  a Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial.—A portaria  de  13  de  Agosto  do  anuo  passado  mandou  proceder 
aos  concertos  de  que  careciam,  no  paço  da  assemhléa,  as  venezianas  e os  en- 
canamentos d’agua  e de  gaz.  Com  esse  trabalho,  executado  no  periodo  decor- 
rido de  27  a 31  do  mesmo  mez,  despendeu-se  a quantia  de  67$000. 


Remoção  de  combustores  da  illuminaçâo  publica  de 
Nietheroy. — Em  officio  datado  de  7 de  Abril  do  anno  passado  pedio  a camara 
municipal  de  Nictheroy  que  se  mandasse  remover  os  combustores  existentes  na  rua  da 
Praia,  no  logar  denominado  Cabaceiro,  por  quanto  pelo  novo  alinhamento  da  rua 
ficaram  dentro  de  terreno  particular. 

A’  vista  da  informação  prestada  por  esta  directoria,  ordenou  a portaria  de 
2 de  Maio  que  fosse  executado  esse  serviço,  correndo  as  despezas  por  conta  dos 
cofres  provi nciaes. 

O trabalho  ficou  concluído  a 29  de  Dezembro  daquelle  anno,  com  a despeza 
de  180$000. 

O.  P.  7 
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Terreno  situado  d rua  do  General  Andrade  Neves,  na 
esquinada  de  S.  Luiz,  a limitar  como  morro  do  Hospital 

de  S.  João  Baptista.— A portaria  presidencial  de  29  de  Janeiro  ultimo 
declarou  sem  eííeito  a autorisação  concedida  em  portaria  de  16  de  Maio  do  anno 
passado  para  a construcção  de  um  muro  para  fechar  o dito  terreno. 


Casa  para  o guarda  da  caixa  d!agua  do  morro  de 
8.  Lourenço.- As  obras  de  construcção,  desta  caixa,  autorisadas  pela  portaria 
presidencial  de  4 de  Julho  do  anno  passado,  ficaram  concluídas  a 25  de  No- 
vembro do  mesmo  anno,  com  o dispêndio  da  quantia  de  3:262$000. 


Escolas  publicas  da  rua  da  Imperatriz,  em  Nictheroy. 

— Esta  directoria  mandou  fazer  os  serviços  urgentes  de  que  careciam  as  secretas 
destas  escolas,  os  quaes  foram  executados  no  período  decorrido  de  20  a 30  de 
Setembro  ultimo,  com  o dispêndio  de  65$000. 

A portaria  de  29  de  Novembro  mandou  proceder  aos  concertos  das  vidraças, 
tendo-se  despendido  a quantia  de  25$300  com  esse  trabalho,  feito  no  periodo 
decorrido  de  10  a 12  de  Dezembro. 


Conservação  dos  encanamentos  públicos  desta  capital, 
jardins  públicos,  arborisàçSo  das  ruas  e praças  de  Nic- 
theroy  e estrada  de  Nictíieroy  a Maricá. — Em  data  de_J9  de 
Dezembro  ultimo  esta  directoria  apresentou  o orçamento  da  despeza  provável 
a fazer-se  com  essas  obras,  durante  o corrente  anno,  na  importância  de  36:676$317. 

Approvando  o dito  orçamento,  a presidência,  por  portaria  de  26  do  mesmo 
mez,  concedeu  a autorisação  para  executar-se  em  tempo  os  referidos  trabalhos. 

Por  conta  da  consignação  marcada  para  o anno  passado  pela  portaria  de 
2 de  Janeiro  do  mesmo  anno,  despendeu-se  no  2.°  semestre  a quantia  de  15=408$007, 
montando  em  13:282$114  a despeza  efifectuada  no  l.°  semestre  do  corrente  anno 
por  conta  da  consignação  do  orçamento  acima  mencionado. 


Passeio  publico  na  rua  da  Constituição,  em  frente  ao 
mar,  no  bairro  de  Icaraliy.—  A 30  de  Novembro  ultimo  foram  re- 
cebidas definitivamenle  as  obras  de  construcção  do  caes  parallelo  á praia  de 
Icarahy,  no  local  deste  passeio,  e da  collocação  do  gradil  do  respectivo  perí- 
metro contratadas  por  empreitada  com  José  Pereira  de  Souza,  pela  quantia  de 
15:746$039,  que  já  foi  paga. 
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Directoria  d©  instruceão.—  Em  virtude  da  portaria  presidencial 
de  13  de  Maio  ultimo,  mandou-se  proceder  aos  concertos  das  latrinas  daquella 
directoria,  os  quaes  tiveram  começo  a 22  do  mesmo  mez. 


Directoria  d©  fazenda,—  Com  o concerto  dos  mictorios  e latrinas 
executados  de  6 a 23  de  Maio  ultimo,  despendeu-se  a quantia  de  192$900. 


Póços  instantâneos  na  cidade  de  IVictlieroy. — Em  cumpri- 
mento da  portaria  presidencial  de  9 de  Março  ultimo,  mandou  esta  directoria 
assentar  poços  instantâneos  nos  difíerentes  pontos  desta  cidade,  em  que  maior 
utilidade  pudesse  colher  desse  recurso  a população  necessitada. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 15  do  mesmo  mez,  e a despeza  importou 
na  quantia  de  2:901$300. 

Em  outra  portaria  de  igual  data,  ordenou  a presideneia  que  se  procedesse 
aos  exames  necessários  para  verificar-se  a possibilidade  de  obter-se,  mediante  o 
emprego  dos  poços  instantâneos,  um  abundante  supprimento  de  agua  que  pu- 
desse ser  aproveitado  para  o regular  abastecimento  desta  capital. 

Com  esse  trabalho  despendeu-se  a quantia  de  204$600,  não  se  tendo  con- 
seguido o desejado  resultado  nas  diversas  experiencias  feitas  em  terrenos  circum- 
vizinhos  ás  caixas  da  Vicencia,  e Bento  Peixoto. 


Guarita  para  a sentmella  do  thescmro  provincial. — Em 

observância  da  portaria  de  6 de  Abril  ultimo,  procedeu-se  á construcção  e assen- 
tamento dessa  guarita,  despendendo-se  a quantia  de  80$000. 


Demolição  dos  prédios  ns.  163  e 198  do  largo  daMemor  ia 
desta  capital. — O governo  provincial  ordenou,  em  portaria  de  12  de 
Fevereiro  ultimo,  que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras  de  demolição 
daquelles  prédios,  desapropriados  para  prolongamento  da  rua  da  Imperatriz, 
afim  de  serem  dadas  a quem  maior  lanço  offerecesse  sobre  a quantia  de  1:535$500, 
differença  entre  o preço  da  demolição  e o valor  dos  materiaes  resultantes.  Em  2.* 
praça,  que  verificou-se  em  29  de  Março,  foi  aceita  a proposta  de  José  dos 
Santos  Oliveira,  e tendo  este  entrado  com  a quantia  de  1:000$000  para  os  cofres 
provinciaes,  a 23  de  Abril  lavrou-se  o contrato,  pelo  qual  se  obrigou  o 
contratante  a concluir  as  obras  no  prazo  de  3 mezes,  dentro  do  qual  deverá 
remover  todos  os  materiaes  provenientes-  da  demolição,  que,  por  força  do  mesmo 
contraio,  são  de  sua  propriedade.  • 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 10  de  Maio. 


Unha  thelephonica.— Tendo  o governo  provincial,  por  despacho  de 
21  de  Maio  ultimo,  aceitado  a proposta  de  Fernando  Rodde  para  o assenta- 
mento de  uma  linha  thelephonica  entre  o palacio  da  presidência  e a policia, 
passando  pela  secretaria  do  governo,  lavrou-se  a 27  do  mesmo  mez  o respectivo 
contrato  de  empreitada  pela  quantia  de  1:400$000;  obrigando-se  o empreiteiro,  a 
fornecer  o material  e assentar  a linha  e apparelhos,  e bem  assim  a executar 
os  reparos  dos  estragos  que  na  execução  dos  trabalhos  sobreviessem  ás  pro- 
priedades publicas  e particulares. 

Os  trabalhos  acbam-se  concluídos,  e a linha  funcciona  perfeitamente,  pres- 
tando reaes  serviços  á administração. 

Canal  de  Campos.—  A 20  de  Março  ultimo  expirou  o prazo  do 
contrato  de  10  de  Abril  do  ando  passado,  celebrado  com  Manoel  Francisco 
das  Chagas  para  a conservação,  por  um  anno,  da  parte  do  canal  comprehen- 
dida  entre  a cidade  de  Macahé  e o ramal  do  Ururahy,  tendo-se  pago  ao  con- 
tratante a quantia  de  12:800$000. 

Cessando  assim  a obrigação  que  tinha  o contratante  de  manter  a ex- 
pensas  suas  um  guarda,  junto  á eclusa  do  Soutinho,  por  despacho  de  25  de 
Abril  a presidência  concedeu  a esta  directoria  autorisação  para  nomear  pessoa 
idônea  que  se  encarregasse  da  manobra  e conservação  das  comportas  da  dita 
eclusa,  percebendo  o vencimento  mensal  de  50$000. 

Tem-se,  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  106$664. 

A 6 de  Agosto  do  anno  passado  cessaram  os  effeitos  do  contrato  de  5 
de  Agosto  de  1876,  celebrado  com  José  Luiz  da  Fonseca  para  a conservação  da 
2.1  secção  do  referido  canal,  comprehendida  entre  o ramal  do  Ururahy  e a cidade 
de  Campos  mediante  a quantia  de  5:700$000,  já  paga. 

Em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  29  de  Setembro  ultimo  foi 
nomeado  um  guarda  para  se  encarregar,  na  eclusa  da  Olaria,  da  manobra  e 
conservação  das  comportas  e de  dar  passagem  franca  para  ás  embarcações,  desde 
o alvorecer  até  ás  10  horas  da  noite,  o qual  percebe  o vencimento  annual  de 
720$000. 

Tem-se  despendido  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  540$000. 

As  obras  de  construcção  de  um  aqueducto  subterrâneo  entre  a bacia  do 
canal  e o rio  Parahyba,  que  a portaria  presidencial  de  8 de  Junho  do  anno 
passado  mandou  executar  por  administração,  tiveram  principio  a 21  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno,  e foram  suspensas  a 29  de  Março  ultimo,  em  virtude 
da  portaria  de  25  de  Janeiro,  que  mandou  sustar  as  obras  até  segunda  ordem. 

Por  conta  da  consignação  de  93:160$443  despendeu-se  a quantia  de 
15:234$133. 

Tendo  o governo,  por  despacho  de  15  de  Outubro  do  anno  passado,  defe- 
rido o requerimento  em  que  José  Gomes  Sobral  pedio  permissão  para  assentar 


um  guindaste  á margem  do  canal,  nas  proximidades  da  comporia  da  Olaria, 
lavrou-se  a 8 de  Março  ullimo  o respectivo  contrato,  em  virtude  do  qual  fi- 
cou obrigado  o contratante  a manter  os  taludes  do  canal  no  local  em  que  assen- 
tar o guindaste,  reparando  promptamente  quacsqucr  estragos  que  possam  provir 
do  serviço  do  mesmo  guindaste  e da  atracação  de  pranchões,  canôase  balsas. 

Cemiterio  no  iogar  denominado  Posse  dos  Coutinhos, 
em  itaborahy. — No  dia  20  de  Agosto  do  anno  passado  ficaram  concluídas 
as  obras  de  construcção  deste  cemiterio,  que  a portaria  presidencial  de  28  de 
Junho  de  1876  mandou  fazer  administrativamente  pela  quantia  orçada  de 
4:997$643. 

, Despendeu-se  a quantia  de  4:626$150. 


Proprio  provincial  em  que  funcciona  a escola  de  me- 
ninas do  Porto  dias  Caixas. — A portaria  presidencial  de  4 de  No- 
vembro do  anno  passado  mandou  proceder  aos  reparos  de  que  carecia  este 
prédio. 

Com  essas  obras,  executadas  no  periodo  decorrido  de  11  de  Dezembro 
do  mesmo  anno  a 28  de  Janeiro  ultimo,  despendeu-se  a quantia  de  1:600$  100.. 

Proprio  provincial  em  que  funccionam  as  escolas  dp 
Subaio,  em  S.  José  da  Bòa  Morte.— Attendendo  ao  quê  representou  a 
directoria  de  instrucção  em  officio  de  1 de  Dezembro  do  anno  passado,  a presi- 
dência, em  portaria  de  4 do  mesmo  mez,  mandou  proceder  á caiadura  e 
collocação  de  alguns  vidros  neste  prédio. 

Esses  trabalhos  tiveram  começo  a 26  desse  mesmo  mez  e terminaram  a 21  de 
Janeiro  ultimo,  com  o dispêndio  de  194$000. 

Encanamento  dt’agua  potável  para  a vil  la  da  Barra  de 
S.  João. — As  obras  de  construcção  deste  encanamento,  que  a portaria  pre- 
sidencial de  14  de  Julho  do  anno  passado  mandou  executar  administrativa- 
mente, pela  quantia  de  39:634$133,  tiveram  principio  a 28  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  e foram  suspensas  a 30  de  Março  ultimo,  em  virtude  da  por- 
taria de  29  de  Janeiro,  tendo-se  despendido  por  conta  daquella  consignação 
a quantia  de  14:278$860. 

Propondo-se  a camara  municipal  da  referida  villa  a continuar  a concluir 
as  ditas  obras,  a portaria  presidencial  de.  20  do  citado  mez  de  Março  conee1 
deu-lhe  a necessária  permissão,  e ao  mesmo  tempo  autorisou  esta  dire- 
ctoria a entregar  aquella  municipalidade  não  só  o material  adquirido  para  as 
mencionadas  obras  como  as  quatro  pilastras  que  com  o mesmo  destino  havia 
sido  promptificada  nesta  capital. 

o.  P. 
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Ruas,  caminlios9  canaes  e pontes  tle  Fetropolls. — Continua 

a ser  feito  administrativamente  o serviço  de  conservação  e melheramentos  das 
ruas,  caminhos,  canaes,  ponte  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  38:454$635  marcada  para  o anno  passado, 
despendeu-se  no  2."  semestre  a quantia  de  18:48l$017,  e por  conta  da  consigna- 
ção de  37:849$148,  fixada  em  portaria  de  10  de  Dezembro  ultimo,  para  o 
corrente  anno,  despendeu-se  no  l.°.  semestre  a quantia  de  13:692$674. 

Desobstrucçâo,  roçada  das  margens  e cõrte  de  uma 
curva  no  rio  Imbarié.  reparos  do  canal  da  Taquara  e con- 
strueçâo  de  mais  uma  comporta  no  mesmo  eanal. — A 12  de 
Novembro  do  anno  passado  foram  recebidas  provisoriamente  essas  obras,  a cargo 
de  Henrique  Izidoro  Xavier  de  Brito,  em  virtude  do  contrato  da  empreitada 
de  31  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 

Por  coutada  quantia  de  il:414$000,  valor  do  contrato,  já  se  tem  despen- 
dido I0:272$600,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Quartel  de  Retropolis. — Em  4 de  Junho  ultimo  a presidência  mandou 
executar  os  reparos  precisos  na  cavallariça  daquelle  quartel. 

Despendeu-se  a quantia  de  70$600  com  esse  serviço  feito  no  periodo  decor- 
rido de  1 a 20  de  Jnlho  proximo  findo. 


Rroprio  provincial  oadefunccionam  as  eseolas  publicas 
da  Cidade  de  Vassouras.— As  obras  para  a demolição  e reconstrucção 
da  parte  do  prédio  que  ameaçava  ruina  e para  a factura  e assentamento  de  duas 
latrinas,  executadas  por  Luiz  José  do  Rego  Lima,  em  virtude  do  contrato  de 
empreitada  approvado  por  despacho  de  1876,  ficaram  concluídas  a 8 de  Agosto 

do  anno  passado,  tendo-se  pago  ao  empreiteiro  a quantia  de  11:124$000,  valor 
do  contrato. 

Rroprio  provincial  em  que  funeciona  o registro  das 
Flores — A portaria  presidencial  de  4 de  Agosto  do  anno  passado  mandou 

proceder  aos  reparos  de  que  carecia  este  prédio,  despendendo-se  até  a quantia 
orçada  de  1:188$577, 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  do  mesmo  mez  e terminaram  a 4*  de 
Janeiro  ultimo  com  a despeza  de  1:188$500.  ** 

Rarca  de  passagem  de  Ubá,  no  porto  do  Commereio  — 

Era  observância  da  portaria  de  17  de  Setembro  do  anno  passado  mandou  esta 
direciona  proceder  aos  reparos  de  que  necessitava  esta  barca. 


Os  trabalhos  foram  começados  a 23  de  Outubro  e tèrminados  a 4 de  De- 
zembro, com  o dispêndio  da  quantia  de  3:146$876. 

Abastecimento  de  agua  potável  á.  cidade  de  Paraty.- 

A 3 de  Dezembro  do  auno  passado  tiveram  começo  as  obras  de  aproveitamento 
das  aguas  para  o abastecimento  daquella  cidade,  autorisadas  peia  portaria  de 
24  de  Julho  do  mesmo  anno. 

Essas  obras  foram  suspensas  em  15  de  Fevereiro  ultimo  em  virtude  da  portaria 
presidencial  de  29  de  Janeiro,  tendo-se  despendido  a quantia  de  i-079^7nfi 
por  conta  da  consignação  de  10:358$524.  ' 


Passagem  em  canoa  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na 
estrada  do  Presidente.— Continúa  a manter-se  este  serviço  de  passa- 
gem mediante  o dispêndio  mensal  de  50$000  autorisado  pela  portaria  presiden- 
cial de  4 de  Setembro  de  1873. 

Tem-se  despendido  desde  3 de  Novembro  daquelle  anno  até  30  de  Junho 
findo  a quantia  de  2:79 4$982. 


Estradas  de  Ferro 


Estrada  de  ferro  de  Cantagallo.-Em  requerimento,  datado  de  6 
de  Setembro  do  auno  passado,  Angelo  Thomaz  do  Amaral  pedio  permissão  para 
cortar  os  trilhos  desta  estrada,  nos  pontos  necessários  para  estabelecer  a viação 
ferrea  em  sua  fazenda  de  Santo  Angelo,  na  freguezia  de  Itamby,  do  municipio 

de  Itaborahy,  e para  estabelecer  nma  parada  e chave  em  frente  a mesma  fa- 
zenda. 

Informando  o director  interino  da  mesma  estrada  a tal  respeito,  a presi- 
dência, por  despacho  de  21  do  mesmo  mez,  autorisou  o peticionário  a estabe- 
lecer o cruzamento  dos  trilhos  que  tinham  de  servir  á viação  de  sua  fazenda 
com  a via-ferrea  de  Cantagallo,  sem  comtudo  cortar  e enfraquecer  os  trilhos 
desta,  e sem  prejudicar  de  fórma  alguma  o movimento  de  seus  trens;  eoutro- 
sim,  permittio  o estabeleci meuto  em  terras  da  mesma  fazenda  e á margem  da 
estrada,  de  uma  plata-fórma  e cbave,  com  a clausula  de  cessar  essa  concessão 
logo  que  o governo  o entendesse  conveniente. 

As  outras  occurrencias  referentes  a esta  via-ferrea  escapam  á competência 
desta  directoria  e entram  no  quadro  do  relatorio  do  director  da  mesma  estrada. 
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Estrada  cia  cidade  de  Campos  ás  raias  da  província  d© 
Minas,  no  loçar  denominado  Tombos  <lo  Carangjolln.  Pe~ 

dindo  o governo  provincial  que  o geral  chamasse  a si  o pagamento  dos  juros 
de  7°/o»  a que,  pelo  contrato  de  26  de  Fevereiro  de  1874,  estava  obrigada  esta 
provinda,  a qual  não  podia  satisfazer  os  ditos  juros,  por  achar-sc  onerada  com 
grandes  compromissos,  declarou-lhe  o ministério  d’agricultura,  commercio  e obras 
publicas,  em  aviso  de  20  de  Julho  do  anno  passado,  deixar  de  attender  a esse 
pedido,  visto  só  ao  poder  legislativo  competir  a outorga  de  semelhante  favor, 
mas  que  estava  prompto  a mandar  pagar  a importância  da  garantia,  ficando  a 
provinda  obrigada  a satisfazer  as  quantias  adiantadas. 

E tendo  a presidência  communicado  a esta  directoria  haver  aceitado  a 
proposta  feita  pelo  referido  ministério,  foi-lhe  transmittido  o requerimento  docu- 
mentado, relativo  ao  pagamento  da  garantia  de  juros  correspondente  ao  l.°  se- 
mestre daquelle  anuo. 

A partir  dessa  data  não  leve  a provincia  a minima  intervenção  nos  ne- 
gócios da  empreza,  cuja  Cscalisação  se  acha  exclusivamente  a cargo  de  um 
engenheiro  nomeado  pelo  governo  geral,  e que  com  elle  tão  sómente  e directa- 
mente  se  corresponde. 

No  intuito,  porém,  de  ampliar  a presente  noticia,  julgo  conveniente  inserir 
aqui  as  informações  obtidas  por  esta  directoria  sobre  o estado  da  empreza,  que 
se  define  pelos  seguintes  dados. 

Io.  Quanto  á linha: 


Extensão  de  linha  em  trafego 50  kilm. 

» de  linha  principal  em  construcção.  . , 21  » 

» do  ramal  em  construcção 22  » 

2o.  Quanto  ao  material  rodante  : 

Locomotivas . . 5 

Carros  inixtos  para  passageiros  de  l.a  e 2/  classe.  . . 3 
Ditos  para  passageiros  de  3a  classe 4 


3o.  Quanto  á renda  da  estrada  no  ultimo  semestre  : 


Passageiros  de  l.a  classe 

» 2.a  » 

» 3. 4 » 

Bagagens 

Mercadorias  .... 


113  . . 

1.942  . , 

8.989  . . 

28.675  kilog. 
1.189.947  » 


292$lO0 
3:764$670 
7:001$240 
945$  140 
8:073$700 


As  estações  concluídas  são  em  numero  de  seis,  das  quaes  cinco  compre- 
hendidas  na  linha  em  trafego. 
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Eatr“f?  d.e  ~icther°y  “ Campos. -r.  StC?â5. -Achando-se 

p omplos  8 kilometros  do  prolongamento,  desde  a estação  da  Venda  das  Pe- 
dras até  o logar  denominado'  Hotel  á Vista,  a Companhia  Perro-Carril  Nicthe- 
royense  resolveu  levantar  nesse  ponto  uma  parada,  e fazer  um. serviço  provisorio 
a começar  do  dia  8 de  Setembro,  o que  foi  approvado  por  portaria  presiden- 
ciai  de  6 desse  raez,  que  também  approvou  a respectiva  tarifa. 

Por  despacho  de  2 de  Janeiro  do  corrente  anno,  foi  concedido  á compa- 
nhia a prorogação  dos  prazos  marcados  na  condição  10a.  §§  Io,  2o  3“  e 4*  do 
contrato  de  18  de  Dezembro  de  4876,  sendo  de  tres  mezes  para  concluir  e 
franquear  ao  trafego  o trecho  comprehendido  entre  a estação  da  Venda  das 
Pedras  e a do  Tangná;  de  doze  mezes  para  encetar  as  obras  marcadas  nos  & 2» 
3o  e 4o  da  dita  condição  10a;  de  dous  annos  para  concluir  as  dos  ??  2' e 3«  ê 
e tres  annos  para  a do  § 4o,  contando-se  todos  estes  prazos  da  data  do  mesmo 

despacho,  e bem  assim  mantidos  os  favores  concedidos  nas  condições  1 a e 2 ‘ 
do  citado  contrato. 

O despacho  presidencial  de  30  do  citado  mez  de  Janeiro  indeferio  o re- 
querimento em  que  a empreza  pedie  o pagamento  da  importância  da  prestação 
a garantra  de  juros  correspondente  ao  primeiro  semestre  de  1877-  e o de  21 
de  Fevereiro  declarou  aceitar  a ponte  de  madeira  que  a mesma  empreza  coa- 
stmira  sobre  o no  Pitanga,  no  kilometro  12  do  prolongamento  da  estrada  além 
a eu  a das  Pedras,  ficando  a companhia  obrigada  a substituir  as  vigas  de 

madeira  por  outras  feitas  com  trilhos  Barloow,  logo  que  se  tomasse  necessária 
qualquer  substituição. 

No  dia  17  de  Março  teve  logar  a inauguração  do  trafego  no  trecho  do 

prolongamento  da  estrada,  comprehendido  entre  a parada  do  Hotel  á Vista  e 

a estaçao  do  Tanguá,  e a 29  foram  approvadas  as  tarifas  organisadas  pela 

companhia  para  serem  postas  definitivamente  era  vigor  na  estação  do  Tanguá  e 

nas  que  se  abrirem  d’ahi  em  diante  até  a villa  do  rio  Bonito,  comprehendendo 

tombem  as  modificações  feitas  nas  tarifas  das  outras  estações  até  a Venda  das 
ír6Qrâs. 

Por  despacho  de  11  de  Maio,  o governo  indeferio  o requerimento  em  que  a 
companhia  pedia  o pagamento  da  quantia  de  1I4:300$000,  importância  da  sub- 
venção kilometrica  correspondente  a 12.700  metros  de  estrada,  eomprebendidos 
entre  a estaçao  da  Venda  das  Pedras  e a do  Tanguá,  ficando  a peticionaria 
incursa  nas  penas  a que  se  sujeitou  na  1 4. a condição  § 2.»  do  contrato  de  48 
e Dezembro  de  1876,  isto  é,  a pagar  a multa  de  10:000^000  e a restituir 
^os  cofres  provinciaes  os  202:962$956  que  delles  recebeu  a titulo  de  garantia 

marcoa'lhe  0 Prazo  de  4 raezes  Para,  de  conformidade  com  as  eon- 
aições  3.  e.4.a  do  contrato  de  26  de  Novembro  de  1874  levantar  os  capitaes 
necessários  as  obras  do  prolongamento  da  estrada  até  a conclusão  da  l.a  secção 

ogÕpda  JuturQahyba,  sob  pena  de  mandar  tornar  effeclivas  aquellas  im- 

o 


posiçües,  e proceder  ewcutivameote  i cobrança  da  quantia  em  que  elles 


importam. 

O movimento 


da  estrada  consta  do  relatorio  do  engenheiro  fiscal. 


Estrada  que  deve  ligar  a raiz  da  serra  da  Magdalena  Á 
Via-ferrea  de  Ufaeahé  A Campos.  —No  dia  5 de  Dezembro  ultimo 
foram  inaugurados  os  trabalhos  de  construcção  desta  estrada. 


Estrada  de  ferro  de  Rezende  á Arêas.- Achando-se  entre- 
gues ao  trafego  os  26  kilometros  da  via-ferrea,  comprehendidos  em  territono 
desta  provinda,  o governo,  por  despacho  de  26  de  Abril  ultimo,  autonsou  o 
pagamento  das  letras,  no  valor  total  de  180:000$000,  passadas  a favor  da  com- 
panhia, como  adiantamento  ia  subvenção  correspondente  a 20  kilometros,  e 
ordenou  que  não  se  efíectuasse  o pagamento  dos  54:000$000  restantes,  impor- 
tância da  subvenção  não  adiantada,  referente  a 6 kilometros  da  linha  sem 
que  a companhia  prestasse  fiança  para  garantia  da  subvenção  paga,  ou  que, 
nos  termos  da  condição  11.‘  do  contrato  de  13  de  Fevereiro  de  1876,  reduzisse 
á escriptura  publica  a obrigação  qne  contrahira. 

Por  acto  presidencial  de  25  de  Abril  ultimo,  foi  nomeado  engenheiro  fiscal 
da  estrada  o Dr.  Luiz  Raphael  Vieira  Souto,  que  em  seu  relatorio  appenso 
ao  presente,  dá  noticia  completa  sobre  esta  empreza. 

Ramal  ferr*eo  entre  a cidade  de  S.  Fidelis  e a via- 
ferrea  de  Macalaé  á Campos.  — Os  emprezarios  pediram  e obtiveram, 
por  despaebo  presidencial  de  6 de  Setembro  do  anno  passado,  prorogação  por 
um  anno  do  prazo  Telativo  ao  começo  das  obras,  a qual  foi  por  despacho  de  25 
de  Maio  ultimo  espaçada  por  mais  18  mezes. 

Prolongamento  da  estrada  TJndâo  V aleneiana  até  o rio» 
Freto. — Tendo  o governo  provincial  deferido  por  despacho  de  19  de  Julho 
do  anno  passado,  o requerimento  em  que  a companhia  União  Valenciana  pedio 
autorisação  para  prolongar  a via-ferrea  de  sua  propriedade,  da  cidade  de  Va- 
lença  até  a margem  direita  do  rio  Preto,  emfrente  á cidade  do  mesmo  nome 
da  província  de  Minas-Geraes,  lavrou-se  a 27  de  Agosto  o respectivo  contrato, 
em  virtude  do  qual  ficou  obrigada  a concessionária  a submetter  á approvação 
do  governo,  dentro  dos  prazos  fixados  no  art.  2.°  § 2.°  do  regulamento  de  9 de 
Fevereiro  de  1876,  os  estudos  e planos  definitivos  da  linha,  a começar  as  obras 
no  prazo  de  quatro  mezes,  a contar  da  data  da  approvação  das  plantas  e es- 
tudos, e a cóneluil-as  no  de  tres  annos,  a contar  da  mesma  data. 

Por  despacho  de  7 de  Fevereiro  ultimo,  foram  approvados  os  estudos  e 
planos  da  estrada,  apresentados  pelo  emprezario  em  21  de  Janeiro.  Em  seguida 
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começou  a construcção  da  estrada,  que  prosegue  com  activo  impulso,  tendo  a 
empreza  resolvido  applicar  nessa  obra  os  rendimentos  líquidos  da  linha  em  tra- 
fego. 

As  obras  acham-se  encetadas  na  extensão  de  25  kilometros. 

Ferro-carril  urbano  de  Xietberoy. — Poracto  presidencial  de  1.' 
Maio  ultimo  foram  approvados  : a tarifa  marcando  a lotação  dos  carros  de  ferro- 
carril  desta  capital  e o preço  de  transporte  de  passageiros  e cargas  nas  dif- 
erentes linhas  urbanas  da  respectiva  empreza,  a tabella  regulando  as  horas  de 
partida  dos  carros,  e o horário  lixando  o numero  de  viagens  dos  pequenos  ve- 
hiculos  tirados  por  um  só  animal. 

Ferro-cau-ril  ligando  a cidade  de  Macahé  ao  porto  <1» 
Imbetifoa  e á Facada,  na  rua  da  Imperatriz.  — A companhia 
pedio  e obteve,  por  despacho  presidencial  de  29  de  Janeiro  ultimo,  prorogação 
por  cinco  mezes  do  prazo  marcado  para  o começo  da  obra,  a contar  de  14 
de  Agosto  do  anno  passado,  data  em  que  foram  approvados  os  estatutos. 

A 7 do  mesmo  mez  de  Janeiro  tiveram  começo  os  trabalhos  da  construcção 
do  ferro-carril.  Entre  o porto  da  Imbetiba  e a Praça  da  Alegria,  na  extensão 
de  1.500  metros,  aelia-se  a linha  provisoriamente  franqueda  ao  trafego,  e o 
adiantamento  da  obra  faz  prever  sua  próxima  conclusão. 


Emprezas  Diversas 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  fronteira  á estação  do 
Gommercio,  da  via«ferrea  D.  FedLro  II. — O despacho  presidencial 
de  3 de  Janeiro  do  corrente  anuo  concedeu  á companhia  estrada  de  ferro  do 
Commercio  e rio  das  Flôres  uma  4.a  prorogação  por  tres  mezes,  para  concluir 
as  obras  da  ponte  do  Commercio,  que  se  acham  a seu  cargo  cm  virtude  do  con- 
tracto de  21  de  Junho  de  1874. 

Tendo  findado  o respectivo  prazo  em  25  de  Março  ultimo  sem  que  esti- 
vessem terminados  os  trabalhos,  esta  directoria  impoz  á empreza  a multa  de 
1 :000$000,  que  em  recurso  ex-oíficio  foi  confirmada  pela  presidência  em  2 de 
Maio  findo,,  sendo  também  então  approvado  o prazo  de  dous  mezes,  proposto 
pelo  engenheiro  fiscal  para  conclusão  da  ponte. 
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Não  tendo  sido  ainda  concluídas  em  tempo  todas  as  obras  foi  do  mesmo 
modo  imposta  á.  dita  omprezanova  multa  de  1:000$000,  approvada  pela  porta- 
ria presidencial  de  2 de  Junho  passado,  fixando-se  um  novo  prazo  de  dous' 
mezes  para  a conclusão  dos  trabalhos. 


Serviço  de  reboque  ao  porto  dle  S-  JoSo  da  Barra. 

Por  despacho  presidencial  de  21  de  Julho  ultimo,  foi  concedida  permissão  ao 
emprezario  deste  serviço  para  proceder  aos  reparos  de  que  carece  o vapor  em- 
pregado no  sobredito  serviço,  devendo  substituil-o  provisoriamente  por  outro  em 
condições  convenientes. 

Está  paga  a quantia  de  i8:000$000,  importância  da  subvenção  relativa  ao 
periodo  decorrido  de  21  de  Junho  do  anno  passado  a 20  de  Junho  do  cor- 
rente anno. 


Serviço  de  reboque  na  barra  do  rio  Itabapoana. — Tem-se 
despendido  com  este  serviço,  a cargo  da  sociedade  de  novegação  do  rio  Itaba- 
poana,  desde  1 de  Julho  de  1877  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de 
10:000^000. 


Navegação  a vapor  entre  a corte  e a cidade  de  Baraty, 
com  escala  por  Angra  dos  Reis.  — Tendo  o emprezario  desta  na- 
vegação, José  Gonçalves  Pecego  Junior,  requerido  a continuação  do  vapor  Anna 
Clara  no  serviço  da  mesma  navegação,  por  todo  o tempo  que  faltava  para  ter- 
minar o seu  contrato  de  8 de  Julho  de  1876,  em  logar  do  vapor  Paratymse 
a que  estava  substituindo  temporariamente,  ou  então  a rescisão  do  referido  con- 
trato, por  despacho  presidencial  de  15  de  Julho  ultimo  foi  aceito  este  segundo 
alvitre. 

Despondeu-se  desde  1 de  Julho  do  anno  passado  até  30  de  Junho  ultimo* 
a quantia  de  18:000^000. 


xiiumma çâo  publica  de  IVictheroy. — Existiam  até  Junho  do 
anno  passado  1.042  combustores,  além  dos  35  que  a companhia  pela  condição  21.* 
do  contrato'  de  6 de  Agosto  de  1876  é obrigada  a custear  gratuitamente. 

Fuuccionam  actualmente'  1.069  combustores  pagos,  por  terem  sido  augmen- 
tados  27,  em  virtude  das  portarias  presidenciaes  de  8 de  Agosto  e 4 de  Se- 
tembro de  1877,  e 22  de  Fevereiro  deste  anno. 
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Considerações  geraes 


0 presente  relatorio  noticia,  na  parte  respectiva,  a suspensão  de  varias 
obras  emprehendidas  até  ao  fim  do  2o  semestre  de  1877. 

Medida  de  tanto  alcance  não  podia  deixar  de  consubstanciar-se  no  anhe- 
lado  resultado.  Posta  em  execução,  no  Io  trimestre  do  corrente  anno,  de  par 
com  o adiantamento  de  algumas  obras  autorisadas  e não  encetadas,  trouxe  ellá 
uma  reducçãode  despeza  que  monta  á quantia  de  219:053$476. 

A designação  das  obras  que  deviam  ser  suspensas  foi  feita  em  vista  do 
ir.aior  ou  menor  adiantamento  de  cada  uma  delias,  e do  respectivo  gráo  de  ur- 
gência. E no  cumprimento  das  ordens  do  governo  tomaram-se,  como  era  de 
rigor  e havia  sido  expressamente  preceituado,  as  cautelas  precisas  para  evitar 
danmo  sensivel  aos  trabalhos  suspensos. 

Assim  alliviados  os  encargos  do  thesouro  provincial,  a verba  votada  para 
obras  publicas  no  orçamento  vigente,  comquanto  não  sobresaia  por  sua  ampli- 
tude, tornou-se  sufíiciente  para  altender  ás  necessidades  ordinárias  do 
serviço.  Nem  ha  motivo  para  receiar-se  que  seja  preciso  lançar  mão  da  faculdade 
concedida  no  art.  5o  % 2o  para  elevar  a mesma  verba  a 700:000$000,  por- 
quanto a despeza  feita  no  Io  semestre,  como  vai  demonstrado  no  mappa  annexo, 
sob  n.  1,  apenas  importou  em  195:006$Sil. 

Em  circumstancias  idênticas  se  acha  a verba  de  matrizes,  por  conta  da 
qual  se  despendeu  alludidono  periodo  a quantia  de  48:71 8$606,  restando  um 
saldo  de  67:681$394. 

E como  sobre  estas  duas  verbas  não  pesam  encargos  de  maior  vulto  no 
corrente  semestre,  que  antes  vai  menos  onerado  do  que  o anterior,  deve  pre- 
sumir-se que  o encerramento  do  exercício  demonstrará  a existência  de  sobras 
em  ambas,  embora  a conservação  das  estradas  provinciaes  venha  desfalcar  sen- 
sivelmente a primeira. 

O citado  recurso  do  art.  5o  § 2o  do  orçamento  vigente  parece  também 
dispensável  em  relação  aos  favores  pecuniários  concedidos  a estradas  de  ferro. 
Em  face  das  deliberações  tomadas  pela  presidência  sobre  este  assumpto,  estando 
vencidos  os  compromissos  referentes  á via-ferrea  de  Rezende  a Arêas,  já  entre- 
gue ao  trafego  na  parte  subvencionada  pela  provinda  com  o auxilio  de 
234:000$000,  não  tem  o exercício  do  afifrontar  com  outros  encargos,  e deve 
presumir-se  que  possa  fazer  face  áquelle  com  excesso  da  receita  arrecadada 
sobre  a orçada,  ou  na  deficiência  deste,  com  differença  entre  a despeza  fi- 
xada e a realisada. 

o.  p. 
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Após  o interessante  assumpto  da  viação  aperfeiçoada,  sobre  o qual  as 
vistas  dos  poderes  públicos  filam-sc  sempre  com  mais  desvelada  attenção  o 
abastecimento  de  agua  á capital  da  província  continúa  a ser  objecto  digno  de 

consciencioso  estudo  e meditada  solução. 

Em  sua  próxima  reunião,  a assembléa  legislativa  provincial,  levando  a 

termo  a tarefa  já  encetada,  certamente  consignará  em  lei  as  medidas  mais  con- 
ducentes a obtenção  desse  desideratum.  O adiamento  não  parece  admissível  na 
actualidade,  porquanto  as  ebras  da  mesma  natureza  emprehendidas  na  côrte  vão 
adiantadas,  c é manifesto  que  o desenvolvimento  da  capital  da  província  será 
retardado  consideravelmente,  quando  aqui  subsista  á falta  d agua  c alli  boja  a 
maior  abundancia  e barateza  desse  artigo  de  vital  e mütiplice  necessidade. 

No  corrente  anno  foram  bastante  sensíveis  os  oíleitos  da  prolongada 
secca.  O produeto  dos  inananciaes  baixou  a uma  cifra  quasi  igual  á de  1871, 
que  foi  a menor  do  ultimo  decenio. 

Graças,  porém,  ao  emprego  dos  poços  instantâneos,  a população  necessi- 
tada da  capital  resentio-se  em  menor  gráo  da  inclemência  da  estação.  Distri- 
buídos peios  pontos  da  cidade  cm  que  mais  se  agglomera  essa  população,  os 
poços  instantâneos  forne ccram-llie  em  quantidade  copiosa  a agua  necessária  aos 
usos  menos  exigentes  da  vida.  O fornecimento  total  assim  obtido,  como  consta 
do  documento  appenso  sob  n.  % era  superior  ao  volume  que  em  circu instan- 
cias normaes  entra  nos  encanamentos  públicos.  E,  quanto  a acceitação  que  obti- 
veram, facii  é aquilatal-a  pelo  bom  estado  cm  que  se  conservaram  desde  então 
até  hoje,  não  obstante  acharem-se  expostos  a todos  os  damnos,  sem  exclusão 
dos  que  sóem  causar  as  crianças  inconscientes  e as  pessoas  malfazejas.  E’  in- 
tuitivo que  de  taes  riscos  sómente  os  preservou  a utilidade  que  prestam,  por- 
quanto a mais  severa  fiscalisação,  aliás  impossível , não  lograria  tão  vantajoso 
resultado. 

Do  emprego  desse  meio  tentou-se  também  tirar  proveito  para  o regular 
abastecimento  da  cidade,  á semelhança  do  que  se  tem  praticado  em  algumas 
cidades  da  Inglaterra,  onde  o systema  recebeu  notáveis  applicações.  No  valle 
da  Yicencia  fizeram-se  repetidas  experiencias:  infelizmente,  porém,  não  se  con- 
seguio  achar  no  sub-solo  uma  camada  aquífera  com  as  precisas  condições  de 
qualidade  e quantidade,  e dos  respectivos  estudos,  cuidadosamente  feitos  pelo  enge- 
nheiro de  Ia  classe,  bacharel  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  apenas  se  colheu 
fundamento  para  asseverar  que  esse  recurso  tão  economieo  não  póde  alli  rece- 
ber conveniente  applicação. 

Aproveitando  os  conhecimentos  especiaes  e serviços  dos  prestantes  auxi- 
liares proíissionacs  que  conta,  esta  rcparticao  emprehendeu  a tarefa  de  calcular 
as  arcas  das  ficguczias  da  província,  com  a aproximaçao  que  permittem  os  im- 
perfeitos elementos  de  que  ora  se  dhpõe. 
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Para  julgar  da  dificuldade  do  trabalho,  que  á primeira  vista  se  afigura  de 
acil  execução,  basta  lembrar  que  a divisão  territorial  da  província  não  se  acha 
definida  em  limitado  numero  de  actos  legislativos,  e até  hoje  não  ha  sido  ob- 
jecto  de  meditado  estudo.  Os  confeccionadores  da  carta  chorographica  da  pro- 
víncia não  attenderam  a este  assumpto,  e quando  mesmo  o houvessem  feito, 
seria  elle  deficiente  na  actualidade,  porquanto  já  avulta  bastante  a somma  das 
alterações  que  o tempo  tem  trazido. 

Foi  mister  rever  toda  a legislação  provincial,  e algumas  vezes  remontar 
mais  longe,  porque  ella  se  baseia  frequentemente  em  actos  anteriores.  Nem  só- 
mente da  grande  cópia  de  deliberações  concernentes  á matéria  derivava  a dif- 
ficuldade  de  trabalho:  a obscuridade  do  texto,  a citação  de  nomes  que  o 
^empo  apagou  e substituio  por  outros,  e não  raras  vezes  também  a incompleta 
menção  das  linhas  divisórias,  tudo  concorria  com  as  transferencias  demasiada- 
-mente  frequentes  de  territórios  de  uma  para  outras  circumscripções,  para  crear 
óbices  ao  prompto  andamento  do  trabalho. 

No  quadro  respectivo,  já  apresentado  ao  governo  provincial,  estão  con- 
signados os  resultados  alcançados  com  paciente  esforço.  Se  por  ventura  o tra- 
balho não  attingio  o desejado  gráo  de  exactidão,  justo  é não  esquecer  que  elle 
assignala  o primeiro  passo  dado  nesse  intuito,  e poderá  ser  successivamente 
aperfeiçoado,  á proporção  que  abundarem  mais  precisos  elementos.  Para  sua  exe- 
cução contribuiram  todos  os  engenheiros  da  província,  cabendo  a maxima  parte 

do  trabalho  aos  bacharéis  Ernesto  Fernandes  Barrandon  e José  Augusto  Devoto. 

Citarei  um  só  exemplo  para  dar  idéa  dos  inexactos  e escaços  conheci- 
mentos que  ha  sobre  a matéria.  Refiro-me  á avaliação  da  area  total  da  pro- 
víncia, o unico  dado  até  aqui  traduzido  em  algarismo. 

Nos  diversos  estudos  consultados,  a superfície  da  provincia,  com  exclusão 

do  município  neutro,  é representada,  em  kilometros  quadrados,  pelos  seguintes 
algarismos  notavelmente  discordantes : 

1**  O Império  do  Brazil  na  exposição  universal 
de  1867,  folheto  oficial,  avalia  em  55.800 
milhas  quadradas,  das  de  60  ao  gráo,  a área 
da  provincia,  com  a do  município  neutro : 
abatendo  esta,  que  é de  1.394  kilometros 
quadrados,  tem-se  para  a supeFficie  da  pro- 
vincia   189.094  kitométros  "quadrados 

2.®  O Império  do  Brazil  na  exposição  universal 
de  1873,  também  de  caracter  dfficiál/iixa  a 
área  da  provincia,  em  "2.400  • léguas  qua- 
dradas, que,  na  presumpção  de  serem  léguas 
de  -'sesmaria,  estão  alli  convertidasiem  . . 104 $4fi  -* 
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3. "  0 Império  do  Brazil  na  exposição  univer- 

sal de  1876,  publicação  da  mesma  ori- 
gem que  as  anteriores,  atlribue  á província 
a área  de 

4. ®  A directoria  geral  de  estatística  adoptou  no 

relatorio  de  1873,  para  a área  da  provín- 
cia, o algarismo  reproduzido  no  folheto  da 
exposição  de  1873  

5°  O Atlas  do  Império,  organisado  pelo  Sena- 
dor Cândido  Mendes,  diz  que  a área  da  pro- 
é de  2.400  léguas  quadradas,  e devendo 
presumir-se  que  se  refira  a léguas  geogra- 
phicas  ou  de  20  ao  gráo,  tem-se  . . . 

6. °  O engenheiro  Eduardo  José  de  Moraes,  no 

opusculo  intitulado  navegação  interior  do 
Brazil  diz  ter  calculado  a área  sobre  a 
carta  reduzida  do  Império,  annexa  ao  mesmo 
opusculo  e haver  obtido  assim  1.880  léguas 
quadradas,  para  a área  da  província,  com 
a do  municipio  neutro:  deduzindo  esta 
ultima  e convertendo  sobre  a base  da  legua 
geographica,  tem-se 

7. °  No  relatorio  que  acompanhou  a carta  cho- 

rographiea  da  provincia,  levantada  pelos 
engenheiros  Bellegarde  e Niemeyer,  lê-se 
que  a superfície  total,  incluindo  o municipio 
neutro,  é de  1.160  léguas  qudradas,  to- 
mando por  padrão  a legua  de  sesmaria 
( 6k,6 ) : feita  a conversão  ea  deducção  da 
área  do  municipio  neutro,  tem-se.  . . . 

8. ®  Na  4a  edição  do  compendio  de  geographia 

geral  e especial  do  Brazil,  do  senador  Pom- 
peu,  a area  da  provincia  é computada  em 
1,440  léguas  quadradas : feita  a conversão 
sobre  a base  de  legua  geographica,  obtem-se. 

O calculo  feito  nesta  repartição  sobre  a carta 
chorographica,  e revisto  com  cuidado,  mal 
pôde  attingir  a representar  a área  da 
provincia  por. 


68.982  kilometros  quadrados  - 


104.544 


74.086 


56.640 


49.136 


44.451 


» 


40.397  » 


E’  para  notar-se  que,  não  obstante  ter  sido  publicado  em  1863  o rela- 
torio apresentado  ao  governo  provincial  pelo?  autores  da  carta  chorographiça,  a 


41  — 


qual,  embora  deficiente,  é ainda  hoje  o melhor  trabalho  que  existe  sobre  a 
provinda,  todavia  nas  publicações  posteriores  áquella  data  continuem  a ser 
adoptados  algarismos  tão  diversos  do  mencionado  naquelle  trabalho.  Assim  chegou 
a ser  elevada  a 189.994  kilometros  quadrados,  sem  a minima  justificação,  a 
área  da  província,  que  os  autores  da  carta  computaram  em  49.136,  e que, 
em  presença  dos  cálculos  feitos  nesta  repartição,  não  póde  ser  actualmente  es- 
timada em  mais  de  40.397  kilometros  quadrados,  porquanto  uma  revisão  cui- 
dadosa dos  primeiros  trabalhos  tornou  patente  que  este  ultimo  algarismo  não 
pecca  por  exiguo. 

Tendo  concluído  o quadro  demonstrativo  das  áreas  das  differentes  fre- 
guezias  da  pruvincia,  ao  qual  foram  addicionados  os  dados  concernentes  á 
população  livre  e á frequência  escolar,  com  a comparação  desses  diversos 
elementos  entre  si,  trata  esta  directoria  de  reproduzir  em  carta  colorida  a 
delimitação  parochial  que  servio  de  base  a todo  o trabalho. 

Ao  encerrar  a presente  exposição  do  estado  dos  trabalhos  a cargo  desta 
directoria,  releve  V.  Ex,  que  eu  a confie  á benevolencia  que  em  outras 
occasiões  me  ha  sido  dispensada,  em  vez  de  submettel-a  á illustrada  apre- 
ciação, que  tão  facilmente  descobriria  as  imperfeições  da  mal  executada  obra. 

Deus  guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Visconde  de  Prados,  Presidente  da  Província. 


\ 

O director, 


odnionío- 


üxr.  ± 


Demonstração  tia  despeza  feita  no  1.°  semestre  do  corrente  anno,  por  conta  dos 
créditos  consignados  nos  16,  86,  88,  89,  90,  91  e 112  do  art.  2.°  da  lei 
n.  2,294  de  29  de  Dezembro  de  1877. 
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TITULO  DAS  VERBAS 


Directoria  de  obras  publicas 

Expediente,  concerto  dc  ins- 
trumentos , publicação  de 
editaes  e annuncios  para 
arrematação  de  obras 


DESPEZA 


l.°  TRIMESTRE 


3493180 


2.°  TRIMESTRE 


TOTAL 


COXSIGNACÀO 


SALDO 


2623160 


611$3-10 


3:000)5000 


2:3883660 


86 


88 


Illuminação  publica 

Custeio  de  1,069  combustores, 
calculado  cada  um  a 96)5000 
por  anno,  collocando-se  os 
tres  que  accrescem  na  rua 
da  Atalaia 


Obras  publicas 

Reparos,  eouservacão  e con- 
strucção  de  estradas,  pontes 
e outras  obras  decretadas, 
feitas  por  administração  ou 

per  contrato,  etc. 

Conservação  do  encanamento 
publico*,  dos  jardins,  da  ar- 
oorisação  das  ruas  e praças 
de  hsictheroy  e da  estrada 

de  Nictheroy  a Maricá 

Concerto  da  bomba  do  Hospi- 
tal de  S.  João  Baptista  de 

Nictheroy 

Calçamento  do  pateo  interno 
dó  quartel  do  corpo  policial. 
Demolição  das  cavallariças  ve- 
lhas do  corpo  policial  e 
aterro  do  lugar  em  que  es- 
tas se  achavam 

Elevação  de  muros  no  mesmo 

quartel 

Construcção  de  novas  caval- 
laricas  no  mencionado  quar- 
tel:  

Reparos  donroprio  provincial 
em  que  funcciona  a escola 
da  freguezia  do  Porto  das 

Caixas . : 

Concertos  da  cadeia  da  cidade 
de  Rezende 


A transportar 


24:218)3223 

i 

30:492^880 

54:171)3103 

102:6243000 

534:6213522 

6:718)3646 

6: õ63$468 

13:282)?114 

18)3000 

ísgooo 

1:252J554S 

1:252)554 8 

2:461)5450 

2:4613450 

1:132)58)0 

1:1323800 

1: 4810370 

1:4813310 

451)3100 

45I3IOO 

350)5000 

35O3OOO 

13:865)3914 

6:563)5468 

20:4293382 

534:6213522 

51:852)5897 
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TITULO  DAS  VERBAS 


Transporte 

Construcçiío  de  um  aqueducto 
subterrâneo  entre  a bacia 
do  canal  de  Mncahé  a Cam- 
pos e o rio  Parahyba 

Manutenção  de  um  ccluseiro 
na  comporta  da  olaria,  no 

mesmo  canal 

Reparos  do  proçrio  provincial 
em  que  funcciona  o registro 

das  Flôres 

Obras  de  caiadura,  pintura  e 
reparos  da  escola  publica  do 

Subaio 

Reparos  da  l.°  e 2.‘  secções 
da  estrada  da  Barra  dcfPi- 
rahy  á ponte  do  Zacarias . . . 
Serviço  de  passagem  em  ca- 
■ nôa*  no  ribeirão  das  Lages 
no  lugar  do  Danemberg. . . . 
Reparos  e empedramento  da 
parte  da  estrada  dos  Men- 
des ao  Pocinho 

Constmcção  dc  um  encana- 
mento *d’agua  na  villa  da 

Barra  do  S.  João 

Reparos  mais  urgentes  do  soa- 
lho da  ponte  sobre  o rio  Pa- 
rahyba em  frente  á cidade 

da  Parahyba  do  Sul 

Reparos  da  5.®  secção  da  es- 
trada da  Policia.  I 

Conservação  das  ruas,  cami- 
nhos, pontes  e mais  obras 

da  cidade  de  Petropolis 

Conservação  da  estrada  nor- 
mal da  serra  da  Estrella. . . 
Reparos  do  prédio  em  que 
funccionam  a escola,  o cor- 
reio e a cadeia  de  Petro- 
polis   

Reparos  da  estrada  de  Santa 
Anna  de  Macacú  ao  Subaio. 
Construcçâo  da  2.»  secção  da 
estrada*  do  Sumidouro  á via 

• ferrea  de  Cantagallo 

Construcçâo  de  um  aterrado 
eum  póntilhão  no  lugar  de- 
nominado Campo  das  Flô- 
res  

Reparos  da  estrada  da  estação 
de  Vassouras  á cidade  *do 

mesmo  nome 

Reparos  das  obras  de  abaste- 
cimento d’agua  á freguezia 

de  Itaipú 

Reparos  da  cadeia  de  Capivary 
Reparos  da  cadeia  de  Cabo- 
Frio 


A transportar 


DESPEZA 

CONSIGMÇilO 

l.°  TRIMESTRE 

2.°  TRIMESTRE 

TOTAL 

13:865)5914 

6:5635468 

20:4295382 

534:6275522 

8:306)5850 

8:3065850 

180,5000 

1S05000 

3605000 

455000 

455OOO 

II45OOO 

II45OOO 

5:2195600 

5:2795600 

I0O50OO 

1505000 

3OO5OOO 

19:2685298 

19:26S529S 

1:5135200 

L5135200 

585100 

5S5100 

3:6065000 

1:8035000 

5:4095000 

S:5115004 

5:1815670 

13:6925674 

7:5025546 

5:5655154 

13:0675700 

1:7895110 

1:7895110 

5:4005000 

9:3105000 

5775084 

5775084 

Hfl 

86:5615706 

19:4435292 

534:6275522 
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TITULO  DAS  VEBBAS 


Transporte. 


d’agua  á cidade  de 


Construcçâo  de  dois  banheiros 
no  quartel  do  corpo  policial 
e remoção  de  uma  bica. . 


e um  deposito  d’ngua  no 
pavimento  inferior  da  casa 

de  detenção 

Assentamento  de  poços  ins- 
tantâneos na  cidadede  Nic- 

theroy 

Exames  necessários  por  meio 
de  poços  instantâneos  para 
venfícar-se  a possibilidade 
de  um  abundante  suppri- 

mento  d’agua 

Melhoramento  do  abasteci 
mento 
Paraty. 

Reparos  da  3.»  e 
da  estrada  da  Barra  do  Pi- 
rahy  â ponte  do  Zacarias . . . 
Reconstrucçâo  da  ponte  das 

Aguas  Claras 

Reparos  da  ponte  sobre  o rio  ! 
Tanguá  na  estrada  de  Nic- 
theroy a Campos 

Reparos  da  cadeia  deS.  Fidelis 
Reparos,  melhoramentos  e 
conservação  da  estrada  do 
Presidente,  entre  a estação 
do  Boa  Yista  e a serra  do 

Picú 

Reconstrucção  da  ponte  sobre 
o rio  Macacos  e concertos  da 

do  Carneiro 

Construcçao  de  uma  guarita 
para  a casa  de  detenção  da 

Nictheroy T 

Construcção  de  uma  guarita 
para  a guarda  do  thesouro 

provincial 

Reboco  e caiadura  no  quartel 
do  corpo  policial  e acquisi- 
ção  de  uma  carroça  para  o 
serviço  de  aterro  db  mesmo 

quartel 

Concerto  dc  embolo  da  bomba 
do  Hospital  de  S.  João  Ba- 

ptista  de  Nictheroy 

Concertos  dos  encanamentos 
d’agua  e caldeira  e esgotos 
de  matérias  fecaes  do  mesmo 

hospital 

Reparos  da  estrada  de  Belém 
a S.  José  do  Bom  Jardim.. 
Reparos  e melhoramentos  da 
2.»  secção  da  estrada  de  Be- 
lém ao  Paty  do  Alferes .... 


DESPEZA 

l.°  TRIMESTRE 

2.°  TRIMESTRE 

TOTAL 

86:5615706 

19:4135292 

106-0045998 

6425246 

í 

6425246 

3665280 

3G65280 

1 

2:7545300 

1175000 

2:9015300 

2045600 

1 

2045600 

j 86G5S90 

; 8665890 

CONSIGNACXO 


534:6275522 


õ: 3OI5OOO 
4:SOOgOOO 


8OO58OO 


5:2785500 


A transportar . 


õsspoo 

4:8005000 


279:260 

428$300 


3:5125000 

4005000 

S05400 

805000 

3: 670$503 
255OOO 

86O533O 

3065680 

6995SOO 


107:2105042  I 35:6875845 


5:8905000 

* 

9:6005000 


2795260 

1:2295100 


8:7905500 

4OO5OOO 

S05400 

S05000 

3:6705503 

255OOO 

86O533O 

3065680 

6995800 


142:8975887 


SALDO 


534:6275522 
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TITULO  DAS  VERBAS 


Transporte. 


Reparos  da  3.»  secção  da  es- 
trada de  Belém  ab  Patv  do 

Alferes 

Conclusão,  melhoramentos  e 
conservação  da  2 a parte  da 
1.*  secção  da  mesma  es- 
trada  

Construcção  de  um  deposito  e 
assentamento  de  umabomlba 
no  Hospital  de  S.  João  Ba- 

ptista  de  Nictlieroy 

Construcção  da  l.«  secção  da 
estrada  da  Sapucaia  a Ap- 

parecida 

Reparos  da  2.”  e 3. 3 seccõès 
da  estrada  do  Commercío.. 
Reconstrucção  da  ponte  sobre 

o corrego'do  Babo 

Reconstrucção  da  ponte  sobre 
o ribeirão  das  Lages  no 
logar  denominado  Barra  e 
reparos  da  ponte  sobre  o 

ribeirão  das  Pedras 

Collocacão  de  prateleiras  e 
caixilhos  nas  arrecadações 
das  companhias  do  quartel 

^ do  corpo  policial,  etc 

Concerto  dos  mietorios  e la- 
trinas da  Directoria  de  Fa- 
zenda   

Substituição  de  uma  grade  de 
arame  najanellado  saguão 
da  casa  de  detenção  de  Nic- 

theroy 

Construcção  de  uma  enferma- 
ria para  mulheres  prezas, 
annexaao hospital  de  S.  João 

Baptistade  Nictlierov 

Construcção  de  duas  enferma- 
rias para  alienados,  anne- 

xas  ao  mesmo  hospital 

Concertos  e melhoramentos 

da  serra  de  itaguahy 

Construcção  da  parte  do  canal 
de  Campos  a Macahé,  entre 
esta  cidade  e o ramal  de 
Ururahv. 


l.°  TRIMESTRE 


2.°  TRIMESTRE 


107:210^042 


2765200 


2:5445000 


35:6875845 
1:025$000 
! 6:7715354 

6875000 

8:258:776 
3:1805000 
6:030:000 

1:9885000 

9095020 
1925900 

I55OOO 

5:3215812 
7:5885462 


92I52OO 


6:4005000 


TOTAL 


142:8975887 
1: O255OOO 
6:7715354 

9635200 

8:2585776 
5:7245000 
G: 0305000 

1:988:000 

9095020 

1925900 

155000 

5:3215812 
7 : 5S85462 

9215200 

6:4005000 


CONSIGNADO 


SALDO 


534:6275522 


1 


Subvenção  á emprezas 

Subvenção  á empreza‘deum 
vapor  de  reboque  no  porto 
de  S.  João  da  Barra 

110:0305242 

84:9765369 

195:0065611 

534:6275522 

339:6205911 

89 

‘ 

2:5005000 

6:5005000 

9:0005000 

18:0005000 

9:0005000 

TITULO  DAS  VERBAS 


COSSIGNÀOiO  SALDO 


l.°  TRIMESTRE  2.®  TRIMESTRE  TOTAL 


90  Subvenção  á empreza  de  um 
vapor  de  reboque  no  rio  Ita- 
bapoana  


2.5008000  2:5008000  5:0008000  10:0008000  5:000^000 


91  Subvenção  á empreza  de  na- 
vegação, por  vapor,  entre  as 
cidades  de  Paraty  e Rio  de 
Janeiro,  com  escalas  pela  de 


Angra  dos  Reis. 


4:5008000  4:5008000  9:000)5000  18:0008000  9:000)5000 


Depositos 

112  Subvenção  pelo  producto  li- 
quidbde  quatro  loterias  para 
a construcção,  continuação 
e reparos  de  matrizes,  e 
acquisição  de  paramentos  e 

alfaias 

Construcção  da  nova  matriz 
da  fregúezia  de  S.  Lourenço. 
Reparos  da  matriz  do  Rio 

Claro 

Acquisicão  de  um  relogio  e 
um  crucifixo  para  a matriz 

de  Capivary 

Conclusão  da  matriz  de  Santo 
Antonio  dos  G-uarullios,  em 

Campos 

Reparos  da  matriz  de  S.  Fi- 

delis 

Reparos  da  matriz  de  N.  S. 

da  Conceição  de  Cordeiros. 
Conclusão  da  matriz  de  Ca- 

rapebús  

Reparos  da  matriz  da  cidade 

de  Macahé 

Reparos  da  matriz  de  Itabo- 

raliy 

Reparos  da  matriz  de  Santo 
Antonio  da  Encruzilhada.. 


116:400$000 


8:582)5092  8:582)5092 

9:8488214  9:8488214 


2168000 


2168000 


3:000$800  3:0008800 


2:0858500 


8478000  ' 2:9328500 


5108000 


5108000 


3:5928000  3:5928000 


7:7678000 


7:7678000  

2:8508000  2:8508000 


5:7008000 


6:5708000  6:5708000 


44:5118606  4:2078000  48:7188606  116:4008000  67:6818394 


Directoria  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Agosto  de  1878. 


O.  P. 
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N.  DE  ORDEM 


3NT-  2 


^nalgse  fetaofiwdrita  t mebitão  hs  aguas  bos  jotas  instantâneos  estabdecibos 

em  ffidjjerog  jara  uso  jublito. 


1 Praça  do  conselheiro  pinto  Lima,  face  em  frente  á 
matriz 


2 Idem,  idem,  idem,  face  em  frente  á camara. 

3 Idem,  idem,  idem,  no  centro  da  praça 


4 Jardim  do  Ingá. 

5 Dito  de  Icarahy . 


6 Rua  do  General  Andrade  Neves,  canto  da  do  Visconde 

de  Uruguay 

7 Rua  do  Visconde  de  Uruguay,  canto  da  de  8.  Carlos 

8 Largo  do  Quartel,  face  da  rua  da  Gloria 

9 Largo  da  Memória,  face  da  rua  de  S.  Leopoldo 

10  Rua  da  Constituição,  em  frente  ao  Asylo ,• 

11  Rua  do  Souza,  canto  da  do  Mariz  e Barros 

12  Rua  Mendo  de  Sá,  proximo  á da  Acclamação 

13  Rua  da  Acclamação,  entre  as  da  Vera-Cruz  c Cabral. 

14  Rua  do  Príncipe,  canto  da  rua  da  Conceição....'.... 

15  Jardim  da  Escola  á rua  da  Imperatriz 

16  Largo  de  Santo  Alexandre,  face  da  rua  da  Conceição. 

17  Rua  Aurcliana,  canto  da  rua  do  Príncipe 

18  Largo  do  Marrão,  em  Santa  Rosa 

19  Rua  de  Santa  Clara,  fundos  dos  terrenos  da  secre- 

taria de  policia 

20  Rua  de  Santa  Bibiana,  proximo  á rua  da  \ era-Cruz. 


Melros  Melros 

3ra,92  0m,033 

4“,92  0“,033 

4ni,o  0m,054 
3", 92  0m,033 

3", 92  0“,033 

4m,10  0m,080 


0ra,033 


0“,033  O1, 5 

0m,033  O1, 625 

0m,033  0',1 

0“,054  1>,0 

0m,033  0',1 

0“,033  O1, 025 

0m,033  O1 ,625 


0m,033 

0,m033 

0“0,33 

0“,033 


4m,3  0m,033 

4™  ,2  0m,033 


Todos  estes  poços,  funccionando  regularmente  durante  24  horas,  darão  740.275  litros  d’agua. 


Directoria  de  obras  publicas,  8 de  Agosto  de  1878. 


ENGENHEIRO 

DA. 


FISCAL 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÉAS 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas. 


Eio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1878. 


Cumprindo-me  levar  á presença  de  V.  S.  a exposição  do  estado  da  em- 
preza  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas,  creio  ser  conveniente  começar 
por  um  breve  resumo  dos  factos  occorridos  desde  a organisação  da  com- 
panhia. 

Pelo  decreto  n.  4893  de  21  de  Fevereiro  de  1872  concedeu  o governo 
imperial  á companhia  que  o engenheiro  Raphael  Archanjo  Galvão  filho  e 
tenente-coronel  Joaquim  Silveira  Monteiro  Leite  organisassem,  privilegio  exclu- 
sivo por  espaço  de  50  annos,  para  construcção,  uso  e goso  de  uma  estrada 
de  ferro  economica  entre  a cidade  de  Rezende,  na  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e a cidade  de  Arêas,  na  província  de  S.  Paulo. 

Organisada  a companhia  teve,  pelo  decreto  n.  5170  de  11  de  Dezembro 
de  1874,  autorisação  para  funccionar  e a approvação  dos  seus  estatutos,  que  fi- 
xaram o capital  da  empreza  em  2.200:000$0000,  representado  por  11.000 
acções  de  200$000  cada  uma. 

O decreto  n.  5671  de  17  de  Junho  de  1874,  approvou  as  plantas  e estados 
apresentados  para  determinação  do  traço  e projecto  definitivo  da  estrada,  de- 
vendo os  trabalhos  da  construcção  desta  ter  começo  até  17  de  Junho  de 
1875,  na  fórma  da  condição  8a  do  contrato. 

O governo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  autorisado  pela  lei  n.  1806 
de  27  de  Dezembro  de  1872,  concedeu  á companhia,  por  contrato  de  13  de 
Fevereiro  de  1875,  a subvenção  de  9:000$000  por  kilometro  de  estrada  feito 
èm  território  desta  província  e franqueado  ao  trafego,  até  o máximo  de  26 
bílometros,  clausula  que  limitou  a 234:0000$000,  .no  máximo,  a importância 
da  subvenção  kilometrica. 
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Estabeleceu  o contrato  que  quando  os  lucros  líquidos  da  estrada,  na 
parto  traçada  cm  território  do  Rio  de  Janeiro,  proporcionarem  uma  renda  an- 
nual  do  8%  do  respectivo  capital  despendido,  computado  no  máximo  em 
40:000$000  por  kilometro,  o excesso  da  renda  pertencerá  á província  até  a 
completa  amortisação  das  garantias  adiantadas  pelos  cofres  provinciaes,  as  quaes 
constituirão  divida  da  empreza.  Nestes  termos,  o governo  provincial  não  reco- 
nhece, para  o calculo  da  renda  annual  de  8 °/0,  o despendio  de  mais  de 
1.040:000$000  na  parte  da  estrada  construída  em  território  do  Rio  de  Janeiro. 

Por  sua  parle,  o governo  da  província  de  S.  Paulo,  autorisado  pela  lei 
n.  54  de  13  de  Abril  de  1872,  concedeu  á companhia,  pelo  contrato  de  16  de 
Setembro  de  1874,  a garantia  de  juros  de  7 % ao  anno,  por  espaço  de  50 
annos,  sobre  o capital,  até  o máximo  de  1.200:000$000,  despeudido na  estrada  desde 
a cidade  de  Arêas,  passando  pelo  município  de  S.  José  dos  Barreiros,  até  a 
cidade  de  Rezende. 


Em  2 de  Maio  de  1875  foram  inauguradas  as  obras  da  estrada,  posto 
que  o estado  da  companhia  fosse  mau,  porquanto  das  6.355  acções  subscriptas, 
apenas  1.627  haviam  até  então  concorrido  á Ia  chamada,  prefazendo  a quantia  de 
32:540$;  mas  urgia  começar  os  trabalhos  antes  de  findar  o prazo  marcado  no 
contrato. 


Em  18  de  Outubro  de  1875  contratou  a companhia  com  Malachias  Toohey 
a promptificação  da  estrada  desde  Rezende  até  S.  José  dos  Barreiros,  obri- 
gando-se a fazer-lhe  pagamentos  trimensaes  de  200 :000$000  cada  um,  deduzidas  as 
entradas  de  700  acções  tomadas  pelo  empreiteiro. 

Como  era  de  prever,  não  pôde  a companhia  realisar  os  pagamentos  na 
íórma  convencionada,  epor  novação  do  contrato,  feita  em  24  de  Novembro  de 
1876,  desobrigou  Toohey  de  levar  a estrada  a Arêas,  constituindo-se  este  na 
obngaçao  de  concluir  todas  as  obras  desde  Resende  até  o Formoso  e a 
dal-as  promptas  para  o trafego  até  30  de  Junho  de  1877,  com  dinheiro 

C°m  Se“  CreÍÍto’  Pe'°  Tal0t  de  ‘-340:000$000,  sendo 
1.200:0008000  em  dinheiro  e 140:000$000  nas  700  acções  que  tomara 

A companhia  obrigou-se  a entregar  a Toohey  o que  fosse  recebendo  das 

entradas  dos  acciomstas  e dos  auxílios  das  provincias  do  Rio  de  Janeiro  e S 

Paulo,  e concluídas  as  obras,  a pagar  ao  empreiteiro  o juro  de  10  y,  ao  anno  sobre 

o saldo  que  lhe  estivesse  devendo  e que  seria  amortizado  e pago  pela  reuda 

liquida  da  estrada,  podendo  Toohey  fazer  por  si  o trafego  desta,  se  assim  lhe 

Logo  em  seguida,  a 27  do  mesmo  mez,  Toohey  fez  a transferencia  por 
eseriptura  publica  a Finnie  Irmãos  & Companhia,  de  todos  os  direitos  e gâLias 
que  a companhia  lhe  dera  pelos  contratos  de  18  de  Outubro  de  1875  e 24  de 
Novembro  de  1876,  e cons.ituio-os  seus  procuradores  para  receberem  da  clí 
nhia  as  quantias  a que  esta  se  obrigara,  afim  de  pagarem-se  de  430:000$000  que 
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se  comprometteram  a fornecer  a Toohey,  ficando  ellcs  com  o direito  dc  toma- 
rem a si  o trafego  da  estrada  para  embolsarem-se  pela  renda  desta. 

Finalmente,  por  escriptura  de  14  de  Abril  de  1877,  obteve  Toohey  que 
Finnie  Irmãos  & Comp.  se  obrigassem  a fornecer-lhe  mais  300:000$000  para 
promptificação  das  obras  da  estrada,  sob  as  mesmas  condições  estipuladas  quanto 
ao  empréstimo  anterior. 

Só  a 8 de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  aberta  ao  trafego  a parte  da  estrada 
comprehendida  entre  as  estações  do  Estalo  e Formoso,  já  o tendo  sido  ante- 
riormente a parte  comprehendida  entre  as  estações  de  Suruby  (Rezende)  e 
Estalo,  ficando  assim  concluída  aquella  linha  ferrea  no  território  da  província 
do  Rio  de  Janeiro. 

No  dia  25  de  Abril  ultimo  fui  por  S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  provín- 
cia honrado  com  a nomeação  de  engenheiro  fiscal  desta  estrada  de  ferro,  e 
prestando  juramento  a 26,  entrei  em  exercício,  tratando  desde  logo  de  dar 
execução  ás  instrucções  que  recebi  com  a portaria  em  que  me  foi  communicada 
a minha  nomeação,  e nas  quaes  se  me  ordenou  que  com  urgência  procedesse 
a um  exame  minucioso  da  estrada,  afim  de  verificar  se  havia  a exigir  da 
companhia  o cumprimento  de  alguma  obrigação  que  não  estivesse  satisfeita,  e 
que  fiscalisasse  escrupulosamente  oj  cumprimento  de  todas  as  condições  do  con- 
trato de  13  de  Fevereiro  de  1875. 

Do  exame  a que  procedi  verifiquei  que  não  estavam  executadas  algumas 
das  condições  dos  contratos  celebrados  pela  companhia  (não  só  com  o go- 
verno provincial,  mas  também  com  o governo  imperial,  pois  que  o contraio 
com  este  é extensivo  com  referencia  áquelle  governo,  quanto  a todas  as  obri- 
gações contrahidas  pela  empreza,  em  vista  da  10a  condição  do  contrato  de  13 
de  Fevereiro  de  1875. 

• Eu  teria,  pois,  de  pedir  providencias,  se  S.  Ex.  não  houvesse  prevenido 
minhas  representações  com  as  portarias  expedidas  á directoria  da  companhia  em 
26  de  Abril  e 2 de  Maio,  exigindo  esclarecimentos  e informações  indispensáveis. 

Devendo  além  d’isso  dar  cumprimento  aos  artigos  153  e 154  do  regulamento 
que  baixou  com  o decreto  geral  n.  1930  de  26  de  Abril  de  1857,  que  mandam, 
o primeiro  que  o engenheiro-fiscal  rubrique  os  livros  de  todas  as  estações  e os  do 
escriptorio  central,  e o segundo  que  exista  em  cada  estação  um  livro  em  que 
os  r passageiros  escrevam  as  queixas  que  tiverem  de  fazer  em  relação  a quaesquer 
faltas  que  os  prejudiquem;  representei  neste  sentido  ao  Sr.  presidente  da  província, 
e S.  Ex.  determinou  á directoria  da  companhia,  em  portaria  de  27  de  Maio, 
que  cumprisse  aquelles  artigos  do  citado  regulamento. 

Em  officios  de  28  de  Maio  e 4 de  Junho  a directoria  da  companhia  expoz 
duvidas  quanto  á execução  das  ordens  recebidas,  e por  portarias  de  7 e 25  de 
Junho  reiterou-lhe  S.  Ex.  suas  recommendações  sobre  o cumprimento  das  que  lhe 
havia  dirigido,  marcando  para  isso  prazos,  que  hoje  expiram,  excepto  o de  quatro 
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mezes  (que  só  termina  a 25  de  Outubro  proximo)  para  a apresentação  da  planta  • 
e perfil  da  estrada. 

Passo  agora  a expor  a situação  da  estrada  e a organisação  dos  differentes 
serviços. 


Linha 


Quando  assumi  o exercício  do  cargo  de  engenheiro-fiscal  da  estrada,  era 
pouco  satisfactorio  o estado  da  linha ; nos  últimos  tres  mezes,  porém,  tem  elle  me- 
lhorado, graças  á regularidade  com  que  têm  sido  feitos  os  trabalhos  de  conser- 
vação. Em  certos  trechos  nota-se  ainda  depressões,  devidas  principalmente  a 
terem  abatido  alguns  dos  aterros ; entretanto,  como  em  nenhum  ponto  o estado  do 
leito  compromette  a segurança  do  trafego,  póde-se  aguardar  o melhoramento  que 
lhe  devem  dar  a acção  do  tempo  e o serviço  de  conservação,  actualmente  feito 
por  quatro  turmas,  cada  uma  das  quaes  é composta  de  seis  homens  e um  feitor. 

A estrada  de  rodagem  que  liga  a cidade  de  Rezende  ã villa  de  S.  José 
dos  Barreiros  foi  occupada  pela  via  ferrea  em  uma  pequena  extensão,  deixando-se 
ao  lado  o espaço  necessário  para  o transito  de  peães  e cavalleiros. 

Os  marcos  kilometrieos,  tão  necessários  ao  pessoal  da  estrada  para  orien- 
tar-se em  qualquer  serviço,  ou  já  não  existem,  ou  são  tão  pequenos  e toscos 
que  não  preenchem  seus  fins.  Dei  instrucções  para  que  sejam  estabelecidos 
outros  em  boas  condições. 

Tenho  também  recommendado  e verificado  a substituição  do  lastro  primi- 
tivo, que  era  de  péssima  qualidade. 


Trilhos  e dormentes 


Os  trilhos,  que  são  do  typo  Vignolle,  de  fabricação  ingleza  e do  pezo  de 
40  libras  por  jarda,  estão  perfeitos  em  toda  a linha. 

Os  dormentes  são  de  madeira  de  lei ; mas  a falta  de  entalhe  e o des- 
igual espaçamento  que  lhes  deram  (0,“  45  a 0 80),  prejudicam  a estabilidade 
da  via  permanente.  Procurarei  sanar  estes  defeitos  á medida  que  se  fôr  fazendo 
a substituição  dos  dormentes  actuaes. 
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Córtes,  aterros,  valias  e valletas 


Os  córtes  e aterros  existentes  são  pouco  importantes,  per  pela  extensão 
quer  pela  altura.  Alguns  daquelles  ainda  não  foram  regularisados. 

As  valias  e valletas  lateraes  estão  sendo  desobstruídas. 


Boeiros,  pontes  e pontilliões 


Nos  29  kilometros  da  linha  em  trafego  eontiio-se  as  seguintes  obras  (Tarte: 
5 pontes  com  um  vão  de  10, “0 

2 pontes  com  dois  vãos  de  5,“0 

3 pontilhões  abertos  de  3,  4 e 5,ra0 
1 ponlilhão  de  arco  duplo  de  2,m40 
1 pontilhãode  arco  simples  de  2, “40 
l boeiro  duplo  de  capa 

61  boeiros  simples  de  capa 

4 boeiros  abertos. 

14  boeiros  tubulares. 

Com  excepção  da  ponte  n.  1,  próxima  ao  largo  da  Misericórdia,  e^que 
apresenta  uma  fenda  em  um  dos  encontros,  todas  as  outras  obras  d arte 
estão  em  bom  estado. 


Cercas 


Sendo  absoluta  a falta  de  cercas,  começou-se  no  presente  TOUtWj 

truil-as  de  um  e outro  lado  da  linha.  Este  serviço  esta  feito  na  extensão  de 

9 kilometros.  . , . 

As  cercas,  de  l,m20  de  altura,  são  formadas  por  duas  linhas  de  trança 

metalliça  composta  de  dois  fios  e munida  de  pontas  que  afugentam  os  animafô. 
A trança  é suspença  por  postes  de  madeira,  espaçados  de  5 metros.  me  i a 

que  se  fôr  retirando  da  linha  os  trilhos  usados,  deverão  estes  ser  empregados  como 

postes  de  cerca. 


G-yradores 

A estrada  tem  em  cada  uma  de  suas  extremidades  um  gyrador  de  5,m5 
de  diâmetro. 


Caixas  d’agua 

Ha  duas  caixas  de  ferro  sobre  montantes  de  alvenaria,  sendo  uma  na 
estação  de  Suruby  e outra  na  do  Estalo. 


Estações  e armazéns 

Das  seis  estações  existentes,  denominadas  Suruby,  Plataforma,  Babylonia, 
Estalo,  Bambús  e Formoso,  a mais  importante  c a primeira,  situada  no  entronca- 
mento com  a estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Esta  estação  tem  dous  pavimentos,  dos 
quaes  o segundo  é destinado  á habitação  dos  empregados  e o primeiro  tem  os 
commodos  necessários  para  os  agentes  e telegraphistas  das  duas  vias  ferreas.  Uma 
das  plataformas  é reservada  ao  serviço  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  IL  Ao  lado  da 
estação  acha-se  um  vasto  armazém  para  as  mercadorias. 

As  demais  estações  tem  um  só  pavimento,  servindo  de  agencia  e armazém, 
e são  de  ligeira  construcção.  A da  Plataforma  está  situada  no  largo  da  Miseri- 
córdia, dentro  da  cidade  de  Rezende;  a do  Formoso  no  ponto  onde  hoje  termina 
a estrada. 

Eis  o quadro  das  distancias  reciprocas  das  estações : 


ESTAÇÕES 

< 

« 

O 

t- 

< 

H 

s 

< 
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c 
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0 
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yi 

2 
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2 
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29 

Plataforma 
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Babylonia. . . . 
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5 
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0 pessoal  empregado  nas  estações  é o seguinte  : 

Suruby. — 1 agente,  1 telegraphista  e 2 homens  de  serviço. 
Plataforma.  — 1 agente,  1 telegraphista  e 1 homem  de  serviço. 
Babylonia.  — 1 agente. 

Estalo.  — i agente  e 1 homem  de  serviço. 

Bambu’s.—  1 homem  de  serviço. 

Formoso.  — 1 agente,  1 telegraphista  e 2 homens  de  serviço. 


Ofâcinas  e deposito  de  carros 


Ao  lado  da  estação  de  Suruby  conslruio-se  um  edifício  para  oflicinas  da  estrada 
e deposito  de  locomotivas,  e outro  para  deposito  de  carros. 

As  machinas  que  têm  de  servir  nas  oflicinas  ainda  não  foram  montadas. 
No  mesmo  caso  está  o apparelho  motor. 


Material  rodante 


A companhia  dispõe  de  duas  locomotivas  tenders  ( Formoso  e Rezende),  10  wa- 
gões  de  cargas  (em  dous  dos  quaes  falta  montar  a caixa),  4 estrados  ou  wagões 
abertos  e 3 carros  de  passageiros  das  duas  classes. 

As  locomotivas  são  de  lypo  americano,  de  8 rodas,  e foram  construídas  na 
Inglaterra.  Pesam  19  toneladas  e podem  desenvolver  uma  força  de  65  a 80  cavallos 
cada  uma.  A composição  dos  trens  rebocados  por  qualquer  destas  machinas  é,  no 
máximo,  de  nm  carro  de  passageiros  e 6 wagões  de  mercadorias. 

Os  wagões  de  cargas  têm  um  peso  bruto  de  5,125  k.  e podem  transportar 
um  peso  util  de  9,100  k.,  o que  fórma  um  total  de  14,225  k.  para  cada  um  delles, 
quando  cheio. 

Os  carros  também  de  typo  americano,  são  da  lotação  de  19  passageiros  para 
a Ia  classe  e 25  para  a 2.a 

Todo  este  material  é de  boa  qualidade  e está  em  perfeito  estado. 


Linha  telegraphiea 


A linha  telegraphiea,  de  ura  só  fio  de  0m,004  de  diâmetro,  acha  se  asseulada 
até  a estação  terminal.  Os  apparelhos  são  de  Siemens. 

E R< 
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Trafego,  tarifas  e horário 

O trafego  foi  inaugurado  a 15  de  Novembro  do  anuo  findo  entre  as  estações 
de  Suruby  e Estalo,  e a 8 de  Janeiro  ultimo  entre  Suruby  e a estação  terminal 
(Formoso). 

Dous  trens  inixtos  diários  percorrem  a linha,  com  uma  velocidade  de  20  kilo- 
metros por  hora.  O primeiro  parte  da  estação  de  Suruby  ás  6h,  20’  da  manhã,  chega 
á do  Formoso  ás  8 horas,  e após  uma  demora  de  15  minutos  volta  áquella  estação, 
onde  chega  ás  9",  55’  j o segundo  parte  do  Suruby  ás  5 horas  da  tarde,  chega  a For- 
moso ás  4h,  40’,  de  onde  volta  ás  4h,  55’  para  chegar  a Suruby  ás  Gh,  25'. 

Em  cada  trem  o pessoal  empregado  consta  de  1 chefe,  1 inachinista,  1 foguista, 
1 bagageiro  e 1 guarda-freio. 

O trafego  é até  esta  data  considerado  provisorio,  parando  o trem  cm  qualquer 
ponto  intermediário  ás  estações  para  dar  entrada  e sabida  aos  passageiros  e mer- 
cadorias. Julgo  que  ó tempo  de  inaugurar  o trafego  definitivo  c de  extinguir  esta 
pratica,  prejudicial  não  só  ao  serviço  como  á fiscalisação  da  renda. 

A construcção  de  uma  parada  entre  as  estações  cujo  afastamento  é maior,  con- 
ciliará os  interesses  da  companhia,  do  publico  e do  governo  provincial. 

No  caso  de  adoptar-se  desde  já  o trafego  definitivo,  penso  que  a velocidade  de 
20  kilometros  por  hora  deve  ser  mantida  até  que  fiquem  ultimados  os  trabalhos  de 
regularisaç.ão  da  linha. 

Em  annexo  a este  trabalho  encontrará  Y.  S.  um  exemplar  das  tarifas  pro- 
visórias para  passageiros,  bagagens,  mercadorias,  animacs,  carruagens,  estrumes  e 
maleriaes  de  construcção.  As  encommendas  pagam  pela  tabella  das  bagagens. 

lnfelizmente  nenhuma  informação  posso  dar  acerca  do  numero  e percurso  dos 
passageiros,  quantidade,  qualidade  e valor  das  mercadorias  transportadas,  nem  las 
despezas  feitas,  quer  com  os  trabalhos  de  construcção  da  estrada,  quer  com  os  ser- 
viços do  trafego,  conservação,  administração,  etc.  Como  V.  S.  sabe,  a companhia 
não  quiz  a principio  reconhecer  em  mim  o direito  de  tomar  as  medidas  que  julguei 
necessárias  á rigorosa  fiscalisação  da  receita  e despeza  da  estrada  e até  hoje  ainda 
não  apresentou  o balancete  que  lhe  foi  exigido  pelo  governo  provincial.  Espero, 
porém,  que  as  providencias  tomadas  a este  respeito  por  S.  Ex.  o Sr.  Presidente 
da  província,  inc  pcriniltirão  preencher  essas  lacunas  no  seguinte  relatorio. 

Deus  guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  Dr.  José  Antonio  Rodrigues,  director  das  obras  publicas. 


0 engenheiro-fiscal, 

Luiz  Rapiiael  Vieira  Souto. 
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RELATORIO 


ENGENHEIRO  FISCAL 

DA. 

T SECÇÃO  DÃ  ESTEADA  BE  FERRO  DE  NICTHEROY  Â CAMPOS 


B.  N.  C« 


1 


r Jsícçâfl  ira  íátraiia  ire  ferro  ire  Hictljrroy  a Campos 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal. — Rio  de  Janeiro,  El  de  Julho  de  1878 


Q$ãm.  éfi: 


Tenho  a honra  de  apresentar  á V.  S.  o relatorio  das  principaes  occurren- 
cias  desta  estrada  durante  o anno  findo  em  30  de  Junho  proximo  passado. 


LINHA  EM  TEAFEGO 


A extensão  da  linha  em  trafego,  que  na  data  do  ultimo  relatorio  annual 
era  de  40.593  metros,  eleva-se  hoje  a 53.293  com  o aecrescimo  de  12.700 
metros,  correspondentes  ao  trecho  com prehendido  entre  a estação  da  Venda  das  Pedras 
e a do  Tanguá,  cuja  inauguração  teve  lugar  a 17  de  Março  do  corrente  anno. 

Já  a 8 de  Setembro  do  anno  proximo  passado  linha  a directoria  da  compa- 
nhia, com  permissão  da  presidência  da  provinda,  aberto  um  serviço  provisorio  até 
o lugar  denominado— Hotel  a Vista,  distante  7.760  metros  da  estação  da  Venda 
das  Pedras,  levantando  alli  uma  plata-fórma  para  passageiros  e um  ligeiro  bar- 
racão para  cargas,  os  quaes  foram  retirados  depois  da  inauguração  da  nova 
estação. 


RECEITA  E DESPEZA 


Renda  bruta  do  Ia  de  Julho  de  1877  a 30  de  Junlio  de  1878.  187:202$220 


1876  . » 1877.  135:920$820 


Differença  para  mais  em  1877—1878 51:281$400 

Custeio  do  1°  de  Julho  de  1877  a 30  de  Junho  de  1878.  . . . 149:439$093 

» » » 1876  » . 1877.  . . . 155:072$178 


Differença  para  menos  em  1877 — 1878  5:633$085 

Relação  entre  o custeio  e o rendimento  em  1877 — 1878 79,82  % 

» » » » » 1876—1877 114,09  % 


Differença  para  menos  em  1877—1878 34,27  % 

Renda  liquida  em  1877—1878 37:763$127 

Prejuízo  em  1876—1877 . . . . 19:151$358 


O rendimento  da  estrada  melhorou,  pois,  de  modo  sensível  no-  anno  consi- 
derado neste  relatorio,  fazendo  desapparecer  o déficit  constante  que  até  aqui 
havia  no  custeio  e chegando  ainda  para  dar  a renda  liquida  de  37:763$1 27, 
a qual  corresponde  a 1,3%  sobre  o capital  de  2.902:968$856,  valor  pelo  qual 
figura  a estrada  e o seu  prolongamento  no  balanço  fechado  em  30  de  Junho 
proximo  passado. 

Este  juro  está  ainda  sem  duvida  muito  longe  do  que  devem  alcançar  os 
capitaes  empregados  em  taes  emprezas  e mesmo  do  que  é licito  esperar  do  tra- 
fego desta  estrada ; attendendo,  porém,  á circumstancia  de  se  achar  o capital, 
que  a representa,  muito  onerado  por  despezas  improductivas  que  se  fizeram,  as 
quaes,  por  isso,  não  foram  contempladas  na  formação  do  preço  kilometrico  por 
occasião  de  serem  celebrados  os  últimos  contractos  com  o governo  da  provincia, 
e considerando  que  o prolongamento  ainda  não  chegou  á zona  que  mais  van- 
tagens offerece,  reconhece-se  que  o resultado  obtido  neste  anno  é melhor  do  que 
' parece  á primeira  vista  e que  deve  tornar-se  cada  vez  mais.  favoravel,  á propor- 
ção que  novos  trechos  de  linha  forem  abertos  ao  transito. 

Demonstração  da  receita.— A receita  dos  doze  mezes  a que  se 
refere  o presente  relatorio  proveio  das  verbas  constantes  do  seguinte  quadro  as 

quaes  attingiram  á quantia  de  187 :202$220. 
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VERBAS  DE  RECEITA 

isr? 

2»  SEMESTRE 

1ST# 

1»  semestre 

Tpial 

doslserae$trçs 

Passageiros 

54:2548100 

56:3968000 

110:6508100 

Bagagens 

7:8058750 

9:5008400 

17:3068150 

Mercadorias 

14:6558000 

40:2078910 

54:8628910 

Animaes 

5838290 

6278270 

1:2108560 

Telegrapho 

1278500 

1828000 

3098500 

Armazenagem 

278980 

1258900 

1538880 

Certificado 

18200 

28600 

38800 

58000 

258000 

308000 

Eventuaes 

4918160 

2:1848160 

2:6758320 

Total 

77:9508980 

109:2518240 

187:2028220 

Comparação  com  os  doze  mezes  anteriores. 


VERBAS  DE  RECEITA 

1S77 — 1878 

1876-1887 

Biffcrcnça  cm 

1877  a 1878 

SiOeresca  total 
• • 

JULHO  A JUNHO 

JULHO  A JUNHO 

para  mais 

PARA.  MENOS 

PARA^  mais. 

Passageiros 

110:6508100 

99:3368900 

11:3138200 

Bagagens 

17:3068150 

16:6628200 

6438950 

Mercadorias" 

54:8628910 

15:6508400 

39:2128510 

Animaes 

1:2108560 

1:1328820 

778740 

Telegrapho 

3098500 

1508000 

Armazenagem 

15388S0 

1308040 

238840 

Certificado 

38800 

18400 

28400 

Multas 

308000 

218000 

98000 

Trens  especiaes 

1:1838120 

1:1838120 

Eventuaes 

2:6758320 

1:6528940 

1:0228380 

Total 

187:2028220 

135:9208820 

52:4648520 

1:1838120 

51:2818400 

A abertura  da  estação  do  Tanguá  e o consequente  movimento  de  cargas, 
que  desde  logo  começou  a ter  lugar,  foi  a cansa  mais  poderosa  do  augmento  de 
renda  nestes  doze  mezes  e com  quanto  o movimento  de  passageiros  e baga- 
gens tivesse  decrescido,  conforme  demonstra  a comparação  feita  era  lugar  compe- 
tente, em  consequência  da  epidemia  que  reinou  na  côrte  durante  o verão,  te- 
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davia  os  respectivos  productos  tiveram  um  augmento  de  perto  de  doze  contos 
de  réis  em  relação  ao  anno  comparado,  o qual  em  grande  parte  resultou  da 
modificação  das  tarifas,  approvada  por  despacho  da  presidência  da  província 
de  29  de  Março  do  corrente  anno,  communicado  em  officio  .de  V*  S.  n.  41 
do  1®  de  Abril  seguinte. 

Demonstração  da  despeza. — As  despezas  de  custeio  durante 
o anno  findo  em  30  de  Junho  proximo  passado  importaram  na  quantia  de 
149:439$093;  a saber: 

No  2°  semestre  de  1877: 


VERBAS  BE  DESPEZA 

Pessoal 

material 

Total 

Administração  do  trafero 

12:5755000 

3:3005000 

17:6175140 

8:0955640 

13:1885510 

9385543 

13:5135543 

3:3005000 

19:6295640 

15:8875740 

14:0415370 

Fiscalisação 

Estações  « movimento 

2:0125500 

7:7925100 

8525860 

Tracção  e oficinas 

Conservação  da  linha  e edifícios 

Kilometragem^á.  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

54:7765290 

11:5965003 

66:3725293 

3:8275420 

Total 

70:1995713 

No  Io  semestre  de  1878 : 


VFRBAS  DE  DESPEZA 

Pessoal 

material 

Total 

Administração  do  trafesro 

12:9775360 

Fiscalisação 

1JL  :4UUftUUU 

3:3005000 

21:6345630 

8:7385000 

1 :577S360 

Estações  e movimento...  . 

Tracção  e .oficinas.;. 

Conservação  da  linha  e ed;fim0s... 

1:5576600 

11:4875130 

3:3005000 

23:1925230 

20:2255130 

. vi  ; ;.  . . ; 

xo. 

2:0055190 

15:7225500 

Kilometragam  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

58:7895940 

16:6275280 

75:4175220 

■ Total.......'.,..,; 

.3:8225160 

Recapitulação  dos  dois  semestres  e comparação  com  ós  anteriores  de  1876 
a 187 7. 


JULHO  DE  1877  a JUNHO  DE  1878 

JULHO  DE  1876  aí  JUNHO  DE  1877 

Verbas 

Pessoal 

Material 

Total 

Pessoal 

Material 

Total 

Administração 

23:9758000 

2:5158903 

26:4908903 

28:5228002 

4:0998126 

32:6218128 

6:6008000 

6:6008000 

7:5008000 

7-5008000 

Estações  e movimento 

39:2518770 

3:5708100 

42:8218870 

36:8198180 

2:9348480 

39:7538660 

Tracção  e officinas.... 

16:8338640 

19:2798230 

36:1128870 

19:4318300 

19:2518850 

38:6838150 

Conservação  da  linha. 

26:9058820 

2:8588050 

29:7638870 

27:8878410 

4328350 

28:3198760 

113:5668230 

28:2238283 

141:7898513 

120:1598892 

26:7178806 

146:8778698 

Kilometragem  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

7:6498580 

- ' j 

8:1948480 

Total 

149:4398093 

155:0728178 

Differenças  para  mais  e menos  nos  dois  semestres  de  1877-1878. 


VERBAS  DE  DESPEZA 

Diferenças  parciaes 

Diferença  total 

PARA.  MAIS 

PARA  MENOS 

PARA  MENOS 

Á fiminis tração  do  trafego.  

6:1308225 

9008000 

3:0688210 

2:5708280 

1:4448110 

1 

Kilometragem  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Total 

5448900 

4:5128320 

10:1458405' 

A comparação  acima  feita  mostra  que  houve  uma  dififerença  de  5:633$085 
para  menos,  não  obstante  a maior  extensão  de  linha  em  trafego  desde  8 
de  Setembro  do  anno  proximo  passado. 

Este  vantajoso  resultado  é effeito  de  redução  no  pessoal  do  escriptorio 
central,  depois  que  foi  transferido  para  a estação  de  SanfAnna  do  Maruhy, 
da  cessação  das  despezas  de  fiscalisação  do  serviço  commum  á estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  desde  Abril  do  anno  proximo  passado  e de  outras  econo- 
mias realisadas  nos  mais  ramos  de  serviço  desta  estrada. 
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MOVIMENTO  DO  TRAFEGO 

O movimento  do  trafego  no  período  de  tempo  ora  considerado  foi  o 

seguinte : 


Passageiros. 


Ia  classe. 

2a  » . 


Somma. 


Ditos  gratuitos... 


Ia  classe. 


Somma. 


Total 

Bagagens  por  kilogrammas. 


Mercadorias ) Metros  cúbicos. 


1877 

1878 

Total 

2»  SEMESTRE 

1°  SEMESTRE 

dos  2 semestres 

8.005 

10.421 

18.426 

34.168 

28.529 

62.697 

42.173 

38.950 

81.123 

575 

749 

1.324 

949 

960 

1.909 

1.524 

1.709 

3.233 

43.697 

40.659 

84.356 

563.160 

602.220 

1.165.380 

2.710.136 

5.961.336 

8.671.472 

52,804 

35,382 

88,186 

Animaes. 


Total— kilogrammas 2.762.940  5.996.718 

380  398 


8.759.658 

778 


Comparação  com  o anno  anterior: 


(Ia  classe. 

2a  » . 


Somma. 


Ditos  gratuitos. 


Julho  de  1877  a Julho  de  1876  a Merenfa  em  1877  a 1878 
Junho.de  1878  Junho  de  1877 


18.426 

62.697 


i0lai 84.356 

Bagagens  por  kilogrammas 1.165.380 

Í Kilogrammas 8.671.472 

Metros  cúbicos 88,186 

Total— kilogrammas  8.759.658 

A.nirtkes v 

778 
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0 movimento  de  passageiros  decresceu  em  relação  ao  anno  anterior  por 
causa  das  razões  já  expostas  neste  relatorio,  mas  em  compensação  o numero  dos 
de  1*  classe,  em  consequência  da  redução  feita  na  respectiva  tarifa,  teve  um 
augmento  de  2.126  e correspondeu  á 22,7%  do  total  quando  no  periodo  an- 
terior apenas  chegou  a 19,4%. 

O movimento  de  bagagens  foi  também  menor,  mas  o producto  correspon- 
dente apresent  >u  melhor  resultado,  nao  obstante  a citada  modificação  de  tarifas 
ter  apioveilado  unicamente  a tres  mezes  dos  doze  ora  considerados. 

O movimento  de  cargas  começou  a se  encaminhar  para  esta  estrada  logo 
depois  de  inaugurado  o serviço  provisorio  da  parada  do  Hotel  a Vista,  isto  é, 
de  Setembro  para  cá,  altingindo  á 235,5%  do  que  foi  no  anno  anterior. 

Os  principaes  generos  de  exportação  transportados  por  esta  via-ferrea  du- 
rante o 1" semestre  do  corrente  anno  foram: 


Café . 435.900  kilogrammas 

Farinha  de  mandioca 1.846.685  » 

Feijão 34.260  » 

Milho 1.689.900  » 


Total 4.006.745 


TARIFAS 


Por  despacho  da  presidência  da  provincia  de  6 de  Setembro  do  anno 
proximo  passado  foram  approvadas  as  tarifas  provisórias  para  a cobrança  das  pas- 
sagens e fretes  no  trecho  da  Venda  das  Pedras  ao  Hotel  á Vista,  e por  outro 
de  29  de  Março  ultimo  foram  igualmente  approvadas  as  tarifas  definitivas  para 
a estação  do  Tanguá  e as  que  se  abrirem  dalli  em  diante  até  a villa  do  Rio 
Bonito,  comprehendendo  aò  mesmo  tempo  algumas  modificações  nas  tarifas  então 
em  vigor,  approvadas  por  deliberação  de  26  do  Outubro  de  1874. 

Estas  tarifas  marcavam  alguns  preços  que,  por  serem  muito  altos  em  re- 
lação aos  do  transporte  por  agua,  desviavam  quasi  toda  a carga  de  exportação 
e por  consequência  a de  retorno,  e outros,  comquanto  poucos,  que  por  muito 
baixos  não  podiam  ser  sustentados  sem  grande  prejuizo. 

Attendendo  a estas  considerações  a directoria  da  companhia  propoz  e foram 
approvadas  as  seguintes  reduções: 

E N . C . ° 
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Passageiros  de  Ia  classe 13,7% 

Generos  de  exportação 7,5% 

» alimentícios 14,0% 

» de  grande  volume  c pouco  peso 6,0% 

Aguardente  do  paiz.  ; 27,9  % 

Madeiras,  cal,  tijollos,  telhas,  etc 28,7% 

Cavallos  e bestas 22,7  % 

Bois  e vaccas 23,5% 

Carneiros  e porcos.  ...........  22,5% 

Aves  em  capoeiras 50,0% 


As  tarifas  de  passagens  de  2a  classe,  bagagem,  generos  de  importação, 
lenha,  capim,  estrume  e outros  soffreram  um  pequeno  augmento,  sendo  o mais 
importante  o que  se  fez  na  ultima  tarifa  por  attender-se  ao  estrago  que  o 
transporte  destes  generos  causa  aos  wagões,  e na  tarifa  de  bagagens,  a qual 
era  tão  baixa  que  estabelecia  preços  inferiores  aos  que  da  estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  com  a qual  certamente  não  póde . esta  competir. 

As  tarifas  de  passagens  foram  organisadas,  tomando-se . 80  rs.  para  unidade 
de  preço  por  kilometro  de  percurso  em  Ia  classe  e 60  rs.  em  2.a 


MOVIMENTO  DOS  TRENS 

Durante  o anno  fizeram-se  1.544  trens;  a saber : 


De  tabella.  . . 1.460 

Extraordinários 37 

Especiaes 8 

De  lastro 34 

Com  raateriaes  para  a construcção  do  prolongamento.  5 


O movimento  dos  trens  de  tabella  foi  o seguinte : 

Entre  as  estações  de  SanfAnna  e Villa-Nova.  ...  730 

* # 8 » * Venda  das  Pedras  . 138 

* * * * » Hotel  á Vista.  . . 348 

' * # “ " » Tanguá 244 

,i  tabella  e horário  dos  trens  para  o serviço  de  passageiros  c cargas  não 
sofifreu  alteração  alguma,  depois  da  apresentação,  do  ultimo  relatorio  annuo; 
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apenas  os  trens  das  estaçues  extremas  chegam  agora  30  minutos  mais  tarde 
por  causa  do  augmento  de  percurso. 

Continuam  a percorrer  em  ambas  as  direcções : 

Toda  a linha  em  trafego 2 trens  diários 

A linha  de  SanfAnna  a Villa-Nova.  2 » nos  dias  uteis 

Os  primeiros  descem  de  manhã  e sobem  á tarde os  outros  estão  em  cor- 
respondência com  os  trens  de  passageiros  e mixtos  da  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo. 

Nos  dias  de  maior  afiluencia  de  cargas  fizeram-se  trens  extraordinários,  os 
quaes  são  por  ora  süfficientes  para  auxiliar  o serviço  dos  trens  de  tabella  es- 
tabelecidos. 


TELE6RAPH0 


O telegrapho  funccionou  bem,  prestando  sem  interrupção  as  communicações 
indispensáveis  em  ordem  a haver  regularidade  e segurança  no  movimento  dos 
trens.  : 

Já  está  concluída  até  a estação  do  Tanguá  a mudança  da  linha  telegra- 
phica  pertencente  ao  Estado  para  a margem  desta  estrada  e assentado  o fio 
destinado  ao  serviço  exclusivo  da  mesma  estrada. 

A renda  proveniente  da  transmissão  de  telegrammas  particulares  importou 
na  quantia  de  309$500,  apresentando  uma  differença  de  159$500  para  mais  do 
que  no  periodo  anterior. 


O numero  de  machinas  empregadas  mensalmeníe  variou  de  2 a 3,  as  quaes 
percorreram  67.943  kilometros;  a saber: 

Rebocando  trens  de  tabella 55.896 

» » extraordinários • 3.680 

» » especiaes  . 350 

' » » de  lastro  . 3.638 

» ’ » de  materiaes  para  a construcção  . 393 

Em  marcha  a vasio.  . 3.986 

Total  . . . ..  67.943 
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Carros  e wagões  rebocados. — Foram  rebocados  9.816  carros  e 
wagões,  sendo  em 


Trens 

» 


v 


de  tabella.  . . 
extraordinários  . 
especiaes  . . . 
de  lastro  . . • 
de'materiaes  para  a 


construcção 


9.845 

292 

20 

135 

24 


Total  ....  9.816 


Consumo  das  macbinas.  — O consumo  de  combustível  e materiaes 
lubrificantes  e de  limpeza  foi  o seguinte : 

Carvão. 

Azeite . 

Graxa . 

Estopa. 


454.102  kilog. 
2.150  litros 
2.505  kilog. 
662  » 


As  medias  deste  consumo  por  kilometro  de  pexurso  e a comparação  que 
se  segue  mostram  uma  grande  vantagem  para  o pjriodo  de  que  ora  se  trata. 


1877—1878  1876—1877 

Carvão 6,683  kilog.  7,696  kilog. 

Azeite 0,031  litro  0,034  litro 

Graxa 0,036  kilog.  0,045  kilog. 

Estopa 0,009  » • 0,009 


pespeza.—  A despeza  média  por  machina-kilometro  importou  na  quantia 
de  280  rs.,  a qual  representa  apenas  55,6  % da  que  se  fez  no  anno  anterior. 


OFFICINAS 


Macbinas. — No  penúltimo  relatorio  foram  relacionadas  as  machinas  mon- 
tadas nas  officinas,  ás  quaes  tenho  sómente  a accrescentar  uma  machina  de 
atarraxar  parafusos,  assentada  ultimamente. 

Os  serviços  mais  importantes  executados  nas  officinas  desta  estrada  no  de- 
curso deste  anno  constam  da  descripção  seguinte  : 
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Locomotiva». — Procedcu-se  á reparação  geral  da  locomotiva  n.  1 e 
fizeram-se  diversos  reparos  e concertos  em  todas  as  mais  e em  um  trolly  de 
manivella. 

Carro»  e wagões.—  Fez-se  reparação  geral  em  um  carro  mixto  de 
passageiros,  o qual  foi  transformado  em  carro  de  Ia  classe ; construiram-se  dous 
wagões  grandes  fechados  de  16  toneladas,  um  dito  aberto  de  4 toneladas  e um 
trolly  para  a linha. 

Além  destes  serviços,  substituiram-se  alguns  eixos,  rodas,  mancaes,  bronzes 
de  carros  e wagões  e fabricaram-se  diversos  sobresalentes. 


MATERIAL  RODANTE 


0 material  rodante,  com.  o augmento  que  teve  e as  transformações  por  que 
passou,  compõe-se  actualmente  do  seguinte : 

5 locomotivas-tender  de  16  toneladas. 

3 carros  de  Ia  classe  nacionaes  para  50  passageiros. 

1 dito  » » » americano  » 36 

3 ditos  » 2a  » » » 50  » 

1 dito  mixto  » » 50  » 

2 ditos  para  animaes. 

1 dito  para  conducção  de  aves  em  capoeiras. 

5 wagões  fechados  de  16  toneladas. 

6 ditos  > * 4 » 

3 ditos  abertos  » » » 

6 ditos  de  lastro  » 5 

1 trolly  de  manivella. 

A maior  parte  dos  carros  de  passageiros  precisa  de  pintura,  e os  wagões  fe- 
chados, exceptuando  dois  novos,  carecem  de  reparações  mais  ou  menos  impor- 
tantes. 


CONSERVAÇÃO  DA  LINHA  E EDIFÍCIOS 

Fizeram-se  durante  ò anno  considerado  neste  relatorio  os  serviços  neces- 
sários para  conservar  a linha  em  estado  de  prestar  transito  seguro. 

A conservação  do  trecho  da  Venda  das  Pedras  ao  Tanguá  correu  por  conta 
do  empreiteiro,  na  fórma  de  seu  contracto  com  a companhia,  até  o fim  de 
Maio  do  corrente  anno,  data  em  que  fez  entrega  definitiva  do  mencionado  trecho. 

B.  N.  C.  4 
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Leito.-—  Limpou-se  o leito  da  estrada  de  toda  a vegetação,  em  uma  ex- 
, tensão  de  71.960  metros  correntes  e flzeram-se  10.791  metros  de  roçado  ao 
longo  da  linha. 

<;  Trilhos. — Foram  substituídos  117  trilhos,  112  chapas  de  juncção,  644 

parafusos  e 7.790  pregos,  appl  içaram -se  em  curvas  191  travessões,  509  chapas 
de  juncção  e 774  parafusos,  sendo  aquelles  feitos  de  trilhos  velhos,  e viraram-se 
59  trilhos,  que  ainda  estavam  em  estado  de  servir. 

Dormerités. — Empregaram-se  2.445  dormentes  em  substituição  dos  que 
se  achavam  deteriorados,  levántando-se  e calçando-se  a linha  em  uma  extensão 
de  25.730  metros  correntes. 

Lastro.  — Renovou-se' ! o lastro  em  diversos  pontos,  empregando-se 
2.197  metros  cúbicos  de  areia,  832  de  barro  e 6 de  cascalho  ou  3.035  ao  todo. 

Chaves, — Coneertaram-se  as  chaves  das  estações  de  SanfAnna  e Gua- 
ximdiba. 

Desvio— Construio-se  um  desvio  na  estação  central,  no  quàl  foram  em- 
pregados 160  metros  correspondentes  de  trilhos  velhos,  71  dormentes,  90  chapas 
de  juncção  e 201  pregos. 

Còrtes  e aterros. — Estão  bem.  consolidados  os  cortes  e aterros  da 
linha  até  a Venda  das  Pedras  ; o volume  das  terras  desmoronadas  e removidas 
foi  apenas  de  21,60  melros,  cúbicos. 

Valias. — Limparam-se  11.642  metros  correntes. 

Cercas.  Construirarc-se  158  metros  correntes  de  cercas  mortas  e dobra- 
ram-se 275  de  ditas  vivas. 

Pontes  e pontilhões.—  Substituiram-se  4 pontes  de  madeira  por 
outras  de  ferro,  feitas  de  trilhos— Barlow,— sendo  duas  no  kilometro  2,  de 
3“»7Ò  e 5m,00  de  vão,  uma  de  6m,00  no  kilometro  9,  e outra  de  5m,Ò0  no 
kilometro  26,  e 6 pontilhões  de  ím,20  a 2“,90  nos  kilometros  2,  3 i 4,  5‘,  6 e'  8. 

Substituiram-se  além  disso  1 viga  de  3m,15  x 0“,30  x 0m,30  e 5 trãvesSõés 
de  2m,20  x 0m,  15  x 0m,15  na  ponte  de  Quaximdiba  e 1 viga  de  10m00  x 0m,30 
0 ,30  e 5 parafusos  na  ponte  do  Alcantara,  e construiram-se  em  diversos  reparos 
5, 24m  cúbicos  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  cabe-  cimento. 

Passagens  a nível.— Levantou-se  a passagem  .a  Divel  do  kilometro  4, 
•empregando-se  21,60  metros  cúbicos  de'  terra. 

Caibas  d’agua.— Concertou-se  unicamente  a.  Caixa.  d’agua  do  :Bárréto". 

Casas  de  turma.— Concluiram-se  os  reparos  que.,  «se  estavam  proce^ 
dendo  na  casa  da  3‘  turma.  • . . 1 


: ' Estações.— Sómentc  as  estações  de  SanfAnna  c Venda  dás  Pedras  ne- 
cessitaram de  pequenos  reparos  no  seu  interior.  < 

.Além  disso  subslituio-se  a plata-fórma  de  madeira  dosta  ultima  estação- e a 
de- . Villa-Nova  por  outras  de  alvenaria  de  tijolo,  - : 1 

-Oústo  cie  conse^açào—  A media  mensal  da  conservação  da  linha 
durante  os  il"mezes  até  Maio  do  corrente  anno  foi  de  57$972  por  kilometro, 
e ’dé  72$80t  no  mez  de  Junho,  comprehendendo  pessoal  e material. 

Comparada  esta  media  com  a do  anno  anterior,  acha-se  uma  differença 
de  170  réis  a favor  dos  onse  mezes  e 14$759  contra  o mez  de  Junho. 


ACGIDENTES 


O unico  accidente  occorrido  nesta  estrada  no  decurso  do  anno  a que  se 
refere  o presente  relatorio  foi  a morte  do  feitor  de  turma  Antonio  Lourenço, ; 
em  consequência  de  fractura  de  uma  perna,  produzida  por  um  trolly  de  linha, 
que  lhe  passou  por  cima. 


CONSTRTJCÇÃO  DO  PROLONGAMENTO 

TRECHO  DA  VENDA  DAS  PEDRAS  AO  TANGUÁ 

/ 


Nos  primeiros  dias  de  Março  do  corrente  anno:  ficaram  concluídas  todas 
as  obras  deste  trecho  e dada  a linha  por  prompta  para  ser  entregue  ao  transito, 
conforme  participei  á V.  S.  em  officio  de  15  do  referido  mez. 

Para  a conclusão  desta  linha  executaram-se  durante  os  doze  mezes  os  tra- 
balhos que  passo  a descrever. 


PREPARAÇÃO  DO  LEITO 

......  i 


Obras  d©  — Fez-se  o movimento  de  terras  necessário  para  re- 

gularisàr-se  ò leito  nos  lugares  em  que  as  chuvas  causaram  maiores  estragos, 
alárgaram-se  as  plataformas  dos  aterros;  taludaram-se  os  córtes  e abriram-se 
valletas  para  o deseccamento  da  linha. 


Obras  «Tarte.— Construio-se  a ponte  sobre  o rio  Pitanga  com  8*, 00  de 
vão,  dous  pontilhõcs  dc  2m,00,  um  bociro  capeado  de  0“,60  e outro  tubular. 

Por  despacho  da  presidência  da  província,  communicado  em  officio  n.  20 
de  22  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  foi  acceita  a ponte  provisória  que  a di- 
rectoria  da  Companhia  mandara  construir  sobre  o referido  rio,  comlanto  que 
em  occasião  opportuna  a substitua  por  outra  de  trilhos  Barlow,  ficando  assim 
dispensada  de  executar  os  planos  approvados  por  despachos  da  mesma  presi- 
dência de  31  de  Março  e 8 de  Agcsto  de  1876. 


VIA-FERREA 


Assentou-se  a via-ferrea  até  a nova  estação  do  Tanguá  e um  desvio  de  200 
metros  para  a manobra  dos  trens  na  mesma  estação,  tendo  c empreiteiro  José 
Dias  do  Prado  fornecido  todos  os  dormentes  e o resto  dos  trilhos  que  faltavam 
para  chegar-se  áqnelle  ponto. 

Lastrou-se  a linha,  empregando-se  material  de  boa  qualidade. 


ESTAÇÃO  DO  TANGUÁ 


Concluiram-se  as  obras  desta  estação,  tendo  sido  em  sua  execução  obser- 
vado o plano  approvado  por  despacho  da  presidência  da  província  de  27  de 
Junho  de  1876. 


LINHA  TELEGRAPHICA 


A linha  telegraphica  está  assentada  nos  postes  de  ferro  da  linha  do  Norte, 
pertencente  ao  Estado,  conforme  ja  tive  occasião  de  dizer  em  outro  logar  deste 
relatorio;  funcciona  perfeitamente. 


CUSTO  DA  CONSTRUCÇÃO 


Segundo  os  dados  existentes  neste  escriptorio  a construcção  deste  trecho 
importou  na  quantia  de  388:220$506,  da  qual  se  deduz  a de  30:568$543  para 
o custo  de  cada  ldlometro.  v 


o'  empreiteiro  José  Dias  do  Prado  recebeu  até  Junho  proximo  passado  pór 
conta  de  seu  contracto  a quantia  de  47:992$630,  sendo  39:418$020  provenientes 
da  renda  bruta  da  estação  do  Tanguá  e 8:574$610  importância  de  materiaes 
fornecidos  e obras  feitas  nas  officinas  da  estrada. 

TRECHO  DA  ESTAÇÃO  DO  TANGDÁ  Ã TILLA  DO  RIO  BONITO 


No  dia  6 do  corrente  foram  encetados  os  trabalhos  de  locação  da  linha  e pre- 
paração do  leito,  conforme  participei  a V.  S.  em  officio  n.  13,  sendo  as  obras 
contractadas  pelo  mesmo  empreiteiro  José  Dias  do  Prado  sob  as  condiçoes  con- 
stantes do  contracto  que  levei  ao  conhecimento  de  V.  S.  com  o meu  officio 

n.  14  de  27  do  mesmo  mez.  . . . 

Os  trabalhos  feitos  nestes  poucos  dias  serão  avaliados  no  proximo  mez  de 
Agosto  e figurarão  nos  subsequentes  relatórios  que  tiver  a bonra  de  apresentar 

á V.  S. 

TRECHO  DE  SANFANNA  DE  MAREHY  k CIDADE  DE  NICTHEROY 


Ainda  não  deu  a companhia  começo  aos 
O traçado  já  foi  approvado  pelo  governo 
anteriores  relatórios,  e o sèu  estudo  custou 


trabalhos  desta  linha, 
provincial,  conforme  consta  de 
á companhia  a quantia  de 


1 :700$000. 


auxílios  da  província 

por  despacho  de  11  de  Maio  d.  corrente  anuo  o gorcrno  dap— 
declarou  -esta  companhia  incursa  nas  penas  . MJ.  .» ' das  clMSolas 

* * d0  — * ■ : tta  dé  MM  e a.  restituir  aos 

do  mesmo  contracto,  isto  c,.a  pafi  " e delleá  recebeu  a titulo  de 

cofres  provinciaes  a quantia  de  202.9ba»aoo,  que 

garantia  de  juros  até  31  de  « £ mezes  para,  de 

Pelo  mesmo  desPaCh".  “VeT  do  cLracto  de  26  de  Novembro  de 
conformidade  com  as  condiçoes  3 -rnloneamento  fo  estrada 

brança  da  quantia  em  que  ellas  importam. 

E.  N.  C. 


5 


— 18  - 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL 

Estão  em  dia  os  trabalhos  deste  escriptorio. 


ANNEXOS 


Acompanham  este  relatorio  os  seguintes  mappas : 

N.  1 Demonstração  do  movimento  e receita  de  passageiros  durante  os  doze 
mezes  decorridos  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878. 

N.  2 Idem  de  bagagens  durante  o mesmo  periodo. 

N.  3 Idem  de  mercadorias  » » » 

N.  4 Idem  de  animaes  » 

N.  5 Recapitulação  de  todas  as  receitas  durante  o mesmo  periodo. 

N.  6 Demonstração  .das  despezas  de  custeio  » » » 


Deus  Guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  Dr.  José  Antonio  Rodrigues,  digníssimo  director  de  obras  publi- 
cas da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


ofacméÂo  o/lacÂado  de  dBidmcouit 


Engenheiro  fiscal. 


IV.  1 


i:  SECCAO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NIGTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e receita  de  passageiros  durante  o anno  decorrido  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878 


S.  002STÇ.ADO 


ajecvv>jtvvh..a. 


MEZES 


Julho 

Apo*lu 

| S'-t**mbro 

77  I Outubro... . 

í Novrmbru 

f IVjftabro 


OUAXIMDIBA 


wr.T.A.ySVA 


ir''** 

antrrior***.. 


DiJTVfnrn  para  mai«., 
» > inrno* 


; 1*  CLASSE 

2*  CUSSE 

TOTAL 

PROOUCTO  !,  1 

CLASSE 

2*  CLASSE  ! 

TOTAL  J 

PRODUCTO 

* CLASSE 

í 

2*  CUSSE  1 

j 

TOTAL 

PRODUCTO 

asa 

xav 

1 

3.913 

4:412$:>IM) 

127 

l<r.l 

RU 

2175200 

71 

■112  . 

519 

aoTfSRW 

2.961 

35,8 

4 : 1855»);) 

399 
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92 

321  I 

613 

3355900 
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3.717 

4:47«S90O 

136 

16MJ 
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2315200  • 

81  ' 

317  ! 

431 

363$600  • 

: «LM 

3.120 

3.771 

1:3115600 

227 

*» 

006 

23352*  **  i 

80  : 

:wi 

444 

34I53U0 

&ia 

2 9C9 

3.611 

4:4095000 

119 

513 

2095900  ■ 

, 

309 

4R 

33*5200 

923 

3. KW 

1.764 

6;l09pHI 
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119 

■>7 

22S5SHO  . 

131 

•W 

«12 

.71:5900 

3.1*71 

19.326 

23.297 

27:*.MlSSOO 

81 1 

2.120 

3.201 

liltSÇUOO 

312 

*•** 

2.HV1 

2:3015*8*0 

783 

3.309 

4.092 

5:3705300  , 

114 

390 

301 

•i 

197S30I»  ■ 

114 

392 

50G 

4235300 

í|  728 

2.C33 

3.421 

4 : 192S70O 
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321 

419 

IWSMO  | 

m 

319 

432 

3725800 

J:  gcc 

2.310 

3. 170 

3:938S700  i 

131 

331 

ao 

2O8J200  '\ 

95 

318 

<13 

3385000 

Jj  832 

2.003 

2.833 

1:1975100  ; 

219 

• 308 

587 

31753OO  ' 

84 

313 

<01 

337SCOO 

.1  773 

2.320 

3.098 

4:718S700  ;j 

131 

2535700  • 

lU> 

il 

.!!  1.133 

!l 

2.499 

3.G31 

3:3195200  | 

191 

317 

511 

3085100 ;! 

" 

310 

<71 

4405900 

. j 4.942 

15.331 

20.270 

— 

ir 

•>8:0235200  j 

910 

1 2.0G2 

3.002 

1:190$  100 

<39 

2.003 

2.0G2 

2.-321S300 

TOTAL  | PR0DUC70  | !•  CUSSE  \ 1*  CIASSE 


l^OXVXO  DAS  CAI2CA.S 


PRODÜCTO  I 1*  CLASSE  2-  CLASSE  TOTAL  PRODUCTO  i|  !• 


YE3SIDA  DAS  PEDRAS 


TANOuA 


« CLASSE  TOTAL 


* CLASSE  2*  CUSSE  j 
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013  1:3975700  j, 
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317 
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311 
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* 
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i 

1:3215100 
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58  1 
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i 533 

1 98GSC00  1 
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4915800  '■ 

29 
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1 123 

S17SW  i. 
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491S3O0  jj 

33 
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1 408 

767SC00  1 
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.*835100  .; 

87 

1 

t 658 

1 

1:1915800  1. 

1.9K9 

j 

í 3 : 25352OO 

1 

313 

1 2.935 

U.L-.N 

6:2895100 

716  j K»5  j 
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7.001  I H:TO2$000  |1  ICO';  7.369 
6.473  ; 8:28CS300  213 |;  O.CfiS 

G.8C0  8:8765000  234  1 7.094 

0.818  8:4<H$900  1,  295 1|  7.113 

c.aai  í:3i9jooo  ,j  aoi  jj  o.rar. 

s.ia;  ]t.3SS58oo  jj  3in  j 6.73» 
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fi.013  i 31. OCO  43.1713  | SúiKwSOOO . 

7.M0  I 30.778  41. CM  j 49i712S700 


903  1 7:2125300  , 

2.118  I 1.125  i 


1.7S1  1.48 

2.231  i ,7.7r< 


Jacistdo  Machado  de  Bitescoctt,  Engenheiro  Fiscal. 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal.  Rio  de  Janeiro.  31  de  Julho  de  1S78. 


N.  2 

1:  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e receita  de  bagagens  durante  o anno  decorrido  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878 


Total  dos  dois  semestres. 


» » » 


anteriores. 


Differença  para  mais. 


» menos. 


SA.NTANNA. 


S.  GONÇALO 


Kilogrammas  Prodacto  Kilogrammas  Producto 


ALCANTARA 


GUAXIMDIBA 


VILLA  NOVA  ÍORTO  DAS  CAIXAS  VENDA  DAS  PEDRAS 


Kilogrammas 


58  320 
53.130 
54.090 
60.540 
59.970 


7318800 

7198600 

7768200 

8038700 

7788000 


78.330  i : 1328000 


364.380  4:9418300 


86.580  1:2348200 


69.930 

61.530 


9528800 


61.530  8978500 
55.740  9118600 
57.030  1:0138900 
56.130  1:0558800 


386.940  6:0658800 


11;0078100 
.220  10:3748000 


6338100 


16.140  898000 


35.910  1628800 

49.500  1858750 


13.590  228950 


13.410 


27.960 

34.9S0 


Kilogrammas  Producto  Kilogrammas  Producto  Kilogrammas 


188700 

158400 

188450 

108950 

178950 

248400 


1058850 


338450 

178900 

98200 

188400 

228200 

198700 


1208850 


2268700 

2498400 


158600 

218000  j 

308600 

318400 

168400 

568800 


1718800 


318300 

88700 

88500 

248000 

268700 

288200 


11.070  1278400 


28.740 

24.330 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal.  Bio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1878 


2998200 

2418350 


578850 


23.250 

11.340 

11.070 

14.490 

11.520 

15.360 


17.610 


10.320 

22.080 

22.710 

16.380 


3088500 

1498500 

1478300 

1878600 

1518600 

2048600 


87.030  1:1498100 


2328500 

1298350 

1378100 

3658100 

3768000 

2668700 


98.970  1:5068750 


186.000  2:6558850 

223.650  2:9478900 


2928050 


51.120 

46.200 


Kilogrammas 


748500 

578900 

398200 

378000 

428300 

608400 


311$300 


85$600 

1048200 

61$400 

1168600 

528700 

538200 


4738700 


7858000 

7828300 


1738600 

1508400 

1148700 

668100 

608600 

1178600 


6838000 


728500 

568400 

54$80O 

548800 

498000 

828300 


51.570  1:0528800 

85.740  1:8818500 


TANGXJA’ 


TOTAL 


698300 

858800 

106$700 

1078800 


Kilogrammas 


102.300  1:3388500 
80.940  1:1228900 
84.000  1:2088450 
90.330  1:2318750 
87.480  1:1878350 
118.110  1:7168800 


3698600  563.160  7:8058750 


1438000  128.190  1:8438550 
1218000  103.440  1:4018550 
628700  87.630  1:2478600 
858800  94.980  1:5908600 
1438500  96.120  1:7038100 
1918100  91.860  1:7148000 


19.500  3698800  22.680  7478100  602.220  9:5008400 


32.76Ó  1:1168700  1.165.380  17:3068150 

1.291.620  16:6628200 


126.240 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  3 


l:  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e receita  de  mercadorias  durante  o anno  decorrido  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878 


ANNOS 

MEZES 

SANTANNA 

S.  GONÇALO 

ALCÂNTARA 

GUAXIMDIBA 

VILLA  NOVA 

VENDA  DAS  PEDRAS 

TANGUA’ 

TOTAL 

Kilogrammas 

Produclo 

Kilogrammas 

Produclo 

Kilogrammas 

Produclo 

Kilogrammas 

Produclo 

Produclo 

t 

Kilogrammas 

Produclo 

Kilogrammas 

Produclo 

Kilogrammas 

Produclo 

130.766 

8590600 

59.430 

390720 

81.700 

2070500 

696 

40240 

120  305 

8280740 

OAf>  O (TI 

Asrosto 

149.674 

1:031$44Q 

16.927 

110960 

148.970 

3630200 

4.705 

;•  220830 

98.490 

6920840 

i : yoyjjfouu 

Setembro 

149.111 

9810720 

13.564 

110140 

198.140 

5080960 

14.660 

k 

| • 500760 

35.173 

2120760 

70.335 

5440420 

ífcio. <00 

480.983 

2:3090760 

1877. 

Outubro 

194.838 

1:1890970 

16.000 

220400 

9.330 

70400 

150.480 

4160280 

40.060 

1380360 

20.367 

1280900 

147.556 

1:1160620 

578.631 

3:0190930 

• 

Novembro 

174.636 

1:2690700 

8.280 

240400 

22.880 

170560 

35.690 

830400 

4.090 

110220 

14.Í11 

860240 

122.184 

9110620 

381.871 

2:4040140 

Dezembro 

179.658 

1:2580740 

86.520 

640980 

39.814 

640720 

8.910 

| 180000 

28.903 

1810960 

165.989 

1:2700700 

509.792 

■ 2:8590100 

Total 

978.681 

6:5910170 

24.280 

460800 

208.651 

1520760 

651.794 

1:6440060 

73.121 

; 2450410 

l. 

317.349 

2:1310440 

506.064 

3:8430360 

2.762.940 

14:6550000 

Janeiro 

250.389 

1:9660020 

40.480 

470020 

50.506 

1250800 

3.033 

120770 

28.376 

1710520 

423.553 

2:9950390 

796.337 

5:3180520 

Fevereiro 

169.709 

1:2760980 

4.000 

10300 

51.800 

460280 

32.778 

640800 

2.675 

120290 

31.775 

1690060 

362.554 

2:5450790 

655.291 

4:1160500 

1 Março 

248.718 

1:9690590 

2.808 

90700 

26.950 

190700 

19.500 

340780 

4.310 

200470 

9.869 

640340 

421.423 

2:3070440 

733.578 

4:4260020 

1878. 

j Abril 

270.734 

2:1610610 

1.042 

20380 

33.470 

440740 

j 46.092 

960010 

8.300 

300860 

22.765 

1360620 

520.025 

3:2490000 

902.428 

5:7210220 

Maio 

382.124 

3:1180040 

545 

20310 

33.936 

610840 

77.300 

1550250 

8.390 

240230 

130.181 

1.074.012 

7:2750420 

1.706.488 

11:3120050 

Junho 

283.175 

2:4810610 

460 

10950 

6.004 

190040 

45.220 

980420 

7.770 

200020 

18.809 

841.158 

6:1740680 

1.202.596 

9:3130600 

Total 

1.604.849 

12:9730850 

8.855 

170640 

192.640 

2380620 

271.396 

5750060 

34.478 

n 

241.775 

1:7340380 

3.642.725 

24:5470720 

5.996.718 

40:2070910 

1 Total  dos  dois  semestres 

2.583.530 

19:5650020 

33.135 

640440 

401.291 

3910380 

926.190 

2:2190120 

107.599 

3660050 

559.124 

3.-8650820 

4.148.789 

28:3910080 

8.759.658 

54:8620910 

I » » 

)>  ))  antenores.  • » • •• 

1.429.180 

8:7760480 

41.485 

290940 

999.860 

7730320 

536.362 

1:1670970 

20.468 

12I029O 

690.710 

4:7810400 

3.718.065 

15:6500400 

1.154.350 

10:7880540 

340500 

389.828 

1:0510150 

87.131 

2440760 

4.148.789 

28:3910080 

5.041.593 

39:2120510 

8 350 

598  569 

381  «940 

131.586 

9150580 

1 

» menos 

1 

f 

Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal.  Bio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1878  Jacintho  Machado  de  Bitencotot,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  4 


1 : SECCÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

O 

Movimento  e receita  de  animaes  durante  o anno  decorrido  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878 


TOTAL 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal.  Rio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1878. 


Jacintho  Machado  de  Bitencourt,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  5 

1 : SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Mappa  demonstrativo  do  rendimento  durante  o anno  decorrido  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878 


MEZES 


1877 


Julho 

Agosto.  .. 

Setembro.. 

Outubro.. 

Novembro 

Dezembro. 


Passageiros 


8:9920000 
8 : 2860500 
8: 8760000 
8: 4640900 
S:34809OO 
11:2850800 


Total. 


1878 


Janeiro. .. 
Fevereiro. 
Março  — 

Abril 

Maio 

Junho. ... 


10:8880500 
8:1470800 
7:8220300 
8:9510000 
9: 845, $200 
10:7410200 


Total. 


I 


Total  dos  dons  semestres 

j>  ' > » » anteriores 


Differença  para  mais 

» » menos 


Bagagens 


1:3380500 
1 : 1220900 
1:208$450 
1:2310750 
1:1870350 
1:7160800 


1:8430550 

1:4010550 

1:2470600 

1:5900600 

1:7030100 

1:7140000 


Mercadorias 

Animacs 

Tclegrapho 

1:9390800 

900000 

210500  . 

2:1220270 

970740 

230000  . 

2:3090760 

870930 

60000 

3:0190930 

770360 

250000 

2:4040140 

1160690 

210000 

2:8590100 

1130570 

310000 

14:6550000 

5830290 

1270500 

5:3180520 

1680690 

90000 

4:1160500 

580200 

380500 

4:4260020 

480380 

190000 

5:7210220 

1410260 

420500 

11:3120050 

820890 

390500 

9:3130600 

1270850 

330500 

40:2070910 

6270270 

1820000 

54:8620910 

1:2100560 

3090500 

15:6500400 

1:1320820 

1500000 

39:2120510 

770740 

1590500 

70400 

140880 

40500 

10200 


270980 


160040 

100200 

270600 

190520 

310740 

200800 


1250900 


1530S8O 

1300040 


230810 


10200 


Multas  Trens  especiacs  Eventual 


50000 


250000 


300000 

210000 


90000 


400640 

2210520 

290500 

1150720 

450720 

380060 


4910160 


2350400 

2110540 

970240 

1:5020860 

780240 

580820 


2:1840160 


2:6750320 

1:6520940 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal.  Rio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1878. 


JacIntho  Machado  de  Bitencourt,  Engenheiro  Fiscal. 


1 : SECCÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Ma-ppa  demonstrativo  das  despezas  d©  custeio  durante  o anno  decorrido  de  Julho  de  1877  a Junho  de  1878 


ADMINISTRACÇÃO 


2:3758000 

2:3008000 

2:2008000 

1:9008000 

1:9008000 

1:9008000 

224$623 

131JJ320 

109$800 

1728900 

1558800 

848100 

12:5758000 

9388543 

1S7S. 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

1:9008000 
1: 900$000 
1:9008600 
1:9008000 
1:9008000 
1:9008000 

Total 

11:4008000 

I Total  dos  dois  semestres 

23:9758000 

» » 

» » anteriores 

28:5228002 

Differenca  para  mais 

» 

» menos 

4:5478002 

2:0718100 
2:0908400 
2:3588500 
35 


2:2998240 

2:1238120 


26  32 


FISCALISAÇÃO 


Material 


5508000 


ESTAÇÕES  E MOVIMENTO 


Material 


TRACÇÃO 


Material 


5508000 

2:7598300 

5508000 

2:7988300 

5508000 

2:9048000 

5508000 

3:0378740 

5508000 

3:0018000 

5508000 

3:09G8800 

« 

17:6178110 

5508000 

3:5108300 

5508000 

3:4058620 

5508000 

3:3128330 

5508000 

3:4038300 

5508000 

3:990$0S0 

5508000 

3:8118000 

2778670 

3:0368970 

281$400 

3:0798700 

2738 620 

3:1778620 

5208480 

3:5788220 

1628780 

3:1638780 

4968550 

3=5938350 

3568750 

4118300 

4398000 

4598800 

4258500 

4508500 


OFFICINAS 


Material 


2408780  1=1328970 
1738010  1:0278110 
3158510  1:1898810 
2778850  1:3078250 
4208740  1:4338840 
30G$500  1:1638200 


3:3008000 


3:3008000  !j  21:6348630  | 1:5578600 


2:5758850 

6:0578710 

8:633$5G0  | 

i 

5:5198790 

5268000 

1:1668520 

1:6928520 

7688500 

4978800 

1:0588800 

1:5568600 

8048080 

49G8800 

1:2258520 

1:7228320 

9008180 

4998600 

1:2328220 

1:7318820  1 

j 

8388490 

5018800 

1:3538670 

1:8558470  1 

1:2628620 

5168000 

1:3488110 

1:8648110 

1: 126$130 

3:0388000 

O 

•V* 

00 

Vi 

l" 

10:4228840 

1 

5:700$000 

CONSERVAÇÃO  DA  LINHA 

~] 

Pessoal  Material  TOTAL 


2:1428000 

2:1468250 

2.0458900 

2:2438100 

2:2788600 

2:3328660 


48000 

2:1468060 

9:0758240 

1:7418523  | 

388900 

2:1858150 

9:0928950 

1:6178910 

1928020 

2:2378920 

9:0138200 

1:8478940 

1958980 

2:4398080 

9:240$040 

2:2518480  j 

2638920 

2:5428520 

9:1688200 

2: 0348640 

1578980 

2:4908640 

9:1808660 

2:1028510  | 

96 


2:005S190 


15:7228500  ! 58:7898940 


6: 600$000 
7:5008000 


9008000 


39:2518770 
! 36:8198180 


3:5708100 

2:9348480 


2:4328590  6358620  3:0688210 


19:0568400 

19:7418980 

11:219$790 

13:2398340 

5:836$680 

5:701SS30 

17:0568470 

18:9418170 

26:9058820 

27:8878410 

2:8588050 

4328350 

29:763$870 

28:3198760 

113:56^8230 

120:1598892 

' 

GS58580 

2:0198550 

1 

34$ 

981$õ90 

i 

1:4448110 

6 

:593$662 

11:4598763 

11:3608800 

11:4878780 

12:1098680 

11:8048440 

11:9778250 


70:199S713 


7508260  12:5838600 

5908720  11:7968890 

6258350  13:026SS40 

5808470  11:9438830 

14:4918230 


6398420 

635S940 


3:8228160 


15:3968990 


79=2398380 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal.  Rio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1878. 


Jacktho  Machado  de  Bitencourt,  Engenheiro  Fiscal. 


RELATORIO 


Direetoria  da  Estrada  de  Eerro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  delB78. 


c èxm. 


E de  meu  dever,  pela  disposição  do  art.  4“  § 9o  do  regulamento  de  24  de  Abril 
de  1877,  apresentar  á esclarecida  apreciação  de.Y.  Ex.  o presente  relatorio  geral  da 
Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  concernente  ao  período  decorrido  de  1 de  Julho  de  1877  á 
30  de  Junho  do  corrente  anno. 

Sendo,  porém,  o relatorio  que  tive  a honra  de  apresentará  presidência  da  província 

em  30  de  Julho  de  1877,  relativo  ao  annò  findo  em  30  de  Junho  anterior,  para  que  assim 
prestasse  mais  minuciosa  conta  de  meus.  actos  naquelle  período,  quer  na  qualidade  de 
engenheiro  fiscal  junto  á extincta  empreza,  commissão  que  exerci  até  lõ  de  Março  do 
anno  passado,  quer  na  qualidade  de  director,  cargo  que  na  mesma  data  assumi,  torna-se 
agora  necessário,  para  que  possa  dar  inteira  execução  áquella  disposição  do  regulamento, 
a qual  manda  que  os  relatórios  da  estrada  sejão  relativos  ao  anno  civil  anterior,  que  seja 
o presente  relatorio  reférente  ao  segundo  semestre  do  anuo  passado,  cabendo-me  apenas 
prestar  informações  sobre  o serviço  á meu  cargo  no  semestre  findo  á 30  de  Junho 

ultimo. 

Assim  será  permittido  á esta  direetoria  dar  inteiro  cumprimento  para  o anno  áquella 
disposição  regulamentar.  No  entretanto,  apresentando  o relatorio  referente  ao  segundo 
semestre  de  1877,  tornarei  todavia  tão  minuciosas  quanto  me  fòr  possível  as  informações 
que  tenha  de  prestar  em  relação  ao  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  afim  de  que 
V.  Ex.,  inteirado  dos  negocies  desta  estrada  de  ferro,  possa  conhecer  de  méus  actos  no 
periodo  decorrido  dc  Julho  de  187 1 á Junho  ultimo. 


1*  SECCÀO.  — DE  VIELA  SOVA  ÁS  CACHOEIRAS. 


LINHA. 

Continúa  a ser  regular  o estado  da  via  permanente  nesta  secção.  O leito,  depois  da 
uniformisaçilo  da  bitola  da  linha,  acha-se  de  novo  consolidado  e a viação  se  faz  debaixo  de 
todas  as  condições  de  segurança. 

Durante  o segundo  semestre  do  anho  passado  muitos  trabalhos  forão  feitos  para  a sua 
conservação  : capinou-se  alinha  na  extensão  de  59.000  metros  correntes  ; calçou-se  e nive- 
lou-se os  trilhos  na  extensão  de  70.920  metros  e roçou-sc  o mato  á margem  da  estrada  na 
extensão  de  43.200  metros. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anuo,  capinou-se  a linha  na  extensão  de  -18.500 
metros  correntes;  calçou-se  e nivelou- se  os  trilhos  na  extensão  de  7.768  metros  e roçou-se 
o mato  á margem  da  linha  na  extensão  de  29.560  metros. 


TRILHOS. 


E’  ainda  regular  o estado  dos  trilhos — Barlow— empregados  nesta  secção,  tendo-se  feito 
apenas  a substituição  de  poucos  que  se  vão  inutilisando. 

Nos  dous  semestres  attendeu-se  sempre  aos  trabalhos  necessários  para  melhorar  o 
estado  das  juntas  desses  trilhos,  e muito  se  tem  conseguido  com  o emprego  de  parafusos 
etn  substit  uição  dos  arrebites  até  então  usados. 

Trata-se  actualmente de  reparar  alguns  desvios  que  ficarão  hmtilisados  coma  reducção 
da  bitola  da  linha. 

No  segundo  semestre  de  1877,  substituio-se  na  linha  87  trilhos  e 89  sellius ; 
virou-se  43  trilhos  — Barlow — ; cortou-se  6.836  arrebites,  que  forão  substituídos  por 
parafusos ; fez-se  203  furos  em  travessões,  e coliocou-se  3 longrinas  c 2 dormentes. 

No  primeiro  semestre  de  1S/8,  substituio-se  22  trilhos,  27  sellins  c 2 travessões ; 
cortou-se  17  trilhos  e virou-se  2;  collocou-se  1.77G  parafusos  e cortou-se  igual 
•numero  de  arrebites. 


VALLAS  E VALLETAS. 

I orno  desobstruídos  nesta  secção  26. <00  metros  de  valias  e valletas  no  primeiro 
daqelles  semestres,  e 5.750  metros  no  segundo. 

Consenão-se  desobstruídas  todas  as  valias  c valletas  da  linha,  como  é necessário 
para  o prompto  escoamento  das  aguas. 


COUTES  E ATERROS. 


ContiiHião  em  perfeito  estado  de  conservação  todos  os  cortes  e aterros  desta 
secção,  c alguns  córtcs  forào  alargados  pola  extracção  do  lastro  necessário  á conser- 
vação da  linha. 


CERCAS. 


Diversos  trabalhos  forào  feitos  para  a conservação  das  cercas  vivas  existentes  a 
margem  da  linha.  No  segundo  semestre  de  1877  forào  limpas  e dobradas  na  extensão 
de  10.400  metros,  e no  primeiro  do  corrente  anno  de  4.150  metros. 

Estas  cercas,  de  custosa  conservação,  são  inteiramente  inúteis,  porque  não  preenchem 


o íirn  a que  são  destinadas  de  vedar  a entrada  do  gado  no  leito  da  linha.  Havendo 
ainda  a cercar  grande  extensão  da  estrada,  comecar-se-ha  a empregar  cercas  for- 
madas de  trilhos  velhos,  e as  cercas  americanas  de  arame  torcido  e munido  de 
farpas,  que  me  parece  serem  do  custo  inferior  ao  daquellas. 


TUNNEL. 


O pequeno  tunnel  existente  nesta  secção,  proximo  á estação  do  Porto  das  Caixas, 
tem  sido  regularmente  revistado  c acha-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 


CANAL. 


Não  só  o canal  como  a valia,  que  existem  aos  lados  da  estação  de  \illa  Nova, 
achão-se  um  pouco  obstruídos.  Em  breve  se  procederá  aos  trabalhos  de  desobstrucção, 
afim  de  que  o canal  se  preste  com  toda  a facilidade  á entrada  e sabida  das  lanchas, 
que  levão  para  a Còrte  as  mercadorias  transportadas  pela  estrada  de  ferro. 


PONTES,  P03NTILHÕES  EBOEIROS. 


Todas  as  pontes,  pontilhões  e boeiros  estão  aetuaimente  em  regular  estado  de 
conservação,  e oíForocein  segurança  suficiente  para  a passagem  dos  trens.  Nas  pontes 
de  madeira  fez-se  alguns  concertos,  sendo  o mais  importante  o que  foi  realisado  na 
ponte  do  rio  Imb.iv,  incendiada  no  dia  9 de  Março  do  corrente  anno.  Nessa  ponte 


0 — 


substituio-so  2 vigas  longitudinacs  de  7 '",70,  4 travessões  de  õm,50,  2 escoras  clc  .vn,50, 
2 azas  de  3m,  2 vigas  de  2"',G0  para  emendar  as  estacas,  4 barras  de  ferro,  2 chapas, 
27  parafusos  e 23  porcas. 


CASAS  DE  TURMAS. 


Achào-se  em  estado  regular  de  conservação  as  quatro  casas  de  turmas  existentes 
nos  lugares  denominados  Itamby,  Sambaitiba,  Pedreira  e SanfAnna.  INa  que  fica 
próxima  á fazenda  do  Escurial  fez-so  ligeiros  reparos,  até  que  possa  oppurtunamente 
ser  reconstr uida. 


PEDREIRA. 


Da  pedreira  extrahio-se  toda  a pedra  necessária  aos  serviços  da  Ia  secção,  e a 
que  foi  precisa  para  a construcção  de  uma  calçada  na  frente  da  estação  de  Fri- 
burgo. 


CAIXAS  E ENCANAMENTOS  D’ AGUA. 


As  caixas  d’agua  desta  secção,  que  são  todas  alimentadas  por  meio  de  bombas 
movidas  á mão,  continuâo  em  estado  regular,  excepto  a da  estação  de  SanfAnna,  que 
terá  em  breve  de  ser  substituida,  pelo  máo  estado  em  que  já  se  acha. 

Reparou-se  as  bombas  e substituio-se  as  mangueiras  das  caixas  das  estações  do 
Porto  das  Caixas  e de  SanfAnna. 

O vallo  que  conduz  a agua  para  mover  a machina  motriz  das  ofíicinas  tem  de  ser 
aprofundado  em  toda  a sua  extensão,  e no  rio  Macacú,  no  ponto  em  que  se  faz  a 
tomada  de  agua,  deverá  ser  feita  uma  repreza  por  meio  de  uma  forte  muralha  de  pedras 
em  substituição  da  que  ahi  existia,  que  por  sua  má  construcção  foi  quasi  toda  destruída 
pelas  enchentes  do  rio.  Essa  obra  será  de  certo  dispendiosa,  porque  a muralha  terá 
de  ser  extensa  e sollidamente  construída,  e o vallo  tem  extensão  superior  á tres  kilo- 
metros, percorrendo  em  parte  terrenos  arenosos ; mas  é ella  de  extrema  necessidade, 
afim  de  que  não  falte  agua  para  tocar  as  machinas,  que,  algumas  vezes  no  tempo  de 
secca,  tem  chegado  aparar  quasi  todas;  terá  também  de  ser  substituído  o encanamento 
de  folhas  de  ferro,  que  do  vallo  leva  as  aguas  á turbina. 


ESTAÇÕES  E DEPENDENCIÀS. 


Estação  de  Viela  Nova. — Tendo  abatido  uma  das  paredes  desta  estação  por  ha- 
verem cedido  as  estacas  sobre  as  quaes  se  apoiava,  construio-se  uma  muralha  para 
servir  de  apoio  á parede,  que  tem  de  serreconstruida,  bem  como  ás  outras  que  fechão 
o escriptorio  do  agente. 

Prepara-se  a madeira,  que  tem  de  ser  empregada  na  reconstrucção  dessa  parte  da 
estação. 

Ainda  não  se  assentou  as  chapas  do  telheiro  que  cobre  a ponte  de  embarque  á 
margem  do  rio  Macacú,  e que  forão  acarretadas  por  um]  tufão. 

A desnecessidade  que  ha  actualmente  da  ponte,  que  outr’ora  servia  para  embarque 
e desembarque  de  passageiros,  tem  feito  demorar  esse  trabalho  para  se  attender  á outros 

de  que  com  mais  urgência  carece  a estrada. 

Na  plata-fórma  que  existe  no  ponto  de'  entroncamento  das  duas  estradas  em  Villa- 
Nova,  assentou-se  soalho  novo,  melhorando-se  assim  o péssimo  estado  em  que  se  achava 
aquella  plata-forma,  construída  pela  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  para  o ser 


viço  commum  das  duas  estradas. 

Estação  do  Porto  das  Caixas.— Fez-se  reparos  na  tapagem  de  madeira  que  fecha 
a plata-forma,  e collocou-se  de  novo  algumas  chapas  de  ferro  da  cobertura,  que  tmhao 


sido  levantadas  pelo  vento. 

Ainda  não  se  tratou  de  substituir  essa  cobertura,  cujas  chapas  se  achào  pela 
maior  parte  estragadas. 

Estação  de  Sant’Anna. — O edificio  conserva-se  em  estado  regular.  Fez-se  reparos 
no  encanamento  que  dá  esgoto  ás  aguas  do  telhado. 

Estacão  de  Cachoeiras. -Substituio-se  a cobertura  da  plata-forma,  empregando-se 
telhas  francesas  em  lugar  das  chapas  de  ferro,  que  se  achavão  em  tal  gráo  de  esta. 
gamento,  que  a agua  das  chuvas  cahia  com  toda  a facilidade  ua  plata-forma,  molhan  o 
os  passageiros,  estragando  mercadorias  que  ahierào  depositadas,  e dificultando  mesmo 
a carga  e descarga  dos  vvagões.  A substituição  não  está  completamente  feita,  fclta 
uma  pequena  extensão  da  cobertura  que  não  está  concluída  por  nao  haver  no  mer- 


cado  telhas  da  mesma  qualidade.  ; 

Nesta,  como  nas  outras  estações  da  estrada,  não  eristem  os  telheiros  necessários  para 

abrigo  de’ lodo  o material  rodante,  nem  o espaço  preciso  para  estabelecimento  de  novas 
linhas  e desvios,  para  que  a manobra  dos  trens  se  faça  com  mais  convemencia  e regulanda  e. 
Com  a disposição  que  se  deverá  dar  aos  novos  telheiros,  que  nesta  estaçao  ora  se  começa  a 
construir,  se  poderá  attender  ahi  á estas  necessidades.  Nas  outras  estações  ellas  serão 

opportuna  e gradualmente  áttendidas. 


PARADAS. 


Continuão  om  possimo  estado  as  paradas  existentes  nesta  secção  nos  seguintes  lugares ; 
Escurial,  Sumidouro,  Sambaitiba,  Collegio,  Papucaia  e Jaguary. 

Sendo  necessário  e urgente  tratar-se  da  rcconstrucção  dessas  plata-fórmas,  fiz  organisar 
o projecto,  que  em  Maio  do  corrente  anno  tive  a honra  de  submetter  á consideração  de 
V.  Ex.,  para  que  de  uma  forma  modesta  e economica  pudessem  os  particulares,  a quem 
ellas  interessão,  realizar  esse  melhoramento.  Em  23  do  mesmo  mez,  approvando  Y.  Ex.  o 
referido  projecto,  dignou-se  autorisar-me  a mandar  que  não  continuassem  a parar  os  trens 
naquelles  pontos  se  os  interessados  se  recusassem  a fazer  á expensas  suas  a reconstruoção 
das  mesmas  plata-fórmas,  dentro  do  prazo  que  lhes  fosse  marcado. 

Mandei  enviar  aos  interessados  cópia  do  projecto,  dando-lhes  conhecimento  da  resolu- 
ção da  presidência  da  província,  e marcando-lhes  o prazo  de  seis  mezes  para  a reconstruccão 
das  plata-fórmas.  Alguns  já  tem  procurado  a administração  da  estrada  e com  cila  se  enten- 
dido sobre  a melhor  fórma  de  realizar-se  tão  importante  melhoramento. 


SECÇÃO.  — DE  CACHOEIRAS  Â VIELA  DE  NOVA  FRIBURGO. 


LINHA. 


Consoí  vo  ii-sc  cm  bom  estado  o leito  da  linha,  c a supersiructura  tem  melhorado  nos 
dons  trechos  desta  secção,  em  que  não  está  empregado  o systema  — Fdl — , com  a substi- 
tuição de  giande  numero  de  trilhos  de  ferro.  Na  serra  a linha  se  acha  em  perfeito  estado 
de  conservação.  Felizmente  a viação  tem  continuado  a realizar-se  em  toda  a secção  debaixo 
das  necessárias  condições  de  commodidade  e segurança. 

No  se0undo  semestre  do  anno  passado  calçou-se  e nivelou-se  os  trilhos  na  extensão  de 

45.083  meti  os  correntes,  empregando-se  cm  vários  trechos  da  linha  lastro  de  excellente 

qualidade,  sendo  1.136  metros  cúbicos  de  granito  em  decomposição  e de  terra  e arêa,  e 93 

cúbicos  de  pedra  quebrada.  No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  calçou-se  e 

nivelou-se  os  trilhos  na  extensão  de  12.501  metros  ;■  empregou-se  1.209  metros  cúbicos  de 

terra  e arêa,  e 257  metros  cúbicos  de  pedra  ; repregou-se  os  trilhos  em  grande 

numero  de  curvas  para  se  conservar  a bitola  da  linha,  e roçou-se.  o mato  á margem  da 
0S tr&cict  . 

trilhos  e dormentes. 

O mao  estado  dos  trilhos  da  estrada,  em  parte  da  2»  secção  e na  3*.  exigio,  para  que  o 
ra  ego  pudesse  coutmuar  a ser  realizado  com  segurança,  que  se  fizesse  em  Julho  do  anno 
passado  a acquisiçâo  de  434  trilhos  para  substituir  os  mais  arruinados. 
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Este  pequeno  numero  de  trilhos  não  sendo  suíficiente  para  se  esperar  a encoinmeuda 
que,  em  oííicio  de  20  de  Maio  daquelle  anno,  tinha  sollicitado  dapresidencia  daprovincia  que 
fosse  feita  na  Europa,  vio-se  esta  directoria  forçada  a recorrer,  de  conformidade  com  a 
autorisaçào  constante  da  portaria  de  15  de  Outubro  do  mesmo  anno,  á estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  cuja  directoria  bondosamente  cedeu  á esta  estrada,  em  Dezembro  ultimo,  600 
trilhos  de  aço  e accessorios  na  importância  total  de  19:0038584. 

Grande  foi  a difficuldade  com  que  esta  administração  lutou  para  a substituição  dos  tri- 
lhos arruinados  da  linha.  Um  de  meus  primeiros  cuidados,  logo  que  assumi  a adminis- 
tração da  estrada,  foi  procurar  recursos  para  a satisfação  dessa  imperiosa  necessidade. 
Assim  em  officio  de  26  de  Maio  do  anno  passado,  pedi  providencias  á presidência  da  pro- 
vincia  para  que  fossem  encommendados  os  objectos  constantes  de  duas  relações,  das  quaes 
uma  tratava  de  trilhos  e peças  accessorias  necessários  á linha,  e outra  de  objectos  precisos 
ao  melhoramento  e conservação  do  material  rodante. 

Xão  tendo  sido,  por  causas  diversas,  feita  essa  encommenda,  sollicitei  de  novo,  em  28 
de  Agosto,  providencias  para  que  fosse  cila  realisada,  porque  seria  impossivel  garantir 
a segurança  do  trafego  sem  ter  trilhos  novos,  que  substituíssem  os  arruinados  da  linha, 
não  se  podendo  continuar  a lançar  mão  em  grande  escala  do  recurso,  todo  de  occasião,  mas 
que  até  hoje  ainda  tem  sido 'usado,  de  empregar  pedaços  de  trilhos  velhos,  por  não  haver 
muitos  que  se  prestassem  á essa  forma  de  substituição,  aliás  tão  dispendiosa.  Em  10 
de  Outubro  insisti  de  novo  por  essas  providencias,  sendo  por  fim  autorisado,  em  portaria 
de  15  desse  mez,  a comprar  alguns  trilhos  á estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  e afazer 
a encommenda  dos  materiaes  precisos  á conservação  da  via  permanente  e á do  trem 
rodante  da  estrada. 

Em  24  do  mesmo  mez  dê  Outubro  foi  feita  a encommenda  de  trilhos,  que  aqui  chegárão 

nos  mezes  de  Março  e Abril  do  corrente  anno. 

Pela  cópia  do  contrato,  que  em  occasião  opportuna  tive  a honra  de  submetter  á consi- 
deração de  V.  Ex.,  se  vê  que  os  trilhos  de  aço  forão  encommendados,  com  garantia  de 
7 annos,  á fabrica  de  Wilson  Cammell  & C.,  em  Dronfield,  perto  de  Sheffield,  uma  das 
principaes  de  Inglaterra,  á razão  de  £ 7 á tonelada  posta  á bordo  em  Liverpool. 

Os  trilhos  fornecidos  são  de  aço  fabricado  pelo  processo  Bessermer,  com  o peso  de  32 
killogrammas  por  metro  corrente.  A sua  secção  é do  typo  Vignolle  e offerece  as  seguintes 
dimensões : — altura  0,m103  ; largura  da  cabeça  (champignon)  0,m056 ; espessura  da 
haste  0,»013  ; largura  da  base  0,m103. 

Forão  fornecidos  .3.109  trilhos  de  aço,  com  a extensão  de  24.615  metros,  regulando  o 
seu  custo  por  96g2S0  a tonelada,  entregue  á bordo  no  porto  do  Rio  de  Janeiro;  preço 
relativamente  pouco  superior  aos  de  ferro  ultimamente  recebidos. 

O custo  total  da  encommenda  que  comprehendia  essa  porção  de  trilhos,  pesando  775 
toneladas  e 510  libras;  30.000  pregos,  pesando  9 toneladas  e 1.526  libras;  5.000  para- 

E C 
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fusos,  pesando  2 toneladas  e 1.080  libras;  G chaves  e desvios  e sobresalentes,  pesando  9 tone- 
ladas e 1.440  libras ; 216  aros  de  aço  para  as  locomotivas  e carros,  pesando  31  toneladas 
e20S  libras,  e 50  barras  de  ferro  para  vagões,  pesando  1 tonelada  e 1.121  libras,  foi,  posta 
no  Rio  de  Janeiro,  de  S9:638$16S,  incluindo  a quantia  de  4:195$S20,  que  neste  mez  de 

Julho  foi  paga  por  differenças  de  cambio  e juros. 

O preço  dos  trilhos  elevou-se  pelo  seu  transporte  em  vapor,  medida  esta  que  foi  neces- 
sário tomar-se  pela  urgência  que  havia  do  material  encommendado,  e ainda  pelos 

câmbios  baixos  em  que  sempre  se  teve  de  fazer  os  pagamentos. 

Espero,  porém,  que  com  a muito  maior  duração  dos  trilhos  de  aço  sobre  a dos  de  ferro , 
possa  a estrada,  com  o emprego  dos  que  ora  são  adoptados,  realizar  importantes  economias 

em  sua  conservação. 

Os  trilhos  retirados,  ainda  em  estado  regular,  da  3*  secção,  onde  tem  sido  empregados  os 
de  aco,têm  servido  para  substituir  os  mais  arruinados  desta  secção,  na  qual,  além  de  muitos 
pedaços  de  trilhos,  se  empregou,  durante  o segundo  semestre  de  1877,  o seguinte  ma- 
terial : 

ENTRE  CACHOEIRAS  E BOCA  DO  MATO . 

Trilhos  de  aço 

Trilhos  de  ferro  novos 

Trilhos  de  » usados 

Grampos 

Parafusos 

Chapas  de  juneção 

Dormentes • • 

ENTRE  A BOCA  DO  MATO  E ALTO  DA  SERRA. 

Trilhos  de  aço 

Grampos 

Parafusos  

Parafusos  do  trilho  central 

Longrinas » • • • 

Dormentes 


4 

371 

80 

339 

251 

132 

1.632 


35 

391 

216 

136 

89 

2.619 


ENTRE  O ALTO  DA  SERRA  E FRIBÜRGO. 


Trilhos  de  ferro  novos 110 

Grampos 1.595 

Parafusos 920 


Chapas  de  juncção 

Dormentes • • • 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno: 

ENTRE  CACHOEIRAS  E BOCA  DO  MATO. 


484 

3.494 


Trilhos  de  ferro  . 
Grampos  . . . 
Parafusos  . . . 
Chapas  de  juncção 
Dormentes . . . 
Longrinas  . . . 


24 

490 

346 

66 

1.457 

4 


ENTRE  A BOCA  DO  MATO  E ALTO  DA  SERRA. 


Trilhos  de  aço.  . 
Grampos  . . . 
Parafusos  . . , 
Longrinas  . . . 
Dormentes . . . 


58 

158 

180 

183 

2.522 


ENTRE  O ALTO  DA  SERRA  E FRIBURGO. 


Trilhos  de  ferro  . 
Grampos  . . . 
Parafusos  . . . 
Chapas  de  juncção 
Dormentes . . . 


676 

2.063 

1.115 

421 

3.266 


Por  esta  relação  se  vê  que  cerca  de  15.000  dormentes  novos  forão  empregados  durante 
o anno  nesta  secção,  fóra  os  que  retirados  das  curvas  ainda  em  estado  regular  podérao  ser 
aproveitados  nas  linhas  rectas.  No  anno  anterior  o numero  de  dormentes  empregados  tinha 
sido  de  5.684,  pouco  mais  da  terça  parte  dos  empregados  nos  dous  semestres,  a que  se  refere 

ôst-G  relatório» 

Nesta  secção,  principalmente  do  Alto  da  Serra  á Frihurgo,  ainda  ha  grande  numero  de 
dormentes  que  carecem  de prompta  substituição  porque  se  achão  arruinados. 

Os  dormentes  que  se  vão  empregando  na  linha  são  das  nossas  melhores  madeiras  de 
lei,  e é de  esperar  que  a sua  duração  seja  grande,  attendendo-se  também  ás  melhores  condi- 
ções em  que  se  vai  collocando  a superstructura  da  via  permanente. 

Os  dormentes  que  se  emprégão  na  linha,  têm  lm,80  de  comprimento,  0ra,20  de  largura  e 
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0m,14  de  espessura,  e são  fornecidos  pelos  preços  de  13$500  á 15$000  a duzia,  conforme  as 
localidades,  e portos  á margem  da  linha  onde  são  empilhados. 


CORTES  E ATERROS, 


Os  córtes  e aterros  desta  secção  apresentão  um  estado  regular  de  consolidação ; apenas 
no  segundo  semestre  de  1877  houve  necessidade  de  rampar-se  o talude  de  um  córte  no  lugar 
denominado  Thomé  Ferreira,  removendo-se  1.250  metros  cúbicos  de  terra. 

No  morro  do  Hans,  tendo  o paredão  que  ahi  segura  o leito  da  estrada  começado  a mo- 
ver-se  em  alguns  pontos  e mesmo,  a apresentar  fendas,  lcvautou-so  encostado  á elle  do  lado 
exterior  um  outro  paredão  para  reforçal-o,  tendo  a largura  média  de  2m,00,  de  altura  5m,80 
e de  comprimento  31m,70.  As  obras  desse  paredão,  cuja  construcção  começou  no  segundo 
semestre  de  1877,  tiverãode  ser  suspensas,  quando  já  se  achavão  quasi  concluidas,  pára  que 
a respectiva  turma  de  operários  se  occupasse  de  outros  serviços  mais  urgentes.  Em  breve 
será  concluido  esse  importante  trabalho. 

VALLAS  E YALLETAS. 

Forão  desobstruídas  todas  as  valias  e valletas  da  seccão.  No  segundo  semestre  do  ann 
passado  forão  aprofundados  e alargados  26.700  metros,  no  seguinte  semestre  o mesmo  tra- 
balho se  fez  na  extensão,  de  25.500  metros. 

POiATES,  PONTILHÕES  E BOEIROS. 


As  obras  d’ arte  achão-se  todas  em  perfeito  estado  de  conservação.  Apenas  no  semestre 
passado  poucas  vigas  de  madeira  forão  substituídas  em  algumas  pontes. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  para  facilitar  e melhorar  o escoamento  das 
aguas,  construiu-se  boeiros  novos  e reparárão-se  outros,  a saber  : 

Construiu-se  um  boeiro  capeado  de  pedra  e cal,  no  campo  do  José  Clerc,  em  substituição 
de  um  de  tubos  que,  quasi  sempre  obstruído,  não  dava  passagem  ás  aguas. 

Rasgou-se  o aterro  nesse  ponto  para  assentar  uma  estacada  de  madeira,  que  serviu 
de  ponte  provisória  para  a passagem  dos  trens,  e que  foi  desmanchada  logo  que  se  concluiu 
o boeiro,  o qual  tem  de  vão  0m,S0  x 0m,50  e de  comprimento  13m,50.  Na  construcção  desse 
boeiro  empregou-se  cerca  de  G3  metros  cúbicos  de  pedra,  e na  da  calçada  2,5  metros 
cúbicos.  ■ 

Para  execução  dessa  obra  removeu-se  264  metros  cúbicos  de  terra  e collocou-se  de 
novo,  quando  concluido  o boeiro,  200  metros  cúbicos  de  aterro, 
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Para  dar  sahida  ás  aguas  que  passassem  por  esse  boeiro,  abriu-se  uma  valia  na  ex- 
tensão de  lõ  metros,  com  lm,50  de  largura  e 1 metro  de  fundo,  removendo-se  22  metros 
cúbicos  de  terra. 

Concertou-se  um  boeiro  proximo  á ponte  da  Saudade,  reconstruindo-se  a calçada ; 
outros  dous  perto  do  Alto  da  Serra,  reconstruindo-se  também  a calçada;  outro  no  morro 
do  Hans,  reparando-se  a calçada  e empregando-se  nessa  obra,  e na  reconstrucção  das  alas, 
36  metros  cúbicos  de  pedra. 

Concertou-se  a calçada  de  um  boeiro  perto  da  ponte  sobre  o rio  de  Santo  Antonio,  com 
3m  de  comprimento,  lm  de  largura  e 0m,5  de  altura,  e a de  outro  no  lugar  denominado  José 
Clerc,  empregando-se  5,m4  de  pedra  secca. 

Fez-se  reparos  em  um  boeiro  duplo,  proximo  ao  Corrego  Frio,  com  6m  de  comprimento 
e lm  de  altura. 

Construiu-se,  no  lugar  denominado  Tapéra,  um  boeiro  capeado  de  pedra  e cal,  sendo  as 
juntas  tomadas  com  cimento,  com  5m,20  de  comprimento,  0m,5  de  largura  e 0m,8  de  altura, 
com  alas  e calçadas,  empregando-se  35  metros  cúbicos  de  pedra  Para  a execução  dessa 
obra  removeu-se  37,5  metros  cúbicos  de  terra,  e tornou-se  a collocar  sobre  o boeiro  11,5 
metros  cúbicos  de  aterro,  e para  dar  esgoto  ás  aguas  do  mesmo  boeiro,  abriu-se  uma  valia 
da  qual  se  removeu  89,5  metros  cúbicos  de  terra. 

Collocou-se  um  travessão  de  madeira  na  ponte  que  fica  sobre  o rio  "V  alerio,  e uma  viga 

de  6m  no  pontilhão  da  Barreira. 


CASAS  DE  TURMAS. 

Nesta  secção  ainda  ha  duas  casas  alugadas  para  ranchos  do  pessoal  das  turmas  de 
conservação.  Dos  outros  ranchos,  que  todos  se  achão  em  máo  estado,  apenas  foi  reeonstruido 
um,  no  lugar  denominado — Rancho  de  Zinco. 

ESTAÇÃO  E DEPENDENCIAS. 


Estação  da  VilladeNova  Friburgo.  — Continúa  em  perfeito  estado  de  conservação 
tanto  o edifício  da  estação,  como  a casa  das  locomotivas  e o telheiro  em  que  estão  estabe- 
lecidas as  officinas. 

Os  trabalhos  mais  importantes  no  segundo  semestre  do  anno  passado,  nesta  estaçao, 
forão  os  seguintes : 

Reparou-se  a cobertura  de  zinco  da  plata-forma  e fez-se  quatro  aberturas  cobçrtas,  para 
facilitar  a ventilação  e dar  sahida  á fumaça, 
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Construio-se  uma  outra  armação  com  prateleiras  no  archivo  da  contadoria  do  trafego,  o 
fez-se  um  armario  e duas  mezas  para  essa  repartição. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anuo  começou-se  a fazer  a escavação  necessária  á 
construcção  dos  alicerces,  para  o assentamento  de  um  estrado  girante. 

Para  o escoamento  das  aguas  desse  estrado  abrio-se  uma  valia  com  94m,50  de  extensão, 
lm,60  de  altura  média  e 0m,65  de  largura,  removendo-se  109,3  metros  cúbicos  de  terra. 
Assentou-se  tubos  nas  extremidades  dessa  valia  na  extensão  de  35m,50.  Deu-se  começo  ao 
assentamento  da  calçada  na  frente  do  edifício  da  estação. 

Para  que  se  possa  mais  tarde  realisar  a construcção  de  telheiros  para  abrigo  do  material 
rodante,  que  hoje  ahi  fica  exposto  ao  tempo,  o que  concorre  extraordinariamente  para  a sua 
deterioração,  e para  se  estabelecer  novas  linhas  de  desvio  de  fôrma  a facilitar  a manobra 
dos  trens,  fez-se  a remoção  de  uma  grade  de  madeira  para  a extremidade  do  terreno  da 
estação  e parallelamente  á rua,  e deu-se  começo  a escavação  da  aba  do  morro  para  alargar 
a praça  existente  na  parte  posterior  da  estação. 

Dahi  se  tem  removido  para  um  brejo  proximo,  na  distancia  de  CO  metros,  45  metros 
cúbicos  de  cinzas  e 60  metros  cúbicos  de  terra. 

3a  SECCÃO.  — DA  YILLA  DE  NOVA  FRIBURGO  Á ESTACÃO 

O J 

DO  MACUCO. 

LINHA. 


Tem  melhorado  sensivelmente  o estado  da  via  permanente  nesta  secção.  Os  importantes 
trabalhos  que  nella  se  tem  realisado,  entre  os  quaes  sobresahem  o emprego  dos  novos 
trilhos  na  extensão  de  6.935  metros  de  linha,  a collocação  de  grande  quantidade  de  lastro 
e a substituição  de  elevado  numero  de  dormentes,  tem  poderosamente  contribuido  para  esse 
estado.  Muito  falta  todavia  a fazer-se  ainda  para  que  a linha,  principalmente  no  trecho 
entre  as  estações  de  Cordeiro  e Macuco,  se  consolide,  e,  a par  de  uma  viação  commoda  e 
segura,  apresente-se  em  condições  de  tornar  menos  dispendiosa  a sua  conservação. 

Os  principaes  trabalhos  que  se  fizerão  durante  o segundo  semestre  de  1877  para  melho- 
ramento e conservação  do  leito  da  linha  nesta  secção,  forão  os  seguintes : — desviòu-se  a linha 
no  kilometro  11  na  distancia  de  300m  para  melhoramento  de  3 curvas  nesse  ponto  e levan- 
tou-se a linha  na  altura  média  de  0m,28  na  extensão  de  204m  para  diminuir  o declive ; no 
kilometro  55  alterou-se  o nivelamento  levantando-se  a linha  de  0m,2  na  distancia  de  300; 
no  kilometro  12  melhorou-se  também  o declive,  levantando-se  a linha  de  0™,16  na  extensão 
de  680m,  e melhorou-se  uma  curva  no  kilometro  17  na  extensão  de  60™, 400,  diversas  outras 
no  kilometro  18,  na  extensão  de  411™,  e duas  no  kilometro  19,  na  extensão  de  375™. 
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Fez-se  vários  aterros,  rampou-se  diversos  cortes,  calçando-se  e nivelando-se  os 
trilhos  em  grande  extensão. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  para  melhorar  algumas  curvas,  desviou-se  a 
*inha  no  kilometro  12  de  0m,70  na  extensão  de  270m,  no  kilometro  63,  mudou-se  a linha  de 
0m,53  na  extensão  de  395ra  alargando-se  para  esse  fim  um  córte,  e no  mesmo  kilometro 
desviou-se  ainda  a linha  de  lm,3  na  extensão  de  355m  alargando-se  o córte  e o aterro  nesse 
lugar.  Calçou-se  e nivelou-se  os  trilhos  na  extensão  de  61 .489m. 

TRILHOS  E DORMENTES. 


Os  novos  trilhos  de  aço  vindos  da  Europa,  bem  como  os  que  forão  cedidos  pela  estrada 
de'  ferro  de  D Pedro  II,  tem  sido  empregados  nesta  secção.  Estes  forão  collocados  a partir 
da  estação  do  Macuco  e aquelles  o tem  sido  a partir  da  de  Cordeiro.  Os  trilhos  de  ferro 
d’ahi  retirados  em  estado  regular  tem  servido  para  substituir  os  mais  arruinados  quer  nesta 
secção  quer  na  2a. 

No  primeiro  daquelles  trechos  assentou-se  trilhos  novos  na  extensão  de 2. 663  metros  de 
linha  e no  segundo,  até  30  de  Junho  ultimo,  estavão  assentados  na  extensão  de  4.272  metros 
de  linha. 

Assim  se  poderá  ir  gradualmente  melhorando  o estado  da  via  permanente,  mas  para 
esse  fim  torna-se  preciso  que  annualmente  se  faça  acquisição  de  um  certo  numero  de 
trilhos.  Esta  medida  convem  ser  tomada  para  se  poder  attender  á prompta  substituição 
dos  trilhos,  que  ainda  estão  estragados  na  linha,  e de  outros  que  se  estragarão  em  pouco 
tempo  em  vista  de  sua  reconhecida  insuíficiencia. 

E’  este  melhoramento  para  a estrada  uma  necessidade  palpitante,  cuja  satisfação  não 
deve,  nem  convem  que  seja  adiada.  Mais  tarde  virá  a compensação  pela  economia  que 
então  se  poderá  realisar  nas  despezas  de  custeio,  que  irão' gradualmente  diminuindo  até 
darem  lugar  ao  apparecimento  de  saldos,  quede  alguma fórma  concorrão  para  attenuar  os 
sacrifícios  de  capitaes  que  a provincia  tem  feito  por  esta  estrada. 

Empregou-se  durante  o segundo  semestre  de  1S77,  em  substituição  do  que  estava 

estragado,  o seguinte  material . 

DE  FRIBURGO  AO  BOM-JARDIM. 


Trilhos  de  ferro  novos. 
Trilhos  » » usados. 

Grampos 

Parafusos 

Chapas  de  juncção  . . 
Dormentes . •.  •.  ••  • 


320 

104 

4.758 

824 

478 

4.997 
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DE  BOM  JARDIM  A’  CORDEIRO. 

Trilhos  de  ferro  usados 387 

Grampos 3.679 

Parafusos 1.092 

Chapas  de  juncção 714 

Dormentes 3.424 

DE  CORDEIRO  Á MACUCO. 

Trilhos  de  aço  novos 110 

Trilhos  de  ferro  usados 8 

Grampos 992 

Parafusos 188 

Dormentes 2.729 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  substituio-se  o seguinte  : 

DE  FRIBURGO  AO  BOM -JARDIM. 

Trilhos  de  ferro  usados 600 

Grampos 3.028 

Parafusos 915 

Chapas  de  juncção 589 

Longrinhas • 221 

Dormentes 5.288 

DO  BOM  JARDIM  A’  CORDEIRO. 

Trilhos  de  aço  novos 1,096 

Trilhos  de  ferro  usados 494 

Grampos 6.321 

Parafusos 3.110 

Chapas  de  juncção 443 

Longrinas . . 29 

Dormentes 3.740 

DE  CORDEIRO  A MACUCO. 

Trilhos  de  aço  novos 439 

Trilhos  de  ferro  usados • 23 
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Grampos  . . . 
Parafusos  . . . 

Chapas  de  juncçao 
Dormentes . . . 


1.314 

122 

53 

3.106 


Pela  relaçào  acima  se  vê  que  23.284  dormentes  forão  nos  dous  semestres  empre- 
gados na  linha,  em  substituição  de  outros  arruinados. 

Este  numero  é quasi  tres  vezes  maior  do  que  o de  dormentes  empregados  no 
anno  anterior.  Na  quantidade  de  trilhos  fixada  nesta  relaçào  não  estão  incluídos  os 
pedaços  que,-  em  grande  numero,  forào  collocados  na  linha,  provindo  d’ahi  o maior 
emprego  de  peças  accessorias. 


LASTRO. 


Espalhou-se  pela  linha,  principalmente  entre  as  estações  de  Macuco  e Cordeiro, 
no  segundo  semestre  de  187/,  5.014  metros  cúbicos  de  lastro,  sendo  1.428  metros 
cúbicos  de  pedra  e 3.586  metros  cúbicos  de  terra  de  boa  qualidade,  e,  no  primeiro 
semestre  do  corrente  anno,  5.917  metros  cúbicos,  sendo  730  metros  cúbicos  de  pedra 
quebrada  e 5.187  de  terra. 

Todos  os  trabalhos  de  movimento  de  terras,  não  só  da  que  se  torna  precisa  para 
lastro  da  linha,  de  que  ainda  muito  carece,  como  da  que  tem  de  ser  removida  dos 
córtes  e empregada  no  alargamento  de  aterros  ou  mesmo  despejada,  fazem-se  por 
meio  de  trolys  movidos  pelos  trabalhadores  das  turmas  de  conservação. 

Conhecendo  as  desvantagens  do  serviço  assim  feito,  tanto  pela  morosidade  como 
principalmente  pelo  elevado  dispêndio  com  que  é elle  realisado,  obtive  ultimamente 
por  empréstimo  do  ex-emprezario  da  estrada  uma  pequena  locomotiva,  que  trabalhou 
na  construcção. 

Com  o auxilio  dessa  machina,  que  também  é empregada  no  transporte  que  se  faz 
pela  estrada  de  materiaes  para  a construcção  do  prolongamento  do  ramal  de  Canta- 
gallo,  tem-se  podido  dar  maior  incremento  ao  serviço  de  lastreação  da  linha,  principal- 
mente entre  Cordeiro  e Macuco  e na  parte  em  que  se  tem  assentado  os  trilhos  novos. 

Para  se  ter  uma  idéa  da  importância  dos  serviços  que  tem  sido  realisados  com 
o auxilio  dessa  machina,  basta  saber-se  que  no  transporte  de  lastro  principalmente, 
no  de  pedras  e ainda  no  de  materiaes  para  a construcção  do  prolongamento,  dáquelle 
ramal,  o seu  percurso  foi  de  34.350  kilometros,  no  tempo  decorrido  de  Março  ultimo, 
em  que  ellá  começou  a ser  empregada,  até  30  de  Junho  findo. 

Apezar  de  não  haver  onus  algum  para  a estrada,  pelo  uso  desta  machina,  a não 
ser  6 proveniente  da  execução  de  obras  de  que  ella  carecer  para  conservar-se  em 

e c 3 
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bom  estado,  não  pódc  comtudo  a estrada  continuar  a utilisar-se  por  essa  fóima  e por 
muito  tempo  da  locomotiva,  tão  desinteressadamente  cedida ; torna-se  necessário  que 
a administração  faça  acquisição,  dessa,  se  o preço  convier,  ou  de  outra  qualquer  em 
condições  convenientes  para  o serviço. 

Espero  occasião  opportuna  para  assim  proceder,  conscio  de  que  dessa  maneira  concor- 
rerei para  realisar  ainda  mais  uma  economia  nos  serviços  da  estrada. 

CORTES  E ATERROS. 


Continuou-se  a executar  os  trabalhos  necessários  para  melhorar  o estado  dos  córtes  e 
aterros  ainda  não  consolidados. 

Felizmente  não  houve  desmoronamentos  importantes  nesta  secção,  quer  n’um  quer 
n’outro  semestre . Assim  se  pôde  fazer  com  a regularidade  necesraria  o rampamento  de 
alguns  córtes,  servindo  a terra  extrahida  para  alargar  aterros  proximos. 

Para  amparar  um  aterro  no  kilometro  67  construio-se  um  paredão  de  pedra  secca  tendo 
40m,50  de  comprimento,  lm,50  de  largura  e lm,30  de  altura,  empregando-se  58,206  metros 
cúbicos  de  pedra,  e para  desviar  as  aguas  do  mesmo  aterro  fez-se  uma  sargeta,  também  de 
pedra  secca,  com  40m,50  de  comprimento,  lm,20  de  largura  e 0m,55  de  altura.  Para  o mesmo 
fim  construio-se  no  kilometro  4 um  outro  paredão,  também  de  pedra  secca,  tendo  8m,40  de 
comprimento,  4m,20  de  altura  e lm,25  de  largura,  empregando-se  54,1  metros  cúbicos  de 
pedra. 

VALLAS E VALLETAS. 

Forão  desobstruídos  nesta  secção,  no  segundo  semestre  de  1877,  9.071  metros  correntes 
de  valias  em  terra,  aprofundando-se  e alargando-se  algumas.  No  primeiro  semestre  do 
corrente  anno  esse  trabalho  foi  realisado  na  extensão  de  5.970  metros. 

Para  evitar-se  o transito  de  animaes  pela  linha  abrio-se  vallos  nos  kilometros  15,  24, 
26  e 28,  tendo  o primeiro  6m  de  comprimento,  lm,50  de  largura  e lm,20  de  altura  e cada  um 
dos  outros  3m,40  de  comprimento,  lm,50  de  largura  e lm  de  altura. 

PONTES,  PONTILHÕES  E BOEIROS. 

Achão-se  em  estado  regular  de  conservação  as  obras  d’arte  desta  secção. 

No  segundo  semestre  do  anno  passado,  fez-se  os  seguintes  trabalhos  : 

Construio-se  um  boeiro  capeado,  no  kilometro  27,  com  5m,50  de  comprimento,  lm  de 
altura  eOm, 65  de  vão,  empregando-se  12,80  metros  cúbicos  de  pedra. 
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Concertou-se  um  paredão  de  pedra  secca  na  entrada  de  um  boeiro,  no  kilometro  24,  na 
extensão  de  20m. 

Concertou-se  um  boeiro  capeado,  no  kilomentro  25,  augmentando-se  o paredão  de  um 
dos  lados,  com  3m  de  comprimento,  2m  de  altura  e lm,70  de  largura,  empregando-se  4,2 
metros  cúbicos  de  pedra. 

Para  dar  escoamento  ás  aguas  de  um  boeiro,  no  kilometro  27,  fez-se  uma  valia  de  pedra 
secca. 

Na  entrada  de  um  boeiro  capeado  duplo,  no  kilometro  59,  fez-se  uma  calçada  de  pedra 
secca,  empregando-se  1,5  metros  cúbicos  de  pedra. 

Coucertou-se  a bôca  de  um  boeiro  de  pedra  secca  no  kilometro  65. 

Augmentou-se  um  boeiro,  no  kilometro  14,  no  cumprimento  de  lm,  fazendo-se  uma 
calçada  de  pedra  secca,  na  qual  empregou-se  1,6  metros  cúbicos  de  pedra. 

Fez-se  reparos  em  mais  7 boeiros,  sendo  2 abertos,  no  kilometro  66,  4 capeados,  no 
kilometro  67,  e 1 também  capeado,  no  kilometro  68. 

Substituio-se  uma  viga  de  4m,2  de  comprimento  no  pontilhão  que  fica  no  kilometro  1,  e 
uma  outra  de  8m,6  na  ponte  de  ferro  do  kilometro  7. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno:  construio-se  um  boeiro,  no  kilometro  51,  com 
2m.8  de  comprimento,  0m,50  de  altura  e 0,40  de  vão,  empregando-se  1,830  metros  cúbicos 
de  pedra. 

Augmentou-se  de  l,m20  o comprimento  de  um  boeiro  tubular,  no  kilometro  12. 

Substituio-se  2 vigas  em  um  pontilhão  no  kilometro  32. 


CAIXAS  E ENCANAMENTOS  D’AGUA. 

Continuão  em  bom  estado  de  conservação  as  caixas  d’agua  existentes  na  secção 

Sendo  as  caixas  d’agua,  próximas  ãs  estações  do  Bom-Jardim  e do  Macuco,  ali- 
mentadas por  bombas  movidas  á mão,  dirivou-se  as  aguas  de  mananciaes  proximos, 
fazendo-se  os  seguintes  trabalhos  para  que  as  caixas  fossem  directamente  abaste- 
cidas. 

Concluio-se  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  a construcção  que  havia  sido 
começada  no  semestre  anterior,  dos  encanamentos  para  a caixa  d’agua  da  estação  do 
Bom-Jardim,  fazendo-se  uma  escavação  na  extensão  de  173m,  abrindo-se  um  vallo 
para  collocacão  do  encanamento  de  chumbo  com  o comprimento  de  321m  e construindo- 
se  um  deposito  de  cantaria  de  1 metro  cubico  de  capacidade,  no  qual  se  empregou 
3,77  metros  cúbicos  de  pedra. 

Construio-se  o encanamento  para  a caixa  d’agua  da  estaçao  do  Macuco,  abrindo- 
se  um  vallo  na  extensão  dc  700  metros,  e assentando-se  calhas  de  madeira  com  0,nl 
de  altura,  0,ra15  de  largura,  na  extensão  de  50, m5. 
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Para  a da  estação  de  Cordeiro,  trata-se  também  do  conduzir  directamente  a agua, 
assentaudo-se  os  necessários  encanamentos  e construindo-se  um  pequeno  deposito,  d’onde 
a agua  passe  para  o deposito  principal. 

Assim  se  terá  melhorado  o abastecimento  de  todas  as  caixas  d’agua  nesta  secção, 
as  quaes  érão,  no  maior  numero,  alimentadas  por  bombas  movidas  á mão. 

No  segundo  semestre  de  1877,  havia-se  reconstruído  ura  dos  pilares  de  tijolo  cm  que 
assenta  a caixa  d’agua  no  kilometro  14,  proximo  á estação  do  Rio-Grande. 

CASAS  DE  TURMAS. 


Paga  a estrada,  nesta  secção,  o aluguel  de  7 ranchos.  Convem,  entretanto,  tratar-se 
de  gradualmente  supprimir  esta  despeza,  que  mensalmente  monta  á 908000.  Para  esse 
fim  construio-se  uma  casa  no  kilometro  55  e está  outra  em  construcção  no  kilometro 
37,  em  terrenos  cedidos  gratuitamente  á estrada  pelos  respectivos  proprietários. 

Tem  essas  casas  7,ra04  de  frente,  9, "24  de  fundo  e 4,' "40  de  altura,  e são  cons- 
truídas com  alicerces  de  pedra,  paredes  e pilares  de  tijolos  e vigamento  de  ma- 
deira de  lei,  tendo  ao  lado  um  compartimento  coberto  cora  folhas  de  zinco  para 
servir  de  cozinha. 

Ainda  não  foi  realisada  a desapropriação  do  terreno  em  que  se  acha  estabelecido 
um  rancho  de  trabalhadores  no  kilometro  70,  perto  da  estação  do  Macuco,  julgada  de 
utilidade  publica  pela  deliberação  de  24  de  Dezembro  do  anno  passado. 

Logo  que  fôr  effectuada  essa  desapropriação,  se  dará  começo  á construcção  de 
um  novo  rancho,  por  se  achar  o que  ahi  existe  em  grande  ruina  a ponto  de  estar 

actualmente  todo  escorado  para  poder  preencher,  ainda  que  mal,  o fim  á que  é des- 
tinado. 

ESTAÇÕES  E DEPENDENCIAS. 


Estaçao  do  Rio-Grande.  E’  perfeito  o estado  de  conservação  desta  estacão. 

Fez-se  em  torno  da  estação  uma  sargeta  de  pedra  e cal,  tendo  dos  lados  do  edi 
too  14-  de  eomprimentro,  com  0,-7  de  altura  e 1,-30  de  largura,  e nos  fundos  10- 

tru^TZT  T 3 meSma  ‘arSUra  8 °’"3  dS  altíra’  emPregando-se  nessa  cons. 
m^ao  6 840  metros  cúbicos  de  pedra.  Para  conduzir  as  agnas  dessa  sargeta  poi 

“ 2 t™'  fe2'Se  UmdeSr4o  de  »»  5'  de  comprimento,  1-  de  largura  « 
o,  3 de  altura,  empregando-se  1,50  metros  cúbicos  de  pedra. 

teliad0  da  est*sSo  e os  alÍMr<:es  da  frente,  alargaudo-se  o aterro 
Jimto  â plata-forma  e melhorando-se  o que  tot  em  torno  do  armazém. 
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Estação  do  Bom-Jardim.  Ãcha-se  em  bom  estado,  e,  no  segundo  semestre  de 
1877,  fez-se  reparos  no  telhado. 

Estação  de  Cordeiro. — Está  em  bom  estado  de  conservação.  Continua,  por  conveniên- 
cia do  trafego  e de  accordo  com  o concessionário  do  ramal  de.  Cantagallo,  a utilisar-se  a 
estrada  da  do  mesmo  ramal,  quanto  ao  serviço  das  cargas  de  exportação,  servindo  a da 
estrada  para  deposito  das  de  importação. 

Estação  do  Macuco.— No  edifício  desta  estação,  cujo  estado  é bom,  fez-se,  no  segundo 
semestre  de  1877,  reparos  no  telhado,  e collocou-se  cantoneiras  para  segurança  das  paredes 
que  tendião  a mover-se,  e no  semestre  seguinte  concertou-se  outra  vez  o telhado  e uma  das 
janellas,  e collocou-se  diversos  vidros.  Abrio-se  uma  valia  para  dar  até  ao  rio  escoamento 
ás  aguas  da  estação. 

Uma  das  faltas  mais  sensiveis  é não  haver  nas  proximidades  das  estações  de  Cordeiro 
e Macuco  telheiros  e linhas  de  desvio  em  que  se  possa  abrigar  o material  rodante,  que 
nessas  estações  fica  depositado  com  o fim  de  attender-se  ás  exigências  do  serviço  do 
trafego. 

Sendo  mais  prejudicial  essa  falta  na  estação  de  Cordeiro,  onde  conserva-se  depositado 

maior  numero  de  carros,  se  dará  em  breve  começo  á um  aterro  sobre  o qual  se  assentará 

uma  linha  de  desvio,  para  depois  ser  realisada  a construcção  do  telheiro.  Na  estação  do 

Macuco  torna-se  preciso,  além  desse,  outros  melhoramentos,  como  sejão  o estabelecimento 

de  um  estrado  girante  e a preparação  de  uma  valia  para  facilitar  a reparação  de  qualquer 

desarranjo,  que  algumas  vezes  se  dá,  durante  o percurso,  em  machinas  que  se  dirigem  a essa 

estacão. 

•> 

Gradualmente  irá  esta  administração  attendendo  á essas  e outras  necessidades  da 
estrada. 


OFFICINAS. 

Já  forão  começados  os  trabalhos  necessários  para  que  se  possa  dar  ás  officinas,  em  Ca- 
choeiras, uma  disposição  mais  regular  e conveniente,  de  fórma  a aproveitar-se  melhor  a 
pequena  área  alli  existente,  que  hoje  é occupada  por  telheiros  quasi  todos  em  ruinas,  onde 
mal  funccionão  as  officinas  e onde  se  abriga  uma  pequena  parte  do  material  rodante. 

Para  as  officinas  fez-se  acquisição  de  um  tôriio  grande  de  custo  de  4:416$000,  de  um 
fôrno  de  fundição  e accessorios  de  custo  de  5:400$000,  de  uma  pequena  machina  de  furar 
de  custo  de  191$000  e de  uma  locomovei  de  custo  de  2:900$000. 

De  todas  estas  acquisições  dei  opportunamente  conhecimento  á presidência  daprovincia, 
e ainda  da  de  uma  machina  de  atarrachar  parafusos  de  custo  de  1:400$000,  cuja  compra  foi 
realisada  no  mez  de  Janeiro  ultimo. 

Estes  melhoramentos  nas  officinas  erão  urgentementç  reclamados  pela  conveniência  e 


economia  dos  serviços,  porque  todos  os  trabalhos  necessários  á uma  estrada  tiio  importante 
como  esta,  erão,  e sào  ainda,  ahi  executados  pelos  braços  dos  operários.  Póde-se,  portanto, 
facilmente  avaliar  do  custo  porque  sahem  esses  trabalhos  assim  executados,  comparado  com 
o que  se  obteria  pelo  emprego  de  machinas  apropriadas,  para  substituir  esses  braços. 

Das  machinas  ultimamente  adquiridas  estào  montadas  tres,  faltando  montar  o fôrao  de 
fundição,  para  o que  se  estápreparando  o espaço  necessário. 

Afim  de  que  as  officinas  possão  dar  vasào  á grande  e variada  quantidade  de  obras  que 
requer  o trafego  de  uma  estrada  como  esta,  com  um  desenvolvimento  de  155  kilometros, 
estando  em  parte  delia  empregado  o oneroso  systema  Fell,  é de  urgente  e imprescindivel 
necessidade  a construcçâo  de  telheiros  em  que  se  possa  assentar  esse  fòrno  de  fundição  e 
outras  machinas,  que  devem  ainda  ser  adquiridas  para  que  as  obras  sejão  executadas  com 
mais  rapidez,  economia  e vantagem  para  a estrada,  abrigar  e reparar  o material  rodante, 
não  só  em  Cachoeiras,  como  em  todas  as  outras  estações,  onde  todo  esse  material  fica 
exposto  ao  sol  e á chuva  e em  consequência  se  estraga  rapidamente,  sobre  tudo  na  pintura 
exterior. 

De  tomar  essas  providencias  não  tem  a administração  se  descuidado,  e taes  melhora- 
mentos se  vão  realisando  conforme  permittem  os  recursos  da  estrada,  que  por  emquanto  têm 
sido  pela  mór  parte  empregados  na  satisfação  de  outras  necessidades  de  mais  momentosa 
realisacão. 

Pelos  esforços  de  seus  respectivos  chefes,  tem  tanto  esta  como  as  officinas  auxiliares 
estabelecidas  em  Friburgo  e na  Bôca  do  Mato,  realisado  os  trabalhos  que  delias  são 
exigidos  para  o trafego  tão  complicado  da  estrada. 

A seguinte  relação  mostra  qual  o pessoal  empregado  nas  officinas  e na  locomoção  em 
30  de  Junho  ultimo,  comparado  com  o que  o foi  no  anuo  anterior: 


OFFICINAS  EM  CACHOEIRAS. 


Mestre . . . 
Ajustadores  . 
Ajudantes . . 
Ferreiros  . . 
Ajudante  . . 
Malhadores  . 
Torneiro  . . 
Ajudantes . . 
Aprendizes  . 
Modellador  . 


1876  1877 

á 1877  á 1878 

1 1 

8 7 

2 1 

6 6 

1 

9 11 

1 1 

2 

10  11 

1 1 


Differsnças 
em  1877  á 1878 

• • 

— 1 
— 1 

— 1 
d-  2 

+ 2 
+ 1 
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1876  1877 

á 1877  i.  1878 

Transporte 39  41 

Ajudante 1 1 

Serralheiros 4 4 

Ajudantes 4 4 

Aprendizes 2 

Caldereiros 2 2 

Ajudante 1 1 

Fundidores 2 2 

Ajudantes.  . • 2 2 

Mestre  carpinteiro 1 1 

Carpinteiros 15  16 

Aprendizes 2 3 

Serventes  das  officinas 3 

Pedreiro 1 

Serventes 2 

Pintor 1 1 

Concertador  de  apparelhos  telegraphicos 1 1 

Guarda  do  armazém 1 1 

Total 79  85 


OFFICINAS  AUXILIARES  NA  BOCA  DO  MATO. 


1876  1877 

á 1877  à 1878 

Mestre 1 1 

Apontador . . ' 1 1 

Ajustadores 5 4 

Ajudantes.  2 4 

Caldeireiro 1 1 

Ajudantes 2 

Ferreiro • 1 1 

Malhadores 2 2 

Carpinteiro 1 1 

Aprendizes 2 


Serventes  das  officinas.  . . 1 b 

23  23 


Diferenças 
em  18774  1878 


+ 2 


+ 2 


+ 1 
+ 1 
+ 3 
— 1 
— 2 


+ 6 


Diferenças 
em  1877  4 1878 


— 1 

+ 2 
• • 

— 2 


+ 2 
— 1 


Total. 
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OFFICINAS  AUXILIARES  EM  FRIBURGO. 


1876  1877  Diferenças 

i 1877  á 1878  em  1877  à 1878 


Ajustadores 

. . 4 

4 

• • 

Aprendizes 

. . 3 

2 

— 1 

Serralheiro 

. . 1 

1 

• • 

Ferreiro 

. . 1 

1 

• t 

Malhador 

. . 1 

1 

• • 

Ajudante  

. . 1 

1 

• • 

Carpinteiros • . . . . 

. . 2 

2 

• • 

Servente  das  officinas 

. . I 

1 

• « 

Guarda  do  armazém 

. . 1 

1 

— 

— 

_ 

Total 

. . 15 

14 

— 1 

NA  LOCOMOÇÃO. 

1876 

1877 

Diferenças 

á 1877 

a 1878 

em  1877  à 1878 

Na  l*  secção. — Conductores 

. . 2 

3 

+ 1 

Foguistas 

. . 3 

4 

+ 1 

Limpador 

. . 1 

1 

• • 

_ 

_ 

Total.  

. . 6 

8 

+ 2 

= 

Na  2 a secção. — Conductores 

. . 7 

9 

+ 2 

Foguistas 

. . 6 

11 

+ 5 

limpadores 

. . 5 

8 

+ 3 

Guarda-freios 

• . 15 

13 

- 2 



Total 

. . 33 

41 

+ 8 

— 

— 

Na  3*  secção. — Conductores 

• . 5 

4 

— 1 

Foguistas 

• . 6 

4 

— 2 

Limpadores 

. . 4 

3 

— 1 

Guarda-freios 

. . 4 

4 

• • 

Total 

. . 19 

15 

— 4 
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No  anno  findo  a 30  de  Junho  ultimo,  em  relação  ao  anterior,  houve  um  augmento  no 
pessoal  das  officinas  de  5 operários,  quasi  todos  aprendizes,  e na  locomoção,  um  augmento 
de  G operários  para  o serviço  da  2a  secção. 

Referindo-se  este  relatorio  ao  segundo  semestre  de  1877,  darei  em  seguida  a relação 
dos  principaes  trabalhos  nesse  periodo  executados  nas  officinas,  que  forão  os  seguintes : 

Ia  SECÇÃO. —Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  reparos  nos  carros  de 
passageiros,  substituindo-se  duas  caixas  nas  rodas,  vinte  um  mancáes  nos  bronzes,  seis 
tampas  de  caixas,  oito  cantonciras,  quatro  braçadeiras,  cinco  molas  de  aço,  c varias  outras 
peças  de  menor  importância ; reparou-se  dous  vagões  de  bagagem,  nos  quaes  colloucou-se 
as  seguintes  peças  e ferragens : duas  cautoneiras,  dezeseis  mancáes,  oito  bronzes,  uma  caixa, 
uma  tampa,  duas  corrediças  nas  molas,  dezeseis  placas,  vinte  arrebites,  dezeseis  parafusos  e 
porcas ; fez-se  concertos  em  todos  os  vagões  de  mercadorias,  substituindo-se  diversos  bron- 
zes, caixas  e tampas,  mancáes,  cruzetas,  corrediças,  chavetas,  arruelas,  chapas,  molas,  ar- 
rebites, parafusos  e porcas,  e ainda  nos  vagões  de  lastro  e de  transporte  de  materiaes,  nos 
quaes  muitas  peças  e ferragens  forão  substituídas. 

Na  locomotiva  D.  Pedro  II  (n.  1),  concertou-se  os  bronzes  dos  braços  e dos  pucha- 
vantes.  os  excêntricos  e as  respectivas  polias,  um  dos  pistões,  os  parallelos  das  cruzetas,  as 
caixas  das  rodas,  os  canos  de  purgação  e escapamento,  as  molas  de  suspensão  da  caldeira, 
o cinzeiro,  o eixo  do  freio,-  a cruzeta  de  um  dos  pistões,  o pliarol,  os  auneis  das  molas  dos 
pistões,  e diversos  bronzes,  pinos,  chavetas,  parafusos  e porcas ; ajustou-se  diversas  peças ; 
aplainou-se  os  parallelos,  as  corrediças  e o cèpo  da  cruzeta  de  um  dos  pistões,  e collocou-se 
uma  mola  espiral,  oito  molas  de  suspensão,  uma  caixa  nas  rodas,  um  cinzeiro,  uma  polia  e 
oito  anneis  nos  excêntricos,  uma  haste  na  torneira  de  purgação,  doze  bronzes,  duas  molas 
simples,  dezesete  tampas,  quatro  cruzetas,  oito  corrediças,  quatro  buchas,  cinco  parafusos, 
uma  porca,  cento  e vinte  pinos  e oito  contra-pinos. 

Na  locomotiva  Sant’ 'Atina  ( n . 23),  concertou-se  as  caixas  das  rodas,  a cruzeta  de 
um  dos  pistões,  oscollares  dos  excêntricos,  os  bronzes  dos  braços,  o injector,  o cano  da  bomba, 
as  molas  de  suspensão  da  caldeira,  os  estribos,  as  juntas  da  gaveta  de  destribuiçao,  di- 
versas chavetas  e contra  chavetas ; torneou-se  tampas  para  os  copos  de  azeite  e pinos  para  a 
cruzeta  de  um  dos  pistões;  ajustou-se  as  valvulas,  e collocou-se  seis  molas  de  suspensão, 
quatro  pinos  de  aço,  dous  grampos,  dous  calços  e seis  parafusos. 

Na  locomotiva  Vil la-Nova  ( n . 24 ),  concertou-se  os  bronzes  dos  braços,  ospucha- 
vantes,  as  portas  da  fornalha  e da  caixa  de  fumaça,  as  valvulas  e as  molas  de  suspensão; 
soldou-se  o cano  do  injector,  e collocou-se  uma  mola  de  suspensão  na  caldeira,  uma  porca 
de  bronze  no  parafuso  do  freio  e alguns  parafusos. 

Para  o serviço  das  officinas,  concertou-se  a bomba  .da  prensa  hydraulica,  a machina 
de  aplainar,  um  tôrno  de  bancada  e uma  balança,  e fez-se  e concertou-se  ferramentas. 

Para  o serviço  das  estacões,  concertou-se  as  bombas  dos  tanques  das  do  Porto  das 
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Caixas  e de  SanfAuna,  o alguns  carrinhos,  e collocou-so  uma  roda  no  estrado  girante 
de  Cachoeiras. 

Para  o serviço  da  linha  telegraphica,  fez-se  um  banco  para  a estação  de  Nictheroy, 

e forneceu-se  algumas  peças  para  os  apparelhos. 

Para  o serviço  da  conservação  da  linha,  preparou-se  e forneceu-se  diversas  ferra- 
mentas. 

2a  e 3a  SECÇÕES.— Para  auginento  do  material  rodante,  coastriúo-se  tres  vagões 
fechados  para  mercadorias,  de  ns.  11,  44  o 45,  nos  quaes  collocou-so  as  seguintes  peças  : 
doze  rodas  com  aros  novos  de  aço,  seis  eixos  de  aço,  dez  rodas  de  guia  já  usadas  e duas 
novas,  doze  caixas  de  ferro  fundido,  doze  copos  de  metal  para  azeite,  seis  estribos, 
dezoito  degráos,  cinco  corrimãos,  um  eixo  do  freio  ordinário,  quatro  batentes  e tres 
caixas  de  ferro  fundido,  duas  armações  para  guarda-freios,  seis  travessões,  vinte  e 
quatro  sapatas  de  ferro  fundido,  quatro  forquilhas,  seis  espéras,  doze  castanhas  de  ferro 
fundido,  quatorze  correntes,  dezeseis  dobradiças,  quatro  trancas,  trinta  e seis  oiháes, 
trinta  e seis  cantoneiras,  doze  tampas  de  bronze,  vinte  c seis  buchas  de  metal,  doze 
esteios,  seis  manivellas,  trinta  e seis  bronzes,  seis  molas,  noventa  chapas  diversas, 
trinta  e oito  arruelas,  vinte  e oito  chavetas,  quarenta  arrebites,  sessenta  e cinco  pinos, 
duzentos  e quarenta  contra-pinos,  e mil  e vinte  e quatro  parafusos  diversos. 

Para  a reparação  do  material  rodante,  fez-se  reparos  em  alguns  carros  de  pas- 
sageiros e em  seis  vagões,  todos  de  seis  rodas,  nos  quaes  substituio-se  diversas  peças 
e ferragens ; fez-se  reparos,  mais  ou  menos  importantes,  ern  todos  os  carros  e vagões 
de  quatro  rodas;  nos  quaes  empregou-se  grande  numero  de  peças  novas  ou  concer- 
tadas, collocando-se  em  quasi  todos  os  vagões  eixos  de  aço  e rodas  fixas-  com  aros 
novos,  e concertou- se  alguns  vagões  de  lastro  e de  transporte  de  materiaes. 

Ka  locomotiva  Condessa  d’ Eu  (n.  2),  concertou-se  a armação,  os  collares  e polias  dos 
excêntricos,  a haste  da  valvula  de  distribuição,  o eixo  e manivella  da  marcha,  a caixa  de 
fumaça,  a porta  da  fornalha,  a carvoeira,  a chaminé  e a capa  da  caldeira;  torneou- 
se  um  dos  pistões  e a respectiva  haste,  as  polias  dos  excêntricos,  rodas  novas  verti- 
caes  e algumas  outras  peças ; ajuntou-se  os  cepos  do  quadrante,  os  parallelos  da 
cruzeta  de  um  dos  pistões,  os  collares  e as  polias  dos  excêntricos,  o eixo  e a mani- 
vella da  marcha,  os  excêntricos,  e diversos  parafusos  e porcas ; aplainou-se  calços  de 
bronze  para  as  corrediças  e bronzes  para  o freio  central  ; forjou-se  peças,  e collo- 
cou-se  chavetas  nas  polias  dos  excêntricos. 

Ea  locomotiva  Diogo  de  Macedo  (u.  3),  concluio-se  os  reparos  è alterações  necessárias 
para  a sua  modificação  e desarmou-se-a  para  de  novo  convertel-a  em  machina  do  systema 
Fell,  concertando-se  a caixa  da  distribuição  do  vapor,  a cruzeta  de  um  dos  pistões,  a alavanca 
da  marcha,  os  braços  e os  puchavantes  do  movimento  central,  as  valvulas  de  distribuição,  os 
parallelos  da  cruzeta  dos  pistões,  o injector,  os  canos  de  purgação  do  cylindro,  as  rodas  de 
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guia,  os  canos  da  caixa  de  areia,  os  copos  dc  azeite,  os  eixos  das  valvulas,  as  peças  do 
freio-central,  os  pinos  do  movimento,  a capa  de  madeira  da  coberta  da  caldeira  e a 
capa  ‘da  caixa  do  fogo ; torneando-se  os  braços  de  força,  as  torneiras  do  indicador,  os 
cylindros,  os  eixos  das  valvulas  de  distribuição,  os  pinos  do  movimento,  as  rodas  ver- 
ticaes  e centraes  e algumas  outras  peças ; ajustando-se  as  caixas  das  rodas,  os  ex- 
cêntricos, a tampa  dc  um  dos  cylindros.  um  dos  braços  de  força,  as  valvulas  de  dis- 
tribuição, as  do  injector,  as  caixas  da  corrediça  da  armação,  os  pinos  das  cruzetas 
dos  pistões  e dos  braços  de  força,  os  parafusos  e pinos  dos  collares  dos  excentrtcos, 
as  valvulas  dos  canos  de  escapamento,  as  peças  do  freio  ordinário,  e algumas  outras 
peças  de  menor  importância  ; aplainando- sc  os  bronzes  dos  braços  de  força,  as  val- 
vulas de  distribuição,  as  peças  que  segurão  as  rodas  de  guia,  e diversos  calços  e 
chavetas,  e collocando-se  duas  escoras  na  armação,  duas  tampas  nos  fundos  dos  cy- 
lindros, quatro  caixas  das  rodas,  duas  torneiras  nas  tampas  dos  cylindros,  um  cano 
na  bomba,  uma  valvula  no  soprador,  quatro  torneiras  no  indicador,  um  travessão 
de  madeira  m s batentes  da  frente,  um  eixo  no-  freio  central,  duas  hastes  nas  val- 
vulas de  distribuição  e grande  numero  de  bronzes,  chapas,  buchas  de  bronze,  canto- 
neiras,  escoras,  esteios,  tònios,  calços,  chavetas,  arrebites,  pinos,  parafusos  e porcas. 

Na  locomotiva  Imperatriz  (n.  4),  desarmou-se  a armaçao  do  lado  direito  e ajus- 
tou-se os  bronzes ; concertou-se  o tanque  de  alimentaçao,  os  sobrepostos,  as  caixas 
de  graxa,  um  dos  puchavaníes,  o injector,  os  canos  da  bomba,  a caixa  de  arêa  e o tirante 
do  freio  central;  ajustou-se  as  buchas  das  hastes  das  valvulas,  dos  braços  do  movi- 
mento de  quarto,  dos  puchavantes  internos,  dos  excêntricos,  os  bronzes  dos  braços  e o eixo 

do  freio  ordinário;  calcou-se  a armação  do  movimento  central  do  lado  direito,  fez-se  juntas 

no  manometro,  e collocou-se  duas  buchas  de  bronze  uos  braços  de  força,  quatro  calços  nas 
caixas  dos  eixos,  dous  canos  no  tanque  de  alimentaçao,  quatro  calços  no  freio  ordinário, 
e quatro  chapas,  duas  arruellas,  duas  chavetas,  uma  cantoneira,  setenta  e um  arrebites, 
quatro  pinos,  dez  parafusos,  oito  porcas  e dez  contra-porcas. 

Na  locomotiva  Felippe  Carpcnler  (n.  5),  fez-se  reparos  nas  caixas  das  rodas,  nos  bronzes 
dos  braços,  n’um  dos  pistões,  no  injector,  na  gaveta  de  distribuição  e na  caixa  de  ferramen- 
tas ; fez-se  as  juntas  do  injector,  c collocou-se  uma  roda  com  o aro  ferrado  de  novo,  dous 
parafusos  nos  parallelos  da  cruzeta  de  um  dos  pistões  e duas  chavetas  uas  rodas  de  guia. 

Na  locomotiva  Cachoeiras  (n.  6),  concertou-se  um  dos  pistões,  os  parallelos,  as 
valvulas,  as  corrediças,  as  polias  dos  excêntricos,  o injector,  os  bronzes  dos  braços,  a 
porta  da  fornalha  e a capa  da  caldeira ; limou-se  os  calços  das  caixas  das  rodas;  tomeon-se 
machos  das  torneiras,  as  valvulas  do  injector  e as  buchas  das  iodas  de  guia , ajus- 
tou-se as  polias  dos  exentricos,  os  cêpos  e pinos  do  quadrante  e a tampa  de  um  dos 
cylindros ; aplainou-se  as  corrediças  das  caixas,  e collocou-se  diversos  bronzes,  cêpos, 
machos , buchas,  chavetas,  calços,  arrebites,  pinos,  parafusos  e porcas. 


Na  locomotiva  fíorell  (n.  7),  concertou-se  as  quatro  corrediças  interiores,  os  sobre- 
postos, os  dous  eixos  das  vnlvuhs,  os  estropos  c corrediças  cio  movimento  ordinário  e o cano 
de  alimentação  da  caldeira;  calço u-sc  as  caixas  das  rodas  vcrticaes  c a ciuzeta  de  um 
dos  pistões;  aiustou-sc  os  bronzes  da  corrediça  exterior,  os  pinos  do  movimento  central, 
as  hastes  das  valvulas  de  distribuição,  a bucha  do  braço  motor  do  movimento  vertical  c os 
bronzes  dos  braços  exteriores;  torueou-sc  os  bronzes  dos  pucha\ antes,  os  pinos  do 
movimento,  as  buchas  dos  braços  de  forca  e os  aros  das  rodas  centiaes,  lez-se  juntas 


na  gaveta  de  distribuição,  c collocou-sc  um  braço  motor  do  movimento  vertical,  dous  canos 
na  caixa  de  arêa,  dous  calços  no  freio  central  e os  do  freio  ordinário,  c diversos  bronzes, 


buchas,  pinos,  chavetas,  parafusos  e porcas. 

Na  locomotiva  Alfredo  Chaves  ( n.  8),  eonecrtou-sc  os  bronzes  dos  braços  e dos 
puchavantes,  as  molas  de  suspensão  da  caldeira,  os  auneis  dos  excêntricos,  as  molas  dos 
pistões  c o cano  do  escapamcnto  do  vapor;  fez-se  juntas  na  gaveta  de  distribuição,  nos 
fundos  dos  cylindros  c nas  tampas  das  caixas  das  valvulas  de  distribuição,  e collocou-se 
uma  mola  nova  de  suspensão  da  caldeira. 

Na  locomolioa  Theodoro  de  Oliveira  ( u.  ü ),  concertou-se  os  bronzes  dos  pucha- 
vantes, as  tampas  e braços  das  valvulas,  o eixo  de  balanço,  o travessão  das  caixas  das 
rodas,  a caixa  de  arôa  e a chaminé  ; calçou-se  a cruzeta  do  movimento  central  c da 
alavanca  da  marcha,  os  pinos  do  movimento  vertical  e exterior,  os  bronzes  dos  braços  do 
movimento  horisontal  e dos  que  ligão  as  rodas  centraes,  e as  buchas  dos  braços  exteriores 
do  movimento  vertical ; torneou-se  os  bronzes  dos  puchavautes,  os  pinos  do  movimento, 
as  buchas  dos  braços  de  força  e os  aros  das  rodas  centraes;  fez-se  juntas  na  gaveta  de 
distribuição  e collocou-se  duas  rodas  centraes  com  aros  ferrados  de  novo,  calços  de  bronze 
nas  cruzetas  dos  pistões,  buchas  nos  braços  que  ligão  as  rodas  horisoutaes  e na  haste  das 
valvulas,  um  eixo  novo  nas  rodas  do  movimento  ordinário,  uma  caixa  de  graxa,  sete 
tubos  na  caldeira,  quatro  calços  no  freio  ordinário,  nove  chapas,  sete  buchas,  vinte  e sete 
aiTuellas,onze  arrebites,  tres  pinos,  trinta  e seis  parafusos  e oito  porcas  em  poças  diversas. 

Na  locomotiva  Rio-Grande  (n.  10),  coneertou-se  uma  torneira  de  purgação,  o 
eixo  transversal  do  movimento  das  torneiras  de  purgação  dos  cylindros,  as  sapatas 
do  calço  do  freio,  os  bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  e os  anneis  dos  excêntricos  ; 
calçou-se  os  cèpos  das  cruzetas  dos  pistões  e os  braços  dos  excêntricos,  torneou-se  as 
rodas  verticaes  e as  respectivas  manivelias ; ajustou-se  as  valvulas  de  distribuição ; 
fez-se  juntas  na  tampa  do  deposito  do  vapor  e na  tampa  de  um  dos  cylindros,  e col- 
locou-se dous  pares  de  rodas  com  aros  torneados,  uma  caixa  com  bronze  novo,  uma 
vahula  no  soprador,  quatro  tampas  em  copos  de  azeite,  duas  chavetas  nas  polias  dos 
excêntricos,  duas  torneiras  de  purgaçao  nos  cylindros,  um  macho  na  torneira  do 
movimento,  tres  pinos  nos  puchavantes,  quatro  calços  no  freio  ordinário  e quatro 
parafusos  no  tanque. 
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Na  locomotiva  Nova  Frihuryo  (n.  11),  conccrtou-sc  os  braços  das  molas  e os 
pinos  centraes  da  armação,  a guia  do  regulador,  uni  dos  puchavantes,  os  tirantes  dos 
braços  pequenos,  o quadrante  esquerdo,  todos  os  bronzes  do  movimento  central  e o 
cano  de  escapanicuto ; torneou-se  diversos  bronzes,  os  côpos  do  movimento  e os  anneis 
dos  excêntricos,  e collocou-sc  bronzes  novos  nos  puchavantes  e nos  braços  que  ligão 
as  rodas  horisontaes,  buchas  nos  braços  do  movimento  central,  pinos  na  cruzeta  e nos 
braços  de  compensação,  bronzes  nos  mancáes  dos  eixos,  tres  buchas,  dez  calços, 
doze  arrebites,  tres  arruellas,  deseseis  pinos,  e oito  parafusos  e porcas. 

Na  locomotiva  Jacutinga  (n.  12),  coucertou-se  os  pinos  e mancáes  dos  braços 
de  força,  a caixa  de  aròa,  o eixo  do  freio  central,  os  pistões,  a armação  do  tanque 
e os  canos  do  injector ; calçou  se  as  cruzetas  dos  pistões,  as  caixas  das  rodas  de  guia 
e a cruzeta  do  movimento  central:  ajustou-se  as  cruzetas  da  corrediça  exterior,  os 
bronzes  dos  eixos  horisontaes,  as  buchas  dos  braços  do  movimento  horisontal  e do 
vertical  e as  dos  braços  que  ligão  as  rodas  horisontaes,  os  pinos  dos  braços  exteriores, 
os  bronzes  dos  excêntricos,  e as  manivcllas  c chavetas  das  rodas,  e collocou-se  uma 
roda  com  aro  torneado  de  novo,  buchas  novas  na  cruzeta  do  movimento  vertical,  nos 
braços  do  movimento  de  quarto,  n’urn  dos  tirantes  pequenos,  no  tirante  central  e 
diversos  bronzes,  calços,  chavetas,  chapas,  pinos,  parafusos  e porcas. 

Na  locomotiva  Lauro,  (n.  lo),  concertou-se  quatro  molas  de  suspensão  da  cal- 
deira, um  dos  pistões,  as  corrediças,  e os  bronzes  dos  puchavantes;  calçou-se  as 
cruzetas  dos  pistões;  ajustou-se  diversos  bronzes  e buchas;  aplainou-se  as  caixas  das 
rodas  e os  respectivos  bronzes  e os  calços  da  cruzeta  de  um  dos  pistões,  e collocon-se 
rodas  com  aros  novos  torneados,  buchas  de  bronze  nos  braços  de  força,  calços  no 
freio  central  c no  freio  ordinário,  pinos  de  aco  na  cruzeta  central,  e cincoenta  e tres 

arrebites  diversos. 

Na  locomotiva.  Conselheiro  Josino  (n.  14),  concertou-se  um  dos  pistões,  os  bronzes 
das  caixas  dos  eixos  posteriores,  os  injectorcs,  os  bronzes  das  caixas  e os  dos  pucha 
vantes,  os  anneis  dos  excêntricos,  as  molas  dos  pistões,  os  canos  de  juneção  dosjanques, 
as  hastes  das  torneiras  de  purgação  e as  de  pressão  das  molas;  aplainou-se  as 
corrediças;  torneou-se  as  hastes  dos  pistões,  os  pinos  de  aço  do  movimento  das  vai 
vulas  e diversos  outros  pinos  e buchas;  ajustou-se  os  bronzes,  cèpos,  parallelos  e 
corrediças  das  cruzetas  dos  pistões,  os  bronzes  das  caixas,  dos  braços  e dos  puchavantes, 

- e as  barras  de  guia  das  cruzetas  dos  pistões;  calçou-se  as  barras  dos  exceutricos  e 
as  caixas  dos  eixos,  e collocou-se  buchas  e sobrepostos  nas  tampas  dos  cylindros, 
calços  no  freio  ordinário,  cèpos  nos  quadrantes,  e diversos  pinos  e parafusos.. 

Na  locomotiva  Bom-Jardim  (u.  15),  concertou-se  as  hastes  de  pressão  das  molas 
de  suspensão,  o eixo  dos  calços  do  freio,  os  bronzes  dos  braços,  os  puchavantes,  os 
anneis  dos  exceutricos  e as  molas  dos  pistões;  calçou-sc  as  barras  dos  excêntricos  e 
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os  quadros  das  valvulas  de  distribuição  do  vapor ; ajustou-so  chavetas,  pinos  e bronzes 
das  caixas;  fez-se  juntas  nas  tampas  das  caixas  das  valvulas  das  corrediças  o nos 
fundos  dos  cylindros,  c collocou-sc  quatro  rodas  com  aros  novos  torneados,  bronzes  nas 
caixas,  chavetas  nas  polias  dos  excêntricos,  porcas  nos  esteios  da  caixa  do  fogo,  calços 
no  freio  ordinário,  seis  molas  de  suspensão  da  caldeira,  uma  tampa  de  tumlo  n mn,dos 
cylindros,  urna  torneira  na  caixa  das  valvulas,  uma  haste  de  suspensão  dos  quadrantes, 
uma  chapa  na  porta  da  caixa  dc  fumaça,  um  calço  e uma  chaveta  na  cruzeta  de 
um  di,s  pistões,  duas  molas  nos  pistões,  um  bronze  n’uma  das  caixas  do  eixo  posterior 
e dous  parafusos  na  tampa  de  um  dos  cylindros. 

Na  locomotiva  Santa  Rita  (n.  10),  concertou-se  o cano  de  cscapamento,  os  bronzes 


dos  braços,  os  puchavantes,  os  anneis  dos  excêntricos,  as  molas  dos  pistões,  os  parafusos 
de  fixar  os  cylindros  na  armação,  as  valvulas  de  distribuição  do  vapor  e os  calços  do  freio 
ordinário;  torneou-se  as  caixas  das  rodas ; fez-se  juntas  nas  tampas  das  caixas  de  valvulas, 
nos  fundos  dos  cylindros  e nos  canos  de  cscapamento  e de  conducção  do  vapor,  e collocou-se 
uma  forquilha  nos  braços  dos  excêntricos,  dous  eixos  de  aço  nas  valvulas  de  distribuição, 
uma  chapa  na  caixa  de  fumaça,  dous  copos  para  graxa  nos  cylindros,  quatro  molas  nos 
pistões,  um  manometro,  tres  calços  no  freio  ordinário,  duas  torneiras  de  purgação  nos 
cylindros,  uma  mola  de  suspensão  da  caldeira,  dous  canos  de  arêa,  uma  porta  na  caixa  de 
fumaça  e um  jogo  de  calços  no  freio  ordinário. 

Na  locomotiva  Conselheiro  Pinto  Lima  (n.  17),  concertou-sc  sete  molas  de  sus- 
pensão da  caldeira,  a cruzeta  e corrediças  de  um  dos  pistões,  as  peças  do  movimento,  o 
injector,  a bomba  auxiliar,  a caixa  de  fumaça,  a armação,  as  rodas  de  guia,  a caixa  de 
arêa  e os  respectivos  canos,  os  bronzes  dos  braços,  as  peças  do  freio  e o limpa-trilhos ; li- 
mou-se  os  braços,  os  estropos  dos  braços  e puchavantes;  torneou-se  as  quatro  rodas,  o 
eixo  da  marcha,  as  caixas  das  rodas,  o cêpo  do  quadrante,  os  bronzes  dos  braços  e dos 
puchavantes,  o eixo  e as  buchas  das  rodas  de  guia,  os  pinos  de  um  dos  pistões,  a tor- 
neira de  purgaçao,  as  valvulas  da  bomba  auxiliar,  o sobreposto  de  um  dos  pistões,  o pistão 
da  bomba  e diversos  pinos  e parafusos;  ajustou-se  os  cepos  das  cruzetas  dos  pistões,  os 
bronzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  as  caixas  das  rodas,  os  excêntricos  e as  respectivas 
polias,  o cepo  do  quadrante,  a haste  e sobreposto  de  um  dos  pistões,  os  pinos  c manivellas 
das  rodas,  as  valvulas  de  distribuição,  a bomba  auxiliar,  os  parallelos  das  cruzetas  dos 
pistões,  o injector,  as  peças  do  movimento,  a torneira  de  purgação,  a peca  que 
suPP01^a  0 freio  ordinário  e diversas  chavetas ; aplainou-se  as  caixas  das  rodas,  os 
bronzes  dos  braços  edos  puchavantes,  o cêpo  da  cruzeta,  as  cantoneiras  das  corrediças  e os 
tirantes  do  freio ; calçou-se  as  barras  dos  excêntricos  e os  quadros  das  valvulas  de  distri- 
buição, fez-se  juntas  nas  tampas  das  caixas  das  valvulas  de  distribuição,  e collocou-se 
dous  sobrepostos  nos  pistões  e dous  nas  valvulas  de  distribuição,  quatro  corrediças  nas 
ci  uzetas  dos  pistões,  duas  peças  nos  tirantes  do  freio,  um  sobreposto  no  regulador,  dous  cu- 


nhács  cio  bronzo  nns  cruzetas,  dous  eèpos  do  ;u;o  nos  quadrantes,  sois  tampas  cm  copos  do 
azeite,  dous  machos  o uma  manivolla  na  torneira  do  purgação,  quatro  anuois  do  bronzo  o 
quatro  polias  nos  oxcoutricos,  <>  doz  bronzes,  quat  ro  chavetas,  sois  arruellas,  seta  buchas, 
doze  pinos,  quatro  parafusos  e sois  porcas  em  poças  diversas. 

Na  locuDiolica  Rio  Macaco  ( n.  18),  aplainou-se,  torneou-se  o ajustou-se  as  quatro 
caixas  das  rodas,  e torneou-se  dous  cèpos  e seis  pinos  de  aço. 

Nu  locomotiva  Rio  Pomba  (n.  19),  concertou-se  os  aros  das  rodas  posteriores  e os 
pistões ; ajustou-se  os  bronzes  da  cruzeta  do  movimento  vertical  exterior,  os  bronzes  de  todo 
o movimento  central,  as  torneiras  dos  cylndros,  as  valvulas  de  distribuição,  o apparelho  do 
cano  de  cscapamento  c os  pinos  dos  eixos  de  balanço ; fez-se  juntas  nas  tampas  dos  cylindros 
e nos  canos  de  escapamento,  e collocou-se  uma  roda  com  o aro  torneado  de  novo,  um  pino 
e uma  chaveta  de  manivella  de  uma  das  rodas,  os  canos  da  caixa  de  arêa,  buchas  nos  eixos 
de  balanço ; um  mancai  no  centro  dos  eixos  de  balanço,  um  contrabalanço  na  manivella  de 
uma  das  rodas  posteriores,  duas  caixas  de  graxa,  quatro  calços  e duas  chapas  no  freio 
central,  um  jogo  dc  calços  uo  freio  ordinário,  e quatro  buchas  de  bronze,  dous  bronzes, 
treze  arrebites,  um  pino  e quatro  parafusos. 

Na  locomotiva  Visconde  de  Barbacena  (u.  20),  concertou-se  o cano  do  injector, 
os  bronzes  dos  eixos  das  rodas  centraes,  a caixa  de  fumaça,  as  rodas  de  guia,  as 
caixas  de  graxa,  e eixo  do  freio  ceutral,  a caixa  de  arêa,  os  braços  das  molas  de 
suspensão  e a chaminé ; calçou-se  a cruzeta  do  movimento  central  e as  cruzetas  dos 
pistões ; ajuntou-se  os  bronzes  dos  braços,  dos  puchavantes  interiores  e dos  braços 
que  ligão  as  rodas  horisontaes,  as  hastes  das  valvulas  de  distribuição,  as  . buchas 
dos  braços  exteriores  do  movimento  vertical  e do  movimento  de  quarto  ; forjou-se  um 
eixo  novo,  quatro  chavetas  de  aço  e seis  arrebites  para  as  rodas  e dous  braços  de 
força,  e collocou-se  buchas  novas  na  corrediça  interna,  chavetas  na  haste  das  valvulas 
de  distribuição,  dous  braços  novos,  duas  buchas  de  bronze  no  movimento'  de  quarto, 
tres  buchas  em  um  dos  braços  pequenos,  um  eixo  nas  rodas  verticaes,  uma  mola 
espiral,  dous  calços  no  freio  central,  e quatro  buchas,  seis  arruelas,  quatro  chapas  e 
viute  e oito  parafusos  em  diversas  peças. 

Na  locomotiva  Canlagallo  (n.  21),  concertou-se  os  calços  do  freio,  o engate 
posterior,  as  barras  de  ligar  as  sapatas  dos  calços  do  freio,  os  injectores  e os  bronzes 
das  caixas  dos  eixos ; apertou-se  os  brouzes  dos  braços  e dos  puchavantes,  os  auneis 
dos  excêntricos  e as  molas  dos  pistões ; acertou-se  chavetas  nas  polias  dos  excên- 
tricos; fez-se  juntas  nos  cylindros,  e colloccu-se  dous  pares  de  rodas  com  aros  novos 
torneados,  tres  torneiras  de  purgação  dos  cyliadros,  um  cauo  no  soprador,  uma  ponta 
nova  em  um  braco  do  excêntrico  e um  jogo  de  calços  no  freio  ordinário. 

Na  locomotiva  Sa>ita  Maria  Magdalena  (n.  22),  concertou-se  os  varões  que 
supportão  a coberta  da  machina,  as  hastes  de  pressão  das  molas  de  suspensão  da 
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caldeira,  os  braços  do  freio  ordinário ; apertou-se  os  bronzes  dos  braços  e os  dos  pu- 
chavantes,  os  anneis  dos  excêntricos  e as  molas  dos  pistões ; acertou-se  as  valvulas 
de  distribuição  do  vapor ; calçou-se  as  barras  dos  excêntricos  e os  cêpos  das  cru- 
zetas dos  pistões;  torneou-se  as  caixas  das  rodas  e as  torneiras  de  purgação  dos 
cylindros ; fez-se  juntas  nos  canos  conductores  do  vapor  e nos  cylindros,  e collocou- 
se  dous  pares  de  rodas  com  aros  novos  torneados,  seis  bronzes  nas  caixas,  uma 
chaveta  nTima  das  polias  dos  excêntricos,  quatro  parafusos  nos  pistões,  um  cano 
novo  e uma  braçadeira  no  soprador  e duas  molas  novas  de  suspensão  da  caldeira. 

Para  o serviço  das  officinas,  assentou-se  uma  machina  de  furar  nas  officinas  de 
Friburgo,  fez-se  uma  armação  com  prateleiras  para  deposito  de  utensílios  das  machi- 
nas  e preparou-se  muitas  ferramentas. 

Para  o serviço  das  estações,  fez-se  quatro  aberturas  cobertas  para  facilitar  a ventilação 
da  plata-forma  da  estação  de  Friburgo,  uma  divisão  de  madeira  em  um  dos  armazéns, 
uma  mesa  com  cavalletes  para  o archivo,  um  armario  e uma  mesa  para  o escriptorio 
do  chefe  do  trafego,  e reparou-se  a cobertura  de  zinco  da  mesma  estação  ; concertou-se 
a bomba  do  tanque  da  do  Bom-Jardim;  collocou-se  quinze  cantoneiras  na  do  Macuco 
para  segurança  das  paredes,  concertou-se  a bomba  do  tanque  e fez-se  tres  pranchas 
para  facilitar  nella  a carga  e descarga  de  mercadorias ; e concertou-se  diversos  carri- 
nhos do  serviço  de  todas. 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha,  construio-se  armações  de  madeira 
para  quatro  trolys  de  turmas  e fez-se  reparos  em  outros ; concertou-se  seis  macacos 
de  curvar  trilhos,  e preparou-se  e concertou-se  grande  quantidade  de  ferramentas. 


MATERIAL  RODANTE. 


LOCOMOTIVAS. 


La  secção.— Tres  locomotivas  trabalhão  nesta  secção  sob  os  ns.  1,  23  e 24, 
sendo  a primeira  do  typo  Foirlie  e as  outras  duas  construídas  por  Hawthorns  & C.a 
Todas  têm  funccionado  regularmente,  notando-se  que  estas  ultimas  necessitâo  amiudadas 
vezes  de  reparos  por  se  quebrarem  as  molas  posteriores,  o que  importa  grande  trabalho 
para  a substituição  pela  fôrma  porque  são  eollocadas  essas  molas,  tendo-se  necessidade 
de  desligar  os  canos  do  tanque  e suspender  a machina  para  substituil-as. 

Afim  de  evitar  esse  inconveniente  vai-se  modificar  tanto  a collocação  como  o proprio 
systema  dessas  molas,  que  são  fracas  em  relação  ao  peso  que  tem  de  supportar. 
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2.a  e 3.a  secções. — Firaccionão  nas  duas  secções  as  seguintes  locomotivas : 


Numeros  Nomes  Systemas 

2  Condessa  d’ Eu Fell. 

3  Diogo  de  Macedo Fell. 

4  Imperatriz Fell. 

5  Felippe  Carpenter Manning  Wardle. 

C> Cachoeiras Manning  Wardle. 

7  Borell Fell. 

8  Alfredo  Chaves  . Manning  Wardle. 

í) Theodoro  de  Oliveira Fell. 

10  Rio  Grande Hawthorns. 

11  Nova  Fr i burgo Fell. 

12  Jacutinga Fell. 

13  Laura Fell. 

14  Conselheiro  Josino Hawthorns. 

15  Bom  Jardim Manning  Wardle. 

10 Santa  Rita Manning  Wardle. 

17  Conselheiro  Pinto  Lima  ....  Hawthorns. 

18  Rio  Macuco Manning  Wardle. 

19  Rio  Pomba Fell. 

20  Visconde  de  Barbacena  ....  Fell. 

21  Cantagallo Manning  Wardle. 

22  Santa  Maria  Magdalena  ....  Fell. 


Todas  estas  locomotivas  são  apropriadas  ao  serviço  da  serra,  por  isso  que  são  munidas 
de  rodas  de  guia  ede  freio  central. 

Quer  estas,  quer  as  da  Ia  secção  forão  diversas  vezes  reparadas,  e as  reparações  .que  se 
fizerão,  no  segundo  semestre  de  18/  /,  constao  da  relaçao  dos  trabalhos  feitos  nas  officinas. 

As  machinas  da  serra  forão  em  maior  numero  de  vezes  reparadas,  pela  demora  que 
houve  em  obter-se  aros  de  que  todas  necessitavão. 

Os  aros  de  que  se  podia  dispor  antes  do  recebimento  dos  novos  estavao  ja  muito  gastos, 
e,  soltando-se  com  facilidade,  era  necessário  no  fim  de  poucas  viagens  suspender  a machina 
para  substituil-os . 

Felizmente  chegarão  em  tempo  os  novos  aros  que  estão  sendo  torneados  e empregados 
nas  locomotivas,  algumas  das  quaes  estavão  já  fora  de  serviço  por -falta  desse  material. 

Disse  em  meu  ultimo  relatorio  que  para  evitar  os  inconvenientes  que  apresentào  as 

complicadas  machinas  Fell,  estava  sendo  modificada,  nas  officinas  em  Cachoeiras,  uma 

dessas  machinas  a Diogo  de  Macedo,  procurando-se  convertel-a  n’uma  locomotiva  simples, 

na  qual  as  rodas  horisontaes  serião  aproveitadas  para,  nas  subidas,  exercerem  as  funeções 

5 
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dc  rodas  de  guia.  e,  nas  descidas,  as  de  freio  pela  compressão  que  podessom  exercer  no  trilho 
central. 


Infelizmcnte  a pratica  mostrou  que  esse  melhoramento  não  pôde  ser  adoptado,  e que  as 
machinas  Fcll  continuaráò  a fuccionar  como  são,  até  que  se  possa  substituil-as  na  serra  por 
outras  de  conservação  menos  dispendiosa  e que  sejão  utilisadas  com  as  mesmas  vantagens. 

Depois  dc  ter  feito  algumas  reparações  necessárias  para  a expericncia,  antes  mesmo 
de  se  proceder  ao  completo  desarmamento,  verificou-se  nos  ensaios  a que  se  procedeu, 
que  a falta  do  movimento  central  prejudicava  a rotação  geral  do  machinismo,  e que  sendo 
indirecto  o movimeutopara  as  rodas  verticaesc  motoras,  havia  grande  esforço  sobre  os  pinos 
das  raanivellas  dos  eixos  de  balanço,  que  se  gastavão  em  pouco  tempo.  Ora  sendo  estes  as 
peças  mais  importantes  do  movimento,  o seu  estragamento  não  compensava  a modificação 
do  systema,  porque  de  certo  importaria  maior  despeza  que  os  actuaes  concertos  do  systema 
duplo. 


Não  trazendo  a modificação  economia  alguma,  porque,  pola  construcção  das  machinas 
não  se  podia  dispensar  os  eixos  de  balanço  por  serem  os  cylindros  collocados  internamento, 
seria  preciso  tormr  o movimento  directo,  co!  locando -se  os  cylindros  externamente  e dis* 
pensando-se  então  os  eixos  de  balanço.  Para  se  obter  esta  modificação  seria  preciso  cons- 
truir novos  cylindros  e a caixa  de  vapor,  isto  é,  fazer  avultada  despeza  em  machinas.  que 
pela  sua  própria  coustruccão  e pelo  seu  uso,  não  podem  ter  longa  durarão. 


As  machinas  construídas  por  Manniug  Wardle,  vão  prestando  bons  serviços  no  tran- 
sporte de  trens  de  mercadorias,  em  que  sao  quasi  que  exclusivamente  empregadas.  São. 
poi  ém,  constantemente  retiradas  do  serviço  para  a substituição  dos  aros  das  rodas,  que  se 
dilatao  pelo  aquecimento  que  nelles  produz  a acç.io  dos  freios  na  ; fortes  rampas  da  estrada, 
e o bater,  quasi  que  continuado,  nas  curvas  dc  pequeno  raio,  que  abundão  nas  duas  secções. 
Talvez  que  com  o emprego  dos  novos  aros  se  consiga  atenuar  este  grave  inconveniente. 

As  locomotivas  de  Hawthorns,  que  são  empregadas  no  serviço  dos  trens  de  passa- 
geiros, apresentão  os  mesmos  defeitos  que  as  de  Manniug  Wardle,  accrescendo  que  as  peças 
do  movimento,  collocadas  muito  em  baixo,  recebem  durante  a viagem  pó  e aròa,  que.  ver- 
dadeiro esmeril,  as  estraga  com  facilidade,  de  forma  que  os  bronzes  tem  de  ser  ajustados 
quasi  sempre  no  fim  do  cada  viagem.  Nestas  machinas  serão  empregados  também  alguns 
aros  ultimamente  recebidos,  e,  é de  esperar,  que  melhor  resultado  se  obtenha . 

Todas  as  locomotivas  seachào  em  bom  estado  e funccionárão  com  regularidade  durante 
o anuo,  excepto  a de  n°  3,  que  tem  estado  em  grande  reparação,  e a de  n°  18  que,  depois  de 
reparada,  conserva-sè  em  deposito  para  seattenderde  prompto  a qualquer  eventualidade  no 
serviço  dos  trens  de  passageiros. 

Os  quadros  seguintes  mostrao  o percurso  e consumo,  tanto  de  combustível  como  de 
matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  empregados  no  trafego,  durante  o anno  findo  á 30  de 
Junho. 


D. 'Pedro  II — 
SantWnna. . . . 
24  Villa  Nova... 

Somma. . 
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2.!l  E 3."  SECCÕES 


CONSUMO 


“ LOCOMOTIVAS  ç S g 


3 Diogo  de  Macedo 

4 Imperatriz 

õ F.  Carpcnter. . . 
G Cachoeiras 


8 A.  Chaves 29 

9 T.  de  Oliveira 

10  Rio  Grande "0 

1 1 Nova  Friburgo 

12  .lacotinga 

13  Laura 

14  Conselheiro  Josino.  100  4 

15  Bom- Jardim 128  50 

1G  Santa  Rita 84  42 

17  Conselheiro  P.  Lima  37  2 

19  Rio  Pomba 

20  V.  de  Barbacena 

21  Cantagallo 162  48 

22  Santa  Maria 153  74 

Somma 769  24-> 


360 
■ 272 

1 122 
261 

. 260 
) . 440 
} 475 


3.218.602122. 690|  10. 405  4.677 
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0 consumo  médio  de  combustível  em  kilometro,  foi,  portanto,  na  Ia  secção  de  15,0.*] 
kilogrammas,  que  comparado  com  o resultado  obtido  no  auno  anterior,  cuja  média  foi  de 
10,43  kilogrammas,  dá  a diffcrença  para  mais  de  4,(30  kilogrammas.  Augmento  que  se  deve 
attribuir  não  só  á machina  Fairlie  D.  Pedro  II,  que  gasta  termo  médio  em  kilometro  cerca 
de  25  kilogrammas,  como  ainda  ás  outras  duas  que  dispondem  mais  que  as  que  trabalharão 
nesta  secção  quando  de  bitola  larga. 

O consumo  de  azeite  teve  um  pequeno  augmento,  entretanto  que  baixou  o dc  graxa  c 
estòpa. 

Na  2a  e 3a  secções  o consumo  médio  de  combustível  foi  de  23,22  kilogrammas,  isto  é, 
cerca  de  154  % do  dispêndio  da  Ia  secção  e um  pouco  menor  que  o do  anno  anterior.  O 
consumo  em  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  comparado  com  o da  outra  secção,  cresceu 
ainda  em  maior  proporção  que  o do  combustível,  e conservou-se  o mesmo  em  relação  ao 
do  anno  passado . 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas  na  Ia  secção  na  extensão  total  dc  54.624  kilometros, 
menor  de  2S.438  kilometros  que  a percorrida  no  anterior,  teve  o seguinte  destino  : 


NA  Ia  secção: 


LOCOMOTIVAS 

DESTINO 

I).  1’KDKO  II 

(n.  1) 

**''’«  s. 

£ ~ 

*><  c 
cc 

** 

o cr* 
'■< 

TOTAL 

No  serviço  de  trens  de  passaereiros . . 

4 

177 

135 

316 

Idem  de  trens  especiaes  . 

5 

4 

4 

11 

Idem  de  trens  mixtos 

186 

49 

82 

317 

Idem  de  trens  de  cargas. 

107 

115 

135 

447 

Idem  de  trens  de  lastro  e materiaes 

8 

16 

11 

35 

Em  experiencias 

•> 

1 

3 

Somma 

400 

KM 

■ÜH 

368 

— 

— 

— — - 
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Ne  2a  e 3a  secções  as  viagens,  tia  extensão  total  de  ldS.üüt)  kilometros,  maior  de  11.525 
kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior,  tiverão  o seguinte  destino: 
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ui 
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2! 
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Diogo  de  Macedo  (n.  3) 

VO  oc 

to 

4» 

~ : 

«O  <o  — 

Imperatriz  (n.  4) 

O 

to 

a 

•j 

w — — 

03  VO  CA  CA 

3*  CO  GO 

Felippe  Carpenter  (n . 5) 

OC 

O 

OO 

to  • 

o 

131 

132 
289 

37 

Cachoeiras  (n.  6) 

Si 

CA 

O 

to  CO  • ^ 

Borell  (n.  7) 

tO 

o 

N-  CO  CO  ^ 

^ CO  CO  o 

A.  Chaves  (n . 8) 

CO 

s 

to 

to  1 

to  O 1 

o cr-  o 

T.  de  Oliveira  (n.  9) 

tO 

03 

cn 

137 

68 

12 

8 

1 

9 

Rio-Grande  (n.  10) 

»u 

205 

210 

8 

1 

17 

Nova-Friburgo  (n.  11) 

|U 

»u 

-o 

— vo 

8 - S ■ S cc  5 

Jacutinga  (n.  12) 

- 

00 

00 

S 

CO  X 

to  o*  ca  a 

Laura  (n.  13) 

u 

03 

O 

tO 

210 

105 

12 

1 

Conselheiro  Josino  (n.  14) 

cc 

o 

S3 

to 

GC  — 

O 03  X O 

Bom-Jardim  (n.  15) 

§ 

o 

74 

40 

105 

7 

1 

13 

Santa  Rita  (n.  16) 

1 

VO 

03 

to  O «*4  *5* 

Conselheiro  P.  Lima  (n  17) 

CO 

o 

5 

CA 

4 

1 

175 

31 

Rio  Pomba  (n.  19) 

03 

tU. 

03 

w 

5 

3 

178 

36 

Visconde  de  Barbacena  (a.  20) 

►U. 

03 

CO 

ifr» 

37 

19 

327 

14 

Cantagallo  (a.  21) 

>U 

CO 

O 

ifc. 

ts. 

: c>5 

. — üi  N>  W 

o;  — -i  ~ 

Santa  Maria  (n.  22) 

• • 

, ,( 

3i 

O 

S 

1.252 

933 

3.036 

329 

8 

1.392 

TOTAL 

LOCOMOTIVAS 


CAÍMOS  e waeóes. 


1*  Secção. — Os  carros  que,  depois  da  redacção  da  bitola  da  linha,  tem  funccio- 
nado  nesta  secção,  acham-se  em  máo  estado,  entretanto  que  é impossível  retirar  um 
só  carro  do  serviço  diário  para  ser  reparado  convenientemente,  porque  o numero  em 
serviço  é o strictamente  necessário ; tres  carros  no  trem  de  passageiros,  sendo  um  do 
1*  classe,  um  de  2*  e um  outro  inixto,  e um  carro  no  trem  inixto. 

IS'ecessita-se  fazer  com  urgência  a acquisição  de  tres  carros,  não  só  para  se  orgu- 
nisar  melhor  o serviço  de  transportes  dc  passageiros,  como  ainda  para  que  seja  pos- 
sível reconstruir  os  carros  que  forem  dispensados  do  serviço  diário. 

Os  vagões  continuão  a prestar  serviços,  para  o que  foi  necessário  substituir  em 
todos  as  peças  rnais  importantes  do  madeiramento,  que  se  haviào  partido  por  serem 
fracas  em  relação  ao  peso  que  carregavão  os  carros,  inferior  sempre  á lotação. 

E de  necessidade  augmentar-se  um  pouco  o numero  desses  vagões  e os  de  trans- 
portes de  materiaes.  Estes  poderão  ser  construídos  nas  officinas  da  estrada,  conve- 
nientemente  preparados  para  lunccionarem  nas  tres  secções,  mas  aquelles  me  parece 
que  com  mais  vantagens  deverão  ser  importados  de  fabricas  dos  Estados-Unidos,  por 
que  as  officinas  da  estrada  tem  muitos  outros  trabalhos  a que  attender,  e não  estão 

ainda  convenientemente  montadas  para  construir  esses  vagões  com  a presteza  neces- 
sária. 


e 3*  Secções.  Os  carros  pequenos,  que  actualmente  se  achão  em  serviço,  pre- 
cisão ser  reparados  e pintados.  Para  attender  a essa  necessidade  reconstruio-se  um 
carro  de  2»  transformando-o  em  1*  classe,  construe-se  um  outro  de  1*  classe,  e modi- 
íica-se  um  outro  de  2*.  Estes  carros  jimtamente  com  um  de  1*  classe,  anterior- 
mente reconstruído,  e outro  de  2»,  ora  em  pintura,  deverão  em  breve  entrar  em 

serviço  activo  para  substituir  alguns  daquelles  que  terão  por  sua  vez  de  ser  repa- 
rados. 


)esta  maneira  se  faiá  melhor  o transporte  de  passageiros,  e se  augmentará  o 
numero  de  carros  empregados  nesse  serviço; 

Os  carros  de  seis  rodas  achão-se  em  bom  estado  do  conservação,  mas  a via  per- 
manente ainda  não  se  acha  em  condições  de  serem  ellos  com  segurança  empregados 
em  serviço  activo. 

Os  vagões  de  quatro  rodas  achão-se  todos  em  bom  estado.  Grandes  vantagens  se 
tem  conseguido  com  a collocacão  de  rodas  lhas  cm  substituição  das  moveis  de  que 
erao  dotados.  Alem  da  economia  resultante  da  suppressão  das  buchas  de  bronze, 
consegmo-se  muito  maior  estabilidade  dos  carros  na  linha. 

Em  todos  os  vagões  se  tem  executado  reparações  o melhoramentos,  c reconhecendo 


praticameuto  a necessidade  que  ha  de  augmentar  o material,  principalmente  para  fazer  com 
regularidade  o transporte  do  café,  tenho  feito  construir  novos  vagões,  havendo-se  concluido 
durante  o anuo  a construcção  de  um  vagão  para  o transporte  de  bagagens,  quatro 
fechados  para  o de  mercadorias  e dous  para  o de  inateriaes,  e achando-se  em  construcçào 
dous  para  mercadorias  e dous  para  materiaes. 

Com  o recebimento  dos  objectos  vindos  ultimamente  da  Europa  se  poderá  dar  maior 
incremento  á essas  construcções,  não  só  para  substituir  o material  que  se  inutilisa  em 
serviço,  como  para  augmentar  o numero  dos  vagões,  de  que  tanto  carece  a estrada. 

Porão  cobertos  22  vagões  empregados  no  transporte  de  mercadorias  e que,  sendo 
abertos,  erão  inconvenientes  ao  serviço,  não  só  pela  despeza  que  se  fazia  com  cordas 
e encerados,  sem  todavia  se  garantir  da  chuva  e do  incêndio  o seu  interior,  como  prin- 
cipalmente pela  pouca  segurança  que  offerecião  ás  mercadorias,  que  de  dentro  delles, 
podião  ser  facilmente  retiradas,  quer  durante  o percurso  dos  trens,  quer  nas  estações  onde 
esses  trens  pernoitavão. 

Estão  ainda  por  substituir  dous  vagões  de  mercadorias  de  us.  13  e 21,  dous  de  lastro 
’ e uma  plata-fórma  para  o transporte  de  trilhos,  inutilisados  em  serviço. 

Os  vagões  de  seis  rodas  são  conservados  fóra  de  serviço,  porque  não  circulão  com  segu- 
rança na  linha.  Apenas  alguns,  transformados  em  simples  plata-fórmas,  são  empregados  na 
conducção  dos  trilhos  e de  outros  materiaes,  entre  Cachoeiras  e a Bòca  do  Mato. 


Existe  actualmente  o seguinte  material  : 

Na  1*  secção  : 

Carro  salão  de  8 rodas — Fairlie ^ . . . . 1 

Dito  de  Ia  classe 1 

Dito  de  2a  » 1 

Carros  mixtos ...  2 

Carros  para  bagagem,  correio,  etc 2 

Wagões  para  mercadorias 8 

Total 15 


Na  2a  e 3a  secções  : 

Carro  imperial,  de  seis  rodas 1 

Ditos  de  Ia  classe  » » » 2 

Dito  salão  de  Ia  » » » 1 

Dito  mixto  de  » » » » . 1 

Ditos  de  2a  classe  * * * ...........  3 

Ditos  de  Ia  » » quatro  » 5 
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Transporte 

Ditos  de  2*  classe  de  quatro  rodas 

Wagões  de  mercadorias,  dc  seis  rodas  .... 
Ditos  » » Fairlie  » » » . . • ■ 

Ditos  para  bagagens,  de  quatro  rodas  .... 
Ditos  para  mercadorias,  fechados,  de  quadro  rodas 

Ditos  para  transportar  materiaes 

Ditos  para  lastro 

Ditos  para  animaes 

Total.  . . . 


13 

5 

10 

O 

•*0 

4 

43 

8 

8 

o 


95 


Além  deste  material  ha  2 velocípedes  em  serviço  da  Ia  secçào,  1 em  serviço  da  2», 
g trollys  para  a conservação  da  linha  na  Ia  secção  e 15  ma  2a  e 3a. 


CUSTEIO.  MOVIMENTO  E CONSERVAÇÃO  DA  LINHA. 


Estes  serviços  continuárão  a ser  regularmente  executados  por  administração  nas  tres 
secções.  Com  elles  dependeu-se  no  primeiro  semestre  a somma  de  .392:732/5093  e no  se- 
gundo a de  440:301.55100,  prefazendo  o total  de  839:033^853.  O termo  médio  mensal  da 
despeza  naquelle  semestre  é de  65:45555448  e a do  segundo  de  74:383.15526,  em  toda  a ex- 
tensão da  linha ; e o termo  médio  kilometrico  é de  2:516.^710  no  primeiro  semestre  e de 
2:859$988  no  segundo. 

0 termo  médio  mensal  de  toda  a quantia  despendida  no  anno  é de  69:919$48S,  um 
pouco  superior  ao  obtido  no  anno  anterior  em  relação  aos  mesmos  serviços.  A elevação  desta 
qnota  mensal  é justificada  pelos  melhoramentos  que  se  tem  realisado  na  via  permanente 
e nas  officinas;  collocando-se  nestas  algumas  machinas,  e substituindo-se  naquella  grande 
numero  de  trilhos,  dormentes  e longrinas,  melhoramentos  que  importarão  em  177  :337^973, 
cuja  maior  parte  foi  carregada  ao  segundo  semestre. 

0 pessoal  empregado  nos  trabalhos  de  conservação  da  estrada  e da  linha  telegraphica, 


compunha-se  em  30  de  Junho  ultimo  de : 

Na  ía  secção: 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas g 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria.  .....  38 

Ditos  da  turma  de  pedreiros  e canteiros 7 

Ditos  da  turma  de  cravadores g 

Cosinheiros  das  turmas g 

Conservador  da  linha  telegraphica j 

Total 
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Na  5a  sccçuo : 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas S 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinária G2 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc 3 

Cosinheiros  das  turmas ' S 

Conservadores  da  linha  telegraphica 2 

Total 84 

Na  3a-  secção : 

Mestre  de  linha 1 

Apontadores 2 

Feitores  de  turmas 14 

Trabalhadores  de 'turmas  de  conservação  ordinaria 126 

Ditos  da  turma  extraordinária  para  o serviço  de  lastro  e regulari- 

saçâo  dos  cortes 9 

Ditos  da  turma  de  pedreiros  e canteiros 6 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros,  etc 2 

Cosinheiros  das  turmas.  . . 14 

Conservadores  da  linha  telegraphica 5 

Total.  . 179 


]NTa  Ia  secção  a relação  entre  o numero  de  trabalhadores  de  conservação  e o trecho  da 
linha  a conservar  e de  1 trabalhador  para  1.303™  de  extensão;  na  2a  essa  relação  é de 
1 para  5S0in  e na  3a  de  1 para  531m.  Esta  ultima  relação,  que  augmentou  um  pouco  por 
se  ter  estabelecido  uma  turma  extraordinária,  composta  de  1 feitor,  7 trabalhadores  e 1 
cosinheiro,  para  o serviço  especial  de  lastro  e de  regularisaçào  dos  cortes,  se  irá  modi- 
ficando á proporção  que  fòr  melhorando  o estado  da  via  permanente  na  3a  secção. 

TELEGRAJPHO. 


Continuou  a ser  feito  com  bastante  regularidade  o serviço  da  linha  telegraphica, que  liga 
a estação  do  Macuco,  terminal  da  estrada,  á capital  da  província,  e que  se  acha  assentada 
na  direcção  da  estrada  desde  aquella  estação  até  Villa-INova,  seguindo  d'ahi  para  Mctheroy. 

Tem-se  continuado  a fazer  a substituição  dos  postes  de  madeira  arruinados  por  trilhos 
velhos,  aproximando-se  da  estrada  a linha  telegraphica,  para  que  a conservação  desta  se 
possa  fazer  pelas  próprias  turmas  de  conservação  da  estrada,  economisando  assim  a despeza 
que  actualmente  se  faz  com  os  guarda-Sos. 

E C 
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Fez-se  osso  trabalho  na  extensão  cie  10.(130"*,  no  primeiro  semestre,  c no  segundo  na 
extensão  de  19.500"*.  Está  assim  mudada  alinha  em  quasi  metade  da  extensão  total  da 


3a  secção. 

Tnuisniittiruo-se.pela  linha  tclcgraphica  da  estrada,  no  anno  de  1877  á 1S7.8,  51.501  tc- 
legrammas.  sendo : 

no  1°  semestre  no  2"  semestre  Somma 


Em  serviço  da  estrada 28.835  23.308  52.10.') 

Em  serviço  publico 22  SÜ  108 

Particulares 000  1.3.30  2.320 

Total 20.807  21.724  54.591 

Os  telegrammas  particula- 
res renderão 1 : 993$ 100  3:330$ 100  5:343$300 

Os  em  serviço  publico  de- 
veriam render 1 148000  336(5300  500(5500 

Total 2:1378100  3:70C$900  ~5:8448000 


Para  a receita  concorrerão  as  estações  na  seguinte  proporção  : 


Kictheroy 

Yilla-lsova 

Porto  das  Caixas 

SanfAnna 

Cachoeiras 

Friburgo 

Rio-Grande 

Bom-Jardim 

Cordeiro 

Macuco 

Total  ..... 


1°  semestre 

2o  semesirí 

404SOOO 

797S500 

17SOOO 

148000 

201S700 

291SC00 

G88000 

1438300 

1308400 

105$5C0 

4078400 

9738500 

308400 

588000 

1535800 

1538800 

3358600 

446S3C0 

2448800 

3G483C0 

1:9938100 

3:3508400 

A receita  proveniente  de  telegrammas  particulares  tem  tido  progressivo  augmento, 
como  se  vê  da  comparação  do  rendimento  annual  de  1S72  á 1873,  epocha  em  que  foi  esta- 
belecida a linha  telegraphica,  com  os  outros  annos  até  1877  á 1878. 


Annos 

1872— 1873 

1873— 1874 

1874— 1875 

1875 —  1S7  (j 
187G— 1877 
1877-1878 


Renda 
353SOOO 
75GSOOO 
1 : 22 28500 
2:9588700 
4: 190S500 
5:343SõO0 


Augmentos 

S 

4038000 
466S500 
1:736S200 
1:231 $800 
1:1538000 
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A dospeza  durante  o anno  foi  dc  17:1628126,  sendo : 


Com  o serviço  dos  apparelhos  : 

Pessoal 

Material 

Somma 

3:5238874 

4028200 

3:9268074 

3:5068002 

3618800 

3:8678802 

Com  a conservação  da  linha  e apparelhos : 

4 : 5558650 

1208000 

4:6758050 

2.°  Semestre 

4:5723G00 

1208000 

4:6928600 

Total  

16:1588126 

1:004$000 

17:1628126 

E’ na  verdade  diminuta  a receita;  mas  em  todo  o caso  c sempre  um  auxiliar  para  a 
despeza  que  se  faz  com  este  serviço,  aliás  indispensável  á uma  estrada  de  ferro. 

Continuão  a ser  empregados  os  apparelhos  electro-magneticos  de  Siemens,  para  a re- 
paração dos  quaes  e para  outros  trabalhos  relativos  á linha  telegrapliica,  se  fez  ultimamente 
a encommenda,  directamente  para  a Europa,  de  alguns  objectos  indispensáveis  e que  não 
erão  encontrados  no  mercado  da  corte. 

Por  despacho  de  13  de  Outubro  approvou  a presidência  da  provinda  a tabella  para  a 
cobrança  das  taxas  de  telegrammas  e o respectivo  regulamento. 


TRAFEGO. 


PASSAGEIROS. 


No  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  de  1877  á 30  de  Junho  do  corrente  anno,  percorre- 
rão esta  estrada  entre  Villa-Nova  e a estação  do  Macuco  34.36S  passageiros ; sendo : 


• no  primeiro  semestre  7.206  de  Ia  classe  9.704  de  2*  classe 

no  segundo  semestre  7.7S7  1/2  » » 9.671  l/~  » » 

Em  comparação  com  « movimento  do  anno  anterior,  que  foi  de  33.579  passageiros, 
houve  neste  anno' um  augmento  de  789.  No  anno  de  1877  á 1878,  a renda  proveniente 
deste  transporte,  que  no  anno  anno  anterior  havia  sido  de  165:312294$,  elevou-se  a 
176:7178853,  apresentando  uma  differença  para  mais  de  11:404.290o. 

A renda  dividio-se  da  seguinte  forma : 


No  primeiro  semestre 
No  segundo  » 


86:2598943 

90:4578910 


A média  mensal  foi : 

No  primeiro  semestre — Ia  classe. 
» » » —2a  classe. 

> segundo  » — Ia  classe 

> » » —2a  classe 


1.201 

1.617 

1.298 

1.612 


0 máximo  mensal  coube  ao  mcz  do  Janeiro  com  3.3//  1/2  passageiios,  cominimo 
ao  mez  de  Setembro  com  2.555. 

A média  diaria,  nos  dous  semestres  reunidos,  foi  de  94,10  passageiros,  sendo : 

De  Ia  classe 41,08 

D6  2a  > 53,08 

O movimento  de  passageiros  tem  tido  gradual  augmento,  e a verba  de  receita  d’abi 

proveniente  tem  acompanhado  esse  augmento. 


BAGAGENS. 


A renda  pelo  transporte  de  bagagens  foi : 


no  primeiro  semestre  de ' 15:8948800 

e no  segundo  semestre 18:6S7$40O 

cujo  total  de 34 : 5S2$20Q 


excedeode  8:196$440  ao  do  anno  anterior. 

ANIMAES. 


Forao  transportados  no  primeiro  semestre  189  rendendo 1 : 0ÕSS485 

> » segundo  » 376  » 2:032S695 

Total 3: 091 SI 70 


O total  do  rendimento  foi  maior  de  2: 477, $820,  que  o de  1876  á 1877. 

ENCOMMENDAS. 


O numero  de  volumes  transportados  foi : 

No  primeiro  semestre  51.109,  rendendo.  . 53:650$214 

No  segundo  » 55.512,  » 59:628$014 

Total . 113:2788228 


O total  excedeo  de  4: 431  $31 3 ao  rendimento  do  anno  anterior. 

MADEIRAS. 


O movimento  foi  o seguinte : 

No  primeiro  semestre  12.601  peças,  rendendo 1:7728250 

No  segundo  » 4.G34  » » 8608800 


Total 


2:6338050 
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MERCADORIAS. 

O movimento  de  cargas  foi  o seguinte: 

No  primeiro  semestre  . . 8.805.301,500  kilogrammas,  rendendo  . 360:630$606 

No  segundo  semestre  . . 7.028.291,000  » » , 243 : 571 §497 

Total.  . . 15.833.592,500  » » . 604:2023103 

O rendimento  dos  dous  semestres  foi  superior  de  4:190$500  ao  do  anno  anterior. 
Por  sua  procedência  devidirão-se  as  cargas  : 

PRIMEIRO  SEMESTRE  SEGUNDO  SEMESTRE 

Exportação 8.118.796,500  kilogrammas  6.206.182,000  kilogrammas 

Importação 686.505,000  » 822.109,000  » 

No  primeiro  semestre  a importação  foi  de  8,47  %,  no  segundo  foi  de  13,24% 
da  respectiva  exportação. 

A média  diaria  dos  dous  semestres  foi  de  1.54  animaes. 

A média  mensal  do  movimento  de  cargas  foi: 

PRIMEIRO  SEMESTRE  SEGUNDO  SEMESTRE 

Exportação  . . . 1 .353.132 kilogrammas  1.034. 364 kilogrammas 

Importação  . . . 114.418  » 137. OIS  » 

Total.  . . 1.467.550  » 1.171.382  » 

Producto.  . . . 60: 105$101  40:5953249 

As  cargas  de  exportação  classificão-se  em  : 

PRIMEIRO  SEMESTRE  SEGUNDO  SEMESTRE 

Café  . . . . , 7.293.207,000  kilogr.  4.722.149  kilogrammas 

Milko 387.194,500  » 680.103  » 

Farinha  ....  429.300,000  » 790.605  » 

Diversos  ....  9.095,000  » 13.325  » 

Total  . . 8.118.796,500  » • 6.206.182  » 

Para  a exportação  do  café  as  diversas  estações  concorrerão  na  seguinte  pro- 
porção: 

PRIMEIRO  SEMESTRE. 

Macuco.  . . . 3.234.888  kilogr.  Réis.  . 161:744g400 

Cordeiro  . . . 3.022.000  » » 139.616$400 

Bom- Jardim  . . 500.059  » * 20:702S439 

Rio-Grande  . , 209.331  » » 7:996g444 

Friburgo  . . 205.388  » > 7:224g657 

SanfAnna . . . 121.541  » » l:823gll5 
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SEGUNDO  SEMESTRE. 


Macuco.  . . 1 .784.942  kilogr.  Róis  . . 89.24/3100 

Cordeiro  . . . 1.90G.217  > » 88:0073225 

Bom-Jardim  . . G34.953  » > 20:2878054 

Rio-Grande  . . 165.073  > * 6:3288708 

Friburgo  . . . 200.304  » * 7 : 0503700 

Sant’x\.nna . . . 30.ÔGO  » * 4503900 

A média  mensal  da  exportação  do  café  foi: 

NO  PRIMEI  RÕ  SEMESTRE  NO  SEGUNDO  SEMESTRE 

Macuco.  . . . 539.148  kilogram mas 297.490 idlogrammas. 

Cordeiro  . . . 503.500  » 317.708  » 

Bom-Jardim  . . 83.343  » 105.825  » 

Rio-Grande.  . . 34.888  » 33.384  » 

Friburgo  . . . 34.281  > ..,••••  27.612  » 

SanfAnna  . . 20.257  » 5.010  * 


Os  mappas  estatisticos,  que  acompanhão  este  relatorio,  referem-se  apenas  ao  semestre 
de  1 de  Julho  á 31  de  Dezembro  de  1S77,  para  que  no  relatorio  referente  ao  anno  de  1878, 
sejão  elles  também  relativos  a esseperiodo. 

O movimento  dos  trens  foi  feito  em  condições  satisfactorias,  e apenas  pequenas  demoras 
se  derão,  que  em  nada  alterárão  a regularidade  do  serviço. 

O transporte  de  passageiros  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  para  Nictheroy  e vice- 
versa,  continuou  durante,  o anno  a ser  feito  pela  estrada  da  companhia  Ferro  Carril  Nicthe- 
royense,  e o movimento  dos  trens  dessa  companhia,  quer  na  parte  da  estrada  intercalada  na 
de  Cantagallo,  quer  na  de  Nictheroy  á Villa-Nova,  se  fez  com  regularidade,  continuando  a 
companhia  a receber  em  seus  trens  passageiros  da  estação  do  Porto  das  Caixas  para  Nicthe- 
roy e vice-versa. 

O productoda  metade  do  rendimento  proveniente  desse  trafego,  bem  como  o de  animaes 

e bagagens,  e ainda  o producto  da  kilometragem,  que  continua  a pagar  a companhia  pelo 

percurso  de  seus  carros  na  linha  intercalada,  importarão  no  primeiro  semestre  em 

3:8273420  e no  segundo  em  3:8223170,  dando  o total  de  7:649S590,  que  foi  levado  á renda 

da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  conformidade  com  a clausula  2a  do  termo  de  novação 

■* 

do  contracto  de  9 de  Jnnho  de  18/3,  cujas  disposições,  nesta  parte,  estão  em  vigor. 

TRANSPORTES  EM  SERVIÇO  PUBLICO. 

Sendo  conveniente  regularisar  táato  quanto  fòr  possivel,  a concessão  de  transportes 
gratuitos  de  qualquer  natureza  nesta  estrada  de  ferro,  pelo  desfalque  que  produzem  em  sua 
renda,  que  hoje  faz  parte  da  renda  geral  da  provinda,  diversas  providencias  tem  tomado 
esta  dhectoria,  já  exigindo  a apresentaçao  de  novas  requisições  das  autoridades  compe- 


tentes,  para  que  a administração  continue  a dar  passes  gratuitos  áfunccionarios  públicos, 
já  fazendo  recommendar  aos  agentes  das  estações,  que  os  passes  em  serviço  publico  devem 
ser  concedidos  sómente  em  virtude  de  ordem  superior  ou  de  requisição  por  escripto  da  auto- 
ridade competente,  fazendo  esta  expressa  declarção  de  que  a passagem  será  utilisada  em 
serviço  publico,  declarando  esses  empregados  nos  respectivos  passes  o dia,  trem  e classe  em 
que  essas  passagens  são  concedidas,  os  destinos,  os  nomes  dos  requisitantes  e a especie  do 
serviço,  de  fôrma  que  combinem  esses  passes  com  as  requisições,  que  são  remettidas  ao 
escriptorio  do  trafego. 

Bons  resultados  se  tem.  obtido  das  providencias  tomadas,  mas  ainda  assim  a importância 
dostransportes  feitos  em  serviço  publico  provincial,  mediante  requisição  das  autoridades  com- 
petentes, elevou-se,  no  periodo  de  Julho  do  anno  passado  á 30  de  Junho  findo,  a 3:742$725, 
sendo : 


Passagens 

No  1°  semestre.  292 

Bagagens 

Animaes  - 

9 ' 

Quantias. 

1:1808000 

No  2o  » 420 

3.090  kilogram. 

12 

2:4048325 

Somma . . 712 

3.090  » 

14 

3:5848325 

Trem  especial 

Total . . . 

• * * • • 

1588400 

3:742$725 

RECIAM  AÇÕES. 

O numero  de  reclamações  apresentadas  no  primeiro  semestre  foi  de  9,  e no  segundo 
de  3,  sendo  todas  attendidas. 

Averba  — indemnisacões,  — qut;  no  primeiro  semestre  importou  em  1:194§483,  foi 
reduzida  no  segundo  á 73$200. 

Este  facto  é devido  principalmente  á modificação  do  trem  rodante,  que  desde  o principio 
do  segundo  semestre,  compõe-se  exclusivamente  de  vagões  fechados  a cadeados,  em  sub- 
stituição de  grande  numero  de  vagões  abertos  que  circulavão  ainda  no  semestre  anterior. 
Esta  medida  juntamente  com  outras  referentes  á fórma  de  serviço,  impediu  o desapareci- 
mento de  volumes,  facto  que  algumas  vezes  se  deu,  felizmente  em^pequena  escala,  mas  que 

tendia  a elevar  a verba  de  indemnisacões.  . 

A melhor  prova  dessa  asserção  é que  de  1:194$483  pagos  no  primeiro  semestre,  umà 
parte  de  673$373  o foi  por  cargas  extraviadas,,  e 466S188  por-exceèso  de  írè.tp  de-uma  ma- 
china,  ciyopeso  tinha  sido  erradamente  calculado,  , entretanto  que  os  1 3$200  do  segundo 
semestre  forão  pagos  unicamente  por  excesso  de  frete  em  diversas  cargas,  nao  se  tendo 
dado  mais  extravio  algum. 
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Para  sc  evitar  tanto  quanto  fòr  possivcl  os  enganos  que  se  possào  dar  nos  cálculos  de 
fretes  a pagar,  deterniiuoa-se  que  nas  estações  esses  cálculos,  feitos  por  um  dos  empregados, 
sejào  sempre  por  outro  revistos. 

O desapparecimento  de  reclamações  por  estravio  ou  avaria  de  cargas,  é uma  prova  evi- 
dente da  boa  ordem  e regularidade  com  que  nesta  estrada  de  ferro  se  fazem  os  transportes 
do  avultado  numero  de  mercadorias,  que  lhe  são  confiadas. 

ACCIDEiYTES. 

No  decurso  do  anno,  tres  descarrilhamentos  se  derão,  sendo  dous  nos  trens  de  passa- 
geiros e um  no  trem  mixto,  aquelles  motivados  pelo  máo  estado  em  que  se  achava  a via  per- 
manente, em  alguns  pontos,  antes  de  começarem  a ser  empregados  os  trilhos  novos,  e este 
devido  ao  encontro  de  animaes  na  linha. 

Destes  descarrilhamentos,  que  forão  apenas  de  um  ou  outro  carro,  nenhum  mal  resul- 
tou aos  passageiros. 

No  dia  10  de  Dezembro  do  anno  passado,  foi  morto  pelo  trem  de  passageiros,  que  se- 
guia da  estação  do  Macueo  para  a de  Friburgo,  um  preto  que  estava  embriagado  e deitado 
sobre  alinha  em  uma  curva  no  kilometro  39  da  3a  secção. 

No  dia  20  do  mesmo  mez,  um  trabalhador  da  estrada,  que  descia  em  um  troly  com 
taboas,  do  rio  do  Souza  para  a estação  de  Cachoeiras,  deixou  que  o troly  tomasse  grande 
velocidade  por  não  apertar  convenientemente  o freio,  e julgando-se  perdido  teve  a imbecili- 
dade de  saltar,  indo  bater  com  a cabeça  sobre  uns  trilhos  e fallecendo  instantes  depois. 

De  ambos  estes  accidentes  tomarão  conhecimento  as  respectivas  autoridades  policiaes. 

HORÁRIO. 

Contmua  em  vigor  o horário  adoptado  por  occasião  da  abertura  da  estacão  do  Macuco, 
em  16  de  Setembro  de  1876.  Nemelle  deverá  ser  alterado  emquantonào  “se  melhorar  o 
estado  da  linha  com  a substituição  de  novos  trilhos.  Então  poder-se-ha  reduzir  o tempo 

da  viagem,  augmentando  um  pouco  a velocidade  dos  trens,  o ,ue  por  emquauto  é de  pm- 
dencia  nao  se  fazer. 


RECEITA  E DESPEZA. 

A receita,  da  estrada  no  periodo  de  1 de  Julho  de  1877 
a 30  de  Junho  ultimo,  foi  de  . 

D a despeza  de 

Havendo  um  saldo,  como  vai  demostrado  no  annexo  n.  12,  de 


950:881S677 

931:3668402 

19:5158275 
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A.  compearação  da  rendca  c da  despeza  iTaquelle  pcriodo,  com  as  do  atino  anterior. 


dá  o seguinte  resultado : 

Renda  bruta  em  1877  á 1878  900:8813677 

Idem  * » 1876  á 1877  921:3158138 

Differença  para  mais  orn  1877  á 1S7S 29:5668530 

Despeza  em  1S77  á 1878  931:3663402 

Idem  em  1876  á 1877  S83: 54 13825 

Differença  para  mais  em  1877  a 1878 48: 1243577 

Saldo  em  1877  a 1878  19:51582/5 

Idem  em  1876  a 1877  38:0738313 

Differença  para  mais  em  1876  a 187 t 18:5583038 


Nos  dons  semestres,  o primeiro  de  Julho  a Dezembro  de  1877,  e o segundo  de 


Janeiro  a Julho  do  corrente  anno,  a receita  assim  dividio-se  : 

No  primeiro  semestre 526: 1083938 

No  segundo  424-.772S739 

Differença  para  menos  no  segundo  semestre 101:336S199 

A.  despeza  no  primeiro  semestre  foi  de 439:7473499 

No  segundo 491:6183903 

Differença  para  mais  no  segundo  semestre 51:8713404 

O primeiro  semestre  encerrou-se  com  o saldo  de.  . . . 86:3613439 

O segundo  com  o déficit  de 66:8463164 

Differença  para  mais  no  primeiro  semestre. 19:5153275 

A receita  reparte-se  nos  doze  mezes  da  seguinte  forma : 

MEZES  1°  SEMESTRE  1UEZES  2o  SEMESTRE 

1877  Julho 78:1333619  1878  Janeiro  ....  S4:378$222 

» Agosto  ....  90:769§374  » Fevereiro.  . . . S0:S60S119 

» Setembro.  . . . 99:8363094  » Março 63:3918213 

>'  Outubro  ....  103:061$722  » Abril 53:0148829 

» Novembro.  . . . 78:6283/76  » Maio 6/:/398736 

» Dezembro.  . . . 75:6793353  » Junho.  ....  75:3888620 

Total.  . . . 526:1083938  Total.  . . . 424:7728739 
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E a despeza  da  seguinte  fôrma: 


MEZES  Io  SEMESTRE  . MEZES 

1877  Julho 64: 3248000  1S78  Janeiro  . . . 

» Agosto 73:0828853  » Fevereiro.  . . 

» Setembro.  . . . 72:6548963  » Março.  . . . 

» Outubro  ....  69:4168587  » Abril  . . . . 

» Novembro  . . . 68:5788297  » Maio  . . . . 

» Dezembro.  . . . 91:6908733  » Junho.  . . . 

Total.  . . . 439:7478499  Total.  . . 


Para  a receita  concorrerão  as  estações  com  : 

Io  SEMESTRE 

Villa  Nova 108:9658851 

Porto  das  Caixas 5:9058770 

SanfAnna 11: 90087 61 

Cachoeiras 7 : 3838935 

Friburgo 24:4148541 

Pão-Grande 9:422$251 

Bom-J  ardim 24 : 8038021 

Cordeiro 152:1 598335 

Maeuco  173:SS2$950 

Somma.  518:838$415 


O termo  médio  da  renda  mensal,  por  estação,  foi  o seguinte: 


Villa  Nova  . . 
Porto  das  Caixas 
SanfAnna  . . . 
Cachoeiras  . . 
Friburgo . . . 
Rio-Grande  . . 
Bom-J ardim  . 
Cordeiro . . . 
Macuco  . . . 


Io  SEMESTRE 

18:1608975 

9S4$295 

1:9838460 

1:2308655 

4:0698090 

1:5708375 

4:1338835 

25:3598889 

28:9808491 


0 quadro  seguinte  mostra  as  fontes  de  que  proveio  a receita  no 
1878,  e as  differenças  que  se  derío  entre  essa  e a do  anno  anterior. 


2o  SEMESTRE 

71:5438653 

64:271S28S 

114:4S4$63() 

90:4298074 

82:4068799 

68:483S453 

. 491:61SS903 


2o  SEMESTRE 

115:9948282 

5:8928315 

14:7898677 

5:6578690 

35:8848214 

7:7S5SS08 

30:6008577 

98:5328812 

99:7088100 

414:8458475 


2o  SEMESTRE 
19:3328380 
9828052 
2 : 4648946 
9428948 
5:9808702 
1:2978634 
5:1008263 
16:4228135 
16:61SS016 


anno  de  1877  a 
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VERBAS  DE  RECEITA 


ANNOS 


1876  a 1877 


1877  a 1878 


DIFFERENÇAS 


PARA  MAIS 
EM 

1877  A 1878 


PARA  MENOS 
EM 

1877  A 1878 


Passageiros 

Bagagens 

Animaes 

Encommendas 

Madeiras 

Cargas  

Trens  especiaes 

Telegrapho 

Armazenagens - 

Quantias  recebidas  da  compa- 
nhia F.  Carril  Nictheroyense. 

Eventual 77  r. . 

Rendimento  das  officinas 

Multas l 


Sonma 


165:3128948 

26:3858760 

6138350 

108:8468915 

2:9348400 

600:0458255 

1:1368000 

4:1908500 

168320 

8:1948830' 


3:63SS860 


921 :315$13S 


176:7178853 

34:5828200 

3:0918170 

113:2788228 

2:6338050 

604:2028103 

1:6378720 

5:3438500 

4278898 


11 : 4048905 
8:1968440 
2:4778820 
4:4318313 


4:1568848 

5018720 

1:1538000 

411S578 


1:2688365 


50g000 


34:0518989 


7:6498590 
1 : 2688365 


5080001 


950:8818677 


3018350 


4:4858450 


A despeza  dividiu-se  nas  seguintes  verbas,  como  mostra  o annexo  n.  11. 


1°  SEMESTRE. 

Ordenados  á administração  central 7:6998998 

Ditos  no  trafego 25:9158235 

Férias  no  mesmo 15:4958775 

Empregados  na  linlia 10:2118990 

Ferias  nas  officinas,  movimento  e conservação  da  linha.  . 239: 561 $754 

Offlcinas  da  Ia  secção * • • 12:7218000 

Alugueis  de  casas • . . . 6508000 

Ditos  de  ranchos * • 7208000 

Madeiras.  1:8018065 

Dormentes 27:100$240 

Materiaes 156$000 

Trilhos  e peças  aecessorias 19:9668184 

Construcçào  de  wagões 3:563$950 

Pinturas 9438000 

Compras  feitas  na  Côrte 71:4448385 

Indemnisações 1:1948483 

Despezas  geraes • . . 5908440 

Despezas  extraordinárias 128000 


Total.  439:7478499 
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2o  SEMESTRE. 

Ordenado  á administração -l:S00$0OO 

Ditos  no  trafego 24:753^472 

Ditos  nas  officinas  e via  permanente 9:940SG71 

Escriptorio  na  Côrte 2:400S0O0 

Capatazias  no  trafego 15:3248075 

Officinas.  G3:63G$415 

Conservação  da  linha 136:2428003 

Telegrapho S:5G0$4O2 

Movimento  e tracção 38:5198036 

Construcção  do  material  rodante 4:3408836 

Conservação  do  material  rodante 1:239$820 

Madeiras 1 :043$800 

Dormentes 24:2248726 

Longrinas  2:6148475 

Materiaes 168000 

Trilhos 85:442§348 

Pinturas S5$000 

Custeio  e conservação 6S:092$830 

Gratificações.  200$000 

Indemnisações 73S200 

Despezas  geraes 31$700 

Ditas  extraordinárias.  . 3S$094 

Total 491:6188903 


O termo  médio  mensal  da  receita  foi : 

No  primeiro  semestre 87:6848823 

No  segundo  » . . 70:7958456 


O termo  médio  mensal  da  despeza  foi  : 

No  primeiro  semestre  73:2918249 

No  segundo  » 81:9368483 

A receita  küometrica  foi : • —— 

No  primeiro  semestre  . 3:371  $41 2 

No  segundo  » 2:7168883 

A despeza,  também  por  kilometro,  foi : 

No  primeiro  semestre 2:8178998 

No  segundo  » 3:1508394 

No  primeiro  semestre  a renda  liquida,  por  kilometro,  foi  de  5538421 

No  segundo  » o déficit  foi  de 428<t363 


A despeza  representa  nesse  anno  97%  da  renda  bruta,  quando  no  anno  anterior  havia 
sido  de  96%. 
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Pelo  annexo  n.  11  se  vê  que,  as  despezas  da  2a  secçào  importárão  em  cerca  de  204  % das 
que  se  realisarão  com  os  mesmos  serviços  na  primeira,  e em  cerca  de  112%  das  que  se 
effectuarão  na  terceira.  A relaçào  obtida  entre  a Ia  e 2a  secções  6 maior  que  a do  anno 
anterior,  que  foi  de  181  %.  Este  augmcnto  proveio  das  despezas  da  segunda,  que  forão 
augmentadas  com  a acquisiçuo  de  trilhos  e objectos  para  o material  rodante. 

À relação  entre  a 2a  e 3a  é exactamente  a mesma  que  a obtida  no  anno  anterior. 

Esse  déficit,  por  kilometro,  se  manifesta  porque  na  despeza  geral  da  estrada  está 
incluída  a extraordinária  de  123:3988532,  que,  naquelle  periodo  de  Julho  de  1877  á 30 
do  corrente  anno,  se  fez  com  trilhos  e accessorios,  com  objectos  para  o material  rodante  e 
com  algumas  machinas  para  as  officinas,  e ainda  com  os  seus  transportes  para  Villa-Nova. 

No  anno  anterior  a despeza  realisada  com  trilhos  tinha  sido  apenas  de  40:7568119, 
havendo-se  despendido  mais  no  anno  de  1S77  a 1878  a quantia  de  82:642$413. 


A despeza  extraordinária  foi  assim  dividida : 

No  primeiro  semestre 32:873$184 

No  segundo  » 90:525$348 

Somma.  .....  123:398S532 

Provindo  no  primeiro  semestre : 

Importância  de  600  trilhos  de  aço,  e transporte  para 

Villa  Nova 19:966S184 

Dita  de  um  tôrno  grande 4:416$000 

Dita  de  uma  pequena  machina  de  furar  ferro.  . . 191SOOO 

Dita  de  uma  locomovei 2:900$000 

Dito  de  um  fòrno  de  fundição 5 : 400$000 

Somma  ..........  32:S73$184 

No  segundo  semestre  : 

Importância  de  uma  machina  de  atarrachar  parafusos  1:400$000 

Dita  de  3.109  trilhos  de  aço  vindos  da  Europa,  des- 
pacho na  alfandega,  e transporte  para  Villa 

Nova.  . . 74:396$835 

Dita  de  diversas  peças  para  chaves,  e mais  despezas  2:285$S94 

Dita  de  30.000  pregos,  e mais  despezas 1:532$S69 

Dita  de  5.000  parafusos,  e mais  despezas  ....  437$750 

Dita  de  216  aros  de  aço,  e mais  despezas.  . . 10: 237 $892 

Dita  de  50  barras  de  ferro  para  vagões,  e mais 

despezas.  234$108 

Somma 90:525$348 


Se  não  fosse  esta  despeza,  que  deve  ser  considerada  extraordinária,  porque  não 

terá  de  ser  realisada  todos  os  annos,  logo  que  a via  permanente  se  ache  em  condi- 
e c 9 • 
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ções  normacs,  a dcspc/.a  geral  teria  baixado  a 807:!.)G7$S70,  dando  lugar  ao  appare- 
cimento  de  uui  saldo  de  142:913j)807,  maior  que  o do  anuo  anterior  de  104:S40$494. 

O excesso  de  despeza  de  48:1248377  que  se  verificou  no  an.no  do  1877  á 1878, 
em  relação  ao  do  anuo  anterior,  fica  plcnamentc  justificado  por  esse  dispêndio  reali- 
sado  com  trilhos,  objecto  para  o material  rodante  e com  machinas  para  as  officiuas, 
e ainda  por  terem-se  executado  importantes  melhoramentos  e reparações  na  estrada, 
e substituido  grande  numero  de  dormentes  e longrinas  arruinados. 

Esses  melhoramentos  sómente  poderião  ser  obtidos  á custa  de  alguns  sacrifícios, 
que  serão  em  tempo  compensados  pelas  economias  que  deverão  ser  realisadas  na  conser- 
vação e custeio  da  estrada,  que,  todavia,  ainda  precisa,  e é indispensável,  da  substituição  de 
muitos  trilhos  e dormentes,  para  que  possa  ser  collocada  em  condições  normaes. 

Pela  demonstração  acima  feita  do  rendimento  das  estações,  se  vê  que  a de  maior  renda, 
no  anno,  foi  o de  Macuco,  terminal  desta  estrada  de  ferro.  Essa  renda,  porém,  me  parece 
que  diminuirá  sensivelmente  logo  que  fòr  aberta  ao  trafego  a estrada  de  ferro — Barão 
de  Araruama — , ora  em  construcção.  A posição  em  que  se  acha  a via  ferrea  de  Can- 
tagallo,  cercada  de  outras  estradas,  cujas  concessões  estão  feitas,  como  sejão  essa  do 
Barão  de  Ararnama,  á leste,  e a de  Santo  An tonio  de  Padua  ao  norte,  e a do  Porto  de  Marinho 
ao  oeste,  da  qual  se  pretende  de  novo  a concessão,  lhe  impede  de  prolongar-se  con- 
venientemente para  o norte  em  demanda  de  maior  producção,  que,  augmentando  a sua 
renda,  a collocasse  em  prosperas  condições.  Para  esse  fim  deveria  a estrada  de  Cantagallo 
ssr  levada  a transpor  o Parahyba,  atravessar  o valle  do  Pomba,  internar-se  no  sertão 
das  Frecheiras,  e mais  tarde  a buscar  talvez  a provinda  do  Espirito  Santo. 

Esse  futuro,  porém,  me  parece  destruído ; e passará  para  outras  estradas  a renda  que 
deveria  pertencer  á de  Cantagallo,  creada  pela  província  â custa  de  enormes  sacrifícios 
e com  um  dispeniio  de  9,994 : 350<Ü>S15. 

0 estado  financeiro  da  estrada  melhoraria  muito  se  desde  já  fosse  ella  prolongada  atá 
internar-se  no  municipio  de  Santa  Maria  Magdalena.  Poderia  então  estabelecer  concur- 
rencia,  baixando  suas  tarifas.  Esse  prolongamento  foi  autorisalo  pela  lei  n.  2219  de  26  de 
Janeiro  de  1877,  mas  até  hoje  não  me  consta  ter-se  apresentado  coacurrents  algum,  apezar 
das  vantagens  por  essa  lei  conferidas. 

Estradas  regulares  deverião  também  ser  abertas  para  a estação  de  Cordeiro,  que 
é hoje  apenas  servida  pelo  ramal  ferreo  de  Cantagallo.  Os  caminhos  existentes  per- 
mittem,  com  difficuldade  extrema,  principalmente  no  tempo  das  aguas,  o transporte  das 
cargas  que  buscão  essa  estação. 

Em  todos  os  variados  serviços  da  estrada  tem  esta  directoria  observado  as  regras 
de  mais  util  e bem  entendida  economia,  sem  deixar  de  attender,  dentro  dos  limites 
da  renda,  ás  necessidades  da  mesma  estrada  c aos  melhoramentos  de  que  carece, 
para  bem  preencher  os  fins  a que  é destinada. 


ESCRIPTURACÃO. 

u 

A escripturação  tauto  geral  como  do  trafego  e das  estações  acha-se  em  dia,  e é 
regularmente  feita. 

A partir  de  Janeiro  do  corrente  anno,  modificou-se  a divisão  da  despeza  até 
então  adoptada,  augmentando-se  o numero  de  verbas,  de  forma  a tornar-se  a escrip- 
turacão  mais  regular  e de  accordo  com  os  diversos  serviços  da  estrada. 

CONTA  ANNUAL  DA  ESTRADA. 

Em  cumprimento  do  disposto  no  artigo  4o  e §§  8.°  do  regulamento  de  24  de 
Abril  de  1877  apresentou  esta  directoria  á presidência  da  provincia,  em  31  de  Janeiro 
ultimo,  uma  exposição  circumstanciada  do  serviço  da  estrada,  fazendo  acompanhar 
essa  exposição  do  balanço  justificado  da  receita  e despeza,  referentes  ao  periodo  de-' 
corrido  de  15  de  Março  á 31  de  Dezembro  do  anno  proximo  findo,  e entregando  na 
thezouraria  provincial  o saldo  que  se  havia  verificado. 

As  contas  relativas  á esse  periodo  encerrárão-se  apresentando  um  saldo  de  82:2243527, 
por  ter  sido  a receita  de  7G5:SGSS43S  e a despeza  de  GS3 : G43$91 1 . 

A receita  proveio  das  seguintes  fontes  : 


Passageiros  . . 134:759$S21 

Bagagens 24:3S2S520 

Animaes 1:2788760 

Enccmmendas 86:293$614 

Madeiras 2:871$950 

Cargas.  . . . 505:57SS773 

Trens  especiaes.  6388320 

Telegrapho 3:1748000 

Armazenagens 1108080 

Renda  eventual G1 48040 

Quantias  recebidas  da  companhia  Ferro  Carril  Niche- 

royense 6:1668560 


Total 765:S6S$43S 


E a despeza  proveio  das  seguintes  verbas  : 

Administração  central 12:2563308 

Custeio  c conservação 113:5523005 

Ordenados  no  trafego 40:S32S959 

Ferias  no  mesmo • 25:3143151 


191:9558423 
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Transporto.  . . , 191:055* >423 


Ordenados  na  linha 17:4978543 

Ferias  nas  officinas,  movimento  e conservação  da  linha.  381:523, *>672 

Materiaes  para  a conservação  da  linha : — diversos.  . 156, *>000 

» » » » dormentes  . . 36:009, >940 

» » » » madeiras.  . . 3:91 4* >01 4 

Melhoramentos  na  linha: — trilhos 27:850* >996 

Melhoramentos  nas  officinas: — machinas 12:919, *>500 

Construcção  do  material  rodante 6:10,1* >500 

Pinturas 1 :523SOOO 

Alugueis  de  ranchos 1:1578334 

Idem  de  casas 8708376 

Indemnisações 1:1948483 

Despezas  geraes — diversas 970S130 


Total 683:6438911 


A comparação,  feita  mensalmente,  da  receita  com  a despeza  deu,  naquelle  período,  o 


seguinte  resultado : 

Receita 

Despeza 

Saldo 

Déficit 

De  15  á 31  de  Março  . 

46:354,8723 

42:3978094 

3:9578629 

Abril 

77:0548027 

6S:6018SOG 

8:4528221 

Maio 

61:268,8399 

65:1558769 

» 

3:SS7S370 

Junho  

55:0828351 

67:741,8743 

» 

12:6598392 

Julho 

78:133$619 

64:3248066 

13:8098553 

» 

Agosto 

90:7698374 

. 73:0828853 

17:6868521 

» 

Setembro 

99:8368094 

72:6548963 

27:1818131 

» 

Outubro 

103:0618722'* 

69:4168587 

33:6458135 

» 

Novembro 

78:62S8776 

6S:57S8297 

10:0508479 

» 

Dezembro 

75:6798353 

91:6908733 

» 

16:0118380 

Total 

765:8688438 

684:6438911 

114:7828609 

32:5588142 

Differença  para  mais  a favor  da  receita  S2:224$527. 

As  despezas  naquelle  período  terião  sido  menores,  se  certos  melhoramentos  na  linha  e 
nas  officinas  não  tivessem  sido  realisados. 

Para  aquella  fez-se  acquisicão  de  1.031  trilhos  e peças  accessorias,  na  importância  de 
27:8508996,  e para  estas  realisou-se  a compra  de  algumas  machinas  mais  necessárias  ao 
serviço,  na  importância  de  12:9198510. 

Além  destas,  outras  concorrerão  para  augmentar  as  despezas  geraes  da  estrada. 
Achando-se  o deposito  quasi  desprovido  de  papeis  necessários  ao  trafego,  isto  é,  de 
bilhetes  para  passageiros,  talões  para  bagagens,  rotulos  para  cargas,  etc.,  houve  ne- 


ccssidadc  do  fazer-se  preparar  esses  • papeis,  numerando-so  os  bilhetes  de  passageiros 
para  que  a fiscalisação  podesse  ser  real  o efficaz.  Forão  impressos  o regulamento,  appro- 
vado  por  despacho  de  13  de  Outubro  do  anno  passado,  e o de  24  de  Abril  do  1877, 
o bem  assim  as  notas  de  expedição,  que  forão  em  13  de  Novembro  adoptadas  no  ser- 
viço do  trafego  e que  reaes  vantagens  trouxerão,  regularisando  as  relações  entre 
a estrada  e os  particulares  que  delia  se  utilisão. 

Ainda  mais  que  estas  coucorrco,  para  augmentar  as  despezas  geraes  da  estrada, 
o dispêndio  de  36:0098940  rcalisados  com  dormentes,  que  em  grande  escala  se  em- 
pregou  na  linha  em  substituição  dos  ai  minados. 

Se  a encommenda  dos  trilhos  c objcctos  para  o material  íodante,  tivesse  chegado 
durante  o anno  passado,  nem  por  isso  a renda  da  estrada  teria  deixado  de  cobrir 
as  suas  despezas,  porque  nesse  caso  ter-se-hia  pago  a quantia  de  85:4423318,  mas 
não  teria  havido  a necessidade  dc  comprar-se  os  G00  trilhos  á estrada  de  ferro  de 
D.  Pedro  II,  o que  aliviaria  a despeza  dc  19:9038184,  dando  lugar  ao  apparecimento 

de  um  saldo  de  10:7483303. 


REGULAMENTO  E TARIFAS. 


Em  1 de  Janeiro  do  corrente  anno,  forão  postos  em  inteira  execução  as  ins- 
trucções  e tarifas  para  o serviço  de  transportes  nesta  estrada  de  ferro,  tendo  sido 
aquellas  approvadas.  por  despacho  presidencial  de  13  de  Outubro  ultimo,  bem  como 
a tarifa  para  a cobrança  das  taxas  de  telegrammas,  e estas  organizadas  de  confor- 
midade com  a lei  n.  2124  de  15  de  Novembro  de  1875  e em  vigòr  desde  16  de 

Setembro  de  1S76. 

De  vantagem  foi  a adopção  dessas  instrucções,  que  regularão  convenientemente  as 
relações  entre  o publico  e a estrada. 


CLASSIFICAÇÃO  DAS  ESTAÇÕES. 

Nenhuma  alteração  se  fez  na  classificação  das  estações  que  continua  a ser  a seguinte  : 
de  1“  classe,  as  estações  de  Villa-Nova,  Nova-Friburgo,  Cordeiro  e Macuco,  e de  2*  classe, 
as  do  Porto  das  Caixas,  SanFAnna,  Cachoeiras,  Rio-Grande  e Bom-Jardim.  . 

Segundo  esta  classificação,  e em  relação  com  a responsabilidade  pecumana  que  a 
cada  um  cabe  no  exercício  de  suas  funeções,  prestárão  já  todos  os  agentes  as  respecüvas 

fianças.  . ^ 
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PESSOAL. 


O Pessoal  empregado  nos  diversos  serviços  do  trai  ego,  constante  da  relação  aimexa 
sob  n.  14,  6 o mesmo  que  servio  no  tempo  da  extincta  einpreza,  apenas  com  algumas 
alterações.  Depois  das  reducçõcs  feitas  nesse  pessoal,  logo  que  a estrada  passou  a 
ser  directamente  administrada  pela  província,  tem  havido  as  seguintes  alterações  : 

A 1 de  Outubro  do  auno  findo  entrou  em  exercício  do  cargo  de  chefe  do  trafego, 
-depois  de  haver  prestado  a respectiva  dança,  Carlos  Euler,  nomeado  por  aeto  pre- 
sidencial de  27  de  Julho  do  mesmo  a mio  para  aqiicllo  cargo. 

Pedirão  e obtiveiuo  exoneiaçuo  Houorato  de  ba  Carvalho,  que  servia  de  agente  na 
estação  do  Porto  das  Caixas,  e os  lieis  Arthur  de  Oliveira  Tavares  e Pedro  Zamith 
e foi  exonerado  o fiel  Manoel  da  Costa  e Souza., 

Para  o lugar  que  deixou  o primeiro  destes  foi  nomeado  em  G de  Setembro,  na 
qualidade  de  fiel  telegraphista,  Cezar  Pereira  Uarrozo,  que  era  empregado  da  extincta 


empreza  e que  havia  ficado,  quando  a estrada  passou  d província,  como  auxiliar  tele- 
graphista na  estação  do  Porto  das  Caixas. 

A vaga  deixada  por  Honorato  de  Sá  Carvalho  foi  preenchida  por  Antonio  Fran- 
cisco da  Paixão,  antigo  fiel  na  estaçao  do  Porto  das  Caixas,  que  para  aquelle  cargo 
foi  nomeado  por  acto  presidencial  de  27  de  Julho.  Para  essa  estação  nomeei,  como 
auxiliar  telegraphista,  com  a gratificação  annual  de  800$000,  á Guilherme  vou  Coèllen, 
que  era  praticaute  sem  vencimentos,  suppriminio  assim  o lugar  de  fiel,  marcado  no 
regulamento  com  o vencimento  annual  de  1:OOOSOOO,  até  que  possa  o agente  por  >r 
só  encai  regar-se  de  todos  os  serviços  da  estação  e do  telegrapho. 

Para  um  dos  lugares  de  fiel  da  estação  de  Friburgo,  vago  pela  demissão  conce- 
dida em  Maio  a Pedro  Zamith,  nomeei  como  auxiliar  em  Dezembro  á José  Fernandes 
Pereira  com  a gratificação  annual  de  800S000.  Pela  aptidão  que  mostrou  esse  empre- 
gado, foi  nomeado,  em  31  de  Janeiro  deste  anuo,  fiel  de  estacão  com  os  vencimentos 
fixados  no  regulamento. 

No  corrente  anno,  tendo  pedido  exoneração  de  chefe  de  trem  de  2»  classe  Reginaldo 

Fabiano  de  Moraes,  foi  para  esse  cargo  nomeado,  por  titulo  de  9 do  Março,  o escrip°tura-io 

da  estacão  de  Villa  Nova  Carlos  Emiiio  Bello,  que  entrou  em  exercício  a 1 de  Abril. 

lugar  que  vagou  com  esta  nomeação  foi  preenchido  por  Eduardo  Augusto 

R.be,ro,  q„e,  nomeado  por  titulo  de  0 de  Abril,  entrou  em  exercício  á 13  do 
mesmo  mez. 


0 pessoal  actualmenle  em  serviço  do  trafego  c o lixado  no  regulamento  de  24  de 

Abrrl  de  1 com  excepção  do  fiel  da  estação  do  Porto  das  Caixas  e de  um  auxiliar 
telegraphista  na  repartição  de  officiuas  p vH  nnomo  a 
forão  supprimidos.  ’ Pe“e' 
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Lste  pessoal  é o strictamcnte  preciso  aos  serviços  da  estrada;  e em  serias 
difficuldados  se  tem  algumas  vezes  visto  esta  directoria  para  fazer  supprir  immedia- 
tamente  as  faltas  temporárias,  que  se  tem  dado  110  pessoal  das  estacões  e dos  trens. 

Ao  zelo  dos  empregados  e á dedicação  com  que  em  geral  cumprem  com  os  seos 
deveres,  se  deve  a regularidade  com  que  os  variados  serviços  da  estrada  tem  sido 
executados. 

O pessoal  de  operários  da  via  permanente  não  poude  ainda  ser  reduzido,  porque 
se  tem  tido  necessidade  de  melhorar  o estado  da  linha  na  3.a  secção  da  estrada,  de 
substituir  grande  quantidade  de  trilhos  e de  dormentes  arruinados,  e ainda  de  reparar 
estragos  produzidos  pelas  chuvas  torrenciaes  de  fins  de  1S7G  c princípios  de  1877, 
O pessoal  das  officinas  também  não  soffreo  reducção,  nem  essa  se  poderá  realisar  em 
quanto  as  officinas  não  estiverem  convenientemente  montadas  para  attender  aos  va- 
riados e importantes  serviços  desta  estrada  de  ferro. 


CONTRITO  COM  A COMPANHIA  FERRO  CARRIL 

NICTHEROYENSE. 


Tendo  sido  rescindido  o contrato  de  21  de  Março  de  1872,  continua  todavia  em 
vigôr  o accordo  celebrado  entre  a extincta  empreza  e a companhia  Ferro  Carril 
Nictheroyense,  em  9 de  Junho  de  1S73,  por  isso  que  a clausula  24a  desse  accordo 
determina  que,  rescindindo  aquelle  contrato,  o accordo  obrigará  a província  e a companhia, 
até  que  finde  o prazo  do  previlegio  á esta  concedida  pelo  contrato  de  24  de  Janeiro 
de  1S72. 


Em  virtude  dessa  disposição,  tem  continuado  a companhia  a pagar  á estrada  de 
Cantagallo  o percurso  kilometrico  de  seos  trens,  na  parte  da  estrada  entre  \illa  Nova 
e o Porto  das  Caixas,  e a receber  passageiros  nesta  estação  e no  entroncamento, 
entregando  á mesma  estrada  de  Cantagallo  metade  da  receita  bruta  realizada  com  o 
trafego,  assim  autorisado  pelo  termo  de  novação  de  4 de  Julho  de  1874. 

Não  tendo  podido  a companhia  dar  cumprimento  ás  obrigações  estipuladas  naquelle 
contrato,  mas  sendo  reconhecida  a conveniência  que  da  sua  execuçlo  resultara  ao  com- 
mercio  e á lavoura  e principalmente  aos  passageiros  que  destas  vias  ferreas  se  utihsao,  j a 
organisei  novas  bases,  que  em  tempo  opportnno  serão  sujeitas  á consideração  da  presidência 
da  provinda,  para  regular  o trafego  commum  das  duas  estradas,  dando  assim  realidade  a 
idéa  de  transportar-se  directamente  para  Nictheroy  e dahi  para  a Còrte  os  cafes  procedentes 
das  estacões  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 
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RAMAL  FERREO  DE  CANTAGALLO. 

Tem  continuado  a ser  feito  com  toda  a regularidade  o trafego  dc  passageiros  e de  cargas 
no  ramal  ferreo  que  liga  a estacão  de  Cordeiro,  nesta  via  ferrea,  a cidade  dc  Cantagallo. 

Em  virtude  do  termo  de  novação  do  contrato  de  12  de  Marco  dc  18/4,  celebrado  em  18 
de  Julho  de  1S7G  cem  o Barão  de  Nova  Friburgo,  tiverão  começo  de  execução  a 1 de 
Outubro  desse  anno  os  trabalhos  de  construcção  do  prolongamento  daquolle  ramal,  na 
parto  comprehendida  entre  a mesma  cidade  de  Cantagallo  e a froguezia  de  Santa  Rita,  e 
forão  executados  com  todas  as  condições  dc  segurança  e solidez,  dc  accôrdo  com  os  planos 
approvados  pela  presidência  da  província. 

A IS  do  correute  mez  ficarão  concluídos  esses  trabalhos  devendo  ser  cm  breve  inaugu- 
rado o trecho  do  ramal  que  se  estende  até  Santa  Rita,  com  o desenvolvimento  de  22,007 
kilometros,  ficando  assim  entregue  ao  publico  o ramal  que  vai  da  estação  de  Cordeiro  á 
Cantagallo,  com  7 kilometros  de  extensão, e do  Cordeiro  á Santa  Rita  com2S,G57  kilometros. 
A 6,590  kilometros  dessa  estação  fica  o ponto  em  que  o ramal  se  bifurca,  estendendo-se.  de 
um  lado  para  a estação  de  Cantagallo  e do  outro  para  as  fazendas  da  Aldèa  e de  Santa  Rita. 

As  tarifas  em  vigor  no  ramal,  já  entregue  ao  serviço  publico,  forão  organisadas 
de  accordo  com  o governo  provincial,  de  conformidade  com  a disposição  da  clausula 
5a  do  referido  contrato  de  12  de  Março  de  1S74. 

O trecho  do  ramal  recentemente  construído  foi  executado  cm  dons  aanos,  praso 
fixado  na  condição  2a  do  citado  termo  de  novaçaõ. 

Tres  são  as  estações  já  concluídas ; no  ponto  inicial  do  ramal  em  Cordeiro,  no 
ponto  terminal  na  cidade  de  Cantagallo,  e na  fazenda  da  Aldèa. 

Das  duas  primeiras  os  planos  forão  approvados  pelo  governo  provincial ; a ultima 
é uma  estação  simples  e modesta,  mas  que  preencherá  os  fins  a que  é destinada. 

Ainda  não  forão  começadas  as  obras  de  construcção  do  prolongamento  do  ramal 
até  a fazenda  das  Arêas,  para  cuja  realisação  tem  o emprezario  o praso  de  quatro 
annos,  contado  de  23  de  Dezembro  de  1870,  data  em  que  forão  approvadas  pela 
presidência  da  província  as  respectivas  plantas. 

Não  se  iitilisou  ainda  o emprezario  da  autorisacão,  que  lhe  foi  conferida  pela 
clausula  4*  do  referido  termo  de  novação  de  18  de  Julho,  de  prolongar  o ramal  pelas 
ruas  Direita  e de  SanfAnna  da  cidade  de  Cantagallo. 

Por  esta  estrada  de  ferro  tem  sido  transportado  gratuitamente  todo  o matéria^ 
destinado  á construcção  do  ramal,  em  observância  do  disposto  na  deliberação  presi- 
dencial de  7 de  Março  do  anno  passado,  mas  em  compensação  desse  favor,  é de 
esperar  que  já  este  anno  concorra  o ramal,  como  um  auxiliar  valioso,  para  augmentar 
a exportação  da  via  ferrea  de  Cantagallo. 


Tenho  assim  terminado  este  trabalho,  julgando  haver  cumprido  a disposição  re- 
gulamentar que  lhe  deu  origem.  Resta-me  apenas  pedir  á V.  Ex.,  que  se  digno  des- 
culpar as  omissões  que  nclle  possa  encontrar,  certo  de  que  me  achará  sempre  prompto,  • 
como  é de  meu  dever,  a prestar  á Y.  Ex.  todas  as  informações,  de  que  ainda  possa 
carecer,  para  melhor  julgar  da  direcção  que  hei  dado  aos  negocios  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo. 

Deus  guarde  á Y.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Yiscondc  de  Prados,  Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro. 


Sinalo  Suqcnio  2a  (j/taça  Sdaitoi , 
Director. 


ACOMPANHÃO  O RELATORIO 


N.  1. 
N.  2. 
N.  3. 
N.  4. 
N.  5. 
N.  C. 
N.  7. 


N.  8. 


Mappa  demonstrativo  do  movimento 
» » » » 

» » » » 

» » » » 


» 


» » » 


c receita  dc  passageiros. 


» 

bagagens. 

» 

animaes. 

» 

encommendas. 

» 

madeiras. 

» 


» » » 


» cargas . 


» » » » passageiros, 

bagagens,  animaes,  transportados  em  carros  da  companhia 
Ferro  Carril  Nictheroyense. 


Relação  dos  carros  de  passageiros  e cargas,  pertencentes  á com- 
panhia Ferro  Carril  Nictheroyense,  que  transitarão  na  estra- 
da de  ferro  de  Cantagallo. 


N . 9 . Mappa  demonstrativo  da  receita  geral  da  estrada. 

2s.  10.  » » dos  principaes  generos  de  exportação. 

N.  11.  » » das  despezas,  por  secções,  rcalisadas  nos 

dous  semestres  de  Julho  de  1877  á Junho  de  187.8. 

N.  12.  Balancete  da  receita  e despeza. 

N.  13.  Mappa  demonstrativo  do  rendimento  da  estrada,  de  20  de  Abril 
de  1860  á30  de  Junho  de  1S78. 

N.  14.  Relação  do  pessoal  da  estrada. . 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e reeerta  cie  passageiros,  no  período  decorrido  de  1 de  .Trilho  & 81  de  Dezembro  de  1S77 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO, 

Movimento  e receita  de  bagagens,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Julho  á,  31  de  Dezembro  de  1877. 


MEZES 

1 

3 

i 

1 

s 

§ 

i 

■tf 

c: 

P 

tf 

s 

t£ 

\ 

s 

i 

1 

g 

1 

S 

TOTAL 

Julho 

1:3798380 

218700 

718000 

■ni 

3130480 

328340 

658280 

2358000 

2:407*800  j 

Agosto 

1.5768080 

508100 

548500 

1 9 

2238200 

98200 

718180 

1938360 

2:386$620  j 

Setembro 

1:6708820 

248000 

028500 

2628500 

118320 

518280 

1608460 

2:4578480 

Outubro 

1:0828340 

308400 

488240 

■ 

188520 

478400 

2248800 

2398500 

2:5888280 

Novembro 

1 i 800^740 

188020 

728300 

5 

140300 

448100 

1128800 

1718560 

2:5508520  1 

Dezembro. , , . . • • 

2:3848860 

308400 

828300 

4188180 

153500 

835420 

2338000 

2198700 

3:5048100 

Total 

BS 

1760520 

3008840 

2518520 

1:7018900 

1018300 

3028000 

1:1503420 

1:1908840 

15:8948800 

DIrectoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Oantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 

Ernesto  Eugênio  da.  Graça  Bastos,  Director. 

• . V / 

V,  V.  . 


N.  3 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  animaes,  no  período  deeorrido  de  1 de  Julho  á BI  de  Dezembro  de  1877. 


DE  YILLA  NOVA 

DO 

PORTO  DAS  CAIXAS 

DE  SANFANNA 

DE  CACHOEIRAS 

DE  FRIBURG ) 

DO  RIO  GRAXDE 

DO  BOM- J ARDIM 

DE  CORDEIRO 

DO  MACUCO 

TOTAL 

MEZES 

1 

i 

Numeros 

Numeros 

Numeros 

Numeros 

Quantias 

1 

Numeros 

Quantias 

Numeros 

npiijp 

Numeros 

Quantias 

Julho. ..... 

5 

26S280 

1 

&375 

5 

243450 

2 

B 

15 

183800 

2 

■ 

2 

3 

B 

35 

1078105 

Affosto  . . . 

4 

55&125 

2 

5^800 

1 

53500 

3 

93920 

1 

38500 

3 

BM 

14 

988495 

Setembro . . 

12 

134$300 

3 

178700 

2 

28750 

10 

24$700 

1 

38200 

1 

i 

8440 

6 

H 

35 

197$550 

Outubro.... 

7 

498045 

10 

408950 

1 

7|500 

7 

288000 

5 

218175 

30 

1468670 

Novembro.. 

8 

116^065 

6 

138075 

3 

138500 

1 

11 

258800 

1 

38600 

1 

7 

38 

1878240 

Dezembro.. 

15 

213$715 

8 

358400 

1 

B 

6 

36|750 

1 

4g400 

• » « • • • 

3 

3 

■ 

37 

3218425 

Total . . . 

51 

594|530 

30 

1138300 

12 

538700 

4 

388200 

52 

143S97Q 

4 

148800 

4 

48840 

26 

738645 

6 

21$500 

189 

1:058|485 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Director. 


ESTRADA  DE  FERRO  IDE  CANTA  GrALLG. 


MoYimento  e receita  de  encommendas, 


no  periodo  decorrido  de  1 de  Jullio  á 31  de  Dezembro  de  18  7 7 


MEZES 

De  Yilla  Nova 

Da  Porto  das  Caixas 

De 

SanCAnna 

De  Cachoeiras 

De  Friburgo 

Do  Rio  Grande 

Do  Boni-JarJini 

De  Cordeiro 

Do  Maeuco 

TOTAL 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

. QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

VOLUMES 

QUANTIAS 

.Tn  lho 

5.090 

6:5228600 

581 

G24S800 

353 

406 

2358000 

424 

2098400 

143 

59,5600 

434 

1G680ÒÍ) 

328 

2408900 

118 

1138000 

7.877 

8:3558600 

Anristo 

5.454 

7:2558200 

474 

432 

312 

1548300 

475 

2908400 

116 

368700 

729 

1G7S100 

304 

1978600 

256 

74S900 

8.552 

• 8:9668300 

Setembro 

G.022 

8:4828000 

546 

480 

331 

1568600 

431 

2798000 

181 

448500 

570 

1348800 

158 

928700 

120 

808500 

8.839 

10:1948200 

i Ontnhro  

5.599 

7-.G35S000 

817 

568 

708 

3838400 

841 

4868900 

102 

658400 

383 

1258000 

261 

858100 

106 

408400 

9.385 

10:0978100 

I 

5.640 

7:2618300 

5:8378300 

373 

485 

1948350 

555 

2668900 

685 

3298800 

194 

528580 

532 

1358035 

214 

1078036 

317 

1048700 

8.995 

8:8918911 

1 Dezembro 

5.007 

430 

417 

2068789 

544 

2828100 

383 

1728400 

68 

2080 IS 

281 

61 8586 

292 

1508800 

109 

478510 

7.521 

7:1458103 

Total 

32.812 

42:9938400 

3.221 

3:614^310 

2.735 

1:3868839 

2.856 

1:4788300 

3.239 

1:7678900 

S04 

00 

«3 

00 

2.929 

7898521 

H 

8808136 

1.026 

4618010 

51.169 

53:6508214 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 


Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Director. 


N.  5 

ESTRADA  DE  FERRO  I 

Movimento  e receita  de  madeiras,  no  pi 

á 31  de  Dezembrc 


MEZES 

De  Cachoeiras 

PEÇAS 

QUANTIAS 

Julho 

1.283 

306#700 

Agosto 

824 

2308700 

Setembro 

946 

2508400 

Outubro 

2.322 

408#500 

Novembro 

918 

1748850 

Dezembro 

2.512 

4018100 

Total 

12.601 

1:7728250 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantag; 

Ernesto 


PEÇAS  QUANTIAS  PEÇAS  QUANTIAS 


ESTRADA.  DE  FERRO 


RE 


Movimento  e receita  de  cargas. 


no  periodo  decorrido 


de  1 de  J ulho  ;i  31  de  Dezembro  de  1S77 


MEZES 

Dc  Villa  Nova 

Dc  SanfAnna 

De  Friimrgo 

Do  líio  Cr.indc 

■ Do  Dom  Jardim 

■ 

Do  Cordeiro 

Do  Macuco 

TOTAL  I 

VOLUMES 

KU.O<!IUMM.VS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

Kl  LOGRAM  MAS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

KILOGRAMMAS 

QUANTIAS 

Vnl.UMKS 

KH.OííRAMMAS 

QUANTIAS 

VIM.IMKS 

KII.OGllAMMAS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

KllOC.ItAMMAS 

QUANTIAS 

VOLUMES 

KII.ooRaMMAS 

QUANTIAS 

1 

VOLUMES 

. 

KII.OGKAMMAS 

QUANTIAS  ! 

■Itlllio 

-Ml!) 

l:il.:Ri.|.onii 

:\:TyWM 

4.  ona 

143.422,500 

1 : 3208270 

241 

14. 19S.000 

4908770 

200 

15.794.000 

0038330 

1.211 

72.*.  107,0:  Kl 

3:0228074 

! 5.904 

3.54.815,000 

10:300,8051 

s.Tur» 

540. 3 13 .000 

20:0178150 

i 

1 21.140 

1 .253.903.500 

51:31 18782 

AiíoSío 

i .«n 

89.508.000 

2:3908001 

2.805 

145.287,000 

1:1598907 

280 

1(1.997.000 

5‘)8S->04 

| 337 

19.808,000 

7588954 

1 .õõTi 

92.143.IHI0 

3:8108719 

! 8.721 

521.491.000 

24:0028884 

10.520 

027. 877.500 

31 : 393.S875 

25.988 

1.513.231.500 

G4:210SG94 

SOUMllblV 

i.ffi 

144.7-M.OIXl 

2:0208183 

4.047 

13G.  000,000 

9328872 

009 

39.731.000 

1:3988355 

48.759,000 

1 : 8028591 

2.181 

12S.78S.IKI0 

5:331.8821 

i 10.144 

000. 552,000 

28:022,8002 

10.878 

O47.73O.0CO 

32:380.8500 

29.474 

1 .732.890,000 

72:555S0I4 

Outubro 

'i.OCA 

J2G.  400,000 

4:0028194 

2.709 

140.342,500 

8958874 

59.571,000 

2:097$S99 

I 977 

58. 107,000 

2:2238123 

1.003 

95  282.000 

3:9448075 

j 9.940 

594.310.000 

27:4378302 

11.840 

704.170.000 

35:2088800 

30.147 

1.784.344,500 

74 :789§957 

Novembro 

2.1UI 

lia.osl.ooo 

2:042.8794 

2. .710 

130.300,000 

75081 90 

512 

30.307,000 

1 : 0088921 

| 032 

37.514.000 

1:4338031 

*.w 

r^.siw.ooo 

2:2308138 

7.804 

470.53S.O00 

21 : 738.8857 

7 . 457 

444.020,500 

22:2018025 

22.000 

1.280. 588.500 

52:0738902 

l>i'zembi\i 

1.992 

íc.:j7s,ooo 

4:0058003 

4.587 

245.172,500 

1 :4108942 

749 

44.524.000 

1:5078442 

i 494 

U0.  líHí.nOO 

1 : 1 158399 

91  v. 

50.9S1.O0O 

4.3.598003 

7.971 

470.488,000 

22:0048498 

4.890 

290.711,000 

14:5378050 

21.049 

1.240.283.500 

43:0898197  ! 

Total 

12.149 

080.505,000 

10:  ST>3  V'« 

17.027 

047 . 130,500 

0:4858127 

3.4G5 

7:2308481 

3.520 

209.331,000 

7:99G$4-2$ 

8.450 

500.059.000 



20:7048430 

j 50.512 

3.022.000.000 

139:G1CS374 

54.333 

. 

3.234.SSS.OOO 

101:7448-100 

150.398 

8.805.301.500 

360:G30SG06  | 

Dirocloria  da  Estrada  dc  Forro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 


Ernesto  Eit.emo  da  Graça  Rastos.  Director. 


nxr.  rr 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO.  ■ 

Movimento  o receita  do  passageiros,  bagagens  e animaes  transportados  em  carros  da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense,  no  periodo 

decorrido  de  1 de  Julho  d Cl  do  Dezembro  de  1877. 


1 

i 

-CS  1 

Yiiln  Nova  ao  Porto  dos  Coixus 

Porlo  das  Caixas  á Villa  Nova 

| J 

t 

í 

— 

TOTAL 

§■* 

MEZES 

CLASSES 

TOTAL 

CLASSES 

TOTAL 

S.-S 

a> 

EB 

EH 

■ss!» 

1.® 

m 

n 

QUANTIAS 

D 

i 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

es  tn  a 

0.0  â 
jg  1 

Julho 

4 

200 

204 

7 

270 

277 

1078400 

541 

3848200 

i 

1928100 

Agosto 

17 

234 

251 

23 

254 

277 

mmk 

528 

1948800 

Setembro 

13 

238 

251 

182,1200 

30 

240 

270 

521 

1938100 

Outubro 

21 

210 

240 

15 

223 

238 

1748100 

. 478 

3528600 

1768300 

Novembro 

17 

213 

230 

20 

214 

234 

1738800 

464 

3438300 

1718650 

Dozombro 

18 

210 

237 

■B 

22 

253 

275 

2038500 

512 

3788400 

1898200 

Total 

00 

1.383 

1 473 

IBS 

117 

1.454 

1.571 

1:1588200 

3.044 

2:2348300 

1:1178150 

Receita  do  bagagens  do  Julho,  Agosto  o Setembro... 

105/1400 

528700 

1 Idein  do  animaes, 

» 

» e • . 

• • # • • • • 

18600 

8800 

I Idem  do  bagagons  do  Outubro,  Novombro  o Dezembro 

938600 

468800 

Idom  de  animaes, 

D 

» 

48260 

2|130 

I 

Total .... 

• 

2048860 

1:2168580 

' 

Dlreotoria  cia  listrada  do  Perro  do  Cantagallo,  om  27  do  Julho  do  1878. 

Ernesto  Euoenio  da  Graça  Bastos,  Director. 


N.  8 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Relação  dos  carros  de  passageiros  e cargis,  pertencestes  ã Compinhii  Ferro  Cirril  Nictlieroyense,  que  transitarão 
entre  Villa  Nova  e o Porto  das  Ciixis,  m periodo  decorri  lo  de  1 de  Jul'10  á 3 1 de  Dezembro  de  1877. 


MEZES 


QUALIDADE 
DOS  CARROS 


Julho 

» 

Agosto 

» 

Setembro. . 

» 

Outubro  . . . 

» 

Novembro. . 

» 

Dezembro.. 
» 

Total 


Passageiros 

Cargas 

Passageiros 

Carga*. 

Passageiros 

Cargas 

Passageiros 

Cargas 

Passageiros 

Cargas 

Passageiros 
Cargas 


QUANTIDADES 

Carros  kilometrieos 

O 

•va 

n 

IH 

*C 

rs 

•o 

Z3 

© 

© 

Xm 

MPORTANCIA 

Imporlancia  perten- 
cente á Estrada  de 
Ferro  de  Canla- 
gallo. 

G2 

490 

8000 

2978600 

75 

000 

8220 

1328000 

4298600 

04 

512 

8000 

3078200 

74 

502 

8220 

1308240 

4378440. 

02 

400 

8Í500 

2978600 

09 

552 

8220 

1218440 

4198040 

04 

512 

8000 

3078200 

07 

53*) 

824) 

1 178920 

4258120 

GO 

480 

«00 ) 

2888000 

73 

584 

8220 

1288480 

4168480 

74 

502 

8000 

3558200 

71 

508 

8220 

1248960 

4808160 

815 

0.520 

2:6078840 

2:6078840 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878 . 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos, TMrector, 


N. 


ESTRADA  DE  FERR( 

Receita  geral,  no  periodo  decorrido  de  1 d< 


VEZES 

Passageiros 

Bagagens 

Animaes 

Encommendas 

Madeiras 

Cargas 

Julho 

14:4778772 

3:4078800 

1078105 

8:3558600 

3068700 

51:3118782 

Agosto 

13:8918685 

2:3868620 

988495 

8:9668300 

. 2308700 

64:2108694 

Setembro 

13: 170$810 

2:4578480 

1978550 

10:1948200 

2508400 

72:5558014 

Outubro 

14:0348255 

2:5888280 

1468670 

10:0978100 

4088500 

74:7898957 

Novembro 

13:3828153 

2:5508520 

1878240 

8:8918911 

1748850 

52:0738962 

Dezembro 

17:3038268 

3:5048100 

3218425 

7:1458103 

4018100 

45:6898197 

Janeiro 

18:2328505 

3:9728040 

4178800 

9:1938567 

1488000 

50:6038670 

Fevereiro 

14:2838820 

2:2438320 

3268245 

9:4828916 

127,5400 

51:8068078 

Marco 

12:4418490 

2:6498760 

168815b 

8:9188243 

3078400 

37:3128865 

Abril 

15:4508710 

3:1878220 

4558615 

9:9588405 

171$500 

22:3078911 

Maio 

16:9668710 

3:2308460 

2908595 

11:2498118 

368700 

34:6718013 

Junho 

13:0828675 

.2:4048600 

374:275 

10:8258765 

' 698800 

46:8698960 

Total 

176:7178853 

34:5828200 

3:0918170 

113:2788228 

2:6338050 

604:2028103 

Direetoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 


3 


) DE  CANTAGALLO 

3 Julho  de  1877  á 30  de  Junho  de  1878 


1 

■ 

Telegrapho 

Armazenagens 

Eventual 

Mnlla 

Quantias  recebidas 
da  companhia 
Ferro-Carril 
Nictheroyensc 

S0MMA 

TOTAL 

1308000 

3878000 

68860 

6438000 

78:1338619 

£3 

OI 

zn 

o 

o 

108640 

498200 



6498940 

90:7698374 

518200 

3328800 

626S640 

99:8365094 

2628000 

1168800 

6188160 

103:0618722 

1338120 

3355800 

2978620 

6018600 

78-6285776 

4008400 

768260 

150£420 

6888080 

75:6798353 

526:1088938 

3988000 

5428300 

128500 

1078580 

7508260 

84:3788222 

2168400 

5868900 

278300 

1188960 

5908720 

80:8608119 

928800 

6828500 

748500 

1188140 

6258360 

63:3918213 

51$200 

0038200 

1688158 

80$440 

* , 

5808470 

53:0148829 

>. 

5378000 

278620 

78200 

6398420 

67:7398736 

3988500 

248000 

2228005 

6358940 

75:3888620 

424:7728739 

1:6378720 

5:3438500 

4278898 

1 : 2688365 

' 

508000 

7:6498590 

950:8818677 

950:8818677 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Director. 

v 


N-  10 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  GANTAOALLO 

I , 

!j 

Principaes  generos  de  exportação^  no  periodo  decorrido  de  1 de  Jnlho á 81  de  Dezembro  de  1877 


Do  Macuco 

De  Cordeiro 

Do  Bom  Jardim 

Do  Rio  Grande 

De  Friburgo 

De  SaníAnna 

MEZES 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ. 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS  1 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

II 

Quantias 

•Julho 

520.343,000 

2G:017,S150 

352.815.000 

10:3008051 

72.997,000 

3:0228074 

15.794.000 

C038330 

14.198,000 

4998770 

55.200,000 

8283000 

42.812,500 

2393750 

43.335,000 

2428676 

2.075,000 

158850 

Agosto 

627.877,500 

31:3938875 

521.491,000 

24:0928884 

92.143,000 

3:8163719 

19.868,000 

7583954 

16.997,000 

5988294 

35.801,000 

537376c 

26.261,000 

1478078 

82.125,000 

4593900 

1.040,000 

158*224 

Setemhro 

647.730,000 

32:3868500 

606.552,000 

28:0223692 

128.788,000 

5:331$821 

48.759,000 

1:8628591 

39.731,000 

1:3983355 

16.980,000 

45.126,000 

2523700 

71.460,000 

4008176 

3.040,000 

258296 

Outubro 

704.170,000 

35:2083800 

594.316,000 

27 : 4578392 

95.282,000 

3:9443675 

58.197,000 

2:2233123 

59.571,000 

2:0973899 

7.620,000 

80.307,500 

4498750 

57.915,000 

3248324 

500.000 

78500 

Novembro 

444.020.500 

22:2013025 

470.538,000 

21:738$S7 

53.868,000 

2:2303138 

37.514,000 

1:4333031 

30.367,000 

1:0688921 

2.640,000 

393600 

58.250,000 

3268200 

68.670,000 

3848552 

740,000 

88844 

Dezembro 

290.741,000 

14:5373050 

476.288,000 

22:0048498 

. 56.981,000 

2:3598003 

29.199,000 

1:1158399 

44.524.000 

1-5673242 

3.240,000 

488600 

134.437,500 

• 7523860 

105.795,000 

5928452 

1.700,000 

178040 

Total 

3.234.888,000 

161:7443400 

139:6168374 

500.059,000 

20:7048430 

209.331,000 

7:9963428 

205.388,000 

7:2308481 

121.541,000 

t 

1:8228963 

387.194,500 

2:1088338 

429.300,000 

2.4048080 

9.095.000 

898754 

■ 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Director. 


Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 


Mappa  demonstrativi 

) das 

despezas,  p 

or  set 

jções,  reali: 

! 

í VERBAS  BE  BESMA 

JULHO 

AGOSTO 

1*  Secção 

2‘  Seoçüo 

3'  Seoção 

1‘  Secção 

2*  Secção 

3*  Secção 

1 . ... 

Knipr»*;ía*l»s  n;i  linha . : 

1‘Yms  na*  ollieinas.  movimento  0 conservarão  6:1  linha 

427S77S 
1:7348999 
1:5425400 
1 : 0465666 
7:6475900 

365667 

76SOOO 

4275777 
1 :0A$iKÍ3 
31ÜS800 
7Í**.)S999 
17:  $435709 

iôàòft» 

30SOOO 

I9250OO 

2:35$S290 

4278778 
1 :3498‘.*i>9 
7405000 
25U8M0O 
14:0185300 

ÍÔ5ÔÕ7 

í *05000 
G8S328 
2: 43."SOOO 

427.S77S 
1: "055777 
1: 5i:i,<800 
$46566  '• 
7:783.5000 
4:4105000 
10C3067 

4275777 

1:Q91$SS7 

IJOÕSOOO 

799$999 

17:$95S$59 

i Ó5666 
305OO:* 
625500 
2:3015250 

4273778 

1:4168831 

74O8000 

14:441*5525 

165667 
ÍÍO.SOOO 
$$5500 
2: 436800» 

Alti^n»*is  <íe  ram 'lios 

224SG50 

1’intiir.i*. 

Compras  feitas  11a  C ‘«rte 

isignsò 

1:5013545 

18ÍS02Ò 

4:504$635 

isísÒÍÃ 

3:  ÒÜ3509Ò 

2135:100 

* *Í:97Í>$$ÍÕ 
40831*95 
3245**20 

2135300 
17  $8'  >0i» 
5:1*39^431 

14500Ü 

2I353OO 

3 •951*5620 

, Despozas  extrannlinarias 

21S400 

25S960 

14S000 

■m  .oir.cSTT* 

27:r.F7<r»lí) 

22:5803172 

19-.954S963 

29:275SGC9 

23:8523221 

1 

TERBAS  BE  BESMA 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

1*  Secção 

2'  Secção 

3‘  Secção 

1*  Secção 

2‘  Seoção 

3'  Secção 

ordenados  á administrarão 

ordenados  n«>  trafeyo.... 

ordenados  nas  ollieinas  1*  via  permanente 

Ksrriptorio  tia  Còrte. 

Ollieinas 

Conservarão  «la  iiniia 

Telryraplio 

Movimento  e rraeeão 

('nnstrurvao  do  material  rndante... 

Conservarão  «In  material  rodante 

2GCSGG7 

1:7033172 

5565022 

1333333 

1:6078075 

2:5993300 

4:1953375 

4723338 

2:3315700 

I245I33 

1883040 

434,5000 

2663666 

856306-4 

530S022 

1333334 

3053000 

8:3133850 

7:1833859 

4728338 

2:3313700 

1243134 

I885O4O 

2603667 

1:5468988 

530S064 

1333333 

700.3000 

4S6.S800 

12:6293700 

4723538 

2:3313700 

1243133 

I88SO40 

206,3067 

1:6838239 

550S064 

1333*133 

1:5733125 

2:3063365 

3:8338430 

315,8477 

907,3750 

45,3375 

SJjSOÜ 

2003666 

8733331 

55080113 

133.S334 

3058000 

7:344,3025 

0:304.3649 

563.30711 

3:8963975 

2568000 

KX1S60U 

Í : Í705Ô0Ò 
5I5OOO 

5:4675563 

2663667 

1:539.3432 

5508004 

1338833 

700.3000 

3533425 

10:924.3400 

45*13078 

1:3478150 

256.3000 
SISuOO 

3:198  250 
53SOOO 

3:645S042 

Dormentes 

2:047S15Õ 

C:306S360 

Londrinas . . . . 

Matemos 

I Trilhos .......... 

1 Pintoras 

CUSteio  <»  <•( m. Se rva« •;*!() 

Cratitleaenes 

Imlemiiisaeôes. 

líespe/.ax  jreraes  . . . 

Ijesjiozas  extraord  inarias  

Total 

2:ÍÍS57S6 

4:237S374 

1:8223520 

16:730S341 

20:0733317 

25:737S905 

13:4808165 

27 :290S282 

23:5003841 

Directoria  da  Estrada  dc  Ferro  de  Cantagallo,  cm  27  de  Julho  de  1878. 


N.  11 


zadas  nos  dous  semestres,  decorridos  de  1 de  Julho  de  1877  á 30  de  Junho  de  1878 


NO  SEGTJNDO  SEMESTRE  DE  1877 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


1*  Secção 

2'  Secoão 

9 

3'  Secção 

4 27577 S 

42*5777 

427577$ 

42*8778 

4273777 

427577$ 

1 : 7345621 

1:1*6*1573$ 

1 : 3$55l $3 

2 O I05551 

1:1115**65 

1 : 4 22522O 

1 : 57159*5 

3*  1551KK) 

7405OOO 

1 : 12*5075 

305,51 H 11) 

74050OO 

79-KtiW 

r»k5$$$ 

5l$8$$9 

5485$$$ 

7 :5S:  >5.325 

16:6655034 

14:627.81 2.7 

8:4945400 

17:44637.7.9 

14:781, <550 

5:4005000 

165*166 

165  *•)< 

305*167 

103660 

Í65i3<»» 

305000 

i»l»5U00 

3<>50l*0 

905000 

3185106 

2(51)00 

I3I5III 

2:  :i775500 

2: I955. 00 

2:1125500 

2:7995000 

H50OO 

2455217 

2I5521 6 

2455217 

27:S442 

275344 i 

2755442 

110500) 

1 20501  >() 

37550*1 

3"5"*00 

2:015502*» 

6:0455060 

4:0:105040 

2: 0$.r5545 

0: 25656:15 

4: 17180ÍH) 

1555‘1*.  *6 

I555.I96 

135S396 

2I52OO 

135687 

133686 

13,')6$7 

20:177SSC5 

2$: 3663402 

23:010SC06 

1Õ:360S036 

28:723S729 

20:3235822 

NOVEMBRO 


1*  Seccâo 


427577$ 

l:.S%StOÍ» 

1:6018125 

5148222 

7:75GS$QO 


156S607 

õGSÒÒÓ 


143S817 


2 :2MSli24 
$$8127 
2GS$G7 


2*  Seocfio 


427S77-7 
1 :0O$$!8$ 

31)53000 

T.US221 

17:5203809 


1GSGG0 

:jos(XK) 

104S'K)0 

1:5308000 

1*081)00 


3‘  Secção 


DEZEMBRO 


SOMMA 


1'  Seccâo 


42*5778 
1:4725210 
740$  KN) 

5145222 

14:414517."» 


1CS667 

'.1)5000 


2:4158500 


14:9623130 


14355  10 

2SOJÍ0011 
6:703, 5572 
S$S12G 
235360 


14:^17 


2S:797SS41 


4:469821$ 

835127 

205S07 


24:  S1SS020 


■12755773 
1 : MUlSloí» 
1 : r»4  t $*'.*•<> 
714.5222 
7:071,502."» 
2: '.*055000 
7G5jt307 


2'  Seoção 


427,5777 

1 : 0755554 

3O5J500O 

5445221 

18:2335134 


IO55OOO 


120.SU>2 

505000 

2:m»,$$53 

•188307 

13*5867 


17:3S2S020 


16$G66 
305'XK) 
4498570 
1:54’ S<)00 


1>:1)83S0Í»2 

121*5191 

5'5000 

6:2725560 

18S30G 

135466 


3‘  Seccâo 


39:09SS537 


1*  SECCAO 


2“  SECCAO 


NO  PRIMEIRO  SEMESTRE  DE  1S7S 


427577$ 

2:7>,V»5*VV$  1 

2 : 5*1656*  »2 

2 : 56*  >5**68 

1:4723*219 

11:0115169  1 

*;::íS51S395 

8:r,18S471 

7.  O»» . 

9:251*5975  ! 

1:$3T»5$i«o 

4:4Üt5hX) 

7>4 15222 

4:3173336 

4:0075328 

1:8575332 

14-.725S925 

46:9378050 

105:6105104 

$7:0145300 

12:7215^'0 

10SGG7 

450S002 

1*1*5990 

10i*50"2 

1*05000 

1805000 

W05000 

380S650 

1:2.773.787 

15*3<828 

2:7953000 

12:0245540 

15:0755700 

503000 

1 06,S(*00 

5050n" 

9-983501*2 

9:9$3$Ol*2 

9:9835**92 

129511*2 

1:1878988 

1:1875984 

1 : 1875*78 

5030"0 

1 IKK*  *0*) 

665550O 

$75’>00 

4:1815707 

11:1*075397 

35:7225193 

23:8145795 

185307 

6708823 

2615828 

2615830 

135-67 

4263911 

973473 

685021 

12S000 

125000 

3Õ:209S37Õ 

102-.062S995 

1$1:9$9S4$7 

177:G97S017 

3*  SECÇÃO 


TOTAL 


7:609.5**1)8 
25:9155235 
15:41*5^775 
10:211.5990 
239:5(515754 
12:721S'K)0 
6505000 
7205000 
1:  $015065 
27:1005240 
1565000 
19:1*065184 
3:563S950 

94:15000 

71:4445335 
1 : 1945433 
5905440 
I25OOO 


MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

1*  Secção 

2'  Secção 

3'  Secção 

1*  Secção 

2*  Secção 

3’  Seoção; 

1*  Secção 

2'  Secção 

3'  Secção 

1*  Secção 

2‘  Secção 

266.5667 
1- 7238333 
311*3947 
1338333 
1 :711S"70 
* 3.201*3*76 
4:702.8270 
3743043 
mãsiXKi 
187831*0 
78S107 

2005*706 
$73.$.3  1 
541*5947 
133.S334 
31)55000 
6:4775622 
7:1675280 
570507$ 
3:9375959 
1878:190 
785160 

2668667 
1 : 5508664 
5495947 
i:)3S:«{ 
7*'05*H)() 
1:2848003 
12:5708175 
4875844 
1 : 4735 175 

1 $75390 

78S167 

2GGSGG7 
1 91755:1:13 
55154*74 
irwjttt 

1 : 4978225 
2:152.5175 
3:7655*02 
3588910 
955S750 
15:^433 
10S560 
irèjiuto 

2665*766 

8735:131 

551846.3 

13353.31 

3055000 

6:4265:188 

0:6578768 

617.8243 

3:9145184 

1535434 

108560 

2C68CC7 

1:478,S2S7 

5518464 

133S333 

7003000 

1:109S937 

11:631820*» 

4843911 

1:2933336 

1513430 

103560 

206SG67 
1:7431,703 
rõ3S022 
133.8333 
1:5393825 
3:102S325 
4 : 07.83890 
4S0S376 
1:0623»  *00 
265.8008 
613333 

2325OOO 

26CSGC6 

8938702 

5533622 

13333224 

3O5SOO0 

6:3S3S435 

6:8053*725 

663,8*11 

3:9173334 

26r,s901.* 

G1S334 

26656(17 
1:5778034 
553S022 
133S333 
70O500- » 
1:5868190 
11:0775575 
3305377 
1:3975250 
265S'.*08 
015333 

2068607 
1 :723,C3:5 
5525439 
1335333 
1:5655075 
3:0395750 
3:8:25960 
3485810 
1 : 0565075 
530$2$9 
95707 
3625800 

26CS6CG 
873S331 
5528438 
133,8334 
36339OO 
6:1908240 
6:612.8130 
6' *7.8143 
3:9S5S9  9 
531*8288 
93*1.6 

2:0523000 

1493625 

1 : 140.S<XH) 

2:3608032 

12SOOO 

1:290501)0 

1:530SOOO 

301S200 

1:031', 8*  *00 
324S075 

2:461,3904 

1:01  <80»-> 
1 65000 
21:7935755 

2Í  :7‘J3$756 

Í2:8ÍÔS229 

12:819S290 

$:ÍÒS,SÍ29 

85SOOO 

8:ÍÕSSÍ29 

2:Í7ÍS7S8 

6:5Í58366 

4:343.3570 

Í:56Í.SÍ8Ô 

5:8355065 

3:S9Ó5044 

1 : 5618180 

4:6S3S543 

3:1223362 

Í:737SS4Ò 

3:2138320 

73*33 

7S734 

7SÍ33 

2OO5OOO 

G.SCÒ7 

0SG66 

11S667 

1GSC67 

38S094 

168666 

16SC67 

3370Õ 

3§Ò00 

47:8033262 

13:4S7íj240 

15:3313123 

34:517S235 

3*  Seccâo 


2065667 
1:5508664 
5528439 
1335333 
700.S'  00 
1 : 2808633 
11:5588675 
47458 II 
1:4335423 
3305281* 
1>S707 


3:354S000 


3:4758680 


SOMMA 


1«  SECCAO 


1:6003*X12 
10:2.M8113 
3:3I3S3:.S 
79*»S9Í*S 
9:2948073 
10:4093803 
24:215.8847 
2:301, S'>M 
7:2588875 
i.30t)sr>ss 
35Ü.S0O7 
1:W3SSOO 


11:337S135 

200S0IXI 

24S-IOO 

1HS357 

38S094 


S9:844S31S 


2'  SECÇÃO 


1 -.-.99899  *. 
5:8433501 
3 : 3138555 
8008004 
1:830S';00 
41:1253500 
40-7313431 
3:4953789 
21:9843111 
1:5173155 
454S40C 


S:749S150 

2:2483275 

163000 

42:721.3173 

85,3000 

34:0218417 


243400 

93650 


209:970S778 


3*  SECCAO 


1 ; 60051*02 

9:2553059 
3:313,3558 
799S99S 
4:20»  $009 
6:1005990 
71 :2V>4S725 
2:7033.539 
9:2765050 
1:5173153 
42S3S07 


15:4753576 

3GGS2O0 


42:721S173 

'22':7Í4S27S 


24S400 

113157 


191:803S807 


4:8003000 
24:753S472 
9:94  3671 
2:408000 
15:3248075 
53:6353415 
136:2423003 
8:5C0S402 
3S:519S036 
4:340SS36 
1:2398820 
1:0438800 
24:224.3726 
2:6148475 
16SOOO 
85:4428348 
858000 
6S:092SS30 
2008000 
73S200 
318700 
38S094 


931:3668402 


Ernesto  Ecgenio  da  Graça  Bastos,  Director. 


isr.  ±2 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO. 

Receita  e clespcza,  no  periodo  decorrido  de  \ de  Julho  de  1877  ; 

á 50  de  Junho  de  1878. 


RECEITA 

1877  Julho Rendimento  da  linha  neste  mez. 

» Agosto ldem  idem 

» Setembro.  Idem  idem 

» Outubro  . . Idem  idem 

» Novembro.  Idem  idem 

» Dezembro.  Idem  idem 

Idem  da  linha  telegraphica,  no 
periodo  decorrido  de  1 de  Julho 
á 31  de  Dezembro  de  1877 — 


1878  Janeiro . . . Idem  da  linha  neste  mez 

» Fevereiro.  Idem  idem 

» Marco Idem  idem 

» Abrií Idem  idem 

> Maio Idem  idem 

>>  Junho  ....  Idem  idem 

Idem  da  linha  telegraphica,  no 
periodo  decorrido  de  1 de  Ja- 
neiro íi  30  de  Junho  de  1878. . 


1877  Julho . 


DESPEZA 


Administração 

Escriptorio  na  còrte 

Importância  de  azeite  doce,  azeite 
de  sebo,  sebo  coado,  azeite  de 
peixe,  ferragens,  espirito  de 
vinho,  tijolos  de  arear,  tintas, 
lampeões,  kerosene,  velas,  fi- 
lete, cadeados,  oleo  de  linhaça, 
limas,  cobre  velho,  estopa,  lo- 
na, pinho,  carretos  e embar- 

Importància  de  218  toneladas  de 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de 
218  toneladas  de  carvao  para 
Villa  Nova • 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de 
trilhos  para  Villa  Nova 

Dita  de  impressos  e objectos  para 

VeSentos  do  'chefe  'do  trafe- 
go, escripturario,  amanuenses, 
agentes,  fieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e 
trabalhadores 


A transportar. 


6:8488194 


17:0578464 


RECEITA 

PARCIAL 

TOTAL  ! 

77:7468619 

90:4948274 

99:5038294 

102:7998722 

78:2928976 

75:2788953 

1:9938100 

526:1088938 

. 83:8358922 
. 80:2738219 
. 62:7088713 
. 52:4118629 
. 67:2028736 
. 74:9908120 

. 3:3508400 

424:7728739 

950:8818677 


950:8818677 


■ 

DESPEZA 

< 

- 

ANNOS 

VERBAS 

l1  Alt  Cl  AL 

TOTAL 

RECEITA 

Transporte 

17:0578464 

2:096;',  105 
1408000 

5438050 

508000 

478300 

7:0738000 
20: 1038009 
10:5218028 

Ó50-88K(Y77 

1877 

Julho 

» 

Ordenados  nasofllcinas  e via  permanente 

Alugueis  de  casas  e ranchos 

» 

» 

Construcção  do  material  rodante  da  2a  e 3a 
seccõts  

» 

» 

Pinturas  

» 

» 

Despezas  geraes— diversas 

> 

» 

Oflicinas,  ínovimento  e conservação  da  linha: 
l.a  seccão . . . . 

» 

» 

2.a  seccão 

» 

» 

3.a  seccão 

• '^DiQnAft 

» 

Agosto 

Administração • 

8008000 

4008000 

ov.iwr,! 

» 

» 

Escriptorio  na  còrte 

> 

» 

Importância  de  azeite  de  sebo,  azeite  doce, 
sebo  coado:  velas,  kerosene,  ferragens,  lixa. 
gesso,  sabão,  atanados.  barris  para  agua, 
folhas  dc  pinho,  estopa,  lona,  gaxeta,  agua- 
raz,  colln,  taxas,  fundições,  carretos  e em- 
barques   ... 

> 

» 

Dita  de  314  toneladas  de  carvão 

6:9088000 

7858000 

2598000 

ÍÍ.QAQOr.OQ 

» 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  314  toneladas 
de  carvão  para  Yilla  Nova 

» 

» 

» 

» 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 
vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 
rio,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores, 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalha- 
dores   

> 

> 

> 

Ordenados  nas  offleinas  e via  permanente 
Alugueis  de  casas  e ranchos 

1:0408005 

2108000 

fiioiíonn 

» 

Construcção  do  material  rodante  da  2.a  e 3 a 
seccões  

5> 

» 

Pinturas 

V7Qenno 

D 

» 

Indemnisacões 

» 

Despezas  geraes— diversas. . . . 

3d2?920 

1 

» 

> 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha - 
l.a  seccão 

» 

2.a  secção 

» 

3.a  seccão 

*~v . ^yíjüuy 

73:0828853 

Setembro . 

Administração 

» 

» 

Escriptorio  na  còrte. . . . 

oUÜJjUUU 

-4Ancnnn 

» 

> 

» 

» 

Importância  de  uma  machina  de  furar  ferro, 
lanternas,  panno  couro,  lavatorio,  toalhas, 
kerosene , chaminés , velas , azeite  doce , 
azeite  de  sebo.  sebo  coado,  gaxeta,  trados, 
cal,  cimento,  saccos  vasios,  estopa,  lona, 
cobre  velho,  ferragens,  tintas,  espirito  de 

vinho,  correntes,  carretos  e embarques 

Dita  de  300  toneladas  de  carvão. . 

4:3868720 

fi-finncnna 

5» 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  300  toneladas 
de  carvao  para  Yilla  Nova. . . . 

> 

> 

> 

y> 

» 

Dita  dc  impressos  e objectos  para  escriptorio. 
Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 
no,  amanuenses,  agentes,  lieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores. 
, fdenados  nas  ollicmas  e via  permanente. 
Alugueis  de  casas  e ranchos 

t 0\J$ 

3538400 

6:9308850 

1:6468665 

» 

» 

Construcção  do  material  rodante  da  2 a e 3 a 
seccões ' 

7358650 

oi  ail^UtAl  Dell"  . . 

22:7438285 

137:4068919 

950:8818677 

BESPEZA 


ANNOS  MEZES 


VERBAS 


RECEITA 


Tr.msporte 

1877  Setembro  . Pinturas 

» » Indemnisaçòes 

» » Despezas  geraes— diversas 

Ofíicinas.  movimento  e conservação  da  linha: 

v » l.a  secção 

» » 2. 11  secção 

» » 3.“  secção 

■»  Outubro...  Administração 

» » Escriptorio  na  còrte 

» ■»  importância  de  azeite  de  sebo.  azeite  doce, 

sebo  coado.  lona.  alcatrão,  cobre  velho,  ca- 
dinhos, velas,  kerosene,  torcidas,  atanado, 
ferragens,  gaxetn,  colla.  estopa,  canos  dc 
chumbo,  lixa,  lilete,  vidros,  fundições,  gram- 
pos. caretos  e embarques 

> » Dita  de  300  toneladas  de  carvão 

» » Dita  do  frete  polo  transporte  de  300  toneladas 

de  carvão  para  Vil  la  Nova 

» > Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 

» » Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 

amanuenses,  agentes,  lieis  e feitores,  dos 
chefes  de  trem.  c dos  vigias  e trabalhadores. 
» » Ordenados  nas  ollicinas  e via  permanente — 

■ » » Alugueis  de  casas  e ranchos 

» » Construcção  do  material  rodante  da  2.a  e 3." 

secções. 

» » Pinturas 

» » Despezas  geraes— diversas 

Ofíicinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» > l.a  secção 

» » 2.a  secção 

» » 3.a  secção 

> Novembro.  Administração 

» » Escriptorio  na  còrte 

» » Importância  de  azeite  de  sebo,  azeite  doce 

canos  de  barro,  apparelho  para  latrina, 
transparentes,  peças  de  brim.  papeis  pinta- 
dos, oleado,  talha." atanado,  cobre  velho,  ke- 
rosene,  velas,  trados,  picaretas,  dobradiças, 
gaxeta,  barras  e chapas  de  ferro,  cimento, 
taboas  de  pinho,  lona,  estopa,  ferragens, 
oleo,  lixa,  tachas,  archotes,  carretos  e em- 
barques  

» > Dita  de  315  toneladas  de  carvão 

» » Dita  do  frete  pelo  transporte  de  315  toneladas 

de  carvão  para  Villa  Nova 

» » Dita  de  impresso-  e objectos  para  escriptorio. 

u » Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 

rio, amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores, 
dos  chefes  de  trem,  dos  vigias  e trabalha- 
dores  

» » Ordenados  nas  ofiicinas  e via  permanente. .. 

» » Alugueis  de  casas  e ranchos 

» Construcção  do  material  rodante  da  2.a  e 3.a 

secções 

» » Pinturas 

» » Indemnisacões ••••• 


22 : 743S285  1 37 : 4068919  950 : 881 8677 

2008000 

4608188 

218200 

12:9838325 

19:3008640 

10:8208325  72:0548903 

8008000 

4008000 


4:3548570 
. 0:0008000 

7508000 

8088700 


7:1788847 
1 : 0408605 
1408000 

8268325 

758000 

418060, 

8:5148400 

19:7008470 

17:580^550  09:4108587 

8008000 

4008000 


4:5718044 

6:9308000 

7S7S500 

1:1198200 


7:2168674 

1:5428665 

2608000 

4318450 
'2808000 
2648380  , 


A transportar ,,  . 24:^28913  279:4788469  950: 


ANNOS 

MEZES 

VERBAS 

DESPI 

PARCIAI, 

ÜZA 

TOTAL 

RECEITA 

24:0028913 

279:4788469 

950:8818677  j 

1877 

Novembro. 

Despezas  geraes— diversas 

828100 

Ollicinas.  movimento  e conservação  da  linha: 

» 

l.a  seccão 

7:8128800 

» 

19:2508809 

» 

» 

16:8298675 

08:5788297 

» 

Dezembro. 

800.8000 

! 

7> 

» 

Escnptorio  na  còrte 

400,8000 

» 

Importância  cie  estopa,  lona,  sebo  coado,  azeite 

cte  sebo,  azeite  doce,  velas,  kerosene,  ferra- 

gens,  archotes,  lio  para  telegraplio,  ferro, 

folie,  moringas,  trados,  tintas,  vidros,  dia- 

mante,  molduras,  folhas  de  pinho,  cobre  ve- 

lho,  regadores,  fundições,  carretos  e em- 

barques 

4:7578020 

• 

> 

* » 

Dita  de  265  toneladas  de  carvão 

5:8308000 

» 

» 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  265  toneladas 

de  carvão  e de  uma  machina  para  Villa 

Nova 

0758000 

» 

» 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  trilhos  para 

Villa  Nova  e descarsa  dos  mesmos 

9128100 

» 

» 

Dita  da  impressão  de  1.000  exemplares  das 

tarifas 

4608000 

y> 

» 

Dita-  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 

8228200 

> 

» 

» 

Dita  do  custo  de  uma  locomovei 

2:9008000 

y> 

» 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 

amanuenses,  agentes,  lieis  e feitores,  dos 

chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalhadores. 

7:1268815 

» 

» 

Ordenados  nn=.  oíficinas  evia  permanente 

1 (332306o 

» 

» 

Alugueis  de  c isas  e ranchos *. 

1808000 

» 

> 

Construccão  do  material  rodante  da  2.a  e 3A 

seccões  

3878575 

> 

» 

Piuturas 

1508000 

» 

» 

IndemnisacOes 

548920 

Despezas  gera  es— diversas 

57,8800 

Ollicinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» 

» 

l.a  seccão 

7:6868025 

» 

2.a  seccão 

20:2328704 

» 

3.a  seccão 

17:5708925 

í 

> 

> 

Importância  de  trilhos  de  aco.comprados  á es- 

trada  de  ferro  de  D.  Pedro  11 

19:0548084 

91:0908733 

1878 

Janeiro . . 

Administração 

8008000 

» 

> 

Escriptorio  na  còrte 

4008000 

i 

> 

Importância  de  azeite  doce,  azeite  de  sebo. 

azeite  de  peixe,  sebo  coado,  arruelas  dc 

borracha,  ferragens,  zarcão,  espirito  de  vi- 

nho,  pontas  de  paris,  tubos  de  vidro,  mol- 

1 

dura,  ferro,  cobre  velho,  velas,  kerosene. 

lona.  estopa,  botões  de  osso,  caretos  e em- 

barques  

4:7158120 

Dita  de  249  toneladas  do  carvão 

» 

> 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  249  toneladas 

de  carvao  para  Villa  Nova 

6228500 

> 

» 

Dita  de  impressos  e objectos  de  escriptorio.. . 

3778100 

> 

> 

Dita  do  custo  de  uma  machina  de  atarrachar. 

l:400?00f 

> 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 

amanuenses,  agentes,  lieis  e feitores,  dos 

chefes  de  trem , e dos  vigias  e trabalhadores . 

6:7188899 

: 

■ 

A transportar 

20:5818619 

439:747$49£ 

950:8818677  j 

DESPEZA 


Transporte I 20:38186191  439 : T47g499 1 950 : 88 1 ÇG77 


1878  Janeiro  . . . Ordenados  nas  ollicinas  e via  permanente. . . . 

» » Construcção  do  material  rodante  da  2.a  e 3.a 

OHicinas,  movimento  e conservação  da  linlia:| 
> » l.a  seecão 

» » 2.a  <;eCQfl0 

» » 3. a secção 

» Fevereiro.  Administração 

» » Escriptorio  na  corte 

» » Importância  de  azeite  doce,  azeite  de  sebo. 

sebo  coado,  atanado,  folhas  de  pinho,  pica- 
retas. trados,  arame,  ferragens,  lixa,  tijo- 
los, limas,  ferro,  cobre  velho,  velas,  kerose- 
ne,  talha,  copos,  merino,  cordão  de  lã,  fun- 
dições, carretos  e embarques 

» Dita  de  258  toneladas  de  carvão 

» Dita  do  frete  pelo  transporte  de  258  toneladas 

de  carvão  para  Yilla  Nova 

» Dita  de  impressos  e nbjectos  para  escriptorio 
» Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 
no,  amanuenses,  agentes,  tíeis  e feitores, 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalha- 

ores 

Ordenados  nas  officiaas  e via  permanente. . . 
Construcção  do  material  rodante  da  2.a  e 3 
ee. 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha:  I 


1 ,11  seccüo 
2 a secção. 
3.a  seecão. 


Administração 

Escriptorio  na  còrte 

Importância  de  azeite  doce.  azeite  de  sebo, 
sebo  coado,  ferro,  cadinhos,  pontas  de  paris, 
cobre  velho,  kerosene,  velas,  ferragens,  tin- 
tas, lixa,  oleo,  espirito  de  vinho,  lona,  fun- 
dições. carretos  e embarques — 

Dita”  de  270  toneladas  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  270  toneladas 

de  carvão  para  Vi  11a  Nova 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  trilhos 

Dit  i de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 

Despachos  na  alfandega - 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 
rio.  amanuenses,  agentes,  tíeis  e feitores, 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalha- 
dores  

Ordenados  nas  odicinas  e via  permanente — 

Indemnisações 

Construcção  do  material  rodante  da  2.a  e 3.a 

secções 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

1. ®  secção 

2. a  secção 

3. a  seecão 


1:6088066 

3728400 

10:221^153 

20:5278137 

18:1738278  71:5438653 

8008000 

4005000 


4: 1208025 
5:6768000 

6458000 

485*100 


6:6708127 

1:6505191 

5578375 

7 ; 4038842 
19:4388325 

16:4105303  64:2718288 

8008000 

4003000 


3:8833830 

6:0108000 

O755OOO 
1 : 9628000 
S^OO 
1( 


6:6708078 

1:6498841 


9:1068730 

20:3888180 

18:2665196  70:8978125 


Importância  de  trilhos  e chaves  de  aço I 43:587851 1 1 

A transportar 
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> 
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VERBAS 


Transporte. 


Administração 

Escriptorio  ha  còrte. 

Importância  de  azeite  doce,  azeite  de  sebo, 
sebo  coado,  cal,  fio,  gaxeta,  arruelas  de 
borracha,  ferro,  cobre  velho,  velas,  kerose- 
ne,  saccos  vasios,  talha,  bacia,  ferragens, 
estanho,  salitre,  ebonito,  carretos  e embar- 
ques  

Dita  de  270  toneladas  de  carvão  

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  270  toneladas 

de  carvão  para  Villa  Nova 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  trilhos 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 

Despachos  na  alfandega 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  eseriptura- 
rio.  amanuenses  agentes,  fieis  e feitores, 
dos  chefes  de  trem,  e dos  vigias  e trabalha- 
dores   

Ordenados  nas  oíticinas  e via  permanente... 
Construccão  do  material  rodante  da  2.a  e 3.a 

seccões 

Despezas  geraes— diversas 

Ofticinas,  movimento  e conservação  da  linha 

1. a  secção 

2. a  secção 

3. a  scccão 


Importância  de  accessorios  para  locomotivas 
e wagões,  e de  trilhos  de  aço,  pregos  e Da- 
ra fusos 

Administração 

Escriptorio  na  còrte 

Importância  de  azeite  doce,  azeite  de  sebo, 
sebo  coado,  lerro,  estopa,  ferragens,  esta- 

• nho,  salitre,  potassa,  taboas  de  pinho,  te- 

lhas francezas.  trados,  cobre  velho,  kero- 
sene,  globos,  fundições,  annuncios  em  jor- 
naes,  carretos  e embarques ' 

Dita  de  250  tonelados  de  carvão 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  250  toneladas 

de  carvão  e de  trilhos  para  Villa  Nova 

Diti  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 
Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 
rio,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores. 

• dos  chefes  .de  trem,  e dos  vigias  e trabalha- 
dores   


Ordenados  nas  officinas  e via  permanente.. . 
Gratificações 


Construccão  do  material  rodante  da  2.a  e 3 a 

secções  

Pinturas 

Indemnisações 

Despezas  geraes — diversas 

Officinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

1. a  secção ' 

2. a  Secção 

3. a  seccão ’ * 


Importância  de  trilhos  de  aço. 
A transportar 


DESPEZA 

DARCI  AI. 

TOTAL 

RECEITA 

000:0478070 

950:8818677 

8008000 

4008000 

3:0618030 

6:010,5000 

675,5000 

1:5018000 

2338100 

1008000 

í 

0:5208776 

1:0548391 

j 

i 

4608200 

258000 

7:2588007 

10:6228643 

16:3708158 

04:7908495 

23:03S8579 

» 

soogoóo 

4008000 

j 

i 

i 

3: 076,5585 
3:500(5000 

j 

050-5000 

140;>30O 

j 

0:7505204 

1:6605860 

2008000 

7078725 

85,5000 

508000 

388004 

• 

9:0128124 

19:2055604 

17:8145719 

66:190(5541 

950:8818677 

ANNOS 

MEZES 

VERBAS 

DESi 

PARCIAL 

5EZA 

TOTAL 

RECEITA 

Transporte 

862:8828949 

950:8818677 

1878 

Junho  .... 

Administração 

soosooo 

» 

» 

Escriptorio  na  còrte 

4008000 

» 

Importância  de  azeite  doce,  azeite  de  sebo, 

sebo  coado,  velas,  kerosene,  globos,  cha- 

minés.  ferragens,  lixa,  espirito  de  vinho. 

limas,  cadeados,  trados,  gaxeta.  estòpa. 

aco,  ferro,  cimento,  cobre  velho,  filete,  um 

almanack,  carretos  e embarques 

3:7658240 

> 

Dita  de  255  toneladas  de  carvão  . : 

5:6808000 

> 

> 

Dita  do  frete  pelo  transporte  de  255  toneladas 

de  carvão  para  Villa  Nova 

0378500 

Dita  de  impressos  e objectos  para  escriptorio. 

3448300 

» 

> 

Vencimentos  do  chefe  do  trafego,  escriptura- 

rio,  amanuenses,  agentes,  fieis  e feitores. 

dos  chefes  de  trem.  e dos  vigias  e trabalha- 

dores 

0:7238403 

i > 

*» 

Ordenados  nas  ofiicinas  e via  permanente 

1:6578316 

» 

> 

Construccão  do  material  rodante  da  2.a  e 3.a 

seccões 

1:5908866 

» 

> 

Despezas  geraes— diversas 

G8700 

Ofiicinas,  movimento  e conservação  da  linha: 

» 

> 

1 A seccão 

8:6608102 

» 

» 

2.a  seccão 

19:606,4773 

> 

» 

3.a  secção 

18:6118253 

6S: 4838453 

931:3668402 

950:8818677 

1 

Saldo  a favor  da  receita 

19:5158275 

Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  27  de  Julho  de  1878. 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Director. 
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Eiimsto  Eiv.RNto  da  Giuça  Bastos,  Dircctor. 


rr.  ±-a 

Relação  do  Pessoal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo.  ■ 


Empregos 


Nomes 


ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL  E TRAFEGO 

Director. Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos . . 9:6008000 

Chefe  do  trafego Carlos  Euler '. 5:000,5000 

Guarda-livros.....' Felippe  Joaquim  de  Freitas 3:0005000 

Escripturario  Joaquim  Maria  de  Mello  Costa 3:0005000 

I Amanuense Francisco  Isidoro  Brunnet  Junior 1:6008000 

Dito Antonio  Francisco  da  Silveira  Bravo 1:2008000 

Agente  comprador Cândido  Joaquim  de  Freitas 1:2005000 

TREM 

Conductor  de  Ia  classe Matheus  Ignacio  de  Oliveira 2:2005000 

» de  Ia  > Joaquim  Pinheiro  de  Carvalhaes ; 2:2005000 

> de  2a  » Carlos  Etnilio  Bello 1:800§000 

> de  3a  » Francisco  Carlos  Couceiro 1 : 4405000 

lESTAÇÕES 


ESTAÇ.VO  DE  VILLA  SOVA 


Agente João  Manoel  Raymundo 3 

Escripturario Eduardo  Augusto  Ribeiro 1 

Fiel João  Leite  de  Brito 1 

» telegraphista Cesar  Pereira  Barroso 1 


: 420800D 
: 4408000 
:2O0800Q 
: 2008000 


ESTAÇÃO  DO  PORTO  DAS  CAIXAS 

Agente Antonio  Francisco  da  Paixão 1:4405000 

Auxiliar  telegraphista Guilherme  Felippe  von  Collen 8008000 

ESTAÇÃO  DE  SASTANSA 

Agente  Emygdio  Simões  da  Fonseca  Filho I 1 :50080DO 


ESTACÃO  DE  CACHOEIRAS 


! Agente loão  Baptista  Piquet 2 

Fiel. . . . • Francisco  Iridoro  Brunnet 1 

| » Sabino  Alves  Freire. 1 

I Telegraphista Rodolplio  Duarte  Cadima 1 


Agente . 


ESTAÇÃO  DE  FRIBURGO 

Juviano  Firmino  Neves 2: 


| Fiel Julio  Baptista  da  Silva 

> José  Fernandes  Pereira 

Telegraphista Bernardo  Nunes  Pinto — 

> Lindolpho  Emygdio  Jorge  de  Lima. 


ESTACÃO  DO  RIO-GRAXDE 


Agente Jeronymo  José  dos  Santos. 


ESTAÇÃO  DO  BOM-JARDIM 


Agente  Wenceslão  Cordovil  de  Siqueira  e Mello. 

Fiel  telegraphista Francisco  José  de  Miranda  


400S000 

2005000 

ooosooo 

0008000 


0008000 

2005000 

ooosooo 

2005000 

0005000 


=2005000 


=4005000 
: OOOSOOO 


Empregos 


Agente • 

Fiel 

» telegraphista. 


Agente 

Fiel 

» telegraphista. 


Telegraphista 
Carteiro 


Chefe  das  oíTicinas 

Aj  udante 

Desenhista 

E'Cripturario 

Telegraphista 

Auxiliar  telegraphista 


Nomes 


estacao  de  cordeiro 

Francisco  Rodrigues  da  Fonseca  Rosa. 

Albano  Pinto  da  Costa 

Ernesto  Antouio  Mellon 


ESTACÃO  DO  MACUCO 


Manoel  Antonio  Carrilho 

Telasco  Augusto  Xavier. 

Alfredo  Ernesto  de  Souza  Cardoso. 


estacao  telegraphica  de  nictheroy 


João  Raptista  Dutra... 
Mancei  Luiz  da  Rocha. 


OFFICIXAS  E VIA  PERMANENTE 


Felippe  Carpenter 

Ricardo  Carpenter 

Gentil  de  Moraes 

Guilherme  Camisão  Pereira  de  Mello. 

Pedro  Pereira  Balthazar 

Luiz  Tra.iim 
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2:4003000 

1:0003000 

1:0003000 


2:4008000 

1:0008000 

1:0003000 


1:0008000 

4203000 


8:000300o 
0 0003000 
1:8008000 
2: 1608000 
1:0008000 
8008000 


ia  ua  Estrada  de  Ferru  de  Cautagallo,  em  27  de  Julho  de  1878.  . 

Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  Director. 


